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RESUMO
A presente disser taçao é um estudo sobre as eíeicoes para Go- 
v e r n a d o r e m San fc a Catarina a partir d a a ç ã o da elite d o m i n a n t , a r ­
ticulada COm o r e g i ine aut or i t ár i o , no c o n f r ont o com as o pos i çcíe s ein 
i982. Tcem como objetivo Fundamental analisar, portanto, a -Forma e os 
c o n t o r n o s d e s t a a ç: ã o p o 1 í t i c a n o p r o c e s s o h i s t lí r i c o c a t a r i n e n s e r e -- 
cente» 0 estudo destaca a importância do retorno das eleições d i r e ­
tas para Governador no Pai's, após jejum de í7 anos, embora ainda sób 
o comando do governo militar« Os capítulos apresen tam o resul tado da. 
pesquisa empírica, com ên-Fase para os aspectos conjunturais e p o l í ­
ticos da eleição, analisando o lançamento da-s cand i dat u r a s , a cam--
'i
P a n h a e 1 e i t o r a 1 e a s t e n d ê n c i a s e o s r e s u 11 a d o iii d a s u r n a s . P r o c u i'- o u - 
se dar g r a n d e  d e s t a q u e  à a ç ã o  p o l í t i c a  do e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e ,  
em v i r t u d e  do seu i m p o r t a n t e  trabaliio t á t i c o  e estratcégico d u r a n t e  
as e l e i ç õ e s ,  b e m  c o m o  a n a l i s o u - s e  a c o b e r t u r a  dos m e i o s  d e  c o m u n i c a -  
çao em Favor da c a n d i d a t u r a  s i t u a c i o n i s t a .  E , por último, o autor 
•Faz a l g u m a s  o b s e r v a ç õ e s ,  de -Forma s u m á r i a  do p o n t o - d e - v  i s t a  teóriccj 
e p o l í t i c o ,  r e s s al t a  n d o a n e c e s s i d a  d e d e i« a i o r e s e s t u d o s a c a d ê m i c o s 
s o b r e  a p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  da e l i t e  e m p r e s a r i a l  catarinense..
ABSTRACT
The d i s s e r t a t i o n  he r e  p r e s e n t e d  is a s t udy of the e l e c t i o n s  to 
a p p o i n t  t h e  G o v e r n o r  of the P r o v i n c e  of S a n t a  Catarina, ha v i n g  as a 
start incj point the a c t i o n  of the dom i n a n t  e l i t e  as a r t i c u l a t e d  with 
t h e  a u t h o r i t a r i a n  reg i m e n ,  in v ying with the O p p o s i t i o n  f o r c e s  in 
:1.982. T h e  isasic olDjective of the s t udy was, thus, to mai<e an 
an a 1 y s is of t li e sii ai^  e an d 1 i it e amen t of t in i s p o 1 it i c a 1 ac t i on w i t h i n 
the recent h i s t o r i c a l  p r o c e s s  in S a n t a  C a t a r i n a .  The study 
emlahas i zes t:lie i m p o r t a n c e  of tite i-est orat i on of tlie direct: l:>a 11 et: to 
elect P r o v i n c e  G o v e r n o r s  in the country, f o l l o w i n g  a i7-year
p o l i t i c a l  abstinence? span, in s p i t e  of a still r u l i n g  a r m e d.Forces
g o v e r n m e n t . T h e c h a p t e r s o f f e r r e s li 11 o f e m p i r i c a 1 r e s e a r c h 
a c c e n t u a t i n g  c i r c u iri s t: a n t i a 1 and i» o 1 i t i c a 1 a s p e c t s o f 11> e Is a 11 o t , 
a n a l y z i n g  the n o m i n a t i o n  of c a n d i d a t e s ,  the e l e c t o r a l  campa i g n ,  as 
well as the t r e n d s  and r e s u l t s  at the polls» G r e a t e r  import was 
g i v e n  to the p o l i t i c a l  a c t i o n  of e n t r e p r e n e u r s  in S a n t a  C a t a r i n a ,  on 
ac c o u n t  of the i n f l u e n c e  e x e r t e d  by t heir t a c t i c a l  and s t r a t e g i c a l  
p a t r o n a g e  d u r i n g  the e l e c t i o n s .  The c o v e r a g e  o f f e r e d  by the media, 
f a v o r i n g  the c a n d i d a t e  s p o n s o r e d  by the fo r c e s  in power, has also 
been a n a l y z e d .  l..ast , the a u t h o r  d e v e l o p e d  a few b r i e f  
c ons i der at i ons f r oin a t li eor et i c a 1 and |:>o 1 i t i ca 1 |:>o i n t o f v i ew , 
s t r e s s i n g  the need for g r e a t e r  a c a d e m i c  s t u d i e s  on the p o l i t i c a l  
part i c i pat i on of the e m p r e s a r  i a 1 e 1 i te i n S a n t a  Catar i na
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Pásiina
INTRODUCSO
i . 0 fcema da invest igação
0 tema central da presente dissertação é a análise das eleições 
para Governador sol;> a ótica da ação da “el i t e“ empr esar i al , bem como 
sua articulação com o regime autoritário implantado no país; pós-ó4 e 
a a d m i n i s t r a ç ã o e s t a d u. a 1 n o c o n F r o n t o c o i« a s -F o r ç a s d e o p o s i ç o e s n o 
processo eleitoral de 1982. Ou seja, objetiva analisar essa ação po­
lítica da elite dominante catarinense com o intuito de derrotar as
o p o s i ç o e s (n o c a s o e s p e c í f i c o , r e p i- e s e n t a d o p e 1 o p a i'-1 i d o m a i s F o r t e 
e 1 e i t OI'’ a 1 men t e , n o i:> er í o d o , o 1^ iMDlii) .
No ^ue d i z r esp e i t o a an á 1 i e d a p art i c i p aç ão d os se t oi'- eíí em- 
p r e s a r i a i s d e s d e a p e r s p e c t i v a d a s e 1 e i ç S e s p a r a G o v e r n a d o r d e In! s t a 
do em 1982, podemos enfatizar que esta participação pôde se expres- 
s a r d a f o r in a m a i s v a r i a d a e a t é m e s m o d e m a n e i r a e n c o Ia e r t a » Desse 
modo, a avaliação crítica deste papel, desde vários ângulos, ainda 
carece de estu-do acadêmico satisfatório em Santa Catarina..
D e n o s s a p a r te, p o d e m o s r e s s a 11 ar qu e a r e 1ev â n c ia e c o n ô m i c a e 
PI" i n c i p a 1 m e n t e i» o 1 í t i c a d e s t e a t o r s o c i a 1 i» e r m i t e c o n s id e i' a r , e m
t e r m o s  b e m  g e r ais, que e l e  e x e r c e  Forte p r e s s i o  s o b r e  o p r o c e s s o  
e l e i t o r a l ,  q u e i'- c anal i z a n d o sua s d e m a n d a  s a t r a v é s d e c: a n d i d atura
i m p u 1 s i o I ! a d a s i:> o i'- e s t e s e t o r i m p o r t a n t e d a s e 1 i t e s , q u e r i;> a r t i c i p a n •• 
d o d i r et am e n  te do p r oc e s s o  p o 1 í t i c: o-e 1 e i t or a 1 . i=; r e 1 e van t e d est ac ar , 
c o n t u d o ,  que o e m p r e s a r i a d o  de S a n t a  C a t a r i n a ,  a l é m  de s e u  e x p r e s s i ­
vo p o d e r i o  e c o n ô m i c o  local, d e s f r u t a  de p r o j e ç ã o  no p l a n o  nac i o n a l  e 
i n t e r n a c i o n a l »  O u  seja, integra o "rani<ing" dos m a i o r e s  g r u p o s  pri-
V a d o s i n d u s t r i a i s do p a í s , s e n d o  q u e nos ú 11 i iii o s a n o s , o c o r r e u o 
f o I" t a 1 e c i 01 e n t o e d i f e r e n c i a ç i o d o s g r u i:i o s e m p r e s a i- i a i s 1 o c a i s , s e j a.
V i a e K p a n s a o p a r a o u t r o ií; r a in o s , s e J a p e 1 o í> u r g i m e n t o d e n o v o g r u - 
posn í^or o u t r o  lado, s a b e m o s  que a a t u a ç ã o  d e s s e s  g r u p o s  p r i v a d o s  
o c o r r e  t a n t o  em t e r m o s  de m e r c a d o  n acional qu a n t o  i n t e r n a c i o n a l »
Ao m e s m o  tempo, p o d e m o s  r e s s a l t a r  que a p o l í t i c a  re g i o n a l  c a t a ­
r i n e n s e  tem s i d o  i n f l u e n c i a d a  pela a ç ã o  d i r e t a  ou ’i n d i r e t a’ dos 
g r u. o s e c o n ô m i c o s p r i v a d o s „ A f o r in a c o m o s e e x p r e s s a e s s a a ç ã o |:> o 1 í - 
ti ca, b e m  c o m o  as caract er íst i cas d e s t a  i n f 1 uísnc i a , p a r t i c u l a r m e n t e  
n o  que se r e f e r e  as e l e i ç õ e s  p a r a  G o v e r n a d o r ,  n e c e s s i t a  d e  a m p l o  e s ­
tudo, com ê n f a s e  na t e n t a t i v a  de se p r o c u r a r  identi f i c a r  a e s t r u t u r a  
e a d i n â m i c a  de e x p r e s s õ e s  d i r e t a m e n t e  p o l í t i c a s  que e s s a  p a r t i c i p a ­
ção implica. (As e x p r e s s õ e s  de n a t u r e z a  formal c o r p o r a t i v a ,  que en-
V o 1V e o e s t u d o d a s d e ra a n d a s dos o r g a n i s m o s d e a ç ã o e m p i" e s a r i a 1 , a 
e x e m p l o  dos s i n d i c a t o s  e a s s o c i a ç õ e s  pat r o n a i s ,  foge a n a t u r e z a  des- 
t e t r a b a 1 h o , e m l:i o r a o c o r r a c a r ê n c i a d e e s t u d o s n e s t a á r e a >..
V á r i o s  estudos, m u i t o s  d e l e s  que p o d e m o s  c a r a c t e r i z a r  como 
” c 1 á s s i c o s ” , i:> r o c u i' a ni e n f a t i z a r a |:» r e s e n ç a e c o n ô in i c a e o 1 í t i c a d o 
e m p !'■ e s a r i a d o n o p  r o c e s s o ii i s t c'« i-' i c o b r a s i 1 e i r o . 1^  o d e m o s c: i t a r c o m o 
e x e m p l o s ,  as o b r a s  de CA!?i:)OSO (Í972)i MAirriNS (Í968); l-EIÍNAiMDES 
(1976); QUEIi?OZ (í9óS). E m a i s  r e c e n t e m e n t e ,  c o n j u n t o  de e s t u d o s  com 
e n f o q u e s  d i v e r s o s  t e m  p r o c u r a d o  r e a v a l i a r  a p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  do
3e in |:> r g s a r i a d o , l:i e iii c o m o i:> r o c u. r a d o a n a 1 i s a r a s t: a r a c t e r í s t i c a s g a d i 
nâm i ca dc sua repr e s e n t a ç  ao cor por at i v a . D e n t r e  t a n t o s  repr'esent a n - 
t G s d G íi s a " c o r r e n te" , p o d g in o s c: i t a r e n t r g o  ü t r o s : B 0 8 C l-l I (1979); 
D J: N l Z (1978 ) i D R E 1 f ü 8 S (1981 ) i CA 11...I..AUX e D I N I Z  ( í 979); M 1NlE!L.LA 
(1986); C A R D O S O  (1983)„
A  s  lii i m  , n  a  o  o  b  s  t a  n  t g  , a  g  a  m  a  v  a  i- í a  d  a  d  g  g  n  f  o  q  u  e  s , p  o  d  e  m  o  s  r  e  s  -• 
s a l t a r  q a e  o s  m e s m o s  c o n P l u ' s m  p a r a  u.m m e s m o  p o n t o :  o u  s e j a ,  a  c o n s -  
t a t a ç a o  d a  F o r ç a  p o l í t i c a  g  e c o n ô m i c a  d o  e m p r e s a r i a d o , c u j a  o r g a n i -  
z a ç a o  ( e  c o n t r a d i ç õ e s  i n t e r n a s )  a s s u m e  d  i - F e r e n t e s  m o d a l i d a d e s ,  e  p o r  
i s  s  o  c  o  n  s  t i t u  i •“ ii; e  d  e  F u  n  d  a  m  e  n  t a  1 i m  p  o  r  t â  n  c  i a  p  a  r a  o  c  o  n  l-i e  c i m  e  n  t o  d  o  
p r o c e s s o  |s o  1 í t i c  o  e  s  o  c  i a  1 l:i r- a  b i 1 e  i r  o  „
D e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o ,  p o d e m o s  p e r c e b e r  a e x i s t ê n c i a  de v e r d a -  
d e i r a 1 a c u n a q u. a n t o a e s t u d o s d e s t a n a t u r e z a a n í v e 1 d o c o n ii g  c  i iii e n t o 
I'- e g i o n a 1 c a t a r i n e n s e « D a d o  a i n d a m a i s s i g n i +' i c: a t i v o íí e p e n s a r m o s e m 
t e r m o s d a a ç a o e m |;> r e s a r i a 1 n o q u a d r o |:) o 1 í t i c o ■•• e 1 e i t o r a 1 m a i s i'- e c e n • • 
t e » 0 s e s t u d o iii d e a u t o r e s c: a t a r i n e n s e íí e n F a t i z a m , p o r u m 1 a d o , a 
a n á l i s e  da especi F icidade do p r o c e s s o  de i n d u s t r i a l i z a ç a o  no Estado, 
a e x e m p l o  dos trabali-.os de C U N H A  (1982); H E R I N G  (1987); BOSSUE! 
(1988) u i:) e o u. t r o 1 a d o , I t á u m a v e r t e n t e q u e i» e s q u i s a a e x i:> a n s a o e d i
V e r s i d a d e d o s g i'‘ u p o s i n d u ?> t r i a i s 1 o c a i s , a e ;< e m p 1 o d e B E N A K 0 ü C i-i lE! 
(1983); V I E I R A  F I L H O  (1986); e a i n d a  as o b r a s  de T E R N E S  (1986) e 
(1988); al é m  do e s t u d a  de A L M E I D A  (1984).
IE; m r e 1 a ç a o a o s e s t i.i d o s a c a d ê m i c o s s o b i' e a s a e 1 e i ç i5 e s d e 1 9 8 2  e m 
S a n t a C atar i n a d e n t r o d o e n f o que c| u e p r o c u r a m o s d e s e n v o 1 v e r , c o n s t a - 
t a 111 o s c G r t a c a r ê n cia, e m p a r 1 1? s a n a d a i;i e 1 o e s t u. d o |:> i o n e i r o d o |:> r o 
•Fessor Rema FONTANA, c u j o  a r t i g o  i n t i t u l a d o  "Go v e r n o  Am i n -• um Vo t o  
d e I!) e s c o n Fiança" , e 1 a I;) o r a d o e iii 1983 , q u e c o n t é m v á r i o s e 1 e m e n t o s q u. e 
i n s p i r a r a m n o s s a p e s q u i s a . 0 u s e J a , p r o <:: u r a m o s , d e n t r o d o p o s s í v e 1 , 
a |:> r o F u n d a r a 1 g u m a s l i i p t e s e s e x |:> 1 i c a t iva s s u s c i t a d a s p e 1 o a u t o i- q u e
t e m  r e l a ç a o  d i r e t a  c o m  o n o s s o  ol:ijet:o de estudo, e que P o rnecem ex- 
c e l e n t e s  p i s t a íí; p a r a s e p e n <íí a r a q u e íü 15Í o d a v i n c u 1 a ç: a o p a i-1 i d á i- i a d a 
e 1 i t e ec on í>m i c a e d o m i n a n t e  em San t a Cat ar i n a .
Ein seu t r ab a 1 h o , I- 0 N í AN A I'o r n ec e i n d i c a ô e s  ac er c a d a p oss í ve 1 
a 1 i a n ç a d o s g i'’ u p o s e m p r e s a r i a i s c a t a r i n e n s e s c o m a c a n d i d a t u i- a o F i 
ciai, cÍTeçjando i n c l u s i v e  a a s s o c i a r  os v e í c u l o s  de c o m u n  i c a ç a o  com o
b e m  c o m o  s u a  a t u a ç ã o  a favor da s i t u a ç ã o  a n t e s  e d u r a n t e  a cam ­
p a n h a  e l e i t o r a l  de 82- Ou seja, se insere na p r o b 1e m á t i c a  e s p e c í  IN ca 
d e n o s s o o i:» j e t o d e e -»t u d o , e m 1:) o r a p r i v i 1 e g i e o u t r o s e n -F' o q i.i. es, c o n t u - 
d o , não d e i x a d e -F o i- n e c e r i n d í c i o s i m p o i--1 a n t e s p a r a a a i-í á 1 i s e .
P o r o u t r o 1 a d o , r e 1 a c i o n a m o s t a m I:) é m o e s t u d o d e Y a n d e S o u z a 
C A R R E IR 0 , d e n o min a d o " E lei«: o e s e s i s t e m a p a i-1 i d á i- i o e m S a n t a C a t a •- 
r i r> a í 4 9 45 - í 979) “ , p o r a p r e s e n t a r e ni s u a s c o n c 1 i.i. s o e s a 1 g u n s p r e s s u -■ 
p o s t o s  t e ó r i c o s  que se c o n s t i t u e m  em p o n t o  de p a r t i d a  de n o s s a s  re- 
•F1 e o es. ^  !:! s t a m o s -F a 1 a n d o d a i d é i a q u e a 1 u d e o a u t o i- e m íi> u a c o n c 1 u - 
■soes a c e r c a  do p o der p o l í t i c o  d e s -Fr ut ado p e l o s  g r a n d e s  g r u p o s  e c o n ó ­
m i c o s  c a t a r i n e n s e s ,  que se re-Flete Fac i l m e n t e  a nível regio n a l .  
Poi-s, s e g u n d o  o autor, ” pr at i cament e t o d o  o e m p r e s a r i a d o  c a t a r i n e n s e  
p a r e c e  ter se a c o m o d a d o  nas r e l a ç õ e s  com o p a r t i d o  do g o v e r n o”.
C o n t I.I d o , c h a m a m o s a t e n ç ã <3 |j a r a o -F a t o d e q i.i. e C A R R Ir" I lí S 0 t r a I:) a 1 h a 
deiitro do c o n t e x t o  de q u a d r o  t eór i co--met odol óg i co b a s t a n t e  d i v e r s o  
d o nos s o , p o is seu e s t u d o p r i v i 1 e g i a m a i íi; a f li n ç ã o r e p i'- e s e n t a t i v a 
dos p a r t i d o s  em d e t r i m e n t o  do e-studo de d a d o s  a t i n e n t e s  à. sua -Função 
g o v e r n a t i v a . ^  Ou seja, não e s t á  p r e o c u p a d o  com a a n á l i s e  do c o n t e ú d o  
c o n c r e t o  das a ç o e s  p o l í t i c a s  do-s p a r t i d o s ,  que g a n h a m  c e r t a  r e l e v â n  ­
cia sob n o s s a  ótica. P r o c u r a m o s  d e s e n v o l v e r  a a n á l i s e  no s e n t i d o  de 
o 1 h ar p ar a a 1 ém d os r esu 11 ad o-s e 1 e i t or a i s e d o asp ec t o r ep r esen t at i -•
V o d o s p a r t idos, 1 e v a n d o s e e m c o n t a a s a m p 1 a m o d i -F i c a ç cí e s oco i-' r i - - 
da-s no s e i o  da p r ó p r i a  e-;;trutura de p o der em S a n t a  Catar i n a ,  se  ti--
v e r m o s  c o m o  m a r c o  o p e r í o d o  que vai do g o l p e  de 64 até os n o s s o s  
d i a s .
ü que t o r n a  f u n d a m e n t a l  o e s t u d o  da rei a c a o  e n t r e  o E s t a d o  e a 
Soci(?dade, a I n t e r p e n e t r a ç a o  do p o d e r i o  e c o n ô m i c o  e o poder p o l í t i ­
co, a l é m  do e s t u d o  de t o d a  a c o m p l e x a  re d e  de m e c a n i s m o s  c r i a d o s  p e ­
las e l i t e s  no s e u  c o n f r o n t o  quase que c o t i d i a n o  c o m  as forças p o p u ­
l a r e s  d e n t r o  de p e r s p e c t i v a  d i a l é t i c a .  No c a s o  e s p e c í f i c o  c a t a r i n e n ­
se isto é p a r t i c u l a r m e n t e  r e l e v a n t e ,  se p e n s a r m o s  na f o rça que a s s u ­
miu o r e g i m e a u t o r i t á r i o , c o »> a s n o v a c o r r e 1 a ç e s d e f o r ç a s e s t a Id e - 
l e c i d a s  no p l a n o  r e g i o n a l ,  o que c e r t a m e n t e  te r á  influído soiiirema- 
ne ira na e s f e r a  p o l í t i c a ,  e c o n ô m i c a  e social.
i!) e s s e m o d o , i» r o c u r a m o s d e s v e n d a r a for m a c o ni o s e m a n i f e s t a n o 
iDojo do p r o c e s s o  e l e i t o r a l ,  e s p e c i f i c a m e n t e  no c a s o  das e l e i ç õ e s  d i - 
r’ e t a s p a r a G o v e r n a d o r d e E s t a d o e m 8 2, a a ç ã o e |:> a i' c e 1 a i m p o !'• t a n t e 
d a h u r u e s i a n o s ent i d o d e d e r i'- o t a r a Ü p o  s  i ç õ e s . A s s i m , e n t e n d e m o s 
c o m o  n o s s a  1t i pó t e s e  ^central o fato de que a a ç a o  “c o o r d e n a d a” dos 
s e t o r e s  da e l i t e  d o m i n a n t e  estad u a l ,  foi r e s p o n s á v e l  p e l a  d e r r o t a  
d a s 0 1:> o s i ç õ e s n a s e 1 e i ç õ e s d e í 9 32, e n t a o r e i:> r e s e n t a d a p e 1 o p a r-1 i d o 
c o n s i d e r a d o  c o m o  m a ior a d v e r s á r i o  polít i c o ,  o PMDB. A ç a o  levada a 
e f e i t o |:> e 1 o s r e p r e s o? n t a n t e s d e s s a s m e s m a s e 1 i t e s i n s e r i d a s n o i n t e - 
('• i o r d o a p a r e 1 h o d e E s t a d o n o p 1 a n o r e g i o n a 1 , p e 1 a s ent i d a d e s e a s - 
s o c i a ç õ e d s q u e e r a m s e u s p o r t a - v o z e s , I;) e m c o m o |:» e 1 o s v e í c u 1 o s d e d i •• 
f u s a o d e o p i n i õ e s d e s u a p r o p r i e d a d e o li a s e u s e r viço.
N o o i:i s t a n t e , ent e i i <i e m o s q u e a c a n i d a t u. r a A m i n s e i n s e i'- e n c> 
c o n t e x t o  d e s t a  e s t r a t é g i a  ma i s  gloisal das elites, ou seja, a c o n t i ­
n u i d a d e  do m o d e l o  sóc i o - e c o n ô m  i co e n g e n d r a d o  p e l o  E.stado a u t o r i t á r i o  
a p a r t i r  de i 9 6 A , m o d e l o  e s t e  r e f o r ç a d o  a nível local p e l a s  forças 
que s e m p r e  e s t i v e r a m  no c o m a n d o  da p o l í t i c a  e s t a d u a l  e a f r e n t e  do 
g o V e r n o e s t a d u a 1 . P o i-' t a n t o , a o c o n t r á r i o d e A m in, a candi d a t u r a d e
6J a i s o n r <•? p r e s g ii t o u. a a in g a ç a d g “ q u. g b r a " d a e s t r u. 1 1j. r a d o in i n a n t e í o 
c a 1 , p !'• i n c i p a 11« c? n t g g ni v i r fc li d g d a s u a g s fc r g i t a v i n c; u 1 a ç: a o c: o m a s 
a u. s a s d o s m o v i ni g n t o s p o p i.i 1 a r g s g s u a p o s t u. r a i (i g o 1 ó a i c a :ü a ia i d a ni e n t g 
a n t i o 1 i g á  r ci li i c a , d g  c  o r t g  íí a c. i a 1 i z  a n t e . P o i s ,J a i s o n ni a n fc i n li a - s e n a 
d cí F e s a d a s i:> r o p o s í; a -íü d e ” ivi u d a ii ç a ", con s u. I:> s t a n c i a d a s no |:> r o g r a m a d e 
govfrírno do PMDI3 no p l a n o  n a c i o n a l ,  c o n c l a m a n d o  por m u d a n ç a s  g  trans-- 
f o r m a ç õ e s  p r o f u n d a s  n o  s e i o  da  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a »
Os e s t u d o s  m e n c i o n a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  se, por um lado, nao c o n ­
s e g u e m  dar c o n t a  t o t a l m e n t e  do fenômceno o b j e t o  de n o s s o  e s t udo, por 
o u 1 1'- o lado, f o r n e c e m i m p o r t a n t e s s «i b iii í d i o s p a r a a n á 1 i s e q u e , s o m a d o s 
a o u. t r o s t r a Ia a 1 l i o s q i.i e i r a o a i:> a i- e c e r a o 1 o n g o d e n o s s a e x p  o s i ç a o , 
n o s p e !'■ m i t i r a o a 1 a n ç: a !'• o s o b J e t i v o s d e s e J a d o s „ 0 p r e ii> e n t e e s t u d o ^ — 
p r e t e n d e ,  p o r t a n t o ,  a l é m  de b u s c a r  a v i s ã o  m a i s  geral a c e r c a  d a  ação 
p o l í t i c a  G p a r t i d á r i a  da e l i t e  d o m i n a n t e  c a t a r i n e n s e  em o p o s i ç ã o  as 
f o r ç a s p o p  u 1 a i - e s e m 8 2, a p r o f u n d a r i g u. a 1 m e n t e o s s e g u i n t e s p o n t o s : 
a ) a n a 1 i s a r o ‘ s u c e s s o ' d a a ç: ã o d a e l i t e  e m p i- e s a r i a 1 , vi s a n d o d e r i- o - 
tar o “i n i m i g o” comum, u t i l i z a n d o - s e  de t o d o s  os m e i o s  de que d i s p õ e  
a seu favor; seu p o d e r i o  e c o n ô m i c o ,  seus o r g a n  i smós de repr<esenta- 
ç ã o , s e u s !'• e p i " e s e n t a n t e s n o a p a r e 1 It o d e Ir“ s t a d o a rt í v e 1 regi o n a 1 e 
s e u s  pr i nc i pa is ”i n t e 1e c t u a  i s o rgân i c o s '; b ) a v a 1 i ar a d i nâm i ca i n - 
t e r n a d o s p a r t i d o s |;> o 1 í t i c o s u a n t o a s c a n d i d a t u r a s , e s t r i.i. t u r a , p  r o • - 
g r a m a s e e s t r a t é g i a s d e c a m p a n ha,- p  a r t i c u 1 a r m e n t e n o q u e s e r e f e r e 
aos d o i s  m a i o r e s  p a r t i d o s  em dis p u t a ,  o PDS e o P H D B ; c) d i s c u t i r  os 
asp ec t os v i n c u 1ad os as t en d ên c i as d o vot o , os r e s u 11 ad os e 1e i t or ais, 
ia e m c o m o a s d e n i.í n c i a s d e f i' a u d g ( q u e p o d e t e r s i d o p a r t e d a in e s m a 
e s t r a t é g i a  e s t a b e l e c i d a  p e l a s  e l i t e s  p a r a  d e r r o t a r  o PMDB), bem c o m o  
o c o m |:> o r t a m e n t o d a •, J u s t i ç a Ir!: 1 e i t o r a 1 e d o |;> r 6 |:i r i o 1-’ M D B n o s m o m e n t o s 
c r u c i a i s d a s e 1 e i ç õ e s ; e , d ) c a r a c t e r i z a t- o a p  o i o d a d o p e 1 o s m e i o s 
de c o m u n i c a ç ã o  de massa, de u m a  forma b a s t a n t e  c o n t u n d e n t e ,  a o  par-
7t i d o  da s i t u a ç a o ,  a s s i m  c o m o  d i s c u t i r  a v i n c u l a ç a o  dircíta d e s s e s  
v e í c u l o s  de d i v u l g a c a o  com a c a n d i d a t u r a  o f icial.
A a n á l i s e  se d e s e n v o l v e  ao longo de se i s  cap í t u l o s ,  e s t r u t u r a ­
dos da s e g u i n t e  forma: no p r i m e i r o  c a p í t u l o  (1) a n a l i s a m o s  os a s p e c ­
t o s  c o n j u n t u r a i s  e p o l í t i c o s  da e l e i ç ã o  de 82 em S a n t a  Catarina, 
d e s t a c a n d o p r i n c i p a 1 m e n t e t r a t a r’ -• s e d e p l e i t o  Í3 i p a r' t i d á r i o , a p e s a r’ 
da r e f o r m a  de 79 que p r o p i c i o u  o r e t o r n o  do m u i t i p a r t i d a r i s m o , c o n ­
firma n d o ,  assim, a t e n d ê n c i a  v e r i f i c a d a  em quase t o d o  o país.
0 s e u  p r i n c i p a l  a s p e c t o  p o l í t i c o  r e s i d i u  no fato de que pela 
p r i m e i r a  vez na h i s t ó r i a  r e c e n t e  do Estado, v i slumÍDrou~se a real 
P o s s i l:> i 1 i d a d e d e “ r u p t u r a " n o s i s t: e m a d e d o m i n a ç a o | j o 1 í t i c a a t é e n - 
tao v igente, d e v i d a  ao s u r g i m e n t o  de c a n d i d a t u r a  o p o s i c i o n i s t a  inde- 
P e n d e n t e d a s e 1 i t e s „ 0 c| u e i m p 1 i c o u e m u. m a e 1 e i ç ã o Is a s t a n t e d i s-1:> u t a - 
da, c u j a  "vitória" da c a n d i d a t u r a  oficial d e u - s e  por m a r g e m  de v o t o s  
aper t a d a .
A s e g u i r , e m c o m p 1 e m e n t o a s q u e s t õ e s s u s c: i t a d a s n o p r i m e i i- o c a - 
|:> í t <J. 1 o , p r o c e d e tn o s a a n á 1 i s e < c a |:> í t u 1 o II) d o |:> e r f o r m a n c e d o s í:> a r t i - 
dos nas e l e i ç õ e s  c o n s i d e r a n d o - s e , por um lado, a l i t e r a t u r a  e x i s t e n -  
t e , e p o r o u t r o , o s f a t o s o c o r r i d o s n o 11" a ii s c o r r e r d a c a m p a n 1) a e 
a p u r a ç a o  dos r e s u l t a d o s ,  i^rocuramos dar ê n f a s e  a aç a o  das e l i t e s  d o ­
m i n a  n t es c a t a r i n e n s e s  no sent i d<d de gai'ar»t i r a t o d o  ct.ist o der rotar- 
as O p o s i ç o e s ,  c u j a  u t i l i z a ç ã o  i n c l usive da fra u d e  p a r e c e  ter si d o  o 
c a m i n !i o e n c o i i 1 1'" a d o |:> a r a c o n s e g u. i r ■ - s e t a 1 i i i t e rt to, r e v e 1 a n d o a s s i m a 
o u t r a f a c e d e <i> u a a ç ã o p o 1 í t i c a n e s t a s e 1 e i ç o e .
1" a 1 e s t r a t é g i a , a i» o n t o ij. n a d i i•' e ç ã o d e i:> o s s í v e 1 a t u a ç ã o m a i s 
gloiaal das elites, d e n u n c i a d a  a t r a v é s  de d o c u m e n t o  oficial do i-MiDi3, 
c o m p o s s í V e 1 e n v o 1 v i m e n t o d a J u. s t i ç a E 1 e i t o r a 1 A 1 é m d o a p o i o d a m í • •■ 
dia no t a Id a 11-. o de d i v u l g a ç ã o  d o s i- e s u 11 a d o s o t- i c i a i s , n u m a c 1 a r a 
a l u s ã o  a t e n a tiva, ao que t u d o  indica v i t o r i o s a ,  de p r e j u d i c a r  a
8c a D ci i d a t i.i. r a p e e m e d e b i s t a .
Em s eguida, apr (írsenfc a m o s  v á r i o s  indícios da par t i c i p a ç a o  d i r e t a  
do g o v e r n o  c;stadual ( c a p í t u l o  III) na campaniia de s e u  c a n d i d a t o ,  me- 
(j i a n t e o s u p o r t e f i n a n c: e i r o d o g o v e i- n o d o g e n e r a 1 I-" i g u e i r e d o . 0 u s e - 
Ja, p r o c e d e m o s  o c r u z a m e n t o  de d a d o s  em v á r i a s  fontoís que c o n f i r m a m  
a u t i l i z a ç a o  p a r t i d á r i a  de to d o  a m á q u i n a  g o v e r n a m e n t a l ,  bem c o m o  o 
en Vo 1 v imen t o d i r e t o  de vár i os i:'ir 9ãos pi.i.l:i 1 i cos (que o c u p a v a m  p o s  i ç ã o 
est at ég i c a ) e dos pr i nc i pa i s i nt elect ua i s o rgân i cos das eli t es na 
c a m p a n h a  do E que f o r n e c e m  e v i d ê n c i a s  c o n c r e t a s  p a r a  se pe n s a r
a e ;< i s t ê n c i a d e a ç ã o c o o r d e n a d a d as e l i t e s  d o m i n a n t e s e m S a n t a C a t a - 
ri na, de a c o r d o  c o m  a h i p ó t e s e  m a i s  geral d e f e n d i d a  neste? trai:) alho, 
v i s a n d o  o c o n t r o l e  do p o der e x e c u t i v o  e s t a d u a l .
No c a p í t u l o  IV, t r a t o u - s e  de d e m o n s t r a r  a v i n c u l a ç a o  p a r t i d á r i a  
dos s e g m e n t o s  d a s  e l i t e s  d o m i n a n t e s  com o p a r t i d o  do governo, p a r t i ­
c u l a r m e n t e  da e l i t e  e m p r e s a r i a l ,  que t e v e  no p e r í o d o  n a o  s o m e n t e  
par t i c i p a c a o  a t i v a  na cr iaç:ão do s u c e d â n e o  da AlíliNA, co m o  t a m b é m  g a ­
r a n t i u  e s p a ç o  de manobrví. p a r a  a un i ao de e s f o r ç o s  d e s t e  importante 
ator social na c a m p a n h a  do I^DS em 82. I- t a m b é m  p a r t i c i p a n d o  da cr ia- 
ça o  de i m p o r t a n t e  o o r g a n i s m o  de a s s e s s o r  amen to do 1^1]» S a nível r e ­
gion a l ,  q u e r e u n i r i a a m p 1 a g a m a d e i- e p r e s e n t a n t e s d o m u n d o p o 1 í t i c: o 
e so c i a l  em  t o r n o  do p a r t i d o  o f i c i a l .
I£ m b o !'■ a n a o f i s e s se parte, i n i c i a 1 m e n t e , d o r o t e i r o d e p esqui s a , 
a c a b a m o s  t a m b é m  d e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  da p a r t i c i p a ç a o  m a i s  geral d as­
ei i t e s , p r i V i 1 e g i a n d o o e s t u d o  de o u t r o i m p o 1-1 a n t e o i'- g a n i s m o d o s ií; e - 
t o r e s s o c i a i s d o m i n a n t e s , a A 15 l-Z S G d e S a 111 a C a t a r i n a . 0 q u e c o n t r i - 
bu i u  s e n s i v e l m e n t e  pa r a  e x p l i c a r  a e x i s t ê n c i a  de u n i d a d e  de interes- 
s e s e n t r e s e u s m e m b r o s c o m a e s t r u t u. r a d e d o m i n a ç ã o e s t a d u a 1 e c o i« o 
p a r t i d o d o g o v e r n o , p o i s h a v i a a m p 1 a c o i n c i d ê n c i a d e n o m e s q u e i n t e - 
g r a v a ra s e u s q u a d 1 •" o s c o (« o I-’ D S e o r g a n i s m o s o ■!•' i c i a i s d o 1- s t a d o „
0 c a p í t u l o  'v, é prat i cament t? a c o n t i n u i d a d e  da t e m á t i c a  e s b o ç a ­
da no c a p í t u l o  anter i o r ,  com a d i f e r e n ç a  que p r o c u r a  e n f a t i z a r  a
V i n c u  1 a ç i o  d o s  pr i nc i |:>a i s ve í cu 1 os de co(ni.í.n i caçíío coin o 1=*DS cat ar i - 
nense, uma vez que os p r i n c i p a i s  d o n o s  de g r u p o s  p r i v a d o s  do setor 
e i' a m e r t e n c e n t e s a o s q i.i. a d r o s d o P i!) S (o u d e m a n e i r a g e r a 1 a e 1 e 1 i - 
<jado). |]>este modo, p r o c u r o u - s e  a n a l i s a r  (num p r i m e i r o  momento), de 
que f orma c o n t r i b u í r a m  p a r a  a c r i a ç a o  de imagem favorável ao c a n d i ­
d a t o  o f i c i a l  j u n t o  ao e l e i t o r a d o .  Por isso, a n a l i s a m o s  as p á g i n a s  
e d i t o r i a i s  da m í d i a  impressa (total de 8 2 5  e d i t o r i a i s )  e que c o n f i r -  
in a m o a p o i o a o P D S . D e s t a c a n d o t a m ta é m a r e 1 a c; a o d o s p r i n c i p a i s p r o -• 
f i s s i o n a i s  da m í d i a  c o m  a c a m p a n h a  p e d e s s i s t  a (muitos d e l e s  eram, na 
v e rdade, i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s  das elites), e d e v i d o  ao c o n t r o l e  
que excerciam j u n t o  a c a t e g o r i a  dos j o r n a l i s t a s  em S a n t a  Catarina..
IE:, por último, em c o n c l u s ã o  ao e s t u d o  a c e r c a  do c o m p o r t a m e n t o  
da m í d i a  em 82, a n a l i s a m o s  ( C a p í t u l o  VI) a d i v u l g a ç ã o  d a s  c h a m a d a s  
P e s q u i s a s e l e i t o  r- a i s via I m p r e n s a , q u e a o que tu d o i n d i c a s e r v i u p a - 
r a man t er e m  ev i d ên c i a a c an ú i d at t.u'- a o f i c i a 1 j un t o ao e 1 e i t or ad o , 
Í3 e m c o m o “ali m e n t a r “ a te n d ê n c i a a n t e c i p a d a d a "vi t lí r i a ° p e d e <;> ?> i s t a .
0 c a p í t u l o  c u l m i n a  com a a n á l i s e  da a ç ã o  da m í d i a  e l e t r ô n i c a  
d u r a n t e  a a p u r a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  o f i c i a i s  do TI?E, que g u a r d o u  forte 
s e m e 1 h a n ç a c. o m a m a n e i r a c o ni q u. e f o r a m d i v u. 1 g a d o s o s r e s u 11 a d o s e in 
o u t r o s e s t a d o s , n u m a e s t r a t é g i a d e c 1 a i- a d a ih e n t e -l- a v o r á v e 1 a s i t u a ção. 
0 que con flui, t a n t o  n u m  c a s o  (das e n q u e t e s  do? op i n i ã o )  c o m o  n o  ou- 
t r o (d i V u 1 g a c: ã o d o s n ú m e r o íi> o f i c i a i s ) , p a r a a c o n s e c u s s ã o d o m e s m o 
objoítivo estratégicoD das (?lito:s, ou so?ja, a " v i t ó r i a” do Pi:)S n a s  ur ­
nas .
As tieorias c i e n t í f i c a s  nao s a o  p r o d u t o s  ac ai;) ad os, e p o r t a n t o  
e s t ã o a I;) e r t a s e c r í t i c a s e n o v a s i n d a g a ç õ e s l ' *  o r i s s o , i n t r o d u z i 1« o s 
a l g u m a s  n o ç õ e s  e c o n c e i t o s  (que p e r m e i a m  a a n á l i s e  ao  longo da e x p o ­
sição), quo? de f o rma s u m á r i a  cont r i lau i r ã o  p a r a  o m<?li»or e n t e n d i m e n t o  
d a p r o Id 1 e m á t i a o r a e m e s t u d o -
D e s s e  modo, s e r i a  i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  que a e l e i ç ã o  d i r e t a  para 
G o v e r n a d o r  em 82 t e v e  e n o r m e  i m p o r t â n c i a  p a r a  o p r o c e s s o  p o l í t i c o  
b r a s i l e i r o ,  ap e s a r  de a i n d a  v i v e r m o s  sob a v i g ê n c i a  do r e g i m e  a u t o ­
r i t á r i o «  Assim, p o d e m o s  c a r a c t e r i z a r  a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  no p e ­
r í o d o  c o m o  u m a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  e d e p e n d e n t e » ^  Üu seja, f u n c i o ­
n a n d o  na “per i f e r i a '  do s i s t e m a  mundial e a f a s t a d a  dos m a r c o s  de 
c o n c e n t r a ç a o  de r i q u e z a  p a r a  a b u s c a  de c r e s c i m e n t o  autogerado..
Tal s i t u a ç ã o ,  impunha uma r e d e  de d e p e n d ê n c i a  e n t r e  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  c a p i t a l i s t a  local e a e x p a n s ã o  do s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  m u n ­
dial. D i s t o  r e s u l t a n d o ,  que o c o n t r o l e  s o b r e  o p r o c e s s o  p e r m a n e c i a  
(como a i n d a  h o j e  o c o rre) n a s  m ã o s  de a t o r e s  e o r g a n i s m o s  internos e 
e x t e r n o s  à Nação. De a c o r d o  cora P O U L A N T Z A S ^ , uma f o r m a ç ã o  social é 
d o m i n a d a e d e p e n d en t e  q u a n d o a a r t i c u 1 a ç ã o d e s li a p r ó p r i a e «> 1 1' u t u r a 
ec o ti 6m i c a , p o 1 í t i c a e i d eo 1 lig i c a exp 1- i i«e (" e 1 aç Bes c on st i t ut i v a s  e 
a s s i m é t r i c a s ,  com uma ou v á r i a s  f o r m a ç õ e s  s o c i a i s  que ocupam, em re- 
1 a ç ã o à 131•- i m e i r a , u. m a s i t u a ç ã o d e p o d e i- „ i;> <e s s e m o d o , s e g u n d o o m e s ni <;:• 
autor, a “o r g a n i z a ç ã o  das r e l a ç õ e s  de c l a s s e  e dos a p a r e l h o s  de Es- 
t a d o n a f o r m a ç ã o d o m i n a d a e d e i» e n d e n t e r e p r o d u z e 1« s e u s e i o  a e s t r u - 
tura da r e l a ç ã o  de d o m i n a ç ã o“.^ 0 que s i g n i f i c a  dizer que “ex p r i m e  
de m a n e i r a  e s p e c í f i c a  as formas de d o m i n a ç ã o  que c a r a c t e r i z a m  a(s) 
c 1 a s s e (s ) et o p o d e r n a (s ) f o r m a ç ã o (0  e s ) s o c i a 1 d o m i n a n t e “ „ ®
i  .1.
A parti I' d c s t e q u. a d i'- o v a m o s e n c o n t r a r o li", s t a d o q i.i <s c o n s a g i'- a e 
l e g i t i m a  a d o m i n a ç ã o  de classe, c o n s t i t u i n d o - s e ,  portanto, co m o  fa- 
t o r d e “ c o e s ã o “ do c o n J u n t o d a P o r in a ç ã o s o c i a 1 . ^  I:“ q u. e r e p i- o d u z i n d o 
as r e  1 a ç oes s o c i a i s  desii>a Forinação, vai r e p r e s e n t a r  a condensaç;ão de 
s u a s  c o n t r a d  i ç o e s « D e s e m p e n l i a n d o , por c o n s e g u i n t e ,  o papel de " u n i ­
f i c a d o r“ PO 1 ('tico do isloco no poder e de “ or gan í zador ’ p o l í t i c o  de 
!•» e g e i'i o n i a d o c a i t a 1 ni o n o |:> o 1 i s ta n o s e i o d o l:> 1 o c o n o p o d e r , c o in |:> o s t o 
P  o r V á r i a s f r a ç õ e s d e c lasse Is u r g u e s a s e a t r a v e s s a d o p o  r c o n t r a d i - 
ç o e s intern a s .  ^®
0 que s i g n i f i c a  a f i r m a r  em c o n c l u s ã o  a e s t e  ponto, que o listado 
a s s u 111 e n a f a s e a t u a 1 d o c a p  i t a 1 i s m o c o n t e m |:> o r i n e o a f u i t ç ã o d e u i d a i'- 
dos i n t e r e s s e s  da f r a ç ã o  h e g e m ô n i c a  do capital m o n o p o l i s t a ,  po i s  tal 
f r a ç ã o  é d e t e n t o r a  da d i r e ç ã o  do b l o c o  n o  p o d e r 0 que quer dizer 
e m o u t !'• a s p a l a  v r a s q u e s e u s i n t e r e s s e s s e t r a n s f o r m a m e m i n t e r e s s e 
do  c o n j u n t o  do c a p i t a l  em r e l a ç ã o  as c l a s s e s  dominadas.. Em r e f o r ç o  a 
e s t e  ponto, p o d e m o s  a f irmar, de a c o r d o  com i^ilNELLA^^, que d e v e m o s  
ter em c o n t a  que as c l a s s e s  e s u a s  f r a ç õ e s  não são “m o n o l í t i c a s”, 
m as  que e x i s t e m  d i f e r e n ç a s  em s e u  interior, que g u a r d a  r e l a ç ã o  com o 
P  !'■ ifi p r i o d e e n v o 1 v i m e n t o d a s c: o n t r a d i ç õ e s d a f o r m a ç ã o s o c i a 1 c a p i t a - 
lista« E que, por o u t r o  lado, se m a n i f e s t a m  em c o n c e p ç õ e s  e t á t i c a s  
d i f e !'■ e n c i a d a s e m r e 1 a ç ã o a m a n i f e s t a ç: ã o e d e f e s a d o s i n t e r e s s e s d e 
c 1 a s s e d e n t r o d a f o r m a ç ã o s o c i a 1 „ C o n t u d o , o m e s m o a u t o r v a i d e s t a - 
c a r (c o m o v e r e m o s in a i s a d i a n t e ) q u e a o r g a n i z a ç ã o d os i n t e r e s s e s d e 
c l a s s e  e x i g e  a f o r m a ç ã o  de órgãos, i n s t i t u i ç õ e s  e m e c a n i s m o s  p r ó ­
p r i o s  c a p a z e s  de g a r a n t i r e m  t a n t o  a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  e a l e g i t i m i ­
dade, bem c o m o  c o n s e n s o  m í n i m o  (real ou formal), a c e r c a  d o s  interes- 
ses c 1 a s s  i s tas que pr et e n d e m  a 1 canç ar em d i f er en t es con J un t ur’as . 
1^ o i s t a i s i n t e i" e s s e s d e c i a  s s e s e e x p r e s s  a m e s e o r g a n i z a m d e d i f e - 
r e n t e s m a n e i r a s : a t r a v é s d o s p a r t i d o p o 1 í t i c o s , a s s o c: i a ç õ e s civis.
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c o n g r e s s o s  p a t r o n a i s ,  s i n d i c a t o s  p a t r o n a i s ,  e o u t r o s  ó r g ã o s  o u  ins­
t â n c i a s  dc-r a r t i c u l a ç ã o ,  a e x e m p l o  tamiiém das ins t â n c i a s  do a p a r a t o  
e s t a t a l ,  v i n c u l a d o  ao p o der do E s t a d o  laurguês „ ^ 3
D i a n t e  do e xposto, r e t o m a n d o  a ê n f a s e  p e r t i n e n t e  ao olajeto de 
e s t u d o , |3 o d e ivi os r' e s s a 11 a r q u e os i n t e r e s s e s s o c i a i s , p o 1 í t i c o s e 
e c o n ô m i c o s da Id u r g u e s i a p i- e v a 1 e c e m n o 131-' a s i 1 , c o m o ir> e n d o a in a r c a r e - 
g i s t r a d a d e s o c i e d a d e e x c 1 u s i v i s t a e e c 1 u. d e n t e ^  S e g ij. n d o D R li:; 11-" U S S ,
o e m p r e s a r i a d o i n d u s t r i a 1 e a s 1 a s s e 's c o m e r c i a n t e s e a g r á r ias vi s a - 
ram, p a r a  si mesmas, uma o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c a ,  mas a n e g a r a m  à s  ou- 
t r a s f o r ç a s s o c: i a i s , i in p e d i n d o -• a s d e s e c o n st i t u í i- e m e m c 1 a s s e s js r e - 
d i s p o s t a s ,  p o l í t i c a ,  legal e l e g i t i m a m e n t e ,  a lutar por seus p r ó ­
p r i o s  i n teresses. Ou seja, ”a i n t e r v e n ç ã o  sindical, o c o n t r o l e  e s t a ­
tal dos s i n d i c a t o s ,  a i n t e r v e n ç ã o  das s u a s  a t i v i d a d e s ,  a r e p r e s s ã o  
p a r t i d á r i a  e de m o v i m e n t o s  s o c i a i s  são a s p e c t o s  v i s í v e i s  do v e t o  o r ­
g a n i z a d o“. ( A c r e s c e n t a  que outrvjis fo r m a s  m a i s  s u t i s  de d e s a r t i c u l a ­
ção f o ram e m p r e g a d a s  no c a m p o  cul t u r a l  ou da ide n t i d a d e  é tnica).
D c s t e m o d o , a s c a m a d a s d i r i g e n t e s e d o ni i n a n t e s (t a n t o p o 1 í t i c a 
c o m o  e c o n o m i c a m e n t e ) ,  c u j a s  a ç õ e s  e x c l u d e n t e s  e e x c l u s i v i s t a s ,  em 
c o n s t a n t e r e a 1 i n h a m e n t o “ c o n s e r v a d o r “ e e m s u. a c o t i d i a n a c o n v e r g ê n - 
cia de i n t e r e s s e s  e l e t i s t a ,  f oram incap a z e s  de forjar a ilusão de 
d e f e n s o r e s  do “inter e s s e  ge r a l "  da s o c i e d a d e .  A s s i m  sendo, o l::'.stado, 
pa r a  p e r p e t u a r - s e  t e v e  de “ser p a t e r n a l i s t a  e a u t o r i t á r i o ,  não c í v i ­
c o “. i".ntão, a d o t o u - s e  c o m o  n o r m a  o t r a t a m e n t o  c o e r c i t i v o  da qi.j.estão 
s ocial a t r a v é s  do Estado, perceijido e j u s t i f i c a d o ,  co m o  a s s o c i a ç ã o  
p o l í t i c a  que r e c l a m a  o m o n o p ó l i o  l e g í t i m o  da força, t e n d o  como o b j e ­
t i v o  p r i m o r d i a l :  *o de sal vaçjuardar, e em c e r t o s  c a s o s  mudar, a d i s- 
1 1'- i ! j u i ç ã o d e p o d e r “ . í- ^
y
A i n d a e m r e f o r ç o a o a r g u m e n t o a n t e r i o r , p o d e r í a m o s r e s s a 11 a r 
q u e f o r a m a s " e 1 i t e “ , i t ã o a s c a m a d a s |;) o p u 1 a r tí s , g e r a 1 m e n t e r e p r i m i -
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d a s e g o p  e a d a s o r i n t: e r v e n ç o e s " c i r ú r g i c a s " (a d m i n i -s t. r a t iva s e ih i 
li t a r e s ) ,  que t o r n a r a m  as i n s t i t u i ç õ e s  p o l í t i c a s  uma re d e  de “a p a r a ­
t o s  e cong l o m e r a d o s  de p r i v i l é g i o s "  a s e r e m  c o m part i lhad os« i;>este 
modo, a a d m i n i s t r a ç a o  “reg io n a l  e n a c i o n a l“ t o r n o u - s e  " p a t r i m ô n i o’ 
de s e t o r e s  e c o n ô m i c o s ,  p r o f i s s i o n a i s ,  pol í t i c o - p a r t  i dár i o s , iDurocrá- 
t i c o s e m i 1 i t a r e s , c: o m o s e i- o s s e m p e r t e n c e n t e s a o m e íí m o “ c 1 u Id e “ : o u 
s e J a , a o " p a r t i c u 1 a r “ e “ e í-í c  1 u (J e n t e “ c 1 u Id e “civil d o m i n a n t e " , e n c a s •• 
t e l a d o  na " A s s o c i a ç ã o  P o l í t i c a  de e l i t e s”, e Formando a “So c i e d a d e  
P o l í t i c a  D o m i n a n t e”, que se c o n s i d e r a  ú n i c a  “o r g a n i z a d o r a " e como 
” d i r i g en t e d as “ c o i sas p úId 1 i c as “ .
2.Í. Cx?ii±jgid;jO-ile-JB2
(!) s s e t o !'■ e s e m p r e s a r i a i s d a s e 1 i t e s i i- ã o p r o t e s t a !'■ d u r a n t e o p e - 
r iodo de "alD<?rtura “ c o n t r a  a "ordem" estabojlec i d a , mas n ã o  a p o nto 
de d e f e n d e r  q u a l q u e r  t i p o  de r u p t u r a  com o r e g i m e  a u t o r i t á r i o .  Du- 
r a n t e o |:> e r í o d o da c h a m a ci a ” d i s ten s ã o “ (G e i s e 1) e d e p  o  is n a f a s e d e 
“abe r t u r a "  ( F i g u e i r e d o ) ,  v ã o  r e f o r ç a r  o n o v o  “pac t o  p o l í t i c o“ d e n t r o  
d a  ordem, b u s c a n d o  s o b r e t u d o  a c o n c r e t i z a ç ã o  de s e u s  i n t e r e s s e s  b u r ­
g u e s e s  .
Por isso, c o n c o r d a m o s  com quando a f i r m a  que o setor
e m p r e s a r i a l  tem “r e v e l a d o” c a p a c i d a d e  de " a ç ã o” na d e f e s a  de seus 
i n t e r e s s e s  e c o n ô m i c o s ,  f o r m u l a n d o  t á t i c a s  a l t e r n a t i v a s  pa r a  f o r t a l e -  
c e r s u a s p o s i ç o e s „ A s s i , r e s s a 11 a a m e s m a a u t o r a , q u e e m c e r t a íh. 
c: o n J n t u r a s " c: r í t i c as" , o s d i v e i" s o s s e g m e n t o s e m p r e i;> a r i a i s s ã o c a p a - 
z e s d e u m a a ç ã o c o m u m , v i s  a n d o a 1 c a n ç a r o s f i n s i.í 11 i m o s , r e 1 a c i o n a •• 
dos à “p r e s e r v a ç ã o” de s e u s  int e r e s s e s  de c l a sse. Ou seja, “longe de 
r e t r a i r -• s e , e m m o m e n t o s d e f i n ido s c o m o d e c i s i v o s p e 1 a e 1 i t e e m í;> r e s a -
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rial, o a r a p o  a s s u m i r i a  seu papei, mol;) i 1 i z a n d o  o a p o i o  de o u t r o s  
s e g m e n fc o s s o c: i a i s * . Ií d e s s a m a n e i r a , ” i n t e g r a n d o - s e a u m e s q u e m a d e 
a l i a n ç a s  c o m p r o m e t i d o  c o m  um d a d o  p r o j e t o  de r e o r d e n a ç ã o  e c o n o m i c a  e 
|3 o 1 í t i c a d a soc i ed acJ e ° ^ ®
A a u t o r a  vai a p r e s e n t a r  a l g u n s  a r g u m e n t o s  que só r e f o r ç a m  essa 
p o s i ç ã o ,  ao afi r m a r ,  por exemplo, que “mud a n ç a s "  são s o m e n t e  a c e i t a s  
n o s e s 1 1- i t o s l i m i t e s  i m p o s t o s p e 1 o s i s t e m a d o m i n a n t e ; p o i s o e m p r e 
s a r i a d o j a m a i s s i t u. o u •“ s e c 1 a r a m e n t e n o c a m p o d a o p o  s i ç ã o , p r o ■:: u. r a n • 
do, ao c on t r ár i c), p r e s e ('• var euí:í ° v t' ncu 1 os “ c om o e s q u e m a  est aÍ3e 1 e - 
cido„ 0 que s i g n i f i c a  dizer, que “Ja m a i s  quis ser v i s t o  ou identifi- 
c a d o c o m o ui m a d v e i" s á r i o do r e g i m e " . ^  ^  S e g u n d o I) l N 12., tal ü; e t o i-, e m - 
p r e p r o c u r o u " r e s e !'• v a r “ s u. a |:) o s i ç ã o d e “ a 1 i a d o i:> o t e n c i a i “ ( r e i v i n ­
d i c a n d o ,  c ontudo, ’maior e s p a ç o’ pa r a  a a ç ã o  p o l í t i c a  de se u s inte- 
r e s s e s ) . ^  ^  Ií n t ã o , c: o m a a s c e n s ã o d e F i g u e i r e d o a o p o dei'’, e m presta-- 
lhe apoio, sc-?m q u a l q u e r  s i n t o m a  de “c i s ã o” radical c o m  o -sistema.. Ou 
seja, vai p r o c u r a r  o “e n t e n d i m e n t o’ em n o v a s  isases, soíd a l i d e r a n ç a  
d o s  s e g m e n t o s  ma i-s d i n â m i c o s  (modern i zante-s) da e c o n o m i a «
O u t r o  a s p e c t o  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a d o  p e l a  m e s m a  autora, r e f e r e -  
se ao fato de que no d e c o r r e r  de 82, em r a z ã o  do c l i m a  p r o p í c i o  ao 
d e b a t e c r i a d o p  e 1 a s e 1 e i ç o e s , o “ t o m ° d o s e m p r e s á i- i o s i» e r m a n e c i a , d e 
m o d o  geral “fiel" à l i nha da c r í t i c a  a l i a d a  ao r e s p e i t o  aos parâme^- 
tr o s  d e f i n i d o s  p e l o  s i s t e m a . O u  seja, "tal a t i t u d e  e s t a r i a  s i m b o -
1 i z a d a n o a i» o i o a o c l-i e f e d o Ií x e c u t i v o , i" e p r e s e n t a n t e m á x i m o d a s t e n - - 
d ê n c i a s i'- e f o i- m i s t a s d o r e g i m e “ .
D e s t e m o d o , a p r o c: u r‘ a d a r e c o m p o s i ç ã o d a ali a n ç a e n t r e e 1 i t e s 
e m p r e s a r i a i s  e iístado t e m  con-i»t i t u í d o , por o u t r o  lado, u m  dos e l e ­
m e n t o s  da "tática do e m p r e s a r i a d o  em sua b u s c a  de r e c o n q u i s t a  de e s ­
paç o " .  (0 que, r e v e l a  a p r e f e r ê n c i a  em t o r n o  do g r a d u a l  i smo" n a  c o n ­
d u ç ã o  do p r o c e s s o  de ’a b e r t u r a’). 0 que s i g n i f i c a r i a  na p r á t i c a  no
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r G P o r c o a “ 1 g  g i fc i m i d a d e <i a a ç íí o t m. t g  l  a r d o iE s t  a d o “
Conclui D3.'NIZ a (?stE r e s p eito, a f i r m a n d o  que ”as d e c l a r a ç õ e s  
f a V o r á v e i s a o r g  t o r n o à n o r in a 1 i ci a d e d e in o c r á t i c a i'- e i:> r e s e i i t a r a m a r\ t e s 
a a d e s a o d o e m p i- e s a r i a d o à e 1 1- a t é s i 9 o v e r n a m e n t a 1 d a 1 i Í3 e i" a 1 i s a ç Tá o 
c o n t r o l a d a  do que u m a  a ç a o  a u t ô n o m a  c a l c a d a  num p r o j e t o  a l t e r n a t i v o  
de t r a n s  i çfio”
o pA L  «  Æ .  «I
Assim, p o d e m o s  a f i r m a r  que em m o m e n t o s  de g r’ a n d e p o 1 a r i z a ç ã o 
soc i a 1 < a e x e m |:> 1 o d a s e 1 e i ç õ e s d e 8 2 ), q u a n d o a s e 1 i t e s d o m i n a n t e s e 
e m p r e s a r i a i s  s e n t i r a m - s e  m a i s  uma ves a m e a ç a d a s  em seu p r o j e t o  de 
d o m i n a ç a o ( t a n t o n o p 1 a n o n a c i o n a 1 c o m o r e g i o n a 1 ) , |:> r o c i.i. i'- a r a m e s t a • - 
i3e l e c e r  isases s ó l i d a s ,  v i s a n d o  a t o d o  c u s t o  a t r a v é s  de a ç õ e s  t á t i c a s  
e e s t r a t é g i c a s ,  p r e s e r v a r  a u n i d a d e  de s e u s  i n t eresses de classe,. 
A t r a v é s  de uma “min o r i a "  a t u a n t e  (“elite"), sem o p o s i ç ã o  em seu in- 
t e I" i o r , 1 u t a m p a r a |:> ô r e m o !'■ d e m a s c 1 a s s e s p r o d u t o r a s e r o c u r a m d g 
t o d a s  as f o r m a s  derruiiar as d i v e r g ê n c i a s  (que d i f i c u l t a m  a sua u n i ­
dade) p a r a  g a r a n t i r  a m a n u t e n ç a o  do s t a t u s  quo.. Ou seja, a c l a s s e  
e m p r e s a r i a l  da li ni-, a de f r e n t e  p r o c u r a  se o r g a n i z a r  para a c o n q u i s t a  
do poder, p o i s  tem c o m o  m e t a  p r i n c i p a l  p e r m a n e c e r  co m o  c l a s s e  d o m i ­
nante, e n a o a Id r i r m ã o p a r a r e f o r m a s p r o f u n d a s .
0 que t o r n a  f u n d a m e n t a l  indagar, de a c o r d o  c o m  i:)i^i" , de­
que f o r m a  os i n d i v í d u o s  d o m i n a n t e s  nu m a  s o c i e d a d e  se o r g a n i z a m  e de- 
s e n v o 1V e m a 1 u t a |;> o 1 í t i c: a , d e s t i n a d a a p e r |;> e t u a r s e u s p r i v i 1 é g i o s o ij. 
c o n q u i s t a r  n o v a s  p o s i ç õ e s ?  Ou, a c r e s c e n t e - s e  a isto ma i s  o segui n t e :  
c o m o  d e s a r m a m ,  e c o o p t a m ,  a n u l a m  e l i q u i d a m  s e u s  a d v e r s á r i o s  ou. n e u ­
t r a l i z a m  e d e s v i a m  as q u e s t õ e s  em p a u t a ?  Ou ainda, co m o  que uma
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c l a s s e  t r a d u z  s u a s  c a p a c i d a d e s  e s t r u t u r a i s  (o p r e d o m í n i o  e c o n ô m i c o  
na e s f e r a  da p r o d u ç ã o ,  sua f o m a ç ã o  intelectual, s u a s  l i g a ç õ e s  pes- 
s o a is e V í li c u los f a m i 1 i a r e s a m p 1 i a d o s ) e m c a p a c i d a < j e |:> o 1 í t i c o o r a a •• 
n i z a c i o n a i s ?
S e g u n d o i) I? £ I i- U S S , e s tas q u e s t o e s iü 6 s e r ã o r e <•; p  o n d i d a s , m e d i a n t e 
a a n á l i s e  de c o m o  é a a t u a ç ã o  p o l í t i c a  e ide o l ó g i c a  d e s t e s  grupos, 
d i s c: e r n i n d o e e v i d e n c i a n d o o s e u a i- s e n a 1 d e r e c u i'- s o s , a s» u a p r e d i <í; - 
p o s i ç ã o  e p r e p a r o  i n s t i t u c i o n a l ,  o r g a n i z a c i o n a l  e p e s s o a l  para a in • 
t e r v e n ç ã o  e f i c a z  e e f e t i v a .
C) q u e p o d e m o s r e s u m i r e m p o u c a s p a 1 a v r a s , d i z e n d o que t r a ta- s e 
d e p er c el:) er c o m o  u m a  c 1 a s s e  ec on om i c amen t e d om i n an t e se or g an i z a  e s •■ 
t r a t e g i c a m e n t e  e t a c i t a m e n t e  p a r a  d e s e n v o l v e r  a a ç ã o  p o l í t i c a  n e c e s ­
s á r i a  e a s s e g u r a r  a c o n s e c u ç ã o  dos se u s objetivos,. O u  seja, r e s s a l t a  
D RI:! IF U S S , a d i r e ç ã o p o 1 í t i c a e i d e o 1 ó g i c a da o c i e d a cí e no d u p 1 o 
e x e r c í c i o  grvimsciano de f orça e a u t o r i d a d e ,  de d o m i n a ç ã o  e de h e ge- 
mon i a , de v i o l ê n c  ia e c i v i1 i z a ç ã o . 0 que p o d e  i m p 1 i car em desart i cu- 
lar, c o n t e r  e e s v a z i a r  o a d v e r s á r i o ,  u t i l i z a n d o  p a r a  tal m e c a n i s m o s  
de a u t o r i d a d e  e de força, por m e i o s  leg a i s  e l e g í t i m o s  ou m e s m o  pe l a  
I" u |31 u i- a i n s t i t u c i o n a 1 , i s t o é , d e n t r o d a s r e g r a s d o j o g o , o u. a t é 
q u e b r a n d o  t o d a s  as normas, se for i n d ispensável e p o s s í v e l .
A n t e s  de p r o s s e g u i r  em n o s s a  a r g u m e n t a ç ã o ,  c a b e  abrir um p a r ê n -  
t e s e s p a r a d e f i n i i'- o q u e e n t e n d e dj o s p o r' a a: ã o p o 1 í t i c a , e i g u a 1 m e n t e 
e s t r a t é g i c a  e t á t i c a  p o l í t i c a s .
Nos a p o i a m o s  ma i s  uma vez em DREIF U S S ,  que d e f i n e  A Q S O  POL:icTI- 
C A . ^ “^ i=! o e s f o r ç o  de i n t e r v e n ç ã o  a b r a n g e n t e  ao nível de campa n h a ,  
a t r a v é s  do qual se d e f l a g r a m  um n ú m e r o  de o p e r a ç õ e s  e m a n o b r a s  t á t i ­
c a s  p r o j e t a d a s  p a r a  a p o i a r - s e  e c o m p 1 e m e n t a r - s e  u m a s  às outr a s ,  o b ­
t e n d o  um e f e i t o  c u m u l a t i v a m e n t e  s i g n i f i c a t i v o ,  e s p e l h a n d o  e c o n s ­
t r u i n d o  o p oder de u m a  c l a s s e .  0 a u tor e x p l i c a  que ela é r e a l i z a d a
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por m e c a n i s m o s  r e p r e s s i v o s ,  c o e r c i t i v o s  e r e c u r s o s  i d e o l ó g i c o - p r o p a -  
g  a n  d í s t i c o s , d e p r e  s s a o p  o  1 í t i c a e c o a c  ã  o e  c o  n  ô  m  i c a a 1 é  m  d e in o Id i 1 i - 
z a ç a o  ou do uso de Força,. Ou seja, co m o  se cr i am re lações de poder 
!'• a d i c a 1 m e n t e n o v a s n u m a a ç: a o n a o o p o s t o a o r e a 1 , m as e :< t r a í d o d e 1 e .
!•’ a 1- a o a u. t o r , “ a g r a n d e p o 1 í t i c a “ < o m o e n t e n d e 0 r a m s c i ) i n t e g i-' a o s. 
v á r i o s n í v e i s d e r e f 1 e ;< a o : e s t r a t é g ia e t á t i c a , c a in p a n li a , in a n o íj r a e 
I;) a t a Ï li a , c o n J u n t u. r a e p r o c e s s o , c i r c u. n s t â ci c i a e 1 1 - a ç o d o m i n a n t e , 
c o n s e r v a ç a o  de e s t r u t u r a  e t r a n s f o r m a ç ã o ;  poli'ti ca p a r l a m e n t a r ,  do 
q u o t i d i a n o  e p o l í t i c a  de í-stado, e n t r e  o u t ras»
E s t r a t é g i a  l^olítica:^^ é a arte/c iénc ia do p l a n e j a m e n t o  e c o n ­
d u ç ã o  da a ç ã o  p o l í t i c a  de c o n j u n t o  pa r a  a c o n q u i s t a ,  c o n s o l i d a ç ã o  ou 
p r e s e r v a ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  de p o s i ç o e s  e relaçííes de poder (em r e l a ç ã o  
a o u t r a s  c l a s s e s  ou g r u p o s ) .  E s t a  a r t e / c i ê n c i a  se a p l i c a  às g r a n d e s  
o p e r a ç o e s  da p o l í t i c a  - a g r a n d e  p o l í t i c a  -, isto é, ao c á l c u l o  e a 
c o o r d e n a ç ã o  a m é d i o  e l o n g o  pra;s;o do c o n j u n t o  de recur s o s ,  d i s p o s i -  
çiSes e med i d a s ,  c u j a  a p l i c a ç ã o  é e s t i m a d a  c o m o  n e c e s s á r i a  p a r a  cl>e- 
g ar a u m  r e s u l t a d o  final a l m e j a d o  no c o n t e x t o  da o p o s i ç ã o  de fo r ç a s  
a d V e r s a s , e q u e p o d e m r e d u n d a r , s e Ia e m s u c e d i d a s , n a d i r e ç ã o d a s o •• ' 
c i e d a d e  e na o r i e n t a ç ã o  p o l í t i c a  das i n s t â n c i a s  e s t a t a i s .  0 que s i g ­
n i f i c a  d i zer em o u t r a s  p a l a v r a s ,  é a r t e / c i ê n c i a  de fazer c o n f l u i r  
t o d o s  os m e i o s  de que se d i s p õ e  para g a r a n t i r  o t r i u n f o  de uma p o l í -  
t i c a p a s s í V e 1 d e c| u. e s t i o n a m e n t o a t i v o o u p a s s i v o , e i:> o r t a n t o d e a s 
íii e g u r a r c o n s e n s o ( a t i v o o u p a s s i v o ) , c o n s ent i m e n t o o u m e r' a r’ e s i g n a - 
ç ã o .
T á t i c a  P o l í t i c a : 2 6  a r t e / c i ê n c i a  da detali-^ada d i r e ç ã o  e c o n ­
t r o l e  d o  m o v i m e n t o  ou manoiDra a t r a v é s  do e m p r e g o  d i s s i m u l a d o  de re- 
c u r s o s e s |-j e c i a i s e v a r i a d o s p a r a c o n s e g u i i- u m f i m o u r e a 1 i z a r u in a o u.
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m a i s  opei-açoes que visa, por ou. se interligadas, a. u.m olajetivo ou. 
se qii <?nc i a de oiajetivos p a r a  a l c a n ç a r  um l-i m . Seçjundo o au tor, é a 
o r g a n i z a ç a o  do c o n j u n t o  de m e i o s  i m e d i a t o s  e a sua o p e r a c i o n a l i z a ç a o  
c u m u 1 a t i V  a p a r a  o b t e r o r e s u 11 a d o al m e j a d o « Ou «i e j a , se con s i d e r a r 
n o p 1 a n o d a s r e 1 a ç o e s d e F o | - ç a e n t r e a d v e r s á r i o s o i.i n o p 1 a n o d a s r e ••
1 a ç õ e s  p o l í t i c a s  ( p o s i ç ã o  e s i t u a ç ã o  de poder) e n t r e  os c o n j u n t o s  
que c o m p õ e m  a e s t r u t u r a  social, a t á t i c a  é a organ iíração dos d i v e r -  
s os m e i o s p a r a d e s e n v o l v e r  a ç õ e s d e t e o r d e -F e n s i v o , d e f e n s i v o - o f e n - 
s i V  o ( d e -F e sa. ci i n â m ica) e o -F e n s i v o .
M o l t a m o s ,  então, a q u e s t ã o  da te s e  p r i n c i p a l  de n o s s o  estudo, 
o u  seja, q u a n d o  Falamos de e s t r a t é g i a  e t á t i c a  política, r e l a ç õ e s  de 
•F o r ç; a e p o d e r ( c o r r e 1 a ç ã o d e F o r ç a e n t r e a d v e r s á r i o s s o ciais), t e m o s 
em m e n t e  d o i s  e l e m e n t o s  inerentes à a ç ã o  política: seu. c a r á t e r  pre- 
m e d i t a d o e a s u a i n t e n c i o n a 1 i d a d e p 1 a n e j a d a . 0 o m o r e s s a 11 a D R E 1F U S S 
n u m a  Fr ase " a...i:iiD.S£...L.âD.ci,a....d.a„..a£iaQ...ií.....a™.aí;:.ia..,J2.Q.I.í±.i.s;.a....!;;
D e s s e  modo, p a r a  que e s s a  i n t e n c i o n a l i d a d e  e p r e m e d i t a ç ã o  se j a  
e-Ficaz e e-Fetiva, é n e c e s s á r i o  d o t á - l a  de o r g a n i z a ç ã o ,  a n á l i s e  e 
o p e r a c  i onal i zação, o que no d izer de O r a m s c  i s i g n i f i c a  que só a.p .o -
0 que o a u tor quer cl-iamar a a t e n ç ã o  ao se r e f e r i r  às n o ç õ e s  sa-
1 i e n t a d a s a c i m a , é q u e d e v e m o s e s t a r a t e n t o s a d o i s a s |;) e c t o s i m i:i o r 
t a n t e s : i ) A c a p a c i d a d e d e c e r t o s a g e n t e s c o 1 e t i v o s de vi '•;» u a 1 i z a i- 
o b j e t i v o s  g l o b a i s  e de o p e r a c i o n a l i z a r  a c o n d i ç ã o  das a ç õ e s  r e q u e r i -  
d a s e m t o d o s o s c a m p o s p a i- a a 1 c a n ç a i- s li a s m e tas, f a c: e à i- e s i s t ê n c i a 
de f o r ç a s  s o c i a i s  e p o l í t i c a s  adver s a s ;  2) A t e n t a r  pa r a  o que r e p r e ­
s e n t a  o e s f o r ç o  de a p r e e n s ã o  da t e x t u r a  intelegível do to d o  p o l í t i ­
co, o que implica n u m a  p r o p o s t a  de i n t e r p r e t a ç ã o  das r e l a ç õ e s  de 
força, isto é, uma p r o p o s t a  de ação, p r e s c r i ç ã o ,  c o n s t r u ç ã o  m o d elar 
e e x p l i c a ç ã o  n o r m a t i v a ,  no qual ideol o g i a  e r a c i o n a l i d a d e  de ação
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•F u. n d e m ■• • s g " in i t i c a m <s i i t e ” .
No o b s t a n t e ,  ao t r a t a r m o s  s o b r e  o c a r á t e r  d e l i b e r a d o  e planeja-- 
d o d a a ç a o i:> o 1 í t i c a , t o r n a - s e F i.i n d a m e n t a l i n t r o d u 2; i r , d e a c o r d o c o in
U S S , as n o ç o e s  de “có r t e x  p o l í t i c o“ e “es t a d o  m a i o r“. Ao r e F e ­
ri r--so? a c ó r t e x  p o l í t i c o ,  o autor quer d i zer a e x i s t ê n c i a  de uni ór ­
gão c a p a z  de v i s u a l i z a r  o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s  e t á t i c o s  em c e n á r i o s  
mod i-F i c á v e  i s „ Est ado--ma i or , signi-Fica um ó r g a o  c a p a z  de op er a c i o n a - 
liz a r ~ l o s ,  m o d i f i c a n d o  com sua aç:ao as r e l a ç õ e s  de forças.
0 q u e i s t o r e p r e -s e n t a ? 0 a u t o r e s c 1 a r e c e : “ T r a t a -se, por c o f \ s e - 
g uinte, de um n ú c l e o  de v a n g u a r d a  p o l í t i c o - i n t e l e c t u a i  e de um b r a ç o
0 i:> e r a c i o n a 1 , o r g a n i c a m e n te v i n c 1.11 a d o a i.ui-i a c 1 a s s e , 1:> 1 o c o o u f r a ç a o“ 
U t i l i z a - s e  de C-5ramsc i , pa r a  e n f a t i z a r  que
t r e__ e 1 e s ' d e v e r á  ter a c a p a c i d a d e  de a r t i c u l a r  e o r g a n i z a r  os seu-B
i n t e r e s s e s  num p r o j e t o  de lEstado p a r a  si e para a s o c i e d a d e .  I:. isto 
s e r á f e i t o , c o m a c o n s c i ê n c i a d e q u e s e u s " p i'- ifi i:> r i o íü i rt t e i- e s s e -s. c o r - 
p o r a t i v o s ,  no seu p r e s e n t e  e no seu fu t u r o  d e s e n v o l v i m e n t o ,  t r a n s ­
c e n d e m  os l i m i t e s  c o r p o r  at i vo-s de c l a s s e  p u r a m e n t e  e c o n ô m i c a "  e t a n ­
to p o d e m  c o m o  d e v e m  °transformar-se em int e r e s s e s  de o u t r o s  g r u p o s  
s u b o r d  i n a d o s “ „
C o m i «i t o c i-í e g a m o s a o p r i n c i p a 1 c o n c e i t o do a u t o i- , c| u e s e c o n s - 
titui em n o c a o  ci-iave de n o s s o  estudo, o de "elites o r g â n i c a s " .
A s s i m  d e f i n e  E l i t e s  O r g â n i c a s : ^ ^  a g e n t e s  c o l e t i v o s  p o l í t i c o -
1 d e o 1 ó g i c o s e s p e c i a 1 i z a d o s n o p 1 a n e j a m e n t o e s t r a t é g i c o e n a i m p 1 e • - 
m e n t a ç ã o  da a ç ã o  p o l í t i c a  de classe, a t r a v é s  de c u j a  a ç ã o  se e x e r c e
o p oder de c l a s s e .  Es t e  o p r i n c i p a l  e i x o  de sua análise, ou seja, d.&'.
E a p o n t a  a l g u m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s :  ao se c o n s t i t u i r  
e l a  se d i f e r e n c i a  do c o n j u n t o  das c l a s s e s  dominante-s e me-smo d o s  in ­
t e r e s s e s  r e p r e s e n t a d o s  no b l o c o  de poder do qual faz parte, li d e r a  e
2«'
V ! a ta i I. i ^  a , o |;> e r a n <i o a s s i m c o m o f a t o r d e |;> o d e r n u m n i v e I e s |:> e c i F i c a 
m e n t e p o 1 i fc i c o ; a g e m , n a i- e a 1 i d a d e , c o in o m <s d i a d o r e s n a F o r ih a ç. ã o d e 
b l o c o s  de p oder ou. de Frentes m ó v e i s  de açao, isto é, p r e d i s p õ e m  a 
c l a s s e  d o m i n a n t e  p a r a  a luta p o l í t i c a ,  "is a t r a v é s  das e l i t e s  o r g â n i ­
c a s  q u e  se dá a u n i d a d e  real da c l a s s e  (em si) ( ...) a a r t i c u l a ç ã o
do m o m e n t o  c o r p o r a t i v o  - s o l i d á r i o  dos int e r e s s e s  m a t e r i a i s  com o 
m o m e n t o  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o - c o e r c i t i v o  - e a sua e x p r e s s ã o  na ação 
de c l a s s e  (para si), v i s a n d o  a d i m e n s ã o  estatal e a sua interv e n ç ã o  
n o c o n F1 i t o s o c i a 1 , c o m s e n s o d e E s t a d o " „
De o u t r o  lado, é p e n s a d o r a  de uma c l a s s e  a ’pa r c e l a  esc lar e-
cI d a d a ta ur g ues i a “ 
p o l í t i c a "  e n ú c l e o  d
, F u n c i o n a n d o c o m o " a u t o c o n s c i ê n c i a c u 11 u r a 1 e 
a u t o c r í t i c a d a c: 1 a ni s e d o m i n a n t e . A t r a v é ii; d e s t a 
•Fun ç ão i d eo 1 lig i c a " a e 1 i t e or g ân i c a c on t r i l:i u. i p ar a a It omog en e i d ad e 
r e q u e r i d a ,  p r o c u r a n d o  t r a n s f o r m a r  as c o n t r a d i ç õ e s  e a n t a g o n i s m o  em 
s i m p l e s  d i-Fer e n ç a s  “ , p a s s í v e i s  de (re )conc i 1 i a ç ã o , a s s i m  como e s ta- 
b e 1 e c e r a u n i c i d a d e o i- g a n i a  c i o n a 1 e p o 1 í t i c a n a d i v e i-' s I d a d e i d e o 1 c'> 
g i c a  c l a s s i s t a  interna, i n c o r p o r a d a  e i nter i or i z a d a  em s e u  programa, 
de a ç ã o  e em seu p r o j e t o  de iístado.
A s s i m , par a o a u t o i ", o |:> o d e r d e c 1 a s s e e s t a i'- i a e s t r- u t u r a d o e ivi 
tr ê s  n í v e i s  de o r g a n i z a ç ã o ,  c o m p l e x i d a d e ,  c a p a c i d a d e ,  á r e a  de a t u a ­
ção, b a s e  social e obj e t i v o s -’ prime i r o ,  as e l i t e s  o r g â n i c a s  p r o p r i a ­
m e n t e  ditas; segiuido, as.....j;;.£D.tr.a.i.iL...d.£..J..M.ia5i.--..SL...d.iS-----.ü.Ê-â.gu,i.s.a^ i^ e, por 
ú 11 i m o , a s u. n i d a d e s d e a ç ã o .
No e n t r e t a n t o ,  é b o m  lembrar ( c o n f o r m e  ciiama a t e n ç ã o  o autor) 
que e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o  a n a l í t i c a  t e m  a p e n a s  valor h e u r í s t i c o ,  J á  que 
e s t a s m a n i f e i-i t a ç õ e s i n s t i t u c i o n a 1 i z a d a s d o p o d e i- d e . c: 1 a s s e p o d e m 
a p a r e c e r  de forma s u p e r p o s t a ,  integrada, etc,. Ou seja, o importante 
é ter em c o n t a  que p a r a  se c o m p r e e n d e r  o proce s s o ,  p o d e - s e  e s b o ç á - l o  
em e s t á g i o s  que, e m b o r a  n ã o  e s t r i t a m e n t e  s e p a r a d o s  na r e a l i d a d e  po-
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1 it i<:o-idcolÓ9 ica, c o r r e s p o n d e m  aos v á r i o s  m o m e n t o s  de consciência. 
Po 1 í t i ca c o l e t i v a  tie uma c 1 as s e  ■ ^ C o n c r  et ament e o que D R E IFU S S  ciuei- 
e n f a t i z a r ,  é a i n f l u ê n c i a  que as e l i t e s  o r g â n i c a s  e x e r c e m  na s o c i e ­
d a d e  e a s u a  p e n e t r a ç a o  na e s f e r a  de poder, t o r n a n d o  o E s t a d o  a e x ­
p r e s s ã o  d e s s a s  m e s m a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s »  Ou seja, o E s t a d o  p a s s a  a. 
se e x p r e s s a r  a t r a v é s  das e l i t e s  or.gânicas (na d e f i n i ç ã o  g r a m s c i a n a ) .
i:". m c o n c 1 u s ã o a e s t e |3 o n t o , p o d e m o s i•" e s s a 11 a i'', d e a c o !'■ d o c o m o 
m e s m o  autor, que as e l i t e s  o r g â n i c a s  c o n s e g u i r a m  impor seus v a l o r e s  
n a e s f e r a d o s a |:i a i - e 1 h o s d e li" s t a d o ( 13 r a s i 1 , 1964), o q u e nos 1 e v a a 
p e r c e b e r  que a luta de c l a s s e  não é p r e c e s s o  “uni l a t e r a l "  (levado a 
e f e i t o  p e l o s  g r i,i |:> o s d o m i n a d o s c o n t r a a s c 1 a s s e s d o ni i n a n t e s ) » M a s a o 
c o n t r á r i o ,  r e p r e s e n t a  a luta que as c l a s s e s  d o m i n a n t e s  ‘tra v a m  a t i ­
v a m e n t e“, e de f o r m a  c o n s c i e n t e ,  c o n t r a  os s e g m e n t o s  s o c i a i s  s u b a l ­
t e r n o s .  D e s t a c a ,  que d e v e m o s  a t e n t a r  pa r a  e s t e  dado, p o i s  a g o r a  li- 
d a m o s c o m e 1 i t c? s o r g â n i c a s a r t i c u 1 a d a s e m e s c a 1 a r e g i o n a 1 e m i.i n d i a 1 , 
e n t r e 1 a ç a d a s c o m s e u s a p a r e 1 h o s d e E s t a d o n a c: i o n a i s ( e r e g i o n a i s ) .
0 i n s t r u m e n t a 1 t e c. r i c o a q i.i. i a i:> r e s e n t a d o , |:> o r t a n t o , servi u d e 
P  an o d e f un d o p ar a o !'• i en t ar n o s s a  p es qu i s a . 0 u se J a , c on st i t u i u • - e 
e m i m p o r t a n t e g u ia p a r a a a n á 1 i s e „
E s s a s c o n c 1 u s õ e s t e ó r i c: a s s e i- v i r a  m p a i- a e m b a s a i- n o s a h i p t e e 
m a i s  geral a c e r c a  da p r o v á v e l  a r t i c u l a ç ã o  d a s  e l i t e s  cat a r i n e n s e s , 
em s u a  a ç ã o  p o l í t i c a  c o n t r a  as fo r ç a s  de o p o s i ç ã o  d u r a n t e  o p r o c e s s o  
e l e i t o r a l  de 1982»
M u i t o  e m b o r a  q u a l q u e r  c o n c e i t o  c i e n t í f i c o  não p o s s i b i l i t e  a 
c o m p r e e n s ã o  da t o t a l i d a d e  do real, e n t e n d e m o s  que os c o n c e i t o s  e as 
n o ç õ e s t e c'l r i c a s d e bat i d a s a n t e r i o r m e n t e , p o s s a m f o r n e c e r p i i:> t a s e 
s e r v i r e m  c o m o  i n d i c a d o r e s  p a r a  a p e r c e p ç ã o  em S a n t a  C a t a r i n a  de  uma 
a ç ã o " m i n i m a m e n t e " c. o o v d e n a d a d a s e 1 it e s .
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0  q  1.1 e  p D  d e  (•) o  s r e  v e  l  a r , n ã  o  o  I:) s t  a n t  e  , í; i" a t  a r ■••• s e  d í? e  1 i fc e  o  r  g  â  •••• 
n i c a  s , c o 1 o c a n d o a m o fc r' a u m a p i- o v á v e I a ç a o c o o r d e n a d a (n o <ii s e u i:í a s - 
P G c. fc o s fc á fc i c o s <? G s fc r a fc é g i c o s ) i t e s fc a e 1 e i ç. a o e m p a r fc i c i.i 1 a r , fc a 1 a 
c: o  i n  c: i d  ê  n  c: i a  d  e  a  ç  õ  e s  e  f 3 j e  fc i v  o  s  d  e  i:> e  n  c: a  d  e  a  d  o  e  p  b  s  s  o  a  %  e n v o l v i -  
d a s .
I- i n a 1 m e n fc te , p a i" a a n a 1 i s a r a a ç: ã o p o 1 í fc i c: a d a e 1 i fc e d o i« i n a n fc te (e 
temprtesarial no conPronfco c o m  as o p o s i ç o e s  cem 82 d e s d e  esfca p e r spec - 
fc i v a fc e ifi r i c: a e m e fc o d o 16 g i c a , p  r o c: u r a m o s d e s e n v o 1 v <e r s é r i e d e fc é c n I •• 
c a s  de i n vesfc i g a ç a o , c o n s  i d e r a n d o - s e , por s e u  fcurno, os limifces ma-- 
fceriais e p e s s o a i s  do «esfcudo. De f o rma suscinfca, d e s t a c a m o s  as p r i n -  
c i p a i s t éc n i c as ut i 1 i zad a s , qt.ie c or r esi:i on d er am :
a) A n á l i s e  b i b l i o g r á f i c a ,  qute s e r v i u  pa r a  o r i e n t a r  e que procu-- 
!'• o u. a c o m p a n h a r p r a t i c a m e n t e t o d a a e x t e n s a o d a p e s q u i s a , na t e n t a t i ••
V a d a c: o n s t r u ç a o d o i- e f e r e n c i a 1 t e r i c: o e m e t o d o 1 ifi g i o .
b) A n á l i s e  de m a t e r i a l  j o r n a l í s t i c o , que s e r v i u  p a r a  c o m p l e m e n ­
tar, em a l g u n s  c a s o s  (embora c o n f r o n t a d o s  com o u t r a s  fontes), a a n á ­
lise b i b l i o g r á f i c a «  A l é m  de p o s s i b i l i t a r  a a n á l i s e  do c o m p o r t a m e n t o  
d a i m p I" e n s a d u r a n t e o p e r \ o d o p r é - e 1 e i t o r a 1 e d u i- a n t e t o d a a c: a m p a - 
n l i a  de 82«
c> A n á l i s e  d o c u m e n t a l  e s crita, que p o s s i b i l i t o u  a n a l i s a r  a do- 
c u m e n t a ç a o p e r t i n e n t e a o s |:> a r t i d o s p o 1 í t i c o s , i ri s t i t u i ç o e s g o v e r n a ••■ 
m e n t ais, c a d a s t r o s e 1 e g i s 1 a c õ e iíí e s p e c í f i c a s d o í' R E d e S a n t a C a t a r i 
na, a l é m  d o s  r e c u r s o s  i m p e t r a d o s  na J u s t i ç a  Ele i t o r a l ,  r e l a t ó r i o s  
of i c i a i s , D i ár i os Df i c i a i s , publi c a ç o e s  de o rgan i s m o s  c o m o  a A s s o  - 
c i a ç a o  dos D i p l o m a t a s  S u p e r i o r  de G u e r r a  de S a n t a  C a t a r i n a  (Ai;)ESG-- 
S C ) e d o S i n d i c a fc o d o s o i- n a 1 i s t a s , t a in b é m e m c o m p  1 e m e n t a ç a o a a n á -• 
1 i se b i b 1 i o g r á f  i ca«
d ) A n á 1 i s e d e c: o n t e ú d o , u t i l i z a  n d o p o r c o n s e g u i n t e t é c n i c a s i m - 
p i e s  de i n v e s t i g a ç a o  q u a n t i t a t i v a  e q u a l i t a t i v a  de c o n t e ú d o ,  aplica--
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d a s n ã a n á 1 i s e- d o t: o iii i» o r t: a m e n t o d a ni í ú i a i in p r e s s a e in u. m a s |:> c c t o i;i a s 
t an t G p ar fc i c u lar : os c-rd i fc or i a i s d os fc r ês p r i n c i p a i s J or n a i d a 
“g r a n d e  i m p r e n s a” no per í o d o ,  p a r a  aqu i latar -se de que -Porma t r ata ­
vam a q u e s t ã o  da “i m a g e m” dos c a n d i d a t o s  e/ o u  p a r t i d o s  em 82.
e ) Ir" n í: r e v i s t a a b e r t a (n ã o •• e s t r u t u r a d a ) , d e F o r ni a a c o m p 1 e ivi e n t a r 
a s i n f o r m a c: o e s o b t i d a s c o m a a n á 1 i s e d o m a t e r i a 1 j o r n a 1 í s fc i c o , b i - 
b l i o g r á P i c o  e d e m a i s  Pontes de consu l t a ,  a -Fim de p r o p o r c i o n a r  emba-- 
s a m e n t o à a n á 1 i s e = I-' o i'- a m r e a 1 i z a d a s e n t r e v i t a s (•!• o r m a i s e i n f o r - 
ma  i s ) c oni i n For man t es c li a ve s (c on t ud o , <é i mp or t an t e d es t ac ar qu e so ­
m e n t e  t i v e r a m  v a lor d o c u m e n t a l  e h i s t ó r i c o ,  qu a n d o  igu a l m e n t e  con- 
■F r o n t a d a s , n a m e d i d a d o p o s s í v e 1 , c o m o u t r a s +' o n t e s > .
f) O r g a n i z a ç ã o  de b a n c o  de d a d o s  r e l a t i v o  a in-Formaçoes e d o c u ­
m e n t o s  p e r t i n e n t e s  as e l e i ç õ e s  (em t o d o s  os s e u s  a s p e c t o s ) ,  c o m  pas­
tas i n d i v i d u a i s  de c a d a  candidafco e parfcido (os d o i s  m a i o r e s  em d i s ­
p uta), a l é m  d a s  e m p r e s a s  e cjmpresár i o s , dos p r o f i s s i o n a i s  de i m p r e n ­
sa e do s i n d i c a t o  dos j o r n a l i s t a s  e r a d i a l i s t a s ,  da A D E S G - S C  e p e r -  
s o n a 1 i d a d e s i:> o 1 í t i c a s (p r' i n c i p a i s i n t e 1 e c t u a i s o r g â n i c o s ) c a t a r i n e n 
1» e s , A t r a v é s  d e s t e  is a n c o d e d a d os foi p o ssível v e i- i f i c a i-' con e x õ e s ,
i n t e r - r e 1 a ç õ e s e n t r e o s p a r t i d o s e c a n d i d a t o s e a e 1 i t e e m r» r e s a r i a 1 . 
( P e r m i t i n d o  inclu s i v e  a c o m p a n h a r ,  em a l g u n s  aspectos, a e v o l u ç ã o  do 
p r o c e s s o  p o l í t i c o  de m a n e i r a  geral, e x t r a p o l a n d o  os o b j e t i v o s  d e s t e  
est u d o  em par t i c u 1 ar ) .
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3 . £L.S iqn ,if i.c:.ad.Q-das £.l.eicõ,&s-..JD'..t,rg,tas,J>!JLr:.antg q Regi mg H U -ltar.
c S e s
0 que p r e t e n d e m o s  e n f o c a r  n e s t a  p a r t e  a ti'tuïo de n o t a s  t e ó r i ­
c a s  é a i m p o r t â n c i a  que a i n s t i t u i ç ã o  p a r t i d o  a s s u m e  na s o c i e d a d e ,  e 
m o s t r a r a o in e s m o t e m p o c o m o o r e g i m e m i 1 i t a i" i n f 1 u. i u s o b r e m a n e i r a n a
V i d a |:> a r t i íi á r i a 1:> r a s i 1 e i r a „
Assim, no que d i e. r e s p e i t o  ao r e g i m e  a u t o r i t á r i o ,  p r e c i s a m o s  
a t e n t a r  p a r a  s u a s  p e c u l i a r i d a d e s ,  e a p r i m e i r a  c o n s t a t a ç ã o  que nos 
ocorre, d i r e s p e i t o  ao s e g u i n t e :  a i n t e r v e n ç ã o  dos g o v e r n o s  m i l i t a ­
r e s  no c a m p o  p o l í t i c o - p a r t i d á r i o  a t i n g i u  n í v e i s  j a m a i s  v i s t o s  em 
n o s s a  h i s t r i a . i? e g r a s e 1 e i t o r a i s F o r a m c o n s t a n t e m e n t e  m a n i p u l a  d a s , 
a s s i m  c o m o  p a r t i d o s  f o ram e x t i n t o s  p a r a  dar lugar a n o v a s  agremia-- 
ç. o e s » M a m u i t a s d e s t a s ‘ c i r u r g i a ii; ° o p e r a d a s n o p i*' o c e s o p o 1 í t i c o 
Í3 r a s i 1 e i r o a c a I:) a r a m v i r a n d o - s c? c o n t r a s e u s i» r i;'i p r i o s i d e a 1 i z a d o r e s »
T a 1 f a t o , n o s o Is r i g a a p i- o c u r a r e n t e n d e i- o p e s o c o n d i c: i o n a n t e 
do Inistado soiiire o s i s t e m a  p a r t i d á r i o «  A oisra de M a r i a  do C a r m o  C a m ­
pei 1 o de S O U Z A  foi a p i o n e i r a  no e s t u d o  d e s t a  prolslemát i c a . l-m “lEs- 
t a d o e p a r t i d o s i:> o 1 í t i c o s rt o 1-3 r a s i 1 ( 19 3 <í> - i 964 ) “a a u t o r a d e l:i a t e a 
P  o u c a a t e n ç. ã o d i íü p  e n s a d a à s r e 1 a ç õ e s e n t r e o s i s t e m a p art i d á r i o e o 
E s t a d o , a f i r m a n d o q u e
e n t e n d i d o  e s t e  em sua q u a l i d a d e  de l ocus p a r a
a t o m a d a  e i m p l e m e n t a ç ã o  de d e c i s õ e s «  A s s i m  é que os 
e s t u d o s e x i s t e n t e s s o Id i" e a is a s e s s o c i a i «i o u s o b r e a s 
b a s e s  s o c i a i s  ou s o b r e  a m e c â n i c a  e l e i t o r a l  e institu- 
c i o n a 1 o s p art i d o s d e s c: o n s i d e r a p o i- c o m p 1 e t o a b u r o - 
c r a c i a e s t a t a 1 e o p r o c e s s o d e |:) o 1 i c y - m a i< i n g ; d a iii e sm a. 
•F o r m a q u e o s e s t u d o s s o íj r e p o 1 i c y - m a l< i n g , o b j e t o  q u e 
f o ram de n o t á v e l  impulso n o s  ú l t i m o s  anos, r a r a m e n t e  
f a sem q u a l q u e r  refer(?íncia aos p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  e se 
a b s t e m i n t e i i" a m e n t e d e i n v e s t: i g a r a s e s t r u t u r a s e p r o ••
c e s s o s d e c i s ifi r i o s c o ni o u. 1« o s s í v e 1. c o n d i c i o n a n t e d vj.
i n st i t uc: i on a 1 i zaç ão d o s i st (?ma p ar t i d ái" i o »^ ^
P aI'- a a a u t o r a , p or' tanto, nos d e l- r on t am o s  c: om a e ;< i st ê n c i a  d o 
descomp^'S»'»o e n t r e  os p a r t i d o s  e a ar t i cu.'i a c a o  de a l t e r n a t i v a s  quanto 
a o s p r o Id 1 e m a s i'- e a i s , e que t a 1 d e s c: o m p a s s o s e r i a d e c o i" r e n t e d a p r lí -• 
pr ia or gan i ;?.aç:ao do lEstado^^ - e n v o l v e n d o ,  assim, t o d o  o prolslema 
d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  e a e s t r u t u r a  e s t a t a l  que
1 h e e r a p r e e : i s t e n t e .
13 e s t e m o d o , s e m a d e n t !'■ a !'■ n o e s t u d o d a e v o 1 u c a o d e n o s s o s i s t e m a 
|:> a r t i d á rio, p o d e m o s i n d a g a r d e a c o r d o c o m 13 Ü L I AI? I.. A 0 U N11-1?, c o m o 
I'- e g i m e m i 1 i t a r c o n v i v e u c: o m a c: o m p e t i a o e 1 e i t o 1- a 1 , e 1 e q u e I' o i a 1 - 
t a m e 111 e d e s a g r e g a d o r p a r a a s i 11 s t i t u i ç o e s , |:> i " i 11 c i p a 1 m e n t e d e v i d o à 
s li a 1 o n g e V i d a d e „ A r e s p o s  t a é d a d a p e 1 o p i" ó p i- i o í.. a m o u n i e r , q u a n d o 
a f i r m a  que p a r t i d o s  f o r t e s  são i n d i s p e n s á v e i s  e quem s a b e  até i n e v i ­
t á v e i s  e m s i s t e m a s p o 1 í t i c o s c o m p 1 e x o s , m a s o p o d e r c e n t r a 1 p r o c u i'- o u 
de t o d o s  os m e i o s  c o n v i v e r  c o m  p a r t i d o s  fracos, ou e s v a i i á - 1 o s  en- 
q u a n t o i n s t i t u. i ç  i?I e  s ^ ^
A s s i m , d i a n t e d o e k p o s t o a c: i m a , p o d e m o í; t i r a i- a 1 g u m a ii» 1 i ç. 0 e s 
i m p o r t a n t e s  p a r a  n o s s o  e s t u d o «  S e g u n d o  SOUZA, m e s m o  reconinecendo que 
v i v e  m o s u m p e r {o d o d e c: a r ê n c i a d e c a n a i s r e g u. 1 a r e s d e p a r t i c i p a ç ã o 
p o l í t i c a ,  a i n s t i t u i ç ã o  p a r t i d o  é um i n s t r u m e n t o  d i f i c i l m e n t e  " s u b s ­
t i t u í v e l "  em s o c i e d a d e s  co m o  a nossa. De a c o r d o  com sua ó t i c a  t a n t o  
1:) o d e m o s e s t a r < j i a i » t e d o f o !'■ t a 1 e c i m e n t o q u a n t o d a d e s a g r e g a ç ã o d o 
s i s te m a  a i'-1 i d á r i o . D e s t e  modo, n ã o s e d e v e p !'■ i v i 1 e g i a r u m a e o u t r a 
d e s s a s  vias, o que no seu m o d o  de e n t e n d e r  s e r i a  a l g o  mais como 
"m i op ia' i d e o l ó g  i c a . Tal fat o , r e v e l a r  ia " i nc a p a c  i d a d e " de ’apr e e n -  
der os pi'-ocessos de t r a n s f  or m a ç ã o  d o  s i st ema |:>ai'’t i dár i o c o m o  pr oces - 
s o s o b j e t i V  o n;, i? r o d u z  i d o s p  ela v i g ê  n c i a e f e t i v a d e u m ü m  s t e m a d e r e - 
PIe s e n t a ç ã o e 1 e i t o i' a 1 e |:> a r t i d á i" i o ". ^
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é o quG p a r e c G  c o n c o r d a r  L a m o u n i e r , ao dizer que um dos “p a r a ­
d o x o s “ da p o l í t i c a  de a b e r t u r a  é que a e s t r a t é g i a  b i p a r t i d á r i a  a c a ­
b o u  s e r v i n d o  de a r c a b o u c o  que p o d e r á  r e d u n d a r  em m u d a n ç a s  p a r a  o 
a V a n c o p a r t i d á r i o :
a t e n u o u  os c o m p o n e n t e s  a n t i - a u t o r i t á r i o s  da c u l t u r a  p o ­
lítica; -Facilitou uma maior a p r o x i m a c a o  da s o c i e d a d e
c i V i 1 
s i on a i s 
cr i ou
em p a r t i c u l a r  dos m e i o s  i n t e l e c t u a i s  e p r o F i s -  
c. om a |:> o 1 í t i c a p ar t i d ár i a ivi i 1 i t an t e : en F i m , 
o n d i c 6 e s p a r a um a m u d a n ç: a d e -F u n d a m e n t a 1 imp o r -
tânc i a , a méd i o p r a z o .35
Con t u d o ,  p o d e m o s  o b s e r v a r  que h o u v e  c l a r a  a m a n i p u l a ç a o  das r e ­
g r a s  e l e i t o r a i s  no Br a s i l  no p e r í o d o  pós-64.. Mas, p a r a d o x a l m e n t e ,  
•Foram a t r a v é s  de e l e i ç õ e s  p e r i ó d i c a s  que o r e g i m e  m i l i t a r  p ô d e  c o n ­
q u i s t a r  um m í n i m o  de l e g i t i m i d a d e  p a r a  o seu cont i nu i smo
|]>e a c o r d o  com Dav i d F J . S  CHI:; I? , o pa í s  possui longa t r a j e t ó r i a  
n o c a m p o d a “ e n g e n l > a r i a |:> o 1 í t i c a " , e m b o r a a m a n i u 1 a ç a o d e n o v m a 
c o n st i t u c i o n a i s e 1 e i s e 1 e i t o i- a i s n o B r a s i 1 te n i-i a s i d o m a i s inte n s a 
n o  p e r í o d o  de r e g i m e s  militares,. Contudo, vai e n f a t i z a r  que n e m  sem- 
PI'- e s e c o n segui u o r e s u 11 a d o e p  e i- a do, o b r i g a n d o  a c: o n s t a n t e íií “ c o r - 
r e ç 6 e s d e r 1.1 m o “ „ ^  ^
S e g u n d o  o autor, a a ç ã o  v i s a n d o  “a r r e b e n t a r“ o que q u a l i f i c a  de 
” c am i sa “d e - for ç a " d o I;) i p ar t i d ar i smo p ar a p er m i t i r u m  p 1 '.i.r i p ar t i d a- 
ri s m o  m o d e r a d o  era c o e r e n t e  em á. 9 7 9 / 8  í, mas não levou em c o n t a  as 
d i ss i d ên c i as n o i n t er i or d o p ar t i d o g over n i st a , as c 1 i vag en s i n er en - 
tes a p o l í t i c a  de â m b i t o  r e g i o n a l ,  bem co m o  as r e a ç õ e s  no s e i o  da 
l i n h a  d u r a  m ilitar, quo? na s u a  p o l í t i c a  de a b e r t u r a  “lenta, gradual 
e s e g u r a“, v i s a v a  e n t r e g a r  o p o der aos c i v i s  em í985. (Mamos r e t omar 
e s t e  p o n t o  no item 3..2)„
o r t a n t o , o q u e q u e i- e m o s q u e f i q u e c 1 a r o n e s t e p o n t o , é q u e p a - 
ra m a n t e r  as a p a r ê n c i a s  do que se p o d e r i a  c h a m a r  de r e g i m e  d e m o c r á ­
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tico, s i g n i f i c a n d o  s e g u n d o  o autor acima, C o n g r e s s o  <■? p a r t i d o s  Fun- 
c i o n a n d o c o m e 1 e i ç õ e s p c-r v i if> d i c a s , o s g o 1 p i s t a s d <s 6 4
e m b a r c a r a m  n u m a  s e q ü ê n c i a  sem fim de " <?ngenhar i a pol í- 
t i c o e e 1 e i t o r a 1 " p a r a t e n t a r a t e n ij. a !'■ a e r' o s ã o c: o n t i •- 
n u. a d a d e 1 e g i t i m i d a d e d o s s u c e s s i v o s g o v e in o s a u t o r i t á 
r i os . As vár i as “ c i r ur çj i as “ -feitas n a c I asse p o 1 í t i c a 
■foram em vio, p o i s  em 1982 m u i t o s  dos cassado-s v o l t a r a m  
a o p o d e r  , vi n  d i c a d o s |:) e 1 o v o t o |:> o p  u  l a r  d i r- e t o „ ^  ^
0 u t r o s a u t o  r e s t a m Id é m c 1-^ e g a m a e s t a m e s m a c o n 1 u s a o , a p e s a r d e 
c o 1 o c a r e m n o v o s a s p e c t o s d o p r o l:i 1 e m a « lá o c a s o d e G 1 á u c i o A r y i;> i 11o n
S o ares, q u e m e iii m o t: o n c o r d a n d o com i" !.. iü; IS C l-i !:!!?, d e s t a c a q u e a s ' c i r u r - 
g ias" s a o  feitas p a r a  impedir uina v i n c u l a ç ã o  c l a s s i s t a  d a  política:
o g r a n d e m e d o d a s c 1 as s e s d o m i n a n t e s  é c iu e as c 1 a s s e s 
t r a l3 a 1 i-^ a d o r a s a d q i.t i r a m i» o d e r- a t r a v é s d e quai s c| u e r' 
meios, e l e i t o r a i s  ou não. Assim, q u a n d o  a ba s e  c l a s s i s ­
ta da p o l í t i c a  b r a s i l e i r a  se a f i r m a  e há u m a  a m e a c a  à 
h e g e m o n i a  d a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s ,  há um coup d '(état ou, 
c o ni o •:=. e t o r n o u. m a i s c o m u. m r e c e n t e m e n t e , a s r e g r a s e 1 e i ■■ 
t o r a i s -s ã o ni u d a ci a s ^  ®
I:! m b o r a a d o t e u in a p o s t u r a m e t o d o 1 ó g i c a u m p o u c o d i s t i n t a e m r e •-
1 a c ã o a o s d e m a i s a u t o r e -s c i t a d o s a n t e r i o r m e i'i te, M a r i a i -1 e 1 e n a M o r e i r a. 
Ai-VES^^ e n t e n d e  que, por um lado, o E s t a d o  era o b r i g a d o  a "invocar" 
a q u i l o  que d e n o m i n a  função l e g i t i m a d o r a  das e l e i ções, a c o p l a d a  à 
p r o m e s s a  de v o l t a  da d e m o c r a c i a ,  a-final es t a  fora a J ust i f i cat i va 
o r i g i n a l  p a r a  o g o l p e »  Ao m e s m o  tempo, n ã o  p o d i a  per d e r  t o d a  e q u a l ­
quer ele i ç ã o ,  u m a  vez que a s u a  p o l í t i c a  r e p r e s s i v a  t o r n a r a  as e l e i -  
ç õ e s V e !'• d a d e i r o p  1 e l:i i s c i t o » T e v e , e ft t ã o , q u e r e f o r m u 1 a r c o n s t a n t e ■- 
m e n t e  a lei e l e i t o r a l ,  e l i m i n a n d o  os c a n d i d a t o s  " i n d e s e j á v e i s "  da 
o p o s i ç ã o ,  g a r a n t i n d o  s e m p r e  a v i t ó r i a  de s e u s  aliados., i^ ias “ao fazê- 
lo, e n t r e t a n t o ,  o lEistado s u b v e r t e u  a f u n ç ã o  l e g i t i m a d o r a  das e l e i -  
ç i"i e -s , d i m i n u i n d o a s s i m a c a d a e n f i" e n t a m e n t o e 1 e i t o r a 1 s u a p r ifi |;> r i a.
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leg i t i m i d a d e  ”
3.2.
A p o 1 í t i c; a d e ” a b e r t ü i- a ° do g e n e r a 1 F i g u e i r e d o d a v a p r o s s e g u i 
ment o a n o v a  e t a p a  de i nst i t u.<: i onal i z a ç a o  do l"'.st;ado a u t o r i t á r i o  
i n i o c i a d a  em 1.974 t:om a p o l í t i c a  da " d i s t e n s ã o” do P r e s i d e n t e  Ge i- 
s e l . ^ i
D e a c. o r d o c: o m AI.. V E S , F i g u e i i'- e d o ‘ a m p 1 i o u ’ a p o 1 í t i a d e 1 i b e r a ••■ 
lizaç.ão, mas p e r m a n e c e u ,  c ontudo, fiel a o s  p a r â m e t r o s  da “de m o c r a c i a  
forte" f i x a d o s  por G e i sei. Assim, a b r i u - s e  um e s p a ç o  à p a r t i c i p a ç a o  
da ciiamada “o p o s i ç ã o  de e l i t e”, c a p a z  de g a r a n t i r  c e r t a  e s t a b i l i d a d e  
p a r a  o r e g ime. Do m e s m o  modo, s e r i a  r e s t r i n g i d a  a p a r t i c i p a ç a o  de 
P a r c e 1 a s d a r> o | j u 1 a ç a o a t é e n t ã o e x c 1 u í d a s d a a t i v i d a d e p o 1 í t i c a , 
P o s <;> i ÍD i 1 i t a n d o a o 1- s t a d o d e t e r m i n a r’ c| u a 1 a o p o s i ç ã o m a i s f a v o !'• á v e 1 a 
s e u. s p r o p ■;> s i t o s . 2
AI..V1^ S s u s t e n t a  que os g r u p o s  de e l i t e  da oposição, ta i s  c o m o  a 
CNI3B, a OAB, a ABI, e o r g a n i s m o s  do M D B , d e s e n v o l v e r a m  t r a b a l h o  d e ­
c i s i v o  v i s a n d o  a a m p l i a ç ã o  do "espaço político, e n f r e n t a n d o  o E s t a d o  
a p a r t i r  de s u a s  p o s i ç õ e s  de autoridade/ na s o c i e d a d e  civil e ques­
t i o n a n d o  a l e g i t i m i d a d e  que o E s t a d o  t e n t a v a  a s s u m i r”. E t a m b é m  ao 
nível da p o l í t i c a  formal l u t a n d o  em favor do d e s m a n t e l a m e n t o  d o  apa- 
r a t o r e p r e s «ii v o , a .e 1 a b o r a ç ã o d e u in a no v a C o n s t i t u i ç ã o e a m o d i l- i c a - 
ção do m o d e l o  econômico.. Por fim, s e t o r e s  da b u r g u e s i a  n a c i o n a l  ade- 
I'- i r a m a o s s e t o r e s d a o p o s i ã o d e elite, ’ r e i v i n d i c a n d o m a i o i- p a i'-1 i - 
c i p a ç ã o n a f o r m u 1 a ç ã o d a p o 1 í t i c a e c o n ô m i c a " « lií i m p o r t a n t e o Ia s e r v a r - 
se, por o u t r o  lado, que d a t a  do p e r í o d o  a e c l o s ã o  do m o v i m e n t o  p o p u ­
lar r e p r e s e n t a d o  na a s s o c i a ç ã o  d a s  “c o m u n i d a d e s  de ba s e  l i g a d a s  à
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l a r c e j a ,  o s  g r u p o s  a s s o c i a t i v o s  s e c u l a r e s  e  o  n o v o  m o v i m e n t o  s i n d i  
c  a  1 , t a  n  t o  d  o  c  a  in p  o  q u  a  n  t o  d  a  s  á  r  e  a  s  u  r  !:i a  n  a  s  „ ^
Em resumo, de a c o r d o  com o e x p o s t o  acima, p o d e m o s  con c l u i r  que
as a t i v i d a d e s  de p o l í t i c a  -Formal a c i m a  a n a l i s a d a s  a m ­
p l i a r a m  a m a r g e m  de manolara p a r a  t o d o s  os g r u p o s  de 
oposição.. A r e v o g a ç ã o  do A t o  Inst i tuc i onal n i’ 5 abriu, 
n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  le g a i s  pa r a  a o r g a n i z a ç ã o  de ba- 
-ses, e o m o v i m e n t o  p o p u l a r  v i r i a  a d e s e m p e n h a r  papel 
d ec i -s i vo n o p r oc e s s o  i:> o 1 í t i c o
3 . 2 . í.
N e s t e  c o n t e x t o ,  é que p o d e m o s  c o n s i d e r a r  o r e t o r n o  das e l e i ç õ e s  
d i r e t a s  p a r a  g o v e r n a d o r  , a p ó s  d e z e s s e t e  anos.. A ú l t i m a  elo? i ç ã o  para.
o s e ;-í e c u t i v o s e s t a d u a i s o c o r r e r a e m 1965.
I-*ara I...AM0 1JNII"I? , est e proces-so de aberti.ira p g  1 a " v i a e 1 e i t ora 1 ” 
é a l g o  s i n g u l a r  em n o s s a  h i s t ó r i a  p o l í t i c a  e
u  m  a  a  n á  1 i s  e  a  p  r  o  F i.i n  d a  t j a  d o  s  -F a  t o  r  e  s  q u  e  o  t o  r  n  a  r  a  ni v i á  -
V  e  1 d  e  V  e  r i a  c o  m  e  ç  a  r  p e  1 o  1 e  g  a  d  o  i d  e  o  1 g  i c o  e  i n  s  t i t u  - 
c i o n  a  1 b r  a s  i 1 e  i r  o , c u  j o  c a r  á t  e r  a u t  o r  i t á r  i o  t e m  -s i d o  
-F r  e  q ii e  n  t e  m  e  n  t e  r  e  s  s  a  11 a  d  o  , m  a  s  q u  e  t a  m  b é m  a  b r i g  a  i m  p o  i'- - 
t a  n  t e  s  c o  m  |:> o  n  e  n t e  s  1 i l.) e  r  a  i s , n  ã  o  s  e  n  d o  c o  n  c e  l;i í v e  1 , e n  - 
t r e  n ó s ,  a  l e g i t i m a ç ã o  d e  u m  s i s t e m a  a u t o r i t á r i o ,  m u i t o  
m  G n  o  s  d e  u  m  a  a  i.i t o  c r  a  c [ a  i' e  p r  e  s  s  i v a  c o  m  o  a  q u  e  s  e  c o  n  -F i -- 
g u r o u  n a  e r a  i''iéd i c i .
S e g u n d o  o autor, a c o m p 1 e ;-í ida d e d e n o s s a  e «i t !'■ u t u r a ií; o c i a 1 , o 
g r a u  de u r b a n i z a ç ã o  e a i m p o r t â n c i a  de n o s s a  h i s t ó r i a  pol í t i co--ele i- 
t o r a 1 c o 1 a b o r a r a m p  a r a is s o . D e d e , é c 1 a r o , s e J a m a s s e g u r a d a s ” c e ('• - 
tas c o n d i ç õ e s  m í n i m a s  de l i b e r d a d e  p a r a  a di-sputa“, de um lado., ií, 
por outro, a c o n d u ç ã o  do p r o c e s s o  de d i s t e n s ã o  pe l a  c ú p u l a  do poder 
d  o m i n a ii t e “ p e r m i t i i.i. - -1 h e m o n o |:> o 1 i z a r p  r a t i c a m e n t e a ..L.DJ..f»..Í.a.t...Í..y.a / 9 rifo 
d o aut o r / d a ir» m u d a n c: a s p o 1 í t i c o - i n s t i t u t: i o n a i <i; a i:> e r e m i m p 1 a n t a -
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d a s “.“^^  Q cjuc-í s i g n i f i c a  d i que “a esfcrat i f i caç:ao do poder pôde 
ser p r o j e t a d a  no t e m p o“, m e s m o  que i-sto i m p licasse n a  a d o ç a o  de “p e ­
que n o s <3 o 1 p e s l3 r a n c o íí ” e d e f 6 1- m u 1 a s d e “ d u v i d o íí a m o i- a 1 i d a d e“ , c a |5 a s 
d e m i n i m i z a r o i m |:> a c t o d e d e r r o t a s e 1 e i t o i'‘ a i s e iii e s a 1 a c r e s c e n t e . 
Ass i m ,
e n t r e a i m p o s s i b i 1 i d a d e d e u ni a " in e x i c a n i a  ç ã o ‘ d u r a d o u -• 
ra e o s i m p l e s  i m o b i l i s m o  d i t a t o r i a l ,  o G o v e r n o  Geisel 
o p t o u  por uma t e r c e i r a  via, que s e r i a  a da d i s t e n s ã o  
"aradual e s e a u r a” . i-sta, tinlia c o m o  c o n d i ç ã o  b á s i ­
ca a p o s s i b i l i d a d e  de p r o j e t a r  no t e m p o  a e n t ã o  v i g e n t e  
est rat i f i c a ç ã o  do p o der pol ít i c o •• i nst i t uc i onal . Ou. se ­
ja, a a b e r t u r a  via e l e i ç õ e s  foi po s s í v e l  em g r a n d e  par- 
t e p or qu<? as for ç as p o 1 í t i c o-p ar t i d ár i as “ r eat i v a d  as " 
em 1974 e s t a v a m  na r e a l i d a d e  d i s p u t a n d o  o c o n t r o l e  de 
um p o d e r  l e g i s l a t i v o  e n o r m e m e n t e  e s v a z i a n d o  em suas 
f u n ç 6 e s |:> r e r r o g a t i v a s ^
D e a c o r d o c o m L. A !i 0 U N 1! 1;! I? , o p r o c: e s s o e 1 e i t o i*' a 1 , " f o i o c a m p o d e 
a ç ã o  'distendido' p e l o  s i s t e m a  a u t o r i t á r i o ,  p e r m i t i n d o  o c r e s c i m e n t o  
da o p o s i ç ã o“, a qual p r o c u r a v a  se o r g a n i z a r  em r a z ã o  da c o n q u i s t a  de 
esp a ç o s ,  u m a  vez que lutava, “na meliior das it i pó i t e s e s , p e l o  c o n t r o ­
le de um l e g i s l a t i v o  e n f r a q u e c i d o  e s o b r e  o qual p a i r a v a m  os in s t r u ­
m e n t o s  1 eq a i s / g r i f o  do a u t o r /  da t u t e l a  militar".'*^®
Ou seja, o que o a utor quer r e s s a l t a r ,  é que "os n í v e i s  de p o ­
der m a i s  d e c i s i v o s  p a r a  a q u e s t ã o  d e m o c r á t i c a  não s e  a d i a v a m  r e a l ­
m e n t e  em Jogo, de 1974 até 1 9 8 2“. I:'. st am o s  f a l a n d o  do
a c e s s o a o i:> o d e r e ;< e c i.i. t i v o P e d e r a 1 , a t r a v é s d a d i s i» i.t. t a 
<:( a 1^ r e s i d ê n c i a da 1? e p li I j 1 i c a ; a o i- i e n t a ç ã o d a p o 1 í t i c a 
e c o n o m i c a , o !:) v i a iii e n t e d e p e n d e n t e d o p o d e r e x e c u. t i v o ; a s 
e x p r e s s õ e s  lega i s / g r i f o  do a u t o r /  da t u t e l a  m i l i t a r  
s o b I- e o p r o c e s s o |:> o 1 í t i c o , o r p o r i f i c a d a s n o A t o n s 5 
até o final d e ' 1978, e que s o b r e v i v e r a m  indiretamente, 
por e x e m p l o  a t r a v é s  do dispositivo, c o n s t i t u c i o n a l  r e f e -  
r e n t e a o “ e s t a d o d e e m e r g ê n c i a "
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N e s f c f â  s e n t i d o  p u r a m e n t e  i n s t i t u c i o n a l , a s  e l e i ç õ e s  d e  Í 9 S 2  r e -  
r  e  i:> e  n  t a  in in a  r  c  o  s  i 9 n  i -I- i c  a  t i v  o  . 0  u  e  j a  , s  e  d  e  s  -1- e  z  o  in o  n  o  p  ó  l i o  g  o  v  e  r  -- 
n  a m e n  t a  1 d  a  i n  i c  i a t  i v a  p  o  1 í t i c  o - - i n  s t  i t i.i.c i o n  a  1 .. A  o p  o s  i ç  ã o  o n  -i»eg u e  
e l e g e r  d e z  g o v e r n a d o r e s  e  i m p o r  u m a  d e r r o t a  a o  . g o v e r n o  c o m  a  c o n -  
q  u  i s  t a  d  a  ni a  i o  r  i a  p  a  r  1 a  m  e  n  t a  r  n  a  C  â  in a  r  a  d  o  s  I!) e  p  i.j. t a  d  o  -s«
T a l  - F a t o ,  t e v e  F o r t e  r e p e r c u s s ã o  p o l í t i c a ,  u m a  v e z  q u e  o  C o n -  
g r e - s s o  p a s s o u  a  r e c o n q u i s t a r  p a r t e  d e  s u a  i m p o r t â n c i a ,  e l e v a n d o  a s  ­
s i m ,  ’s u l j s t a n c  i a l m e n t e  o  n í v e l  d o  c o n - l - ' r o n t o  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  
P  r  ó  p  r  i a  s u c e s s ã o  p  r  e  s  i d  e  n  c  i a  1 “ „ ^
0 “p a c o t e” de ai;)r i 1 de Í977 r e f o r ç o u  as ci-iances do Poder Cen ­
tral p a r a  as e l e i ç õ e s  de 1978. liüle s u s p e n d e u  m a i s  uma vez as elei-- 
ç õ e s d i I'- e t a s i:) a r a g o v e i" n a d o i'- e c r i o u o m e c a n i s m o d o s e n a d o r “ 1:> i 6 n i •- 
c o “.'^^ Tal fato, possiÍDilitou a a d o ç ã o  de v á r i a s  o u t r a s  m e d i d a s  1 i-- 
I:) e r a 1 i z a n t e s e m r a z ã o d a mai o i'- i a n o C o rt g i'- e s s o N a c i o n a 1 , a e x e ni |:> 1 o d a 
r e V o g a ç ã o d o A 1 - - 5, e m d e z e m li r o d e 1978..^^
M e s m o  assim, v i a m - s e  r e d u z i d a s  as cl-iances e l e i t o r a i s  do gover--- 
n o , i:> r i n c i i:> a 1 m e n t e e m f 1.1 n ç ã o d e s e u d e s g a s t e e o c r e s c i ni e n t o " n o t ó -- 
r i o “ do M D B . C e r t a m e n t e ,  p o d e r i a m  o c o r r e r  d e r r o t a s  “mai s  g r a v e s  nas 
e 1 e i ç õ e s s e g i.)i i n i: e s < m u n i c i |:> a i s e m 1980 e g e r a i s p a r a 9 o v e r n a d o r e s , 
em 1 9 8 2 )“. i=í d e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  que p o d e m o s  vislumisrar a r e f o r m a  
p a r t i d á r i a  de 1979..^'^
A p a r d a c o n  c o r d â n  c i a e m  m  u i t o s a s p  e c: t o s , a lit e r a t u i- a a p  r  e s e n  - 
ta m u i t o s  p o n t o s  d i v e r g e n t e s  no t r a t o  da  questão.. Ao me-smo tempo, é 
p o s s í v e l  encont rar--se i m p o r t a n t e s  cont r i l3u i çõ e s  pa r a  n o s s o  e n t e n d  i- 
m e n t o d a q 1.1 e 1 e |:> e r í o d o . 1^ o d e m o s m e s m o a f i r ift a r q u. e a 1 g 1.1. m a s c o n t r í!:í u i -
cotîs c o m p o r t a m  i n t e r p r e t a c o e s  a b s o l u t a m e n t e  enr i q u e c e d o r a s  p a r a  a 
aná l i s e ,  co m o  v e r e m o s  a seguir.
U m p ('• i m e i r o a s p e c: t a , r e F e r e î; e a a •!• i r m a ç ã o d e F !.. E ï S C H F. iî , s e g u n -• 
do a quai o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  e n c o n t r a v a - s e  “m a d u r o” p a r a  o que 
ciiama de uma ’i m p l o s a o’ d e s t e  tipo. A f i r m a  o autor que
a i n d a  em 1.979, a m b o s  os p a r t i d o s  s o f r i a m  cli v a g e n s  do 
plur i part i dar i smo a n t e r i o r  a i965. I^or o u t r o  lado, no 
e x i s t i a m  p e l o  m e n o s  tr ê s  c o r r e n t e s  i d e o l ó g i c a s  (mo­
derados, n e o a u t ê n t i c o s  e a u t ê n t i c o s ) ,  e nos dois p a r t i ­
d o s  h a v i a  a m b i ç õ e s  p o l í t i c a s  i r r e c o n c i 1 iáveis a nível 
est a d u a l  p a r a  as e l e i ç õ e s  de s e n a d o r  e g o v e r n a d o r  em 
1 9 8 2 „ 3 5
D e a c: o i- d o c o m s e u p o n t o d e v i t a , a s 1 i d e i- a n ç a s e m e d e b i s t a s I' o -• 
r a m i n c a p a z e s d e " c o n t o r n a r o u s u l;> 1 i m a r e s t e s- c o n f 1 i t o s e m n o m e d a 
u n i d a d e o p o s i c i o n i s t a “ , p e r d e n d o p a i'- te de s e u s q u a d r o s p a r a o e o 
l'*TI:í, e m e s m o  p a r a  o s u c e d â n e o  da A R i í N A . . ( A p e s a r  de, m a i s  tarde, 
c o m a i n c: o r p o r a ç a o /1^  M D B , e s t e ú 11 i m o t e !'■ i'- e c u p e r a d o g r a n t:i e n ú m e r' o 
de d i s s i d e n t e s  e r e c o m p o s t o  s u a  força e l e i t o r a l  na m a i o r i a  dos e s ta- 
d os Id !'• as i 1 e i r os ) «
N o ent a n t o , c o u b e a i. A M 0 l.j N X E o m é i'- i t o d e e n x e i-' g a r q u e , a 1 é m d o 
objetivo explícito da reforma em pretender fragmentar as oposições, 
havia também um desejo "oculto“, "o de criar condições para adiar as 
elo? i ções municipais previstas para novi;?mbr(3 de 198(‘!'".. Eis aí um ar- 
g u m e n t o c h a v e p a r a n o s í:í o e n t e n d i m e n t o , e q u e n a o a p a r e c e e m o u t ('■ o s 
a u t o r e s . A s o? g i,j. i r , o a i.i t o r t r a t a d e a p r o? s o? n t a a s i" a z õ e s q t.i. e n o s 1 e -
V a m a e s t a c o n c 11 ji s a o .
Ele c o m e ç a  d i z e n d o  que, a l é m  das d i f i c u l d a d e s  que os p a r t i d o s  
e n c o n t r a r iam p a r a s e o i - g a n i z a r , s a I;) i a - s e d e a n t e ni ã o q u e s o i« e n t e o 
l^DS, o l^MDB e o PP t e r i a m  m a i o r e s  f a c i l i d a d e s  p a r a  c o n s t i t u í r e m  di~ 
r e t r i o s m i.i n i c i p a i s , o d e n d o , a s s i m , r e s |:> o i i d e r a o s r e q i.i. i s i t o s 1 e -
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g aiSu P o r t a n t o ,  e n t e n d e  que o a d i a m e n t o  d a s  e l e i ç õ e s  de Í980 (para. 
p r e f e i t o s  e v e r e a d o r e s )  (ístava "emiautida” na r e f o r m a  de 1979..^^ 
(Apesar da m a i o r i a  g o v e r n i s t a ,  o autor em q u e s t ã o  a f i r m a  que a o p o ­
s i ç ã o  se c u r v o u  a s u a  aprovaçíío, nao f u g i n d o  de uma a ç ã o  "mais do 
que r e t ó r i c a” no C o n g r e s s o ) .
1.. AMO UNI El? a p o n t a  tr ê s  " d e s d o b r a m e n t o s  graves" em r a s ã o  do a d i a ­
mento: a b r i u  um “v á c u o  p o l í t i c o "  que t r o u x e  r e p e r c u s s õ e s  d e s a g r adá-
V e i s , " c V i a n d o c o n d i ç o e s f a v o r á v e i s a o a v a n ç o d o t e r r o r i s in o d e d i -• 
r e i t a “, que c u l m i n o u  c o m  o a t e n t a d o  a b o m b a  do Rio Centro; e s t a b e l e ­
ceu a c o i n c i d ê n c i a  de e l e i ç õ e s  e x e c u t i v a s  e l e g i s l a t i v a s  em t o d o s  os 
n í v e i s  e em t o d o  o p a í s  em n o v e m b r o  de í982 (exceto p a r a  a P r e s i d ê n ­
cia da R e p ú b l i c a ) ,  t o r n a n d o - a s  quase inviá v e i s  - o que só r e f o r ç o u  o 
a r g u m e n t o  de n o v o s  a d i a m e n t o s ,  c o m o  t a m b é m  f o r n e c e u  p r e t e x t o  p a r a  se 
" q u e s t i o n a r  a v a l i d a d e  e r e p r e s e n t a t i v i d a d e  dos r e s u l t a d o s " »  Por ú l ­
timo, t r o u x e  g r a n d e  d e s g a s t e  p a r a  os p a r t i d o s  e n v o l v i d o s  d u r a n t e  
m a i s  de d o i s  a n o s  na d i f í c i l  t a r e f a  de o r g a n i z a ç ã o  e de a d a p t a ç ã o  a 
n o v a  l e g i s l a ç ã o  p a r t i d á r i a  e e l e i t o r a l ,  em m u i t o s  a s p e c t o s  a inda 
” i n d e f i n i d a ■ , o m o n o c a s o da 1 e g i s 1 a ç ã o d a p r o p a g a n d a g i- a t u i t a n o 
r á d i o  e na
0 q u a d r o d e g r- a v e c r i e p o 1 í t i c a o c: o i- r i d o d u r a n t e o a n o d e i 9 8 i 
a c a b o u  m a r c a n d o  a t r a j e t ó r i a  do g o v e r n o  na c o n d u ç ã o  da t r a n s i ç ã o  
“ f o I'- ç a n d o - o , d e f a t o , a u m a e t e n s ã o a i n d a m a i o i- d e iü e u J á e :< a g e i'- a d o 
g r a d u a l  i s m o”
No mês de s e t e m b r o  (i98.1.), em fu n ç ã o  da a u s ê n c i a  do  P r e s i d e n t e  
I" i g u e i i - e d o (e m t r a t a m e n t o m é d i c o n o s E s t a d o s U n i d o s d e v i d o a c o m |:> 1 i ■ 
c a ç õ e s  c a r d í a c a s ) ,  a o p o s i ç ã o ,  a p o i a d a  pela d i s s i d ê n c i a  do PDS no 
C o n g r e s s o ,  c o n s e g u e  d e r r o t a r  o g o v e r n o  n a  q u e s t ã o  da sub l e g e n d a  nas 
e 1 e i ç õ e s ci ir e t a s i:> a r a g cd v e r n a d o i- e m í 982 „ ^
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A r e s p o s t a  do r e g i m e  v i r i a  c o m  o r e t o r n o  do Generali F i g u e i r e d o  
ao pa Í , a 1 1-avé s do env i o ao Congr e s s o  , clo c h a m a d o  “ Pacot e “ de 25 de 
n o v e m b r o  de Í 9 8 Í , que o b r i g o u  a b a n c a d a  p e d e s s i s t a  a “Pechar ques­
tão", V i s a n d o “ r e s t a Id e 1 e c: r o e q u i I i b r i o ” e n t r e o g o v e r n o e a o p o s i - 
ç;ao«^i 0 c h a m a d o  "Pacote de N o v e m b r o "  foi a p r o v a d o  por d e c u r s o  de 
p r a z o  em 9 de j a n e i r o  de í982„
0 p l a n o  dos e s t r a t e g i s t a s  p a l a c i a n o s  era f o r t a l e c e r  o d e s e m p e ­
n h o  e l e i t o r a l  do P D S  a nivel e s t a d u a l  que ( a u x i l i a d o  p e l o  r o l o  c o m ­
p r e s s o r  da u t i l i z a c a o  c 1 i ent el t'st i ca da m á q u i n a  estatal), p r e t e n d i a  
r e f o r g: a r a s b a s e s p e d e s s i s t a s n o s p e q i.i. e n o s m u. n i c í p i o s „ 0 u seja, e m 
p o u c a s  p a l a v r a s ,  g a r a n t i r  a m a i o r i a  go v e r n  i st a no C o l é g i o  Elc-Htoral 
q 1.1 e e 1 e g e r i a o s u. c e s s o r d e i" i a u e i r e d o „
0 p a c o t e de no v e m b r o f r u s t r o u a s e k  p e c t a t iva s d o F* a r t i d o i-' o p u - 
lar (que a l m e j a v a - s e  to r n a r  o “p a r t i d o  f i a d o r” da t r a n s i ç ã o  c o n s e r -
V a d ora) e , c; h e f i a cl o p e 1 o e n t ã o s e n a d o !'■ T a n c r e d o N e v e s , t r a t o u 1 o g o 
d e i n c o r p o r a r -• s e a o I-’ MI.) I:), o q u e r e d u z i u s o b r e m a n e ira " a e x c e s s i v a 
v a n t a g e m  que o p a c o t e  i n i c i a l m e n t e  c o n f e r i a  ao governo"
L. A M 0 UNI E: R en t en d e e s s e  " g an h fj" , ou “ r ed u ç: ão d a d es van t ag ein “ , 
c o m o  n o v a  o p o r t u n i d a d e  p e rdida: "é c o m o  se o g r a d u a l i s m o e x c e s s i v o  
h o u v e s s e  c a í d o  em sua p r ó p r i a  a r m a d i l h a " ,  ü que o autor quer dizer, 
é que a c a b o u - s e  por t r a n s f o r m a r  a e l e i ç ã o  n u m  p l e i t o  p o u c o  ina i s que 
b i part i dár i o..
S e g u n d o AI... VIIS , ° o s r e s u 11 a d o s p rei i m i n a r e s d a s e 1 e i ç o e s g e r a i s 
d e í 5 íi e n o v e m l;> r o d e í 9 8 2  ci e m C3 n s 1 1" a r a m a e f i c: á c i a ci o s c o n 1 1-“ o l e s i m - 
p o s t o s  p e l o s  militarcís, com a l i m i t a ç ã o  das p e r s p e c t i v a s  da o p o s i ­
ção".. Ou seja, pr i nc i palmcsnte em fu n ç ã o  do p a c o i t e  de Abril de .1.977, 
'que deu m a i o r  p e s o  à r e p r e i:í e n t a ç ã o d o N o r d e s te", a 's s i m , o regi m e 
P ó d e c o n q u i s t a r m a i o r n i.í. m e r o d e c a d e i r a s n a C à ni a r a d o s D e p i.i. t a cl o s d c:j 
Cl u e (" o n s e g u i !'■ i a s e m a s m o d i f i c: a ç ó e s d e í 9 77 . M a s a l e r t a que, a p e s a i­
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d a s  m e x i d a s  na 1 eg i si a ç a o  e l e i t o r a l ,  a o p o s i ç ã o  ol;)teve no geral 
m a i o r i a  na C â m a r a .  E de uma m a n e i r a  geral, as e l e i ç õ e s  de novemtDro
n a o  d e i x a r a m  de r e p r e s e n t a r  "na r e a l i d a d e  um g r a n d e  a v a n ç o  p a r a  as
■ ^  “  A 4  o p o s t ç o e s
Do m e s m o  modo, os r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s  a p r e s e n t a r a m  a l g u m a s  
s u r |:> r e s a s . A a u t o r a a p o n t a “ a s i n e s |3 e r a d a s ” vit 'ii r i a s do i!) S n o s e s -• 
t a d o s  i m p o r t a n t e s  de P e r n a m b u c o  e 1? i o G r a n d e  do Sul. ií t a m b é m  d e s t a ­
c a  a i m p o r t a n t e  v i t ó r i a  de iiírizola, no lí i o de Janeiro,. ( D e n t r o  do 
c o n t e x t o  da p o l í t i c a  n a c i o n a l ,  p o d e m o s  d e s t a c a r  igu a l m e n t e  a impor-- 
t â n c i a <:i u e a s s u. m i u a d i s u t a e 1 e i t o i" a 1 t a m b é m e m S a n t a C a t a r i n a , n a o 
s o m e n t e  por t r a t a r - s e  de p l e i t o  acirrado, mas s o b r e t u d o  d e v i d o  aos 
i n t e r e s s e s  em j o g o  e as Forças em c o n f l i t o ) .
E , p o r ú 11 i m o , d e a c o r' d o c o m a m e s m a a u t o r a , e m q u e p e s e t o d a s 
as m e d i d a s a d o t a d a s |:> e 1 o g o v e r n o i:i a r a t e n í :a r d e i- r o t a r as o |3 o s. i ç ó e 
( I.. e i i- a 1 c ã o , ’ c a s u í s m o s ’ e l e i t o  r ais, etc.), m u i t o s i'- e s u 11 a d o s d a s 
e l e i ç õ e s  p a r a  g o v e r n a d o r  em 82 foram q u e s t i o n a d o s  em v á r i o s  e s t a d o s  
b r a s i 1 e i i'- o s , devi d o a s a ç õ e s q u e p r o c u r a r a m i m p e d i r a f r a u d e n a s 
e 1 e i ç õ e s 3, ta in b é m d e n u n c i a d a e m S a n t a  C a t a i'- i n a .
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N otas
^CF= YAN de S o u z a  C A R R E I R S O ,  E l e i ç õ e s  e Sisfcema l^artidário (?m
S a n t a C a t a r i n a ( í 9 4 Í5 í 979) , i-1 o r i a n >:■ |:> o 1 i s , l;-: d i fc o r a d a UI-" SC, ;i. 9 9 @ , 
p. 1.26-45= V i d e  fcamlDéin o esfcudo de l-.éo R o s a  de ANDRADi;., infcifculado "A 
E s t r u t u r a  C o r o n e l  ista de i;)om inação: A n á l i s e  de um c a s o “, l-lor i a n ó p o -  
1 i s , 1 j i s s e i--1 a ç ã o (íi e s t r a d o e in D irei t o ) , UI- S C , 1.98 4 , p . í í 3 -■ i 5 , q u. e 
a p r e s e n t a  em  v á r i a s  p a s s a a e n s  d a d o s  s o b r e  o c o r r ê n c i a  de f r a u d e  em 
82, no munici'pio d e  Imaru í ( d o m i n a d o  pe l a  ol i gar qu i a dos !3itten- 
c o u r t )  no Sul do i:"stado, que r e f o r ç a  as iiipóteses que l e v a n t a m o s  no 
C a p í t u l o  II.
^ E m  seu e x c e l e n t e  estudo, C A R R E I R S Q  d e f e n d e  a te s e  da e x i s t ê n -  
c i a d e for t e i:> r ed om í n i o d os i» ar t i d os c on ser vad o r e s  n o p 1 an o e 1 e i t o •• 
ral , pr i nc i pal ment e no p e r í o d o  bi p a r t i d á r i o  (1.965-1979), que é o que 
n o s  i n t e r e s s a m a i s  de perto, e c o n c 1 i.i. i p e 1 a v i n c i.i 1 a ç ã o d o e 1 e i t o i-" a d o 
a u m p e r P i 1 c o n s e r v a d o !'• . A o final , d e f e n d e o i j. 1 1- a s íi i p ó t e s e iií e x p 1 i c a 
t i v a s  que e s t ã o  i m b r i ç a d a s  ao fenômeno, d e s t a c a n d o ,  c o ntudo, que o 
"forte p r e d o m í n i o  c o n s e r v a d o r  no p l a n o  e s t a d u a l  r e l a c i o n a - s e  com o 
f e n ô m e n o d a d o m i n a ç ã o o 1 i g á i- q u. i c a , q u e v i g o io u e m S a n t a C a t a r i n a e in 
p r a t i c a m e n t e  t o d o  o p e r í o d o " .  E m b o r a  o b s e r v e  que p r e t e n d a  a n a l i s a r  
as r e l a ç õ e s  e n t r e  e s s e s  d o i s  padrões, r e s s a l t a n d o ,  com o que c o n c o r ­
damos, a c e r c a  da a u s ê n c i a  de e s t u d o  c o n v i n c e n t e  s o b r e  a q u e s t ã o  da 
d o m i n a ç ã o  o l i g á r q u i c a  em S a n t a  C a t a r i n a .  Por isso, s e g u e  a li nlia de 
a n á l i s e  que vai por v e z e s  e s tar r e f e r i d a  t a n t o  a um co m o  a o u t r o  
d e s s e s d o i s f e n ô m e n o s , u m a v e z q i.i. e c o n s i d e r a i n v i á v e 1 e x p 1 i c a r o 
f o r t e p a d r' ã o d e p r e d o m í n i o e 1 e i t o !'■ a 1 c o n s e r v a d o !'• s e m a b o !'■ d a r a q u e s 
tã o  da o l i g a r q u i a  no Estado, a e s t e  r e s p e i t o  v i d e  p„ 131,.
^Cf. C A R R E I R S O ,  v i d e  e s p e c i a l m e n t e  cap. 1, que t r a t a  das q u e s ­
t õ e s  t e ó r i c a s  e m e t o d o l ó g i c a s ,  p,.29-30,.
'^Cf. P e d r o  DEMO, “E l e m e n t o s  da m e t o d o l o g i a  d i a l é t i c a ' ,  p. 98, da 
su a  o b r a  I n t r o d u ç ã o  à m e t o d o l o g i a  da c i ê n c i a .  iH! t a m b é m  Ary C e s a r  M I ­
NEI..!.. A, item que t r a t a  dos " F u n d a m e n t o s  t e ó r i c o s  e m e t o d o l ó g i c o s”, 
|a. 11 2 2, d e s e u. t r a ia a 1 h o I.. o s 13 a n q u e r o s ; j s u o r g a n i z a c i o n d e c 1 a s e e n 
B r a i:> i 1 (19 6 0 - 1 9 8 ® ) ,  (D i íií e i" t a ç ã ca d e Dou t o r a d ca ) , M é : í i c o , Unam, 19 8 6.
'^ C f . M . l-i. M o I- e ira A L. M E S , E s t a d o e ü p o s i c;: ã o n o B r a s i 1 
( í 964■■■■ 1984), c? s p e c i a 1 m e n t e “ I n t r ca d u. ç ã ca “ , |:> „19- :3 0. V i d c? t a ni Ia cs m a est e 
r e s p e i t o  R e i n z  R o d o l f  S O NNTAG, 'Hacia una t e o r i a  p o l í t i c a  dei c a p i ­
t a l i s m o  per i fér ico" . In: S ONNTAG, 1-I.R. e g A L E C I L L O S , H . El E s t a d o  
e n e 1 c a p i t a 1 i s m o c o n t e m p o  r â n e o , p . 13 4 -• 8 3.
^Cf. iNlicom P O Ü L A N T Z A S ,  As c l a s s e s  s o c i a i s  nca c a p i t a l i s m o  de hca- 
Je, p„46..
7 C f . P 0 U L. A N r Z. AS, i b i d e m .
8 C f . P O Ü L A N T Z A S , o p ,c i t . , p .46-7.
9 c f . P O Ü L A N T Z A S , o p .c i t ., p .169.
i ^ C f . P O Ü L A N T Z A S , o p .c i t ., p .170,
i i C f . P O Ü L A N T Z A S , i b i d e m .
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^2c f . M:i;NELLA , op , c i t . , p . i 4 .
. M I N E L L A  , op . c: i t . , p , i5 „
Renté A r m a n d  DREIFUBS, 0 j o g o  da d i r e i t a  na No v a  R epú-
l:t 1 i c 3., p . ;í í „
i 5c f „ DR E 11"UÍÍ5S, i Id i d e m .
 ^ f . DR E. :i; F U S S  , op . c: i t . , p . 16.
^ ^  C' -f. IE; 1 i DIN ;i; Z , E m p  r e s a i- i a d o e t r a n s i ç ã o pol í t i c: a n o 13 r a iiU 1 : 
P  r o I:) 1 e in a s e |J e i'- s p e t i v a s ” , I n : l-" I.. IIIS C l-i IIR , l!) a v i d (o i'- 9 . ) „ C> a d i -s t e n s a o 
à a b e i'-1 u i-’ a : a s elei ç 0 e s d e 1982 , p = 165. i n t e r e s s a n t e o b s e r v a i" a e s -“ 
t e r e s i:> e i t o q u e v á r i o -s e m p r e s á r i o s d e p e s o d e S a n t a C a t a r i n a , b e m 
c omo a 1 g u n s  de s e u s  r epr esent an t es no Ck)ngr e s s o  Nac; i ona 1 , a e e m p  1 o 
d e A n t ô n i o C a !'• 1 o s l< o n d e r R eis, I.. a e r t e V i e i r a , I r i n e u 13 o r n h a u -b e n , 
a l é m  dos i n d u s t r i a i s  (íílvaro Cat ao, D i o m í c i o  Freitas, e m u i t o s  ou-- 
t r o -s, -P a z i a m p a r t e d a c o n e x ã o 11^ E S e A ß E P , q u e d e r r u b o u o g o v e i - n o d e 
.j o ã o G o U 1 a r t , e m 6 4 , d e a c: o r d o c: o m a c: i t a c; ã o d e D R EIF ü B S e m v á r i a íí 
pa-»sagen-s de s u a  obra, "i964: a c o n q u i s t a  do E s t a d o”, v i d e  página-:;;- 
271 (nota l i8 ), p . 330, 353, 388-9, 433 e 435.
i 8 C; -P . D ;i; N I Z  , o P  . c i t . , p . 4 65 -66 .
^ ^  C -F. D I N I Z  , o p „ c: i t . , p . í 6 9. P o d e m o s r e 1 a c i o n a r t a m b é m o <: o n -- 
t r o l e  e x e r c i d o  -;ãoc i al ment e p e l a  m í d i a  no período, que a t u a v a m  eni 
c o n s o n â n c i a c o m o r e g i m e a u t o r i t á r i o , s e g u n d o r e s s a 1 1 a m a l g u n s  t r a -- 
b a l h o s  a c a d ê m i c o s  importantes, c o m o  o-s de: S é r g i o  MICIILT., 0 papel 
p D 1 í t i c o d o s m e i o s d e c o m u n i c a ç; a o d e m a s s a n o 131'- a s i 1 . S a o P a u 1 o , 
U S P / I D E S P ,  4989; J o s é  N i l o  T A VARES, " E s tado e m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  
no iírasil*. In: MEI...O, J. M a r q u e s  de Corg.)» C o m u n i c a ç ã o  e t r a n s i ç ã o  
democrática.. P o r t o  Alegre, M e r c a d o  Aber t o/Int er com , 4985, p . . -47-54; 
Sér g i o MA f TOS, “ 0 c on 1 1- o 1 e ec on m i c o ” . I n : MEI..0 , J . Mar ques de 
(org.. >. op.. cit», p.. 62-70; a l é m  do traball-io de M u r i l o  C.. RAMOS, "0 
P a p e 1 d o s m e i o s d e c o m U n i c: a ç: ã o d e m a s s a n a a b e r t u !'• a pol í t i c a Id r a s i -- 
leira: da -sí;»tole à diást o l e ,  o-;» l i m i t e s  da democr ac i a ” In: MELO, 
J. M a r q u e s  de (org.), o p.cit., p . 246-63, e m u i t o s  outros.
2<»C-F . D I N I Z  , op , c i t . , P  . 472.
2ÍC-P. D I N I Z  , op . c i t . , P  . 475.
2 2 c; f. D I N I Z  , i b i d e in. I m p o r t a ri t e o b s e i'- v a i'- q u e n o p 1 a n o r e g i o n a 1 , 
os g o v e r n o s  n o m e a d o s  e s t a v a m  per Pe i t a m e n t e  a-Pi n a d o s  com o p r o j e t o  de 
d i s t e n s ã o e a Id  e r t u r a p o 1 í t i c: a , a e x e m p 1 o d o g o v e r n o c: a t a r i n e n i;> e , q u e 
11" o u ;-í e vár i o s g r a n d e s i n d 1.1. s t r i a i s i-> a r a a d m i n i s t r a ç ã o e s t a d u a 1 e e m - 
P  r e s a s e <s t atai s . S o b r e a p a r-1 i c i p a ç ã o e m p r e s a i- i a 1 n o i;> g o v e r' n o s c a t a - 
rinen;=es -Foi p o s s í v e l  ob-servar-se que eista era p r á t i c a  b a s t a n t e  ro-- 
t i n e  ira, de a c o r d o  com n o s s o  b a n c o  de d a d o s  s o b r e  os g r u p o s  i n d u s ­
t r i a i s  p r i v a d o s  de S a n t a  C a t a r i n a ,  o r g a n i z a d o  pa r a  a c a d e i r a  “I3ur- 
g u e í:; i a n o 13 r a s i 1 : o r g a n i z a ç: ã o e a t u a ç ã o p o 1 í t i c o - c o r p o i- a t iva' , m i - 
n ist rad a p e l o  pro-Pessor Ar;j C.. Min e l l a ,  em 4988, no cur-so de pós- 
g r a d li a ç ã o e m S o t: i o 1 o g i a P o 1 í t i c: a d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a 1 d e S a n t a 
C a t a r i n a . S o b r e a p r e -P e r ê n c i a e m p i" e s a r i a 1 e m t o r n o d a c a n d i d a 1 1.1. r a d o 
PDS ao g o v e r n o  c a t a r i n e n s e ,  v i d e  p e s q u i s a  e x c l u s i v a  feita p e l a  R e ­
v i s t a  Exame, j u n t o  a 520 e m p r e s á r i o s ,  de 2 5 / 8 / 4 9 8 2 ,  p „ 4 8 - 2 6 .
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^ ^  A s pas s a g e n s a s e g u i i- , b a s e i a ni •• ii> e n a s ° B r e v (s s i m a s a n o fc a ç: õ e i:í 
c o n <; e- i t u a i s s o b r <; ' e 1 i t e s o r g â n i c a. , p 2 í ■■ 3 í , q u, e a |:> a r c? <: e in n a o b r a. 
de D R E I F U S S ,  A I n t e r n a c i o n a l  C a p i t a l i s t a :  e s t r a t é g i a  e t á t i c a  do em- 
p r esar i ad o t r an sn ac i on a 1 ( i 9 i 8 - í 986) . Mu. i t os d os c on c e i t os a 1 i em i 
t i d o s  p e l o  autor, t a m b é m  são trabali-iados em seu m a i s  r e c e n t e  livro,
” 0 Joa o d a i!) i r e i t a " , esp ec i a 1 men te p „ 9--23
2 4 C f . D í? EIF U S S , B r e v í s s i m a s an o t aç: o e s c on c e i t u a i s sob r e “eli t e  s 
or g ân i c as ” , o|;> „ c i t „, i;». 22 e n ot a 3, d a i;>29 „
25cf. DiíEIFÜSS, op . c i t » ,  p . 29-30, no t a  4„
^ ^ C f  . i^iREIFÜSS , op n c i t , , p . 30 , not a 5 .
^ ^ 0  d e s t a q u e  tem c o m o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  cl^amar a a t e n ç ã o  do 
leitor p a r a  a i m p o r t â n c i a  de e x p r e s s õ e s  cljaves no c o n t e x t o  do pará-- 
g r a f o .
28cf. D R E I F Ü 8 S ,  o p .cit., p . 23. I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que o a u ­
tor t a m b é m  u t i l i z a  o c o n c e i t o  “intelectual o r g â n i c o” (que v a m o s  ex-- 
P 1 o I'- a !'■ l3 a s t a n t e a o 1 o n g o d e n o s s a e x p o s i c ã o ) . Ele b a s e i a - s e t a m Id é m 
e m  G r a m s c i , a f i r m a n d o  que e s t e  ú l t i m o  e s t a b e l e c e u  p r i n c í p i o s  t e ó r i ­
cos a p r o p r i a d o s  p a r a  a p e r c e p ç ã o  do p r o c e s s o  a t r a v é s  do qual se for- 
m a r a m o s a g e n t e ■:d o c a p i t a 1 i s m o m o d e r n i z a n fc e l;i r a s i 1 e i r o „ !•’ a r a G i" a m s •• 
ci, “tod o  g r u p o  social que p a s s a  a e x i s t i r  no t e r r e n o  o r i g i n á r i o  de 
u m a  f u n ç ã o  e s s e n c i a l  no m u n d o  da p r o d u ç ã o  e c o n ô m i c a  t r a z  consigo,
o r gan i c a m e n t e , u m a o li m a i s c a m a d as de i n t e 1 e c t u a i s q u e p r o p o r c i o n a m 
h o m o g e n e i d a d e a o g r i.i p o , I;) e m c o m o a c o n s c i e n fc i z a ç ã o d e s. u a |:) r p r i a. 
função, não s o m e n t e  no c a m p o  e c o n ô m i c o  mas t a m b é m  nos c a m p o s  social 
e p o l í t i c o .  0 e m p r e s á r i o  c a p i t a l i s t a  c r i a  c o n s i g o  o t é c n i c o  i n d u s ­
trial, o e s p e c i a l i s t a  em e c o n o m i a  política, os o r g a n izadores de uma 
n o v a  cul t u r a ,  de um s i s t e m a  legal, etc..“, v i d e  em IlíREIFüSÍS, “1964: a 
c'o n q u i s t a d o E: í:í t a d o ", p , i 0 7 - 8 , not a 3.
i;>esse modo, vai e n f a t i z a r  que “(„„..) se não t o d o s  os t e c n o - e m -  
P r e s á I" i o s , e m p !'■ e s á r i o s e m i 1 i t a !'■ e s , ' p e 1 o m e n o s u m a e 1 it e e n t r- e e 1 e s 
ti nil a a c a p a c i d a d e  de ser os or gan i zador es de s e u s  i n t e r e s s e s  de­
c l a s s e s  e da s o c i e d a d e ' " .  E reforça: "Essa e l i t e  dos i n t e l e c t u a i s
0 r g â n i c o s (d o r a v a n t e d e n o m i n a d a e 1 i t e o r g â n i c a d o !.) 1 o c o e c o n ô in i c o 
m u 11 i n a c: i o n a 1 e a s s o c i a d o ) p a s o u a c: o n st i t u i r u m a f o r ç a s o c i a 1 , 
c ô n s c i a  de que s e u s  'próprios i n t e r e s s e s  c o r p o r a t i v o s , n o  seu pre- 
s e n t e e f u fc u r o , fc r a n c e n d e m o s 1 imite s c o r p o i'- a t i v o i;í d a c 1 a s ii> e p u r a - 
m e n t e  e c o n ô m i c a  e p o d e m  e d e v e m  t a m b é m  se to r n a r  infceresses de ou-- 
t ros g r u p o s  s u b o r d  i n a d o s“, o p .c i t ., p .i 6 i .
2 9 A s c:; e n t r a i d e idéia«; e p e s q ií i a s , fun d a ç ô e s e a g (s n c: i a s d e 
P 1 a n e J a m e n t o e c o n s i.i. 11 o r i a s e r v e m à c 1 a s s e d o m i n a n t e (s e m s e r e m n e 
c e s s a r i a m e n t e i» a i-1 e s d e 1 a o u p a r t i c i p a n t e s d a a ç ã o pol í t i c a d i r e t a ) . 
Ou seja, f u n c i o n a m  c o m o  seg mentos a u x i l i a r e s  e de assoíssor i a n u m  le­
que l i m i t a d o  de questões, geralmente c ir c u n s c r i tos à d i m e n s ã o  da 
f o r m u 1 a ç ã o d e |;> o 1 í t i c a s |;i i.í. I:) 1 i c a s ; c o m o c e 1 e i r o d e r e c r i.i. t a m e n t o d e 
quadros (para p r e e n c h e r  as vagas da a d m i n i s t r a ç ã o  do E s t a d o )  e como
1 o b b i e s f r e n t e a o e x e c u fc i v o c? o 1 e a i s 1 a t i v o , v i d e D R E I i- U S S , 131-" e v í s • • 
s i m a s  an ot aç ões c on c e i t ua i s sota r e 'e 1 i t es or g ân i c as ", o p .c i t ., p .28.
3®Cf. D R E I FUSS, o p.cit., p.28--9. Ele a c r e s c e n t a  que e s s e s  e s t á ­
gi o s  p r i n c i p i a m  c o m  "a t o m a d a  da c o n s c i ê n c i a  n e g a t i v a " ,  s e n d o  que 
n e s s e s m o m e n t o s i n i c i a i i:> a s e 1 i t e s o i'- g â n i c a s d o e m e r g e n te b 1 o c o e c o - 
n ô m i c o  se t o r n a m  c o n s c i e n t e s  de sua d i f e r e n c i a ç ã o  com r e s p e i t o  as
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•Forças s o c i a i s  a n t e r i o r e s  e v i s u a l i z a m  a n e c e s s i d a d e  de m u d a n ç a ,  env- 
Í3ora a i n d a  no interior dos p a r â m e t r o s  do r e g i m e  e x i s t e n t e .  Nos e s t á ­
g i o s  s e g u i n t e s ,  cliegando à "tom a d a  de c onsc i s-nc i a pos i t i v a " ,  s e  es- 
t r u t u r a m e m u m a o r g a n i z a ç a o à p r o c u r a d o c o m a n d o p o 1 í t ico d a s oc i e - 
dade, entao, c one ei.) em m o d e l o  sóc i o - e c o n ô m  i co e p o l í t i c o  d i Fe r e nte 
d a q u e l e  Já e x i s t e n t e  e ag e m  a d e q u a d a m e n t e  pa r a  implantá-lo.
SOUZA, M a r i a  do C a r m o  C a m p e 11 o de, op.cit., p . 28. A u t o r a  
s u s t e n t a  que e m  v i r t u d e  de Faltar à l i t e r a t u r a  c o r r e n t e  "um Foco ao 
m e s m o t e m p o e s 1 1'- u t u i- a 1 e p o 1 í t i c: o " , ela t r ata o c 1 i e n t e 1 i iü m o , p o r 
e x e m p l o ,  c o m o  “soiarev i vênc i a t r a d i c i o n a l i s t a " ,  ao c o n t r á r i o  de " p r o ­
c u r a r  e s c l a r e c e r  as r e l a ç õ e s  e n t r e  o li." st ado e o s i s t e m a  p a r t i d á r i o“, 
e , d e n t r o d e s t e c o n t e x to, “ e n t e n d e r a s F i.i. n ç o e s o I:) J e t i v a s (e s 1 1'- u t u - 
r a is) do c 1 i ent el i smo " . 0 quc-^  a a u t o r a  quer d i ;íier , é o seguinte:
" V i s t o a i;) e n a s c o m o e x p r e s s ã o d e i.i. m a e s t r u t u. r a s o c i a 1 a t r a s a d a , o 
c l i e n t e l i s m o  e s c a p a  à a n á l i s e  p r o p r i a m e n t e  p o l í tica, c e d e n d o  lugar á 
e x o r t a ç a o  n o r m a t i v a  que a l m e j a  a 'política ideológica'", vi d e  p.. :34„
2 2 E m IJ o r a n íií o t e n h a  a m e s m a p r e o c u p a  ç ã o que C a m p e 11 o d e SOUZA, 
p o i s  s e u  o b j e t o  de e s t u d o  é d i v e r s o  d a quela, M a r i a  H e l e n a  Moreira. 
A L y lE! S a c a is a s e r v i n d o aos n o s sos p r o p i:> s i t o n e i;í t e ponto. Já c| ü e em 
s u. a o l:> r a " I;; s t a d o e o p o s i ç ã o n o B i'- a s i 1 < í 964•••• i 984) “ , v a ni o s e n c o n t r a r 
e l e m e n t o s  s u f i c i e n t e s  que J u s t i f i c a m  p l e n a m e n t e  o a r g u m e n t o  a n t e -  
r i o r m e n t e e s l:> o ç a d o |:> o r n t:< s
B o l i v a r  i..amoun i e r , ' P a r t i d o s  p o l í t i c o s  e c o n s o l i d a ç a o  d e ­
m o c r á t i c a :  o c a s o  iarasileiro, Sao Paulo, II.I'ESP, n ; Í 4 ,  í98ó, p./.. 
A i n d a  s e g u n d o  o m e s m o  autor, a par t i r  de 64 até í979, a f o r m a ç ã o  
o c o r r e u  d e n t r o  de l i m i t e s  e s t r e i t o s ,  ou seja, c o n c e b i d o s  e n q u a n t o  
“ or g an i z a ç 6 es p r o v i s ó r i a s“. Ei'- am )3 er m i t i d os un i c ament e p or ser em 
" i n d i s p e n s á v e i s "  à o p e r a ç a o  do m e c a n i s m o  r e p r e s e n t a t i v o , “cuj a  rup- 
t u r a c o m p 1 e t a o n o v o r e g i m e p r e t e n d i a  e v i t a r “ . S a o c r i a d o s a AI? E N A e
o M í::'B , s i n t et i zan d o u.ma " oi» os i ç ao c on sen t i d a " A i- e foi'- ma p ar t i d ár i a. 
de j.979 f ixou os l i m i t e s  p a r a  a c r i a ç ã o  de n o v o s  parti d o s ,  p. 8-9.
^''^Ver M a r i a  do C a r m o  Campei Io de Souza, op.cit., 1983, p. 162.
35yer B o l i v a r  L a m o u n i e r , op.cit., p . 58. A c r e s c e n t a  o m e s m o  a u ­
tor a e s t e  r e s p e i t o  na m e s m a  página, que e s t e s  "avanços" d e c o r r e r a m  
da p e r d a  da l e g i t i m i d a d e  do regime, a pa r t i r  da v i t ó r i a  e l e i t o r a l  do 
MDB em 1974, s o m a d o  ao d e s g a s t e  p r o v o c a d o  p e l o  “m i l a g r e  e c o n ô m i c o“; 
além, é claro, da c o n q u i s t a  dos e s p a ç o s  de a t u a ç ã o  op o s  i c i on i i»t a , em 
i;) ar t e i;> r oi:> i c i ad o p e 1 a p o 1 í t i c a d e d i st en são d o g over n o Ge i se 1
3 ^  V e !'• Davi d F' I.. 1:! IS C 1-11- R , e m a r t i g o  i n t i t iji 1 a d o “As d e s v e n t u r a s d a 
en g en h ar i a p o 1 í t i c a : s i st e m a  e 1e i t or a 1 ver sus s i st e m a  p ar t i d ár i o ", 
in> F L E I S C H E R ,  D a v i d  Corg.). Da d i s t e n s ã o  à a b e r t u r a :  as e l e i ç õ e s  de 
1982. Br as í1 i a , U n B , 1988„ p „68„
3 7 yer pav i d F L E I S C H E R , o p .c i t ., 1988, p .84.
^®Mer G 1áuc i o Ar a Dill on Soar e s , 'A p o 1 í t i c a b r as i1e i r a : n ovos 
p a r t i d o s  e v e l h o s  c o n f l i t o s " ,  In: F L E I S C H E R ,  David (org„).. D a  d i s ­
t e n s ã o  à a b e r tura: as e l e i ç õ e s  de 1982. Brasí l i a ,  ü n B , 1988, p . 93.
^ ^ A  n o ç ã o  e x a t a  a c e r c a  do m é t o d o  u t i l i z a d o  p e l a  a u t o r a  a p a r e c e  
e x p l i c i t a d o  em sua o b r a  d e n o m i n a d a  " E s tado e o p o s i ç ã o  no Brasil 
<Í 9 6 4 - 1 9 8 4 )‘, Pet r ó p o l i s ,  Vozes, 1985. Ela e x a m i n a  a inf l u ê n c i a  da
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D o M. t r i n a d e S e 9 i.i r a n ç a N a c i o n a 1 cí D e s b n v o l v i ui e i i t o n a f o r m u. 1. a ç a cs ci a s 
cestrufcuras de Esfcado, c a p a z  d e  “i m p o r” o c o n t r o l e  da s o c i e d a d e  e 
i^c3ldar u.m “proJcítcD" dc? gcDvc?rnc3„ Uai ci-^amar ceste mesmcs Estadcj, de  E s ­
t a d o  de Seguran<r.a N a c i o n a l .  E sua n a t u r e z a  "só pode ser a v a l i a d a  em 
r e 1 a ç ã o a o p r o c e s s o d i n â m i c cd d e s u a i n t e r a ç ã o c o in a s F cd r m a s <•? e s t r u • • 
t u r a s  dos m o v i m e n t o s  de oposic;:ao g e r a d o s  na s o c i e d a d e  civil", diz a 
autora,. iMar i a l-lelcena compl e t a :  "Tanto as e s t r u t u r a s  do E s t a d o  quantcs 
a s f o r m a s d e o p o s i c a o v a o - s e p e r m a n m e n t e m e n t e t r a n s f o !'■ in a n d o à m cs r c ê 
d a s  tcjntativas de- c a d a  p a r t e  de c o n t r o l a r ,  co n t e r  e mod i Ficar a. o u ­
tra. 0 r e l a c i o n a m e n t o  m ú t u o  é p o r t a n t o  e s s e n c i a l m e n t e  d i a l é t i c o .  0 
c o n c e i t o de ci i a 1 cét i c a s e r á c? m p r e g a d C3 |:» a r a d e s i g n a r e s t e c: o n f 1 i t; cj d i ­
n â m i c o  p e l o  qual c a d a  p a r t e  da t o t a l i d a d e  v ê - s e  t r a n s f o r m a r  e re- 
c o n s t i 1 1.11 ci a p e 1 a o u t r a “ , í:> ,. 2.7 ■■ 2 8 „
4 0yer M. i-lelcsna iiorceira Alvtes, o p.cit., p . 87.
^^ Uer M . H e 1en a Mor e i r a A 1v e s , o p .c i t ., p .225,
g|:;s, iijidem. 1^ ode-se acrescentar que a política de ”mao 
e s t e n d i d a " ci cí i- i g u c? i r <■? ci o s i g n i f i c a v a , s e g u. n d cd a m e s m a a u t cd r a , d c? u m
1 a d o , q u ívf o s g r u p <d s v i n t: u 1 a d o s a cd s m o v i m e n t cd s s cd ciai s d e t r a Id a 1 i-i a d o - 
res e campcDncíscís fcDssem secularcrs - rcílativcD as asscDc i açoc?s cívicas,
i ndependent cís do Estado e adm i n i straçacD , a exemplcD das soc i cedadces ou 
asscDc i acíoes de ÍDairrcDS, associac^oes de mcDradores de favelas, etc.. -, 
ou ligadas à Igr<?ja, enfrentaram violenta repressão; por outro lado, 
CD u t r CD s s e t cd r e s q f.i e n ã cd e r a m c cd n s i d e r a d cd s s u fiei e n t e m ce n t e f o r t e s p a r a 
g e r a r ”a n t a g on i s m o ' ou "p r e s s a o ", de a c o r d o c om os d i t a m es d a D o u - 
11'- i n a d e S e g u r a n ç a N a c: i cd n a 1 , t r a n s f cd r m a i" a m -• s e e m f o r t e s í:> a r c e i i- cd s d cd 
r eg i mc?.
"^3a1..MES , op . c i t . , P . 225 -26 .
'*^'*^ALVES, op.cit., p. 226.
''^^Esta passagcem a p a r e c e  cem BcDlivar I..AMOUNIER , Aut hor i t ar i an 
Br az i 1 r e v i s i t a d cd : cd i m |;> a c t cd d a s e 1 e i ç 0 e s n a a Id e r 1 1.1. r a p cd 1 í t i c a Id r a - 
si leira/i974-á.982" , São Paulo, IDESP, ns 1,985. p.46. E s t e  m e s m o
t e X t CD f CD i |.t o s t e r i cd r in ce n t c? p u. i.) 1 i c: a d cd s cd I:j cd t í t u 1 cd “ 0 ' B i " a s i 1 a u t cd r i t á - 
rio' r e v i s i t a d o :  o impacto das e l e i ç õ e s  s o b r e  a a b e r t u r a”, na c o l e -  
t â n e a o r g a n i z a d a p cd r A 1 f r e ci S 1 EI-’ AN, ci e n cd iíi i n a ci a " D e m cd c: r a t i z a n d o c;i 
Brasil", Rio de J aneiro, Paz e Terra, :(.9BB.
'^^laMOüNIER , ib i d em
‘^^ L A HOÜNIER, op . c: i t
'^Slamüuí^ier , i b i d em
'^'^LAMÜUNIER , op . c i t
5<®LAM0UN3:ER , i b i dem
5 í a  d i s c u s s ã o  quce csnfcDcareemos a sceguir, se b a s e o u  f u n d a m e n t a l ­
m e n t e  nas o b r a s  de A L V E S  (.19.95:269-7Í3) , L A H G U N I E R  < í 9 8 6 : 5 0 - 4 )  e 
F L. E :i: B C H E R < i 9 B 8 : i 2 í -36).
b 2^ , i - d e s t e  m e c a n i s m o ,  os s e n a d o r e s  s e r i a m  e l e i t o s  ind i r e ­
t a mente, scjndcD que? CD partidcD dcD governcD p a s s a r i a  a ccDntar com 2í s e ­
4í
n a d o r e s  c o n t r a  a p e n a s  u.m da o p o s i ç ã o ,  Já que o i^DB detinlia s o m e n t e  a 
m a i o r i a  em uma Assembltéia estadual, a do I? i o de Janeiro, i.,AMOUNIi::i?, 
op«cit.. , p„50,. A i n d a  s o b r e  o P a c o t e  de Abril, v i d e  AI...'v'i;".S, op„ cit„, 
P . :1.92-9<('>» líla t a m b é m  c h a m a  a t e n ç ã o  p a r a  o u t r a  c l á u s u l a  i m p ortante do 
i» a c o t e , r e f e r e n t e a o a u m e n t o d a s r e s t r i c o e s d a i.. e i l- a 1 c ã o q u e d i s c i ■•• 
p l i n a v a  a p r o p a g a n d a  e l e i t o r a l  g r a t u i t a  no r á d i o  e na t e l e v i s ã o  no 
â m b i t o  das e l e i ç õ e s  mun ioci p a i s  às e s t a d j u a i s  e -Federais.. S e g u n d o  
AÍ..UIE;S, ”o s i l ê n c i o  s e r i a  imposto em t o d a s  as eleiç õ e s ,  n e g a n d o - s e  à 
o p o s i ç ã o  a o p o r t u n i d a d e  de d e b a t e r  e c r i t i c a r  as p o l í t i c a s  do E s t a ­
do ', o p .c i t ., p .í95.
5 3 l a M0UN;i:ER, ib idem.
^^ ‘^LAMOUNIEI?, ibidem. De a c o r d o  com FLE I S C H E R :  "as ú l t i m a s  
e 1 e i ç õ e s ( í 9 74, í 9 7 6  e í 978 ) F o r am c o m o p 1 e !:> i s c i t o s , ti |:» o ' s i m o i.i. 
não', o n d e  t o d a e s p é t: i e de d e n; c: o n t e n t a m e n t o p o 1 í t i c o e s 6 c i o - e c o n ô - 
m i c o  c o n t r a  o g o v e r n o  e r a  c a n a l i z a d a  em v o t o s  p a r a  o ú n i c o  p a r t i d o  
d e o p o s i ç ã o , o M D B ” . 0 g o v e i'- n o p r o m o v e u , então, a v o 11 a a o q u e c h a m a 
de "p l u r i p a r t i d arismo m o d e r a d o” c o m p o s t o  por um p u n h a d o  d e  p a r t i d o s  
d e o p o s i ç ã o , p a r a a o m e s m o t e m p o  d i v i d i - l a  “ e m v á i-' i a s c o r r e n t e s , e 
t a m i:t é m a m p I.. i a r o e s |;> a ç o d e m a n o í;) r a d o g o v e r n o r-) a r a a r t i c u 1 a r c o mb i ■ •• 
n a ç õ e s c o m a 1 g u m a iíí d e s tas" , o p , c i t . , p . :f. 2 í .
Os n o v o s  p a r t i d o s  -Formados -Foram: o Pi;)S - P a r t i d o  i:>emocrát ico 
Social, s u c e d e u  a e x t i n t a  AiíENA, -Formava a b a s e  de s u s t e n t a ç ã o  do 
r e g ime; o Pi^DB - P a r t i d o  do M o v i m e n t o  De'mocr át i co B r a s i l e i r o ,  -suce­
deu o a n t i g o  M D B , que de a c o r d o  com LAMOÜNIEI? , c o n s e g u i u  reter a si- 
g 1 a , a c r e s c e n t a n d o d e m a rt e i i" a i n 1 1? 1 i g e n t e o “ I-’ “ , u. ni a v e z q u e p e 1 a
1 e g i s 1 a ç. ã o p a r t i d á i'- i a e n t ã o a p r o v a d a t o c:l o s o <r> p a r t i d o e r a m o b r i g a -- 
do s  a “ter a p a l a v r a  p a r t i d o  em sua d e s i g n a ç ã o " ;  o PP -- P a r t i d o  Po-- 
pular, c o m a n d a d o  por Tan c r e d o  i'Jeves, i d e a l i z a d o  pa r a  ser o i n t e r l o ­
c utor "con-Fiável” do g o verno, c a p a z  de -se tornar u m a  o p ç ã o  de gover-- 
no de t r a n s i ç ã o  c o n s e r v a d o r  ; PT -~ P a r t i d o  dos Trabal h a d o r e s , f o r t e ­
m e n t e  a n c o r a d o  no n o v o  m o v i m e n t o  -sindical que e c l o d i r a  na r e g i ã o  
p a u l i s t a  do ABC, c e n t r a d o  na l i d e r a n ç a  de Lula. Foi ide a l i z a d o  com o 
o b j e t i v o  de u n i f i c a r  a luta dos o p e r á r i o s  com a luta d o s  mov i (Viento-s 
de base, d a n d o  maior ê n f a s e  as l utas sociais; finalm e n t e ,  o PTB 
P a r t i d o T r a i:i a 1 i-i i s t a 13 r a -ri i 1 e i r o e o D J ■■ 1^ a r t i d o i!)* e m o c r á t i c o T r a b a --
1 í-> i s t a , que I'- e i V i n d i c a v a m pai'- a s i a h e r a n ç a d o t r a b a li-i i s m o d e G e t ú - 
lio Vargas.. C o m o  se s a b e  a s i g l a  PTB fora d i s p u t a d a  por i...eonel Bri- 
z o 1 a e IV e te U a i- g a , s e n d o que e s t a ú 11 i m a a c a Id o  ií t e n d o u <: e s s o , a o 
que t u d o  indica d e v i d o  ao a p o i o  p a l a c i a n o ,  com quem v i r i a  a n e g o c i a r  
a p ó s  as e l e i ç õ e s  de 1982. A s s i m  B r i z o l a  p a r t i u  pa r a  a c r i a ç ã o  de seu 
í:) a r t: i d o d e c o r t e  i d e o 1 i;j g i c o s o c i a 1 i -ir> t a - d e m o c r á t ico, e v i t a n d o n ego - 
c i a I'- c o m o g r u p o d e I v e t e , n i t i d a m e n t e “ f i s i o 1 g i c o “ , d e a c o i- d o c o m 
L a m o u n  i e r „
5 5 f l |:;;i:s c HER , op . c i t . , p . 122 -23.
S ^ F L E S I C H E R , o p .c i t ,, P .134.
3^1-LEISCI-íER é m a i s  c o n t u n d e n t e ,  ao a f i r m a r  que o a d i a m e n t o  de- 
veu--se ao fato de que os p a r t i d o s  não t e r i a m  t e m p o  p a r a  se o r g a n  i- 
z a r „ 0 u s e J a , e r a p r e c i ii; o e s p  e r a i'- m a i s u m p  o u  c o p  a r a q u e a e s t r a t é - 
gia de d i v i d i r  p a r a  c o n q u i s t a r  d e s s e  certo.. Ele s u s t e n t a  que a idéia 
dos “e s t r a t e g i s t a s  p a l a c i a n o s "  era fazer com que os p r e f e i t o s  (elei- 
t o s e m 1976 |:) e 1 a AI? E N A a g o r a c o m m a n d a t o s d e s e i s a n o --s-) , " t e r i a m 
ma i s  f o rça p a r a  'puxar a l e g e n d a  por ba i x o '  ( r e v e r s e  c o a t t a i l s  
e f f e c t )  e a j u d a r  a e l e g e r  os c o l e g a s  de c h a p a“, é o que e x p r e s s a  em
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s G u a I' t i 9 o "A s d g s v e n t u. r a s d a g  n g g  ii It a r i a p o 1 i' i; i c a : s i ■» t g  in a e 1 g  i fc o r a 1. 
ver sus s i sfc ema p ar fc i d ár i o ‘, o p .c i fc., p .B 7 ,
S8ftl..VEs c: o n c c) i'- d a c o ni p a i'- fc e c; o m o d e s g a s fc e d a s o p o s i ç: ò e s , p o r 
e n t e n d e r  que os p a r t i d o s  o p o s i c i o n i s t a s  se d e f r o n t a r a m  c o m  um d u plo 
d 11 e in a : in a n t e r a l- r e n t e d a s o p o s i c õ e s , o u e o r g a n i z a r i n d i v i d u. a 1 - 
mc-znte e n q u a n t o  p a rtido, a t e n d e n d o  aos r e c l a m o s  do a m p l o  e s p e c t r o
i d e o 1 ifi g i o q u e r e p i- e s e n t a v a , m e s m o p o d e n d o p e r d e i- e 1 e i c: õ e s p a i'- a o 
P D S  em m u i t o s  estados.. Por o u t r o  lado, entuende que ao lane a r - s e  na 
c:l i F i' c i 1 t a r e -F a d e o r g a n i a  ç: ã o p a r t í d ária, t a n t o o s p a r t i d o s q u a n t o 
os m o v i m e n t o s  de b a s e  p o l i t i z a r a m - s e , u n i n d o  a p o l í t i c a  Formal a p o ­
l í t i c a  in For mal das lutas s o c i a i s .  Apesar de Ai..yES ver a c r i s e  de 
i98í c o m o  r e s u l t a d o  da a ç a o  de s e t o r e s  do E x e c u t i v o  de 1 i nlta-dura, 
c. o n t r á r i o s a 1 i is e ral i a ção (que n o 13 r a s i 1 e r a p r e s a a o c a 1 e n d á i'- i o 
e l e i t o r a l )  e n ã o  c o m o  r e f l e x o  imediato do a d i a m e n t o  d a s  e l e i ç õ e s  m u ­
n i c i p a i s  de 80. Aqui f a z - s e  um r e g i s t r o  a c e r c a  da p a s s a g e m  s o b r e  o 
a d i a m e n t o  d a s  e l e i ç õ e s  a t r i b u í d a s  a i...amoun i e r , que foi e x t r a í d o  de 
um t e x t o  um p o u c o  m a i s  a n t i g o  do autor, p u b l i c a d o  na c o l e t â n e a  o r g a ­
n i z a d a  por Hég i o T r i n d a d e ,  d e n o m i n a d a  “Brazil em p e r s p e c t i v a :  dilema, 
d a a b e i-1 u i- a pol í t i c a " , P o r t o A 1 e g i- e : E d i t o r a Sulina, í 982 .
p.. í 27-30.. Ir”n t e n d e m o s  que o autor foi m a i s  feliz ao t r a t a r  da ques­
tão n a q u e l e  texto, ap e s a r  de t a m b é m  tocar n e s t e  a s p e c t o  na sua pu- 
I;) 1 i c a ç ã o d e 8 6 , J á a n t e r i o t'- m e n t e c i t a d a p o r n li s .,
59|_.amouh:i:ei? , op . c í t ., p . 5 2 ,
60At r a V é s d e iii t e m e c a n i s m o c a d a p a r t i d o p o d e r’ ia 1 a n ç ar até t r ê s 
c a n d i d a t o s  p a r a  um m e s m o  cargo, n a s  eleiçiões p a r a  p r e f e i t o  e s ena- 
d o r . lá e 1 e i t o o c a n d i d a t o i n d i v i d u a 1 m e n t e m a i s v o t a d o , c o n s i d e r a n d o -■ 
s e a s t r ê s s i.i. I;i 1 e g e n d a s ., 1' i n h a c o m o o b J e t i v o |:> r i n c i p a 1 " a c o m o d a r “ a s 
f a c ç õ e s  a r e n i s t a s  a n t e r i o r m e n t e  v i n c u l a d a s  aos p a r t i d o s  do p e r í o d o  
PI'- é •• 6 4, m a s f o i i n t e 1 e g e i i t e m e n t e i.i. t i 1 i z a d o i:> e 1 o M D 13 e d e p o i s p e 1 o 
PMDB, i n c l u s i v e  em i982„ A e x p l i c a ç ã o  ma i s  d e t a l h a d a  a p a r e c e  na nota 
38 (I...AMOUiM 1 Ei? , i 986 ) .
*^ÍQu seja, foi e v o c a d o  o p r i n c í p i o  da ’f i d e l i d a d e  p a r t i d á r i a " ,  
q 1.1. e i m i:> 1 i c a n a p e i'- d a d o m a n d a t o d e t o d o p a r 1 a m e n t a r q u e v o t a  r c o n t r a 
a s d e i s õ e s e c:! i r- e 1 1'- i z e íií f i x a d a p e 1 o p a r t i d o a o q u a 1 p e r’ t e n c e „ Q u a n - 
to ao pro j e t o ,  t e v e  c o m o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  impor a v i n c u l a ç ã o  total 
de votos, em t o d o s  os n í v e i s  e t o r n a v a  n u l o s  os v o t o s  d a d o s  a c a n d i ­
d a t o s  de p a r t i d o s  d i f e r e n t e s »  Isto o b r i g o u  a t o d o s  os p a r t i d o s  a 
a p r e s e n t a r c a n d i d a tos a tod os os c a r g o s , implicando: í ) n a c o n s e - 
q i.i. e n t e " f r a g m e n t a ção" d e u m a |:> o s s í v e l f r e n t e o í:> o s  i c i o n i s t a ; 2) t o r •• 
n o u - s e  impossível as a l i a n ç a s ,  p o i s  el a s  implicariam, no caso dos 
j;i a !'■ t i d o s m e n o r g  s  , |:> o r e x e m r.> 10 ,  n o a o i o t á c i t o à  s c a n d i d a t u. r a s ” d o 
PMDB (ou do PP), ao e x e c u t i v o ,  no p l a n o  estad u a l ,  em t r o c a  do a p o i o  
a c a n d i d a t o s d e s s e s i:> a r t ido s a o s d e m a i s c a r g o s ", I.. a m o u n i e r , o t:>. c i t . , 
P . 54,
2 Q e a c o I- d o c: o m A L. M lE S , o P P s e n t i u  a p e r d a  d e íií e u p e s o e l e i t o  - 
ral, capaz, inclusive, a t é  de impedir sua s o b r e v i v ê n c i a ,  com a in­
c o r p o r a ç ã o  p ô d e  ver a u m e n t a d o  as c h a n c e s  de r e c u p e r a ç ã o  do poder p o ­
lítico; q u a n t o  aos p a r t i d o s  m e nores, d e c i d e m  m a n t e r  "seu p o t e n c i a l  
d e i n i c i a t i V a s i n d e p e n d e n t e s ”, a p e s a r d e s o m e n t e o P 1 t e r c o n s e g u i d o
1 a n ç a r c a n d i d a t o s e m n i.í. m e r o s u f i c i e n t e d e m u n i c: í i:> i o s , p a r a c o n c o r r e r 
em t o d o s  os estados, o p.cit., p. 282. Já PLEISCHEI? fala do o b j e t i v o  
e s 1 1- a t é g i c o d e l'> e t r 6 n I o P o i-1 e 1 a e m r e 1 a ç ã o  a o PI-’, ti d o c o m o p a i- c e i r o 
e fiel da b a l a n ç a  no C o n g r e s s o  na q u e s t ã o  do p r o c e s s o  sucess ó r i o .
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c a s o  o  g o v e r n o  p e r d e s s e  a  m a i o r i a  n a  C â m a r a  e  S e n a d o ,  o p . . c i f c » ,  
P . Í 2 3 .  E m  r a s ã o  d o  p r e j u í z o  p r o v o c a d o  p e l o  “l ^ a c o t e "  a s  s u a s  p r e t e n ­
s õ e s  p o l  í t  i c o - e l  e  i t  o r  a  i s  , o  P P  o p t o u  p e l a  r  e  i n c o r  p o r  a ç ã o  a o  P i ^ i D B  n u ­
m a  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l  d o  p a r t i d o  e m  2 0  d e  d e z e m b r o  d e  8 4 . ,  e  c o n f i r  -  
m  a  d  a  s  n  u  ni a  c  o  n  v  e  n  ç  ã  o  c  o  n  J  u  n  t  a  e  m  F  e  v  e  ('• e  i r  o  d  e  4  9 8 2  „
^ ^ S e g u n d o  o  a u t o r ,  o  “ F a n t a s m a  p  1  e b  i s c  i t  á r  i o  ‘ n ã o  F o r a  e : < o r c i -  
z  a  d  o  c  o  m  a  r  e  F  o  r  m  a  |;> a  r  t  i d  á  r  i a  d  e  4  9 7 9 ,  e  r  e  t  o  r  i t a  v  a  n  u  m  c  o  n  t  e  x  t  o  d  e  
a g r a v a m e n t o  d a  s  t  e  n  s  õ  e  s  s  o  c  i a  i s  '■ " o  o  r  o  a  m  e  n  t  o  d  o  p  r  o  c  e  s  s  o  d  e  t r a n ­
s i ç ã o  t e r i a  d e  e s p e r a r  m a i s  d o i s  a n o s  e  a r r i s c a r - s e  a  n o v o s  a c i d e n ­
t e s  d e  p e r c u r s o “ , o p . c i t . ,  p . 5 4 .  I j e  a c o r d o  c o m  A L U E S ,  o s  p a r t i d o s  
m e n o r e s  p e r d e r a m  g r a n d e  p a r t e  d e  s e u  p o t e n c i a l  e  g a n i t o u  p e s o  o  c i i a -  
m a d o  “v o t o  ú t i l “ , q u e  n o  s e u  e n t e n d e r  - F o i  d a d o  n ã o  a o  m e l l i o r  p a r t i d o  
n  e  m  a  o  ni e  1  h  o  r  c  a  n  d  i d  a  t  o  d  a  o  o  s  i ç  ã  o , " m  a  s  a  o  p  a  r  t  i d  o  q  u  e  m  a  i s  ):> i " o  v  a  -
V e  1 II) e  n  t  c  s  e  r  i a  c  a  p  a  z  d  e  f  a  z  e  r  F  r- e  n  t  e  a  o  P  0  S  e  c  o  n  q  u  i s  t  a  r  o  p  o  d  e  i'- “ , 
o p . . c i t » ,  p . .  2 8 3 . .
^ * ^ A l g u n s  n ú m e r o s  i m p o r t a n t e s  s o b r e  o  c o m p a r e c  i m e n t  o  a s  u r n a s  e m
8  2 ,  s  ã  o  a  p  i'' e  s  e  n  t  a  d  o  s  p  o  i- i-1... E I S  C  l-l l::! ií , o  i:> .. c  i t . . ,  .. 4  3  . á ,. E l  e  1  e  i« Í3 r  a  q  u  >:••• 
a  s  o  p  o  s  i ç  ò  e  s  c  o  n  s  e  g  u  i r- a  m  e  1  e  g  e  r  d  e  z  g  o  v  e  r  n  a  d  o  r  e  s  , |3 a  s  s  a  n  d  o  e  m  8  3  a  
g o v e r n a r  a p r o x i m a d a m e n t e  6 ^ / Z  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a  e m  E s t a d o s  r e s ­
p o n s á v e i s  p o r  7 2 %  d a  a r r e c a d a ç ã o  d o  I C M .  A c r e s c e n t a  q u e  a  p a r  d a s  
d e r r o t a s  n o s  E s t a d o s  d e  M a t o  G r o s s o ,  - S a n t a  C a t a r i n a  e  I? i o  G r a n d e  d o  
S u l ,  o  " P D S  c o n c e n t r o u - s e  m a i s  n o  N o r d e s t e ,  s e n d o  a l c u n i - i a d o  d e  ' p a r -  
t  i d  o  d  o  s  n  o  !'• d  e  s  t  i n  o  s  ' i:> o  r  T  a  n  c  r  e  d  o  N e v e  s , i'- e  c  é  m  -  e  1  e  i t  o  g  o  v  e  r  n  a  d  o  r  d  e  
M  i n  a  s  “ . S  o  Id r  e  o  d  e  s  e  m  e  n  l-i o  i n  d  i v  i d  u  a  1  d  o p  a  r  t  i d  o  s  n a s  e l e i  ç  o  e  s  o  
a u t o r  - F a l a  n a s  p . .  4 3 8  a  4 3 9  „ T a m b é m  s o b r e  a s  e l e i ç õ e s  d e  8 2 ,  v i d e  A L ­
V E S ,  o p . c i t . ,  p . 2 7 8 - 8 9 .
< ^ ^ 0  c a s o  m a i s  g r i t a n t e  o c o r r e u  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  c o m  a  t e n t a ­
t i v a  d e  i m p e d  i r - s e  a  v i t ó r i a  d e  B r i z o l a ,  q u e  a c a b o u  d e r r o t a n d o  s e u .  
a d v e r s á r i o  p o r  u m a  m a r g e m  d e  2 0 ©  m i l  v o t o s .  B r i z o l a  c o n s e g i u  a g i r  
p r o n t a m e n t e  n a  d e s m o n t a g e m  d a  g r a n d e  m a n o b r a  q u e  e n v o l v e u  m e m b r o s  d o  
S N ; [  e  m i l i t a r e s  d e  l i n h a - d u r a  e  a  e m p r e s a  d e  c o m p u t a ç ã o  P r o c o n s u l t .  
E m  r a z ã o  d o  F r a c a s s o  d a  o p e r a ç ã o  h o u v e  u m a  t e n t a t i v a  d e  s u b l e v a ç ã o  
m  i 1  i t  a  r  p  a  r  a  c: a  n  c  e  1  a  r  a  s  e l e i  ç  ò  e  s  e  i m  p  e  d  i f  q  u  e  o  s  g  o  v  e  i'- n  a  d  o  i- e  s  t  o  -  
m a s s  e m  p o s s e . .  S e g u n d o  A L V E S ,  “a  c o n s p i r a ç ã o  F o i  F r u s t r a d a  p e l a  p r o n -  
t  a  e  d  e  c  i s  i v  a  i n  t  e  r  v  e  n  ç  ã  o  d  o  P  r  e  s  i d  e  n  t  e  J  o  ã  o  I” i g  u  e  i r  e  d  o  e  d o  M i n i  s  -  
t r o  d o  E x é r c i t o  Í A ) a l t e r  P i r e s " ,  o p . . c i t . .  , p . .  2 8 8 - 8 9 . .
T a n t o  n o  R i o  G r a n d e  d o  S u l  q u a n t o  e m  P e r n a m b u c o  o  P M D B  d e n u n ­
c i o u  a  o c o r r ê n c i a  d e  - F r a u d e  n a  c o n t a g e m  d o s  v o t o s , .  N o  R i o  G r a n d e  d o  
S u l ,  o  P M D B  m o v e u  a ç ã o  c o n t r a  o  P D S  p o r  f r a u d e  e  r e q u e r e u  a o  T R E  a  
r  e  c  o  n  t  a  g  e  m  d  o  s  v  o  t  o  s .. Ki i.i i t  o  s  d  e  t  a  1  h  e  s  a  e  s  s  e  i'- e  s  i:> e  i t  o  a  p  a  r  e  c  e  m  e  m  
A L V E S ,  o p . c i t . ,  p . 2 8 7 - 8 9 .  O u t r o s  t r a b a l h o s  t a m b é m  t r a t a m  d a  q u e s t ã o  
d  a  f  r  a  u  d  e  e  c  o  r  r  i.i. i:» ç  ã  o  e  1  e  i t  o  i " a  1  e  m  p  e  r  í o  d  o  s  d  i f  e  r  e  n  t  e  -s d  <•? n  o  s  s  a  l-t i s  -- 
t  c'ir i a ,  m a s  p a r  t  i c  u  1  a r  m e n  t  e  e m  i'- e  1  a ç ã o  a  4 9 8 2 .
CAPÍTULO I 
AS ELEIÇÕES DE 82 EH SC: ASPECTOS CONJUNTURAIS 
E POLITICOS
As e l e i ç õ e s  de n o v e m b r o  de 82 prop i c: i ar am a p o s s i b i l i d a d e  de 
“ r u p t u r a ” ^  n o ii; i s t e m a p o 1 i t i c o a t é e n fc a o d o m i n a n t e e m S a n fc a C a fc a r i •- 
na, principalmenfce se l e v a r m o s  em c o n t a  o s u r a i m e n t o  de c a n d i d a t u r a
i n d e p e n d e n t e d a s -l'o i" ç. a s 1 1‘- a d i i îd n a i îü q u e îü e m p r e d o m i n a r a m o £ s t a d o , 
r e p r e s e n t a d a  n e s t e  p l e i t o  p e l a  c a n d i d a t u r a  p e e m e d e b  i st a .
Tal p o s s i b i l i d a d e ,  o b r i g a r a  a u n i ã o  de fo r c a s  das e l i t e s  (seus 
b l o c o s  m a i s  t r a d i c i o n a i s  e m a i s  m o d e r n i z a n t e s ) em t o r n o  d e  p r o j e t o  
c a p a z  de impedir a v i t ó r i a  das O p o s i ç õ e s  c u j a s  ci-iances de ê x i t o  a l ­
c a n ç a v a m  n í v e i s  e l e v a d o s »  i:)essa forma, as  e l i t e s  t i v e r a m  que s e  ape- 
.9 a r c o m t o d a s a s a r' m a «i ( a 1 g u m a s d e 1 a s b a s t a n t e s q u e s t i o n á v e i 's , c o m o 
v a m o s  p r o c u r a r  d e m o n s t r a r  n e s t e  capi'tulo, c o m o  de r e s t o  t e n t a r e m o s  
c o m p r o v a r  ao longo da tese) em t o r n o  da c a n d i d a t u r a  de Amin cu j a  v i ­
t ó r i a  em 82 é até iioje quest i o n a d a
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D u r a n t e  o aut or i t ar i s m o , o PMDÍ3 const i t u Í a - s e  t anib<ém eni Santa 
C a t a r i n a  em i m p o r t a n t e  p ó l o  de aglut i naçiao da i nsat i si'açao popular, 
n ã o i=. >;î c o n t r a o r e g i m e ni a s t a m b é m c o n t r a a e s t: r i.i. t u r a d e d o ivi i n a ç ã o 
e s t a d u a l .  Assim, p o d e m o s  v e r i f i c a r  m e s m o  a n t e s  da r e f o r m u l a ç a o  p a r ­
t i d á r i a  de 79, o d e c l í n i c Q  a r e n i s t a  e □ conseqi.i.ente c r e s c i m e n t o  par ­
t i d á r i o  do e n t ã o  MD13^, a l c a n ç a n d o  i m p o r t a n t e s  v i t ó r i a s  no p lano 
e l e i t o r a l  em q uase t o d a  a d é c a d a  de 70'^ ,. Ü p a r t i d o  !>avia v e n c i d o  a 
d i s p u t a  p a r a  o S e n a d o  em 74, bem c o m o  a u m e n t a d o  o n ú m e r o  de p r e f e i ­
turas, c o n q u i s t a n d o  i m p o r t a n t e s  r e d u t o s  em c i d a d e s - p ó l o s  de forte 
v igor e c o n ô m i c o ,  a e x e m p l o  de B l u m e n a u ,  J o i n v i l l e  e L a g e s . E  nas 
e 1 e i ç o e iü d e 7 8  , o p art i d o o p o s  i c i o n i s t a a c a l3 a i'- i a o Id t e n d o n o v  o ê i t o 
p a r a  o Senado, a e x e m p l o  do que o c o r r e r a  em 74, com a v i t ó r i a  de 
. j a i lii o n 13 a i-' i'- e t o , r e f o i'- a n d o o c r’ e s c i m e n t o n o |51 a n o p a r t i d á i- i o . C 1-^ e g a - 
m o s , então, ao final do peri'odo r e v e l a n d o  a p o s s i b i l i d a d e  de "duros 
e m b a t e s” nas p r ó x i m a s  e l e i ç õ e s ^ ,  que a p e s a r  da r e f o r m u l a ç ã o  p a r t i d á ­
ria, n ã o  c o n s e g u i u  a f a s t a r  a p o l a r i z a ç ã o  e n t r e  os d o i s  m a i o r e s  par­
t i d o s  a n t e s  e x i s t e n t e s ,  c o n f o r m e  a c a b a r i a  m o s t r a n d o  o p l e i t o  de 8 2 . 
A f u s ã o  do PP com o PÎ1D13 t o r n a r i a  a i n d a  m a i s  a c i r r a d a  as eleiçi^es em 
S a n t a C a t a i- i n a , c: o n ■! i r m a n d o o t e m o i- d a s e 1 i t e s q u a n t o a o p o ih s  í v e 1 
ma 1 og r o elei t or a 1 do p ar t i d o s i t uac i on i st a .
A l i a d o  a t o d o s  e s s e s  a s p e ctos, p o d e m o s  s a l i e n t a r  t a m b é m  o a u ­
m e n t o  v e r t i g i n o s o  da i m p o p u l a r i d a d e  do regime®, bem co m o  dos g o v e r - 
n o s c a t a i" i n e n s e s n o m e a d o s |í e 1 o i;í mil i t a r’ e ii; n o p e !'■ í o d o „ A o c: o n t r á i" i o 
d o <:i u e c o s t u m e i r a m e n t e a f i !'■ m a m c e r t a s f o n t e s , c o m o p o r e ;< e m i» 1 o , a 
c 1-1 a m a d a “ g r a n d e i m p r e n s a ” a p i'- o p a 1 a r a p o  p u 1 a r i d a d e d o s g o v e i-' n o s n o - 
m e a d o s  (vide s o b r e  a v i n c u l a ç ã o  dos J o r n a i s  c a t a r i n e n s e s  com o p a r ­
t i d o  do g o v e r n o  no cap. M), a s s i s t i m o s  d u r a n t e  o g o v e r n o  de J o r g e  
l3ornhausen a c o m p r o v a ç ã o  de v á r i o s  at o s  de c o r r u p ç ã o  e d e s v i o s  a d m i ­
n i s t r a t i v o s ,  s e n d o  r e s p o n s á v e l  e n t r e  t a n t o s  at o s  p e l o  e n q u a d r a m e n t o
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d e >H- s t: u. d a n t e s e j o r ci a 1 i s t a ■•=. n a I.. e i d e S e 9 ' J. r a n <;; a N a c i o n a 1 . ^
A o  m (? lii m C) fc e  111 p o  e  m «tue o  111 e  a m a iii u  r g i r  v  á  i- i o  s  111 o  v  i 111 e  n fc a s  r e  i -
V i n d i c a fc i:i r i o s fc a n fc □ ri o c a 111 p o c o iïi o n a c. i d a d e , |:> r i ri c i p a 1 m e n fc e s e I e
V a r 111 o s is m c; o n t a a s fc r a n i:i F o r m a ç 6 e ii; o c o r r i d a s n o p a i , e o r que n ã o 
d i z e r  em Sanfca Cafcarina, a parfcir da d é c a d a  de 70„
V Á !'■ i C) s e îi; fc u d o 1:; r <s c e n fc t? íií fc e m p r o c u. r a d o d e m o n s fc r a !'• n a o - s o 1111? n fc e o 
v i a o r  d a s  f o r ç a s  p o p u l a r G s  cm Sanfca Cafcarina, principalmenfce n o  que 
d i z I'- e i;î p e i fc o a f o r 111 a ç a o de n o v a c u 1 fc u r' a p o 1 l'fc i c a , fc a 11113 é m c: o m r' e. f i e - 
K o s  s o b r e  a v i d a  parfcidâria» E l e s  aponfcam na d i r e ç a o  da o r g a n i z a ç ã o  
de cerfcos sefcores da c l a s s e  fcrabaliiadora que p a s s a m  a r e i v i n d i c a r  e 
lufcar por s eu. s direifcos, ass i m c o m o  na o rgan izaçao de v á r i o s  movi-- 
111 e n fc D il; i'- e i v i n d i c a t c'i t'- i o s no 111 e i o r u i" a 1 e u. r b a n o . S ã o e x e m p 1 o s Id a s fc a n - 
fce significafcivos desfce fafco, as lufcas s o c i a i s  que e c l o d e m  no Esfcado 
em m e a d o s  da d é c a d a  de 1970 e início dos an o s  80, c o n f o r m e  mosfcram 
enfcre oufcros, os esfcudos de: T e r e s a  K l e b a  !...ÏS130A, "0 moviinenfco dos 
fc r aball-iador es r u r a i s  sem fcerra do Desfce Cafc ar i n e n s e  ° , D i sser fc ação de 
Mesfcrado, 1987; lise SCHERiiEi^-i/JAlíiíEN, “Movimenfcos p o p u l a r e s  em Sanfca 
C a fc a ('• i n a : n o t a <•; p a r' a u m m a p e a m e n fc o ” , i 9 8 7 ( ti i m e o ) i J o iiî é d e S o i.i z a 
D Ï A S  (org.i ), “Sanfca Cafcarina em perspecfciva: os an os do g o l p e”, 
1989; Il s e S G H EI? IE; I? - W A R R lE! N e M a r i a  J o s é R lE! IS , * 0 m o v i m e n fc o d o s a fc i n - 
g i d o s  p e l a s  b a r r a g e n s  do Uruguai: u n i d a d e  e d i v e r s i d a d e“, (ve rsão 
p r e l i m i n a r ) ,  1988; a l é m  do esfcudo de Vai mor S C H I D C H E T ,  “Esfca fcerra é 
mini-ia fcerra: movimenfco dos d e s a p r o p r  i a d o s  de l-*apandi.i.va“ ; Ui"SC, Dis- 
íí e r fc a ç: ã o d e M e s fc i'- a d o , 19 8 8 .
A l é m  d e s f c e s  f c r a b a l h o s ,  p o d e m o s  c i f c a r  a i n d a  o  i m p o r t a n t e  e s t u d o  
d e  R o b e r f c  i H e n r a  S R  D U R , i n f c i f c u l a d o  ”A  p o l í f c i c a  d o s  a n o s  70 n o  I 3 r a s i l :  
a  l i ç ã o  d e  i - 1  o r  i a n ó p o l  i s  ’ , 1 9 8 2 ,  q u e  r e f c r a f c a  a  n o v a  d i n â m i c a  q u e  a s - -  
s u m e m  o s  m o v i m e n f c o s  s o c i a i s  e m  I - l o r  i a n ó p o l  i s , e  p o r q u e  n ã o  d i z e r  e m  
S  a  n  fc a  C  a  fc a  i- i n  a  , e  m  v  i i'- fc 1.1 d  e  d  o  e  p  i s  6  d  i o  d  o  c; o  n  r  o  n  fc o  e  n  fc 1-  e  o  p  r  e  i -
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d e n t e  F i g u e i r e d o  e p o p u l a r e s  em í979: e que r e s u l t o u  em sete estu-- 
d a n t e s uni v e r s i t á r i o s e n q u a d r a d o s n a í.. e i d e S e g u r a n ç. a N a c; i o n a 1 e 
taml:)ém no -Fim d a s  campaniias p o p u l i s t a s  f e d e r a i s  e n g e n d r a d a s  p e l a  SF- 
S e c r e t a r i a  de C o m u n  i c a ç a o  Social da P r e s i d ê n c i a  da RepúÍDlica, 
d i r i g i d a |:> o r 8 a i d !•" a i- a l i, a 1 é in d o d e s g a s t e p r o v o c a (i o n a c i.i. |:> i.i. 1 a d i r i - 
g e n t e  e s t a d u a l ,  c a p i t a n e a d a  p e l o  e n t a o  g o v e r n a d o r  J o r g e  Konder Bor- 
n h a u s e n
D o ií) e s 11! o m o d o , p o d e in o s d e s t a c a i-' q u e , c e r t a m e n t e , o d e b a t e n a -■ 
cion a l  p r o p i c i a d o  p e l a  r e f o r m u l a ç a o  p a r t i d á r i a  em i979, t a m b é m  o b r i ­
go u  aos v á r i o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s  c a t a r i n e n s e s ^ ^ ,  c o m o  sindic a t o s ,  
m e i o  e s t u d a n t i l  e a s s o c i a ç õ e s  c l a s s i s t a s  as ma i s  d i v e r s a s  a d i s c u t i ­
re m  qual a m e l h o r  p r o p o s t a  a se g u i r  em fu n c a o  da c r i a c á o  dos n o v o s  
i:> a !'■ t i d o s p o 1 í t i c: o , J a n t o cj u e v á i- i o s r e p r e s e n t a n t e d e s t e s m e iii m o s 
s e g m e n t o s  s o c i a i s  irão e n g r o s s a r  as f i l e i r a s  dos n o v o s  partidos..
C o iií o e ;< e m p 1 o , p o d e m o s c: i t a r o a p o i o e m p i- e s t a d o a o P M D B p o r m e m 
b r o s  de e n t i d a d e s  c o m o  a ALISC, A s s o c i a ç ã o  dos P r o f e s s o r e s  L i c e n c i a -  
d o s d e F 1 o i- i a n ó p o 1 i s (que m a i s t a r d e g a n h a tatu d e o i- g a n i s m o e s t a - 
dual ) i ACiM, A s s o c i a ç ã o  C a t a r i n e n s e  de M e d i cina: 0A1:!-S(;, e t a n t a s  o u ­
t r a s  e n t i d a d e s  de nível federal com forte a r t i c u l a ç ã o  no per í o d o .  E 
t a m b é m  a f o r m a ç ã o  de N ú c l e o s  e x p r e s s i v o s  de a p o i o  ao m a ior p a r t i d o  
d e o p o s i c ã o e m S a n t a C a t a i- i n a j u n t o a o m e i o e s t u d a n t i 1 u n i v e i- s i t á - 
I'- i o , c o n s t i t u í d o s e m t o i" n o d o D i i'- e t i:;i i'- i o (i: e n trai d o s E s t i.i d a n t e -i:í d a 
U n i v e r s i d a d e  Fede r a l  de S a n t a  Catarina, c u j a s  p r i n c i p a i s  l i d e r a n ç a s  
e n g r e s s a i' i a m n o PM I!) I;). (1. n c 1 u s i v e m u i t a s ci a q u. e 1 a s q u. e It a v i a m c o ivi a n d a •• 
d o o s |;> r o t e s t o s c o n t r a o g e t t e r a 1 i” i g i.i. e i r e d o > ^ ^  ,/>,^  j  ^ ^ <; o i- d o c o m 
n o s s a  p e s q u i s a ,  é fácil c o n s t a t a r - s e  que m e m b r o s  d e s t a s  e n t i d a d e s  
fi z e r a m  p a r t e  n ã o  só do d i r e t ó r i o  r e g i o n a l  do PMDB c o m o  t a m b é m  dos 
d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  do p a r t i d o  (que a b r i g a v a m  no seu s e i o  l í d eres 
v i n c u l a d o s  aos “p a r t i d o s  c l a n d e s t i n o s“ no período).. I n c l u s i v e ,  a n ­
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t i g o s  e m e d e b ist as s a i r a o  d e s t a s  m e s m a s  e n t i d a d e s  e t a m b é m  do p r ó p r i o  
Pi-IÜXí p a r a  formar em S a n t a  C a t a r i n a  o PT e o PDT,,^^
T a m b é m  as d i f i c u l d a d e s  s e n t i d a s  na e s f e r a  e c o n ô m i c a ,  irão o b r i ­
gar as d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  p r o f i s s i o n a i s  a se o r g a n i z a r e m  em torno 
de s u a s  p r i n c i p a i s  b a n d e i r a s  de luta, bem co m o  incluir em sua age n d a  
p o l í t i c a  a d e f e s a  da r e d e m o c r  at i z a c ã o  do país.. Hão s e r i a  por acaso 
que no iístado, c e r t o s  s e g m e n t o s  da c l a s s e  trabali-iadora do c ampo e da 
cida d e ,  se c o l o c a s s e m  em 82 ao lado do Pi^iDIii , c a p a z  n a q u e l e  m o m e n t o  
de c a n a l i z a r  a i n s a t i s f a ç ã o  p o p u l a r  c o n t r a  o r e g i m e  militar, e 
i g u a l m e n t e  c o n t r a  a e s t r u t u r a  de d o m i n a ç ã o  estadual..
0 que o c o r r e u  com m aior forca nos p r i n c i p a i s  c e n t r o s  u r b a n o s  
c a t a r i n e n s e s ,  t a n t o  que o PHDIií l o g r a r i a  ê x i t o  nos m a i o r e s  c o l é g i o s  
e l e i t o r a i s  c o n s t i t u í d o  em sua m a i o r i a  por c i d a d e s  de p o r t e  m é dio 
(S a n t a  C a t a r i n a  não possui g r a n d e s  a g l o m e r a d o s  u r b a n o s  a e x e m p l o  de 
o u t r a s  m e t r ó p o l e s  b r a s i 1e i r a s )„ 0 m e s m o  a c o n t e c e r i a  em r e l a ç ã o  ao 
m e i o  rural , c o m o  no líxtremo-Oeste c a t a r i n e n s e ,  on d e  p o n t i f i c a v a  a 
a c ã o d o c 1 e !'• o p r o g !'■ e s s i s t a ^  , c e n 1 1' a d o n a a i- qui d i o c: e s e d e C i-i a p e c if>, 
que irá e m p r e s t a r  t o d o  a p o i o  as m u d a n ç a s  s o c i a i s  e à luta c a n t r a  o 
r e g i m e \ ^ m  il i t a r , 0 c\ u. e c a n s t i t u. i u - íü e n u. m d o s f a t o i-' e s d e i m |:> o i-1 a n t e 
d e r r o t a  p e d e s s i s t a  n a q u e l a  região.. Por último, é i m p o r t a n t e  lembrar 
t a m I:) é m a iii a 11 e !'• a c o e s j:> r o c: e s s a t:l a í; n o m e i o r u !'• a 1 n o p e i" í o d o , c: u J o s i n - 
d i c a d o r e s  s o c i a i s  a p o n t a v a m  o d e c l í n i o  da p o p u l a ç ã o  rural (para um 
iístado de e c o n o m i a  f o r t e m e n t e  a g r í c o l a ) ,  ií o a u m e n t o  da t e n s ã o  no 
c a m |:) o e m v i i ~ t u d e d o e m |:> o l:i i" e c i m e n t o d e s t e m e s m o c o n t i n g e n t e |;> o |:> u 1 a 
c i o n a 1 , q u e p i- o v o c a r' a j á e m i. 9 8 Q> a s p i'- i m e i r- a i n v a s o e s d e 1 1'- a Id a 11-. a •- 
d o r e s  s e m - t e r r a ,  com a o c u p a ç ã o  por m a i s  de 300 f a m í l i a s  da l-"azenda 
B u r r o  Branco, no m u n i c í p i o  de C a m p o  iírê t a m b é m  no O e s t e  do Estado..
i5 e n t r o d e iii t e c o n t e ;< t o , é p o s s í v e 1 , e n t ã o , s u p o r c| u e o s i'- e p r e - 
s e n t a n t e s  t r a d i c i o n a i s  d a s  e l i t e s  no p o der (que e r a m  id e n t ificados
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por p a r c e l a  s i a n i f i c a t i va da p o p u l a c i o  c o m o  l e g í t i m o s  r e p r e s e n t a n t e s  
ci o I- e çj i in e a u. t o r i t á r i o ^ n o p 1 a ri o e s t a d u a 1 ) s o f r e i'- a ni o r t e d e ii; g a ii; t e e 
e r d a r a z o á v e 1 d e e s p a ç o d e ni a n o 1;) i" a p o 1 í t i c a „ 1!) e -F i- o n t a n d o ■■ s e , a s. s i iii, 
de -Forma c r e s c e n t e ,  com a Falta de l e g i t i m i d a d e  e i d e ntidade p o p u ­
lar.. P o r t a n t o ,  a c a n d i d a t u r a  de Amin a d e q u a v a - s e  a e s t e  perfil con- 
<ii e r V a d o i'- e iü t a Í3 e 1 e c: i d o no £ s t a d o e m t e i- (ii o s p o  1 í t i c o p e 1 a e s t r u. t u i'- a 
d om i n an t e . Ou se j a , u m a  d om i n aç ao que p r et en d i a - s e  r ev i g or ad a , mas 
que nao imp l i c a s s e  uma r u p t u r a  com o “a n t i g o“, o que s i g n i f i c a v a  no 
d i z e r  de s e u s  a d v e r s á r i o s ,  “o ve 1 l-i o t r a v e s t i d o  de n o v o ”^^.. Pois, ao 
m e 1-i m o t e m p o  e m q u e g a r a n t i r i a o r  e s p a 1 d o n e c e ni s á r i o à  c a n d i d a t u r a 
da s  elite-s em u m a  d i f í c i l  d i s p u t a  e l e i t o r a l  ( d e s f r u t a n d o  de s i m p a t i a  
p o p u l a r  em v á r i a s  faixas, p r i n c i p a l m e n t e  em r e d u t o s  co m o  da Capital 
c a t a r i n e n s e ,  na r e g i ã o  da p e r i f e r i a ,  t e n d o  s i d o  o d e p u t a d o  federal 
ni a i iií V o t a d o e lü 78), a -F i n a v a - - s e ide a 1 o g i c a m e n t e  c o m e t e s s e t o r e s d o ■ - 
m i n an t es . Tod os est es at r i !:> ut os ac ab ar am c r' ed en c i an d o- o a p os i ç. ão  d e 
c a n d i d a t o  do PDS (não s e r i a  por a c a s o  que a c a n d i d a t u r a  de Konder 
R e i s  n ã o  se c o n c r e t i z a r i a , ele que h a v i a  s i d o  g o v e r n a d o r  n o m e a d o  e 
I'- e 1Î r e s e n t a n t e d i r e t o d a s o 1 i g a !'• q iji i a s , o c[ u e t o i" n a r i a p i- a t i c a lü e n t e 
i mpossível s u a  p r e t e n s ã o  n a q u e l e  momento, não s o m e n t e  aos o l h o s  do 
seu p a r t i d o  c o m o  de r e s t o  do e l e i t o r a d o .
D e s t e  modo, v a m o s  p r o c u r a r  o b s e r v a r  n e s t e  c a p í t u l o  que as e l e i ­
ç õ e s  de 82, apesar de Já e s t a r m o s  v i v e n d o  o p e r í o d o  m u i t i p a r t i d á r i o
V/
de n o s s a  h i s t ó r i a  p o l í t i c a ,  a c a b a r i a  r e s u m i n d o - s e  a d i s p u t a  e n t r e  os 
d o i s  p a r t i d o s  com ma i s  c h a n c e s  de vitória, r e p r e s e n t a d o  pe l o  s u c e d â ­
n e o  da a n t i g a  A r e n a  e do HDB .,
A s e g u i r , v a m o s p i- o c: u i- a r e n f o c a i- d e q u e f o r m a -F o r- a m d e f i n i d a s 
as d u a s  c a n d i d a t u r a s ,  que c o n s t i t u i u - s e  n u m a  a r t i c u l a ç ã o  m a r c a d a  por 
a l g u m a  d i s s e n s ã o  interna, t a n t o  num co m o  no o u t r o  p artido, e m b o r a  as 
p e ç a s  fo s s e m  se a j u s t a n d o  a p ó s  a d e f l a g r a ç ã o  da c a m p a n h a  eleitoral..
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A p ó s ,  v a m o s  e s t  a b e i  < e c : e r  r á p i d o  p e r l ' i l  p o l í t i c o  d e  J a  i s o n  e A m  i n  , n a  
t e n t a t i v a  d e  e s t a b e l e c e r  a  p o n t e  e n t r e  o  d i s c u r s o  e  a  p r á t i c a  d o s  
c  a  n  d  i d  a  t  o  s  , p  o  i c  o  m  o  íií a  Ij  e  m  o  s  a  m  b  o  s  i- e  p  t- e  e  n  t  a  v  a  m  d  e  m  a  n  d  a  s  s  o  c i a i  s  
i in i:> o  r  t  a  n  t  e  s  n o  e  i'- í o  d  o ..
E, por último, no c a p í t u l o  II, m a i s  adiante, v a m o s  trabali-iar os 
a s p e c t o s  da p r ó p r i a  campaniia e l e i t o r a l :  a a n á l i s e  de c a s o s  de i-raude 
d e n u n c i a d o s  em S a n t a  C a t a r n a  em 82; a a ç ã o  da J u s t i ç a  E l e i t o r a l ,  c u ­
jo t r a b a l h o  -Fora b a s t a n t e  c r i t i c a d o  de m a n e i r a  aeral p e l a s  oposi--
o e s ; e o p i'- o c: e s s o d e a p u i'- a ç ã o e m S a n t a C a t a i- ina.
A d i s p u t a  e l e i t o r a l  de 8 2  s i n t e t i z o u  na p r á t i c a  o c o n f r o n t o  e n ­
tre as f o r ç a s  das e l i t e s  v i n c u l a d a s  ao r e g i m e  a u t o r i t á r i o  e os g r u ­
p o s  o p o s i c i o n i s t a s  que t e n d e r a m  a ma n t e r  uma “f r e n t e” que p o s s i b i l i ­
t a s s e  uma r u p t u r a  com a s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a .  Tal e m b a t e  c a r a c t e r i z o u  
e r e f o r ç o u  a t e n d ê n c i a  b i p a r t i d á r i a  do p l e i t o  ( r e f o r ç a d o  pela ques- 
t ã o d o V o t o V i n c: u 1 a d o ) , m a s i n í:í e p e n d e n t e d i íí; t o , " o c a r á t e ('■ b i p a r t i - 
d á r i o  e s t a v a  inscrito na h i s t ó r i a  r e c e n t e“ de S a n t a  Catarina,, Oi.i s e ­
ja, ”em 8 2  o s i s t e m a  p a r t i d á r i o  c a t a r i n e n s e  era d e f i n i t i v a m e n t e  b i ­
parti dár i o “ . 15e a c o r d o  com Viola, ‘dos o u t r o s  tr ê s  p a r t i d o s  e x i s ­
t e n t e s  s o m e n t e  o I^ T t i n h a  uma e s t r u t u r a  de m i l i t a n t e s  s i g n i f i c a t i v a  
|-> a r a d a r' -1 |-i e p i'- e s e n ç a e s t a d uai, o i'- é m i n c a p a z d e 1 1- a n s f o i'- m á -1 o n u m 
e f e t i V o c o n c o r r e n t e e 1 e i t o r a 1 “ , c o m o a c a l:i a i- i a d e m o n s t r a n d o o p 1 «• i t o ,.
I^ara o m e s m o  autor, as e l e i ç õ e s  de ; t . 9 7 4  e 1 . 9 7 8  t i n h a m  d e m o n s -  
t r a d o o i.i. c o m r o v a d o d e m a n e i i- a c 1 a r' a a s d i f i c u 1 d a d e s q i.i. e t e r i a m a s- 
“ol i g a r q u i a s "  pa r a  se ma n t e r  no poder p e l a  v i a  da e l e i ç ã o  d i r e t a  p a ­
ra governador,, Ele a c r e s c e n t a  que o a n o  de 8 2  c e r t a m e n t e  p o d e r i a
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•lü i gn i i-i car outro ano de “r u p t u r a“ na história de Santa Catarina com 
a derrota das “oligarquias", principalmente devido a ascensao da 
c a n d i d a t u r a  de Ja i son liiarreto^^, de Forte apelo popu. lar..
1-1 n t e s , p o !'• é in, i:; e !'■ i a i in p o !'■ t a n t e r e 1 e iti b !'• a r e in b o i'’ a d e in a n e i r a s i n -■ 
tética, as Forças p a r t i d á r i a s  em d isputa, em -Função da re-Formu.lação 
13 a r t i d á f- i a . í a m Id é in n e s t e í? o  n t o , o n c o i'- d a in o s c o m V i o 1 a q u a n cí o a í- i r m a 
que c h e g a m o s  a 82, c o m  a p e n a s  tr ê s  e s t r u t u r a s  p a r t i d á r i a s  e x i s t e n t e s  
em S a n t a  C a t a r i n a  no  p e r í o d o ^ ® .  De um lado, "a p o d e r o s a  m á q u i n a  p e ­
d e s s i s t a  t o t a l m e n t e  i m b r i c a d a  c o m  o a p a r e l h o  estatal Federal e e s t a ­
dual"; de o u t r o  o p r a t i c a m e n t e  e s t r u t u r a d o  em quase todo o lis­
t a d o  e " de-ir>-Fr ut a n d o  do p r e s t í g i o  o p o s  i c i on i-sta" ; e, por Fim, "a mo-- 
d e s t a e ir> 1 1- u t u r a p e t i s t a “ . D e a c o r d o c: o m o m e s m o a u t o i-, “ o 1^ I!) T n ã o 
c h e g o u a c o n -s t r u. i r u iri a e -i j t r u t ij. r a p a !'• t i d á r i a e t a d u, a 1 , e m b o r a t i v e s s e 
P o t e n c i a 1 i d a d e p a r a r' e a 1 i z á -1 o ", e n q u a n t o q u e o P T B ° -F i c o u c o m o r e - 
s íduo art i -F i c i al e i n e x p r e s s  i vo “ „
Os t r ê s  p a r t i d o s  novos, os m e n o r e s  em S a n t a  C a t a rina, PT, PDT e 
PTB l a n ç a m  c a n d i d a t o s  próprio-ís- em todo-s o-s níveis, -seguindo a m e s m a  
o r i e n t a ç ã o  p a r t i d á r i a  a nível n a c i o n a l .  0 PT c e n t r o u  sua c a m p a n h a  na 
i:» a 1 a V r a d e o r d e ni “ T r- a b a 1 l-t o -- T' e i- r a -1.. i I;) e i-' d a d e “ , t e n d o c o irt o c a n d i d a t o a o 
g o V e r n o o e - o e r á rio, e x - c o o i- d e a d o r d a P a s t o r a 1 0 p e r á v i a c a t a r i - 
n e n s e  e líder c o m u n i t á r i o  E u r i d e s  M e s c o l o t t o  (o seu v i c e  era M i t ó r i o  
S i s t h e I- e n n , a g r i c u 11 o r d o 0 e t e c a t a r- i n e n íií e e v i n c: u 1 a d o a i g r e J a 
p r o g r e s s  i sta) . J á  o PDT t e v e  c o m o  c a n d i d a t a  a e x - d e p u t a d a  c a s s a d a  e 
e <!•> p o s a d e D o u t e 1 cie An d r a d e , I.. í g i a D o u t e 1 d e A n d r a d e , q u e d e -F e n d i a 
c o m o  p r o p o s t a  o " S o c i a l i s m o  D e m o c r  át i co “ , c e n t r a d a  na de-Fesa do-s d i - 
r e i t o s d o s -iiv e t o r e s m a r g  i n a 1 i a d o s d a s o c: i e d a d e s (mu 1 h e i'- , í n d i o s , m i -  
n o r i a s  étnica-s, etc..).. F i n a l m e n t e ,  o PTB t i v e r a  c o m o  c a n d i d a t o  o ex- 
PI'- e -F e i t o d e F 1 o !'■ i a n i-> o 1 i s e p a r 1 a m e n t a r c: a s s a d o , ü s m a r C u n í-i a . F s t e 
p e r d e r a  a i n d i c a ç ã o  do PP, p a r a  co m p o r  c h a p a  com J a is o n , na d i p u s t a
c o IÏI J D ã o 1.. i n i l a r c s ( e a d o t a r a |;> o s i c ã o a iïi i:i i g m. a i i a c a iïi p a n h a e J. e i t o !'■ a 1 
de 82, i'afco que geraria duros protestos por parte de setores da Opo­
sição, na sua ma i or i a liderado pelo ) „
e 1 o a t o d e t e r' e m c; o n o i" i'- i d o c. o ii c; a n d i d a t o s p i'’ >i p r i o s a g o v e r' -• 
no em 82, os chamados partidos pequenos seriam acusados por alguns 
setores peemedei:) i st as de en fr aquecerem o PMi>i3 , único capaz de derro­
tar o P15S., Logicamente, que há exagero em tal ai-irmaçao em se tra­
tando solsretudo do PT e PDT, mas ganha certa consistência no que 
tange ao PTB, pois Osmar Cunha seria acusado durante a campanha de 
t e 1" r e c e l3 i d o r e u r s o fina n c e i r o e m c a s o d e a p o i o a o P D S , q u e c o n s i <•> -• 
tia em sua estratégia de atacar sistematicamente a candidatura de 
Jaison através da mídia^i, (Anos mais tarde seria confirmado a vin- 
c u 1 a ç a o d e 0 s m a r C u n l i a c o ni o g o v e r rt o f e d e r- a 1 , t a n t o q u. e o |:i a i'-1 i d o 
era peça chave do esquema de Ivete Vargas - Planalto em Santa Cata­
rina, via direção da Cobal no Estado; e também nas eleições munici- 
P a i s d e i 9 8 8 , q u a n d o C u n l-i a d e c: 1 a r a i' i a s e u v o t o a f a v o r' d e A m i n , q u e 
seria o prefeito eleito da capital catarinense)„
Mas nem por isso os pequenos partidos se intimidaram e respon­
deram através da ação das rspectivas militâncias no esforço de orga­
nização partidária dos diretórios municipais em todo o Estado, E en­
quanto partidos de oposição adotaram postura de ataque frontal quan­
to a candidatura de Amin e também de independência em relação a cha- 
m a d a “ f r e n t e “ r e p r e s e n t a d a i» e 1 o P M i!) 13 ^  2
N o o b ii t a n t e , o s n o v o iii p a r t i d o s d e o o íí i ç ã o e m S a n t a C a t a i'- i n a , 
n ã o p u d e r a m f u, g i r d a s a r m a d i 1 l i a s i m p o s t a s |:> e 1 a l;i i p o 1 a i- i z a ç ã ci d o 
piei t o . 0 u s e j a , o s p e q u e n o s p a r t i d o s; a c a b a r a m t o r n a n d o •“ s e ” p r e s a " 
fácil do chamado "voto útil", fortalecendo o PMDB ele i t oral mente . 
Assim sendo, o PT em menor escala e o PDT em maior grau sofreriam as 
conseqi.i.ênc i as danosas às suas pretensões partidárias no Estado devi-
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<lo ao b i par t i dar i smo „ 0 primtjiro, teve alguns de seus candidatos a 
prefeito e vereador em 82 abandonando a disputa em favor dos candi­
datos do l-’i’'1ir/iij , como por exemplo, em alguns municípios no sul cat ar i- 
n e n s e e e m o u 11'- o s m e n o i- e s . C o n t u d o , o 1^ D T s o f i- e i- ia f o i'- te d e f e c y: a o e m 
seus quadros, devido a açao desencadeada pelo ent ao único p ar 1 amen-- 
t a r p e d e t i t a n a A s íí e m Í31 é i a I. e g i s 1 a t i v a c a t a r i n e n i:'> e , M u r i 1 o C a n t o , 
qi.i.e acabaria expulso do partido e viria a assumir praticamente a c o ­
ordenação do com i t ê ele i t oral de Ja i s o n .
P a r a  se ter idéia da e x t e n s ã o  do que a f i r m a m o s  acima, no que 
t a n g e a o P D T é i m p o I'- t a n t e 1 e m b r a r q u e o í:> i- 6 p i- i o d e p u. t a d o li u r i 1 o C a n - 
t o c i'i e g o u a i;> r o p o r a i n c o r p o r a ç ã. o d o !•'* I!) T a o !•’ M D i! , s u g e r i n d o i n c 1 i.i. s i • 
ve na é p o c a  a c o n v o c a ç ã o  de e n c o n t r o  est a d u a l  p a r a  e s t u d a r  a fusão, 
c o n s e g u i n d o  i n c l u s i v e  m o b i l i z a r  a l g u n s  d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  do  p a r ­
tido. C h e g o u  a ser d s c o b e r t o  em Itajai' (região do Foz do Rio T.tajaí, 
litoral n o r t e  c a t a r i n e n s e )  m o v i m e n t o  que r e u n i r i a  ií d i r e t ó r i o s  pró- 
cl i s ':i o 1 u ç ã o d o p a r' t i d o , o que o b !'■ i g o la n a o c: a s i ã o a p !'• o n t a i n t e r' v e n ç ã o 
d o e n t ã o  p r e s i d e n te n a c i o n a 1 do I-’ I!)'í', I.. e o n e 1 l:i r' i z o 1 a . E m C l-t a p e c i:'i (E x - 
tremo....oeste) e L a g e s  ( P l a n a l t o  S e r r a n o )  t a m b é m  o c o r r e r a m  import a n t e s  
d e f e c ç o e s : n o c a s o d o p r i m e i r o , o e x - dei;) u t a d o e f o r' t e c: and i d a t o à 
P r e i- e i t u ('■ a , G e n i r D e s t r i , d e s i s t i r i a d e s u a c a n d i d a t u r' a „ E m I-" 1 o r' i a 
n ó p o l i s ,  o p r e s i d e n t e  da c o m i s s ã o  e x e c u t i v a  d e i x a r i a  o pa r t i d o ,  c u l ­
m i n a n d o  com a d e s i s t ê n c i a  do c a n d i d a t o  a v i c e - g o v e r n a d o r , S í l v i o  
Rangel, p a s s a n d o  a integrar a " f r e n t e“ o p o s i c i o n i s t  a , o m e s m o  a con- 
t e c e n d o c o m a s d e m a i s 1 i d e r a ri ç a s p e d e t i s t a .
Deste modo, o resultado das eleições de 82 acabaria confirmando 
as p !'• e V i íiõe s , ou s;e j a , c om oi;; 11'- ês n o vos p a!'■ t i cl os men oi" r7^í; a 1 c; an ç an cl o 
votação pouco representat i va em i5 de novembro^^,,
A c a (VI |:i a i i l i a e 1 e i t o r a 1 a c a l;i a i- i a , e i t t ã o , b i p o a  r i z a ci d o e (Vi t o i'‘ ci o d o 
PD S  e do  PMDB, p a r t i d o s  (?st(?s que tiniiaín sua e s t r u t u r a  m o n t a d a  nas 
a n t i g a s  e s t r u t u r a s  do p e r í o d o  a n t e r i o r ,  ou seja, a fase b i p a r t i d á r i a  
de n o s s a  h i s t ó r i a .  V a m o s  p e r c e b e r  que t a n t o  o P D S  c o m o  o PMDI3 m a n t i -  
nha(n e(vi s e u s  q u a d r o s  nao só a n t i g a s  1 i der anças^'^ o r i u n d a s  da A r e n a  e 
MDB, c o m o  t a m b é m  a b r i g a v a m  a n t i g a s  s i g l a s  que const i tu ('am a q u e l e s  
d o i s  v e l h o s  p a r t i d o s ;  no c a s o  do PDS v a m o s  e n c o n t r a r  p r a t i c a m e n t e  
i ntactos os d o i s  p i l a r e s  b á s i c o s  da Arena, o PSD e a ÜI5N, alédi do 
PSP e outros; já o PMi;)'i3, a l é m  de r e p r e s e n t a n t e s  t a m b é m  da ÜDN e PSD, 
e n c o n t r a m o s  l i d e r a n ç a s  de e s q u e r d a  o r i u n d a s  do PTÍ3 antigo, PCI3, PC 
do 13, MR-8, PS13 e e s q u e r d a  independente, e n t r e  o u t r o s ^ ^  (sobre a 
p a r t i c i p a c a o  e m p r e s a r i a l  nos p a r t i d o s  p o l í t i c o s  em 82, v i d e  cap. 
IV) . .
Assim, d e s d e  a fase de f o r m a ç ã o  dos n o v o s  p a r t i d o s  até o ano 
p r é - e l e  i toral de 81., já era p o s s í v e l  i dentificar a mov i inentacão dos 
<;1 i l- e ('• e n t e s p a ('• t i d o e m t o ('• n o d e 1 a n c a m e i"i t o d e c a n d i d a t u i'- a s v i s a n d <;> 
as eleições., A l g u n s  dos n o m e s  v e n t i l a d o s  inclusive já estavaoi ein 
c a m p a n h a ,  c o m o  era o ca s o  do ex--governador Kon d e r  R e i s  a t r a v é s  da 
d a 1;) !'■ a d i n i-i a c o m o d e i;) u t a d o f e d e r a 1 A d e m a i-" G l-i i -s i . Al é m d e -s t e -s n o (Vi e s , 
d e s p o n t a v a m c o m g r a n d e c 1-. a n c e í; <;l e í!> a í r e (n c a n d i d a t o iü p e 1 o P D S , o v i - 
c e-g over n a d o  r Henr i que ('órdova e o s e c r e t á r i o  dos T r a n s p o r t e s ,  E s pe- 
('■ i d i ã o A m i n . T a m b é m e r a p o s ii; í v e 1 i d e n t i f i c a r o m o v i m e n t o d e c a n d i d a - 
tos no sul e o e s t e  do Estado, coin o l a n ç a m e n t o  das c a n d i d a t u r a s  res-- 
p e c t i v ã m e n t e  de E p i t á c i o  B i t t e n c o u r t  e Victor Fontana, M i l t o n  Sander 
e Ivan Bonato, a l é m  de o u t r o s  n o m e s  com menor e x p r e s s ã o  p a r t i d á r i a .  
E n q u a n t o  que d e n t r o  do PMDB, t r ê s  n o m e s  er a m  os m a i s  c i t a d o s  d e n t r o  
e fora do p artido: o -senador Ja i-son B a rreto, o d e p u t a d o  federal Pe--
d r o  Ivo C a m pos, a l é m  do d e p u t a d o  federal e e x - p r e f e i t o  de i...a9cs, 
J u a r e z  l-urtado„ (Out r o s  n o m e s  e x p r e s s i v o s  do p a r t i d o  er a m  tamíjém 
a p o n t a d o s  p a r a  o c a r g o  a vice, a e x e m p l o  dos p r e f e i t o s  l^enato Viana 
e i5 i !'■ c e u C a i- n e i i- o , d e p u t a d o F e d e i- a 1 E r n e t o .,) o s é d e M a r c: o e 1 í d e r' 
p a r t i d á r i o  l-’au l o  M a c a r i n i ) »  E n q u a n t o  que o 1^1^ (em fun cão da i n c o r p o ­
r a ç ã o  c o m  o ) d e s p o n t a v a  c o m  as c a n d i d a t u r a s  de E v e l á s i o  Vieira, 
J o ã o  I.. i ni-iares e O s mar Cuni-\a, c o m o  c a n d i d a t o s  p r o v á v e i s  a vice, ou  ao 
S e n a d o .
3.Í .
N o q u e t a n g e a e í;; c o 1 l-i a d e A m i n , p r i m e i r a m e n t e , p o d e m o s o Í3 s e r' v a r 
que ela ocorrera muito antes do ano pré-ele i t oral . Tal colocação é 
defendida pelo ex-governador lienr i que Córdova^^ em depoimento ao au- 
t o r , e c| u e d e c e i-1 o m o d o c. o n o i- d a o m a o p i n i ã o d e ou 1 1'- o e s t u d i o s o s 
e m c u. j a p o s i c ã o t a m 1:) é m n o s i n c 1 u í m o s . i!) e a c o i- d o c. o m o e x - g o v e r n a d o r , 
ao nomear Amin para o cargo de Secretário dos Transportes, o então 
governador Jorge lüorninausen Já Itavia “optado" pelo seu sucessor.. Por 
várias razões: Amin reunia todas as qualidades para a disputa, devi­
do a certa popularidade conseguida junto a í-’refeitura da Capital e 
ter sido o deputado federal mais votado nas eleições de 78. Além do 
mais desfrutava de grande prestigio Junto ao governador Bornl-iausen, 
gani-iando enorme autonomia frente a secretaria, a ponto de se tornar 
e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o “ m a i s f o r t e q u. e o pi r ifi |:> r i o ií o r n li a u. s e n “ . (Vi d e 
solsre a importância da pasta para as pretensões de Amin no Cap. 
1 :i: 1 > .
I!) e s t e m o d o , 1 1- a t o u - s e d e s d e o i n i' c i o d e a f a t a r' c:) p i- i n c i p a 1 
ol:)stáculo a c a n d i d a t u r a  de Amin, que era s i n t e t i z a d o  na p o s t u l a ç ã o
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d e i< o n d e r í? e i s ^  ^ , e n fc ã o f o !'■ fc e iii e n fc e a r fc i c ü 1 a d o c o m F i g u r a s e p r a b  í> i 
v a s  do parfcido, a e x e m p l o  do d e p u t a d o  A d e m a r  Gh i s i , do e n t ã o  secre-- 
t á ('• i o IV a n B t:> nato, d o s d e i-) u t a d o V i t; t o i- i- o n t a n a e N e 1 s o n M o i-1'- o . A - 
sim, as c o r r e n t e s  p a r t i d á r i a s  l i d e r a d a s  por Bornl-iausen/Córdova que 
fcini-iam o c o n t r o l e  do d i r e t ó r i o  r egional do I^ IjS, al é m  do a p oio do 
!•’ 1 a n a 11 o , c o n s e g u e m c o n v e n c e r M i c t o r i-' o n t a n a a s a i r c o m o v i c e d e 
Am i n e com isso “m i n a r“ as i;>ases da c a n d i d a t u r a  Ko n d e r  Reis, c u j a s  
c h a n c e s  de v i t ó r i a  e r a  a v a l i a d a  p e l a  c ú p u l a  p e d e s s i s t a  c a t a r i n e n s e  
c o m o  “ i m p o s s  I'vel “2®. Com isto c o n s e g u e - s e  oljter o c o n s e n s o  em t o r n o  
da c h a p a  do p a r t i d o ,  com a i n d i c a ç ã o  de i-ontana, a l é m  de Ivan B o n a t o  
p a r a  s u p l e n t e  de s e n a d o r  e A d e m a r  Gh i s i p a r a  à C â m a r a  l-ederal , en - 
qua n t o i s s o o ú e |:> u t a d o l:i; |:) i t á c i o 1:1 i 11 e n c o u i'-1 a r t i c u l a r i a  j u n t o  a I:) a n • 
c a d a  e s t a d u a l  e Federal a i n d i c a ç ã o  do p r ó p r i o  J o r g e  B o r n h a u s e n  para 
a d i s p u t a i;> a r a o S e n a d o „
is: i m p o r t a n t e  1 emigrar que, se a i n d i cação de Victor I-on ta n a  s e r ­
v i r a  p a r a  a p z i g u a r  o p a r t i d o  (i:)uscar-se a u n i d a d e  i nd i s p e n s á v e  1 para 
e n -F r e n t a r e 1 e i ã  o d i -F í c i 1 > , d o i -' o n t o d e v i t a e 1 e i t o r a 1 c h e g o u a 
q u a s e  "c o m p r o m e t  er “ o r e s u l t a d o  das ele i çoes^"^ . i-’ois a s u a  d e r r o t a  
na r e g i ã o  do O e s t e  c a t a r i n e n s e ,  de a c o r d o  com as p r e v i s õ e s  das l i d e ­
r a n ç a s  p e d e s s i s t  as não era esper a d a ,  e m b o r a  p r e v i s í v e l  s e g u n d o  n o ssa 
análise, p r i n c i p a l m e n t e  em Função dos a s p e c t o s  s u s c i t a d o s  a n t e r i o r ­
m e n t e  (vide início d e s t e  c a p í t u l o )  e d e v i d o  ao a p o i o  do e m p r e s á r i o  
m i n i  o De Nês ao l^'i^ iDB na região, em 82^^.
C o m p 1 e t a m e n t e i o 1 a d o e m s e ui |;> 1 e i fc o , 1< o n d e r i? e i r e t i i-' a - s e d a 
d i s p u t a  e d e n u n c i a  a t r a v é s  de n o t a  à imprensa, o que q u a l i f i c a r i a  de 
p r o c e s s o  ' ant i d e m o c r  át i c o " de e s c o l h a  dos c a n d i d a t o s  do I^DB ao go- 
v e r n o ^ ^ .  Ape s a r  de se a f a s t a r  da c a m p a n h a  de A m i n , tal d e c i s ã o  em 
n a d a  a f e t a r i a  a u n i d a d e  do p a r t i d o ^ ^ ,  s e n d o  que a c h a p a  c o m p l e t a  v i ­
s a n d o  as e l e i ç õ e s  s e r i a  l a n ç a d a  em c l i m a  de f e sta d u r a n t e  as c o m e m o -
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r a ç 6 e s a 1 u. s i v a s a o t e r c <s i r o a n o d e g o v g r n o B o r i i I t a u. s e n , o c o r r i d a d u ■• 
ranfce concenfcraçiao no município de Palhoça (Grande F1 or i anópol i s ) , 
em Í6 de marco de 82.. Assim, Am i n seria homologado candidato ao go--
V e r i'i o pela u n a n i m i d a d e de v o t o s d o s c o n v e n c i o n a i s pede s s i ii> fc a s , J u n t o 
com l'"ontana e Bornhausen, durante ato oficial na capital, em 5  de 
j u n h o  de 82.
3 . 2 ,
A c a n d i d a t u r a  de J a i s o n  ISarreto, por o u t r o  lado, const i t u i u- s e  
n u m a  v i t ó r i a  dos c h a m a d o s  g r u p o s  a u t ê n t i c o s  e p r o g r e s s i s t  as d e n t r o  
d o i-* M i? i3 , c u j o t r a l:i a 1 i-» o j á v i n l i a s e n d o o r g a n i z a d o i t á a 1 g u n s a n o ^ . 
Ou seja, s e r i a  o c o r o a m e n t o  de luta que p r o c u r o u  re u n i r  as p r i n c i ­
p a i s  l i d e r a n ç a s  p r o g r e s s i s t a s , t e n d o  sua e x p r e s s ã o  m á x i m a  na c a n d i -  
d a t i.t ('■ a d e u m d e s e u s p i- i n c i a i s r e p i- e s e n t a n t e s , o e n t ã o s e n a d o r'  ^J a i 
son Barreto.. F i a  nasce, então, a pa r t i r  da r e u n i ã o  de intelectuais, 
j o r ri a 1 i s t a s e p o 1 i' t i c: o s e iti t o i-' ri o d o c;a m a d o 1  n s t i t u t o S c'- c; i o -  E. c o n ó m i -• 
CO d o  a n t i g o  MDIi! , que s e r i a  m a i s  t a r d e  t r a n s f o r m a d o  na F u n d a ç ã o  Pe- 
d r o s o  H o r t a  em S a n t a  C a t a r i n a .  A t r a v é s  d e s t e  o r g a n i s m o ,  se d e s e n v o l ­
v e u  t o d o  o t r a b a l h o  de a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  as l i d e r a n ç a s  p r o g r e s s i s t a s  
e s p a l h a d a s  por t o d o  o t e r r i t ó r i o  c a t a r i n e n s e ,  com a r e a l i z a ç ã o  de 
s e m i n á r i o s  e palestras.. S e r v i a  d e s t e  modo, c o m o  e s p é c i e  de “c u n h a” 
da e s q u e r d a  no Estado, ou seja, d e s t e  m o d o  é que se f o r m a r i a  e am- 
|31 i ar i a o g i" ui:> o !;> r og i'‘ ess i -">t a d en 1 1 ' o d o !•’ MDB .
A p e s a r d e c o n s t i t u i i- g i- u p o “ m i n o r i t á r i o ’ d e n t r o d o p a r t ido, o 
g r I.I.P o p r og r e s s  i st a c on seg u iria ar t i c u 1 ar for tes 1 i d er an c a s  mun i c i - 
pais, só p a r a  e x e m p l i f i c a r ,  p o d e m o s  citar:, o g r u p o  de Lages, r e p r e ­
s e n t a d o  p e l o  d e p u t a d o  F r a n c i s c o  XiJ-ster, p r e f e i t o  D i r c e u  C a r n e i r o  e
Maria. Sl-i i r 1. ey iDonato ( qi.i.e v i r i a  a se to r n a r  pr i nc. i pa). ar t i ci.i.1 adora, 
d a c a n d i d a t u r a d e a i i;; o n , e 1 a ci a t? e i'- a e n t a o i:í u a u p 1 e n t n a S e n a d o ) ; 
em ..Joaç a!;)a, Irai Z i'1 i o ( e l eito d e p u t a d o  est a d u a l  em 82, seu irmao, 
N o !'■ m é 1 i o 2. i' 1 i o s e r i a e 1 e i t o p r e e i t o d o m u n i c: í p i o ) , s i n d i c: a 1 i s t a s n o 
E x t r e m o - O e s t e  e J o i n v i l l e ;  e e x p r e s s i v a s  l i d e r a n ç a s  e n v o l v i d a s  no 
m o v i m e n t o  social, a e x e m p l o  de Ne l s o n  Wedei<in e Remy l”ontana, amIdos 
memiaros da C o m i s s ã o  de J u s t i ç a  e Paz, que p a r t i c i p a r a m  d o s  p r o t e s t o s  
e d e e í> a d o s e s t u d a n t e s q ia e o r' g a n i z a !'• a m a m a n i I- e s t a ç íií o c o n t r a 1- i - 
gu e  i r e d o  em 79, a l é m  do a d v o g a d o  l^oberto Motta, p r e s o  p o l í t i c o  r e cém 
a ! i i s t i a d o ( e 1 e i t o d e p u t a d o e s t a d i j a 1 t a m Id é m e m 8 2 ) , e m u i t o  s o u t r- o s;. 
R e s p o n s á v e i s  p e l o s  p r o n u n c i a m e n t o s  dos p a r l a m e n t a r e s  na A s s e m b l é i a  
L e g i s l a t i v a ,  bem c o m o  no t r a b a l h o  de o r g a n i z a ç ã o  e a m p l i a ç ã o  das b a ­
s e s  d o  par t i d o ,  o g r u p o  foi se f o r t a l e c e n d o  e c o n q u i s t a n d o  e s p a ç o  
d e n t r o  do
Assim, a e l e i ç ã o  de 82 i- e p i'- s e n t o iji o c o n f i'- o n t o d e s t a  iií f (d r- ç a s c o m 
os s e t o r e s  " m o d e r a d o s "  e c o n s e r v a d o r e s  do partido, que t i n h a m  n a  fi-- 
g u r a d o d e |5 u t a d o f e d e r a 1 P e d r o I v o ü a m p a s s e i.i p v i n c i p a 1 i'- e p t- e s e n t a n - 
te„ A l é m  deste, t a m b é m  f a z i a m  p a r t e  d e s t a  c o r r e n t e  o e n t ã o  p r e f e i t o  
de J o i n v i l l e ,  p r i n c i p a l  ba s e  de s u s t e n t a ç ã o  da c a n d i d a t u r a  de P e d r o  
Ivo, L u i z  H e n r i q u e  da S i l v e i r a  (eleito d e p u t a d o  federal e m  82); Sau- 
lo U i e i r a  (principal a r t i c u l a d o r  da c o r r e n t e  m o d e r a d a  e d e l e g a d o  do 
p a r t i d o  J u n t o  ao TRE n a s  e l e i ç õ e s ) ,  a l é m  do v e r e a d o r  da capital, 
E d i s o n A n d r i n o (t a m íd é m elei t o d e pi.it a d o e m 8 2 ) e m u i t o s o u 1 1- o s . 0 u 
seja, c o n f r o n t o  e s t e  que c o m e ç a r a  m u i t o  a n t e s  (í977)^'^, q u a n d o  da 
d i s p u t a  p e l o  c o n t r o l e  do I n s t i t u t o  S ó c i o - E c o n ô m i c o , e que a l c a n ç a r i a  
s e u |3 o n t o m á x i m o c o m a e s c o 1 l i a d o c a n d i d a t o d o p a r t i d o a o g o v e i- n o d o 
Est a d o -
P o r t anto, no c o n f r o n t o  d i r e t o  e n t r e  as du a s  f o r ç a s  p e e m e d e b i s -  
tas a b a l a n ç a  p e n d e r i a  p a r a  o lado dos p r o g r e s s i s t a s , que c o n s e g u i ­
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ram “ cont r ol ar " o p r o c e s s o  de e s c o l h a  dos c a n d i d a t o s  ao governo.
0 u s e j a , a t r a v té s d e p r o p o s t a ti e -P e n d i ti a p e 1 o s- s i m p a t i z a n t e s d a c;; a n d i - 
d a t a r a  de J a i s o n  13 ar reto, r e f e r e n t e  a dtícisão de e s c o l h a  via prtív ias 
eleittírais (atté entatj ntsv idade na h i s t ó r i a  pcalítica de S a n t a  C a tar i-- 
na), f o r a m  aisertos os c a m i n h o s  pa r a  seu p r ojeto. Uma vez a c e i t a  de 
ffjrma u n â n i m e  ptDr todtD o partidtí^^, ctauÍDe a m i l i t â n c i a  a g u e r r i d a  
c o n s o l i d a r  a c a n d i d a t u r a  13 ar r e t o  J u n t o  as isases p a r t i d á r i a s .
A pré-convençãc3 fora a p r o v a d a  a i n d a  em í98i, e c o n s i s t i a  numa 
ctsnsulta a todtDS os d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  dts partidts^^, que prtscede- 
ram a tíscolha do c a n d i d a t o  ptíemtídtíls i st a em 28 de ftívtsrtíiro d te 82, tsm 
attD realizadtj na C a p i t a l  c a t a r i n e n s e ,  reunindtD m i l h a r e s  de pesstsas,. 
i"oram lanti:adas d u a s  chapas, uma encaisegiada pt:>r i-^edro i vo e a o u t r a  
Pt^r J a i s o n  B a r r e t o ,  em que n ã o  f a l t a r a m  inclu s i v e  a c u s a c ó e s  de c o m ­
pra de v o t o  e prtíssâo sois rtí os ‘ el t? i t or tes ° , vtír i f i c a d a s  no sul do 
E s t a d o ^ ® .  Co n t u d o ,  s e r v i u  p a r a  molí i 1 i zar Isastante o partido, uma vez 
que ambtss os candidattDS a p r e s e n t a r a m  plataftsrma de governts, que fo- 
r a m a ih p 1 a m e n t e d e Id a t i d a iii d u r a n t e a p r é - c o n v e n ç. â o „ C N â o h a v i a d i s t: o r 
d â n c i a  e n t r e  as d u a s  prtsptsstas, que se stsmar i am p a r a  formar p o s t e -  
!'• i o r m e n t e a p 1 a t a f o i- m a t:i e .J a i s o n a o 0 o v e i- n o ) .
i;;!n qi.i.antt3 issts, Ja i stsn s a i r i a  v e n c e d o r  p a r a  o gtsvernt;), de r r o t a n  ­
do Ptídro Ivo por i2<5 vtstos c o n t r a  94. Com a dtfírrota, P e d r o  Ivo d teu 
s i n a i s  dt? a b a n d o n a r  a d i s p u t a  p a r a  o Stenado^^, o que ptjdt?ria iivipli - 
car em f o r t e  p e r d a  de q u a d r o s  p a r t i d á r i o s ,  inclusive d a q u e l e s  s e t o ­
re s  r e t; é m • i n c o r p ts i'- a d o s a o p a i'’ t i d o o r i u n ti o s d o e x •• P . C tD u I:) e , então, 
ao p r e s i d e n t e  do p a rtido, I5ejandir |]>alpasqual 1 e intervir e demovtí-lo 
d e s t a  intenção, t a r e f a  s a t i s f a t o r i a m e n t e  c u m p r i d a  em fins de niartío, 
P o i s e m s e g u i t:i a e d i- o I v o v i a J a i- i a p a r a 1 1" a t a m ent o m té d i t: o n o s lü'. s t a - 
d os ijnidfjs,. Assim, o p a r t i d o  pô d e  m a r c h a r  unidtD p a r a  a c a m p a n h a  
tele i toral , s e n d o  a c a n d i d a t u r a  de J a i s o n  f i n a l m e n t e  h o m o l o g a d a  du-
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!'• a I t t: e a c o n v e ri ç a o r e g i o n a i - “ e a I. i z a d a e ivi i-1 o i'- i a i i 6 p o 1 i s , <s m i 9 d <s J u 
IhG de 92, apG?sar de o PMDB Já sg encontrar em campanha pelo Estado.
I m p o r t a n t e ,  r e s s a l t a r ,  c o n t u d o ,  q ue  a d e c i s ã o  em t o r n o  d a  p r é ­
v i a  -i-ora a n t e r i o r  a f o r  mal  i z a ç a o  o f i c i a l  a  n i ' v e l  r e g i o n a l  d a  f u s ã o  
d o  PP a o  PMDB,  c u j a  d e c i s ã o  n a c i o n a l  t a mb é m o c o r r e u  a t r a v é s  d e  c o n ­
v e n ç ã o  d o s  d o i s  p a r t i d o s  em B r a s í l i a ,  n o  mês de  f e v e r e i r o  de  8 2 , em­
b o r a  um POI.Í.CO a n t e s  d a  p r é v i a  em SC,. Ou s e j a ,  o PP n ã o  p a r t i c i p a r a  
d a  d e c i s ã o ,  que  f o r a  t o m a d a  a i n d a  em 81. s o m e n t e  p e l o s  p e e m e d e b  i s t  a s . 
D e s t e  mo d o ,  com a  f u s ã o ,  f i c o u  a c e r t a d o  e n t r e  a s  l i d e r a n ç a s  d o s  d o i s  
p a r t i d o s ,  q u e  o c a n d i d a t o  a v i c e  n a s  e l e i ç õ e s  t a mbém s a i r i a  de  p r é ­
v i a  d o  PP n o  mesmo d i a  a d o  PMDB n a  c a p i t a l  c a t a r i n e n s e . .  A d i s p u t a .  
<:! en 1 1'- o d o P o c  o r  r  e u  en  t r  e d o i ii; c a n d i d a t o s  , en d o o e c  o 1 h i d o o d e -  
p u t a d o  J o ã o  i.. i nhares"^*^ p o r  m a i o r i a  d e  1.40 v o t o s  s o b r e  2 6  d a d o s  a o  
o u t r o  p o s t u l a n t e ,  O s ma r  Cunha . .  A c a n d i d a t u r a  d e  P e d r o  I v o  ao  S e n a d o  
s e r i a  h o m o l o g a d a  q u a s e  d e  f o r m a s  u n â n i m e  a t r a v é s  d e  c o n s e n s o  d o s  
m e m b r o s  d a s  d u a s  o r g a n i z a ç õ e s  p a r  t  i d á r  i a s
O u t r o  d a d o  i m p o r t a n t e ,  a i n d a  s o b r e  a s  p r é v i a s ,  d i z  r e s p e i t o  ao  
f a t o  d e  q ue  a l g u n s  p a r t i d á r i o s  d e  P e d r o  I v o ,  c a s o  d o  e x - s e n a d o r  E v e -  
1 á s  i o V i e i ('• a , a i n d a <:i e •!■ e n ti i a m a p c'> s  a e  s  c o 1 h a q u e ,.J a i íí; o n n ã o e r' a o 
m e l h o r  c a n d i d a t o  p a r a  a d i s p u t a  d e  í 5  d e  n o v e m b r o . .  A d s v o g a n d o  a  t e s e  
d e  qu e  s e  a d e c i s ã o  em t o r n o  d a s  p r é v i a s  f o s s e  p o s t e r i o r  a i n c o r p o ­
r a ç ã o  PP/PMDB em S C ,  o v e n c e d o r  t e r i a  s i d o  P e d r o  Ivo. .  C o n t u d o ,  é  im-  
1? o r  t  a n t e  1 e m Í3 r  a i- q u e o p !'■ i'' i o ...i o ã o L. i n h a r- e ii>, q i..i a n d o d a p r é v i a ,  t o r  -  
c i a  p a r a  qu e  J a i s o n  f o s s e  o v e n c e d o r ,  p o i s  e n t e n d i a ,  a e x e m p l o  do  
p e n s a m e n t o  g e r a l  d a  é p o c a ,  qu e  J a i s o n  e r a  o m e l h o r  c a n d i d a t o  d a  O p o ­
s i ç ã o  em 8 2 ..
A l é m  d i s s o ,  é f u n d a m e n t a l  que  s e  f r i s e ,  p o r é m ,  qu e  a p a r  de  t e r  
a o  s e u  l a d o  f o r t e  m i l i t â n c i a ,  J a i s o n  c o n t a v a  com o a p o i o  d o s  p r e f e i ­
t o s  d o  p a r t i d o ' ^ ^ ,  p o s s u i r  f o r t e  p e n e t r a ç ã o  n o s  s e t o r e s  t r a b a l h i s t a s ,
6í
•F G iTi i I ) i i t O e j  o  V (í 111 i:> e e  111 e  d e  !:i i s  t  a , c o 111 o t  a  111 !:> é 111 p a  1-'). a  111 e 111 a  r  , e r a d í j n o d e
V i ÇJ 0  !'■ o s  o d i s  c li I'- s  o , c o  11 íí G g li i n d o , p o r i s s  o , i g u a 1 m e n fc e g (- a n d e p e n e fc r a -  
ç ã o  J un f c o  a o  e l e i t o r a d o ,  p r  i n c  i p a  1 raen t e  d e v i d o  a F i r m e z a  d e  s u a s  po-- 
B i ç õ e  s  p o  1 1' t i c a s  . e d i'- o I v o  t i n !-■ a c: o n 1 1'- a s  i o F a t o d e n ã o c o n t a r  c o 111 
i sase  e s t a d u a l  c o n s o l i d a d a ' * ^ ^ ,  a o  c o n t r á r i o  d e  J a i s o n ,  qu e  a m p l i a r a  
s u a  b a s e  d e  s u s t e n t a ç ã o  j u n t o  a o  e l e i t o r a d o  com s u a  v i t ó r i a  a o  S e n a ­
d o  em 7 8 .
4 . Q i ^ r o J e t Q  d e  S o c  i e d a d e  d a s  C a n d  i d a t a s
A s e g u i r ,  t e n t a r e m o s  e s b o ç a r  o p e r f i l  d o s  d o i s  c a n d i d a t o s  do  
p o n t o  d e  v i s t a  p o l í t i c o  e  i d e o l ó g i c o ,  o qu e  s  i gn i f  i c a - d  i 2:er  em ou ­
t r a s  p a l a v r a s  q u a i s  a s  d e m a n d a s  que  e r a m  r e p r e s e n t a d a s  p o r  c a d a  um 
d o s  d o i s  c a n d i d a t o s . .  Üu s e j a ,  q u a l  o p r o j e t o  d e  s o c i e d a d e  i m p l í c i t o  
n o  p r o g r a m a  d e  g o v e r n o  d o s  c a n d i d a t o s  e a quem v i s a v a m  b e n e f i c i a r ,  
í - e i t o  e s t e  p e q u e n o  i n t r ó i t o ,  é  p r e c i s o ,  c o n t u d o ,  s e  t e r  em m e n t e  que  
n ã o  q u e r e m o s  com i s s o  p a s s a r  a i d é i a  d e  v i s ã o  d u a l í s t i c a .  i^elo c o n ­
t r á r i o ,  n o s s a  i n t e n ç ã o  é  t ã o - s o m e n t e  p r o c u r a r  e n t e n d e r  o que  e s t a v a  
P o !'• t  r á íi d o d i s  c u i'- s  o e d a  í; i 111 e n ç o e íí d e a m b o íí o íí p o s t u 1 a n t e íí , c o n íí i - 
d e r a n d o - s e  a c o n j u n t u r a  d a  é p o c a :  p l e n a  v i g ê n c i a  d o  a u t o r i t a r i s m o , 
d e f  o !'■ m a íí e x c: 1 u d e n t e s  d e p a r  t i c i p a c: ã o p o p u 1 a r e d e d i F i c u 1 d a d e íí d e 
a c e s s o  a o s  b e n e f í c i o s  p ú b l i c o s . .  E n t e n d i d o  i s t o ,  f i c a  m a i s  f á c i l  p e ­
n e t r a r m o s  n a  d i n â m i c a  d o  d i s c u r s o  e d a s  p r o p o s t a s  c o n t i d a s  n o s  p r o ­
g r a m a s  d o s  c a n d i d a t o s . ,
4 . í . A * { Renovação*  coin  âiftin
De a n t e m ã o ,  p o d e m o s  l e m b r a r  que  J a i s o n  s e  d i f e r e n c i a v a  b a s t a n t e
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de Ain i n p e l o  Pato de e s t e  último, aloím de ser c l a r o  r ep r esen t ant e 
ci a iii e 1 i t e , j a 1« a i s t i v e r' a n o p e i'- í o cl o -F o i-1 e v i n c: u 1 a ç. a o e p o iü t u. r a c o n •• 
e r e t a  de de-Fesa da s p r i n c i p a i s  lutas p o p u l a r e s  inscritas na a g e n d a  
p o l í t i c a ,  M u i t o  p e l o  c o n t r á r i o ,  mas m e s m o  assim, d e P e n d i a - s e  d u r a n t e  
a c a m p a n h a  eleitoi^al de 82 a “v a n t a g e m“ de Amin s o b r e  Ja i son eni ra-- 
zao de su a e x p e r i ê n c i a  a d m i n i s t r a t i v a ,  FOi''!TANA c o n t e s t a  tal s u p e r i o ­
ri d ade , ao d i s c u t i r  que " c o m p e t ê n c i a  t écn ica " nao  é s i n ô n i m o  de  go­
v e r n o  p a r t i c i p a t i v o  e d e m o c r á t i c o ,  po i s  Amin e s t a v a  c o m p r o m i s s a d o  
co m  o r e g i m e  m i l i t a r  e co m as e s t r u t u r a s  d o m i n a n t e s  estaduais., (□ 
aut or  c i t a  v á ^‘ias p a s s a g e n s  em seu e s t u d o  que ilust ram  bem isto, ao 
r e p r o d u z i r  a o p i n i ã o  de a n t i g o s  m e m b r o s  da e l i t e  d o m i n a n t e  c a t a r i ­
nense)'^^. Ou seja, Amin "s e mpr e -Poi um h o m e m  do a p a r e l h o  a d m i n i s t r a ­
t i v o  de E st ado , o n d e  o c u p o u  p o s i ç o e s  r e l e v a n t e s  em cargo s, v i a  de 
regra, de con-F i a n c a  " , de on de  s e r i a  “ cat apul t ado “ à posiç-ão de m a n d o  
pol 11 i co'“^'^
P o !'■ t a n t o , u a c a r r e i i'- a is o 1 í t i c; a , v i t a p e 1 o s m e i o i;í cl e c: o m li n i c: a 
cã o de ma s s a c o m o  “ b r' i 1 ii a n t e " ^ de a c o i'- d o com o m e s mo a u t o r , “ c; o i n ■•• 
c i d i u  com  o au ge  do r e g i m e  b u r o c r á t i c o - a u t o r i t á r i o , no qual o p r e s ­
t í g i o  dos  t e c n o c r a t a s  er a assegi.irado na m e d i d a  da im po t ê n c i a  do par- 
1 a m e n t o “ ,. P e !'• í o d o n o q uai a “ 1» r e p o t ê n c i a d o i:; g e íi; t o r e s p i.í b 1 i c; o s e a 
im p u n i d a d e  de s e u s  at os  são  m a r c a  reg i st r a d a " (Como v e r e m o s  mais 
adian te , ap esa r de t o d a s  as “amarras " de que o p a r l a m e n t o  b r a s i l e i r o  
er a vítima, J u s t a m e n t e  n e s t e  p e q u e n o  "espaço" que Ja i son constru. iria 
1:; ó 1 i cl a c; a r i" e i r' a 1-' o 1 í t i c; a ) ,
*
A l i a d o  a t o d o s  e s t e s  asp ec t os , p o d e m o s  ci tar a i n d a  que Amin era 
■Favorecido p e l a  su a p o s t u r a  p op u l i s t a ,  h e r a n ç a  que r e c e b e r a  de Jorge 
B o r n h a u s e n ,  e s ó l i d a  ba s e c 1 i e n t e 1 í s t i c a , c o n s o l i d a d a  a par tir  de 
sua  p r i n c i p a l  b a s e  el e i t o r a l ,  a cap ita l c a t a r i n e n s e ,  o n d e  e x e r c e r a
Ó3
man d at o d e |:> i'- e f e i t o “ b i 6i) i c o " . A i" esi;> e i t o da I;) ase cli en t e 1 íst i c: a d c- 
A m i n é i in p o r t a n t e 1 <s in ta r a r cj i j, (? d u r a n t e o g o v e r' n o B o r' n li a u s e n a s s i s t i -• 
m o s  a implant ac ao de v á r i o s  p r o g r a m a s  de cuniio elei t o r e  iro como, por 
exe m p l o ,  os c h a m a d o s  “C o m a n d o s  S o c i a i s”, que se u t i l i z a v a  de j o v e n s  
u n i v e r s i t á r i o s  p a r a  s aber a c e r c a  das c a r ê n c i a s  da p o p u l a ç a o  p obre 
dos m o r r o s  e p e r i f e r i a  de !-1 or i anópol i s , ,Além de o u t r o s  p r o j e t o s  e s ­
t i m u l a d o s  p e l a  p o l í t i c a  ass i s/í: enc i al do g o v e r n o  federal, r e l a t i v o  a 
c: r i a a o d o s c. h a m a d o s c e n t !'• o ií; c o ni u. n i t á ('• i o ii;, v i n c u 1 a d o í; ao g a b i n e t e d o 
g o V e r n a d o i" (c o m o v a m c^ s n o s r e f e r i i-" n o c a p . 1 1 1 )
A 1 é m d e s a Id e r s e a p r o v e i t a r d e t o d a e s t a i n f r a - e t  r' u t u i-' a m o n t a - 
da  d u r a n t e  v á r i o s  g o v e r n o s  s u c e s s i v o s ,  c o n t a n t o  t a m b é m  c o m  o a p o i o  
da m í d i a  (Am i n m a n t i n h a  p r o g r a m a  semanal na iíCE-TU, na é p o c a  a TM 
C i.i. 11 u r a , Ci u a n d o e i • a i;) r e f e i t o ) ^ , (:> ò d e c o n t a i- t a ml:) é m c o m t o d o a i:> a i" a t o 
da m á q u i n a  do g o v e r n o  em 82. Com isso, iria g a r a n t i r  a sua “v i t ó r i a“ 
em F l o r i a n ó p o l i s , e p o d e  co n t a r  t a m b é m  com a m á q u i n a  da p r e f e i t u r a  
nas m ã o s  do PDS, uma vez que n e s t e  p l e i t o  não h o u v e  e l e i ç ã o  para 
|:> r e f e i t o d as í: ap i t a i s .
A seguir, v a m o s  a n a l i s a r  a. p r o p o s t a  de g o v e r n o  do c a n d i d a t o  do 
PDS, i n t i t u l a d a  "Carta dos C a t a r i n e n s e s " ,  que resul t o u ,  p r i m e i r o ,  da 
d i v u l g a ç ã o  em f e v e r e i r o  de 82, da c h a m a d a  “Car t a  aos C a t a r i n e n s e s“, 
que d e p o i s  de "de b a t i d a "  com a " c o m u n i d a d e " ,  r e d u n d o u  no d o c u m e n t o  
d e f i n i t i v o  de 20 p áginas, l a n ç a d o  em outubro'*^®„
0 p r o g r a m a  e s t á  d i v i d i d o  em v i n t e  tópicos, que a b r a n g e m  as d i ­
f e r e n t e s  áreas, c o m o  e d u c a ç ã o ,  s a ú d e  etc.,, a p r e s e n t a n d o  logo no iní­
cio as r e a l i z a ç õ e s  de Amin q u a n d o  de sua p a s s a g e m  pe l a  p r e f e i t u r a  da 
C a p i t a l  e S e c r e t a r i a  dos T r a n s p o r t e s  e Obras., I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  
a e s t e i'- e íí j.-> e i t o a f o r- m a c o m o t a i íí; "oi:) r a s “ f o i- a m e ;< p 1 o r a d a s n o d o c i j. -• 
mento, u t i l i z a n d o - s e  inclusive o d e p o i m e n t o  de p e s s o a s  “b e n e f i c i a ­
das" p e l o s  p r o g r a m a s ,  o que d e m o n s t r a  o seu c a r á t e r  p u r a m e n t e  e l e i -
64
t o r a l '^ 9..
E.'m se g u i d a ,  s a o  a p r e s e n t a d o s  os p o s t u l a d o s  ÍDasicos da “Carta", 
c ■: í li t r a d o s n o t r i |:> é " i n o v a ç ã o / r e n o v a ç a o ", i» i'- i o i- i d a d e !:> a r a o " p e ci u c n o "
e, por último, “p a r t i c i p a ç a o  c o m u n i t á r i a“ (que v a m o s  a n a l i s a r  ma i s  a 
■FI'- e n t e ) . Ü s p o s t u 1 a d o s s a o a c o ivi p a n i-> a d o s d e p e c| u. e n o i n t r n'l i t o n o qu a 1 
se i ntroduz a noçíiío liíseral de Estado, d e s t a c a n d o  que o "ser i.umano 
p r o c e d e  de Ijeus e n a o  do E s tado", e "em c o n s e q ü ê n c i a ,  s o b r e  os inte-- 
r e s s e s  do E s t a d o  se sobrepÕ!?m os int e r e s s e s  da p e s s o a  ÍTumana". E 
co n clui a e s t e  r e s p e i t o ,  a-Firmando que "a s o c i e d a d e  c a t a r i n e n s e  quer 
que a a ç a o  do E s t a d o  se volte, pois, ma i s  à l5'.i:STi?IBÜIÇSO e m e n o s  ao 
c r e s c  i me n t o "  Ou seja, " v o l t a d o  p r e f e r e n c  i a l m e n t e  à q u e l e s  s e g m e n t o s  
s o c i a i s  que d i s p õ e m  de m e n o r e s  r e c u r s o s " ^ ®
A s  (3 r  o p o s  t a  ii> d e g o v  e r  n o e s  t a o e s  p a 1 ii a d a iü a o 1 o n g o d e n o v e p á g i -  
n a s ,  e s t r u t u r a d a s  p o r  á r e a s ,  a b r a n g e n d o  i t e n s  c omo  " F a m f l i a ” , " t r a ­
is a 1 i-i a d o , “ p a !'■ t i c: i p a ç a o j  o v e m “ , “ i d o s  o “ , “ s  a ú d e “ , ” e d u. c a ç: á o “ , “ e n -• 
s i n o  s u p e r i o r " ,  " e m p r e s a  c a t a r i n e n s e " ,  " e c o n o m i a  d o s  p e q u e n o s " ,  " d e ­
s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o “ e t c .  S a o  t ó p i c o s  b a s t a n t e  r e s u m i d o s  do  qu e  s e  
p r e t e n d e  F a z e r  n o  g o v e r n o  e s t a d u a l ,  a r t i c u l a d o s  a t r a v é s  d e  t r ê s  p o s ­
t u l a d o s  b á s i c o s :  a)  “c o m p r o m  i s s o  “ d e  campani - í ha,  e n u n c i a d o  de  i n t e n ­
ç ã o  d e  g o v e r n o  em t o m  a - F i r m a t i v o ;  b)  a p a r t i r  d a í  d e s e n v o l v e  n o  "o  
q ue  -Faiirer" , a s  p r i n c i p a i s  m e t a s  d e  g o v e r n o  c o n s o a n t e s  com o e n u n c i a ­
d o  b á s i c o  d o  p r o g r a m a ;  c )  F i n a l i z a n d o  n o  i t e m  "como - F a z e r " ,  r e l a t i v o  
a o s  cam i n  1-1 o s  e m é t o d o s  p a r a  c u m p r i r  o o b j e t i v o  b á s i c o  a p r e s e n t a d o  no  
e n u n c i a d o . .  C o n t u d o ,  o m a i s  i m p o r t a n t e  a s e r  e n - F a t i z a d o  em r e l a ç a o  a s  
p r o p o s t a s ,  r e f e r e - s e  a o  f a t o  d e  qu e  o p r o g r a m a  é c l a r o  q u a n t o  a o  a s ­
p e c t o  d a  g a r a n t i a  d e  r e c u r s o s  f i n a n c e i r a s  p a r a  o b r a s  n o  c a m p o  s o c i a l  
i " . a b i t a ç a o ,  s a n e a m e n t o  b á s i c o ,  i n f  r  a - e s t  r  u t  u r  a , a p o i o  a o s  p e q u e n o s  
em t o d o s  o s  n í v e i s  e t c . .  - ,  a o  mesmo t e m p o  em que  p r o p õ e  q u e  t a i s  r e -  
c u I" 's o s  íi e j  a  in g e  i'- i d o  :íí e a ci m i n i s  t  !'• a d o <r> p e 1 a p i- |:> i'- i a c o m u n i d a d e  . i-' i ri -
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c i p a i  m erit «•, o s  s e t o r e s  o r g a n i z a d o s  d a  s o c i e d a d e ,  a e x e m p l o  d a s  a s s o ­
c i a  ç o e s  de  i s a i r r o ,  c o o p e r a t i v a s  e s i n d i c a t o s .  Ao  mesmo t(empo em que  
é e n f a t i z a d o  a p o s i ç ã o  d e  v a n g u a r d a  d o  g o v e r n o  e s t a d u a l  n a  c r i a ç a o  
<:i e c o n d i ç. õ e  s  o Ij J e t i v  a s  p a r  a o f  o ('■ t a 1 e c i m e n t  o e o i- g a n i z  a ã o d a c o 1 e ■•• 
t i v i d a d e  d e  f o r m a  a m p l a  e i r r e s t r i t a »  Com o s e  p o d e  p e r c e i i i e r ,  a  "Car--  
t a “ n a o  é a p e n a s  a v a n ç a d a  n e s t e  a s p e c t o ,  como r e a l m e n t e  “ i n o v a d o r a "  
em m u i t o s  p o n t o s , .  (Ao  mesmo t e m p o  em qu e  n ã o  f a z  n en iiu m a  r e f e r e n c i a  
«i u a n t o a p o s  s  í v  e 1 ci i f  i c u 1 d a d e e c: o n ò m i c: a q u. e o IE i:í t a  d o p o d e  r' i a  e n c; o n - 
t  !'• a r n a  c o n s e c u ç ã o  d e s t  e s  o b .j e t  i v o s ) .,
A s  s  i m , r  e t o m a n cl o o s  p o s  t  u 1 a d o ir> Is á ii; i c o s  i n s  e i'- i d o s  n a “ C a r  t a “ , 
q u e r e m o s  c h a m a r  a t e n ç ã o  d e  d o i s  d e l e s :  p r i o r i d a d e  a o s  p e q u e n o s  e a  
q u e t  ã o ci a p a r  t  i c i p a ç ã o c: o m u n i t á r' i a o u g e s  t ã o d e m o c; r  á t i c a ci o I:! s  t a d o . 
Em r e l a ç ã o  a p o l í t i c a  em f a v o r  d o s  “p e q u e n o s ” , c o n c o r d a m o s  com FOi^- 
í  A A q u. a n d o d e s  t a c a q u e  a " o p ç ã o i» e 1 o p e q u e  n o s  " s  e c: o n ii; t i t  u i t ã o •- 
s o m e n t e ,  d u r a n t e  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  “uma b o a  p e ç a  d e  p r o p a g a n d a ,  
p o l  í t  i c a  ° « L e m b r a  q ue  " p e q u e n o s "  n ã o  f o r ma m  uma c a t e g o r i a  s o c i a l ,  
nem m u i t o  m e n o s ,  um c o n c e i t o  s o c i o l ó g i c o . .  P o r  i s s o ,  e n f a t i z a  q u e  o  
q u e e  s  t a  r  i a s  u b j  a c e n t  e a f  c'l i'- m u 1 a  ° o p ç ã o p e 1 o s  p e  q u e n o s  ” é a  t e n t a t i -• 
v a  d e  h o m o g e n e i z a ç ã o  d e  s e g m e n t o s  d i s t i n t o s  d a  p o p u l a ç ã o ,  q ue  tem  
p o s  i ã o e s  1 1" u t u r' a 1 cl i v e r  s  a n a s  o c: i e d a cl e . Ou s  e J a , " é b e in u m a f  i c ç ã o 
s o c i o l ó g i c a - p o l í t i c a ,  com o f i m  d e  e s c a m o t e a r  a  q u e s t ã o  s o c i a l ,  com 
s e u s  a t o r e s  s o c i a i s  com c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s ,  n e c e s s i d a d e s ,  d e ­
m a n d a s ,  e  e x p e c t a t i v a s  e s p e c í f i cas
P o r  o u t  ('• o 1 a cl o , p a r  t  i c i p a ç ã o v  e r  d a d e i r a ,  t a in b é  m d e a c a r d o c o m 
F O N T A N A ,  i m p l i c a  a p o i a r  a o r g a n i z a ç ã o  i n d e p e n d e n t e  d o s  t r a b a l h a d o r e s  
e p r o d u t o r e s  d i r e t o s ,  g a r a n t i n d o  s u a  l i v r e  m a n i f e s t a ç ã o ,  a t r a v é s  de  
s e u s  1 eg í t  i m os i:!>r g ã o s  d e  c 1 a s s e  ; r  e c  on h e c  e r  s e u  d i r e i t o  d e  i n f  1 u i r  
n o s  c: e n t r  o s  d e d e c i s  ã o d o p o d e i-' d e E ii» t a d o e  n a f  o r  m u 1 a o; ã o d a íí p o  1 í -  
t i c a s  p ú b l i c a s . .  P r e s s u p o s t o s  e s t e s  que  o p a s s a d o  d e  Amin  d e s a u t o r  i -
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ZB., s c a u n d o  F O N T A N A ,  o qu,e n o s  ie-va a c o n c l u i r  que seu p o s t u l a d o  po-- 
<;l te s i n i -l- i c a !'• n a p r á t i c a , “ t r a t a i" -• s e , ant e i;;, d o p !'■ o c e o d e i n c o i- p o ■ • 
r a c o e d e i n t e a i" a ç o i» e 1 o c o n -s e n s o o u i;> g 1 a i n t i ivi i d a c ã o “ ^  ® >. C o n •» i d g 
I'- a n ci o - 1;> e , n aqu e 1 e m o in e n t o , 1 í c: i t o i n d a g a i- iii o !:> r e o in g c a n i s m o s c] u e 
t o r n a m  a p a r t i c i p a ç a o  p o p u l a r  c o m o  p r G s s u p o s t o  d G m o c r á t i c o  possível, 
"ao invés de t o r n a r - S G  a r g u m e n t o  e s t r i t a m e n t e  r e t ó r i c o  de qualquer 
p o l í t i c o  na b u s c a  do voto", conclui o m G s m o  autor..
0 d i s c u r s o p o p u 1 i s t a d g A m i n a p a r g c g b a s t a n t g g v i d g n c i a d o n a 
s u a  p l a t a f o r m a ,  que p a r e c G  ter t a m b é m  i n c o r p o r a d o  a l a u m a s  p r o p o s t a s  
dc-í g o v G r n o  de J o r g G  i3or nl-iausGn, d e f e n d i d a s  Gm o u t u b r o  de 1978, pelo 
e n t a o  a o v e r n a d o r  nom e a d o ,  d u r a n t e  p a l e s t r a  a A s s o c i a ç ã o  d o s  i> i p 1 orna-- 
d o s d a E s c o 1 a S i.i. |:> e r i o i'- d e G u g r r a (A ü) F S G ••■ S C ) ^  „ A e s s g n c i a t e ó i" i c a d a 
“Carta", pr i nc i pal ment e na sua introdug;ão, fora r e t i r a d a  da ob r a  do 
intele c t u a l  d a s  elites, p r o f e s s o r  A l c i d e s  AbrGU, d e n o m i n a d a  “0 c am i -  
n I-I o d o !■•. o m g ni ■- p r o p o s t a p a i- a u m a p r o p o s t a p a i- a S a n t a C a t a i- i n a ” , g 1 a - 
b o r a d a  a n t e s  das eleições.. 0 d o c u m e n t o  incorpora, de o u t r o  lado, al­
g u m a s  pal avras-'de-ordGm das o p o s i c Õ G S  g p r o c u r a  m a s c a r a r  a q u e s t ã o  
de clas s e ,  m i n i z a n d o  o s g u  c o n t e ú d o  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c o ,  u s a n d o  ex- 
P r G i;i s o G s c: o m o ° a ç: ã o c o n j  u n t a “ , " c o n s u 11 a “ , “ d e 1 g g a r “ , " d e s c e n t r a 1 i -  
zaç ão “ , " i n ovar ", " i n t eg r ar ", " d i st i'’ i I:) u i c ã o " , " par t i c i p aç ão “ , " or g a- 
n i z a ç ã o "  etc., até bem p o u c o  t G m p o  G x c l u í d a s  da cartill-ia do Gs q u e ma  
d o m i n a n t e  g do r e g i m G  aut or i t ár i o . lE quG de C G r t o  m o d o  c o n t r a d i z i a  
as p o s i ç Õ G S  dG A m i n g dos s G t o r G S  que r e p r e s e n t a v a , g que a p a r e c e m  
e x p l í c i t a s  em a l g u m a s  de su a s  e n t r e v i s t a s  e p u b l i c a ç õ e s  o f i c i a i s  r e ­
l a t i v o  ao p e r í o d o  em que g o v G r n o u  o Estado.
A e s-1 e r e s |:> e i t o , é i:) a s t a n t e i 1 u s t r a t i v o  p o s i ç ã o d e f e n d i d a |:> g 1 a 
A D E S G - S C ,  que r G s u l t o u  de s e m i n á r i o  r e a l i z a d o  em d e z e m b r o  de 1993, 
d e n o m i n a d o  “A e c o n o m i a  dos p e q u e n o s  - a e s t r a t é g i a  p a r a  a m a n u t e n ç ã o  
G o a p G r f G i ç o a m G n t o  do m o d e l o  c a t a r i n e n s e  dG d G S G n v o l v i m e n t o“, b a ­
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s e  a d o  n o  p r o g r a m a  e c o n o m i c o  d c í P c n d  i d o  p o r  A m i n  n a  C a r t :  a  d o s  C a t a r i ­
n e n s e s ,  q u e  d e i x a  c l a r o  q u e  f a l a r - s e  e m  d e f e s a  d o  " p e q u e n o ” s i g n  i f i -  
c  a  V  a  n  a  í:> r  á  t  i a  j  a  m  a  i s  a !:) a  n  d  o  n  a  r  “ o  s  g  r  a  n  d  e  s " A  s  s  i m  , o  is- ni e  ivi b  r  o  s  d  a  
A  D  E  S  G  a  i r  in a  r  i a  in q  u  e  “ è  o  a  p  o  i o  e  s  u  p  o  r  t  e  P i n  a  n  c  e  i ('■ o  a  o  e  m  p  r  e  s  á  r  i o  
q u e  i r á  m a t e r i a l i z a r  o s  s o n h o s  d o  E s t a d o  d e  c o n t i n u a r  a  t e r  c r e s c e n ­
t e  a r r e c a d a ç â o  d e  i m p o s t o s “ , e  d e  " t e r  s o l u ç ã o  p a r a  o  p r o b l e r m a  s o ­
c i a l  d o  d e s e m p r e g o ,  d a  c a l m a r i a  s o c i a l  a  m a i s  l o n g a  p o s s í v e l ,  d e  p o -  
d  e  r  m  a  t  e  !'• i a  1  i z  a  r’ p  !'• o  m  e  s  s  a  s  e  1 e  i t  o  r' a  i s  d  e  a  ú  d  e  , e  d  u  c: a  ç. a  o  , e  s  t  r  a  d  a  s ,
. p a r a  o p o v o ”, 0 documosnto c onclui, a p o n t a n d o  s é r i e  de m e d i d a s  
v i s a n d o  a a d o ç a o  de p o l í t i c a s  que p r o c u r a s s e m  f a v o r e c e r  o me i o  em- 
P !'■ e s a r i a 1 |:> o r a i" t e d o s i s t e m a f i n a n c e i i" o e s. t a d u. a 1 , !:> e m c o in o a. a ç a o 
do g o v e r n o  e s t a d u a l  j u n t o  a e s f e r a  federal em a p o i o  e e s t í m u l o  a in- 
d iJ.-iiit r i a'^^ .
T a l  p r e o c u p a ç a o  é  m a n i f e s t a d a  p e l o  p r ó p r i o  A m i n  e m  s u a  m e n s a g e m  
d e  m a r ç o  d e  í.987, e m  s e u  r e l a t ó r i o  d o s  q u a t r o  a n o s  d e  g o v e r n o ,  d e n o -  
m  i n  a  d  o  “ R  e  iü p  o  s  t  a  à  C  a  r  t  a  d  o  i;í C  a  t a r ’ i n  e  n  s  e  íí " ,  q  u  a  n  d  o  a  f  i r  m  a  q  u  e  ” v  a  1  o  
r i z a m o s  a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  e s p e c i a l m e n t e  p o r q u e ,  e m  S a n t a  C a t a r i ­
n a ,  e l a  s i g n i f i c a  -  a  p a r  d e  c o m p e t ê n c i a  e  b o n s  r e s u l t a d o s  -  p r e o c u -  
p a ç a o  s o c i a l  r e a l " . .  N o  m e s m o  d o c u m e n t o ,  A m  i n  e x p l i c i t a  a l g u m a s  d e  
s  u  a  íi p  o  1  í t  i a  s  d  e  f  a  v  o  !'■ e  c: i m  e  n  t  o  a  o  íí g  r  a  n  d  e  s  g  r- u  p  o  s  e  c  o  n  ô  m  i c  o  s  , c: o  (li o  
a m p l i a ç á o  d e  p r a z o  p a r a  r e c o l h i m e n t o  d e  I C M ,  i n c e n t i v o s  à  e x p o r t a ç á o  
e t c „  A s s i m ,  m u i t a s  d a s  p r o p o s t a s  c o n t i d a s  e m  v á r i o s  d o c u m e n t o s  d a  
c l a s s e  e m p r e s a r i a l  ( v i d e  c a p . , I M  i t e m  4 ,  q u a n d o  f a l a m o s  d a  d e f e s a  d e  
P r  o  g  r  a  m  a  íí d  e  g  o  v  e  i'- n  o  p  e  1  a  A 15 E  S  G  ) e  n  <:: o  ri t  ('■ a  !'• a  o  i'- e  s  p  a  1  d  o  n  a  i? o  1  í t  i c: a  
e c o n ô m i c a  d o  e n t a o  g o v e r n o  A m  i n , a t r a v é s  d o  f i n a n c i a m e n t o  d e  n o v a s -  
i n d ú s t r i a s ,  d e  c o n s t r u t o r a s ^ * ^  e  g r a n d e s  c o n g l o m e r a d o s  i n d u s t r i a i s  e  
c o m e r c  i a  i s .,
D e s t e  m o d o ,  A m i n  v a i  e n f a t i z a r  q u e  “o  b r a s i l e i r o  é  a n t e s  d e  t u ­
d o ,  e x c l u s i v i s t a  e  p r i v a t i v i s t  a “ , s e n d o  a s s i m ,  “t o d a s  a s  t e s e s  s o -
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c i al i z a n t e s b a r r a m  nesse Pator, simplesmente, vem de baixo para 
c i m a“. Ou seja, destaca que “socializar os meios de produção nao (é 
nunca, para o brasileiro, estatizar a producao ou retirar seu d i r e i ­
to à pr opr i edade ‘ . i^or outro lado, vai de i xar claro que “o povo que
perde sua c a p a c i d a d e  de iniciativa, para se apoiar na la.íS.aai3.Iü>.
ver n o (grifo de nossa autoria), está com o destino complicado"^®,,
A s íii i m , A m i n d e -P i n e -• s e c o m o ” S o c i a 1 - i!) e m o c: r ata" , c o n t r a q u a 1 c| u e i" 
■Porma de estatizaçao, e diz nao acreditar no capitalismo de estado e 
aci-ia que a intervenção do Estado na economia é “sempre danosa quando 
se dispõe a -Pazer as c o i s a s “^^,. i-’or isso, acredita na açao da ini- 
c; i a t i V a p i-' i v a d a e m u a " p a i- c e r i a " c o m o g o v e r n o ajuda n d o i n c 1 u s i v e a 
resolver p r o b lemas que antes eram da competência exclusiva do Estqa- 
d o , c o m o “ s a n e a m e n t o b á ii; i c o ” , “ i- o d o v i a i-i" etc. “ E s t e o n o iii s o |-> r o J e t o : 
d e s e n v o l v i m e n t o  econômico pela utilizaçao de nossa inteligência, pe­
lo est ímulo à competição e à livre e m p r e s a“*^ ®, e portanto, “onde a 
c o m p e t ê n t: i a s e j a i-' r e m i a d a , o n d e a i n i c i a t i v a c o m f r u t o s e c o n ò m i c o s 
seja e s t i m u l a d a“. Capaz de assegurar a liberdade de trabali-io e a li­
berdade de iniciativa, inclusive, e sobretudo, para os pequenos e 
médios empresários, garantindo, pois, o funcionamento de uma econo- 
m i a s o c i a 1 d e m e r c a d o f u n d a d a t a n t o n a e P i c i ê n c: i a e c o n ô m i c a t;: o m o n a 
j us t i ç a soc i a 1 e n a s o 1 i d ar i ed a d (•? li u.man a^ ^ , seg u.n d o p i" eg a va o seu. 
partido a nível de Santa Catarina. Ou seja, significando na prática 
” I'- e f o I'- m a o c i a 1 c o m o r d e m " ^  ^  ^ t j ^  ^  ^ r o d o e s p í r' i t o d a s mel h o r e ir> 11'- a d i -■ 
ç 6 es 1 i b er' a i s. d o I-’ a í s “ .
Pois segundo Amin, "os iiomens são desiguais entre si", sendo 
que “os mais desafortunados, também desiguais entre si, são a maio­
ria", mas “a paz social é o ambiente em que os mais fracos, embora 
s a I:) e n d o s e d e s i g u. a i s , c o n v i v e m h a r m ô n i c a , s o 1 i d á i'- i a e r e s p e i t o s, a m e n -• 
te entre si e com os grandes"^^. í..ogo, conclui Amin, "a função do
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Estado é o de assegurar a pequenos e grandes a oportunidade de sen-- 
tar-ser à mesma mesa, para, netioc; i a n d o , const r u irem a paz. Esta a 
a t i t u d e d o E s t; a d o q u e p e r s e g u e o I:) e m C o ni u. ivi a u t ê n t i c o ” ^  „
4 , 2 ,
J a i s o n  Barreto*^^ era e s p é c i e  de c o n t r a p o n t o  ao p r o j e t o  pol ("t ico 
d a s  elites, p o i s  i:>aseava seu c o m p o r t a m e n t o  e p r á t i c a  p o l í t i c a  de 
a c o r d o  c o m  os ideais de v i s a o  de s o c i e d a d e  soc i al i sta<^^, E, p o r t a n ­
to, a d o t a r a  c o m p o r t a m e n t o  de a t a q u e  a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  e social 
e n g e n d r a d a p e 1 o r e g i m e a u. t o r i t á i- i o (m a i s a d i a n t e v a ni ci s- r e 1 a t a r d e 
que -í-or ma c:;onsegu i !'• a der r ubar p !'■ o jet o cat ai- i nenii;e que v i sava b e nef i - 
ciar c o n g l o m e r a d o  de -i-ortes empresas)., C o n s e g u e ,  por e s s a  r a z ã o  for- 
t e r> e n e t !'■ a ç; ã o , p o p u 1 a r , c u j o p i'- e <íí t í g i o n a s c e !'■ a n o i n t e !'• i o i- d o p r 'f> |s r i o 
C o n g r e s s o  N a c i o n a l ,  ao d e s e n c a d e a r  a c a m p a n h a  no p a í s  c o n t r a  a s  em- 
|:» r e s a s m u. 11 i n a c i o n a i s d o s e t o r d e m e d i c a m e n t o s ^  ^  „ N a o c a s i ã o , e 1 e 
P r e ii; i d i a a C o m i s ã o d e fí a ú d e d a C â m a !'■ a , p r o m o v e n d o , e n t ã o , e n o n t r' o s 
da c l a s s e  médica, que p a s s a r a m ,  em função do f e c h a m e n t o  do regime, a 
c o n s t it u i r - s e  em p ó l o  de a g l u t i n a ç ã o  e i r r a d i a ç ã o  dos e s t u d i o s o s  dos 
p r o b l e m a s  da á r e a  no B r a sil,
A l é m  disso, c o n s t i t u i u - s e  em um dos p r i m e i r o s  par 1a m e n t a r e s  c a ­
t a r i n e n s e s  a p a r t i c i p a r  a t i v a m e n t e  das lutas p o p u l a r e s  no Estado*^®, 
d e f e n d e n d o  j u n t o  as c l a s s e s  t r a b a i h a d o r a s  do c a m p o  e da cidade, a 
a n i s t i a  ampla, geral e irrestrita, a ins t a l a ç ã o  da C o n s t i t u i n t e ,  a 
a b e r t u r a  p a r t i d á r i a ,  o d i r e i t o  de greve, u n i ã o  de e s t u d a n t e s  e t r a ­
b a l h a d o r e s ,  a m p l a  l i b e r d a d e  de r e u n i ã o  e e x p r e s s ã o  de p e n s a m e n t o  sem 
c e n s u r a  etc,*^^ Foi um dos p r i n c i p a i s  d e f e n s o r e s  dos e s t u d a n t e s  e 
J o r n a l i s t a s  p r e s o s  e e n q u a d r a d o s  na L S N , d u r a n t e  o per iodo do g o v e r -
n c) B o r n h a u , i n c: 1 u s i v (? p art i c i p a n tl o cl a s m a n i F e s t a ç õ e <;l e p i” o t e s -•
t o cl e r u a 7 ^ » M a s o c\ u e in a i 3 c: l i a in a v a a a t c? n ç. a o d a íií (s 1 i t <? s e i” a ni a s ii; u a s 
idéias n ac: i c)n a 1 i Hít alii7^ , que a p o n tavam p ar a a ii;eu p ei- F i 1 d s d e -Feri s o i" 
do s o c i a l i s m o  (encontrava inclusive restrição dentro do seu próprio 
partido)'’'^. 1-ntre outras propostas, de-Fendia a nac i onal i zaç:ao do se­
tor Financeiro (que incluía a nacion alizaçao dos bancos nacionais e 
e s 1 1'- a n g e i !'• o íií p a i" t i c u 1 a i'- e íí ) , r e f o i'- m a a g r á i'- i a , a n a c: i o n a 1 i z a a o d a p e - 
t roquí m i c a  e a e x p ropri ação das multinaciona is da d i stribuição  do 
P e t !'■ Cl 1 e o e s e u íí d e r i v a d o s , a 1 é m d a i n t e r v e n ç a o n a i n d ú. s 11- i a a u t o m o -■ 
b i H s t i c a  por parte do Estado^'^.,
Em discurso histórico -Feito na ADE!SG--SC, em agosto de 82, oca- 
siao em que a pr esentara seu programa de governa, Jaison nao se s e n ­
tiria intimidado em tecer duras críticas nao só contra a instituiçSío 
como ao próprio regime militar.. Apesar de sua -Fala cortês e polida, 
Jaison acusaria a ESG de, através de sua ideologia, ser a r e s p o n s á ­
vel pela cassaç ao de mandatos, banimento e perseguição de lideranças 
nacionais» Ressaltar ia que tais atos, acabaram servindo de mola p r o ­
p u lso ra para a uniâo dos setores populares na luta pela democracia 
n o p a í íí, a o c o n t r á r i o d o ci i ji e p !'■ e t e n cl i a a i cl e o 1 o g i a d e S e g u r a n ç a N a - 
c i onal „
Portanto, em documento de mais de 50 Páginas, adota postura 
crítica tanto em reiaçao a conjuntura nacional como a catarinense, 
I'- a d i c a 1 m e n t e o p o s t a a p o s i a o a s íí u. m i d a i-' o r A m i n n a “ C a i'- ta* ( q u e o m i -■ 
te qualquer tipo de avaliação política mais cuidosa ou mesmo super- 
■F i c i a 1 a c e i- c a cl a i- e a 1 i cl a d e c o n c: r e ta). D e íí t e m o d o , J^ a i íí o n e n -F a t i a  a 
n ecess i d a d e  de se romper com a visão ufanista e apologé tica de “nos- 
ÍIÍ a s p o t e n c i a 1 i ci a d e s " , i n c: e n t i v a d a íí e 1 a s e 1 i t e s 1 1'- a d i c; i o n a i s , a o 
longo de décadas, “no interesse de uma dominação excludente, de ex­
tração o l i g á r q u i c a " .  E propóe explicações ”e s t r u t u r a i s“ sobre a
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r e a l i d a d e  c a t a r i n e n s e ,  q ue  d e s f a ç a  a imagem d e  um E s t a d o  c o mo  s e  
f o s s e  uma ' i ll-ia  d e  p r  o s p e r  i d a d e " , ou  s e j a ,  E s t a d o  c u j o  ” e q u i l í Í 3r i o  
e c o n ô m i c o "  e  a “ i - j a rmon i a  s o c i a l “ s e  i n s e r e  su lD o rd  i n a d a m e n t e  n a  “d i -
V i s  ã o !'■ e g i o  n a 1 d o t  r  a Id a 1 in o “ , nu. m a e c o ii o m i a ci ij e s  e !'■ e g e p e 1 a ’1 >5 g i c. a 
d a  a c u m u l a ç a o  f o r ç a d o  d o  c a p i t a l  o l  i g o p ó l  i c o  ( i > e v i d o  a c r e s c e n t e
c. o n c. e n t  r a ç ã o  d e t e r' r  a s  , a e  a n iü a o d o s  g r  a n d e s  e m p !'• e e n d i m e n t o s  i n - 
d u s t r i a i s  c o n c e n t r a n d o  e c e n t r a l  i z a n d o  c a p i t a i s ,  e  a  c o n s e q i.i.e n te  
c o n c e n t r a ç a o  d e  r e n d a ,  q ue  c o n v i v e  1 a d o - a --1 a d o  com a g e n e r a l  i z a  ç a o  
d a s  c a r ê n c i a s  s o c i a i s  em á r e a s  p r i o r i t á r i a s , com o h a b i t a ç ã o ,  s a ú d e ,  
a b a s t  e c  i ment  o e t  c . ) .
A s e g u i r ,  d e s t a c a  a i m p o r t â n c i a  d a  c a n d i d a t u r a  do  PMDB a o  g o ­
v e r n o  d o  E s t a d o ,  e  r e f o r ç a  o p r i n c i p a l  p o s t u l a d o  d e  s u a  p l a t a f o r m a  
d e  g o v e r n o ,  a o  d i z e r  qu e  a " d e m o c r a c i a  l i b e r a l "  t e m s i d o  p r o j e t a d a  
t i p i c a m e n t e  p a r a  “a j u s t a r - s e  a um e s q u e m a  d e  g o v e r n o  d e m o c r á t i c o  n u ­
ma s o c i e d a d e  d i v i d i d a  em c l a s s e s " ^ ^ .  E a f i r m a  qu e  a “ s u p e r a ç ã o  do  
I m p a s s e  em q u e  s e  e n c o n t r a  h o j e ,  d e m a n d a ,  p o i s ,  i.).m e m p e n h o  na i n c o r -  
P o r  a ç ã o d o i;> m o v i m e n t o s  s  o c i a i í;í d e d e m o c !'• a c i a d i r  e t a , c o mb i n a n d o -  a 
com a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e m o c r á t i c a s - r e p r e s e n t a t i v a s " ^ ® „ Üu s e j a ,  “n a  
b u s c a  d i f í c i l  d o  e q u a c i o n a m e n t o  e n t r e  r e p r e s e n t a ç ã o  e p a r t i c i p a ç ã o ,  
n o  q u a d r o  d a s  e x i g ê n c i a s  d o  n o s s o  t e m p o “^^., é  com b a s e  n e s t e s  p r i n ­
c í p i o s  que  v a i  a p r e s e n t a r  a s  s u a s  d i r e t r i z e s  s e t o r i a i s  d e  g o v e r n o  
q ue  o cu p a m  m a i s  d e  t r i n t a  p á g i n a s  ( s e m p r e  s e g u i d a s  d e  um d i a g n ó s t i c o  
a r  e  s  p e i t o d e c a d a t c'i p i c o ) , d i v i d i d o s  e m t r  e z  e á i- e a s  : ’ o 1 í t i c a 
a g r í c o l a " ,  " p o l í t i c a  i n d u s t r i a l " ,  " p o l í t i c a  e n e r g é t i c a " ,  “p o l í t i c a  
d e  e d u c a ç ã o ” e t c ,  P a r a  n ã o  s e  t o r n a r  a e x p o s i ç ã o  l o n g a ,  p o d e m o s  s i n ­
t e t i z a r  a d i r e t r i z e s  d e  g o v e r n o  d e  ...Ja i s o n , d a  s e g u i n t e  f o r m a :  a )  d e -  
m o c !'■ a t i z  a ç ã o c:l o p o d e i'- e  c o n 1 1-' o 1 e s  o c i a  1 s  o b i- e o E s  t a d o i b ) e t í m u 1 o 
à a u t o - o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  e  c o m u n i t á r i a ;  c )  d e f i n i ç ã o  d a s  p o l í t i c a s  
p ú b l i c a s  no  i n t e r e s s e  d a s  p r i o r i d a d e s  s o c i a i s  d a  m a i o r i a  ( c o n t r a  a
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e s p e c u l a ç ã o  imobiliária e pela regulação dos 1 ot:eamentos c l a n d e s t i ­
nos, apoio à pequena e média empresas, para garantir a geração de 
empregos, d e s c e n t r a l i z a ç ã o  dos serviços de saúde e ênfase a medicina 
preventiva; preocupação  com o bem-estar social, a distribuição de 
renda, o c r e s c i m e n t o  eco nômico com a concomit ante meli-ioria da q u a l i ­
dade de vida>„
4 . 2 » í . A D e r r ubada da Usina de Gás d o Vale S.A. (USI^AL)
l^or último, convém relatar que a ação de Jaison transcendia a 
s i mples retórica, p r i n cipal mente no que diz respeito as lutas lo­
cais, e que por certo contribuí'ra para a união das forças de elite 
nesta eleiç ão em particular.. (Sem pretendermos nos estender muito 
n e '31 e p o n t o , i:> e ria i m p o !'• t a n t e c o n It e c e r e in d e t a 1 i t e s a a í;: ã o d e a i o n 
contra o e m presari ado cat arinense antes do período eleitoral).,
Ainda no Congresso t'^acional, ele desencadear i a uma luta aberta 
c o ntr a a^elite empresarial catarinense, ao denunciar a constn.ição de 
uma usina de gás®® a ser gerida pela iniciativa privada, mas t o t a l ­
mente financiada pelo Estado®^,, Tal postura, serviria de alerta para 
certos setores e mpresariais acerca do perigo que Jaison poderi a re­
presentar para j^^ ji>__jiiuas pretensões em SC, caso viesse a ser eleito 
governador nas eleições de 82„
E s a p !'■ e o c: u p a ç ã o f i c a i'- ia m a i iit e v i d e n t e , p r i n c i a 1 m e n t e e m v i r - 
tude do sucesso alcançado por Jaison, pois tais denúncias não só en­
c o n t r a r i a m  eco na opinião pública nacional®^^ como seriam r e s p o n s a -
V e i íii p e 1 a d e r i'- u b a d a d o p r o j e t o »
13 e a c o i'- d o c o m a i s o n , u. m g i'- u p o f e c i-i a d o d e m e m Id r’ o s d a e 1 i t e e in - 
presarial catarinense, dentre os quais repres entantes n o t órias de
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m ultinacionais, associado s com uma pequena parcela do empresariado 
local com livre trânsito no poder, cap i t saneados pelo governo c atari­
nense via secret á r i o  do Ga!;i i net o? de 1^ 1 anej amento e Coordenaçao Geral 
(OAÍ-M-.AN) , Nolserto In go Zadrozny, se reuniram em abril de Í980, na 
c idad e de lülumenau, para a c onstituição de uma sociedade por ações, 
üsival - Usina de Gás do Uale S»A. Ela aconteceu na sede da Associa- 
ç a o C o m e r c i a 1 e I n d u s 1 1- i a 1 d e i31 u. m e n a u. ® ^  , d a <:i i.i. a 1 |:> a r t i c i i:i a i'- a iri o s 
s e g u i n t e s e m p !'• e 's á i- i o s : i-i a d ci o c i< I? i c; i-i a !'• d o n , i n g 1 ê ií; , r e p r' e íií e n t a n t e cl a 
Albany Indústria e Comércio Ltda.. i Fugen Alan iíostov, nor t e-amer i ca- 
I I o , !'• e p r e s e n t a n t e d a A 1 b a n y I n t e i'- n a c: i o n a 1 C o i'- p a i- a t i o n ; L. u i z S t a e d e 1 e 
íiiernardes e iiírigite Staedele liiernardes, representantes da Arno Ber- 
nardes Indústria e Comércio i..tda«; Carlos Curt Zadrozny, brasileiro, 
r e p r e s e n t a n t e  da ARTEX S.. A„ , Fábrica de Artefatos Têxteis (irmao do 
s ecretário do Gaplan); Martins Karsten, brasileiro, representante de 
!:) eb idas TTi omsen Lt da,, i R ub en s l< r ep sl< y , b r asilei r o , r ep r esen t an te da 
Ca tarinense  de Ref r i ger ant es l..tda,i Paulo Afonso de Freitas Melro, 
brasileiro, repres e n t a n t e  da Celese - Centrais Elétricas de Santa 
Catarina S.A.; Luiz Gomes, também representante da Celesc (portanto, 
os dois únicos que nao eram e m p r e s á r i o s ); Nelson B e h n e m a n n , r e p r e ­
sentante da Cia. Souza Cruz, Indústria e Comércio; Heinz Schrader e 
A l fre do Zinkaln, r e p r e sentantes da Cremer S..A„, Produtos Têxteis  e 
C; i I' ú r g i c o s ; A d o 1 f o i-' a e e J o s é M a i- i n h o 13 a r b i e i'- i , i'- e p r e s e n t a n t e d a 
El ectro Aço Al tons S„A„; Joio i3auer e Niels DeeUe, pela l"'ábrica de 
Chocolates Saturno S.A.; Gerd Júlio Graebe l-lolffmann e Edmundo Weh- 
muth, r e p r esentante s da Indústria e (Comércio Vale do Itajai S„A„; 
I.. e o p o 1 cl o A d o 1 f o S c. i -. m a 1 z e R o y E d win 8 c: h malz, r e p r e s e n t a n t e s d a I n -■ 
d i.f. s t !'• ia de I.. i n h a s 1.. e o i» o 1 d o S c li malz S „ A „ ; D i t It e !'• Hering e l-l a n s T’ i" a - 
y o n , r e p r e s e n t antes da Indústria Têxtil Companhia Hering; Carlos P e ­
dro Koerich e João Teiles, rep resentantes  da Sul F a b r i 1 S « A „ ; Rolf
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K u e h n r i c h  represG-ntante da Te-celaas-m K u e h n r i n c h  S..A..; a l é m  de Gerd 
. J li 1 I o G I'- a 0I3 e 1-10 f f in a n n e E: d in u n d o W e 1 in 1 i fc h ( J á c: i fc a d o iii a n fc e 11;) , c| a e i- e - 
|.> ('■ e s e n fc a v a m , t a in I.) é in, a T a I.) a c o s 1:1 r a s i 1 e i r o s i.. fc d a
E. in o n fc u n d 0 n fc e d i s c u r s o |i r o -F e r i d o n o G o n g r e s s <:> N a c: i o n a 1 , -J a i s o n 
a s s  i m se man i Fesfcar i a confcrár i o a i n i c i afc i va
Srs. S e n a d o r e s ,  sob os s u s p í c i o s  do IE!sfcado e o 
pafcrocínio do S e c r e t á r i o  do P l a n e j a m e n t o ,  a l g u m a s  n o to- 
r i a i:i in u 11 i n a i o n a í , a u in p 1 i c: i a d a s c o in 1.1 in a p e q ij. e n a p a i- - 
c e l a  do e m p r e s a r i a d o  l i g a d o  às t e t a s  do Poder e o F i 
nanei ament o do G o v e r n o  e das e m p r e s a s  e s t a t a i s  •- s e m p r e  
i n j u s t a m e n t e  a c u s a d a s  de p r e d a t ó r i a s  da r e n d a  n a cional 
Faz-se de uma n e c e s s i d a d e  e s t r a t é g i c a  do P a í s  um s i ­
n i s t r o  l e i l à o  e n t r e  amigos,.
Nao posso, n e s t e  momento, f u r t a r - m e  a uma p r o ­
f i s s ã o  de fé n a c i o n a l i s t a  e d e m o c r á t i c a  s o b r e  as linhas 
em que d e v e  d e s e n v o l v e r - s e  as p o t e n c i a l i d a d e s  de n o s s o  
P a í s e d e n o s s o E s t a d o ^  .
E c o m p l e t a :
S o in o i!i, a I:) e r t a m e n t e , f a v o r' á v e i íí a q u e o -üí e t o i' d e e n e r g i a 
s e j a  p r e c i p u a m e n t e  gerido, f i n a n c i a d o  e p l a n e j a d o  pelo 
E s t a d o .  E n t e n d e m o s  que, ... uma h e r e s i a  econcimica p u ­
desse, e v e n t u a l m e n t e ,  t o l e r a r - s e ,  s e j a  sob a f o r m a  de 
e c o n O m i a  m i s t a  ou m e s m o  de s o c i e d a d e  a n ô n i m a  de capital 
aberto, t e n d o  em vista, p r i n c j p a l m e n t e ,  a e m e r g ê n c i a  de 
s o l u ç ã o  do p r o b l e m a  e n é r g i c o ® ^ .
a i s o n a i n d a a p r e s e n t a i'- i a o u 11'- o s a r g u m e n t o íí que j u í; fc i -F i c: a r' i a m 
sua postura, naquilo que qualificava de "contravenção" jurídico e 
p o 1 í t i c o - s o c: i a 1 , d e n u. n c i a n d o i n c 1 u s i v e o f a v o i'- e c i m e n fc o d e g i'- u p o e s - 
fc range iro que ficaria encarregado da construção da usina®*^, que en­
controu o apoio da imprensa nacional. Somado a fcudo isso, a popula­
ção de Blumenau sairia às ruas para protestar contra a instalação da 
U s i V a 1 , d e n u n c i a n d o o c a i'- á t e r- e 1 i t i s t a d o e m p i'- e e n d i m e n fc o , b e m c o m o o 
risco de poluição no Male do Ifcajaí, hipófcese que não estava afasta- 
d a .
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A e s s e  r e s p e i t o  d e c l a r a r i a  J a i s o n ,  n a  o c a s i a o ,
a r  a s  e i- v  i i'- à ni e i a - d ú :z i a ci e Ia a i" o e s  , t r a ci i c: i o n a 1 m e n fc e 
p r e s a  a o  umi;)igo d o  i'’ o d e r  , o c r i m e  e c o l ó g i c o  e s o c i a l  
c; c) n t !'■ a a |:> o p u 1 a c: ía o cl e S a n fc a C a fc a r i n a (é a i n d a in a  i ü; cI e s  u -  
mano» P o r  i s s o  mesmo c a u s a  e s p é c i e  q u e ,  n o  momen­
t o  em q u e  a i’Ja<;:aD fcoda p r o c u r a  s o l u ç õ e s  g l o Í D a i s  qu e  i n ­
t e r e s s e m  à t o d a  a c o m u n i d a d e ,  m e i a - d ú z i a  d e  e m p r e s á r i o s  
P r  o t e  g i d o s  i? e 1 o S e c: r  e  fc á r' i o d e 1 a n e j  a m e n fc o , p r  o c:; u r e m 
s o l u ç õ e s  d e c l a r a d a m e n t e  s e t o r i a i s ,  que  p r o t e g e m  m e i a -  
d ú z i a  d e  e m p r e s a s  em 13 l u me  n a u ,  com o p o s i c a c j ,  i n c l u s i v e ,  
d a  c o m u n i d a d e  ® ^  „
13 i a n fc e  d o e p o s  fc o , c r  e m o ni q u e  f  i c: a c 1 a r  o p o i- q u e J a i s  o n n ã o s  e -• 
r i a  v i s t o  c o mo  “c o n f i á v e l "  p e l a  e l i t e  i n d u s t r i a l  d e  S C ,  a o  c o n t r á r i o  
d e  A m i n , c o mo  J á  t i v e m o s  o p o r t u n i d a d e  d e  d e m o n s t r a r  em o u f c r a s  p a s s a ­
g e n s  d e  n o s s o  t e x t o , .  I n c l u s i v e  o p r ó p r i o  J a i s o n  r e c u s a r a  o  a p o i o  e x -  
P 1 í c: i t o d e c e i'-1 a s  p a r  c: e 1 a s  e ivi p r e s  a r  i a i s  , q u e e m t r  o c a d e f  a v o !'■ e s  d e 
um e n t a o  p r o v á v e l  f u t u r o  g o v e r n o  d e  o p o s i ç ã o  -  v  i s lu m l;) ra v a ™ s e  em d e ­
t e r m i n a d o  m o me n t o  d e  c a m p a n iia  a v i t ó r i a  d e  J a i s o n  - ,  q u e r i a m  s e  e n ­
g a j a r  em s u a  cam pani-ia  e l e i t o r a l . .
J a i s o n  c h e g o u  a r e c e b e r  c e r t a  p r e s s ã o  do  p r ó p r i o  p a r f c i d o  p a r a  
q u e  o f e r e c e s s e  a lg u m a s  v a n t a g e n s  n o  s i s t e m a  f i n a n c e i r o ,  em t r o c a  de  
d o a c ã o f  i n a n c e i r  a d e a 1 s u m a e m p r  e ii; a s  , i n c: 1 u s  i v  e a 1 g u m a ii; d e o r’ a d e 
S C ,  mas  s e  m a n t e v e  i r r e d u t í v e l , o qu e  l e v a r i a  J a i s o n  a d e c l a r a r  n a  
o c a s i ã o  que
( . . . . )  C o n t i n u o  a e n t e n d e r  que  s e  a l g u é m  e s t a v a  s e  p r o ­
p o n d o  J u n t o  a o  p o v o ,  a um p r o c e s s o  n o v o  v a l e u  a p e n a  
. . .  E s s a s  c o i s a s  s ã o  d e  a u t o n o m i a  do  c a n d i d a t o .  A c h e i
q ue  n ã o  d e v i a  a c e i t a r  ...... P o d e  t e r  c u s t a d o  m u i t o ,  mas
v a l e u  o p r e c o ®®»
A s s i m ,  o qu e  q u e r e m o s  e n f a t i z a r  é que  t a n t o  s e u  d i s c u r s o  como  
si.i.a p r á t i c a  p o l / t i c a ,  um e o u t r o  i n t e r c a m b  i a v a m - s e  m u t u a m e n t e ,  t e -  
i " iam e n o r  m e iii r’ e f  1 e ;< o s  n o c: a m p o íií o c i a 1 , c o m o p r  o c u r  a in cí ií> e x e m p 1 i i- i c; a !'■
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c o m  o c a s o  da U s i v a l »
Tal p o stura, s e r i a  e x p r e s s a  n i t i d a m e n t e  em seu p r o g r a m a  de g o ­
verno, que viniia p e r m e a d o  nao só p e l o s  ideais s o c i a l i s t a s  que d e f e n ­
dia, c o m o  por u m a  n o v a  p r á t i c a  de governo, s i n t e t i z a d a  nos ideais de 
p a r t i c i p a ç a o  e comi:)ate a c o r r u p c a o  na a d m i n i s t r a ç ã o  pública..
5. Q s  Gr an d e s Co m  í cJ í3s _.^ __q . Teiaor d a_ Er aud e
A m b o s  os p a r t i d o s  d e s e n v o l v e r a m  intensa m o b i l i z a c a o  por todo o 
E s t a d o  d u r a n t e  o p e r í o d o  que fora d e s t i n a d o  a c a m p a n h a  e l e i toral, 
s e n d o ci u e o r i t m o d e 1 1-' a b a 1 h o j u n t o a o e 1 e i t o r a d o s e r' i a l:> a s t a n t e i n - 
tensi f i c a d o  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  ú l t i m o s  m e s e s  de campanha.. P r a t i c a -  
m e n t e o p r i m e i i'- o 's e m e s 1 1'- e s e r i a d e c;l i c a d o a o s r e a r r a n J o a i'-1 i d á t- i o s 
e m f u. n c ã o d a c o n s t i t u i c S! o d e c l-t a p a s e 1 a n c a m e n t o s d e c a n d i d a t i.f. !'• a s n o 
â m b i t o m u n i c i i-> a 1 , t a r e I' a a ct u a 1 ií; e e n 1 1'- e g a i'- a m o íí c a n d i d a t o s m a J o r i •• 
tários.. No c a s o  do PMDB, e s t e  e s f o r ç o  t e v e  que ser r e d o b r a d o ,  o que 
implicou em maior g a s t o  de energ i a s ,  d e v i d o  ao difícil t r a b a l h o  de 
c o m p o s i ç ã o  de c h a p a s  em r a z ã o  da i n c o r p o r a ç ã o  com o P a r t i d o  P o p u ­
lar 89,
D que não quer dizer que os p a r t i d o s  e c a n d i d a t o s  não e s t i v e s ­
s e m  em c a m p a n h a ,  m u i t o  p e l o  c o ntr ár i o^*^ . Ob v i ament >h-, o e s q u e m a  m o n ­
t a d o  em t o r n o  da c a n d i d a t u r a  o f i c i a l  d e t i n h a  m a i s  r e c u r s o s  para d e ­
s e n v o l v e r  s u a  c a m p a n h a ,  c e n t r a d a  em t o r n o  do GEAP, G r u p o  E x e c u t i v o  
d e A (í: ã o P o 1 í t i c a , n a c a p i t a 1 , d i i- i g i d o p e 1 o S u p e i'- i n t e ri d e n t e d o BI? D E ,
. J o ã o A d a 1 b e r t o S i 1 v e i r a ^  ^ .
C o n t u d o , é p o s s í v e 1 o b s e i- v a r - s e c e r t a íí; e m e 1 h a n c a e m t e r m o s d e 
e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  e n t r e  o c o m i t ê  e l e i t o r a l  do PDS e o de J a i ­
son, p o i s  t a n t o  em um c o m o  no o u t r o  a e s t r a t é g i a  de c a m p a n h a  era
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■For mu 11 ad a por um “c o n s e l h o  p o l í t i c o“. Talvez, a d i f e r e n ç a  fundaiiien- 
tal e n t r e  os d o i s  p a r t i d o s ,  r e f e r e - s e  ao fato de que o GEAi^ t i n h a  em 
s e u  c o n s e l h o  p o l í t i c o  a p r e s e n ç a  de s e c r e t á r i o s  de E s t a d o  do g o v e r n o  
Có r d o v a ,  que c h a m a  a a t e n ç ã o  em fun ç ã o  do tralsalho e s t r a t é g i c o  que 
d e s e m p e n h a v a  no g o v e r n o  e s t a d u a l ,  no c a s o  a S e c r e t a r i a  E x t r a o r d i n á ­
ria de C o m u n i c a ç ã o  Social (SECOM)» Assim, além dos c a n d i d a t o s  aos 
c a r 3 o s m a J o r i t á r i o s , |:> r e s i d e n t e r e g i o n a 1 d c; p a i'-1 i d o , g o v e r n a d o i-" H e n - 
I'- i q u. e C ó r d o v a , o p i" ci p i" i o s e c r e t á r i o d a S lE! C 0 M , i^ a u. 1 o d a C o s t a i? a m o i;;, 
t a m 1:) é m i n t e g r a v a o c o m i t é . (E s s e d a d o i e f o r ç a a i n d a ni a i s o a r g u. in e n t o 
d a i.i t i 1 i z a ç ã o p art i d á i- i a d o a p a r a t o e s t a t a 1 e m -F a v o r d a c a n d i d a t u r a
o f i c. i a 1 „
1^ o r o u t r o 1 a d o , a d iti i t i ni o s t a m Is é in d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t iva s n o 
que t a n g e  a a r r e g i m e n t a ç ã o  de p e s s o a l  p a r a  a c o n s t i t u i ç ã o  de c o m i s ­
s õ e s  de tralDalho d e n t r o  do c o m i t ê  por p a r t e  do l'M)S, Í3em c o m o  a g a ­
r a n t i a  de c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s  de ação^^^ p r i n c i p a l m e n t e  se l e v a r m o s  
e m c o n t a d o i íí; a s p e c t o iii F u n d a m e ri t a i íü : i-' r i m e i r o , e m r' a z ã o d a p o s i ç ã o 
a s s u m i d a e m 8 2 í:> e 1 o e rt t ã o g o v e r n a d o i■" l- l e n i'- i q u e C i:í r d ci v a d u r a n t e a c a m - 
P a n i i a e 1 e i t o r a 1 , e , s e g ij. n d o , d e v i d o a o g r a n d e e n g a j a m e n t o d o s g r a n - 
< j e s d o n o s de g (•" u |:í o s e m p r e s a r i a i s n a c a m a n h a d o I-’ i.’> S .
A t r a v é s  da a ç ã o  g o v e r n a m e n t a l ,  o i^ i5S o c u p a v a  l a rgo e s p a ç o  na 
mídia, a t r a v é s  da p r o p a g a n d a  i n s t i t u c i o n a l  p a g a  na TU, e x p e d i e n t e  
u j t i l i z a d o  p e l o  g o v e r n o  B o r n h a u s e n / C ó r d o v a  pa r a  m o s t r a r  as r e a l i z a -  
ç õ e s d e g o v e i- n o m e d i a n t e p i'" o p a g a n d a s u i;i 1 i m i n a i" . A o m e s m o t e in í:> o e m 
que e s p a l h a v a  e n o r m e  q u a n t i d a d e  de o u t - d o o r s  p e l o  E s t a d o  com o m e s m o  
objetivo., 0 I^Mí:>I:! t e n t a v a  n e u t r a l i z a r  e s t e  a t a q u e  a t r a v é s  da a ç ã o  de 
sua m i l i t â n c i a  e de fo r m a s  cri a t i v a s ,  inclu s i v e  a d m i t i d a  p e l o s  se u s  
p r ó p r i o s  a d v e r s á r i o s ,  de fazer campanha^3__ E x e m p l o  disso, fo r a  a 
c h a m a d a  “TV do Povo', c r i a ç ã o  da m i l i t â n c i a  da capital, e s p é c i e  de 
c a r i c a t u r a  t e l e v i s i v a ,  que o c u p a v a  o c a l ç a d ã o  p r i n c i p a l  de F l o r i a n ó ­
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polis, r e d u t o  t r a d i c i o n a l  dc m a n i f e s t a ç õ e s  p o W t i c a s ,  p a r a  d e n u n c i a r  
a t o s a cl in i n i s t r a t i v o íí ci o g c> v e r n o , i- a z e r c a m p a n Í-. a p a r t i cl á !'• i a , e , s o - 
b r e t u d o  c h a m a r  a t e n ç a o  p a r a  a c e n s u r a  imposta aos p a r t i d o s  em r azSo 
da Lei F a l e a o .
C o n t u d o ,  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l  s e r i a  m a r c a d a  p e l a s  g r a n d e s  c o n ­
c e n t r a ç õ e s  p o p u l a r e s  r e a l i z a d a s  em t o d o  o Estado, em que nao f a l t a ­
ram a a p r e s e n t a ç a o  de s h o w s  musicais, p r i n c i p a l m e n t e  nos ú l t i m o s  
d i a s  de c a m p a n h a »  A e x e m p l o  do que fi z e r a  com a i n t r o d u ç ã o  das pré- 
viiís p a r a  e s c o l h a  de seu c a n d i d a t o  ao governo, c o u b e  m a i s  uma vez ao 
P M D B  inovar t a m b é m  no que t a n g e  aos c o m í c i o s  p a r t i d á r i o s :  era a cha­
m a d a  " J o r n a d a  da M u d a n ç a”, que c o n s i s t i a  na r e a l i z a ç ã o  de c o m í c i o s  
" r e l â m p a g o s "  em v á r i o s  m u n i c í p i o s  de u m a  só vez ou em m u n i c í p i o s - s e -  
de de m i cr o r r e g  i õc-ís^ "^  , na m a i o r i a  das v e z e s  c o n s e g u i n d o  reunir g r a n ­
d e s  c o n t i n g e n t e s  por o n d e  p assava, c o n g r e g a n d o  nio só os c a n d i d a t o s  
e m i l i t a n t e s  p e e m e d e b i s t  a s , mas s i m p a t i z a n t e s  de o u t r a s  a g r e m i a ç õ e s  
part i dár i a s . T a m b é m  d e n o m i n a d a  "Chama da M u d a n ç a "  ou “C h a m a  da V i t ó ­
ria", a “J o r n a d a“ e s t a v a  a s s o c i a d a  a idéia de mudança, s i m b o l i z a d a  
na imagem do  r e l ó g i o  <d e s p e r t a d o r ) e do sl o g a n  de c a m p a n h a  "Tá na 
H o r a  de M u d a r“. Ela c o n s i s t i a  na r e a l i z a ç a o  de c a r a v a n a s  l i d e r a d a s  
p e l o s  c a n d i d a t o s  m a j o r i t á r i o s  do p a r t i d o  que s a í r a m  de t r ê s  p o n t o s  
d o E. s t a d o (r e g i õ e i'í o i'-1 e , 8 u 1 e ü e s t e c: a t a !'• i n e n s e ) , q u e c o n d i j. z i a m 
a t r a v é s  de a t l e t a s  (nos m o l d e s  dos j o g o s  o l í m p i c o s )  o "fogo" d a  vi­
t ó r i a .  Com isso, o p a r t i d o  p e r c o r r e r i a  mais de 3 mil km, r e a l i z a n d o  
a p r o X i m a d a m e n t e 2.5 0 c o m í c i o s , c u 1 m i n a n d o c o m a c h e g a d a d a J o r n a d a a. 
c a p i t a l  c a t a r i n e n s e  tím 3 de o utubro, com a r e a l i z a ç ã o  da maior con- 
c e I I t r a ç ã o |:> o |:> u 1 a i " d a c a m |:> a n l i a e 1 e i t o r a 1 d e 8 2 ^
0 PDS, por seu turno< c o n c e n t r a r i a  na re t a  final da c a m p a n h a  
s e u s  e s f o r ç o s  na r e a l i z a ç ã o  de c o m í c i o s - s h o w s  nos m a i o r e s  c o l é g i o s  
e 1 e i t o I" a i í; cl o Ir" s t a cl o , a e í-í e m p 1 o cl e J^ o i n v i 1 1 e , B 1 u m e n a u , L. a g e s , t e r -•
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ivi i 11 a I I d o c o 111 g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o is o i:> u. i. a r t a i n 1;> é iii n a c a |;i i t a 1 „
P a r a  f i n a l i z a r  e s  te ponto, s e r i a  i m p o r t a n t e  oisservar o u t r o  a s ­
p e c t o  que t a m b é m  m o p o l i z a r i a  a a t e n ç a o  dos parti d o s ,  mais p r o p r i a ­
m e n t e  os de o p o s i ç ã o ,  que d i z i a  r e s p e i t o  a s u s p e i t a  de o c o r r ê n c i a  de 
c a s o s d e f r a u d e d u r a n t e a e 1 e i ç ã o
M e s m o  a n t e s  de í5 de n o v e mbro, o p r e s i d e n t e  na c i o n a l  do PMDI3, 
d e p u t a d o  U l i s s e s  Gu i mar Síes^^, já a d v e r t i a  o p a r t i d o  em S a n t a  C a t a r i ­
na s o b r e  a t e n t a t i v a  de f r a u d e  por p a r t e  dos militares.. 0 a r g u m e n t o  
da d i r e ç ã o  n a c i o n a l  d a v a  c o n t a  que a v i n c u l a ç a o  total de v o t o s  e a 
c o i n c i d ê n c i a  de e l e i ç õ e s  e n s e j a v a m  o p o r t u n i d a d e s  “e x t r e m a m e n t e  p e r i ­
g o s a s  de f r a u d e s  e a b u s o s  n o t a d a m e n t e  em v i r t u d e  do e l e v a d o  n ú m e r o  
/ |:i r o V á V e 1 / d e v o t o s e m l:i r a n c o , c o m c o n íü e ci i J. ê n c i a s d a n o s a s a o P M !:)!:)“„ A 
p r i n c i p a l  p r e o c u p a ç a o  do p a r t i d o  e s t a v a  c e n t r a d a  no p r o c e s s o  de a p u ­
r a ç ã o  do pleito.. I n c l u s i v e  v á r i o s  p r o f i s s i o n a i s  da á r e a  d e  c o m p u t a ­
ção l i g a d o s  ao PMDI3 p u b l i c a r i a m  v á r i o s  a r t i g o s  na imprensa, a l e r t a n ­
do p a r a  o p e r i g o  de f r a u d e  d u r a n t e  a apuração..
i5entro d e s t e  m e s m o  e s p í r i t o ,  o jornal de c a m p a n h a  p e e m e d e b  i st a ,
o j o r' n a 1 “ ii u d a n ç a “ d e s t a c a i - i a u e
se r á  fácil que, o n d e  o PMDI3 não e s t i v e r  f i s c a l i z a n d o ,  o 
PIDS o b r i g u e  os mesár i os a p r e e n c h e r e m  as c é d u l a s  em 
Í3 r a n c o c o m c a n d i d a t o s /vot o s n o p a i" t i d o / d o g o v e r' n o . 0 
P a r t i d o / !•’ M 1!) 13 / e s t á a t e n t o e v a i f o i " m a i•" u. m c o r t:> o d e 
f i s c: a 1 i z a d o r e s f o r t e , a p a z d e e v i t a r c[ u e a v o n t a d e d o 
p o v o  s e j a  fraudada^^..
D e <■; íi e iii o d o , a F u n d a ç ã o P e d r o s o 1-1 o i-' t a , c o m a n d a d a p e 1 o p i- o i- e iii s o r 
J a c ó  A n d e r le, i niciara e n o r m e  e s f o r ç o  no s e n t i d o  de p r e p a r a r  a t r a v é s  
da reali;r.ação de s e m i n á r i o s  e p a l e s t r a s  em t o d a s  as m i cr or r eg i ões do 
E s t a d o  s e u s  fiscais.. Assim, o p a r t i d o  d e s e n c a d e a r i a  a o p e r a ç ã o  d e no- 
M i n a d a " 0 1 1-. o ri e 1 e íí ‘ , v i íí a n d o i m p e d i r a t o s d e f r a u d e , c u. j o s i n d í c i o íí 
Já c o m e ç a r i a m  a a p a r e c e r  a n t e s  do p l e i t o  que iremos ver n o  c a p í t u l o
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a s e a u i r »  Por o r a  é i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  que, apesar d e  t o d a  e s t a  mo- 
Id i 1 i za<i;5io, o que p a r e c i a  à p r i m e i r a  v i s t a  s i m p l e s  temor, na verdade, 
t ornar-■se-i a Fato real, em r a z a o  do g r a n d e  n ú m e r o  de c a s o s  de Frau­
des c o m p r o v a d o s  d u r a n t e  as e l e i ç õ e s  de 82 em S a n t a  C a t a r i n a .
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N o t a s
C; f . Vi D la, " A s e 1 e ç o e n; d e i 99 5 ts a ^  !3 i n â i« i c a cí o S i ii; t e m a !•’ a i'-1 i - 
d á r i o  de S a n t a  C a t a r i n a“, C a d e r n o s  de C i ê n c i a s  Sociais, Ui"SC, 1986, 
P . 3 . D e a c o i'- d o c o m M 1 0 1„ A , o s i í;; t e m a p a r t i d á i'- i o c a t a i- i n e n ih e in o i:; 1 1'- o u
11 o |:> e r í o d o 1 9 4 5 - 6 5  m. m |:s r e d o m \ n i o a i:) s o 1 u t o d a d u. i» 1 a !•’ S D • L) D N » s t e s 
p a r t i d o s  e r a m  d o m i n a d o s  pat r i nion i al i st i cament e p e l a s  três g r a n d e s  
f a m í l i a s  p o l í t i c a s  cat ar i n e n s e s ; líamos no PSD, Ko n d e r  e liíornhausen 
n a L) I!) N , p . 1 . D e t e in o d o , c o m js 1 e t a L. E N ZI : ” a 11 e !'■ a n d o -«; e , a 1 g u. in a s v e - 
zes, s e m  que f osse m o d i f i c a d a  a e s t r u t u r a  de e s t a m e n t o  d o m i n a n t e ,  já 
que a v e l h a  d isputa, por e x emplo, e n t r e  c o n s e r v a d o r e s  e lib e r a i s  
( r e p u b 1 i c a n o s ), n a s  R e p ú b l i c a s  Me lha e Nova, e e n t r e  p e s s e d i s t a s  e 
u d e n i s t a s , p o íi; t e i- i o r m e n t e , n a d a m a i s s u g e r i a d o q u e a 1 u t a l-i e g e m ô n i ­
ca e n t r e  g r u p o s  o l i g á r q u i c o s - b u r g u e s e s , p e l o  c o n t r o l e  do poder, 
a t r a v é s d e <ii u a m á q u i n a p r o j e c i c:> n a 1 , o s n e g ifi c i o s d o E s t a d o ” . R e s iii a 11 a 
a i n d a  que “as c h a m a d a s  e l i t e s  d i r i g e n t e s  (fo r m a d a  p e l a  parentela, 
|;> e 1 o c 1 i e n t e 1 i i;i m o e p e 1 o a r t o r- i a 1 i s m o ) c ô n íií c i a s e a t a 1 a i a d a s , d e 
que se q u a l q u e r  m a ior a d v e r s á r i o  ( c o l i g a d o  ou nao) se lhes v i e s s e  
a n t e p o r , a u n i ã o m a n d o n í t i c a j á e s t a v a o ri t o 1 o g i c a m e n t e 1 e g i t i m a d a , 
c o m o  o c o r r e u  d e p o i s  de 1964, m a i s  pr £?c i sament e em 1968, n a  reformu--
1 a ç. a o p art i d á ria i m p o s t a p e 1 o s i s t e m a i” e v o 1 u. c i o n á i'’ i o ° , p . 218,
E s t e  ú l t i m o  vai a firmar, também, que “em S a n t a  C a t a r i n a  a A r e n a  
foi c o n s t i t u í d a ,  b a s i c a m e n t e ,  p e l a s  l i d e r a n ç a s  t r a d i c i o n a i s  da ex- 
Ü D N  e do ex-'PSD, que de a d v e r s á r i o s  r a d i c a i s ,  t o r n a r a m - s e  p r a t i c a -  
m e n t e íií 6 c i o s d o e s p ■:i 1 i o d o p o d e r c r i a d o p e 1 o M o v i m  e n t o d e 1 9 6 4 , 
a c e i t a n d o  c o m p l e t a m e n t e  a d o m i n a ç a o  técn i c o - m  i 1 i tar do íüistema de 
s e g u r a n ç a ,  ( S e c r e t a r i a  de S e g u r a n ç a ,  P o l í c i a  M i l i t a r  e S e r v i ç o  de 
S e g u r a n ç a  d e n t r o  doíi ó r g ã o s  da adm i n i st r a ç a o ) , em n o m e  da d e f e s a  dos
o b j e t i V o ÍIÍ n a c i o n a i íií p e r m a n e n t e íií ", p . 356 „
D e s t e  modo, em t e r m o s  de r e t r o s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  t i v e m o s  n o  pe- 
!'• í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e 1 9 64 a t é 8 2 , S a n t a C a t a i' i n a g o v e r n a d a p e 1 o íií 
m e m b r o s  d a s  e l i t e s  d o m i n a n t e s :  Ivo S i l v e i r a ,  p e l a  c o l i g a ç a o  P S D -PTB 
( ú l t i m o  e l e i t o  p e l o  v o t o  d i r e t o  nO q u a d r i é n i o  1966-1971, c u j o  vice,
o br i zol i íH-ta F r a n c i s c o  D a l l ' I g n a ,  do PTI3, te v e  íiíeu m a n d a t o  casíiíado 
e m 16 d e J u 1 h o d e 196 6 p o !'■ d e c r e t o r e íií i d e n c i a 1 , s e n d o n o m e a d o p o r 
S i l v e i r a  m e d i a n t e  m a n o b r a  c o n s t i t u c i o n a l ,  o a d v o g a d o  J o r g e  Konder 
B o 1- n l"i a u s e n , n a o c a s i a o íií e m i d a d e m í n i m a p a i'- a e x e r c e i-' o c a i- g o ; C o 1 o m - 
bo M a c h a d o  Salles, Arena, 1971-1975; A n t ó n i o  C a r l o s  K o n d e r  Reis, 
Arena, 1975-1.979 e, por último, J o r g e  K, Boriihausen, A r e n a  (PDS), 
1979-1983.. OíJ t r ê s  últimoíií g o v e r n a d o r e s  foram eleitoíJ p e l a  via indi­
reta, de a c o r d o  com as d i r e t r i z e s  do r e g i m e  militar.
2Cf. Viola, op.cit.,, p . 6. 0 autor d e s t a c a  a i n d a  o uso da m á ­
q u i n a  e s t a d u a l  por p a r t e  do PDS., E t a m b é m  o e n s a i o  do p r o f e s s o r  
R Eemy I"0 N FANA, ' Govei- n o Am i n um vot o d e Desc on f i an ç a " , em c u J o 
t e x t o  n o s  baseamoíi p a r a  a p r o f u n d a r  noíivíiíaíj hipóteíses, eíiipec i a 1 ment e 
p . 28-40,
3 c; F. C A R R EIR S 0, ' E 1 e i ç ó e íií e S i íií t e m a P a i-1 i d á r i o e m S a n t a C atai- i - 
na ( 1 9 4 5 - 1 9 7 9 ) " ,  p „116-25„
^ C f . C A R R E IR S 0 , o P .cit., . 118 . 
^Cf. CARREIRÍÍO, ibidem.
<^Cf. CARREIRÍÍO, op.cit,, p, 120-21.
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^ E n t r e v i s t a  do e x - s o v e r  nador i-lenr i que C ó r d o v a  ao autor, r e a l i ­
z a d a  em 22 set . 9'íí».. A m e s m a  t e s e  é d e f e n d i d a  por v á r i a s  l i d e r a n ç a s  
P e e m e d e Í3 i s t a s t a ni íd é m e n 11- e v i ií; t a d a s p' o r n ó s .
®Cf. CAI?l?EIi?SO, op,c:it., p.:12í. 0 autor a i n d a  e n f a t i z a  a im­
p o r t â n c i a  do p r o c e s s o  de urliian i z a ç ã o  que se "efetua na d é c a d a  de 70 
em S C ‘, que d e v e  ter contrii3Ui'do pa r a  a u m e n t a r  a i n d a  ma i s  a i n s a t i s ­
f a ç ã o  p o p u l a r  c o n t r a  o r e g i m e  militar.. A s p e c t o  tamiaém e n f a t i z a d o  por 
n o s s o s e n 1 1-' e v i t a d o „
^ 1^ a !'• t i c u 1 a r m e n t e a e s t e r e íü |3 e i t o a n a 1 i íí a m o iii v á r' i o s e x e m p 1 a r e ií; 
da ci')amada imp r e n s a  “n a n i c a”, a e x e m p l o  do jornal “Afina l " ,  iDastante 
comijativo no p e r í o d o »  Ui d e  m a t é r i a s  que falam de n o m e a ç õ e s  de “fun- 
c i o n á !'■ i o s f a n t a s m a s ” n o g o v e |- n o 13 o r n l-i a u. s e n , m á a p 1 i c a ç ã o d e v e r i:) a 
púiDlica, v i n c u l a ç ã o  de p a r e n t e s  de l i d e r a n ç a s  p o l í t i c a s  do I^DS com o 
g o v e r n o  e s t a d u a l ,  f o rte v í n c u l o  dos “j o r n a l õ e s“ tami:)ém c o m  o g o v e r ­
no, a l é m  do r e l a t o  a c e r c a  do e n q u a d r a m e n t o  de e s t u d a n t e s  e J o r n a l i s ­
t a s  na LSiM, e s p e c i a l m e n t e  ediçõcís: Afinal, m a i o  de 19.90, p..8-9, 
!.•>. 11 , p . í 2 - 3 ; A ■!• i n a 1 , s e t e m is r o d e 19 8 0 , p „ 13 ; A i- i n a 1 , o t u u Id r' o d e 
1980, p»8-9, p.. 10-2, p.. 13j Afinal, novemÍDro de 19.80, p..7-8, p,. 14-22; 
e a i n d a  Afinal, de aiar i 1 de 1982, p »5, p .ó , p .8-10.
^*^Cf. SEOÜI?, “A p o l í t i c a  dos anos 70 no ISrasil - a lição de 
i"lor i an ó p o l  i s " , e s p e c i a l m e n t e ,  p..l33-36„ No c a s o  da S E C O M  estadual , 
a d e n o m i n a ç ã o  c o r r e t a  era S e c r e t a r i a  E x t r a o r d i n á r i a  de C o m u n i c a ç ã o
S o c i a 1 , cri a d a p e 1 o g o v e r n o 13 o i-“ n li a u, s, e n .
i^Cf. ALUES, 'Estudo e O p o s i ç ã o  no i3rasil (1964-1984), 
p..272-73, que d e s t a c a  t o d a  e s t a  d i s c u s s ã o  no p l a n o  nacional, fato 
q u e p o r c e r t o t a m I.-) é m r e p e r c.: u t i r a e m S C .
 ^ n t r e v i ii; t a t:; o n c e d i d a a a a u t o !'■ , e m 2 6 /10 /19 89 , p e 1 o e x - p r’ e s i • 
d e n t e  do l.')CE da U1"‘SC, A d o l f o  i...u i z i;)ias, que c o m a n d o u  a r e v o l t a  c o n ­
tra F i g u e i r e d o  em 79, Ele foi o p r i m e i r o  líder e s t u d a n t i l  a a s s i n a r  
ficl-ia de f i l i a ç ã o  p a r t i d á r i a  no e n t ã o  r e c é m - c r i a d o  I-’H!!)I3 da Capital»
i ^ i^ e s q u i iii a !'■ e a 1 i z a d a n a s e d e d o 15 i i- e t ci r i o i? e g i o n a 1 d o i^ M D 13 , 
a t r a v é s  da c o n s u l t a  dos p r o c e s s o s  de c o m p o s i ç ã o  dos i n t e g r a n t e s  dos 
d i r e t ó !'■ i o s m u n i c i p a i s d o p a r t i d o .
^'*^Acr escent e- s e  que o c l e r o  cí-iegou a el ais orar e distriisuir nas 
p a r ó q u i a s  "Cartili-ia" que e n s i n a v a  os fiéis a votar,, l-’elo t e x t o  fica 
c l a r o  a d e f e s a  dos ideais de lilaerdade e Justiça, a l é m  de c r í t i c a  ao 
u s o  do p o der e c o n ô m i c o  p a r a  c o r r o m p e r  o eleitor, a p r o x i m a n d o - s e  p o r ­
t a n t o  Id a st an t e  do d i s c u r s o  de esque r d a .
^ ‘'^Cf, CAI?í?E:I'.I?SO , op.cit., p.121, al é m  do e x c e l e n t e  e s t u d o  de
i.. IS i3 0 A , T e r e z a l<., “ 0 m o v i m e n t o d o s T i- a i;i a 1 l-i a d o r e s r u r a i s s e m ter i • a d o
o e s t e c. a t a i- i n e n s e - u m n o v o m o v i m e n t o s o c i a 1 " F 1 o i'- i a n 6 p o 1 i n;, 0 F S C, 
(I!) i sser t a ç ã o  de ilestrado), e s p e c i a l m e n t e ,  p»!58-73; p.,9 4 - 103»
 ^^  E n t r e v i t a d o e x -• g o v ern a d o r l-l e n i- i que C ifi r d o v a a o a u t o i- .
 ^^  E X p r e s s ã o e t r' a í d a d e m a t é r i a p u b 1 i c a d a n o J o !'■ n a 1 a 11 e r- n a t i v o 
" L u t a s  da M a i o r i a " ,  de abril de 1984, p»3, que fala da “queda" da 
p o p u l a r i d a d e  do e n t ã o  g o v e r n a d o r  E s p e r i d i ã o  Amin.
^®C f . U i o 1 a , op , c i t . , . 21 -•22 .
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Viola, op.cit „, p . 3. 
f . Vi D 1 a , o p „c i t ., p .5.
2 ^ f.; •!■. R E V i i:; t a Q u e in - 8 C , s e t e m b i- o d e B 2 , n 5 20, i-->. 5 . Õ u a s e n a i- e -
t a  final da campaniia Osmar Cuniia r Et i r o u - s e  da disputa, a l e g a n d o
d i s t ú r b i o s  c a r d í a c o s ,  p o s t e r i o r m e n t E  não c o n f i r m a d o s  p e Io  p r ó p r i o  
Cun i-ia.
^ 2 C f . R E V i s t a Q u E 1« - S C;, e d i ã o e s p e c i a 1 e m c o tn e m o i'" a ç ã o a o s e u 
p r i m e i r o  a n i v e r s á r i o  de c i r c u l a ç ã o  em S a n t a  C a t a r i n a ,  ns 16, p«6, 
e n t r e v i s t a  com o e n t ã o  c a n d i d a t o  iiüurides iiEscolotto; e t a m b é m  Quem- 
SC, abril de 82, n^ 12, p.,8, que t r a z  e n t r e v i s t a  com i:)Qutel de A n ­
dr a d e .  I
2 ^ A c r e s c E n t e - s E  a Es t E  fato, quE os tr Ê s  m E n o r E S  p a r t i d o s  t i ve- 
r a m v o t. o s a n u 1 a d o s e m S 5 m u n i c í i:> i o s c a t a r i n e n s e s , o r n ã. o a t e n d e i" e in
o d i p o s t o  no C ó d i g o  ííl e i t or al , que p r e v i a  a anulaç;ão dos v o t o s  para 
os c a r g o s  de G o v e r n a d o r ,  S e n a d o r  e d e p u t a d o s  e s t a d u a i s  e f e d e r a i s  
n a q u e l e s  m u n i c í p i o s  em que os p a r t i d o s  p o s s u í a m  d i r E t ó r i o s  c o n s t i ­
tuídos, m a s  n ã o  a p r e s e n t a r a m  c a n d i d a t o s  a p r e f e i t o  e vereador,.
Assim, o I-M5T te v e  s e u s  v o t o s  a n u l a d o s  Em 25 m u n i c í p i o s ,  o i^TB 
e m  16 e o i^ T em 14 m u n i c í p i o s ,  p e r f a z e n d o  o total de 55 municípios.. 
A e s s E !'• E s p E i t o , V i d E d E 1 a r a ç: ã o d o p r e s i d e n t e d o T i? I;'., a 1 é m d a s c r í - 
t i c a s  de l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s  em m a t é r i a  p u b l i c a d a  pe l o  Jornal OE, 
de 16/11/82, P . 5.
2^Cf. C A R R E I R S O ,  op.cit., p , 93-103, s o b r e  a f o r m a ç ã o  da a n t i g a  
A RI;;] NA e MDB, d u r a n t e  o p e r í o d o  b i par t i dár i o .
2^Cf. FI..EISCHER, em seu a r t i g o  “0 n o v o  p 1 ur i par t i dar i smo : PEr- 
fil s ó c i o - e c o n ó m i c o  da C â m a r a  dos D e p u t a d o s  (1979 v e r s u s  1 9 8 3“, 
p. 119-55. E t a m b é m  r e s u m o  que a p a r e c e  em I-MEIREIRA, “E l e i ç õ e s  no B r a ­
sil pó s - 6 4 " ,  p.. 25,.
2 6 £ n t r E V i s t a d o e x -• g o v e r' n a d o r' i-l e nr i q u. e C ó r d o v a , i d em.
^ “^Cór d o v a  , i d e m  „
^ ® C ó r d o v a , i d e m .
29|;)ó|' (;jQva , i dem .
^ S o b !'• e a p o s i g: ã o d e D e N ê s , vi d e 0 IE'., d e 14 / 0 9 / 82, i?. 3 . E 1 e 
c r i t i c a  o g o v e r n o  e s t a d u a l  por não ter r e c e b i d o  r e c u r s o s  para o b r a s  
d e i n f !'■ a - e s t r u t u r a n o m u n i c í pio d e C li a p e c: ifi, a 1 é m d e d e n u n (; i a r ci u e o 
g r u p o  Ciiapecó foi o ú n i c o  de SC a não r e c e b e r  a J u d a  do Programa. E s ­
pecial de A p o i o  à C a p i t a l i z a ç ã o  de E m p r e s a s  (PROCAPE). A f i r m o u  que 
a p o i a r i a  o PMDB, p a r a  p e r m i t i r  o “eq u i l í b r i o "  de for ç a s  no  O e s t e  c a ­
t a r i n e n s e .  S a b e - s e  que t e r i a  a j u d a d o  a e l E i ç ã o  de seu “a f i l h a d o” p o ­
lítico, L e d ó n i o  M i g 1 iorini (mem b r o  da d i r e t o r i a  d a s  O r g a n i z a ç õ e s  
C h a p e c 6 ) , q u e a c a b a r- i a e 1 e g e ri d o - ii; e p r- e f e i t o d a q u e l e  muni c í p i o e m 8 2.
^ i C' f . J o I- n a 1 0 E , d e 2 4 / 0 3 / 8 2 , . 3 , c| u e 1 1'- a z a í n t e g r a d a n o t a 
de K o n d e r  Reis..
32ji)penas seu irmão, e n t ã o  d i r i g e n t e  do B E S C  d e i x a r i a  o g o v e r n o
em s o l i d a r i e d a d e  a s u a  d e c i s ã o  de a b a n d o n a r  a c a m p a n h a  d o  PDS, pois
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sei.f.s cor r el i g i onár i os e s t a v a m  p e r f e i t a m e n t e  a f i n a d o s  com o p r o j e t o  
de i3or ni-iausen .
33i;;;ntr e V i t a <;l o p r o i- essoi- t? ema I- on t an a ao aut or í: on c eti i ti a em 8 
d e IÍI a I - ç o d e í 9 9 <ò „ C f . C A i^ i? E 1 Ií 0, }:>i 8 4 ■•• 8 9 „ Ci a u t o r c o n f i i'- ni a e ivi s eu 
estudfj a existência de dois gruptjs internos distintos dentro do PMDB 
(MDI:i)„ E apesar de apontar as dificuldades em se tr abai liar com essas 
ti I i a s n o o e s , a u t ê n t i t: o (p r o g i'- e s s i s t a s ) e in o d e i'- a d o (c; o n s e r v a d o i'- e s 5 , 
a f i r m a  que " e x i s t e m  c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a s  (do p o n t o  d e  v i s ­
ta da p r á t i c a  e do d i s c u r s o  polítict)s) de ca d a  uma das alas, que 
j u s t i f i c a m  t r a b a l h a r  c o m  e s s a  d i s t i n ç ã o“., S e g u n d o  o autor, e s s a  p o ­
lar i z a ç a o , p e l o  m e n o s  em c e r t o s  m o m e n t o s  da h i s t ó r i a  p o H t i c a  r e c e n ­
te, t e v e  c o n t o r n o s  reais, f a z e n d o  p a r t e  do i m a g i n á r i o  e m e s m o  das 
e s t r a t é g i a s  c o n c r e t a s  dos a t o r e s  p o H t i c o s .  Em seu trabalho, o autor 
faz t o d o  um " m a p e a m e n t o "  das p r i n c i p a i s  l i d e r a n ç a s  pol I'll c a s  do |:)ar- 
tidt> ao longt> de sua h i s t ó r i a  e n a s  d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  dt) Estado, 
a p r e s e n t a n d o  os c o n t o r n o s  que e s t a  p o l a r i z a ç ã o  adquiriu.. E só para. 
t: i t ar um e;-íemp 1 o , 1 embr a a d i st â n c i a  i deo 16 g i ca c|ue sep ar ava .^)a i s o n 
i3arreto e E v e l á s i o  Vieira, l i d e r a n ç a s  que a l é m  de d i s p u t a r e m  o m esmo 
e s p a ç o  p o l í t i c o  (Vale do .Itajai), t i n h a m  p r o j e ç ã o  e s tadual (ft)ram os 
d o i s  ú n i c o s  s e n a d o r e s  e l e i t o s  p e l o  MDIii ) . D e s t e  modo, e n q u a n t o  B a r r e ­
to era d o n o  de um d i s c u r s o  que o c o l o c a v a  e n t r e  as f i g u r a s  ma i s  à 
e s q u e r d a  do MDB a nível n a c i o n a l ,  E v e l á s i o  V i e i r a  era um p o l í t i c o  
1 1'- a d i t: i o n a 1 , o i-' i u n d o d o P S D .
^ IE n 1 1- e V i s t a tl e I? . 1- o n t a n a , i d e m „ C a r r e i i- ã o d e lü t a t; a e s t a p o 1 a - 
r i z ação em tempos mais recentes, principal mente no ano eleitoral de 
8 2 , e m f u n ã  o d a d e f i n i c: ã o d a t; a n d i d a t u r a a o g o v e r n o , a p „ c i t . ,
P „ i(í‘0 „
^ ^ T e r m o  aqui u t i l i z a d o  m a i s  no s e n t i d o  de d e s t a c a r  a luta p o l í ­
t i c a  interna ao p artido, ao c o n t r á r i o  do que p o d e r i a  r e p r e s e n t a r  uma 
m a n o b r a  por p a r t e  dos p a r t i d á r i o s  de J a i s o n , uma vez que a d e c i s ã o  
da p r é v i a  n a s c e r a  a t r a v é s  de m o ç ã o  a p r e s e n t a d a  d u r a n t e  r e u n i ã o  o f i ­
cial do p a r t i d o .  E, depois, m u i t o s  p a r t i d á r i o s  de P e d r o  Ivo, a 
e x e m p l o  do p r e s i d e n t e  do p a rtido, D e j a n d i r  D a l p a s q u a l l e ,  v o t a r i a m  em 
J a i s o n  na p r é v i a .
^<^IEmbora o c o r r e s s e  a n e c e s s i d a d e  de m u i t a s  c o n v e r s a s  d e n t r o  do 
p a r t i d o ,  p r i n c i p a l m e n t e  a c e r t a  r e s i s t ê n c i a  l e v a n t a d a  por P e d r o  Ivo, 
mas que a c a b a r i a  c e d e n d o  a n t e  o a r g u m e n t o  de que a p r é v i a  s e r i a  
o l h a d a  de f o rma p o s i t i v a  p e l o  e l e i t o r a d o ,  a l é m  de c o l o c a r  o p a r t i d o  
m a i s c e d o e m c a m pan h a .
^ ^ A l é m  de v o t a r e m  a favor ou c o n t r a  um dos do i s  candidatt)s, c a ­
da d i r e t ó r i o  t a m b é m  e s c o l h e u  o seu d e l e g a d o  que l e v a r i a  a p o s i ç ã o  do 
d i r e 1 6 1'- i o p a i- a s e r tl e f e n d i d a n a p i- é v i a n a t: a p i t a 1 .
^ ® lE n t !'■ e V i Íií t a d o e ;< - p i'- e s i d e n t e d a I"'. P e d i'- o s o H o r t a , .^J a t: 6 A n d e i-' - 
le, c o n c e d i d a  em <i>A jan.. 90..
^ ^  IE. n t r e v i s t a d o e x - p i'- e í-í i d e n t e d t) P ii D B , D e j a n d i i- D a 1 a s q u a 11 e , 
em Í6 de j a n e i r o  de í990.. A m e s m a  p o s i ç ã o  é d e f e n d i d a  por o u t r o s  de
I I o í:> í;í a s e n t !'• e v i íü t a d o íií .
'*^®João L i n h a r e s  era e x - m e m b r o  da A r e n a  ( d e p u t a d o  bem v o t a d o  em 
78, p e l a  r e g i ã o  do O e s t e  c a t a r i n e n s e )  e líder do g o v e r n o  n o  C o n g r e s -  
íiio Hac i onal , t end o apo i ado mu i t as i n i c i at i vas do r eg i me m i 1 i t ar „ A
e s c o l h a  de st?u n o m e  s e r v i u  de c e r t a  Forma de c o n t r a p o n t o  a c a n d i d a ­
t u r a  de y i c t o r  F o n t a n a  (vice de Am i n ) , e m p r e s á r i o  t a mijem da mesma 
r e g i ã o ,  e m b o r a  não -Fosse s o m e n t e  e s t e  o Fator d e t e r m i n a n t e  p a r a  o 
e X c: e 1 e n t e p e i'- F o i- m a n c e d o P M 13 B e m 8 2 n a i'- e g i ã o .
 ^lE'. n t r e v i iíí t a d e 13 a 1 p a iií q u a 11 e , i d em.
ava de g r a n d e  p r e s t í g i o  no m a i o r  c o l é g i o  e l e i t o r a l  do 
E s t a d o ,  J o i n v i l l e ,  m u n i c í p i o  do qual Fora p r e f e i t o  d u r a n t e  o per iodo 
74-78.
'*^®Cf. F ONTANA, ‘Go v e r n o  Am i n um vo t o  de d e s c o f  i ança ° , op . 
c i t , p.. 8-i3..
f , F O N T A N A , o p .c i t ., p .8.
'^^Uide Gap. U, s o b r e  a a n á l i s e  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de m a s ­
s a  no pe r í o d o ,  que n o s  a j u d a  a e n t e n d e r  e s p é c i e  de f o m e n t o  a imagem 
pos i t i va de Am i n .
‘^^ Cf. FONTANA, ibidem,
C f , R. G V i t a Q u e m - 8 C , e n 1 1- e v i t a d o p i'- if> i- i o A m in, p u 1:) 1 i c a d a n a 
e d i c ã o  de 3 a de f e v e r e i r o  de i979, p„7„
‘^^Ela ser i a, debvitida p e l o s  c a n d i d a t o s  ao g o v e r n o  em r e u n i õ e s  
r e a l i z a d a s  no E s t a d o  c o m  e n t i d a d e s  e a s s o c i a c o e s  de classe,. A n t e s  do 
d o c u m e n t o d e f i n i t i v o , f o i- a m p u. b 1 i c a d a ií; na i m p r e n i;í a e m t o i" n cs d e 2 <5 
“c a r t a s  s e t o r i a i s“, que a p r e s e n t a v a m  as p r o p o s t a s  de g o v e r n o  por 
á !'■ e a s , !'■ e s u 11 a n d o n a " c a r' t a ° . 8 e r v i u |:> a r' a o c u p a i' p r' e c i o s o e s p a o n a
i m f.) r e n s a e c o 1 o c a r a c a n d i d a t u i- a d e A m i n e m e v i d ê n c i a . C o n t u d o , é 
p r e c i s o  fazer a r e s s a l v a  q u a n t o  a i m p o r t â n c i a  dos c h a m a d o s  p r o g r a m a s  
de g o v e r n o  n e s t a  e l e i ç ã o  em p a r t i c u l a r ,  p o i s  de a c o r d o  c o m  o e x - g o -
V e r n a d o r' 1-1 e n r i q u e G c't t" d o v a e m e n 1 1- e v i s t a a o aut o i- , " o p r o g i'- a m a d e g o - 
v e r n o  t i v e r a  p o u c a  i n f l u ê n c i a  n e s t a  e l e i ç ã o”. E, depois, o p r ó p r i o  
Am i n é da o p i n i ã o  de que “os p a r t i d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  no IDrasil, não 
têm c o m p r o m i s s o s  r í g i d o s  com p r o g r a m a s " ,  a f i r m a n d o  que " t i v e m o s  ra- 
r í s s i m o s  e x e m p l o s  disso", v i d e  e n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ao jornal P a s ­
quim, n 2 7.64, de iá/'?.. a 2 2 / 2  de i984..
‘'^^Sob o t í t u l o  “quem fez, vai fazer", a "Carta" a r r o l a  s é r i e  de 
"obras" r e a l i z a d a s  pe l o  c a n d i d a t o  do PI3S ap ó s  s u a  p a s s a g e m  pe l a  pre-v. 
f e i t u r a  da Capital e STO. 0 que c h a m a  a t e n ç ã o  é a a t r i b u i ç ã o  de f e i ­
t o s  a Amin de o b r a s  nas m a i s  d í s p a r e s  a t i v i d a d e s ,  c o m o  por exemplo: 
q u a n d o  era p r e f e i t o  e x e c u t o u  p r o j e t o  de c o o p e r a t i v a  de pesca, u s ina 
de b e n e f  i c i a m e n t o  de leite em m u n i c í p i o s  da r e g i ã o  da G r a n d e  l-'loria- 
n ó p o l i s ,  E na STO a t u o u  no t r a b a l h o  de c o n c e s s ã o  de t í t u l o  de p o s s e  
de t e r r a s  p a r a  t r a b a l h a d o r e s  s e m - t e r r a  do O e s t e  c a t a r i n e n s e ,  b e m  c o ­
mo p a r t i c i p o u  de p r o g r a m a s  do menor. O u t r o  da d o  que m o s t r a  a sua 
a c ã o  e l e i t o r e  ira, r e f e r e - s e  ao a t e r r o  e d r e n a g e m  de b a n h a d o  à b e i r a  
mar o n d e  v i v i a m  f a m í l i a s  em p a l a f i t a s ,  c u j o s  t í t u l o s  de p o s s e  d e s s a s  
t e r r a s  de m a r i n h a  “est ã o  s e n d o  e n t r e g u e s  a i n d a  e s t e  a n o " / a n o  e l e i t o -  
r a 1 d e 8 2 / , iii e g u n d o i n f o i- m a a " C a r t a ’ .
® “ C f , G a !'• t a d o s C a t a i'- i n e n 's e ií; , o p , c i t . , p . 9 - í © . 13 e a c o i- d o c o m 
F O N T A N A  e j o r n a i s  da época, a "opcão p e l o s  p e q u e n o s "  e m b u t i d a  na 
C a r t a  b a s e o u - s e  na igreja p r o g r e s s i s t  a , e m b o r a  o jornal de c a m p a n h a  
de J a i son, a f i r m e  que a e s c o l h a  foi feita c o m  b a s e  n u m a  p e s q u i s a  de
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^ ^ C o n t u d o ,  te m e s  {;;laro t a m b é m  que aï é m  do a p e l o  e l e itoral, a 
menriagem de Am i n i dent i f i c a - s e  corn a q u e l e s  s e t o r e s  m a r g i n a l i z a d o s  
íii o ciai m e n t e , p o i íü a n o s d e p o i s , o p r 6 p !'• i o A m i n c o n c e i 11 j a i'- i a o s p e q u. e -• 
n o s  na f i g u r a  dos p e s c a d o r e s  a r t e s a n a i s ,  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  rurais, 
a g r i c u l t o r e s  s e m - t e r r a  etc., a es s e  r e s p e i t o  vi d e  S a n t a  Catarina: A 
v e z  do pe q u e n o :  u m a  e x p e r i ê n c i a  de gover n o / E s p e r  i d i ao Am i n , Í-" 1 or i a- 
nópoli s : C a s a  Civil, 1985, p .1 7 - 9 .
'52c f . F O N T  ANA , op . c i t » , P . 17.
■'33cf . F O N T A N A  , op »cit., P . 21 .
^ ^  C f . J D r 9 e i< . 13 0 1? N i-l A ü S E N , " I n t e n c õ e s d e P 1 a n o d e G o v e i'- n o " , o u - 
tu.bro de 1978, p..5-17» Por o u t r o  lado, é p r e c i s o  ter em m e n t e  t a m b é m  
que o p r o g r a m a  de Amin e s t á  p e r f e i t a m e n t e  afinado, t a n t o  em t e r m o s  
de f orma c o m o  no que diz r e s p e i t o  ao d i s c u r s o ,  com o p r o g r a m a  n a c i o -  
n a 1 d o !■> D S . P a ('• a c o m p a i" a ç. a o , v i d e V a m i r' e ít C H A C 0 N , H i s 1 6 r i a d o s P a r - 
t i d os 13 r as i lei r os , 2.. ed » 13 r as í 1 ia, Ed i t or a da ün 13 , p „ 557--5S.
^ ^ M i d e  Cap. ÎV, em v á r i o s  t e x t o s  da A D E S 6  d u r a n t e  o per í o d o »  0 
e s t u d o  i n t i t u l a d o  “G r u p o s  i n d u s t r i a i s  da r e g i ã o  Í5ul do 13rasil“, r e a ­
l i z a d o  p e l a  ÜFSC, sob a c o o r d e n a c a o  do p r o f e s s o r  Rabah B e n a k o u c h e , 
e s p e c i a l m e n t e  no c a p í t u l o  que t r a t a  das e s t r a t é g i a s  de c r e s c i m e n t o  
dos grupos, só vem a c o n f i r m a r  es t a  tese.
^ C; f , D o c u m ent o s q u e c o m p r o v a m a e f e t u a o; a o d e c o n c o r r ê n c: i a i 1 i - 
c i t a  r e l a t i v o  as o b r a s  do p o r t o  c a t a r i n e n s e  de S a o  F r a n c i s c o ,  d e n u n -  
c i a d a d u. r a n t e a c a m p a n 1-. a e 1 e i t o i" a 1 d e 1988, p e 1 o e n t a o c: a n d i d a t o a 
v i c e - p r e f e  i to p e l o  PMDÍ3 da c a pital, o s e n a d o r  Nel s o n  W e d e k i n »
^ ^  C F » E n 1 1'- e v i t a c o n c e d i d a p o i'- A m i n à i'- e v i íi; t a PI a a 1:) o y ( a o q u. e 
t u d o  indica s e j a  e d i c a o  de 1983, t e m o s  c e r t e z a  t r a t a r - s e  d e  p u b l i c a -  
ç. a o q u a n d o a i n d a e r a g o v e r n a d o r d o E! s t a d o ) , p . 2 0 ■-1.
58f;.p. A m i n , idem.
^ C f . E n t r e v i <i; t a d e A m i n a o J «:> r n a 1 0 E! 's t a d o , d e 2 7 /11 /19 88 , 
p., 18, por o c a s  i ao da d i s p u t a  p a r a  p r e f e i t o  de Flor i anópol i s .
f . E: n t !'■ e V i iiit a d e A m i n a 0 E: , d e 13/11 /88 , p . 2 ,
^  ^ C f . .^1 o r n a 1 “ C> e m o c i" a c i a S o c: i a 1 ° , e d i t a d o p e 1 o d i r e t c'> r i a !'• e g i o - 
n a 1 d o !■' l!) S c a t a r i n e n s e , d e s e t e m 1:> r o d e 19 8 :3 , n 2 1, i» i 0 „
^ 2 C f . .^i o I'- n a 1 De m o  c ('• a c i a S o ciai, ibidem.
*^^Cf. S a n t a  Catar i n a :  A vez do pequeno: uma e x p e r i ê n c i a  de g o ­
ver n o / E s p e r  i d i ao Am i n , op . c i t „ , p . 108
^ ^ C f . 8 a n t a C a t a i'- i n a : A v e z d o |:.' e q u e n o , i b i d e m .
^^ C f  . .^)oI'- na 1 A final , de f e v e !'■ e i i'’o de 1981, n s 9 , p . 9 , que t r ac a 
a t r a j e t ó r i a  p o l í t i c a  de Jaison»
^ ^  C f . A f i n a 1 , o p „ c i t . , p „ 10 , e t a m b é m p i" o n u n c i a m e n t o F e i t o p e 1 o 
s e n a d o r  J a i s o n  Í3 ar r e t o  d u r a n t e  sua f i l i a ç ã o  ao PDT, s., d..
013 i n i ao
87
J a i s o n  Í3 ARI?ETO, “ Est: rat (é g i as da o p o s i ç ã o  na except;: i onal i- 
d a d e “. In: ... . 0 s i g n i f i c a d o  do pensar, lilrasilia., í9Bí , p . í:?.9-:38.
® I? e í;» u 1)1 o solar e a v ida p a r 1 a m e n t a r d e  ^J a i s o n p o d e iii o s a notar' j u n ­
to ao b a n c o  de d a d o s  do P r o d a s e n  (DF), a t r a v é s  do setor de  c o m p u t a -  
çao da A s s e m b l é i a  i...eg i sl at i va do Estado, em p e s q u i s a  e f e t u a d a  em 27 
de j u l h o  de Í989..
J a i s o n  Í3AIÍRET0, “ Tr ansf o r m a ç õ e s  s o c i a i s  - a s a í d a  pa r a  a 
c r i s e " ,  B r a s í l i a ,  Í979, p.. 5-53..
Af i nal, ibidem.
^ ^ P !'• e i;; e n c i a d o p e 1 o a u t o i- d u r a n t e o c: e r c; o p o 1 i c; i a 1 a o s m a n i f e í; - 
t a n t e s  na C a t e d r a l  M e t r o p o l i t a n a  de i-^or i anópol i s, em p r o t e s t o  con - 
t r a o s e i;; t u. d a n t e s p r e í;í o s  e e n q u a d r a d o s n a !.. S ÍM , e m f u n a o d o c o n I' r o n - 
t o c OIÏ1 o t;> !'• es i d en t e i"' i g ue i r ed o em 79 „
•^2cf. Ja i s o n B A lí R íE! 'Ï' 0, " T r a ri s f o i" m a c õ e í; i;í o c i a i s - a ii; a í d a p a i-’ a a 
■;; r i se " , oi:> . c i t . , p ., 5 -:3:3.
^ ^ M e m b r o s  do c o m i t ê  e l e i t o r a l  do PMDB p r o c u r a v a m  a to d o  instan­
te m i n i m i z a r  o c o n t e ú d o  do d i s c u r s o  de ...ia i son , p r o c u r a n d o  a c a l m a r  
a q u e l e s  s e t o r e s  m a i s  r e c a l c i t r a n t e s  à sua c a n d i d a t u r a .
^ C’ f . J a i <;í o n B AI? R í£ T 0 , ” T  r a n s f o r m a ç o e s s o c i a i s -  a s a í d a p a r a a 
cr i se " , i b i d em .
7 5:5 c p „ ,j a i s o n B A R R E T 0, ‘ D i r e t r i z e s d e u m g o v e r n o p o p u 1 a r e d e in o -• 
c r á t i c o  p a r a  S a n t a  C a t a r i n a " ,  p l a t a f o r m a  de g o v e r n o  a p r e s e n t a d a  du- 
I'- a n t e p a 1 e s 1 1- a r' o f e r i c;l a n a A D E S G - S C , e m B 1 u m e n a u , d u r' a n t e c; i <; 1 o d e 
d e b a t e s  s o b r e  os p r o g r a m a s  dos c a n d i d a t o s  a d i s p u t a  ao g o v e r n o  em  
82, 6 de a g o s t o  de 82, p.i2.
76c Ja i son BARRETO, op . c it . , P . Í.2-Í3
7'/Cf. Ja i son BARRETO, op . (; it . , P . í 5,
78c f. Ja i son BARRETO, op . c it., P . Í5-1.6
79c f. Ja i son BARRETO, op . c it . , P , Í6.
®®ÜSIMAi„ - U s i n a  de Gás do Ua l e  S.A. p r e t e n d i a  u t i l i z a r  o c a r ­
v ã o  p a r a  a p r o d u ç ã o  de gás p a r a  a l i m e n t a r  as ind ú s t r i a s  da  r e g i ã o  do 
V a l e  do Itajai, onde se c o n c e n t r a m  g r a n d e s  indústrias, p e r t e n c e n t e s  
a g r a n d e s  g r u p o s  empr esar i a i s , s e d i a d o s  e Blume n a u ,  B r u s q u e  etc.. 
A 1 é m d a a ç ã o p a r 1 a m e n t a r- d e -.i a i i;; o n , e n c o n 1 1'- a r i a i-' e a ç; ã o p o p u 1 a r d e v i - 
d o a o s p !'• o I.) 1 e m a s e <;; o 1 ':i g i c: o s q i.i e t a 1 e m i'.> r e e n d i m e n t o a c a r r e t a i' i a , e 
t a m b é m  d e v i d o  aos c u s t o s  do p r o j e t o  que s e r i a  q uase t o d o  ele finan- 
c i a d o p e 1 o p o d e r i.i. i;) 1 i c o , c o n f o r m e v e r e m o s e m m a i s d e t a 1 h e s a d i a n t e .
8 ^ C f . B AI? R  E T‘ Ü , J a i i;í o n , ° IE! m p i'- e s a p r i v a d a c o m i- e c u i- s o s p ú i;) 1 i c; o s " ,
I n : ..... 0 s i g n i f i c ad o d o í;> en sar , B r as í 1 i a , í 98 í , p . i 3-34..
8 2 c f „ B A R R E T O , o p .c i t ., p .2 2 - 3 .
®^Cf. BARRETO, op.cit., p,;í.5-6, s o b r e  a Ata da reu n i ã o .
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®^C i- , BA R R E T O  , op , c i t „ , p „ í  7 .
B A R R E T O ,  i b i d e m ,
8 <^ C i'. B A R R E T O  , op , c  i fc . , p . 2 2 - 4  ,
8 ^C •!• , B AR R E TO  , op , c i fc , , p , 2 i  .
8 8 C f .  J a i s o n  B A R R E T O ,  B r a i i u l i a ,  1.9 8 3 . Scsparafca a e n f c r c í v i s f c a  p u ­
b l i c a d a  p e l o  J o r n a l  d e  Sanfca C a t a r i n a ,  d e  2 7 / 2 8  d e  m a r c o  d e  í 9 8 3 „
8 9 fM>. J a i  s  o n i3 A R R E T 0  , B i" a ii; i 1 i a , íü e p a i- a t a à e n t r  e v i ir, t a c o n c e d i d a 
a o  J S C  e p u b l i c a d a  n a  e d i c ã o  d e  2 7 / 2 8  d e  m a r c o  d e  1 9 8 3 , p „ 2 í .
De t  a 11-1 e i m p o r t a n t e  r e i - e r e - s e  a o  f a t o  d e  q ue  l=’ e d r o  I v o  ! - i avia  
s e  a u s e n t a d o  d o  E s t a d o  p a r a  t r a t a m e n t o  m é d i c o  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  no  
i n í c i o  d e  8 2 , a o  c o n t r á r i o  d e  J o r g e  B o rn i- ia u s e n  q u e  d e i x a r a  a c a m p a ­
n i i a  e l e i t o r a l  d o  p a r t i d o  em p l e n o  c a l o r  d o s  c o m í c i o s ,  o u  s e j a ,  i n í ­
c i o  d e  s e t e m b r o  e i n í c i o  d a  s e g u n d a  q u i n z e n a  do  mês d e  o u t u b r o ,  c o n -  
f  o r 1« e j  o r  it a  1 0  E , e  d i c õ e  s  d e  3  / 9  e í 7 / 1.0 „
9  i  A fc I j. a 1 m e n t e ,  i n fc e g i-- a  o d i i- e fc i"i r  i o i'- e g i o n a 1 d o P FI.. ( fc e n d o s  i d o
i n d i c a  d o i:> a i- a  c a r  g o d e  c o n s  u 11 o r  n o g o v e  r  n o V i 1 s  o n i< 1 e  i i i u !;) i n g e  a t i.i. a  
t a m b é m n o m e I cí e  m p !'• e s  a r  i a 1 , b e n d o d o n o d e u m a g r  á f  i c a „
9 2  e 1 a  t o f  o ('• n e c i d o p o r' i m p o i-1 a n t e e x -  i n t e g i'- a n t e d o 05 E AP ,  q u e  
c o n f i r m a  o a p o i o  f i n a n c e i r o  d a d o  a o  GEAP p o r  g r a n d e s  e m p r e s á r i o s  c a ­
t a r i n e n s e s ,  qu e  também i n t e g r a v a m  o s  d i r e t ó r i o s  d o  P D S ,  0  mesmo i n ­
f o r m a n t e  r e l a t a  a c o m p r a  d e  p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s  a o  I n s t i t u t o  G a l ­
l u p ,  a l é m  d a  c o n t r a t a ç ã o  d e  g r á f i c a s  p a r t i c u l a r e s  n o  i n t e r i o r  d o  E s ­
t a d o  p a r a  a c o n f e c ç ã o  d e  m a t e r i a l  d e  c a m p a n i i a ,  u s o  d e  c o m p u t a d o r  p a ­
r a  c o n t r o l e  d e  f i c h a  d e  f i l i a c a o ,  m a l a  d i r e t a  com o s  d i r e t ó r i o s  d o  
i n t e r i o r  v i a  c o r r e i o ,  u s o  d e  t e l e x  e d e  t o d a  i n f r a - e s t r u t u r a  p a r a  o  
P e r  f  e  i t o f  u n c i o n a m e n t o d o c o m i t  ê . A r  e p e i t  o d a a i-1- e g i m e n fc a ç a o d e 
p e s s o a l ,  i n f o r m a  q ue  o c o m i t ê  e r a  c o n s t i t u í d o  p o r  uma p l ê i a d e  d e  
1-' r  o ■!• i s  s  i o n a i ií; d e i n s  t i t  u i g: o e ii; p i- i v a d a «; e t:l a U n i v  e r  -s; i d a d e  , i n c 1 u i;; i v e 
p e s q u i s a d o r e s  d a  á r e a  d e  C i ê n c i a s  F lu m a n a s , q u e  i n t e g r a v a m  o s  c i ia m a -  
d o íi; " g !'• u. p o s  a v a n ç: a d o s " ,  que  a g i a  m n o i ri t  e i- i o r  d o E -s t a d o , i'- e a 1 i z  a n d o 
t  r  a  I:) a  1 I t o  d e " i n f  i 11 r  a  c ã o " e  “ s  i.i. I:t t  e  r  i- â  n e o “ j  u n t  o  a o s  itt o v  i m e n t  o s- s  o - 
c i a i  íí; .
9 3  c  f  „ R e v i  <i; t a 0  u e iit -  S C , e n 1 1- e v i fc a d e A m i n ,  n o v . 8  2  , n s 2  5 , p . 6 ,
9 '^Cf .  J a i s o n  B A R R E T O ,  B r a s í l i a ,  o p , c i f c . ,  p . 2 1 . qu e  a f i r m a  que  a 
“ j o r n a d a "  s e r v i  i.i. t a mbém p a r a  " c o b r i r "  o s  m u n i c í p i o s  n ã o  v i s i t a d o s  
p o r  e l e ,
i a c e s a u m a  p i r a  o l í m p i c a  n a  s e d e  d o  p a r t i d o  n a  c a p i t a l ,  que  
a r d e u  a t é  a s  e l e i ç õ e s . .
9 6 p u b l i c a d o  no  j o r n a l  “ M u d a n ç a " ,  ó r g ã o  do  c o m i t ê  e l e i t o r a l  do  
p a r t i d o .
CAPiTULO II
A ANiiíLISE DAS TENDÊNCIAS E RESULTADOS ELEITORAIS
Anfces de p a s s a r  p a r a  a a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  d a s  e l e i ções, d e ­
v e m o s  citamar a t e n ç ã o  p a r a  a l g u n s  a s p e c t o s  importantes, a c o m e ç a r  p e ­
lo -Fato de que nas e l e i ç õ e s  de í978 p a r a  o Senado, o e n t ã o  MD 13 v e n ­
cer i a a ant i 9 a A R 1- N A e m m u n i c í |:> i o s o n d e s e q u. e r e s t a v a e s t: r u. t u. 1- a do.. 
N a o c a íí i ã o p o s s u í a n ú in e i'- o i n s u -F i i e n t e d e d i r e t ó i- i o í> c: o  n 1;; t i t u í d o ii>, 0 
q u e 11 ã o o c o r r e r a e m 8 2 , |:> o i s o a r t i d o c o n s e g u i r a e s t r u t u i'- a r ••■ s e n a 
q u a s e  t o t a l i d a d e  dos m u n i c í p i o s  do Estado, s e n d o  a u x i l i a d o  n e s t a  ta-
I ■ e -F a i:) elo P a r t i d o P o |:> u 1 a r , ci u e p o s s u í a t a ni 1;> é ni m a i s d e u. m a c e n t e n a d e 
d i r e t <i r i o s e s p a 1 i \ a d o s r-> elo i n t e 1- i o r d o E. s t a d o ^ A 1 é m d o m a i s , e m 
c o m p a r a ç ã o  ao ú l t i m o  p l e i t o  m u n i c i p a l ,  o PMDB q u a s e  que t r i p l i c o u  o 
n ú m e r o  de c a n d i d a t o s ,  por e):emplo, à C â m a r a  de V e r e a d o r e s ,  p a s s a n d o  
em 82 a c o n c o r r e r  com c e r c a  de 4 mil c a n d i d a t o s .  0 que d e m o n s t r a  o 
c 1 a r o a v a n ç o d o |:> a r t i d o n e s t a i.í. 11 i m a e 1 e i ç ã o ^ .
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A i n d a  d e n t r o  d e s t a  p e r s p e c t i v a ,  o u t r o  d a d o  r e l e v a n t e  re-Fere•-Sl:••• 
ao Fato de que J a i s o n  v e n c e r a  em 78 s e u s  a d v e r s á r i o s  da AlííENA nao só 
n a  r e g i ã o  da G r a n d e  i""lor i ancipol i s , em m u n i c í p i o s  e x p r e s s i v o s  como 
!"■ 1 o r i a n pol i s , S ã o J o s é e 1^ a 1 h o ç. a , o m o t a m b é m n a m a i o r i a d o s o u t r o s 
g r a n d e s  c o l é g i o s  e l e i t o r a i s  do Estado, a e x e m p l o  de J o i n v i l l e ,  13 l u ­
men au, L a g e s  e C r i c i ú m a .  Em amisos, com Is o a m a r g e m  de d i-Ferença soisre
o s r. a n d i d a t o s a r e n i s t a s . C o m o ir e m o s a n a 1 i s a r m a i s a d i a n t e , J a. i s o n 
não c o n í;> e g u i r i a m a n t e r e s te m e s m o p e i- -F o r m a n c e em 82, t e n d o con c o r i- i - 
do p a r a  isto e n t r e  o u t r o s  Fatores a aç:ão c o n j u n t a  d e s e n c a d e a d a  pela 
e 1 i t e d o m i n a n t e c a t a r i n e n s e , a ac ão d a má qui n a g over n amen t a 1 e m Fa - 
vor do a l é m  doa c a s o s  de -Fraude c o m n p r o v a d o s , c o m o  p r o c u r a r e m o s
111 ost rar n o  i t em 2„
A 1 é m d e s t e s a s p e c: t o s 1 e v a n t a d o íií a n t e !'• i o r m e n t e , o u t r o s -F a t o r e íi; 
devoím ser c o n s i d e r a d o s ,  em Função do peíio e l e i t o r a l  que deííempenha- 
ram em 82, em que pe s e  os resultadoíi; daii; eleiçõeíi; t e r e m  a p r e s e n t a d o  
a l g u m a s  “s u r p r e s a s "  a e s t e  r e s p e i t o  (vide r e s u m o  do que e s t a m o s  nos 
I" e F e I" i n d o n o q u a d r o .1., m a i íi; a d iante).
Asíüim, p r i m e i r o  a s p e c t o  a íuer c o n s i d e r a d o  r e lac i ona-íse a c o r r e ­
l a ç ã o  e n t r e  a q u e s t ã o  da u r b a n i z a ç ã o  e o v o t o  o p o s i c i o n i s t a ,  s e g u i n -
il o a t e n d ê n c i a  v e r i -F i c a d a |:> r i n c i p a 1 iii e n t e n a e 1 e i ç ã o p a r a o 3 e n a d o e ivi 
78. A e s t e r e s p e i t o e ii c o n 1 1" a m o s c o n c o r d â n c i a e m v á i- i o í; e s t u d o s a c a -• 
d ê m i c o s ,  c a s o  de i-n.Ji!;;[SCHEi? e SOAI?ES, e m b o r a  e s t e  ú l t i m o  d e s t a q u e  que 
e í; t a t e n d ê n cia -F a v o r á v e 1 a o 1^ M 1513 o c o r r e r a d e F o r m a ' m o d e r a d a " e m 
82^. Ele c h a m a  a a t e n ç ã o  p a r a  o ‘c r e s c i m e n t o  da re d e  o r g a n i z a c i o n a l "  
do e n t ã o  MDI3 e a sua c o n s e q ü e n t e  p e n e t r a ç ã o  em maior n ú m e r o  de m u n i ­
c í p i o s  r u r a i s  (ocorrida, ao n o s s o  ver, p r i n c i p a l m e n t e  d e p o i s  da r e ­
f o r m u l a ç ã o  p a r t i d á r i a ,  c o m  a fusão c o m  o PP, já d e s t a c a d o  em o u t r a  
P a íi; íí; a g e m d o t e x t o . E t a m Id é m devi d o a f o r t e “ c o m pet i ã o “ c o m o s p e - 
q u e n o s  p a r t i d o s  n a s  g r a n d e s  cidades''^, maís e n f a t i z a ,  que o "PMDÍ3 con-
9í
t i n u a a s e r o 1« a i o r ):> a i'-1 i d o n o c o n J u. n t o d a s á r e a s m e t r o |s o 1 i t a n a s d o 
p a i s "  no peri'odo.
0 Cl u e Ficaria c o m |31- o v a d o p e 1 o s r es u 1 fc a d o «> d a s u 1- n a s e m 8 2 e in 
Sanfca C a i a r i n a ,  p o i s  o v e n c e r i a  as e l e i ç õ e s  nos m a i o r e s  c o l é -
g i o 1» e î e i fc o r a i , que c o i n c i d e 111 n a t u. r a 1 m e n fc e c o ni o s m a i o r e s c e n fc r o s 
u r I j a n o s d o E s fc a d o < a e >; c e ç i o F i c o u p o r c o n fc a d e !.. a g e s e I- ï o i- i a n ■;!' p o ••■
1 i s ) , q u e a n a 1 i s a r e in o s e 111 s e p a r a d o . (S o b r e a v o fc a ç; a o e m L. a g e s , v i d e 
T a b e l a  5).. M a s  o defcaliie imporfcanfce que gosfcaria de ciiamar a afcençao 
r e f e r e - s e  ao fafco de que o P D S  c o n s i d e r a v a  prafcicamenfce fcranqüila as 
e 1 e i ç Ò e s n e s fc e s c e n fc r o s 1.1. r i:! a n o s ^  , e s fc i 111 u 1 a d o a o q u e fc u d o i n d i c a p e
1 a «i p e <;> q u i a s d e o p i n i a o e 1 e i fc a r a 1 d o I n s fc i fc u fc o G a 11 u p . A p r e o c u p a ~ 
ç a o Iïl a i o r d a c i.i. p u 1 a |:> e d e s s i s fc a d i z i a i" e s |:> e i fc o a o s r e s u 1 fc a d o s " a d v e r •• 
ii> o s ” i| u e p o d e r i a m a d v i r d a c h a ni a d a ’ á r e a r u r a l “, s e g u n d o i n c 1 u ï> i v e 
cil e a ou a admifcir Ani i n loao a p o s  o pïeifco<^..
'ï' a 1 d e c 1 a r a ç: a o , c o n fc u d o , r- e v e îi; fc e -• s e de d li p 1 o s i g n i f i c; a d o p  a i- a o 
e n fc e n d i 111 e n fc o r e a 1 d e n o s s o o 1:) j e fc o d e e s fc u d o <;| u a n fc o a e s fc e a s p e c fc o : 
ou seja, de uni lado, r e v e l a  que o Gai lup c u m p r i r a  plenamenfce seu p a ­
is e 1 d e i n d u fc o r d o e 1 e i fc o r , u. m a v e z q u e s u a s a m o s fc r a s d a v a m a m p 1 a 
m a r g e m  de vanfcagem ao PDS no m e i o  urbano, on d e  o parfcido o p o s i c i o -  
nisfca coll-ieria s e u s  m e l h o r e s  resulfcados (o que c o m p r o v a  a m a n i p u l a ­
ç ã o  l e v a d o  a efeito, p o i s  sab i a- s e  que Jusfcamenfce ai' o PHDI3 levava 
ni'fcida vanfcagem)^. De oufcro lado, r e v e l a  fcambém que o PDS, g e r a l m e n -  
fce fcido c o m o  o parfcido d o s  " c o r o n é i s“ e dos e s q u e m a s  cienfcisticos 
l e v a d o  a e f e i t o  nos r i n c õ e s  do interior do iîrasil, f a v o r e c i d o  que 
e r a  p e l a  m u n i c i p a l i z a c ã o  do p l e i t o  e do v o t o  v i n c u l a d o ,  v i s l u m b r a v a  
fcambém c o m o  exfcremamenfce difi'cil a e l e i ç ã o  no infcer i or do Est ado, 
m a i s  p r o p r  i amcînfce nos m u n i c í p i o s  de e c o n o m i a  rur a l „  ixiâo fora à-fcoa, 
igualmenfce, que fcodo o d i s c u r s o  do candidafco o f i c i a l  fora d i r i g i d o  
p a r a  os " p e q u e n o s” e principalmenfce p a r a  o setor Rural®, e, também,
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n a o  Fora por a c a s o  que o p a r t i d o  <jovernist:a coliteria (ístupenda d e r ­
r o t a  n a q u e l a s  r e g i õ e s  de c o r t e  c l a r a m e n t e  r u r a l , co m o  no ca s o  do
0 e s t e c a t a ('■ i n e n s e , c l-i e a a n <i o i n c 1 u s i v e a ci u a s e i» e r d e r a s e 1 e I c õ e s p o r
1 s s o (c o m o a d m  i t i u e m d e p o  i m e n t o a o a u t o r o e - g o v e r n a d o r l-l e n r i q u e  
C ó r d o v a ) .
i^or ú l t imo, a i n d a  a c e r c a  da q u e s t ã o  do v o t o  v i n c u l a d o  e da m u ­
ni c i pal i zaç ao do pleito, p o d e m o s  oiiiservar c o m  i"I...EISCHEIí que o voto 
v i n c u l a d o  “f a v o r e c e u  o !-’Mi:;'B no C e n t r o - S u l  e x e m p l o  do que o c o r ­
reu tamlsém em S a n t a  C a t a r i n a ,  emisora p o s s a  ter f a v o r e c i d o  ao i^DS nos 
p e q u e n o s  m u n i c í p i o s ,  a p e s a r  de que os c a s o s  de fra u d e  c o m p r o v a d o s  
t o r n a r f r ágil e s t e a r g u m e n t o . IE! d e a c o !'■ d o c o m S o a r e 's , o v o to vi n c u -• 
1 a d o t o r n o u m a i s d i f í c i1 que os p e quen os p ar t idos r ec eb e s s em vot os 
n as e l e i ç õ e s  e s t a d u a i s  e federais, p o r q w u e  "nao e s t a v a m  o r g a n i z a d o s  
n o s i n I.Í m e r o s m u n i c í i;) i o s e m q i.). e o s e 1 e i t o r e s |:> e r d e r i a in o s s e u. s v o t o s 
n a s e 1 e i ç õ e s 1 o c a i s “ ^  ® » (F ato v e r i f i c: a d o e m S a n t a C a t a r i n a , e m 5 5 
m u n i c í p i o s ,  c o n f o r m e  já r e s s a l t a m o s  no Cap „ I, item 2).. A l é m  do
mais, c o n t i n u a  SOAI?ES, o c o r r e u  o fato de que m u i t o s  a d e p t o s  de pai..
t i d o s  p e q u e n o s ,  “c u j o s  c a n d i d a t o s  às e l e i ç õ e s  m a j o r i t á r i a s  t i n h a m  
P o u c a s c h a n c: e s , q i j e v o t a r a m i n t e g r a 1 m e n t e n o P M D 13 p a r a n a o p e r d e i'- o 
s e u  v o t o “ (também já e n f a t i z a d o  a n t e r i o r m e n t e  no início d e s t e  c a p í ­
t ulo). Conclui S O A R E S  a e s t e  r e s p e i t o  que ‘sem vo t o  v i n c u l a d o ,  t e ­
r i a m  v o t a d o  no c a n d i d a t o  do PMDB nas e l e i ç õ e s  m a j o r i t á r i a s  e nos 
c a n d i d a t o s d o p a r t i d o p r e f e !'■ i d o n a s d e in a i elei ç õ e s “ .
E, depois, de a c o r d o  c o m  FI...EISCI"!!::"!?, a p e s a r  de  o v o t o  o p o s i c i o ­
n i s t a  ser d i v i d i d o  e n t r e  q u a t r o  p a r t i d o s  de o p o s i ç ã o ,  ‘o PMDB a c u m u ­
lou m a i s  v o t o s  que o PDS nos d o i s  p l e i t o s  m a j o r i t á r i o s “^^ ( G o v e r n a ­
dor e S e nado); o m e s m o  nao o c o r r e n d o  nos p l e i t o s  p r o p o r c i o n a i s  (re- 
a i s t r a n d o s e r e s u 11 a d o i:> a i" e c i d o a o s- o c o r r i d o i t a s e 1 e i ç õ e s d e 7 4 e 
7 8) . M a s o m a i s i m p o i-1 a n t e q u e o a u t o r •:! u e i- a s s i n a 1 a i'-, r e F e r e - s e a o
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•Fato de que, p e l o s  d a d o s  l e m b r a d o s  acima, tu d o  indica que os eleito-- 
r e s p e e m e d e is i s t a ” p rat i c a i'- a m  u m 'vot o c a in a r a o à  s a v e s s a s  ' -“ v o t a r 
i-t a c a l:i e g; a d e c h a i» a e e s q u e c e- r o r e s t o “ „ I? e s s a 11 a n cJ o que i s t o t e ivi 
m u i t o  a ver com a e s t r u t u r a  do i^ MDlB em c a d a  E s t a d o  e com a consc iên-- 
c i a d o s e 1 e i t o r e -s e m r e 1 a c a o a o s c a n d i (i a t o s d o p a r t i d o n o s p 1 e i t o -s 
pr opor c i ona i s . lü: c onclui, a f i r m a n d o  que "os a l t o s  índices c o n f i g u r a m  
m a i s  um v o t o  de p r o t e s t o  (qua-se um 'voto de leaenda'), o n d e  apena-s 
v o t a r a m  na c a b e  ca de cliapa". 0 s i g n i f i c a d o  d i s t o  pa r a  a a n á l i s e  de-- 
m o n s t r a  que, ao c o n t r á r i o  do que p r e t e n d i a m  os “es t r a t e g  i sta-s pala ­
c i a n o s” com a m u n i c i p a l i z a r ã o  do pleito, tal a c a b a r i a  não se c o n f i -  
g u I'- a n d o n a i - á t i c a » 0 u s e j a , o s c a n d i d a t o s ivi a j o i- i t á r i o s é q u. e a c a I;) a - - 
r i a m  r e a l m e n t e  "puxando" o v o t o  do e l e i t o r a d o ,  d e s l o c a n d o ,  assim, o 
e i o  d a t e n d ê  n c i a f a v  o r á v  e 1 a o v  o t o d o â  m is i t o do s e m is a t e s e q u e i" e 1 a -i?, 
l o c a i s  ( m u n i c i p a i s )  p a r a  a a r e n a  de uma d i s p u t a  e s t a d u a 1 i z a d a , na 
qual g e r a l m e n t e  p r e v a l e c e m  t e m a s  m a i s  g e r a i s  que diz r e s p e i t o  a uma 
g a m a  m u i t o  m a i o r  de e l e i t o r e s ,  que t a n t o  o e s q u e m a  d o m i n a n t e  q u i s e r a  
exorcizar.. C o n t u d o ,  é p r e c i s o  f r i s a r , que em ^3a^ta C a t a r i n a  tal e s ­
t r a t é g i a  a i n d a  p o d e  ter f u n c i o n a d o  em a l g u n s  p e q u e n o s  m u n i c í p i o s  (no 
c a s o  da r e g i ã o  da G r a n d e  F l o r i a n ó p o l i s ,  por e x e m plo), ou a i n d a  n a ­
q u e l e s  do interior do E s t a d o  o n d e  p r e v a l e c e m  a n t i g o s  " c urrais e l e i -  
torai-s“ e os braco-s c 1 i ent el í st i c o s  do 1" st ado..
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F a t o r e s  que p o d e r i a m  in-Fluir na t e n d ê n c i a  dos v o t o s  do e l e i t o r a d o  
a n t e s d a s e 1 e i ç õ e s d e 8 2 e m c o i»i |;> a i' a ç a o c o m o r e s u 11 a d o d o |:> 1 e i t o e iii 
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FATORES QÜE INFLUEH NO UQTQ CENáRIO PROVííUEL ANTES DAS ELEIÇoES CENáRIQ VERIFICADO EH 82
PDS PHDB
VOTO VINCULADO
HUNICIPALIZACSO DO PLEITO
SIH
SIM
UR8ANIZAC!AO/INDUSTRIALIZA- NSO 
C20*
NSO
NSO
SIH
VOTO RURAL*« SIH
PARTICIPACSO DE FIGUEIREDO SIH 
NA CAMPANHA«**
NSO
NSO
. Favorável ao PMDB: pode ter a- 
jlidado ao PDS nos pequenos mu­
nicípios
. Pode ter ajudado ao PDS nos pe­
quenos municípios.
. Favorável ao PMDB, cora a laanu- 
tençao de tendência verificada 
nas eleições de Í978; eia raras 
exceções pode ter ajudado ao 
PDS.
. Favorável ao PHDB, que consegue 
estupenda vitória.
. Pode ter ajudado ao PHDB porque 
tornava a eleição estadual, com 
a prevalência de teiaas nacio­
nais; pode ter favorecido ao 
PDS na capital e launicípios vi­
zinhos.
Obs.: Obviamente estes ‘sinalizadores* do voto não deveDi ser vistos isoladamente, mas articulados en­
tre si;
* Agrupamos urbanização e industrialização, embora nem sempre este últiõio seja sinônimo do 
primeiro e vice-versa, iiiesnto considerados de forma isolada, eia todos os estudos era que nos 
baseamos a vantagem do PHDB seja aí evidente;
** Referem-se aos municípios de economia predominantemente agrícola, como por exemplo, as re­
giões bastante marcadas do Oeste e Extremo Oeste catarinense; embora muitas vezes os candi­
datos ao governo, caso do PDS, generalize era suas análises o voto rural como sendo daqueles 
municípios pequenos do interior onde concentram seus esforços de campanha.
*** De importância mais local nesta eleição devido o envolvimento direto do presidente Figueire­
do na campanha, quer participando de cooiícios na capital catarinense, quer influindo direta­
mente nos negócios da campanha através da ajuda financeira e de seus comandados diretos.
FONTE: Organizado pelo autor.
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2„ 1^1 Let i m idade Pgdg.assi t a ..Qmgat,l.ojiacl.a
in q u G |:> e s G t o d a s a s in e d i d a s a d o t a d a s r-> g 1. o g o v e r n o p a r a t e n i; a r 
d e r r o t a r  as O p o s i ç o e s  (Lei Fale;ao, toda e s p é c i e  de ‘casu í s m o s "  e l e i ­
t o r a i s  etc..), m u i t o s  r e s u l t a d o s  das eleiçotís p a r a  g o v e r n a d o r  eni v á ­
r i o s  e s t a d o s  ijrasileiros em 82 p o d e m  a i n d a  i-ioje ser q u e s t i o n a d o s .  
V á r i o s  a u t o r e s  citegam i n c l u s i v e  a d e s t a c a r  a Falta de 1 eg i t i m i d a d e ^ 2  
da ” V i t ó r i a ’ p e «:í e s s i s t a , p o i- e ;< e m p 1 o , e m S a n t a C a t a r i n a d e v i d o s o - 
i;iretudo a açíío da e l i t e  d o m i n a n t e  que t u d o  -Fixtera com o intuito de 
•Favorecer o c a n d i d a t o  of i c i a l ,  u t i l i z a n d o - s e  t a m b é m  da fr a u d e  e l e i -  
t o r a 1 a r a c o n s e g u i i' o s e i.i i n t e n t o : c a 1 c a d o n u m a v e r d a d e i r a e s t r' a t é 
<3 i a d e 9 u e r r a p a r a g a r a n t i r a vit if> r i a d e A m i n , cu j a  íü i i-1'- e g u 1 a r- i ci a d e ií; 
a s s u m i r i a m  a s p e c t o  g r i t a n t e  em a l g u n s  casós.
Assim, ’s i t u a ç õ e s  que o c ó d i g o  e l e i t o r a l  c a r a c t e r i z a  como fr u a ­
de, o c o r r e r a m  em t o d a s  as l a t i t u d e s “^ ®: ou seja, fo l h a s  d e  v o t a ç a o  
falsas, v o t a n t e s  com falsa identidade, e l e i t o r e s  c o m  m e n o s  de Í8 
anos, d u p l i c i d a d e  de v o t o  por um m e s m o  ele i t o r ,  (eleitores já f a l e c i -  
d o s que ■ V o t a i- a m ’ , c é d u 1 a s d i s t r i b u i  d a ti; a o s e 1 e i t o r e ií; u  m d i a a n t e s 
d o piei t o , t r a n s f e r ê n c i a i r r e g u. 1 a r d e e 1 e i t o r e s ( f o i- a d cí p e r í o d o 
p r e v i s t o  em lei) p a r a  o u t r o s  d o m i c í l i o s  e l e i t o r a i s  etc. Além disso, 
s o m a r a m - s e o u. t r a s ” r.) r á t i c a s 1 1- a d i c i o r\ a i s d a c. 1 i e n t e 1 a , d o t r a b a 1 h o 
de b o c a  de urna, do v o t o  f o r m i g u i n h a“, e “as p r á t i c a s  n o v a s  do vo t o  
c a r Ií) o n a <J o “ (vi d e n o q u a d r o 2, r e s u m o d e t a i s r á t i c a s i r i' e g u 1 a r e s d e 
c o a ç ã o  e c a p t a ç ã o  de s u f r á g i o s  c o n t r á r i o s  a l e g i s l a ç ã o  e n t ã o  v i g e n -  
t e , que ap ar ec e ma i s ad i an te).
T a i s  fatos, o b r i g a r a m  ao PiiDi3 d u r a n t e  o p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  
d o s  v o t o s  a d i v u l g a r  d o c u m e n t o  c o n t u n d e n t e  a t r a v é s  do qual a p r e s e n t a  
a n á 1 i s e cl o q u e c h a m a i- i a d e “ q u a d r o g e n e r a 1 i z a d o d e f i- a u d e ’ , d a t a d o 
d e í 8 d e n o v e m i;) r o d e 8 2 . C u. 1 m i n a n d o c o m  a d i v u. 1 g a ç ã o d e m a n i F e s t o
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P g I o  p a r t i d o  t?m qu.ce c o n v o c a  p o p u l a ç a o  d<? F l.or i anópol i s p a r a  p a s s e a t a  
“co n t r a  a f r a u d e  e l e i t o r a l”, no dia 25 de novemíjro, que leva as ruas 
c e n t r a i s  da c i d a d e  m a i s  de c i n c o  mil p e s s o a s .  Ir "la g a n h a r i a  t a m b é m  a 
a d e s a o d os d em a i s p a v t ido s d e e s qiji er d a , p oi'" tant o l- a i xa s e c a r t a z e , 
d e n u n c i a rt d o a s i r r e g u 1 a i' i d a d e s o c o r r i d a s t a m b é m d u i- a n t e o r o c e s s o 
e 1 e i t o r a 1 , g r i t a  n d o p a 1 a v  i- a s d e o r d e m c o n t r a a f a 11 a d e a a o d o í R E 
p a r a  c o i b i r  m u i t o s  a t o s  de i r r e g u l a r i d a d e s  d u r a n t e  o p l e i t o ,  (A pas- 
s e a t a  m a r c a r i a ,  de o u t r a  parte, m a i s  uma vez a falta de u n i d a d e  e
i n i c i at i va d os  p r i n c i |:» ais 1 í d er es d o P MI5B , |:> r i n c i p a 1 men t e p or í:> ai-1 e 
dos c a n d i d a t o s  m a j o r i t á r i o s  J a i s o n  B a r r e t o  e P e d r o  Ivo Campos, c o n ­
f o r m e  a n a l i s a m o s  no item p e r t i n e n t e  a a n á l i s e  a c e r c a  das a p u r a ç õ e s  
das u r n as).
E , f  i n a 1 m e n t e , o P M D B t e n t a i'- i a s e m s iJ. c: e s s o a n u 1 a i'- o r e íí u 11 a d o 
d a s  c;leiçoe-s, r e c o r r e n d o  da decisíío por o c a s  i ao d o  ato de d i p l o m a ç S o  
dos c a n d i d a t o s  v i t o r i o s o s  do P D S  j u n t o  ao T r ibunal S u p e r i o r  E l e i t o -  
r a 1 , e m li! r a s í 1 i a . A t r a v é s d e v o 1 u. m o s o d o c u m e n t o e 1 a b o r a d o i:> e 1 o d i i-" e - 
t ó r i o  r e g i o n a l  do p artido, d a t a d o  de 24 de d e z e m b r o  de 1992, o PMDB 
t e n t a r i a a a n u 1 a ç ã o d o piei t o í:> a r a o s c a r g o s m a J o r i t á r i o -s ( G o v e r n a • 
d o r , vi c e - G o ve r n ad o r , S  en a d or e s u p 1e n t e s d e s e n a d o r ) . 0  d o c u m en t o , 
c o n t é m g r a n d e q u a n t i d a tJ e d e m a t e r i a 1 i'- e 1 a t i v o a v o t a ç ã o i 1 e g a 1 d e 
m e n o r e s  de idade, t í t u l o s  f a l s o s  e v o t a ç ã o  e x e r c i d a  por uma m e s m a  
p e s s o a  em u r n a s  de seçoe-s diferentes.. P e l o  teor do d o c u m e n t o ,  p e r c e - 
b e - e c 1 a r a m ent e ci u e t a i iiv i i-’ r e g u 1 a r i d a d e s a c c:> n t e c e r a m e m q ij a íh e t o d o 
o Estado, n ã o  em u m a  ú n i c a  c i d a d e  ou r e g i ã o  em particular,. Tal fato, 
fc a m b é m p o d e s e r c o n f i r m a d o p e 1 o r e 1 a t ifi rio final d o T R E , a o i n f o r m a r 
s o b r e o -s r e c u r s o s i m |:> e t !'• a d o s p e 1 a o |:> o s i ç ã o e o s p e d i d o s de u i'" n a -s i m -- 
p ugnadas^'^ .
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Q U A D R O  2
R e s u m o  d a s  -l-ormas i rreçjul arers d<? votag:ao d u r a n t e  as e l e i ç õ e s  de 82 e
m é t o d o s  u s a d o s  n a  c o a ç a o  dos eleitores..
. Voto Forrai- . 0 priraeiro eleitor da fila recebia uma cópia exata da cédula oficial já preenchida 
guinha com os nootes dos candidatos do PDS. Esta cédula não tinha, assifli, qualquer assina­
tura no verso, e seria naturalraente invalidada. 0 eleitor depositava-a na urna e 
devolvia ao ‘cabo eleitoral’ a cédula oficial assinada, que acabara de receber do 
juiz ao entrar na seção eleitoral. Embora cora sacrifício do primeiro voto, a téc­
nica funciona para todos os deaiais eleitores, que também recebiam cédulas já pre­
enchidas, raas COM a assinatura do juis. Ou seja, o ‘cabo eleitoral* preenchia a 
cédula oficial e entregava ao eleitor seguinte, que a depositva na urna e trazia 
mais uaia cédula ent branco. A nsesiBa operação era repetida até o final da votação.
. Voto Carbonado . Sistema quase idêntico ao caderno de notas fiscais, nornialmente emitidos pelo co- 
«ércio tradicional. Ou seja, o eleitor recebia das raãos do ‘cabo eleitoral" cópia 
de cédula oficial preenchida e passava para a cédula oficial na cabine de votação. 
A saída, entregava a guia que comprovava a operação ao mesmo ‘cabo eleitoral* ei» 
troca de pagafiiento em dinheiro. Caso único no país, pelo Rienos que se tenha notí­
cia no período, bastante utilizado no Sul do Estado.
Duplicidade de 
título eleito­
ral
. Eleitor que exerceu o direito de votar duas ou mais vezes em Í5 de novembro de 82, 
era razão de possuir dois ou mais títulos eleitorais devidamente autorizados pela 
justiça eleitoral. E o fez em seções diferentes de um mesmo município ou em seções 
diferentes, em municípios igualmente distintos. Ocorreu de forma generalizada em 
quase todo o Estado.
Eleitor com me- . Prática igualmente comum nas eleições de 82, e que ocorreu também em vários muni- 
nos de Í8 anos nicípios do Estado. Neste pleito, só se encontravam habilitados a votar os eleito­
res maiores de Í8 anos e todos aqueles que, até 6 de agosto de 82, tivessem se 
alistado, de acordo cora o disposto no código eleitoral. Ou seja, os eleitores que 
em 6 de agosto daquele ano tivessem completado í8 anos. Assisi, muitos títulos e- 
leitorais foram concedidos a raenores de í8 anos ao arrepio da lei e puderam votar 
sem problemas.
Hudança ilegal 
de domicílio 
eleitoral
. Muitos eleitores foram transferidos de domicílio eleitoral fora do prazo previsto 
era lei, objetivando assim ‘engrossar‘ a votação era determinado colégio eleitoral. 
Tal prática ocorreu na Capital catarinense e em grandes colégios eleitorais, como 
por exemplo, São José, Bluraenau, Brusque, Itajai etc.
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. Cédula de iden- . Maneira que consistia na utilização de cédula de identidade falsa por determinado 
t idade falsa eleitor, objetivando que o niesiHo votasse duplamente, num mesmo município ou mesmo 
eiB isunicípios diferentes. Espécie de eleitor de "aluguel", denoniinação apropriada 
tanto para o eleitor que emprestava a carteira de identidade como o que votava em 
seu lugar, geralmente em troca de pagamento. Ocorrido bastante era Balneário Cara- 
boriú.
. Moto "camaleão" . Voto que "mudava de cor" ao passar pelas mãos dos escrutinadores. Ou seja, a
transformação do voto era branco em voto válido, na hora da contageis. Prática ge­
ralmente levada a efeito pelos escrutinadores do partido da situação, colocados em 
seções estratégicas para este fim.
. Ausência de . Colocação irregular de mesas de apuração, colocando a certa distância os fiscais 
fiscalização dos partidos, impedindo assira o traballio de fiscalização durante o processo da 
contagem dos votos. Prática levada a efeito sobretudo no município de Laguna, no 
sul catarinense, que obrigou inclusive o emprego de força policial devido aos 
protestos do PMDB, epibora nenhuma urna tenha sido impugnada. Acredita-se na uti­
lização de toda sorte de fraude por essa razão, principalmente na prática do cha­
mado "voto camaleão" ou mesmo simples anulação de votos oposicionistas.
I-" 0 N T £ 0 r g a n i z a d o p e 1 o aut o r .
C a n t u d o , o s i- e s u 1 1 a d o üí e  1 e i t o r ais a p o n t a r i a m n o v a r e a 1 i d a d e p a -  
ra  S a n t a  C a t a r i n a  (vamos Fazer análise? m a i s  por m enor i z a d a  dos r e s u l ­
t a d o s  m a i s  a d i a n t e ) .  0 l^ Mi)i3 p a s s a r i a  a a d m i n i s t r a r  62 prefc-Hturas 
d e n t r e  a q u e l a s  c i d a d e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  do E s t ado, s e n d o  por essa 
razaa, s e g u n d o  e s t i m a t i v a s ,  r e s p o n s á v e i s  p e l a  geracTao de 7<ò‘K do ICti 
e s t a d u a 1 ^  ^ . Ao m e s m o  t e m p o e m q u e se i g u a 1 a r a em t e r m os de c: a d e i r a s 
c o n q u i s t a d a s  na C â m a r a  F e d e r a l  ao i'’i:)S, total de oito„ P e r f a z e n d o  
íd a n c a d a e s t a d u a 1 d e í 9 p a r 1 a m e n t a r e s c: o n t v a 2 í d o I-’ D S , d i m i n u i n d o 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a m a i o r i a  s i t u a c i o n i s t a  que s e m p r e  fora f o l g a d a  
n o 1 eg i s 1 at i vo c at ar i n en s e .
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Por o I.Ü: r o 1 ado, a d i P e r e n ç a p r tfi • - A ni i r» i » a s e 1 (? i g; o e s P o i" a m i n i ni a 
(conforme? demonsfcra a T a b e l a  .1. ), a p e n a s  12 „650 (0,69%) s o b r e  o seu 
o p o n e n t e  J a i s o n . 0 q u e a t e s t a a d i s p u. t a a c i r i- a d a , a o c o n t r á r i o d o 
que i n d i c a v a m  as en quet es e 1e i t or a i s »
E s 1:- a d i f e r e n c a c a i a i n d a ni a i s n o c a s o d a v a g a |:> a r a o S e n a d o 
(vide t a m b é m T a b e 1 a 2 ) , o u s e j a , i . 4 39 v o t o s e p a i- a r i a ni B o r n !-. a u i:; e ii 
d e  P e d r o Ivo, o q u e e v i d e n c i a “a fort e p o l a r \zaç a o  d as e 1e i ç õ e s  d e 
82 em S a n t a  Cat ar i na ” , segui n d o ,  assim, a m e s m a  p r e v i s ã o  pa r a  o 
r e s t o  do pais»
De n o s s a  parte, é fácil c o n c l u i r  que, ca s o  o r e c u r s o  do PMDB em 
que p e d i a  a a n u l a ç a o  do p l e i t o  fosse acolitido p e l a  Justiça, lev a n d o -  
se em c o n t a  s o m e n t e  as u r n a s  p a s s í v e i s  de a n u l a ç a o ,  o r e s u l t a d o  da 
e l e i ç a o  p o d e r i a  ser a l t e r a d o »  E, m e s m o  quem sabe, r e v e r t i d o  em favor 
do p r ó p r i o  PMDB. Aliás, é bom lembrar que o PDS c a t a r i n e n s e  foi o 
p r i m e i r o  p a r t i d o  d u r a n t e  o p r o c e s s o  de v o t a ç a o  e a p u r a ç ã o  (con for me­
des t ac a p a s s a g e m  de d o c u m e n t o  que a p a r e c e  em a n e x o  í) a impetrar re- 
c u r s o a i:> o n t a n d o i r r e g u 1 a r i d a d e s e c a s o s ti e c o i" r u |;> ç ã o e 1 e i t o r a 1 „ !■’ o r - 
t a n t o , a a n u 1 a ç ã o d e u m a <ü p o u c a s u r n a s p o d e r i a m a 1 1 e r a r o r e s u 11 a d o 
p a r a  o S e n ado, d e v i d o  a p e q u e n  i'ss i roa d i f e r e n ç a  e n t r e  os d o i s  c a n d i ­
d a t o s  a d v e r s á r i o s ,  cu j a  ‘v i r a d a“ de P e d r o  ivo, por exemplo, c h e g a r a  
a ser i n c l u s i v e  a d m i t i d a  em m a n c h e t e s  dos p r i n c i p a i s  J o r n a i s  c a t a r i ­
n e n s e s  d u r a n t e  a a p u r a ç ã o .
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T A B E L A  1
Vofcaçao p a r a  G o v e r n a d o r  em S a n t a  C a t a r i n a  em 82, s e g u n d o  r e s u l t a d o  
o f i c i a l  d o  TRE„
P A R T I D O  N O M E  DO C A N D I D A T O
P D S
PMDB
PT
PDT
PTB
ESPERIDIÍÍO AM IN 
J A I S O N  T U P Y  B A R R E T O
EUR IDES I. M E S C O L O T T O
L Í G I A  D O Ü T E L  DE A N D R A D E  
O S M A R  C U N H A
E L E I T O R A D O
T O T A L  DE V O T O S  N O M I N A I S  
V O T O S  EM B R A N C O  
S U B T O T A L  (V O T O S  V A L I D O S )  
V O T O S  N U L O S  
C O M P A R E C I M E N T O  
A B S T E N Ç Ã O  (ABSOLUTA)
V O T O S
8 3 8 „ 1 5 0  
8 2 5 . 5 0 0  
6 „ 803 
4 . 5 7 2  
2,281
2, 1 0 7 .512 
1 „67 7 „ 3 0 6  
1 2 1 .927 
1 „ 7 9 9 „ 2 3 3  
3 2 . 5 7 8  
1 „ 8 3 1 „ 8 1 1  
2 7 5 . 7 0 1
% E S T A D O
4 5 , 7 5  
45, 06 
0,37 
0,24 
0 , 12
100%
6, 65%
1 ,77% 
8 4 , 9 3 %  
13,08%
FONTE: T R E -SC.
1.0Í
TABEL.A 2
Mofcacao p a r a  o S e n a d o  em S a n t a  C a t a r i n a  em 82, s e g u n d o  r e s u l t a d o  
o f i c i a l  <lo TI?E„
PAirril^O N O M E  DO C A N D I D A T O V O T O S
PDS 
PMDÍ3 
PT 
PDT 
PT 13
JOIÍGE KONDEi? 1301?N H A U S E N  
P E D R O  IVO F„ DE C A M P O S  
V A L M I R  M A R T I N S  
A C 4 C I 0  13 ERN AR DES 
...JOSO C A Z N O K  EI1...H0
8 í6..386 
8 1 4 . 9 4 7  
6 „ 7 Í 9  
4 . 3 4 6  
2„ Í56
4 4,56 
44, 48 
«■, 36 
0, 23 
0, í i
B R A N C O S
NUL.OS
C O M P A R E C I M E N T O
1 4 8 . 9 4 3  
37 ..314 
1 . 8 3 1 . 8 1 1
8, 18 
2,03
i"ONTE; TRE-SC.
De a c o r d o  com os c á l c u l o s  do PMDB^^^ ca s o  o r e c u r s o  a c e r c a  da 
a n u 1 a ç a o e  p o s s  í v e 1 r e c o n t a g e ia d o s v o t o s f o s s e a c o 1 l t i d o |:> e  1 o J i.j. d i • • 
c: i á I- i o , e m t o r n o d e 6 .626 v o t o s t e r i a m q u e s e r ‘ r e n o v a d os" (p r' o c e d i -• 
da n o v a  votação).. A i n d a  de a c o r d o  com o m e s m o  r a c i o c í n i o ,  a v a n t a g e m  
de A m i n  soiDre J a i s o n  não s e r i a  m a i s  de 12 . 6 5 0  votos, mas t ã o - s o m e n t e
6..024 vo t o s »  P o r t a n t o ,  c a s o  h o u v e s s e  n o v a  v o tação, em r a z ã o  d o s  no ­
vos s u f r á g i o s  em disputa, o r e s u l t a d o  das e l e i ç õ e s  p o d e r i a  se a l t e ­
rar e a t é  inverter a classificação.. (Tese que g a n h a  a i n d a  m a i s  con-
ÍQ>2
•li i s t >1 n c i a s e g n -i» a r m o s n a p e q u e n a in a r g e in d e d i f e r e n ç a d e v o t o s a -F a •• 
vor do c a n d i d a t o  ao Senado, J o r g e  13or ni-iausen, em r e l a ç ã o  ao a eu ad- 
ver iãário l^edro Ivo)„
C o n t u d o , é i in p o r t a n t e 1 e m b i"' a r q u e o p r c'i p i"' i o P D S d e i x a r a - s e 
t r a i r  ao a p r e s e n t a r  as contra-^razoes ao r e c u r s o  o p o s i c i o n i s t a ,  ale^^ 
g a n d o  que, na h i p ó t e s e  de h a ver no v a  r e c o n t a g e m  de votos, o n ú m e r o  
de v o t o s  a s e r e m  r e n o v a d o s ,  não p a s s a r i a m  de 5.,755 v o t o s ^ ® „
Tal a f i r m a ç ã o ,  inserida em d o c u m e n t o  de c a r áter oficial dá mar- 
<jo?m a m u i t a s  a n á l i s e s ,  c o m a  por exemplo, o fato de  que o p a r t i d o  p o ­
der i a e s t a r  a d m i t i n d o  a h i p ó t e s e  de pe r d e r  a va g a  p a r a  o Senado, Já 
que a idéia b á s i c a  e r a  g a r a n t i r  a t o d o  c u s t o  o poder e x e c u t i v o  esta^- 
d u a l . (A seguir, v a m o s  d e b a t e r  em d e t a l h e s  a l g u n s  d a d o s  p e r t i n e n t e s  
a o s I" e s u 11 a <1 o s d a e 1 e i ç ã o |;> i" o p r i a m e n t e d i t a , 1 e v a n <1 o - -s e e m c o n t a a s 
inú m e r a s  i r r e g u l a r i d a d e s  d e t e c t a d a s  n e s t e  p l e i t o  em p a r t i c u l a r ,  que 
s i"! r e F o r ç a o u e Foi a t é aqui e x p o s t o ) „
IE; m b o r a t i v e s s e a d o t a d o a 1 g u m a s m e d i d a s n a t e n t a t i v a d e r e v e r t e r
0 q u a d r o  d e s f a v o r á v e l  c r i a d o  em r a z ã o  d a s  m u i t a s  d e n ú n c i a s  de irre- 
gul ar i d a d e s  , o PM D 13 c a t a r i n e n s e  não teve o m e s m o  s u c e s s o  que t3ri- 
z o l a  no Rio, no que se r e f e r e  ao t r a b a l h o  de c o i b i r  o que q u a l i f i c o u  
em seu r e c u r s o  ao TRÍE: de “vi'cios i n s a n á v e i s“ h a v i d o s  nas e l e i ç õ e s .  
Talvez, a e s t r a t é g i a  de s o m e n t e  ado t a r  u m a  a ç ã o  m a i s  d r á s t i c a  a p ó s  a 
d i p 1 omação^*^ dos eleitos, inclu s i v e  a n u n c i a d a  p e l a  imprensa, não t e ­
n h a  s i d o  uma b o a  medi d a „
0 li s e J a , o 15 a r t i d o n ã o c o n s e g u i r i a 1 1- a n 's f o r m a r a s d e n ú n c i a s d e
1 r r e g u 1 a r i d a d e s d u r a n t e o p  leito e p r o v a s c a b a i s d a e i -s t e n c i a d e 
f r a u d e  num fato p o l í t i c o  de a m p l a  r e p e r c u s s ã o  social, c a p a z  de s e n ­
s i b i l i z a r  o e l e i t o r a d o  e os d e m a i s  partidos.. S e g u n d o  algun-s de seus 
P r i n c i p a i s 1 í d e r e s , o e i-1'- o prin c i p a 1 e s tar i a n o f a t o d e s e t e i- o p t a - 
do por u m a  a ç ã o  p u r a m e n t e  “car t o r i a l " ,  que s o m a d o  a u m a  c e r t a  inde -
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c i s ã o  a  n i ' v e l  d e  c o m i t ê  e l e i t o r a l  l e v a r i a  o  p a r t i d o  a  retu.mi:)ante 
•!■ r a  c. a  s  ir> o  . i3 e  a  c o  r d o  c o  in 1- o  n t a  n a  ,
em vez de o p a r t i d o  fazer u m a  d e n ú n c i a  poli'ti ca, coíh a 
p o s s i b i l i d a d e  de u.m a t o  p ú b l i c o  de p r o t e s t o  duranto? o 
p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  p a r a  d e n u n c i a r  toda a " a r m a ç ã o”, o 
P a r t i d o o i:> t a r i a e in i:> r o v a i' e m c a i'-1 tfi r i o , a 1 1- a v é s d e |:> i- o 
vas c o n s e g u j i d a s  aqui e ali, em uns p o u c o s  munici'pios 
p a r a  d e p o i s  t e n t a r  ganinar no Tlíiii:, o que p e r d e u  b a s t a n t e  
a s u a  ef i các i a ^ i „
C o n t u d o ,  é  b o m  l e m b r a r  q u e ,  a o  c o n t r á r i o  d a  v i t ó r i a  p e e m e d e b i s -  
t a  v e r i f i c a d a  e m  q u a s e  t o d o s  o s  m a i o r e s  c o l é . g i o s  e l e i t o r a i s  d o  iZs- 
t a  d  o  (vi d e  T a  b e  1 a  3  ) q u  e  c o  i n c i d e  c o  m  a  s  i- e  g i ó  e s m  a  i s  i n d u  s  t r i a  1 i z  a  - 
d a  s  e  m  a  i o  i" e  s  c e  i i t r o  s  i.i. r l;i a  n o  s  ••••, a  “ v  i t: lí i- i a  “ p e  d e  s  s  i s  t: a  a  c o  n t e  c e  i- i a  , 
n a  v e r d a d e ,  n a q u e l e s  p e q u e n o s  r e d u t o s  e l e i t o r a i s ,  o n d e  a f a l t a  d e  
f i s c a l i z a ç ã o  e  m e s m o  a  s u a  t o t a l  i n e x i s t ê n c i a  p o d e r  i ai« t e r  f a c i l i t a -  
d o  a  t o  s  d  e  f r a u  d e  .
E: m  |3 o  i'- a  o  P íi 1313 t e  n h a  t r e  i n a  d o  f i s  c a  i s  ii a  s d i f e  r e  n t e  s  m i c r o  r r  e  - 
g i o e s  c a t a r  i n e n s e s , a o  q u e  t u d o  i n d i c a  e s t e  t r a b a l i i o  n ã o  s e r i a  d e ™  
s  e  in |3 e  i't !•» a  d o  a  c o  ii t e  n t o . M  a  s  o  i.i 1 1- o  s  p a  i'' t i d o  s  d e  e  s  q u  e  r d a  2 2  a  m  íd é  m  d e -  
n u n c i a r i a m  a  a ç ã o  d o s  e s c  r u t  i n a d o r e s  e m  f a v o r  d o  1^133, d e v i d o  a  p r e ­
s u m i ' v e l  l i g a ç ã o  c o m  o  p a r t i d o  d o  g o v e r n o :  e r a m  a c u s a d o s  d e  p e r t e n c e ­
r e m  a s o  q u a d r o s  d o  1^138 e  a s  s e c r e t a r i a s  e s t a d u a i s  e  a  o u t r o s  ó r g ã o s  
g o v e r n a m e n t a i s . .  E n t r e t a n t o ,  h o u v e  c a s o s  d e  m u n i c í p i o s  d o  i n t e r i o r ,  
o  n d e  a  e  s  1 1'- u  t u  r a  d e  f i s c a l  i z  a  ç. ã  o  m  o  n t a  d a s  i m  1 e  s  m  e  n t e  i- ti i i i , p o  i s jd 
c a n d i d a t o  a  p r e f e i t o  p a s s a r a  p a r a  o  l a d o  d o  a d v e r s á r i o . .  ( A  s e g u i r  
a  p r e  í;í e n t a  m  o  íí o  iíí r e s  u  1 1 a  d o  s  f a  v o  i- á  v  e  i s  a  o  P M  i313 n o  s  m  a  i o  i- e  s  c o  1 é  g i o  s  
d o  e  s  t a. d o  , 1:> e  m  c o  m  o  o  s  n i.í. m  e  r o s  i- e  1 a  t i v  o  s  a  o  ia o  m  d e  s  e  m  p e  n I » o  n a  iii i - 
r oi- r e g  i ã o  d  o  0 e s  t e  c a t a r  i n e n  s e , c o n  f oi- m e  a s  t a b  e  1 a s  3  e  4 ) .
TAI3ELA 3
V o f c a ç a o  d e  
C a t a r i n a  (?m
J a  i s o n  ( 
8 2
í A n» i n n o s mai o r e i:> c: o 1 cé g i o s e 1 e i t o r a is d (Ï
MUNICÍPIO ELEITORADO COHPARECIHENTO ABSTENCSO VOTACSO
JAISON AMIN
JOINVILLE 134.649 89,28 Í0,72 58.548 49.262
FLORIANÓPOLIS 1Í9.874 85,44 14,56 39.833 52.353
BLUMENAU 93.677 90,23 9,77 45.193 33.0Í1
LAGES 76.355 79,75 20,25 28.267 29.578
CRICIÚMA 64.55Í 90,10 9,90 26.805 23.976
ITftJAí 53.281 81,42 18,58 20.977 17.996
TUBAR210 50.003 79,95 20,05 Í9.Í96 Í7.Í99
CHAPECd 43.562 88,78 11,22 19.575 16.141
s m  JOSÉ 38.700 89,44 10,56 Í4.830 16.29?
CONCÓRDIA 35.596 87,66 12,34 14.859 14.089
JARAGU/S DO SUL 30.633 91,39 8,6í 13.897 12.123
BRUSQUE 28.030 91,05 8,95 13.362 9.551
LAGUNA 26.71Í 80,08 Í9,92 5.88Í ii .5 8 3
CANOINHAS 23.382 89,04 10,96 10.268 8.687
RIO 00 SUL 23.2Í0 88, Í6 lí,84 Í0.556 8.467
CAÇADOR 22.73Í 82,26 17,74 10.786 6.614
CAMPOS NOVOS 22.05Í 86,51 Í3,49 9.Í85 8.587
HAFRA 21.443 88,22 11,78 6.992 19.2313
CURITIBANOS 2Í.Í73 80,45 Í9,55 9.550 6.404
SSO MIGUEL 00 OESTE 2Ô.94Í 84,82 15,18 9.483 6.475
Obs.: Cqibo se pode ver, dos vinte maiores colégios eleitorais do Estado, o PHDB venceria as elei­
ções em í5, perdendo em Florianópolis, São José (município pertencente a região da Grande 
Florianópolis), Lages, Laguna e Hafra.
FONTE: TRE, Resultados Oficiais e Pesquisa do Autor.
TAI3EÍ...A 4
i05
Votaçiíc) do PMDI3 na m i c r o r r e g  i ão o 1 o n i a 1 d o G e s t e Cat ar i n e n s e ,
MUNICitfPIO P A R T I D O S  
P M D B / J A I S O N P D S / A M I N
A b e l a r d o  Luz 2 9 8 7 2 „ 758
á ÇJ u a s d e C h a p e c 6 Í.57Í 1.464
A n c h  i et a 2., 7 46 1 „112
Ca i b i 2 . 0 3 7 1 ,269
C a m p o  Erê 4 „ 9 3 3 4 „262
C a x a m b u  do Sul 2 , 5 0 5 2 , 0 4 8
Chapeccí Í9.575 16 „141
C o r o n e l  F r e i t a s 3 . 7 8 3
Cuniia Por a 3,, 905 3 „524
D e s c a n s o 3 . 7 5 4 1 .985
i;) i on í s i o Cer que i r a 3.. 027 2 „896
!" a ;< i n a 1 d o s G u e d e s i .63i I ^ S I Z
G a 1 vão í ..640 .L.ZÓB.
G u a r a c  i aba 3 , 274 1,784
G u a r a j á  do Sul í . 065 1...1SA
It ap i r a n g a 6. Í00 4.751
Mar av i 1 l\a 5 . 8 4 9 4 „209
Mod e 1 o 3.34Í. 2 . 9 3 8
M o n d a  í 5..267 4 „557
N o v a  Ereciiim 773 .829
P a l m a  S o l a í . 657 1 „159
P a l m  i t os 4 . 2 0 7
l’ i n It a 1 z i n i-i o 2 „ 482
Qu i 1 oinbo 4 . 9 6 8 3.751
i?orne 1 and i a 2,.219 1 „371
S ão C a r l o s 2 , 8 2 8
S ã o  l!)omingos 2.. 602 3..Æ2A
São Jo s é  do C e d r o 2 . 9 5 7
Sã o  !.. o ij. r e n ç o D ' 0 e s t e 4,. i28
S ã o Mi a u e 1 15 ' 0 e s t e 9 . 4 8 3 6 . 4 7 5
S a u d a d e s í „976 Z..32Z.
Var tjeão 391 670,
Xan xer ê 6 „ 066 á..ASZ.
Xax i m 5 . 6 9 5 4 , 9 3 9
FONTIE:; IRií-SC, elei çõ e s  de Í5 nov. 82 e P e s q u i s a do Autor.
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TAÍ3ELA 5
R e s u l t a d o  da v o t a ç a o  r e l a t i v o  a m i cror r eg i ão de C a m p o s  de l..ages.
MUNICfl^IO AM I N  J A I S O N
13 o m J a r d i m d a S e r r a i , 4 5 6 í , 2 4 8
13om R e t i r o  3 „ 4 9 4  336
L a g e s  2 9 . 5 7 8  2 8 . 2 6 7
S ã o J o a q i.i. i ivi 6 „ 5 4 í 5 „494
Urubici 3 . 6 7 9  1 . 768
0 b s . : N o lii d o i s n o v o s m u n i c í p i o s r e é m -• c r i a d o s , a v o t a ç. ã o F o i a 
s e g u i n t e :  C o r r e i a  l’into (Amin: 2 „ í . 3 9 ,  Jaison: 2 „76:3): (3<;- 
t ac ('lio Cost a ( Am i n : 3 . 5 8 8  , Ja i son : 3 . 0 3 3  ) . 
fonte: TTíE-SC, e l e i ç õ e s  de i 5  nov„ 8 2  e l-’es q u i s a  d o  A u tor „
A i n d a  no que t a n g e  ao que en-Fatizamos a c i m a  q u a n t o  ao d e s e m p e ­
n h o  e l e i t o r a l  p e d e s s i s t a  nos " p e q u e n o s“ r e d u t o s  e l e i t o r a i s ,  al.guns 
n ú m e r o s  do p l e i t o  s ã o  b a s t a n t e  i l u s t r a t i v o s  a e s t e  r e s p e i t o  ( c o n f o r ­
m e  m o s t r a m o s  na T a b e l a  6)„ A n a l i s a n d o  os r e s u l t a d o s  município- por 
muni <: í p i o , v e r i f i c: a m o ii; d i f e i'- e n ç a s p r ó -1^  15 S s i t u a d a n a f a i a i- e 1 a t i v a -• 
m e n t e  e x p r e s s i v a  de '300 a m a i s  de  tr ê s  mil votos« P o d e m o s  citar como 
e xe m p l o ,  no c o n j u n t o  dos m u n i c í p i o s  nos q uais a d i f e r e n ç a  g i r o u  e n ­
t r e  2 mil e m a i s  de 3 mil, os c a s o s  de B o m  R e t i r o  e (3ovcernador C e l s o  
Ramos, a l é m  do m u n i c í p i o  de G a r o p a b a  (no qual se r e g i s t r a r a m  m u i t o s  
c a s o s c a r a c t e r i z a d o s p e 1 o F' M 1513 e m s e u r e c u r s o J u n t o a o 1" S \í c o ivi o 
"f r a u d e s” ) .
T A B E L A  6
V o t a ç ã o  do PDS p a r a  o g o v e r n o  nos m e n o r e s  c o l é g i o s  e l e i t o r a i s  c a t a ­
r i n e n s e s  em 82 „
UOTACSO ALCANÇADA NO HUNICiPIO PARTIDOS
POS PMDB
Î. Entre 2 mil e mais de
3 mil* Angelina 2.398 227
Bom Retiro 3.494 33á
Garopaba 3.0Í2 912
Governador Celso Raiaos 3.700 2 M
Nova Veneza 2.940 869
Paulo Lopes 2.955 391
II. Acima de rail votos
Armazém 2.Í82 746
Canelinha 1.959 919
Grão Pará Í.566 452
Major Gerei no 1.388 239
íiaracajá 1.652 i83
Matos Costa 1.542 491
Presidente Nereu Í.208 M
Rio Fortuna 1.730 iiZ
São Bonifácio Í.525 Ü S
São Hart inho 1.798 áZ
» Treze de Maio 2.439 679
Uidal Ramos 2.150 252
III. Acima de 500 votos
Aurora Í.584 774
Imbui a 1.028 483
Leoberto Leal Í.226 425
Peritiba 923 Í21
Presidente Castelo Branco 672 sa
Ranclio Oueiraado 937 i5á
Schroeder Í.608 633
Treze Tílias Í.1Í2 560
»Estes valores refereni-se a diferença de votos conseguidos pelo PDS ei» comparação com a votação 
alcançada pelo partido de oposição.
FONTE: TRE-SC e Pesquisa do Autor.
Í 0B
H o u v e  c a s o s  de m u n i c í p i o s  em que a d i f e r e n ç a  em favor de Amin 
a l c a n ç o u  a f a i x a  a c i m a  de mil votos: m u n i c í p i o  de l^resi d e n t e  Nereu, 
:l „ í 9 4 V o t o s c o n t r a a p e n a s í 4 d a d o s a . J a i s o n ; S a o M a r t i n h o , A m i i i 
i . 7 9 8  c o n t r a  67 d a d o s  a Jaison, e a s s i m  em m a i s  de uma d e z e n a  de p e ­
q u e n o s  m u n i c í p i o s  que se s i t u a r a m  na f a ixa de 500 v o t o s  de d i f e r e n ç a  
e m p r o 1 d a s i t u a ç a o „
D e o u t r o 1 a d o , i-i o u v e o c: a s o d e m u n i c í p i o s d e r- e 1 a t i v a i m p o r t â n - 
c i a  no Sul do E s t ado, c a s o  do m u n i c í p i o  de l...aguna d e v i d o  a sua tra-- 
d i ç ã o  c u l t u r a l  e í-. i st ór i c a , o n d e  a d i f e r e n ç a  p r ó - A m i n  s u p e r o u  a c a s a  
d o s- c i n c o ni i 1 v o t o s , c. o n f o r m e p o d e m o s c o m p r o v a r la e 1 a T a b e 1 a 7, s o Id r e 
os n ú m e r o s  da e l e i ç a o  n a q u e l a  m i c r o r r e g i a o  c a t a r i n e n s e .
TAI3E1...A 7
V o t a ç ã o  p a r a  g o v e r n a d o r  na m i cr or r e g i ã o  do i.,i toral de i...aguna.
MUN.T.C:t:l^ ;i;0 V O T A C S ü
JAISOiM Ai^ilN
:Cmaruí i.,499 5 „ 9 í 7
I m b i t u b a  4 , 5 3 9  5 , 9 i 0
i...aguna 5„88i íi „ 5 8 3
I" 0 N T in.: r Ií E •■ S C , e 1 e i ç o e s d e i 5 n o v . 8 2 e P e s q u i s a d o A u. t o r
Não foi por a c a s o  que n e s t e  m u n i c í p i o  o PMDB p e d i r i a  a i m p u g n a ­
ç ã o  de g r a n d e  n ú m e r o  de u r n a s  ( r e t o m a r e m o s  a e s t a  q u e s t ã o  m a i s  a 
fre n t e ) .  L a g u n a  s o m e n t e  s e r i a  igualada c o m o  “campeã" de v o t o s  p e d e s - 
si st as no sul do E s t a d o  p e l o  m u n i c í p i o  de Imaruí, a l i á s  s e u  v i z i n h o
Í09
g eog r á F i c o <? Ii i st. lir i <: o , t r a d i c i on a l r ed i.it o c? 1 g i t or a 1 d a f ain i' 1 i a 13 i t - 
t e n c o u r t ,  ondt? Amin a l c a n ç a r i a  uma dife^rença a seu favor, de 4 . 4 i 8  
vot os
0 f a t o s e I'- e p e ter i a n o ii> in u n i c; í p i o s d a M i c: r o r r e g i ã o d e I" 1 o r i a n >:< -• 
(:> o 1 i s , i:> e 1 o m e n o s e in s e t e d e 1 e s < e k c e t u a n d o •• s e I-" 1 o r i a n ■;:> p o 1 i s e S ã o 
José, os d o i s  m a i o r e s  da r egião), com d e s t a q u e  p a r a  o m u n i c í p i o  de 
G o v e r n a d o r  C e l s o  liamos, o n d e  a d i f e r e n ç a  p r ó - A m i n  foi de 3..490 v o tos 
< e 1 e i t o I'- a d o de 4 .0 i 5 e 1 e i t o i- e iíí ) , Regi s t r a n d o - s e t a m b é m  g i- a n d e s d i f e -• 
r e n ç a s , a c i m a d a c a s a d o s d o i s m i 1 v o t o s , r e s p e c t i v a m e n t e n o s m u n i •■ 
c í p i o s  de l^aulo L o p e s  e G a r o p a b a .  M u i t o s  d e s t e s  m u n i c í p i o s  s e r i a m  
a r r o l a d o s  p e l o  PMDB no r e c u r s o  e n v i a d o  ao TSE, nos q u a i s  Inouve a 
c o m p I- o V a ç ã o d e c; a s o s d e f r a u d e (c o n f i r a o s n ii m e i" o s n a T a b e 1 a a b a i -• 
x o ) . .
T A B E L A  8
R e s 1.1.11 a d o d a v o t a ç a o n a m i c i" o r r e g i ã o  de Flor i anópoli s„
M U N I C Í P I O A M I N J A I S O N
B i g u a ç u 5 . . 3 1 2 3  „ 9 2 2
Flor i anópoli s 5 2 . 3 5 3 3 9 . 8 3 3
G a r o p a b a 3 . . 0 Í 2 9 1 2
G o V e r n a d o !'■ C e 1 iü o  R a m o s 3 . 7 0 0 2 1 0
P a 1h oç a 8..  5 9 7 7 „ 4 0 0
P a u l o  L o p e s 2 . 9 5 5 3 9 1
P o r t o  B e l o 2. .  3 8 9 1 „ 3 0 0
9 a n t o A m a i- o d a I m p e r a t r i z 3 .  1 9 3 2 . 7 1 7
S a o  J o s é 1 6 „ 2 9 9 1 4 „ 8 3 0
Ii j u c a s
i.
3 . 6 7 7
■ 0N TE : T R E - S C  , elei ç oes de :í. 5 n o v . 8 2  e P e s q u i s a d o  Autor.
ií@
A r G IH-1:> <"■ i t; o d o s r s u 11; a d o s a d v e r s o s c o ). h i d o -s i» g  Io PMDB rt o s ni u n i ■•• 
c í p i o s  de F 1 o r i a n ó p o l i s , Sao J o s é  e Palhoça, os m a i s  e x p r e s s i v o s  da 
m i c r o r I" e g i a o , o d e m o s d e s t: a c a r t o d o o v i g o r d a a ç a o 1 e v a d a a e F e i t o 
p e 1 a e l i t e  d o m i n a n t e , q u e t e v e n o b r a ç: o f o i-1 e d a m á q u i n a e s t atai 
g r a n d e r e -F1 e k o n o s r e s u. 11 a d o s o b t i d o s . A 1 é m d i s s o , h o u. v e a t e n t a t i v a 
d o P M D B e m a n u 1 a r v á r i a  s í; e ç o e s n o s d o i s p r i m e i r o s , c u j a s d e n u n c i a s 
ti e ir r e g u 1 a i- i d a d e s ti u. r a n t e o t:) 1 e i t o t, a m i:t é m F o r a m a r r o 1 a ti a íü n o d o t: m. 
m e n t o  e n c a m i n h a d o  ao TSIE. i£, d e p o i s  há que se d e s t a c a r  ser a c a pi- 
t a 1 c at ar i n en se o p r i n c i i-> a 1 r ed u t o t? 11? i t or a l d o c an d i d a t o o fiei a 1 , e 
a i n d a  o fato de n e s t e  p l e i t o  nao ter o c o r r i d o  eleit^oes nas capitais, 
t: u j a r e f e i t: u r a e r a t: o m a n tl a d a e m 8 2 i:» e 1 ts !■’ 15 S »
t:!m seu tístudo s o b r e  as elteiçõtís, i-ontana a i n d a  a g r e g a  o u t r o s  
f a t o r te s » S e g u n ti o g  1 g  , ” c| i.i a n t o a 1-1 o r i a n ‘fi |:> o 1 i s , !;) a s t a tl e s t a t: a r a h e 
g e in o n i a i n d u c t i d a d o P D S n o s m o r r o s , f a v e 1 a 's e c o m ü n i d a d e s p e s c| u e i ™ 
r a s e m p r o c e s s o ti e d e s a g r e g a ç ã o e m i s é r ia", f o r m a n d o o q u c? d e n o m i n a 
t;í e " te s p té t:; i e d te ' 1 u m p te n • - te 1 te !<■ t o i*' a t ', i n t te i r a m te n t te a m te r t:; ê d o iü t e n t á c u -
1 o s ti o o f i t: i a 1 i s m o g o v te r n a m te n tal ” ^  ^  „ 0 q u te c cd n cr. o r d a t: o m a a n á 1 i s ce d e 
o u t r a s  l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s  de Optss i çSts^^ ^ e n f a t i z a r e m  no "que 
tangte i g uai ment ce aos ptequtenos m u n i c í p i o s  da m i cr or r teg i ão de l-lor ia- 
nópcslis, a i n f l u ê n c i a  d cs ptsdter gtsvcernamental : “t tendo em s e u  ptsdter ts 
t: o n t r o 1 te d o 0 o v e r n o E s t a d u a 1 te o s g o v e r' n o s m u n i c i p a i s , p o d e o P D S 
lantíar u m a  n u m e r o s a  c h a p a  de c a n d i d a t o s  a v e r e a d o r , na s u a  m a i o r i a  
e m p r e g a d o s  p ú b l i c o s”, üu seja, n e s t a s  eleit;:ões, o “cl i e n t e l i s m o ,  co- 
m o f o r m a d e d i s t r i is u i ç ã ts d te f a v ts r te s i m ce d i a t cs s , c: cs n t i n u a s e i i ci cs a 
p r in c ip a l  forma d te fazter te dominar ptsl i t i cament e testas comunidades” .
D i a n t e d a e x p <s s t ts a t é a q u i , q u. ce r e m o s c cs n c: 1 u i r e s t ce p cs n t ts, a s s i - 
na 1 a n d o  qute a d i f e r e n ç a  de v o t o s  em favor do PDS c o n s e g u i d a  nos pe- 
q u e n o s r e d u t o s e 1 e i t o r a i s < a t: r e s t: i ti o s d a q i.i e 1 g  s p e r t te n cr. e r\ t; e s a m i - 
c r o r r e g i ã o  de I-l or i anópol i s ) m a i s  a v a n t a g e m  a l c a n ç a d a  em L a g u n a  e
ií 1
Iinaruí no sul do Estado: ou seja, " e x a t a m e n t e  r e g i õ e s  de m a i o r e s  in- 
suF i c i ênc i as e c o n ô m i c a s  e s o c i a i s  de toda S a n t a  C a t a r i n a  c o n f e r i r a m  
u m a  v a n t a a e m  d e c i s i v a "  ao c a n d i d a t o  o f icial, s e a u n d o  r e f g o r ç a  l'n;3NTA- 
NA.
3. Cr..í,.t.i.c a s ..a s .ú.c;.S£,s„ d.a.Jjxst.i.c.a-£lg.iJ:oral.
De o u t r a  parte, r e t o m a n d o  o deiaate a n t e s  iniciado s a b r e  a a ç ã o  
do 1^ MÍ3Í3 a n t e  os i números c a s o s  de i rr egul ar i d a d e s  c o n s t a d o s  d u r a n t e
o p l e i t o ,  d e s e j a m o s  c o n c l u i r  n o s s o  r a c i o c í n i o ,  l e v a n t a n d o  o u t r o  da d o  
f u n d a m e n t a l  até entãoi de-iíconliec i d o . iïefere-se a p r i m e i r a  t e n t a t i v a  
de a l e r t a  soi:)re p o s s í v e i s  fraudes, a p r i m e i r a  a ç ã o  e f e t i v a  n e s t a  d i ­
r eção, que ao que t u d o  indica s e r i a  " d e s e s t i m u l a d a " c o m  rigor, a i n d a  
d u I- a n t e o i n í c i o d o p i- o c e iíí s o  d e a p u r a ç ã o .
r a 1 f a t o , 1 e v a rt t a a s u s i:> e i t a d e e n v o 1 v i m e n t o f e d e r a 1 n a s e 1 e i ■•• 
ç õ e s  em S a n t a  C a t a r i n a  a s s o c i a d a  a J u s t i ç a  E l e i t o r a l ,  po i s  a i n i c i a ­
t i v a  s e r i a  l e v a d a  a efoíito p e l a  i-’ol í c i a  F e d e r a l  sol;> a orientaça'o do 
T R I -: c a t a r i n e n s e . A i'- e v e 1 a ç ã o é d o e ;< - p i- e s i d e n t e d a F u n d a ç: ã o 1^ e d i- o s o 
1-1 o r t a , • J a c ifi A n d e r 1 e , q u e r e 1 a t a q u e
no p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  souls em os de a l g u n s  fatos... E n ­
t r e v i s t a d o  p e l a  RBS-TV, d i s s e  que nós e s t á v a m o s  p r e o c u ­
p a d o s  com a li s u r a  do p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o .  Fui, então, 
c 1-1 a m a d o p e 1 a T’ o 1 í c i a 1- e d e r a 1 a 1 1' a v é s d e u m a d e n i.í. n c i a d o 
TRE. Um juiz e l e i t o r a l  p e g o u  a e n t r e v i s t a .  J o g o u  à PF 
que ala r i u i n qi.i.ér i t o
Eu me apertei um p o u c o  ... D e p o i s  que o E s p e r i -  
d i ã o / A ni i n / g a n h o u., e n t ã o , n ã o t e v e m a i s  p r o l:t 1 e m a , c 1 a ■  
ro. Até e n c e r r a r a m  o inquérito. Agora, e n q u a n t o  se fa ­
z ia a a p u r a ç ã o . „„ Pôxa! sofri u m a  p r e s s ã o  m u i t o  for­
t e . 25
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. J a i s o 11 r e +' e r e ■■ s e a s i.i. r-) o s t: o e s q u e in a in o n t a d o i» e 1 o S NI e ui q u a t: r o 
(rístados br as i 1 (? i r , noç; q u ais p o d e r i a m  ganitar a Oposição, que in­
c l u í a  S a n t a  Catarina.. M e m b r o s  do c o m i t ê  dc campaniia de J a i s o n  t e s t e -  
munliaram d u r a n t e  o p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  a r e u n i ã o  o c o r r i d a  na c a pi- 
t a 1 c a t a r i n e n s e , r e u n i n d o u m J u i z d o i:> r ó p r i o J R E , o s c a n d i d a t o s a o 
g o v e r n o  e S e n a d o ,  Am i n  e J o r g e  K . B o r n h a u s e n  e d e m a i s  i n t e g r a n t e s  da 
c i.í. p u 1 a p a r t i d á r i a d o FI!) S . E. s t a r e u n i ã o t e v e c o m o o 1;) j e t i v o p r i n c i p a 1 
t r a ç a r - s e  e s t r a t é g i a  no s e n t i d o  de r e v e r t e r  p r o v á v e i s  v i t ó r i a s  opo- 
s i c i on i st a n o s  pr i nc i i»a i s mu.n i c í p i o s , c a p a z  d e p r o v o c a r  r ev  i!" a v o  11 a 
no s  r e s u l t a d o s  e l e i t o r a i s .
N e s t a  o c a s i ã o ,  a n t e  a e x p e c t a t i v a  de que a va g a  pa r a  o S e n a d o  
P o d e r i a i r | j a ia o PMDB, B o r n ! i a u s e n t e r i a r e a g i d o d u r a in e n t e p a r a q u e 
se g a r a n t i s s e  a t o d o  c u s t o  a sua v i tória. Assim, a p o s i ç ã o  da J u s t i ­
ç a  elei t o r a 1 c a t a r i n e n s e s e r i a q u. e s t i o n a d a e m v á r i o s o u t r o s m o m e n t o s
i mp o {'• t an t es d as elei ç õe s , d e v i d o p i- i n c i p  a 1 men t e a o a 11 o g i'- au d as d e •• 
n IÍ n c i a s e i r r e g u 1 ar i d a d e s q u e s e t e m n o t í c. i a .
Por ora, c a b e  r e s s a l t a r  que j a m a i s  na h i s t ó r i a  p o l í t i c a  c a t a r i -  
n e n s e s e i n o v o u t a n t o n o s m é t o d o s |:> a r a f r a u d a r o v o t o „ D e n t r e e 1 e s , 
p o d e m o s c i t a r o a p a r e c i m e n t o do v o t o  c a !'• b o n a d o . 1T a 1 m é t o d o , í:> «fi é 
c o m p a r a d o  em i m p o r t â n c i a  aos episóidios v e r i f i c a d o s  no m u n i c í p i o  de 
Laguna, a l i á s  ú n i c o  m u n i c í p i o  de r e l a t i v a  i m p o r t â n c i a  na r e g i ã o  Sul 
do E s t ado, o n d e  o PMDB p e r d e r i a  a eleição.. N e s t e  m u n i c í p i o  h o u v e  in­
c l u s i v e  a p r i s ã o  dos f i s c a i s  do PMDB. Contudo, es t e  não é o fator 
m a i s  i mportante. C a b e  d e s t a c a r  a m a n e i r a  c o m o  fora p r o c e d i d a  a a p u ­
r a ç ã o  dos v o t o s  n a q u e l e  mun i c í p i o :  ou seja, os f i s c a i s  er a m  c o l o c a -  
d o s a u. m a d i s t â n c i a t a 1 d a m e s a d e a p u !'• a ç ã o o n d e s e e n c o n t r a v a m o s 
e s c r u t i n a d o r e s , que era p r a t i c a m e n t e  impossível a l g u é m  f i s c a l i z a r  o 
que quer que? seja.. Os f i s c a i s  dos p a r t i d o s  e r a m  s e p a r a d o s  por uma 
e s p é c i e de Id a 1 c ã o , c o 1 o c a d o a c: e r t a d i s t â n c i a d a m e s a d e a p  u  r a ç ã o ,
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P o r 4: a n t o l o n g e  d o s <? s c r u í: i n a d o r e s ^  ^
0 q u e s 6 V e m a c o r r o Í3 o r a r c: o in a q u e a -F i i- in a in o s a n t e i- i o i- m e ii t e a 
r e s p e i t o d o t r a l:t a 1. I i o d a ..J u s t i ç a !:! 1. e i t o r a '). n a o c a s i a o „ P o i ri o p r t:> r i o 
PMDB já h a v i a  dc-;nun<;: i ado m e s m o  a n t e s  do p l e i t o  a ocorrcênc i a de f r a u ­
de em a l g u n s  m u n i c í p i o s ,  c a s o  de S o m b r i o  no Sul do Estado, onde d e s ­
c o b r i u - s e  a e x i s t ê n c i a  de m a i s  de 200 p e s s o a s  que p o s s u í a m  mais de 
um t í t u l o  e l e i t o r a l  ( c o n s t a t o u - s e  inclu s i v e  o c a s o  de e l e i t o r a  com 
até s e i s  t í t u l o s  em seu n o m e ) 2 8 .  Contudo, a aç ã o  do TRE para a v e r i - 
31.1 a ç ã o  d o f at o , s o men t e ocor r er i a a 11 -avés d a Cor r e g e d or i a do T !'■ i!:)u •• 
n a 1 , c i n c o  «:! i a s a p ó s , c o n s t a t a n d o - ii; e a p e n a n> a e i s t ê n c i a d e 18 c: a - 
sos., Ou seja, o T R E  d e v e r i a  no m í n i m o  ter a u m e n t a d o  a f i s c a l i z a r ã o  
n o I'- e s t o d o E: s t a d o p  a r a e v i t a r t a 1 m a n o b r a .
P o r o u t r o 1 a do, t a n t o o s c a s o s d e d i.i. i:> 1 i c i d a d e d e t í t i.i 1 o s e 1 e i 
t o i- a i s c o m o o s c; a s o s d e m e n o r e s q u e p u d e r a m v o t a i- n e s t a elei í;: ã o , de - 
m o n s t r a m  no m í n i m o  o desaparelhamento^*^ do TRE.. O c o r r e n d o ,  por sua 
vez, a o m i s s ã o d o ju i z  e 1 e i t o r a 1 d e L. a g u n a , pol s s i m p  1 e s m e d i d a s u a 
P  o d e r i a t e r e v i t a d o a o c o r r ê n c i a d e ci u a 1 c| u e r |:> o s s í v e 1 i !'■ i" e g u 1 a r i d a d e 
n a q u e l e  m u n i c í p i o .  F a t o  que não aco n t e c e u ,  o b r i g a n d o  o d e s l o c a m e n t o  
de c o m i s s ã o  da s e d e  c e n t r a l  do T R E  na capi t a l  até o m u n i c í p i o ,  além 
dos a t o s  c o n d e n á v e i s  de a c ã o  p o l i c i a l ,  o que c o n c o r r e u  p a r a  tirar um 
|3 o u c o o b r i 1 h o d o p r o c e s s o e 1 e i t o r a 1 n a r e 9 i ã o . A 1 é m d e s t e s f a t o r e s , 
P  a r 1 a m e n t a r e s p e e m e d e 1:) i s t a s a i n d a d e n 1.1 n c i a i'- i a m a o m i s s ã o ^  d e m a i s 
um ju i z  e l e i t o r a l  t a m b é m  no m u n i c í p i o  de C r i c iúma, o n d e  o c o r r e u  a 
p r á t i c a  do v o t o  c a r b o n a d o ,  que n a d a  fizera p a r a  p u nir os r e s p o n s á -  
ve i s .
0 m a  i s  g  i" a  v  e  , n  o  e  n  t  a  n  t  o , s  e  r  i a  d  e  n  u  n  c  i a  d  o  ,p e  1 o  d  e  1 e  g  a  d  o  d  o  
PMDB j u n t o  a o  TRE., a o  a f i r m a r  q u e  m u i t a s  u r n a s  i m p u g n a d a s  a c a b a r a m  
ÍIÍ e  n  d  o  c  o  m p  u  t  a  d  a  s  , d  e  v  i d  o  a  * o  m i s  s  ã  o  " d  e  a  1 g  u  n  s  j  u  í  z e  s  e  1 e  i t  o  r  a i s ,  
q  u. e  “ n  ã  o  p  r  o  c- e  d  e  r  a  m a  d  e  v  i d  a  a  n  o  t  a  ç  ã  o  n  o  s  m a  1» a  s  d  e  1.1. r  n  a  s " 8 1 .. c  o  ivi o  o  íü
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m a p a s  n a o  c o n t i n h a m  a a d v e r t ê n c i a  dos j u i z e s  a c e r c a  do r e c u r s o  dos 
P a r t i d o , e r a  m c o n s i d e r a d o s v á 1 ido s e p o r t a n t o c o in p u t a d o s s e m m a i o -• 
r e s p r o b 1 e m a s . i“ i c a i t <i o a s s. i m s e m v a 1 i d a d e o s r e c u r s o s i m i:> e t r a d o s .
N ií o o Í3 s t a n t e , e n t e n d e ni o s q i ji e o c 1 i m a d e t e n s ã o vivi d o s e n t r e o 
e o Tiílrl c a t a r i n e n s e ,  a t i n g i r i a  s e u  c l i m a x  por o c a s i a o  do ato
o l- i c i a 1 d e d i p 1 o in a ç: ã o d o s e 1 e i t o s . 0 p i- e s i d e n t e d o T i í , d e íi> e m Id a i- g a 
d o r A y i' e s G a m a i- e i ‘ i'’ e i r a d e M e 11 o , a o |;> r o f e r i r ci i s c u. i- s o d u. r a n t e a s o 
1en i d a d e , a c a b a r  i a r e s p o n d e n d o  i nd i ret ament e mu i t as cr i t i cas fe i t as 
|;> e 1 o P M D 13 t a n t o a n t e s c o m o d u. r a n t e o i» r o c e s s o d e a p u r a ç a o , m u. i t a s 
d e l a s  que c o n t a v a m  com a s i m p a t i a  dos d e m a i s  p a r t i d o s  de o p o s i ç ã o .  
D e a c o i■ d o c o m o i:> r e s i d e n t e d o T R Ir",
m a n i i e s t a >?! e í; h o s t i s , a s íí a c a d i 1 í-i a s c o n t r a o i" g a o íí d o 
P o d e r  J u d i c i á r i o ,  a l g u n s  i n c o n f o r m a d o s  o f e n d e r a m  a m a ­
j e s t a d e  do Direito, e x a t a m e n t e  q u a n d o  o m o m e n t o  r e c o ­
m e n d a v a  que se r e c o l h e c e m  ao s i l ê n c i o  e à m e d i t a ç a o ,  em 
r e s p e i t o  ao r e s u l t a d o  da d e m o c r á t i c a  m a n i f e s t a ç a o  das 
ur n a s . .
E; s s a c o n d u t a p r e c i p i t a d a , c o 1 i m a , n a v e r d a d e , 
a t i n g i r  às p r ó p r i a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e m o c r á t i c a s , das 
q u a i s  í í e d e s t a c a , íií o b r e m a n e i r a , a . J u s t i ç: a , c o m o  funda- 
men t o d a soc i ed a d e |:> o 1 i t i c amosn t e or g an i zad a , n o c 1 áss i - 
c o c o n c e i t o d e A i" i s t ó t e 1 e s ,
E p r o s s e g u e  o m e s m o  autor, a f i r m a n d o  que
a r a u t o s d o E! íií t a d o d e d i i'- e i t o , o s p r e g o e i i'- o s d a d e m o c r a - 
c i a !:) u s c a r a m , c o n t u d o , n a a g i- e s s a o v e r ia a 1 e n a a g i t a - 
çao, c o n f o r t o  p a r a  a e x p r e s s ã o  das su a s  i n c o n f e s s á v e i s  
c o n v  i c ç õ e s .
A d e s p e  i t o d e s s e  co m p o r  t ament o est am o s  cer t o s 
c o n t u d o , d e q u. e a s J u s t i ç a , t a 1 c o m o o r o c 1» e d o a c o i t a d o 
i:> e 1 a s o n d a s i- e v o 11 a íií d o m a r , r e s i s t i i- á i n c >:■ 1 u m e a t o d a s 
e s s a s t e m p e s t u o s a s i n v e s t i d a s , a e s s e d e s m e n s u i" a d o a ç o ■■ 
dam e n t  o „„„
r a 1 g e s t o d o p r e s i d e n t e d o T R E , a c a b a r i a s e c o n f i g u i- a n d o n a g o 
ta d 'água que f a l t a v a  no Já d i f i c i l  r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  o p a r t i d o  
de o p o s i ç ã o  e a instituição. T a n t o  que o PMDIS m a r c a r i a  seu p r o t e s t o
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c o n 1 1- a o d i s c i.i r s o d o i» i" e s i d e n t e d o T r i b u i ) a 1., a b a t i d o n a n (i o o 1 o c a i. d a 
dip 1 o m a ç ã o . Assim, A y r e s  de M e l l o  t e n t a r i a  a m e n i z a r  o teor de seu 
p r o n u n c  i a m e n t o  um  d i a  ap>fis o incidente, e m b o r a  v i e s s e  a p ú b l i c o  rea-- 
fir m a r  m a i s  uma vez que o ÍRI:.' c a t a r i n e n s e  nao liavia c o n s t a d o  q u a l ­
quer a t o  de f r a u d e  n a s  ele i ç o e s ^ ^ . I"! i g u a l m e n t e  no m e s m o  dia, a di- 
!'■ e ç: ã o e s t a d u a 1 d o 1^ íi 1513 v o 11 a r i a a q u e s t i o n a r a a t i t u d e d o p r e s i d e n t e 
d o T R E , I" e a f i r in a n d o a s d e n lí n c i a s d e " f r a u d e e c o r r u p ç a o e 1 e i t o r a l , 
a l;i u s o d o i:> o d e r e c o n ò m i c o e v i o 1 a ç ã o g r o s- s e i r a s d a 1 e i " ^  » 0 i:> r e s i 
d e n t e  do i^MDI3, I5ejandir Da 1 p a s qual 1 e , a f i r m a r i a  a i n d a  que “a a t i t u d e  
d o  p r e s i d e n t e  /do T R E /  p r o v o u  que o T r i b u n a l  é faccioso, que o Tri- 
b u n a 1 e s t á c o m p r o m e t i d o e q u e n a q u e 1 e i n s t a n t e / a t o d e d i p 1 o m a ç: a o / 
e l e  a t a c o u  Um p a r t i d o  p o l í t i c o  e so? p o s i c i o n o u  ao lado de o u t r o  par- 
t ido* .
4. Q Processo
A t r a V é s d e d o c u m e n t o 1:> a s t a n t e c o n 1 1J. n d e n í: e ^  ^  , o c o m i t ê c e n t r a 1 
d a c a n d i d a t u r a d e a i s o n 13 a !'• r e t o d e n u n c i a !'■ a a t r a v é s d a i m p r e n s a o 
que q u a l i f i c a v a  na o c a s i a o  “co m o  e s t r a t é g i a  n a c i o n a l  p a r a  f r a u d a r  as 
elei ç. o e s ", t e n d o c o m o ba s e f a t o s 1 1- a n s c o r r i d o s p r i n c: i p a l m e n t e d u r a n - 
t e o p r o c: e s s o d e a |;> u. r a ç a o „ (A l é m de r e s s a l t a r  d e |:> a s s a g e m f a t o s
i g u a 1 m e n t e o c o i- r i d o s t a m b é m n o d e c o i- r e i- d a a m p  a n h a e 1 e i t o r a 1 , c: o m o 
Já foi f r i s a d o  ant er i o r m e n t e ) . 0 d o c u m e n t o ,  d a t a d o  de de n o v e m b r o  
d e 8 2 , t o 111 a V a c: o m o b a s e o s a c o n t e c i m e n t o s v e r i f i c; a d o s e m 8 a n t a C a t a - 
rina^*^, que g u a r d a v a  s e m e l h a n ç a  com os f a tos t r a n s c o r r  i d o s  no E s t a d o
V i z i n h o d o R S , e s o 1;) r e t i.i d o o s f a t o s a c o n t e c i d o s n o R • J, ( q u a n d o n a 
m e s m a  o c a s i ã o  o v i r t u a l  g o v e r n a d o r  e l e i t a  n a q u e l e  Estado, Leonel 
B r i z o l a ,  d e n u n c i a v a  t o d a  a a r m a ç ã o  v i s a n d o  d e r r o t á - l o  nas u r n a s ) .
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E m b o r a  n?ío t i v e s s e  o b t i d o  o a p o i o  u n â n i m e  do partido, pois fora. 
e l a b o r a d o  p g 1 o sv p r o g r e s s i s t as c| u e fa z i a m  p a r t e d o c o m i t ê , lide r a d o ii; 
p e l o  p r o f e s s o r  Remy F o ntana, que fora a u x i l i a d o  por e s p e c i a l i s t a s  em 
c o m u n i c a ç a o  (estes ú l t i m o s  c h e f i a d o s  p e l o  e n t a o  J o r n a l i s t a  e t a m b é m  
p r o f e s s o r ,  Dan i e l  Herz), o d o c u m e n t o  nio c o n s e g u i u  r e s u l t a d o  p o l í t i -  
c: o d e s e J a d o . 0 u s e J a , p r o v o c a r f a t o p o 1 i' t i t: o c a p a z d e o Íí i- i g a r t a n t o a 
..J 1.1. s t i c a E 1 e i t. o r a 1 c o m o o s d e m a i s a r t i d o s n o sent i d o d e c o i l;i i r e m 
a b u s o s d u r a n t e o p r o c: e s o d e a p li r a ç ã o , Id e m c o m o i n t e r v i r e m n o s m e i o  s 
d e c o mun i c a ç a o q u e a d o t a r a m |:> r o c e d i m e n t o i r r e g t.i, l a i- (c o m o v e i- e m o s n o 
C a p . 6 ) , no q ij e t a n g e a d i v u 1 g a ç ã o d o s i- e s u 11 a d o s d as u r nas, p r i n c i -• 
P a 1 men t e n o c a s o  d a m i’ d i a e 1 et r on i c a^^ „
0 d o c u m e n t o  b a s e a v a ~ s e  na c o n s t a t a ç ã o  de que g r a n d e  p a r t e  dos 
e s c r u t i n a d o r e s  p e r t e n c i a m  aos q u a d r o s  do g o v e r n o  e s t a d u a l ,  “quand o  
não do p r ó p r i o  i^DS"38. i!)e o u t r o  lado, e n f a t i z a v a  que o t r a b a l h o  dos 
f i s c a i s  dos d i f e r e n t e s  p a r t i d o s  era “e x t r e m a m e n t e  p enoso", e m u i t a s
V e z e s foi ” d i f i c u 11 a d o a t é m e s m o p o r J i.i, í z e s i.i. e a c o m |:> a n li a m a a r» u r a 
ç ã o ° ^  ^ , 0 m a i í; g r ave, c o n t u d o , s e g u n d o o m e s m o d o c u m e n t o , c o n s i s t i a 
no fato de que m u i t o s  e s c r u t i n a d o r e s  a d o t a v a m  p r o c e d i m e n t o  irregu­
lar: “em c a d a  urna, s o n e g a m  v o t o s  ao PMDI3 e c o m p u t a m  i n d i v i d u a l m e n t e
V o t o s I» a r a o !■’ D S " „ N a o p i n i ã o d o s p e e m e d e b i s t a s , t: a 1 p r o c e d i m e n t o , 
s i g n i f i c a v a  na p r á t i c a  a c r i a ç ã o  do c h a m a d o  "voto c a m a l e ã o“, isto é, 
“o v o t o  que m u d a  de cor ao p a s s a r  p e l a s  m ã o s  dos escrut i n a d o r e s
A 1 é m d i s s o , d e n u n c i a v a m a i n d a a “ m o r o s i d a d e “ v e r i f i c a d a n o p r o - 
c e s s o  de a p u r a ç ã o ,  que s e g u n d o  as l i d e r a n ç a s  de O p o s i ç ã o ,  se s o b r e ­
p u j a v a  a q u a l q u e r  d i f i c u l d a d e  t é c n i c a  coere n t e ;  a p o n t a n d o  t a m b é m  a 
a ç ã o  da mídia, que e f e t u a r a  o t r a b a l h o  de v e i c u l a r ,  p r i n c i p a l m e n t e
V i a t e 1 e V i s ã o , s o m  e n t e o r e s u 11 a d o d as ur n as f a v or á v e i s ao P D S ^  ^ 
( i d ê n t i c: o p r o c e d i m e n t o a d o t a d o p e 1 a I? e d e G 1 o b o , n o i? J , m a s q u e f o !'• a 
d e s m a s c a r a d o p o r li) r i z o 1 a a t e m p o ) ^ .
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0 d o c u. m e n t o d o I'’ M 13 B , c o ru: 1 u i , a F i nn a n d o q i.i <•? t o d a e s t a e s 1 1'- a t é 
gi a  c o n c o r r e r a  p a r a  “al i m e n t a r  t e n d ê n c i a  derrot i st a J u n t o  ao p a r ­
tido, c r i a n d o - s e  a s s i m  c l i m a  favorável ao s u c e s s o  p e d e s s i s t a ,  r e f l e -  
t i n d o - s e s o b r e t u. d o s o l:i r e a a ç ã o f i s c a 1 i z. a d o r a p a r t i d á i-- i a « P o i s , c o m 
a d i v u l g a ç ã o  d a s  u r n a s  a c u s a n d o  s e m p r e  a v a n t a g e m  do p a r t i d o  do g o ­
verno, a d e s m o t i v a ç ã o  no que t a n g e  à f i s c a l i z a ç ã o  t o r n a r - s e - i a , ale- 
g a V a m o s p  e e m e d e b i s t a s , inevitável. A i- g u m e n t a v a m q u e i s t o o c o r- r i a 
c o m  m a i s  f r e q ü ê n c i a  “nos m u n i c í p i o s  o n d e  c a n d i d a t o s  a p r e f e i t o  e a
V e r e a d o r s e s e n t e m d e s m o t i v a d o s |:> a r a a f i s c a 1 i z a ç ã o ° ^  „ Ou. a i n d a 
“nos m u n i c í p i o s  o n d e  não há d i s p u t a s  por p r e f e i t u r a s  - c o m o  as c a p i ­
t a i s  - e n a s  c i d a d e s  o n d e  as p o s s i b i l i d a d e s  de e l e i ç ã o  p a r a  p r e f e i ­
tos Já f o r a m  e l i m i n a d a s  ou a s s e g u r a d a s’,
A l é m  do mais, e s t a  t e n d ê n c i a  de a l i m e n t a r - s e  a “d e r r o t a” a n t e ­
c i p a d a  do PMDB a n t e s  do t é r m i n o  oficial da a p u r a ç ã o ,  não se c o a d u n a ­
v a  c o m  o c l i m a  de p e s s i s m o  que t o m o u  c o n t a  do PDS em d e t e r m i n a d o  mo- 
m e n t o t a m b é m d a a p u i- a ç ã o . 0 que f o r a p r o v o c a d o ant e a p o s  s  i b i 1 ida d e 
i m i n e n t e  de u m a  virada, p r i n c i p a l m e n t e  na d i s p u t a  p a r a  o S e n a d o  (co­
mo c h e g a r a  a ser a d m i t i d o  p e l o s  Jornais^^.. i^ão fora por acaso, que o 
PDS c h e g a r a  a a d iar a f e s t a  em c o m e m o r a ç ã o  a v i t ó r i a  de A m i n , n a q u e ­
la a l t u r a  d a d a  co m o  c e r t a“*^ *^ . S o m e - s e  a e s t e  fato, que o P D S  t r a t a r a  
logo e m a d m i t ir s u a d e r r o t a n a q u e 1 e s E. s t a d o s o n d e s a b i a - s e d e a n t e - 
mão que isto iria o c o r r e r .  0 que, de c e r t a  forma, c o n t r a s t a v a  com as 
dec 1 ví.rações do p a r t i d o  g o v e r n i s t a  n a q u e l e s  E s t a d o s  o n d e  t i n h a - s e  c o ­
mo c e r t o  que as d i s p u t a s  s e r i a m  b a s t a n t e  a c i r r a d a s ,  c o m o  no ca s o  de 
S a n t a  Catarina.. E s t a d o  este, o n d e  p r o c u r o u - s e  ad o t a r  uma a t i t u d e  de 
“ c e t lei s m o ’ e d e ’ d e s m o i- a 1 i z a ção" q u a n t o a s i-' e a I s p o s s i b i 1 i d a d e s ’ d o 
m a i o r  p a r t i d o d e 0 p o s i ç ã o .,
E s t a a ç ã o d e s e n c a d e a d a p o r p a r t e d o i n t e g r a n t e s d o c o m i t ê d e 
J a i s o n , a o 1 a i i ç a r d o c i.i. iii e n t o d e t a 1 t e o i-, a c a b o u n ã o s i;'< r e f 1 e t i n d o o
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e n o r m e  i m o b i l i s m o  do p a r t i d o  em u.m m o m e n t o  tao c r u cial das eleições, 
c o m o t a m íd é m c o 1 o c a n ci o a in o s 1 1' a a n t i g o p r o Id 1 e m a e ;< i s tent e cl e n 1 1- o d o 
part i d o , e q u e a t é a q u e 1 e m o m e n t o i:> a i'- e c ia n a íd t e i' p r e j u d i c a d o s e u. 
1^ e r fj r m a n c t? e 1 gí i t o i'- a 1 ■' o u i:> e j a , a d i v i s a o e n t r e a s c o r r e n t e s p r o - 
g r e s s i s t a s e m o d e r a d a „
0 i m o b i l i s m o  f i cou por c o n t a  do c a n d i d a t o  ao governo, Jaison 
B a r r e  t o ^ ^ cm j j ^  y (; o 111 li n i c a d o d o s f a t o s , p e f e r i u i s o 1 a r -• s e e m 
s u a r e i d ê n c i a p a r t i c u 1 a r e m B a 1 n e á r i o C a m Id cd r i i.í., d i s t a n t e a 1 g u n s 
P o u c o s q u i 1 ô m e t r o s d a C apital, ao i n v é s de to m a i- a 1 i d e r a n ç: a d a s 
a ç o e s n o s e n t i c j o d e a d o t a r q u a 1 u e r t i o d e e s t r a t é g i a )3 a r a s e c o n ••■ 
t r a p o r  as m a n o b r a s  que e s t a v a m  em a n d a m e n t o .  Por o u t r o  lado, e t a l ­
v e z  o fato m a i s  r e l e v a n t e  q u a n t o  a isto, ten li a s i d o  a falta de u n i ­
d a d e  do p r ó p r i o  c o m i t ê  e l e i t o r a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  em f u n ç ã o  da p o s t u ­
ra  p o l í t i c a  a d o t a d a  p e l o  c a n d i d a t o  ao Senado, P e d r o  Ivo Campos, 
p r i n c i p a l  líder dos m o d e r a d o s  do pa r t i d o .  Pois, uma vez n o t i f i c a d o  
p 0 1 o c o m i t ê a r e s |:> e i t o d a s d e n i.i. n c i a s , I-* e d r o I v o d e m o n s t r a r a c o iii p 1 e t a
i r r i t a ç ã o e d e s c r é d i t o , p a s s a n d o e m s e g u i d a p a r a a o f e n s iva, q u e 
p o d e t e i-" s i d o n ã o s o m e n t e f a t a 1 i:i a r a s u a s p r e t e n s o es, c o ni o p o d e t e r
i m p e d i d o o p a r t i d o d e a g i r d e m a n e i r a e f i t: a z n o e p i s 6 d i o .
0 que q u e r e m o s  e n f a t i z a r  é que c o m o  os p a r t i d á r i o s  de sua c a n ­
el i d a t u r a  ti n h a m qua s e a c e r t e z a d a íi> iji a v i t c'l r ia, q li e c; h e g cd u i n c 1 u s i v e 
a ser a l i m e n t a d a  p e l a  a p u r a ç ã o  p a r a l e l a ‘^9 m a n t i n h a m  d e n t r o  do
p r ó p r i o  c o m i t ê  de Jaison, e m e s m o  s a b e n d o  de p r o v á v e i s  m a n o b r a s  no 
p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o ,  P e d r o  Ivo a c a b a r i a  rendendo-so? a t á t i c a  d as­
ei it es. Üu seja, no m e s m o  dia em que fora c o m u n i c a d o  pe l o  c o m i t ê  da 
e K i s t ê n c i a d e u m p r o v á v e 1 “ e s q u. e m a “ p a r a d e r r o t a i" .J a i s o n , e 1 e c o r r e ••■ 
r a á i m p r e n s a , c o n c e d e n d o e n t r e v i s t a a s e m i s s o r a s d e t e 1 e v i s ã o , n a 
qual d e s t a c a r i a  n ã o  a p e n a s  a “l i s u r a“ do p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  como 
t a m b é m a f i i- m a r ia que a c: e i t a v a p 1 e n a m e n t e o r e íü u  11 a d (d d a ii> a p u i- a ç: õ e s
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•I' & i t a s p e l o  í RI:! ^  ® . í ’a n t o i s fc o é v e r d a d 0 que os j o r n a i s d a t a d os d e 2 í 
d iH- 11 o V e in l:t r cd d t? 8 2, |:> C3 r fc a n fc o , u. ni d i a a 1:1 ó s d i v u. 1 g a r c? in cd d cd c: u. 111 e n fc cd c: o n • •■ 
fc g 11 d o a s d ce n ú n c i a s d o P M D B , fc r a z i a 111 ce s fc a in p a d cd n a c a p a a d re c: 1 a i-' a a cd 
dce PcedrcD Ivcd admifcindcD a "dcerrcDfca" dce Ja i scdii’^^  „ Apesar, de man i Fes- 
fcar CD sceu CDfc i m i s m o  quanfccD as s u a s  rceais c::hances de vifcória. A parfcir 
d a í, CD s s e u s a s s ce s s cd r e s , c a p i fc a n ce a d o s |:> e 1 cd a ivi i g cd L.. u i 2: P" ce r n a n d cd G a 1 ••■ 
lofcfci, fcr afc a r a m  logo de e s v a z i a r  o c::omifccê e l e i t o r a l  de Jaison, a p e ­
sar d o s  r CD t ce s t cd s  c: cd n t r a t a 1 a t i t f.1. d e , c: cd n F i a 111 e s n a v i t ifi r i a d ce 1^ e d r cd 
Ivo52„
C ontudo, s o m e n t e  a p ó s  sen t i r  j u n t o  ao Tl?iE: que p o d e r i a  perder as 
ce 1 g i cí 6 G s , a p G s a i'- ci g o s j o r n a i s a i n d a c: o 11 fc i n u a r e m a 1 i i)i g n t a n d o s u a s 
e s p ce r a n c;; a s , cé q u e 1^ e d r o I v o t o m a r a a d i a n t e i r a n o s ent ido d e d e n u n •- 
c;: i a I- p o s í v e i s m a n o Id r a s ^  3 d u i- a n t e a -F a s e F i n a 1 d a s e 1 e i c;: õ es, com o 
tambcém cds atcDS dce ccDrrupcíacD Glceitoral dGtGctadcDS pcelcD p a r t i d o  d u r a n ­
te tcDda a c a m p a n h a  eleitcDral, ComcD sce sabe, ta i s  ac;;ões a c a b a r a m  sen- 
d CD i n Fr ufc í-Fcer as g nãcD prcDvcDcaram a rceaçacD esp Grada, scendo ma i s  tar dce 
c o m b a t i d a s  p e l o  TRE (e t a m b é m  p e l a  g r a n d e  imprensa).
0 P MI]) B a i n d a t ce n t a r i a ce m v ã cd ci u r a n t ce cd m g s  d ce ci ce z g m b r cd , p cd i " t a n - 
to a n t e s  do p r a z o  e s t i p u l a d o  p a r a  a d i p l o m a ç a o  dcDs e l eitos, r e v e r t e r  
CD quadrcD dcesFavcDrávcel . Assim, a t r a v é s  dce ncDVCDS rcecurscDS tcenta an u l a r  
d e z e n a s  de urnas, acD m e s m o  t e m p o  em que e m p e n h a - s e  em d u r a  “batal h a "  
judic:ial, m a s  IcDngG d o s  CDlhos dcD celceitcDr., 0 quce cDbriga inclusivce cd 
P D S  a fc ce r q u ce c o n fc r a t a ('■ ce - p r o c u r a d o r d a R e p ú b l i c a ,  l-l e n i- i q u e F o n s e c a 
ci ce A r a i.í. j o , p r a c o m a n d a r a c o n t r a • • cd F e n s i v a d cd s  a d v e r s á r i o s n o í’ r i b u - 
nal , o que só d e m o n s t r a  a i m p o r t â n c i a  da v i t ó r i a  ao g o v e r n o  pa r a  as 
prefccensõces d a s  celitces» Ao mesmcD fcempcD, PcedrcD Ivcd rceifccera a t r a v é s  dG 
d e c 1 a I" a ç o e s à i m p r e n s a a o c o r i'- ê n c i a d e “ -F r a u d e e m S a n t a C a t a r- i n a " e 
s CD 1 i c: i t a a " r g c: o n t a g g m d ce v o t cd s " .
A 20
I m p o r t a n t e  o b s e r v a r  q u e ,  í e v a n d o - s e  e m  c o n t a  s o m e n t e  o s  r e c u r ­
s o s  d o  PMDÍ3 e n v o l v e n d o  c i n c o  u r n a s  r e l a t i v a s  a o s  m u n i c í p i o s  d e  L a g u -  
n a  e  I m  a  r u  í ( t o  t a  1 d e  i „ 8  0  <ò v  o  t: o  s  ) , J á  s  e  r i a  m  s  u. -Fiei e  n t e  s  p a  r a  a  1 1 e  -  
r a r  a  d i s p u t a  p a r a  o  S e n a d o ,  e m  c a s o  d e  n o v a  v o t a c a o .  M a s  q u e  n ã o  
t i v e r a m  q u a l q u e r  a c o l i - i i d a  p o r  p a r t e  d o  Ti-ÍE, q u e  m a n t e v e  o  r e s u l t a d o  
d a  v o t a ç ã o .
A s s i m  s e n d o ,  n o  d i a  9  d e  d e z e m b r o ,  o  T1?E e n c e r r a r i a  a  f a s e  d e  
j u  1 g a  m  e  n t o  s  d o  s  r e  c u  r s. o  s  , p r o  n u  n  c i a  n d o  - s  e  c o  n t r á  r i o  a  o  s  r e  c u. r s  o  s  d o  
PMDÍ3 , A l é m  d i s s o  o  p r e s i d e n t e  d o  T R E  f a r i a  d e c l a r a ç ã o  p ú b l i c a ,  a f i r - -  
m  a  n d o  q u  e  ” C3 Ï' r i i:i u  n a  1 t e  m  s  i d o  v  í t i m  a  d e  a  c u. s  a  ç o e  s  c a  1 u  n i o  s  a  s e  m  a  1 - 
d o s a s  p o r  p a r t e  d e  m u i t o s " .  E  c o n c l u i ,  d i z e n d o  q u e  " m a s  a  v e r d a d e  é  
q u e  n ã o  c i i e g o u  a o  T r i b u n a l  n a d a  q u e  s u g i r a  a  e x i s t ê n c i a  d e  f r a u d e s " , ,  
P o r t a n t o ,  u m  d i a  a p ó s ,  o  T R E - S C  d i v u l g a r i a  o  r e l a t ó r i o  o f i c i a l ,  d e -  
c 1 a r  a n  d o  a  “ v  i t iisr i a  " d e  A m  i n e  !3 o r  n i i a u s e n
C  o  m  o  c o  n 1 u  s ã  o  ( 1 e v  a  n d o  - s  e  e  m  í:: o  n t a  t a  m  b é  m  a  s  p i" i n c i p a i s q u e  s - 
t o e s  s u s c i t a d a s  n o  c a p í t u l o  a n t e r i o r ) ,  s e r i a  i m p o r t a n t e  a l i n i - i a v a r  
a  1 g u  n s  a  s p e  c t o  íí q u  e  p r- e  t e  n d e  m  o  íí r e  t o  m  a  r n o  íí p i- ifi ;< i m  o  íí c a  p í 1 1 j 1 o  s  , a 
f i m  d e  c o n s e g u i r  a l m e j a r  o s  r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s  c o m  e s t e  t r a b a l h o .  
A s s i m ,  d e s t a c a m o s  i n i c i a l m e n t e  o  c a r á t e r  b i p a r t i d á r i o  d o  p l e i t o  
d e  8  2., c o  m  o  P M  D 13 c a  n a  1 i z  a  n d o  o  d e  s  c o  n t e  n t a  m  e  n t o  d e  p a  r c e  1 a  s  i g n i f i - 
c a t i v a  d o  e l e i t o r a d o ,  n o  p e r í o d o ,  n ã o  s ó  c o n t r a  o  r e g i m e  a u t o r i t á ­
r i o ,  m a s  t a m b é m  c o n t r a  a  e s t r u t u r a  d o m i n a n t e  e s t a d u a l , ,  V i m o s ,  e n t ã o ,  
q u  e  a s  e 1 e  i ç o  e  s  s  i g n i f i c: a  r a  m  a  p o  s  íí i b i 1 i d a  d e  r- e  a  1 d e  " r u p t u r' a " n o 
s  i s  t e  m  a  d e  d o  m  i n a  ç ã  o  p o  1 í í: i c a  a  t é  e  n t ã  o  v  i g e  n t e  , o  q u. e  o  i;) r i g o  u  a  
u  n i ã  o  d e  e  s f o  r ç o  s  d a  íí e  1 i t e  s  e  m  S  a  n t a  C  a  t a  r i n a  ( c u  j a  s  d i F e  ('■ e n t e  s  f a -
Í2Í.
c e t a  s q u. e t a  1 u  ci i a  o  r e p | -1? s g n t o  u , p r o  c u. r  a  in o  s d  e I;» a  í; g r a  o  1 o  et g o  d  g s  fc g 
Gst lido) .
D G s t e  in o  d o  , p o  d g in o  s  c o  n s  fc a  t a  r q u  g a  v  i fc c'i r i a  d g . J a i s o n  nau; p r é  -
V i a s , s- i g n i F i c o u. o a v a n ç o d o s s g t o r g s  p !'■ o g r g s  s  i s t a s d g n fc r o d o i^ M D13, 
cuja candidatura dGfcini-ia forfce identidade popular, soÍDretudo devido 
a sua atuação parlaniGntar g GngajamGnto nas principais lutas sociais 
Gm Santa Catarina. Dg outro lado, a incorporação do partido com o 
i^ l^ , tornaria a Gle-ição muito mais di-Fícil para as prGtGnsÕGs dos ad-
V G i'- i;i á r i o s , f a t o e s t g c o  n f i r m a d o p g 1 o s i- e s u 1 fc a d o s d a s u f- n a s ( q u g s fc i o - 
n a n d o o s n il ivir o s d a s s o n d a g g n s g 1 g i t o r a i s , c o m  o v  g r g ni o s g m  o u t r' o c a -  
P {t u 1 o , q u G s t i o n a n d o i g u a 1 in g n t g a 1 g g i fc i m i d a d g d a ” v  i fc 6 1- i a " p g d g s 
s i s t a G m  v  i r t u  d g d a s i n i.i. m  c? r a s i r r g g u  1 a r i <i a d g s o  c o  r r i d a s d u. r a n t e  a s- 
g1G i ções ) .
A 1 i á  s , t a i s  f a t o  s  a  c a  b a  r i a  in a  p o  n t a  ri d  o  t a  m  b é m n a  d i r g ç. ã  o  d g o  u 
t r a  p o n t a  d o  i c G i a G r g :  a  s u s p G i f c a  d a  m o n t a g G m  d c  g r a n d G  " G s q u G m a "  v i -  
s  a  n d o  d g r r o  t a  r a t o  d o  c u  s  fc o  a  s  0 p o  s i ç. õ e s  g m S a  n t a  C a  t a  r ina, E q u g 
c o n t o u ,  a o  q u G  t u d o  i n d i c a ,  c o m  o  i;)GnGP l á c  i t o  d G  u m a  s J u s t i ç a  E l e i t o -  
i'- a  1 , n o  m  í ri i in o  , ‘ d g s a  p a  r g 1 ii a  d a  ‘ , t a m  a n !-• o  a  s  d g n i.í n c i a  s  d g a  s  o  s  d g 
•i'raudG G  ai;)usos c o m G t i d o s . .  A c r G S C G n t G - s G  a i s t o  a a ç ã o  da m í d i a  (g 
s  G  u p a p G 1 d u r a ri t g a s  a p u r a ç õ g s d o  s  i- g s u 11 a d o  s  o  f i c: i a i s  ) q u e t a i» l3 é m 
v a m o s  dGl:)atGr m a i s  a d i a n t G  G m  o u t r a  p a s s a g G m  d a  p G s q u i s a ,  s e m  c o n t a r  
o u t r o s  f a t o r e s  q u G  fcamiDGm d i s c u f c i r G m o s  n o s  d e m a i s  c a p í f c u l o s .  E fcam™ 
l:)Gm a p o n t a r i a  n a  d i r G ç ã o  d a  f a l t a  dG a ç ã o  m a i s  G n é r g i c a  g G f i c a z  p o r  
p a r t G  d o  I’MÍ5I3 J u n t o  a o  l ^ o d G r  J u d i c i á r i o ,  c o m  o  a p o i o  d o s  m a i s  d i f g- 
r G  n t G  s  s  G  g m e n t o s  p o  i» i.i 1 a r g s g p a r t i d o  s  d g o  p o  s  i ç ã  o  , n a t g n t a t i v a d g 
r e v G r f c G r  o q u a d r o  a d v G r s o  G m  f u n ç ã o  d a s  v á r i a s  d G n ú n c i a s  d e  f r a u d e  
(G m 1:) o r a i n i c i a t i v a n g s  t g s g n t i d o t g n h a m s i d o “ d g s g n cor a J a d a s ” i:> g 1 a 
p r ó p r i a  v J u s t i ç a  c o m  o auxílio d a s  f o r ç a s  p o l i c i a i s ) .  EsfcGS gp i s ó d  i o s  
t r o u. >í G r a m à t o n a a n t i g a s “ f g r i d a s " a i n tl a 1 a t g n t g s d g n t r o d o P MI,') (3 c a -
tar i nense, pois o partido nao conseguoer i a tornar as provas de fraude 
n um i n s t r ti ni e n t o c a p a z d e p r o v o c a r a p a ral i s a ç: ã o d a c o n t a g e m d o s v o - 
t o s e a lí o s s i v e 1 r e a 1 i z a ç i o d e n o v a e 1 e i g. a o S  o m e s e a i s t o o f a t o 
d e Cl u e o s s e t o r e s c: o n íí e r v a d o !'• e s d o p a r t i d o , ” a 1 i m e n t a d o ” p e 1 o n o t i - 
ciário da imprensa <e informaçoes de órgãos de pesquisa), ainda de- 
P o s i t a s s e m e s p e i- a n c a s d e u m a v i 16 r i a d e íí u a p r i n c. i p a 1 li d e !'• a n ç a a o 
Senado, somente enarossando o coro partidário contra o suposto "es-- 
q u e ni a ’ d a s e 1 i t e s q u a n d o J á e r a p i" a t i c a m e n t e i ii p o s  s  í v e 1 r e v e i-1 e i- o 
resultado desfavorável„
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Notas
D icion á r i o  Político Catarinense, p.Aí7, e tamÍDém e n t r e v i s ­
ta do e x - c a n d i d a t o  a vice de Jaison, João 1.. i nitares, revista Quem-SC, 
marco de 83, ns 30, Í983, p . 7.
^Apesar de o PHDB ter passado de 29 pre-Feituras para apenas i9 
e ni í 982, d e s d e a i.í. 11 i m a e 1 e i ç. ã o |;> a r a la r e f e i t o s c o r r i d a e m í 9 76 „
^CF„ SOAlíiíS, em seu artigo intitulado “A política ÍDrasileira: 
n ovos p ar t i d os e ve 1 h os c on FI i t os ", i n : 1 SCI , op . c i t , p „ í :í. 3 „
que não aconteceu em SC, e depois, os pequenos partidos além 
d e o u t r a s p r o v á v e i s d e F i c: i é n c i a s , t i v e r a m s e u s v o t o s a n u 1 a d o s e m 5 5 
municí pios c a t ari nenses (Conforme Já destacamos na nota 23, do C a p í ­
tulo I)„
^Cf= Entrevista de A m i n , revista Quem-SC, Nov,/82, ns 25, p.6.
^C f . lEn t !'■ e V i s t a d e Am i n , i is i d e m .
^ A n a 1 i s a m o s m a i «i d e t i d a m e n t e a s p e s q u i s a s e 1 e i t o i- a i s , n o c a p .
y;[ . .
®Cf. Carta dos Catarinenses. Também em sua entrevista à Quem- 
SC, op.. cit.. , página 5, que comenta sobre a insatisfação do homem do 
c amp o .
^Cf, FI..EISCHER, no artigo denominado “0 novo p 1 ur i par t i dar i smo : 
13 e I" f i 1 s c i o - e c o n ô m i c o d a C â m a r a d o s 13 e p u t a d o s ( í 97 9 v e r s u s í 9 B 3 ) " ,
i n i~ 1 e i S C hei'- , op .cit., p . í 39 ,
i<^Cf . S O A R E S , op .cit., p . i :1.4 .
i i c f . fíje:Ischer , op .cit., p . 130.
i2cf . FON T Al>í A , op .cit., P . 29 .
^ 3 c f . FOi-fíAí-JA , op .cit., p . 29-30 .
 ^ C f . R e 1 a t ifi r i o 1=' i n a 1 a p r e s e n t a d o a o Ï' i" i b i.i n a 1 I? e g i o n a 1 E 1 e i t o - 
ral de Santa Catarina pela comissão apu.radora, datado de í0 de de- 
z e m l3 r o d e í 982 , d o c u m e n t o d e s e i 's p á g i n a s , e t a m Id é m o A d i t a m e n t o a o 
R e l a t ó r i o  Final a presentado ao TRE pela mesma comissão, de Í6 de de­
zembro de 82.
 ^5 c f „ R e 1 a t ifi !'■ i o do p r o g r a m a d e C o o i'- d e n a c. ã o de A c o m p a n h a m e n t o e 
Avaliação i^iunicipal elaborado pelo GAP LAN, Gabinete de Planejamento 
e C oord enação Geral do Governo do Estado (organismo estadual atual- 
m e n t e d e n o m i n a d o SI:;'. I-’ I.. A N , Se c. r e t a r i a d o P 1 a n e j a m e n t (d e C o o r d e n a ç ã o 
G e r a 1 ) , c u J o s d a d o 's f o r a m p u b 1 i c a d o s n a e d i ç ã o d e 0 E , d e 2 B / .1. i / 8 2, 
P „ 3 „ 13 e a c o i'- d o a i n d a c o m o d o c u m e n t o , " o P M 13 Hi c o i i q u i s t o u 7 0 Z d o s m u. - 
nicípios de médio para grande porte e os municípios pólos, enquanto 
o P 13 S a 1 c a n ç o u a p e n a s o s p e q u. e n o s e a 1 g u n s m é d i o s , r e c o n q u i s t a n d o o 
mu n i cípio de Lages". Ressalta a vantagem do PMDB, que saiu na frente 
na regi ão do Oeste catarinense, em municípios como Chapecci, Concór- 
d ia, C; a ç a d o i- e V i d e i r a , c: o n cj u i s t a n d o a m a i o i- ia dele s , E v e n c e u a i n d a 
no ^!orte, Sul e Vale do ItaJaí, “fazendo o prefeito das principais
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Sio Bento e Canoinhas, Criciúma, Tubarao e 
Itajai' e Rio do £>ul ‘ . Diz ainda que sob o
o Norte, o Sul G o Vale têm suas potência- 
setor industrial, enquanto o Oeste catari- 
e agro i ndústr i a „ 
atencao para o Fato de que "Lages, um dos grandes 
a p r s e n t: a " e c o n o m i a p r o b 1 e m á t i c a , c o m c a r a c t e i" í s - 
ticas agropecuár i as e de extração de madeira (pinito), em Fase de de- 
c a d ê n c i a ° A F i i'- ni a t a m Ia é  m q u e o “PD S c o n c e n t r o u s u a v i 1 6  r i a no P 1 a - 
n a 11 o S e r r  a n o ” e “ n a 6 r a n d e I” 1 o r i a n lí p o 1 i 's ” , o n d e p r e v a 1 e c e u m u n i c: í - 
pios “com predom i n â n c i a  da agricultura de subsi stência e prestação 
de serviços, e os pequenos municípios, com tendências agropecuá- 
r ia s” „
1E;, conclui sua análise, afirmando que "no geral, houve um e q u i ­
líbrio na influência Junto ao eleitorado, equilíbrio este que não se 
v e r i f i c o u  quanto à s i t u a ç; ã o e con ô m i c a d o E «i t a d o , no qual o P M D13 
e X G r c e r a |:> r e d o m i n â n cia" .
c i d ad e s , c omo Jo i n v i11e 
A r a r a n g u á , e 131 u m e n a u , 
|:i o n t o d e v i s t a e c. o n í> m i c o 
1 i d a d e s v o 11 a d a s p a r  a o 
n en se p ar a a ag r i c u 11 ur a 
Ainda chama a 
m u n i c í p i o s  de S C “,
r e f er en t e 
P .23-24.
D o c u m ent o d o P ?i D 13 p e d i n d o a a n u 1 a ç. ã o d a s e 1 e i ç o e s , i t e m 
a o " R e s u 11 a d o Ar i í: m é t i c o J u s t i F i c a d o r d o I? e c u r s o " ,
 ^8 C f . Doc: umen t o d o P DS c at ar i n en se em qijie ap r esen t a as ' c on t r a - 
razões" ao documento do PHI5B Junto ao TSiE!, datado de 29 dez.. 82,
P . 10.
í-9|E;nti '■ e V i s t a d e D a 1 p a s q u a 11 e , i d e m . B'. 1 e s u s t e n t a q u e t o d o o 
“ e s q u e m a " , q u e i n c, 1 i.i i a o s m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o d e m a s s a , g o v e  r  n o e 
inclusive "Justiça iíleitoral" “estava contra nós", 0 comitê e l e i t o ­
ral do PMDB apresentara na ocasião várias denúncias à imprensa, em 
coletiva da qual p a r t i c i p a r a m , além de Dalpasqual 1e , Pedro Ivo e 
João 1.. i nhar e s , v ide J S C , de 2 4 / í :í./82, i:). 2,
200 1^ DS c: on 1 1- a" ar g umen t ou Junto ao T R i:!- S C , a 1 eg an d o " p i- ec 1 u s ã o " 
do r e c u r s o  peemedeb i st a , vide cont r a - r a z õ e s , op«cit,, p . í f i . ü u a n t o  
aos reclames do PMI5B, em aditamento ao relatório final da Comissão 
A |:i u r a d o r a d o TI? II, e m d o c u m e n t o d e t r ê s P á g i n a s r e s o n d e r i a p e 1 a " i m - 
P r o c e d ê n c ia' i n t e g r a 1 d a r  e c 1 a m a t c'i ria, vi d e A d i t a m e n t o ao R e 1 a t c> r  i o 
1“" i n a 1 , op . c i t , p . 3..
2ÍEnti '• e V i s t a d o P r o f e s s o r' R e m y F o n t a n a , i d e m ,
22c f.
PT da Capital,
D e c 1 a r a ç ã o d o e n t ã o p r e s i d e n t e d o d i r e t c'i r i o m u n i c i p a 1 d o 
Valmir Martins, publicado em OE, de í6/íí/88, p..5,.
2 3 c f . F O N T A N A , o p .c i t ., p .37.
2 D o c u m e n t o e 1 a b o r' a d o p e 1 o e n t ã o c a n d i d a t o e 1 e i t o p e 1 o P M D 13 e m
0 2, R o I:) e r t o M o t a , q u e a n a 1 i s a o p e  r f o i" m a n c e d o p a r t i d o s o l;t r e t u d o n a 
região da Grande Florianópolis, p . 3-4, interessante observar, contu- 
d o , q u e o p a r 1 a m e n t a r d e 1;) a t e t a m I:) é m a f r a g i 1 i d a d e |:t a r t i (i á r- i a n a r e - 
gião, apesar de que pela nossa pesquisa o PMDB possuir diretório o r ­
ganizados em todos esses municípios,.
2 5 En t r e V i s t a d o p r o f essor- .Jac .í An d er 1 e , i d em .
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J a i s o n  í - 3 a r r e t o ,  i 3 r a s í l i a ,  s e p a r a t a  à  e n t r e v i s t a  d a d o  a o  
J S C  , o p . .  c i t . .  , p.. Í 5 . .
2  7  p  a  t  o  p !'• e  s  e  n c. i a  d o  p e  1 o  a  u  t  o  r  ’ i n 1 o  c; o  " n a  o  c: a  i;> i a  o .
S 8 c f ,  D e c l a r  a ç a o  d o  c o o r d e n a d o r  d a  C a m p a n l - . a  d e  J a i s o n ,  M u r i l o  
C a n t o ,   ^ d a d o  a o  j o r n a l  O E ,  d e  0 7 / Í Í / 3 2 ,  p. .  3. .  S o i s r e  a  f  i s c a l  i z a ç a o  d o  
T 1? E  n o  c a  s  o  , v i  ci e  J  o  r' n a  1 d e  S  C , d e  í  3  /  í  í  /  8.1. , p . 2  .
9  c; f  . C  o  n c  1 u  s  ã  o  a  q i ji e  c: ii e  g a  e  i» s  e  u  t  r  a  is a  1 ii o  d e  d i s  e  r  t  a  ç  a  o  
a  (3 r  e  s  e  n t  a  d o  a  o  i» r  o  s  r  a  m a  d e  |;) s  •••■ g r  a  d u  a  ç  ã  o  e  ui i5 i r  e  i t  o , d a  I. J !•" S  C , A 1 1:) e  r  •• •■ 
t i n a  d a  i ? o s a ,  a o  e s t u d a r  a c e r c a  d a s  “ I) i s t  o r  g : õ e s  n a  a p l i c a ç a o  d o  s i s ­
t e m a  r e p r e s e n t a t  i v o  p r  o p o r  c; i o n a l  e m S a n t a  C a t a r i n a " ,  d a t a d o  d e  Í 9 8 4 .  
O u  s e j a ,  a  q u e s t ã o  d o  F r a c o  a p a r e l l i a m e n t o  d o  T i ? E  o c u p a  l u g a r  d e  d e s ­
t a q u e  e m s e u  t r a l u a l i i o . .
3  ^  M i d e  d e  c  1 a  r  a  a  o  d o  e  n t  ã  o  d e  p u  t  a  d o  F e  d e  r  a  1 W a  1 m o  i'- i) e  i.. u  c  c  a , 
j  o r  n a  1 0 E  , d e  :i. 6 / í í  / 8 2 ,  i:> .. 7  „
8 í - D e c  1 a r  a ç ã o  d o  D e l e g a d o  d o  i^MDi3 j u n t o  a o  T i ? E - S C ,  S a u l o  U i e i r a ,  
J S C ,  d e  2 4 / Í 1 . / 8 2 ,  p .. 2 . .
3 2 c f ,  0  E s t a d o ,  2 3 / 1 2 / 8 2 ,
8 3 c f .  0  E s t a d o ,  i i 3 i d e m .
3 4 c  f .  D a l  p a s q u a l  l e ,  OE  , 2 4 / ;l 2 / 8 2 ,  p . 3 .
3 5 y i d e  í n t e g r a  d o  d o c u m e n t o  d o  1^MDI3, J S C ,  d e  2 0 / 1 1 / 8 2 ,  p , 3 .
8  ^  E  n 1 1- e  V i s  t  a  d o  p r  o  -i- e  s  s  o  r  I? e  m a  F  o  n t  a  n a  a  o  a  u  t  o  r , 8  d e  m a  !'• ç  o  d e
1 9 9 0 , .
3 7 r e  m a  1- o  n t  a  n a ,  i d e  m . E  t  a  m Í5 é  m e  n t  r  e  v  i s  t  a  a  o  a u t o  !'■ d o |;> r- o  f  e  s  i;> o  i" 
i:>an i e  1 l-lei-- z , e m 1 9  d e  a g  o s t  o  d e  1 9 8 8  „
3 8 d  o  c  u  m e  n t  o  d o  P MD13, J  S  C  , i b i d e  in .
3 9 t ; ) „ c ; u m e n t o  d o  PMD13,  J S C ,  i b i d e m ,
" ^ ^ D o c u m e n t o  d o  P M D B ,  J S C ,  i b i d e m .
i  D o  c  u  in e n t  o  d o  P M D 13, . J S  Cí , i b i d  e  ih . E m b o  r  a  o  d o  c  u  m e  n t o  r  e  F i r- a  -■ s  e  
d e  f o r m a  g e n é r i c a  a  i m p r e n s a  d e  m a n e i r a  g e r a l ,  d e  a c o r d o  c o m  o s  n o s -  
<;í o  s  e  n 1 1" e  v  i s  t  a  d o  <:> c  i t  a  d o  s  a  n t  e  r  i o  r  m e  n t  e  , a  c  r  í  t  i c  a  p r  i n c: i p a  1 e  i- a  e  n -  
d e  r  e  ç  a  d a  à  a  n á  1 i s  e  e  1 e  t  r  6  n i c  a , m a  i s  e  s  |3 e  c  i a  1 m e  n t  e  à  R 13 S T  V ( f  a  1 a  r  e  •••• 
m o s  m e l h o r  s o b r e  i s s o  n o  c a p ,  K>1, i t e m  ó ) .
' ^ ^ S o b r e  a  a ç ã o  d a  R e d e  G l o b o  d e  T e l e v i s ã o  a c u s a d a  e m 8 2 ,  d e  e n ­
v o l v i m e n t o  n o  c a s o  d e  F r a u d e  d a s  e l e i ç õ e s  n o  R i o  d e  J a n e i r o ,  j u n t a -  
m e  n t  e  c  o  m a  e  m p r  e  s  a  p a  r  t  i c  u  1 a  r  d e  c  o  m p u  t  a  ç  ã  o  P r  o  c  o  n s  u  1 1 e  S  N I , v  i d e  
a  o b r a  d o  p r o f e s s o r  D a n i e l  H e r z ,  " A  h i s t ó r i a  s e c r e t a  d a  R e d e  G l o b o " ,  
p . 1 3 - 6  ( e s p e c i a l m e n t e  a s  n o t a s  d e  r o d a p é  d e  n s s  1 a  3 ) .  E  t a m b é m  a
o  b r  a  d e  1... E I  T E  1-11... H 0  C l - 1- a  n c  i s  c  o  d a  s  C  h a  g a  s ) , ” 13 r  i z  o  1 a  T  i n li a  R a  z  ã  o " , 
1» . 1 5  3  -  4  e  p . 1 7  3  -  8  4  . P a  r  a  e  n t  e  n d e  i- o  c  a  s  o  P r- o  c  o  n u  1 1 , v i  d e  e  d i ç  õ  e  iii d a  
r e v i s t a  V e j a ,  d e  1 2  d e  d e z e m b r o  d e  8 2 ,  p . . 3 8 - 9 ,  e  d e  8 / 1 1 / . 3 2 ,  p . . 4 0 - 1 . .
iHÍ i m p o  r  t  a  n t  e  1 e  m 1d r  a  r  q  u  e  , e  m S  C , o  «i e  r  v  i ç  o  d e  t o t a l  i z  a  ç  ã  o  d e
V o  t  o  s  f  o  !'■ a  r  e  a  1 i z  a  d o  p e  1 o  S  E  i? PI? 0  , S  e  r  v  i ç  o  l-" e  d e  r  a  1 d e  P r  o  c  e  s  s  a  iri e  n t  o
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d e 13 a d o s , c o n 1 1" a o <-\ u. a. i. i t a o s e \ a n ç a r a q u. a 1 i.i e i- d i.i. v I d a . N a s ele I ç o c s 
d(s 78, o S E R P R O  t a m b é m  r e a l i z a r a  o m e s m o  t r a b alho. Para se conhe^cer 
c o m o  o S E R P R O  procedeu, em 82, v i d e  p r i n c i p a l m e n t e  o jornal O E , de 
1.9/ÍÍ/82, p. 6, E a i n d a  as e d i c ò e s  de 19/11.782, p. 2, do JSC; e O E , de 
2 5 / 1 1 / 8 2 ,  p..3,.
'^3C1', D o c u m e n t o  do PMDB, idem.
D o c u m e n t o  do PMDB.
C: -i-. ,.JSC , 2 0 /11 / 8 2 e t a mb ém e d i ç a o d e 21 / 2 2 d e n o vemb i- o d e 8 2 ; 
a 1 é ni d e (] l" , d e 2 3 / 1 1  /82 „
JSC, 2 1 / 2 2  de n o v e m b r o  de 82.
^ M i d e e n t r e v i s t a s d o s p r o f e s s o i- e ííí R ema E o n t a n a e D . M e r z ,
idem..
48|:;ntr e V  i s t a <i> d e I- o n t a n a e 1-1 e i- z .
9 1;; j,^ |3 <;> I- a n sí o t i V  e s s e m q u a 1 íí u  e r c o m p i“ o m i s s o c o m o P M D 13, a F ü R 13, 
F u n d a c a o  U n i v e r s i d a d e  da R e g i ã o  de B l u m e n a u ,  fazia a p u r a ç ã o  p a r a l e l a  
que a p o n t a v a n e s t a d i r e c ã o . S e g u n d o H e r z , o ííí n ú m e i- o s d e a p u r a c ã o p a - 
r a 1 e 1 a d o s p a !'■ t i d á r i o s d e !•’ e d r o I v o e i- a ivi m a n t i d o s n o m a i s a l:i s o 1 i.i t o 
sigilo, ou seja, n i n g u é m  a l é m  dos c o n s e r v a d o r e s  s a b i a m  dos r e s u l t a ­
d o s  .
^ ® A o  tomar c o n h e c i m e n t o  das i n f o r m a ç õ e s  do comitê, por v o l t a  
d a s  7 h o r a s  da manhã, P e d r o  Ivo d i r i g i r i a - s e  a seguir, às emi s s o r a s ,  
c. o n c e d e n d o e n 1 1" e v i iü t a n e s t e «i ent i d o ri o h o r á i- i o d o m e i í:) - d i a e n o v ã ­
m e n t e  às 7 h o r a s  da noite, s e g u n d o  Herz,.
5iCf, JSC, de 21 e 22 de n o v e m b r o  de 82. 0 jornal d e s t a c a r i a  em 
m a n c h e t e ;  “O p o s i ç ã o  a d m i t e  v i t ó r i a  de Am i n “ E n q u a n t o  isso, P e d r o  
Ivo a f i r m a r i a  que ’só a fr a u d e  p o d e r á  a l t e r a r  a t e n d ê n c i a  da v o t a ç ã o  
ao S e n a d o  e impedir a m i n h a  e l e i ç ã o“« Em r e l a ç ã o  a "derrota" de J a i ­
son, d i s s e  ser e x t r e m a m e n t e  difí c i l  uma v i r a d a  de J a i s o n  s o b r e  A m i n , 
a f i r m a n d o s o m e n t e s e o c o i - r e s s e u m m i 1 a g r e .
a c o r d o  com o d e p o i m e n t o  do p r o f e s s o r  Daniel Herz, os par- 
t i d á r i o s d e P e d i- o i v o “ f e c h a r a m ” o s e t o r d e c o m p i.i t a c ã o d o c. o m i t ê d e 
J a i s o n  e a b a n d o n a r a m  a sedei d e i x a r a m  t o d a s  as g a v e t a s  a b e r t a s  e v a ­
zias, e um d e t a l h e :  c a r r e g a r a m  t o d o s  os t e l e f o n e s  do comitê, "numa 
d e m o n s t r a ç ã o  c l a r a  de que e s t a v a m  s a t i s f e i t o s  com o r e s u l t a d o  e que 
n ã o V  a 1 i a a p e i i a 1 u t a r |;i o r m ais n a d a , d e i x a n d o o r e s t a n t e d o g r u p  o  a 
ver n a v i o s”, A i n d a  s e g u n d o  n o s s o  e n t r e v i s t a d o ,  c h e g a  a ser h i l á r i a  a 
a t i t u d e d o e n t ã o c o o r d e n a d o r d a c a m |:> a n \ \ a d e . J a i s o n , M u r i 1 o C a n t o , 
que p r a t i c a m e n t e  fugira do a s s é d i o  dos m i l i t a n t e s  do p a r t i d o  d u r a n t e  
a r e u n i ã o  que d e b a t i a  uma forma de se tentar co i b i r  o e s q u e m a  c o l o -  
a d o e m |:> i'- á t i c a p a r a d e i-1" o t a r v.J a i s o n ,
2 C f . ,.) o r n a i s 0 E e J S C , r- e s p e c t i v a m e n t e d e 2 4 /11 /82. E n t r e v i s t a 
c o n c e d i c j a |:> o i'- 1-’ e d r o I v o C a m p o iii, a c o m |:> a n h a d o <i o v i c e d e J a i s o n , J  o ã o 
L. i n 1-1 a r e íí e i» e 1 o p r e íí i d e n t e d o p art i d o , D e j a n d i r D a 1 p a s q u a 11 e . 0 P M D B 
a i n d a  t e n t a r a  a i m p u g n a ç ã o  de 18 urnas, c o n s e g u i n d o  adiar t e m p o r a -  
r i a m e n t e a p r o c 1 a m a c ã o d o s elei t o íí p e 1 o T R lE!, Até o d i a 2 3 d e n o v e m - 
bro, J o r g e  B o r n h a u s e n  a i n d a  m a n t i n h a  u m a  v a n t a g e m  s o b r e  P e d r o  Ivo 
por a p e n a s  622 votos. Mas n e s t e  m e s m o  dia, o TRE j u l g a r i a  os r e c u r -
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sos e n v o l v e n d o  as í8 urnas,
V  i tór i a de Am i n ao governo 
a c o 1 h e n d o n e n u m r e c u r s o d o 
2 4 / 1 1 / 8 2 ,
ratificando os números que garantiriam a 
e i3ornÍTausen para o Senado, ou seja, nao 
i^ M 1513, c o n f o r m e m a t é r i a d e c a p a d e 0 E , d e
A EST RATÉGIA DO GOVERNO FEDERAL E ESTADUAL 
NA CAMPANHA DO PDS
CAPÍTULO III
A eleição de 82 tamisém deu margem a muitas suspeitas acerca do 
possível en volv i m e n t o  direto do governo IBornhausen/Córdova na campa- 
nita de Amin, pelo menos, é que se pode notar atrav(és do cruzamento 
de dados em várias fontes, ia em como depoimentos. Através da análise 
dos relatórios do TrüDunal de Contas do Estado, por exemplo, per c e ­
ifemos a anotação de série de distorções na aplicação do orçamento 
governamental , que ao que tudo Indica, taml^ém podem estar r e l a c i o n a ­
das com o período eleitoral: contratação de servi dores sem concurso, 
verisas em grande número para divulgação de atos do governo acima dos
1 i m i t es p e r m i t i d o s p o r lei, c o mo suI:) ve n ç ão p a r a a ma n u t en ç ão d e em - 
presas privadas etc. Some-se a isto, e talvez o fato que deixe mais 
claro este sintoma, a declaração do então governador i-lenr i que Córdo-
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va ao assumir o governo catarinense, que não se "portaria no governo 
como magistrado "no que se referia ao pleito. Tal fato, é ainda mais 
relevante em função de suas posteriores declarações soiare o uso de 
dinheiro púídIíco para favorecer “indiretamente" a candidatura ofi- 
c i a 1 »
A l é m  disso, é p r o v á v e l  ter h a v i d o  i g u a l m e n t e  a u t i l i z a ç ã o  para 
fins e 1 e i t o r a i s d e t rês i m i» o r t a n t e s o r g a n i s m o s e s t a t a i s : S e c r e t a r i a 
IE: X t r a o r d i n á r ia d e C o m u n i c a ç ã o S o c i a 1 , S e com; 13 a n c o do E s t a d o d e S a n -• 
ta C a t a r i n a ,  13ESC,: e P r o g r a m a  E s p e c i a l  de A p o i o  à C a p i t a l i z a ç ã o  de 
IE; m p r e s a s , 1^ r o c a p e . N o que t a n g e a S e c o m , o c o r i- e u e m 8 2 , de a c o r d o 
t a m b é m  c o m  os d a d o s  do  TC, a u m e n t o  e x o r b  i t a n t e  nos g a s t o s  c o m  p u !:> 1 i ••■ 
c i d a d e  do g o verna, a l é m  de o u t r o s  g a s t o s  e s t r a n h o s  a f u n ç ã o  do ó r ­
gão« i!)e o u t r o  ladò, é b o m  lembrar que a S e c o m  era d i r i g i d a  p e l o  in­
t e l e c t u a l  o r g â n i c o ,  P a u l o  da C o s t a  R a m o s  (PCR), a m i g o  pess o a l  do e m ­
p r e s á r i o  M i c t o r  C i v ita, d o n o  da iT.ditora Abril, que p u b l i c a v a  as p e s ­
q u i s a s  e l e i t o r a i s  do Gallup, s e n d o  que es t e  ú l t i m o  t a m b é m  p r e s t a v a  
s e r v i ç o s  ao PIDS c at ar i n en s e .
, Ouanto aos dois outros órgãos estatais, lembramos que ambos ti­
veram suas contas devassadas pela Assembléia Legislativa, através da 
realização de duas comissões de inquérito (CPIs) logo após o pleito, 
leva n t a n d o t a m b é ra a 1g un s d ad os que p ar ec em t er n í t i d a 1 i g aç ão c om a 
vitória pedessista, como por exemplo: contratação irregular de pes­
soal, aumento desordenado de agências do 13ESC pelo interior do E s t a ­
do, fornecimento de empréstimos com possível caráter partidário etc. 
No caso do Procape, houve o agravante de se emprestar dinheiro a em­
presas concordatárias e em completo estado falimentar, e, portanto 
devedores ao Estado.. Reg i st re-^-se ainda dentro desse contexto, que o 
maior orçamento do governo Bornhausen/Córdova durante toda a gestão, 
e o ano de 82 não fugira a regra, era destinado à secretaria dos
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T r a n s p o r  t e s  e O b r a s  (STO), c u j o  secr (et ár i o e r a  E s p e r i d i ã o  Amin.. (In­
c l u s i v e ,  v á r i o s  ó r g ã o s  v i n c u l a d o  a e s t a  s e c r e t a r i a ,  a p r e s e n t a r i a m  
" d é f i c its" G in s e u s o r ç a m e n t o s , c o n t r i I:) u i n d o t a m b é ni p a r a o e n d i v i d a •- 
m e n t o  do E s t a d o ) .
Ainda reforçando mais nosso argumento inicial, destacamos a ma­
tt e i r a e n c o n t r a d a p e 1 a a d in i n i s 11' a ç ã o 13 o i" n In a u s e n / C 6 1'- d o v a n o s e n t i ú o d e 
•Formar ‘quadros especiais”, visando as eleições de 82. Ou seja, 
a 11' a V é s da c o o p t a ç ã o de 1 i d e r a n ç a s p o 1 i' t i c a s e x p i- e s s i v a s , b e m como 
através da garantia de ‘vantagens” econômicas a seus principais in­
telectuais o t" g â n i c o s , q u e d e s e in e n i i a r i a m |:> a r» e 1 c l > a v e n a e s 11- vi t é g i a 
montada para derrotar as oposiçoes. E, por últiiito destacamos a i lt»- 
|:) 1 a ii t a ç ã o d e v e i' d a d e i i' o “ g o v e i- n o p a r a 1 e l o“ nos m u n i c í p i o s govern a dos 
P e 1 o 1^ M D13 , a s c h a iti a d a s S u p e r v i s õ e s i? e g i o n a i s , que tive r a m i m p o i- t a n t e 
papel no sentido de en-Pr aquecer as bases eleitorais de oposição em 
r e g i õ e s i m p o  i- t a n t e s d o E s t a d o , p r i n c i p a 1 m e n t e n a r e g i ã o d e 1.. a g e s , n o 
Planalto e r r a n o .
2. I r r e g u la r  idades nas Contas  do Governo Bornhausgn/Córdova
D e s t e m o d o , p o d e m o s o b s e r v a r i n i c i a 1 m ente que o p r c'i p r i o r e 1 a t ó 
rio do Tribunal de Contas relativo ao último ano de governo 13 or n h a u ­
sen /Cór d ova ^ , que c o i n c ide c om as e 1e i ç ões p ar a o gover n o , r evelar ia 
a existênci a de sério? de distorções. De acordo com o TC, celas teriam 
duas origens, ou seja, ‘deficiência na elaboração do o r ç a m e n t o‘, e o 
q u. e mais nos i n t e r e s s a de p e i-1 o , o “ c o m e t im e n t o cie a t o s a c J m i n i s t r a 
tivos f a l h o s”.2 0 relatório acusa ainda que ‘na execução desse o r ç a ­
mento proposto, as deficiências não foram isoladas", rcessaltandcD que 
as ‘ i rr egul ar i dades foram apontadas à ttiedida da análise das Notas de
í3 í
E m p e n h o s ,  a p r e s e n t a d a s  a e s t e  Tr i bunal “ „ (Cita t a m b é m  o que qual i-Fi­
ca de ” i mpr apr i e d a d e s  * de c 1 ass I-F i c a ç a o  , seja de o r d e m  i n s t i t u c i o ­
nal, -Func i onal--programát i ca e e c o n ô m i c a ,  que já i-iavia c h a m a d o  a 
a t e n ç ã o e m e ; -í e r c i' c i o s a n t e r i o r e s  ) .  ^
N. o i t e m i;> e r t i n e n t e a o -s ” G a s t o s s e 9 u n d o a s u a N a t u r e z a , o I:) s e r -- 
va~se, de a c o r d o  com o m e s m o  r e l a t ó r i o  (con-Forme a T a b e l a  9), que ‘o 
m a i o r  v o l u m e  d e  d i s p ê n d i o  d o s  r e c u r s o s  d o  T e s o u r o  E s t a d u a l ,  c o m  a 
c o n c e s s a o d e S u b v e n g: o es Soei a i s e T r a n s -F e r ê n c i a s a V\ u n i c í p i o s " ^ D e - 
t a l h e  importante: "ou seja, p a r a  a m a n u t e n ç a o  e a t e n d i m e n t o  de d e s ­
p e s a s  de c u s t e i o  de e n t i d a d e s  pr ivada-s e Pre-Feituras M u n i c i p a i s ,  cu-- 
ja incidência, o b s e r v e - s e ,  ' o correu no ú l t i m o  q u a d r i m e s t r e  do e x e r ­
c í c i o  / d o  a n o  de 1 9 8 2 /“,.
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O R Ç A M E N T O  DO E S T A D O  -- G A S T O S  S E G U N D O  S U A  FUNÇ^^^O
SUBELEHENTO ORÇADO EHPENHADO DIFERENÇA (Z)
(A) (B) (B - A)
Subvenções Sociais 575.287.0«®,06 1.774.490.332,«« í.199.203.332,00 208,45
Juros da Dívida Con­
tratada Int. 601.960.000,00 3.352.652.775,00 2.750.692.775,00 + 456,95
Outros Encargos da
Div. Int. Cont. 41.460.000,00 í.227.72Í.28í,00 Í.Í86.26Í.28Í,00 + 2.86í,2í
Transf. a Municípios» 825.150.000,00 5.246.995.152,00 4.421.855.150,00 + 535,88
»Excluídas as cotas-partes de tributos. 
FOi^ TE: TC, Í982, p.28.
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A  e s s e  r e s p e i t o  o  r e l a t ó r i o  i n f o r m a  q u e  o s  m o n t a n t e s  d a s  t r a n s ­
f e r  (?rnc. i a s  f e i t a s  a o s  m u n i c í p i o s ,  a  t í t u l o  d e  ‘D e s p e s a s  C o r r e n t e s  e  
d e  C a p i t a l " ,  a t i n g i r a m  a  s o m a  d e  C r S  7  ia i l l i o e s  e  3 9  m i l i t o e s ,  e q u i v a ­
l e n t e  a o  a c r é s c i m o ,  e m  r e l a ç ã o  a o  o r i g i n a l m e n t e  o r ç a d o  ( C r %  i b i ll-íão 
e  8 3 9  m i l h õ e s ) ,  d e  3 8 2 , 7 0 % , .  < 0 u  s e j a ,  m e s m o  d e i x a n d o - s e  d e  c o m p u t a r  
o s  r e p a s s e s  f e i t o s  p e l a s  d o t a ç õ e s  d e  ‘I n v e s t i m e n t o s  e m  R e g i m e  d e  
lii;5 í e c u ç ã o  1"s p e c  i a  1 ” , e m  s u a  m a i o r i a ,  p e  1 o  G a p  1 a n  , e  d e  " S e r v i ç o s  d e  
T e r c e i r o  s  e  E  n c a  r g o  s / A c  o r  d  o s  e  C o n v  ê n  i o s ‘)„ E s  s  e  d  a  d o  é  i m p  o r  t a n  t e , 
c o m o  v e r e m o s  m a i s  a d i a n t e ,  e m  f u n ç ã o  d a  d i s c r i m i n a ç ã o  s o f r i d a  p o r  
P a r  t e  d a s  p r e  f e  i t u r  a  d e  o p  o s  i ç ã o  a o  g  o v e r  n o .
0  r e  1 a  t ó  r i o  c 1» a  m  a  a  a  t e  n ç ã  o  i» a  r a  o  u  t r o  d a  d o  i m p o  r  t a  n t e  n o  q u e  
d i z  r e s p e i t o  a  c l a s s i f i c a ç ã o  f u n e i o n a l - p r o g r a m á t i c a , q u e  s e g u n d o  s e u  
p a r  e  c e  r , s  o  f r e  u  a l g u m  a  s  " d i s t o r ç o  e  s  “ t a  m  Id é  m  e  m  8 2 ,  " l e v a n d o  o s  s e u  s  
r e s u l t a d o s  a  n ã o  e s p e l h a r  o s  g a s t o s  e f e t i v o s  c o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  
d a s  ' A t i v i d a d e s '  e  ' P r o j e t o s '  d o  O r ç a m e n t o  a p r o v a d o " . 0  r e l a t ó r i o  
c i t a  v á r i o s  e x e m p l o s  a  e s t e  r e s p e i t o :  a  c o n s t r u ç ã o  d o  C e n t r o  I n t e ­
g r a d o  d e  C u l t u r a  ( C I O ,  c o n s t r u ç ã o  d e  t o d o s  o s  H o s p i t a i s  i ^ e g i o n a i s j  
c o n s t r u ç ã o  d e  e s c o l a s  e s t a d u a i s  e t c . ^  O u  s e j a .  c o n s t r u ç ã o  o u  a  r e a -
1 i z  a  ç ã  o  d e  o  l:i r a  s , in c o  r p o  i- á  v  e  i s  a  p a  t r i m  ô  n i o  ú  b 1 i c o  o  u. a  d  m  i n i s  t r a  ••• 
t i v o  d o  E s t a d o ,  d e u - s e  a  ' c l a s s i f i c a ç ã o  d a  d e s p e s a  c o m o  s e n d o  
' T r a n s f e r ê n c i a  d e  C a p i t a l ' “, q u a n d o  o  c e r t o  d e v e r i a  s e r  " I n v e s t i m e n ­
t o s "  sota o  c ó d i g o  “O b r a s  e  I n s t a l a ç õ e s “« ®
P a r a  o  T C ,  ‘t a l  s i t u a ç ã o  o r i g i n a - s e  d e  ' T r a n s f e r ê n c i a s  ' i m p r ó ­
p r i a s  f e i t a s  a o  D e p a r t a m e n t o  A u t ô n o m o  d e  E d i f i c a ç õ e s / ó r g ã o  l i g a d o  a  
S T O /  - D A E ,  c o m o  s e  a  o b r a  f o s s e  s e  i n c o r p o r a r  a o  s e u  p a t r i m ô n i o  a d ­
m i n  i s t  r a t  i v o  ‘ . ^  A c u s a  a i n d a  q u e  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  o u  a  r e a l i z a ç ã o  d e  
o b r a s ,  i n c o r p o r á v o ?  i s  a o  p a t r i m ô n i o  p ú b l i c o  o u  a d m i n i s t r a t i v o  d a s  e n ­
t i d a d e s  b e n e f i c i a d a s  (P r e f e i t u r a s , F u n d a ç õ e s  e t c . ) ,  ‘h o u v e  a  c l a s s i ­
f i c a ç ã o  d e  d e s p e s a  c o m o  s e  f o s s e m  ' I n v e s t i m e n t o s ' ,  q u a n d o  o  a p r o ­
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p r i a d o  s e r i a  ' T r a nsferênc i a de C a p i t a l '”..^® A p r e s e n t a  e n t ã o  o que
q u a l i f i c a  " d e s s a s  i mpr opr i e d a d e s  ’ : c o n v ê n i o s  ou p r o t o c o l o s  de coope--
r aç ão f i n an ce i r a , f i r inad os ger a 1 nien t e c om as p r e f e i t i.ir as  p ar- a a
o
construção de oÍDras municipais, como calçamentos de ruas, aiaertura 
d e a V e n i d a s ■• pertencente s a o s |:> l a n o s i'- o d o v i á r i o s e d i r e t o i d  o s m u •• 
nicípios etc..
i^or ú l t imo, o TC e n u m e r a  s é r i e  de olDservaçoes c o n t u n d e n t e s  so- 
liire a g e s t ã o  de 82 d e  B o r n i i a u s e n / C ó r d o v a , que só r e f o r ç a m  n o s s o  ar-- 
g u m e n t o  inicial. Ao tocar no item r e f e r e n t e  aos "Outros A s p e c t o s  da 
i5espesa ' _ p r el at ór i o apont a :
a) i-'’a g a m e n t o  a p e s s o a s  e s t r a n h a s ,  ou m e s m o  v i n c u l a d a s  ao g o v e r ­
no ( t é c n i c o s  em d a t i l o g r a f i a ,  contai:) i 1 i da d e  etc»), c o m o  s e n d o  de 
' n a t u r e z a  e v e n t u a l " ,  p a r a  os q u ais a r e s p e c t i v a  u n i d a d e  a d m i n i s t r a ­
t i v a  d i s p u n h a  de q u a d r o  de p e s s o a l  pró p r i o ,  e “lim i t e s  de r e m u n e r a ­
ção" f i x a d o s  em lei, "para r e g u l a r m e n t e  a t e n d ê - l o s " ,  ou "executar 
es-sa-s t a r e f a s  e a t r i b u i ç õ e s  per t i nent (?s à sua e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o ­
nal " i
b) C o n c e s s ã o  de "ajuda f i n a n c e i r a " ,  a qua l q u e r  título, "a e m ­
p r e s a s  do-- finss l u c r a t i v o s " ,  sob a fig u r a  J u r í d i c a  de " a c o r d o s  e c o n ­
v ê n ios" em d e s a c o r d o  com a lei, "sem a t e n t a r  que e s t a s  s o m e n t e  p o d e ­
r ã o  ser c o n c e d i d a s  a j u d a s  q u a n d o  -se tr a t a r  de 'Subve n ç õ e s  E c o n ô m i ­
cas', e x p r e s s a m e n t e  a u t o r i z a d a s  em lei esp e c i a l " ;
c) U t i l i z a ç ã o ,  m e d i a n t e  r e t r i b u i ç ã o  p e c u n i á r i a ,  de v e í c u l o s  
p a r t i c u l a r e s  p e r t e n c e n t e s  a s e r v i d o r e s ,  sob o r e g i m e  de q u i l ô m e t r o  
p e r c o r r i d o  o u  o de t a x a  fixa, p a r a  at e n d e r ,  em c a r á t e r  p e r m a n e n t e ,  
"fu n ç õ e s  m e r a m e n t e  b u r o c r á t i c a s  e que não e x i g e m  t r a n s p o r t e  rápido, 
c o n t r a r i a m e n t e  ao que d i s p õ e  a l e i“;
d) A n t e c i p a ç ã o  de " r e c u r s o s  do T e s o u r o  pa r a  p a g a m e n t o s  de d e s ­
p e s a s  f u t u r a s  (e d e s c o n h e c i d a s ,  às vezes), “const i tu i ndo--se em prá--
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t i c a  i n c o m p a t í v e l“ com o d i s p o s t o  em lei;
c-í) D e s p e s a s  que, ‘em b o r a  ile g í t i m a s  e n a o  e n c o n t r a n d o  a m p a r o  
legal p a r a  a s u a  r e a l i z a ç a o ,  -Foram e-Fetuadas p e l a  A d m i n i s t r a ç ã o  Pú- 
b 1 i c a s t a d uai, -F u n d a m e n t a n d o -- s e s o m e n t e n a t r a d i ç ã o , u s o e c o s t u -- 
me “ ;
•F) " C o n t r a t a ç ã o  de p e s s o a l  não 1-iabilitado e sem p r o c e s s o  s e l e ­
t i v o  “ ;
g) ‘Não o b s e r v â n c i a  d a s  n o r m a s  v i g e n t e s  s o b r e  l i c i t a ç ã o " .
O u  seja, s ã o  observaçõe-s que só v e m  a c o m p r o v a r  a pos-sível u t i ­
l i z a ç ã o  da m á q u i n a  g o v e r n a m e n t a l  com -Fins e l e i t o r a i s ,  c o m o  p r o c u r a -  
m o s c o m p r o v a r e m v á r i a s  p a s s a g e n s d e s t e c a p í t u 1o „
3. n.a Cami?.aahft
A 1 é 1« d o e n g a j a m e n t o d i r e t o d o i» r e s i d e n t e I-" i g u e i i'- e d o ^ ^  n a c a ni p a - 
nlia e l e i t o r a l  em S a n t a  C a t a r i n a  (ve r e m o s  m a i s  a d i a n t e  c o m o  c o n t r i ­
b u i u  -F i n a n c e  i r a m e n t e  em prol do PÜJS cat ar i n e n s e  ) , h o u v e  t a m b é m  por 
P a r t e d o g o v e r n o e s t a d u a 1 no m e a d o p o r B r a s í 1 ia a ç ã o d e c: i s i v a n o s e n - 
t i d o  de g a r a n t i r  a v i t ó r i a  de Am i n „ 0 p r ó p r i o  v i ce--governador H e n r i ­
que Cór d o v a ,  ao a s s u m i r  o g o v e r  no a-Firmaria com v i gor que
a minha meta como governador é vencer o pleito demo- 
c r- á t i c o d e í 5 d e n o v e m l;i r o . liü p a i" a i -s t o e v i d a rei to d o s 
os meus es-Forços, não me portarei no governo do esta­
do com o magistrado n o q u e d i z r e s |í e i t o à s e 1 e i ç o e s „ 
(...) Eistarei no governo como integrante do PDS e co- 
m o s e u i n -s t r u m e n t o . ^  ^
Assim, d e s e n c a d e a r i a  s é r i e  de a ç õ e s  com es t e  objet i v o ,  co m o  por 
e x e m p l o ,  a obr i gat or i e d a d e  de os s e r v i d o r e s  em c a r g o  de comi-ssão 
t r a Í3 a 1 h a r e m e m p r o 1 d a c a m p a n h a A m i n , s o Í3 p e n a d e s e r e in " d e m i t i --
Í35
d o s O u  a i n d a  o s  i n ú m e r o s  e n c o n t r o s  p r o m o v i d o s  a s  e x p e n s a s  d o  E s -  
t  a d o , r  0 u  n i n d o ni i 1 l i a  r  e  s  d e s  e i" v  i d o r  e s  p '.i. I;) 1 i c o s , o c a s i ã  o e m que  e s t  e s  
ú l t i m o s  e r a m  “ s o l i c i t a d o s "  a “ v e s t i r  a c a m i s a "  do  i-MDS..^^ A lé m  d i s s o ,  
a l ^ r o d a s c ,  Companl- i ' ia  de  i ^ r o c e s s a m e n t o  de  D a d o s  do  E s t a d o  de  S a n t a  
C a t  a r  i n a , m a n t  i n i i a f  i c íi a  a t  u a 1 i z  a d a s  o l;i r  e  a s  i t  u  a c i o  d e e 1 e i t  o  r  tl e 
c a d a  s t í r v i d o r ,  a l é m  de  ntsmes dt? p e s s o a s  d e  s e u  r e l a c  i o n a m e n t o  „ Sem 
c o n t a r  o F a t o  d e  q ue  o s  f u n c i o n á r i o s  p ú I j I í c o s ,  i n d i s t i n t a m e n t e ,  e ra m
o l:> r  i g a ti o s  a c o n t  r  i I:) i.i i r  f  i n a  n c t? i r  a m e n t  e |:» a r  a o p a r  t  i d cd do  g o v  t? i- n o , 
a t r a v é s  de  d e s c o n t o  a u t o m á t i c o  em s u a s  f o l l n a s  de  p a g a m e n t o ,  c o n s i d e -  
r a d f j  “ n o r m a l "  p e l tD s  d i r i g t ? n t e s  p a r t i d á r i o s  do  g t s v e r n o . ^ ^
No e n t a n t o ,  s o m e n t e  o i t o  a n o s  a p ó s  o p l t í i t o ,  é q ue  s e  s a l s e r i a  
a t r a v é s  d a s  p a l a v r a s  dtD p r ó p r i o  t í x - - g o v e r n a d o r  H e n r i q u e  C ó r d t s v a ^ ® ,  
a l g u n s  ( e l e m e n t o s  i m p o r t a n t e s  a r t e s p e i t o  d a  ( e s t r a t é g i a  m o n t a d a  p a r a  
d t í r r o t a r  a s  o p o s i ç o t e s «  S e g u n d o  e l t e ,  f o i  a p r t e s e n t a d o  a o  p r e s i d t e n t e  
I- i g u e i r  e d o a e s  t  r  a t  é g i a d e c a m p a n h a , a p e s  a i'’ d e o g o v  e r  n a d o f  e d (e r  a 1 
n i o  a c r t í d i t a r  n a  v i t ó r i a  d o  steu p a r t i d o ^ i  tamliitém t?m S a n t a  C a t a r i n a »  
M a s s  e u p 1 a n o i- e c e ij e u o a v  a 1 d e 13 r  a s i' l i a .
O u t r o  d a d o  dt? suma i m p t s r t â n c  i a a t té  t?ntat3 d te s c o n h e c  i dtD, e stDmen- 
t(? r e v t s l a d o  ao  a u t o r  p (e lo  (?!<-• g o v e r  n a d o r  C ó r d o v a ,  r e f e r e - s e  a s  d i f  i •-• 
c u l d a d t e s  f  i nanc ts  i r a s  a qute c i i e g o u  o gov t r rn tD  t í s t a d u a l  q u a n d o  t-jstt? u l ­
t i m o  a s s u m i u  o E s t a d o  (?m 8 2 .  0 E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r i n a  e n c o n t r a v a -  
s e  n a q u t e l e  mom(?nto ctsm o s  f u n d o s  f e d t e r a i s  h 1 t s q u e a d o s  J u n t o  ao  B a n c o  
d o B !'■ a s i 1 , te m r  a z a o d o n a o p a g a m e n t  o d te p a r  c e l a  ‘ d e n o s s  a d í v  i d a e x  -  
t e r n a ” , a f i r m a  o e x - g o v e r n a d o r . T a l  i n f o r m a ç i o  J a m a i s  v i  cera a p ú b l i ­
c o ,  a p e s a r  d a s  c o n s t  a n t  (es d e n ú n c i a s  s o b r e  a d i f í c i l  s i t u a t r . a o  f i n a n ­
c e i r a  f e i t a s  p e l o  PMDB^S d u r a n t e  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  p o i s  e s t e  f a ­
t o  p o d e r i a  a l t e r a r  o r t e s u l t a d t a  d a s  e l t e i t í õ t e s  ( v e r te m o s  m a i s  a f r t e n t t e  
como o PDS c o n s e g u i u  c o n t o r n a r  o p r o b l e m a ) .
Í36
P e l o s  r e l a t ó r i o s  do Tc s o b r e  o c r e s c i m e n t o  da  d í v i d a  do iiüstado 
no per íodo23^ que-? era de Cr% 5 b i l h õ e s  em Í97B e s a l t a r a  pa r a  CrS 
Í 5 9 , 4  b i l h õ e s  em í982, c o n f o r m e  q u a d r o  que m o s t r a r e m o s  a seguir, é 
b em p r o v á v e l  que a n o t í c i a  do b l o q u e i o  dos fu n d o s  c a t a r i n e n s e s  t e r i a  
g r a n d e i m i» a c t o n o c a m p o elei t o r a 1, c o m o f a z c r e r o e k ■- g o v e r n a d o r .
A l g u n s  d a d o s  a r e s p e i t o  do e n d i v i d a m e n t o  do E s t a d o  de S a n t a  Ca- 
tvArina s a o  part i c u l a r m e n t e  importantes, t o m a n d o - s e  em c o n t a  s o b r e t u ­
do o a n o  e l e i t o r a l .  Pois, ap e s a r  de n o s s o  e n t r e v i s t a d o  a f i rmar que 
n a o  h o u v e  " m a l v e r s a ç ã o "  no u s o  do d i n h e i r o  púb l i c o ,  que t e r i a  sido 
"bem e m p r e g a d o’ na r e a l i z a ç ã o  de o b r a s  de i n f r a - e s t r u t u r a , de a c o r d o  
c o m o r e 1 a t >:> r i o do TC, " a t a ;< a d e e n d i v i d a m e n t o c r e s c e u e m t e r m o s 
!;) e m s u per i o r e s a q u a 1 u e r c i'- e s c i m e n t o d a s r e c e i t a s e f e t i v a s ". ^  4 q ,, 
seja, c o n clui o m e s m o  r e l a t ó r i o  que ’não d e t i d a  a atual espiral in-- 
f 1 a c i o n á ria, o E s t a d o a r r e c a d a r á a i» e n a s i» a r a m a n t e r s u a in á q u i n a a d - 
m i n i s t r a t i v a , d e v e n d o  e n d i v i d a r - s e  ca d a  vez m a i s  pa r a  a r e a l i z a ç ã o  
de p r o g r a m a s  de t r abai h o  ’ . 2!^  (Nas g e s t õ e s  p o s t e r i o r e s  e de l3ornhau- 
s e n / C ó r d o v a  a s i t u a ç ã o  a g r a v o u - s e  de tal f orma que o listado p a s s o u  a 
g a s t a r  o que a r r e c a d a  s o m e n t e  c o m  g a s t o  c o m  p e s s o a l ) , 26
C o n t u d o ,  d e v e  m o s  1 e m b r a i'- que g r a n d e p a r t e  do m o n t  a n t e d a d í v i d a 
e  r  a m e m p r  é s  t  i m o s  t  o m a d o s  e  m l:i a  n c o s  i n t  e r  n a  c i o n a i s  ( g e r  a  1 m ce n t  e a  j u -  
r o s  a l t o s ) 27^ d i n h e i r o  e s t e ,  em m u i t o s  c a s o s  g a s t o s  em a t i v i d a d e s  
não p r e v i s t a  em lo?i,  c o n f o r m e  a c u s o u  o TC» (Sem c o n t a r  o f a t o  d e - q u e  
os  n ov o s  e m p r é s t i m o s  eram u s a d o s  p a r a  o p ag am en t o  de j u r o s  e c o r r e ­
ç ã o  m on oj t á r i a  de  e m p r é s t i m o s  a n t i g o s ,  o que s i g n i f i c a v a  a um en t o  i n -  
c o n t r o l á v e l  da d í v i d a ) .  De o u t r o  l a d o ,  d e s t a c a  que ’ a s  o p e r a ç õ e s  de 
c r  (éd i t  o r  e t  omar am s e u  c r  e s c  i men t  o em í 982 “ 28 ,  o que s  i g n i f  i c a v a  n a 
p r á t i c a  ma i s  d e s p e s a  no e x e r c í c i o  p a r a  p ag am en t o  em e x e r c í c i o s  f u t u ­
r o s ,  ou o mesmo que m a i s  um “s e r v i ç o  c r i a d o  a  s e r  c u s t e a d o ” , e ,  p o r ­
t a n t o ,  que s ó  c o n t r i b u í a m  p a r a  o e n d i v i d a m e n t o .
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A r e s p e i t o  do c r e s c i m e n t o  da d í v i d a  no g o v e r n o  13 or n h a u s e n / C ó r  
d a v a  v i d e  o q u a d r o  aÍDaixo:
Q U A D I Í O  3
ÍH;VÜI...UCS0 d o  Ci?ln.SCIHENTO DA D i VI DA DO IISTADO DUiíANTE 0 GOVii-I^NO I30IR-
n h a u s í e ;n / c ói?d o v a  íe;m  c o m p a r a c S o  c o m  o  úí..t i m o  a n o  d o  govíe;r n o  antíe:r i o r
GESTÕES 78* 79 8Í 82
Effl bilhões 74,7 92,4 
de cruzeiros)
8Í,4 í e 5 , 8 i59,4
PARECER DO 
TC
.’Totalmente
sustentável
.’Dívida interna pas­
sa a ter maior par­
ticipação no iBontan- 
te‘.
.A Dívida Fundada é 
regulamentada por vá­
rias resoluções do 
Senado Federal, que
1 iiBítai» 0 montante de 
emprést ifiios a sereai 
contraídos. Conside- 
rando-se os teraios da 
Resolução, verifica-se 
que os valores não ul­
trapassais os limites 
estabelecidos.
Saldo da dívida . 
Fundada tornou-se 
superior ao mon­
tante da receita 
efetiva arrecada­
da’. No Biês de 
novembro o Estado 
esteve suprindo 
um déficit de cai 
Ka da ordem de 70i 
milhões e, ei» de­
zembro, de í bi­
lhão e 748 Bi­
lhões.
’Dívida cresceu mais 
que a receita*. E a 
capacidade de resga­
te ficou reduzida 
pela metade, além 
disso 0 pagaaíento dos 
Encargos da Dívida 
foi relativamente o
• mais baixo do quadri- 
í ênio. Em 82 houve Í3 
bilhões e í39 milhões 
de déficit, coberto 
por investimentos a 
conta de Receitas 
Efetivas e de Aliena­
ções de Bens.
»Re-i-ere-se ao çjovc-rrno do p r i m o  e a n t e c e s s o r  de 
t: ô n i o C a r l o s  l< o n d e r R e i s .
.J o r g e 13 o r n h a u s e n , An-
F O N Í E ; D a d o s  r e t i r a d o s  dos r e l a t ó r i o s  do TC, de a c o r d a  com os r e s ­
p e c t i v o s  a n o s  -Fiscais, os v a l o r e s  mon et ár i os -For ain c on s i d <•?-- 
r a d o s em n ú m e r os i n f 1 ac i on a d o s .
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T A B E L A  Í0
C O M P O R T A M E N T O  DA D i M I D A  EM R E L A C S O  A RECEITA, NOS Q U A T R O S  ANOS A N T E ­
R I O R E S  A Í982
Em CrS) .1.000,00
3Í/12/78 31/Í2/79 3Í/12/8« 3Í/12/8Í*
AHOS Absoluto Absoluto Absoluto Absoluto
Receita
Efetiva 6.627.550 í.ee ii.26i.842 i.ee 22.7Í8.786 iM 44.i64.3«9 l,m
Dívida
Fundada 5.47«.2e5 e.82 ie.550.«34 0.94 17.593.462 ».77 45.359.992 i,«3
■sEm 1978 a a r r e c a d a ç a o  e-i^etiva do lEistado era de CrS 1,00 p a r a  ca d a  
C r’!& 0 , 8 2  de d í v i d a  f u n d a d a  ( v a l o r e s  n a o  i n f lac i o n a d o s ).. Em 81 a s i -- 
fcuaçao se inverte, ou seja, C r‘.& 1,03 de d í v i d a  p a r a  CrS 1,00 de r e ­
c e i t a .  P o r t a n t o ,  o s a l d o  da D í v i d a  l-undada do Í-Istado em 81 t o r n o u - s e  
s u p e r i o r  ao m o n t a n t e  da r e c e i t a  e f e t i v a  a r r e c a d a d a .
I"' 0 N T' E : R e 1 a t 'fi r i o d o T C , a n o f i s c a 1 d e 19 81, |:>. 3 6..
D e s t e m o d o , r e t o m a n d o o f i o c o n d u t o r d e n o s a a n á 1 i s e , r e a f i r - 
m a  m o s  a o p ç ã o  f e i t a  p e l o  e n t ã o  g o v e r n a d o r  I-lenr i que C ó r d o v a  no -senti-- 
do de o m i t i r  à o p i n i ã o  pú Is li ca a difícil s i t u a ç ã o  em que se e n c o n -  
t r a V a. a s f i n a n ç a s c a tar i n e fi s e s , c o n s e g i.t i n d o j i.i n t o a o P r e s i d e n t e F i - 
g u e i r e d o  livrar o E s t a d o  da c r i s e 2 9 ,  A l é m  do mais, de a c o r d o  com 
n o s s o  e n t r e v i s t a d o ,  a c a b a r i a  c o n s e g u i n d o  r e c u r s o s  s u f i c i e n t e s  para 
investir na c a m p a n h a  e l e i t o r a l  do PDS. Ou seja, d e n t r o  da e s t r a t é g i a  
d e g a r a n t i r r e c u r s o s à s p r e f e i t i.i. r a s d e s e u p a r t i d o , o q i.i. e r e p r e s e n -- 
t a r i a n a p i'- á t i c a ' e m m a i íií v o t o s p a r a A m i n . S e g u i n d o C ó r d ova,
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n ó s  mandamos -Fazer um l e v a n t a m e n t o  n a s  d i v e r s a s  s e ­c r e t a r i a s  p a r a  v e r  q u a i s  e ram a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  dos  mun i c í p i o s .« ..
(...) M a n d a m o s  -fazer os p r o j e t o s . . .  f e ito isso, 
m a n d a m o s  c h a m a r  n o s s o s p r e -F e i t o s „ „ (  „ „«) P r e f e i t o 
c o m o  vai n o s s a  e l e i ç a o ?  0 p r e f e i t o  res p o n d i a :  a e lei- 
ç ão va i 1:) e m , ag or a , a e 1 e i ç ão me  1 h or ar i a mu  i t o ma i s 
se e u  c o n s e g u i s s e  fazer uma sa l a  de aula... se eu fi- 
•zesste um  g i n á s i o  de e s p o r t e s .  „„
Ir.: p r o s s e g u e :
(...) V o c ê  vai levar o d i n h e i r o  pa r a  fazer o seu g i-- 
n ás i o de e s p o r t e s , a g o ra vê se traitsfo rma e s t e  g i ná - 
sio de e s p o r t e s  n u m a  fonte de v o t o s  em prol de n o s s o  
cand i (i a t o , p  o is ct ifi s p r e c i s a m o s  g a li h a r a s e 1 e i ç õ e -s „ l-í 
a s s i m  foi f e i t o  com quase t o d o s  os m u n i c í p i o s  /de seu 
part i do/,3®
0 que só vem a c o n f i r m a r ,  por sua vez, a d i s c r i m i n a ç ã o  a que 
f o r a m  s u b m e t i d o s  os d e m a i s  m u n i c í p i o s ,  s o b r e t u d o  a q u e l e s  g o v e r n a d o  
p e l a  op os i ç ã o ^  í , mar c an d o ass i m a aç ão e 1e i t or e i r a p or p ar t e d o Es- 
t a d o  na d est inação da-s v e r b a s  o f i c i a  is, 0 que de c o n c r e t o  r e p r e s e n t a  
a u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  p ú b l i c o s  visando, d e n t r o  de e s t r a t é g i a  mais 
g 1 o I:) a 1 , o I:) e n e f í c i o d a c a n d i d a t u r a o f i c i a 1 , e <4 u e t e v e t o t a 1 a i:> r  o v a -- 
ção e e n v o l v i m e n t o  d i r e t o  do g o v e r n o  do g e n eral F i g u e i r e d o .
C o n t u d o ,  e n t e n d e m o s  que tal fator d e v a  ser um p o u c o  r e l a t i v i z a -  
do, ou seja, e s t a  v i s ã o  da r e l a ç ã o  a u t o m á t i c a  e n t r e  o b r a s  e votos. 
P o i s  o p r ó p r i o  e x - g o v e r n a d o r  H e n r i q u e  C ó r d o v a  a f i r m a  e m  o u t r a  p a s s a ­
gem de seu d e p o i m e n t o  ao autor, que “obra de i n f r a - e s t r u t u r a  não 
t r az i a vot os “ , er a n o p 1 e i t o d e 82 f at o “ mi.i i t o d i st an t e do elei t or ". 
S e g u n d o  ele, a O p o s i ç ã o  'ia na TV e d e n u n c i a v a  a a l t a  do c u s t o  de 
v i d a  e a p e r d a  do p oder a q u i s i t i v o  do  s a l á r i o“, e " d e r r u b a v a  q u a l ­
quer o b r a ’. 0 m e s m o  p e n s a m e n t o  é c o m p a r t i 1h a d o  p e l o  p r ó p r i o  A m i n , em 
d o c u m e n t o a p r e s e n t a d o a A D E S G -- S C , e m .1983, a s s i n a 1 a n d o q u e " o s r e -
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s a l t a d o s  e l e i t o r a i s  de  í 5  de  novemi;iro de  í 9 8 2  r e v e l a m ,  em S a n t a  Ca­
t a r i n a  e  no p a i ' s ,  a nao  c o r r e l a ç ã o  e n t r e  olpras e v o t o " / g r  i f  o do a u ­
t o r j _ ” c o n c l u i  a e s t e  r e s p e i t o ,  a-Firmando que "em S a n t a  C a t a r i n a
o Gov(-?rno c o n t o u  e d e m o n s t r o u  t e r  r e a l i z a d o  a méd ia  de  32 olara-s por 
m u n i c í p i o "  e que o ‘ Ojoverno i - e d e r a l  , de um c e r t o  modo, ma n t ev e  o 
P a  í s  c omo i.un i inen s o  c an t  o? i r  <3 d e  ol:) r  a s  " , m a s , c on c 1 u i , “ l-t á csut r o-s d a - - 
d o s  que c on tam  p a r a  o e l e i t o r ,  a l ém de c o i s a s * .  P a r a  o c a n d i d a t o  v i ­
t o r i o s o  do PDS em 8 2 ,  ”a ' c o  i s  i-F i c a ç ã o  ' da  p o l í t i c a  não  d eu  -Frutos 
v i s í v e i s  /em 8 2 / " .
4. órgãos  E s t a t a i s s o b  S u s p e i ta  
4 „ í „  1^  A c ã o  d a  SECQ.ÍI
Assim, p r o s s e g u i n d o  em n o s s o  r a c i o c í n i o  a c e r c a  do p o ssível 
a |:> o i o d i r e t o  do g o v e r n o  B o r n l-i a u s e n / C n j r d o v a à c a i-i d i d a t u. r a de A m i n , 
v a m o s  a n a l i s a r  a a ç ã o  de o u t r o s  t r ê s  i m p o r t a n t e s  e n t i d a d e s  públicas, 
a e x e m p l o  da  S e c o m  (mais a d i a n t e  -Falaremos do c o m p o r t a m e n t o  do BESC 
e Pr o c a p e  no per í odo elei t or a 1 de 8 2 ) .
I n i c i a l m e n t e ,  lembramo-s a r e s s a l v a  -Feito p e l o  TC ^ S  ga-stos
-Feitos p e l a  S e c o m  em 82, ou seja, g a s t o s  e s t e s  m u i t o  a c i m a  da p r e v i ­
s ã o  o r c a m e n t á r i a , o que l a n ç a r a  m u i t a  s u s p e i t a  s o b r e  o s e u  e n v o l v i ­
m e n t o  na campani-ia e l e i t o r a l  m i l i o n á r i a  do PI5S, de a c o r d o  com as l i ­
d e r a n ç a s  oposicionistas.. M e s m o  d u r a n t e  a campani-ia e l e i t o r a l  a l g u n s  
•F ato s j á c h a m a v a m a ate n ç ã o d a s o p o  s  i ç õ e í>, a e x e m p 1 o d o i-' e d i d o d e 
l i b e r a ç ã o  de v e r b a  " - s u p  1  e m e n t a r  " 3 4  p ^ r a  s e r e m  a p l i c a d o s  e m  at o s  de 
p u b l i c i d a d e  do g o v e r n o  d u r a n t e  "p e r í o d o  e s p e c i a l " ,  ou seja, nos m e ­
s e s  de ago-sto a n o v e m b r o ,  j u s t a m e n t e  os m e s e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  da
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c a m i - i a n h a , a t r a v é s  d e  d o c u m e n t o  d a  S e c o m  d a t a d o  d e  6 d e  a g o s t o  d e  82,. 
(3 p  e  d  i d  o  Çj e  r  i a  r  o  n  t a  m  e  n  t e  a  t e  n  d  i d  o  p  e  1 o  g  o  v  e  r  n a d o  r H  e  n  r  i q u e  C  ifi i- d  o  
v a 3 5 ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  c o l o c a r i a  a  m o s t r a  o  e s q u e m a  d e  d i v u l g a ­
ç ã o  m o n t a d o  p e l o  g o v e r n o ,  q u e  c o n s i s t i a  n a  d e s t  i n a ç ã o  p o r  p a r t e  d é ­
c a d a  s e c r e t a r i a ,  e m p r e s a s  e s t a t a i s  e  - F u n d a ç í í e s  d e  v e r b a s  v i s a n d o  a  
c  o n  s t  i t u  i ç  ã o  d  o  c  h a m a d  o  “ !:> o  1 o  “ d  a  p  u.I:) 1 i c  i d  a d  e  d  o  liüst a d  o ..
Tal iniciativa, con-l-orme se s a b e r i a  m a i s  tarde, e s t a v a  r e l a c i o ­
n a d a  ao c o n v ê n i o  que (-?ra c e l e b r a d o  e n t r e  os vár i o-s o r g a n i s m o s  c i t a ­
dos a n t e r i o r m e n t e , a t r a v é s  do qual m e d i a n t e  c o o p e r a ç ã o  m ú t u a  se p r o ­
c u r a v a  a d e q u a r  os e s f o r ç o s  de d i v u l g a ç ã o  d a s  a ç o e s  do gov(-?rno c a t a ­
r i n e n s e  à p o l í t i c a  de c o m u n i c a ç ã o  social e s t a b e l e c i d a  p e l o  g o v e r n o  
l3orni-iausen/Córdova m e d i a n t e  d e c r e t o 3 6 „  D e s t e  modo, e r a m  d e s v i a d o s  
r e c u r s o s , e m m o n t a n t e s c o n s i d e r  á v e i s p a r  a s e r e m a p 1 i c a d o s e m p  u  b 1 i - 
c i d a d e , d e e m p  r  e s a s e s i: a t a i s i:> r e s t a d o r a s d e s e r v i ç o s e s s e n c i a i s , a 
e K e m p i o  d a C e 1 e s c , C a s ah , I p e s c etc:, Al é m d e r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s 
do  s i s t e m a  f i n a n c e i r o  e s t a d u a l ,  de  empresa-s c o m o  I3escr i , I3adesc, 
i3escam etc.
D e s s e m o cl o , p ô d e a S e c o m , c h e f i a d a p e 1 o e x - e m p  r e s á r i o d a c o m u - 
n i c a ç ã o , j o i'- n a 1 i s t a e i n t e 1 e c t u a 1 o r g ã n i c o d a s e 1 i t e s c a t a r i n e n s e s , 
P a u l o  da C o s t a  i?amos (PCI?)37^ agir t r a n q ü i l a m e n t e  no s e n t i d o  de g a ­
r a n t i r  a p r e s e n ç a  do g o v e r n o  do E s t a d o  na  mídia. Assim, n ã o  fora por 
a c a s o  que PCR scer i a c o n v i d a d o  no início de 82 pa r a  d i r i g i r  a Secom: 
a 1 é m d e c o n l-i e c e r a e s t r u. t u. r a g o v e r n a m e n t a 1 i n t e r n a m e n t e , m a n t i n h a 
e x c e l e n t e s  c o n t a t o s  c o m  j o r n a l i s t a s  c h a v e s  não só na imprensa c a t a -  
r i n e n s e c o m o  ft a c i o n a 1 .
Em re 1 a ç ã o  a m íd i a nac i ona 1 , PCR d e s e n v o  1 ve r a  i nt e n s o  p r o g r a m a  
d e d i v u 1gaç ão  d o Est ad o , at r a v é s  d a c amp an h a d en om i n ad a " Id en t i d ad e 
C a t a r i n e n s e’, que p r o c u r a v a  c o l o c a r  S a n t a  C a t a r i n a  'no m a p a  do B r a ­
sil “38, ou seja, d i v u l g a r  s u a s  p o t e n c i a l i d a d e s  e b e l e z a s  n a t u r a i s .
Í42
C o m  isto, c o n s e g u i r a ,  medi ant o? i n v e s t i m e n t o s  de r e c u r s o s  e s t a d u a i s  
g a r a n t i r  d u r a n t e  o a n o  e l e i t o r a l  de B2, S a n t a  C a t a r i n a  em e v i d ê n c i a  
n a  mídia.. Assim, n a o  s e r i a  por a c a s o  que um dos i ncent i vad o r e s  do 
p r o j e t o  a nível n a c i o n a l  teniia s i d o  j u s t a m e n t e  o d o n o  da r e v i s t a  V e ­
ja, o e m p r e s á r i o V i c 4: o r C i v i t a , a m i g o  |:> e s s o a 1 de !•’ Ci? e i g u a 1 m e n t e d o 
g o V G r n a d o r J o r g g  B o r n h a u. s e n , a q i.i e m o e m p r e s á r i o v i s i t a v a em 82..^^ 
De o u t r o  lado, e n t e n d e m o s  que es t a  l i g a ç a o  e n t r e  o g r a n d e  e m p r e s á r i o  
d e V e j a  c o m  o g o v e r n o  c a i: a r i n e n s e n ã o  t e n ii a s i d o a p e n a s o c a. s i o n a 1 e m 
82, uma vez que a r e v i s t a  piiíjlicava as p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s  do I n s ­
t i t u t o  G a l lup, s e n d o  que e s t e  ú l t i m o  era p r e s t a d o r  de s e r v i ç o  tamisém 
ao 1^ 158 c a t a r i n e n s e  ( c o n f o r m e  d e p o i m e n t o  do e:<-governador H e n r i q u e  
C ó r d o v a ) .
1“, por última, a e x e m p l o  do que f i z e m o s  no início d e s t a  parte, 
p o d e m o s  a n a l i s a r  os g a s t o s  e x c e s s i v o s  com p u b l i c i d a d e  d e t e c t a d o s  p e ­
lo TC em seu r e l a t ó r i o  de 82, o que s i n t e t i z o u  p a r a  as o p o s i ç o ^ s  a 
P r o v á  ve 1 ut I 1 i zaç ão e 1 e i t or a 1 d a Sec o m .,
15e a c o r d o  com o r e l a t ó r i o  do TC, i-iouve um " a c r é s c i m o“ no que 
t a n g e  ao item " d e s p e s a s  de c u s t e i o "  por p a r t e  da S e c o m  em r e l a ç ã o  ao 
or ç ad o , que u 11 r ap a s s o u , c on for me quad r o ab a i x o , a í . í 03, 6 2 %  „ Ou 
seja, de um total o r ç a d o  de CrS 9i mi 11-.ões, a S e c o m  g a s t a r i a  em atos 
de d i vu 1 g aç ão d o g over n o (p or t: an t o , p ur amen t e p ula 1 i c i d ad e )  ^ o e qu i • • 
v a l e n t e  a C r %  1 b i lÍTao e i0í milí-.ões. (Ou seja, a S e c o m  g a s t a r i a  Críi>
1 b i l h ã o  a m a i s  ao p r e v i s t o  no o r ç a m e n t o ) »
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T A B E L A  íí
G a s t o s  da S e c o m  em p u b l i c i d a d e  d u r a n t e  o ano e l e i t o r a l  de 82 em c o m ­
p a r a ç ã o  c o m  os d e m a i s  s e t o r e s  <iue t a m b é m  a p r e s e n t a r a m  índices e l e v a ­
dos de c u s t e i o .
Itea/Titulo 08CA00 EKPEilADO OIFERENÇA %
Divulsatâo de Atos do 
Governo (Publicidade!
n.m.m.ii Í.i0i.i94.8i0,ee 1.009.704.860,00 1.103.62
Coiunicafôes (telefo­
nia etc.)
i?8.e63.ee0,0« 382.875.514,00 184.812.5i4.ee 93,31
Encargos Assistenciais 27.620.eee,00 86.674.493,00 59.054.943,00 213,81
FONTE; TC do E s t a d o  de SC.
A l é m  disso, c o n f i r m o u - s e  os s a s t o s  f e i t o s  p e l a  S e c o m  ‘em p u b l i ­
c a ç õ e s  estranl-ias ao c a r á t e r  p u b l i c o  e as f u n ç õ e s  do g o v e r n o“, p r i n ­
c i p a l m e n t e  r e l a t i v o  a p u b l i c i d a d e  das “obras" r e a l i z a d a s  p e l o  g o v e r - 
n o 13 o r n í-i a u s e  n 2 .  q o  n t u  d o  , é i m p o  r t a n t e r e s sa l t a r  que o maior- v o 1 u m e 
de v e r b a s  c o m  pub 1 i c i dade? ser i vj.m a p l i c a d o s  n a s  cidade-s dt? maior por- 
t e c a t a  r i n e n s e , j u s t a m e n t e o s m a i o r e s c o 1 é g i o s e 1 e i t o r a 1 d o Ií ii> t a d o , 
t a i s c o m o  : Flori a n ó p o  1 i s , J o  i n v i 11 e , 13 1 u.men au , Cr i c i ú m a , i...ag e s  e 
C h a p e R e s s a l t a  - s e o f a t o d e ci u e e s t a s r e g i õ e s p o s u  i a m m a i o r
n ú m e r o  de v e í c u l o s  de c o m u n i c a ç ã o  (rádio-s, e m i s s o r a s  de t e l e v i s ã o  e 
J o r n a i s ) ,  p o r t a n t o  a b r a n g e n d o  g r a n d e  n ú m e r o  de m u n i c í p i o s .  A ênfase, 
e n t r e t a n t o , no que t a n g e o s e s p a ç o  s n a m í d i a , e r a m  r e -s e r v a d o s a o s 
t r ê s  m a i o r e s  J o rnais, AN, OE e JSC, as e m i s s o r a s  de tel e v i s ã o ,  s o ­
b r e t u d o  a RI3S-TV e rcí.dios d o s  m u n i c í p i o s  pólos, c o b r i n d o  a s s i m  todo
;1,44
o E s t a d o »
4 . 2 .  0 Bgsc e o Procape
A r (e s p e i t o d o p o s s í v e 1 a p o i o d e d o i s o u t r o s ó r g S o a d o g o v e r n o , 
IBesc <•? P r o c a p e ,  v a m o s  e n c o n t r a r  a l g u n s  i ndícios d e s s e  s u p o s t o  (envol­
v i m e n t o  na campaniia de Am i n nos r e l a t ó r i o s  das CP Is que i n v e s t i g a r a m  
e ap on t ar am sér i e d e i r r eg u lar i d ad es n o p er í od o'^'^, soía r et ud o n o an o 
e l e i t o r a l .  I]»e a c o r d o  com o r e l a t ó r i o  da CPI do i3esc (como era ci-iama- 
d a n o p a r 1 a ni e n t o c a t a r i n e n s e ) , “o a n o d e i 9 8 2  foi la a s t a n t e a t í p  i c o 
p a r a  o Ban c o , e m s e u d e s e m p e n ii o , c o m r e f 1 e o s n e g a t i v o s pos t e r  i o - 
r e s “'*^ S. 0 r e l a t ó r i o  a c u s a  o que q u a l i f i c a  de ‘e x p a n s ã o  d e s o r d e n a d a '  
d o n I.Í. m e r o d e a g ê n c ias a la e r t a s pel o B e s c , t o t a 1 d e 3 í , s e n d o  “ q u a s e 
t o d a s  d e f i c i t á r i a s  a i n d a  h o j e ' “^*^ . E pa r a  o qual não h o u v e  ‘qualquer 
P 1 a n e j a m e n t o , e s t u d o d e v i a la i 1 i d a d e o u n e c e s s i d a d e e f e t i v a ^ , o u 
seja, diz o r e l a t ó r i o ,  ‘foram d e c i s õ e s  e m i n e n t e m e n t e  p o l í t i c a s ,  num 
a n o ivi arc a d a ni e n t e pol í t i c o " „
Altém disso, h o u v e  e n o r m e  i n c r e m e n t o  no que t a n g e  a c o n t r a t a ç ã o  
de pe s s o a l ,  s e m  a r e a l i z a ç ã o  de “c o n c u r s o  púla 1 i co “ 0 Besc e m p r e ­
g a r a  n ú m e r o  s u p e r i o r  a mil s e r v i d o r e s ,  em 82, o que s i g n i f i c a v a  na 
p r á t i c a  m é d i a  de 27 f u n c i o n á r i o s  por agência, “sob o f u n d a m e n t o  dce 
q u e f o r a m a b e r t a s n o v a s a g ê n c i a s ‘ . P o d e m o s d e s t a c a r a i n d a e m p r é s t i -• 
m o s  r e a l i z a d o s ,  ao que tu d o  indica, de c u n h o  p a r t i d á r i o ,  p o i s  c o n s ­
t a t o u - s e  que até o final de 1983, quase d o i s  mil c l i e n t e s  d e v i a m  Cr%
9 b i l h õ e s ,  m a s  gr aitde par t e d o s  <•?mi»r ést i m o s  laenef i c i ar a m e n o s  d e  í <t.> 
p e s s o a s ,  “s o b r e t u d o  l i g a d a s  ao PDS, f a v o r e c i d a s  com a l t a s  q u a n t i a s  a 
j u r o s  b a i x o s““^^..
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E m  r e l a ç ã o  ao P r o c a p e ,  p r o g r a m a  esfce c r i a d o  c o m  o o b j e t i v o  de 
in c e n t i v a r  a e l a b o r a ç ã o  de p r o j e t o s  i n d u s t r i a i s  e a i m p l a n t a ç ã o  de 
n o v a s  un i d ad e s  emp r i;?sar i a is, vi san d o o d esen vo 1 v i mcsn t o ec on ôm i c o d o 
Estado, m e d i a n t e  o a p o i o  F i n a n c e i r o  e i n c e n t i v o s  fiscais, t a m b é m  
c o n s t a t o u - s e  v á r i a s  s u s p e i t a s  d e  a p o i o  à c a n d i d a t u r a  de Amin por 
p a r t e  d e s t a  e m p r e s a  e s t a t a l »  A CPI do P r o c a p e ^ ® ,  t a m b é m  como era 
c i-í amada, c o n c 1 u i e m s e u i- e 1 a t c'i r i o q u e ií o u v e a 1 ii3 e r a ç ã o d e r e c u i'- s o s 
a e m p r e s a s  e in e s t a d o d e i n s o 1 v ê n c i a , g a s t o s d e s n e c e s s á r i o s d o r g ã o 
p a r a  a d i v u l g a ç ã o ^ ^  de o u t r o s  s e t o r e s  g o v e r n a m e n t a i s , o e m p r é s t i m o  a 
e 1« p r e s a s c o n c o r d a t á r i a s o u e m e s t a d o f a 1 i m e n t a r e a i n da g r a n d e -s v a ­
l o r e s  i n v e s t i d o s  em p r o j e t o s  que n ã o  foram se q u e r  implanta d o s 5 2 „
De a c o r d o  com o relat>:Vio da CPI, o P r o c a p e  a p r o v o u  a p a r t i c i ­
p a ç ã o  a c i o n á r i a  do ó r g ã o  em 2 5 4  e m p r e s a s ,  e n t r e  1 9 7 5  a 1 9 8 3 ,  s endo 
que 'no e x e r c í c i o  de 1 9 8 2 ,  foi o que t e v e  o m aior n ú m e r o  de p a r t i c i ­
p a ç õ e s ,  v a l e  d e s t a c a r  os m e s e s  ( p r é - e l e i t o r a l ) que a b u n d o u  as o p e r a ­
ç õ e s ' ^ ^ .  E d a d o  m a i s  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a n á l i s e  r e f e r e - s e  ao fato de 
q u e o e X a m e d a s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a d e c a d a  u m a d a s e m i:> r e s a s ia e n e f i - 
c i a d a s  a p o n t a r a m  ‘um q u a d r o  e s t a r r e c e d o r“, ou seja, c o m  o f o r n e c i ­
m e n t o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  a e m p r e s a s  “em c a r ê n c i a“, “i n a d i m p l e n ­
t e s “, “c o n c o r d a t á r i a s‘, ‘f a l i d a s’ e ’p a r a l i s a d a s’. Em t o d a s  as si- 
t u a ç õ e s , s e g u n d o o m e s m o r e 1 a t i:í i- i o , h o i.i v e ” n e g 1 i g ê n c i a “ p o r p a r t e d o 
Pr o c a p e ,  que cliegou a a u t o r i z a r  n o v a s  c o n c e s s õ e s  (até q u a t r o  o p e r a ­
ções), p a r a  e m p r e s a s  sem c o n d i ç õ e s  de s o b r e v i v ê n c i a , a l g u m a s  sem 
q u a d r o  de a p l i c a ç ã o .  Ou seja, diniieiro ‘en t r e g u e  s i mp 1 esinent e para 
saneameett o , consei.i.ent ement e r e s o n s á v e  i s e 1 a r e d u ç ã o  do at r i in6 n i o 
da  a u t a r q u i a “^''^ .
ÍA6
A i n d a  d<?ní;ro d e s s e  c o n t e x t o , o u l r o  d a d o  i mporfcant:© p a r a  a a n á ­
lise, re-Fere-se ao fato de que a STO detinlia no g o v e r n o  líornliau- 
s e n / C ó r  d o v a  a m a i o r  d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r  i a , conformo? p o d e m o s  c o n s t a t a r  
p e l o s  r e l a t ó r i o s  o f i c i a i s  do TC. i^ortanto, const i t u í a~se nu m a  e s p é ­
c i e  de n ú c l e o  do a o ver no  „ A l é m  disso, taml;iém de a c o r d o  c o m  d a d o s  
c o m p a r a t i v o s  da p r ó p r i a  s e c r e t a r i a  (que a n a l i s a r e m o s  ao final d e s t e  
item), foi no aovo?rno IBornliausen/Córdova que a S T O  rtealizou o maior 
n ú m e r o  de oisras, se l e v a r m o s  em c o n t a  as g e s t õ e s  a n t e r i o r e s  e as que 
se  s e g u i r a m  a o?sta.. iE verojmos tamiiiém quo? o m aior n ú m e r o  do? r e a l i z a ­
ç õ e s  o c o r r e r a m  nos a n o s  e l e i t o r a i s  (e m e s m o  p r é - e l e i t o r a l >, c o m o  no 
c a s o  de  82..
Por isso, n ã o  fora por a c a s o  que a p a s t a  era d i r i g i d a  p e l o  e n ­
t ã o  p o s t u l a n t e  ao govo?rno po?lo Pi:)S, tami;io?m do?putado fo?deral m a i s  vo ­
t a d o  em Í97B e e x - p r e f e i t o  da Capital, tEsperidião Amin. Ou seja, tal 
fa t o  podo? e x p l i c a r  a o?scoliia feita po?lo g o v e r n a d o r  J o r a e  IBornItausen 
na é p o c a  m e  t o r n o  de  seu n o m e  ( c o n f o r m e  Já t i v e m o s  o p o r t u n i d a d e  de 
r e s s a l t a r  o?m o u t r a  p a r t e  de n o s s o  e s t u d o  o? que so?ria igual ment o? con- 
f i r m a d o p e l o  e x -g ove r n ador H en r i qu e Cór d ova e m d e p o i m ent o ao a u t o r ) .
15o? a c o r d o  c o m  o TC, c o n f o r m e  p o d e m o s  olaservar po?lo gráfico-^^ 
que m o s t r a m o s  m a i s  ad i a n t e ,  a S T O  t e r i a  d o t a ç ã o  o r ç a m e n t á r i a  de CrS 
30 ísilhões e í38 m i 1 iiões'^*^, p o r t a n t o  a maior t o d a s  as f u n ç õ e s  g o v e r -  
namo?ntais em  82.. C o m  isso, é p r e c i s o  se ter em mente, m e s m o  d i a n t e  
da oisservação f e ita ant er i or ment e solare o e f e i t o  que isso p o s s a  ter 
o?m t e r m o s  elo? i t o r a  is» Ou so?Ja, ape s a r  do? e n t e n d e r m o s  que não seja 
a p e n a s  a r e a l i z a ç ã o  de o b r a s  por uma g e s t ã o  c o n d i ç ã o  s u f i c i e n t e  pa r a  
g a r a n t i r  a v i t ó r i a  de um p a r t i d o  no podoer, p o i s  o u t r o s  f a t o r e s  são 
c o n d i c i o n a n t e í; d o v o to, t a m b é m é p r e c i s o 1 e v a r - í; e e m c o n t a as a ç õ e s
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1 i e n t e 1 í s t i as e cor o n e a 1 is t; a s v i a e n t e s e n 4: r <•? 1 i d <? r a n c a s e p a r t; idos 
a o n d e  e s t a  p r á t i c a  n ã o  só é possív(?'l c o m o  ÍDem-vinda. Ou seja, p a r t i ­
d o s  que p e r m i t e m  a t r o c a  de Favores e n t r e  os e x e c u t o r e s  de p o l í t i c a s  
P ú fj 1 i c a s e a o n d e o s b r a ç o s d o E s t a d o e n c o n t r a m ií; o 1 o f é r t e i s p a r a 
p r o s p e r a r  «
N a o  s e r i a  e r r a d o  de t o d o  a Firmar que a S T O  n a o  só p e r m i t i u  a 
c o n sol i d a ç a o d e F i n i t i v a d a c a n d i d a t u r a A m i n d e n t r o d e s e u p r ifi i» r i o 
p a r t i d o ,  c o m o  t a m b é m  p o s s i b i l i t o u  e n o r m e  m a r s e m  de m a n o b r a  por p a r t e  
do c a n d i d a t o  j u n t o  ao e l e i t o r a d o  e p r e f e i t u r a s  c o m a n d a d a s  pelo PDS 
(além de d e s f r u t a r  de e x c e l e n t e  e s p a ç o  na m í d i a  c o m o  neni-<um o u t r o  
c a n d i d a t o  s e r i a  c a p a z  de c o n s e g u i r  - p e l o  m e n o s  nao n a s  m e s m a s  con- 
d i ç o e s ).
i^ r i nc i pal ment e , se l e v a r m o s  em c o n t a  q u a n t o  a es t e  ú l t i m o  a s ­
p e c t o  que os p r i n c i p a i s  v e í c u l o s  de c o m u n i c a ç ã o  do p e r í o d o  e r a m  de 
p r o p r i e d a d e  de g r a n d e s  e m p r e s á r i o s  f i l i a d o s  ao I^DS e, p o r t a n t o ,  p e r ­
t e n c e n t e s  ao  e s q u e m a  d o m i n a n t e  ( c o n f o r m e  r e s s a l t a m o s  no C a p í t u l o  V ) »
A s s i m , a o a n a 1 i a r m o s o s d a d o s d o T C , a p a r d o m o n t a n t e d e r e -• 
c u. r s o s f i n a 14 c e i r o s c o 1 o c a d o s por |:> a r t e d o Ir" s t a d o  a servi ç o d a S T 0 
( c o n f i r a  os n ú m e r o s  nas t a b e l a s  .1.2 e i3 e t a m b é m  g r á f i c o  :í) , p o d e m o s  
n o t a r u e a 1 g i.i. m a s a t i v i d a d es e r t i n e n t e s a s e c r e t a r i a (c u j o s d a d o s 
a p I" e s e n t a m os na T a I j e 1 a i 4 ) a p r e s e n t a r i a m g r an d e  v a r i a  ç a o e n 1 1- e o 
m o n t a n t e  o r ç a d o  e os g a s t o s  e f e t i v a d o s .  0 que o c o r r e u  no item r e l a ­
t i v o  a "manut(?nça.o do g a b i n e t e  do s e c r e t á r  i o ”^ ^ , que dt? um total o r ­
ç a d o  em CrÇ, 82 mili-icíes, s e r i a m  g a s t o s  o m o n t a n t e  de CrS 560 mi limões,
o m e s m o  a c o n t e c e n d o  <em rtelação ao {.departamento A u t ô n o m o  d e  l-difica- 
ç õ e s  (DAE), e ao {"undo E s t a d u a l  de A s s i s t ê n c i a  i?odoviária (FEAi?), 
a m b o s  v i n c u l a d o s  a STO, de a c o r d o  c o m  o q u a d r o  que segue:
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E V C) 1 u ç a o d a d o fc a «; a o o r ç a m e n fc á r i a d a S T C) d u r a n fc e o p e r i o d o d e g o v e r n o 
B o n h a u. s e n /  C ó r d o v a „
E m B i 1 h o e is d e C r li z e i r o s
T A B E L A  12
1979 i98e 1981 1982
OUÇAOO* EXECUTADO ORÇADOH EXECUTADO ORÇADO EXECUTADO ORÇADO EXECUTADO
3.49Í.8Í7 5.763.651 6.445.760 16.305.672 13.949.370 30.138.115 29.757.456
* 0 relatório relativo ao exercício de Í979, não traz o montante que foi orçado, aias registra que o 
orçamento da STO representou 22,90% do orçamento total; somente suplantado pela função "Adiainistra- 
ção e Planejamento', que consumiu 3Í,14X do orçamento (que incluem aquelas atividades mais intima­
mente ligadas à sustentação das atividades administrativas e burocráticas); sendo que na função pla­
nejamento estão incluídos os projetos de governo a serem executados (e muitas vezes não concreti­
zados).
**A partir do exercício de Í980, a STO teve a maior dotação dentre todos os organismos governamentais.
FOlíTE: Tribunal de Contas de SC.
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T c) t a 1 c> I'- ç A d o e e k c? r.; u t a d o 
ç õ e s <3 over n a m <? n t a i s e in 82..
TABii-L 
pc-íla STO <?m
,A i3
compar a ç; ao com as 
(1
füNCôES ORCADO EXECUTADO DIFERENÇA 3;
01. Legislativa Í.Í85.38Í.000 2.436.864.903 1.251.478.903 105,97
02. Judiciária 2.885.439.000 3.952.239.738 1.066.800.738 36,97
03. Adfiinistracio e Planejasento 7.815.848.000 17.808.225.061 9.992.377.061 127,84
04. Agricultura 8.104.933.000 6.129.602.009 -1.975.330.991 -24,37
05. Defesa Nac ional e Seguranta
fública 4.821.321.000 7.266.868.250 2.445.547.250 50,72
0é. Desenvolvicento Regional 4.662.800.000 8.394.584.341 3.731.784.341 80,03
07. Educatio e Cultura 25.284.018.000 *29.948.477.687 4.664.459.687 18,45
08. Energia e Recursos Kinerais 4.058.196.000 2.644.673.506 -1.413.522.494 -34,8
0?. Habitação e Urbanisao 455.376.000 98.755.327 -356.620,673 -78,31
10. Industria Coaércio e Serviços 10.859.665.000 9.974.528.426 -8K. 136.584 -8,15
11. Saúde e Saneanento 11.446.756.000 10.724.426.365 -722.329.6ffi -6,31
12. Trabalho 532.261.000 581.409.339 49.148.339 9,23
13. Assistência e Previdência 6.956.523.000 11.887.213.210 4.930.690.210 70,83
14. Transportes 30.138.115.000 »29.757.456.852 -300.658.148 -1,26
TOTAIS 119.206.637.000 141.605.325.007 22.398.688.007 18,8
Reserva de Contingência 5.600.000.000 — -5.600.000.000 —
TOTAIS 124.806.637.000 141.605.325.007 16.798.688.007 13,96
Observação;
«Foram excluídas as transferências a amnicípios relativas a cotas-partes do ICM, TRÜ e ITI.
»No que tange a função 'Educação e Cultura', importante salientar que estão incluídas aí tanto o orça­
mento como os gastos de duas secretarias distintas, ou seja: a) Secretaria da Educação e b) Secreta­
ria de Cultura, Esporte e Turisao. E aais: só eia *b' grande parte do laontante desta pasta seria con­
sumido com a construção do CIC, Centro Integrado de Cultura. Assiot, se fosseot consideradas como fun­
ções separadas, a diferença ea relação ao orçamento e os gastos da STO seria ainda maior. Do itiodo 
coBio aparecem na tabela, mesDio assim, praticamente alcançam os mesmos nuBteros que os da STO, que ain­
da mantém a maior dotação no exercício.
*Ainda no que tange a função 'Educação', lembramos que o 'impacto' no orçamento seria fruto, em grande 
parte,devido ao pagamento de vantagens ao funcionalismo, principalaente o magistério, segundo leis de 
origem do Execcutivo aprovadas cm anos anteriores com reflexos no orçamento de 82.
FONTE; TC, Í982.
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G A S T O S  S E C U N D O  AS F Ü N C o E S  1982
E D Ü C A Ç S O  £ C U L T U R A  
T R A N S P O R T E S  
A D M I N I S T R A Ç Ã O  E 
P L A N E J A M E N T O  
E N E R G I A  E R E C U R S O S  
M I N E R A I S
A S S I S T â N C I A  E P R E ­
VI D i N C I  A
S A Ú D E  E S A N E A M E N T O  
I N D Ú S T R I A ,  C O M h R C I O  
£ S E R V I C O  
D E S E N V O L V I M E N T O  
R E G I O N A L
D E F E S A  N A C  E SIEG
P Ú I 3 L I C A
A G R I C U L T U R A
JUDICIiiîRIA
L E G I S L A T I V A
T R A B A L H O
HABITAC^^O E U R B A ­
N I S M O
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LEGENDA: *** G A S T O S
• . . O R Ç A D O S
Í5Í
T A B E L A  Í4
S TO : At i V i daclGís com g r a n d e s  v a r i a ç õ e s  enfcre o o r ç a d o  e o empenliado.
(CrS i . m o i . m )
Secretaria dos Transportrese.Qbras Dotação Inicial Empenhado
- Manutenção do Gabinete do Secretário 82.050 560.654
" Fundo Estadual de Assistência Rodo­
viária (FËAR) 200.000 696.3Í3 
~ Programação a cargo do Departamento
Aut. de Edificações (DAE) 4Í4.3Í5 673.067
~ Programação a cargo do Departamento
de Est. e Rodagem (DER) Í8.455.448 17.787.881
1-ONTE: TC, e;«-?rcício de í982, p..53.
I^or o u t r o  lado, s o m e - s e  a isto que ó r g ã o s  ciiaves l i g a d o s  a STO, 
a e x e m p l o  do i;)AiE, que apresent.ou um “déf i c i t "  em s u a s  c o n t a s  d a  or­
dem de C r %  3 bill-iões^®, o que s e g u n d o  o r e l a t ó r i o  do TC, ‘tais ó r ­
gãos, v i a  (Je r c g r a , d e v (? r i a m a p i- e s (5 n t a r i.u« rei a t i v o e q u i 1 í i:i r i o n o 
f i n a 1 do <s íí (e r c í c i o , a |:> r e s e n fc a m ■•• s (í d (? f i c i fc á r i a s " ^  ^  „ o ia s (? r v a ç ã o s e m e •• 
liianfc(ï é f e i t a  (em r e l a ç ã o  as (empresas estatais, que t a m b é m  s e g u n d o  o 
relatcirio, “a f o r a  o (exercício d(e í981, nos d (ema is os pr(eJuízos s u ­
p l a n t a r a m  os lucros"^®, c a s o  de :Í982. 0 TC r e l a c i o n a  fcrês i m p o r t a n ­
t e s  (empresas (esfcafcais que d (eram pr(eJuízo em 82, c o m  d (estaque p a r a  a 
íEmpresa C a t a r i n e n s e  d(e T e r m i n a i s  R o d o v i á r i o s  (Emcafcer)^^, que i n d u -  
s i v(e s e r i a  d e n u n c i a d a  p e l a  O p o s i ç ã o  na A s s e m b l é i a  l..eg i slafc i va de 
d(esvio d(e s u a s  funções, (em i98i.. Ou s(eja, s(er i a c(an f i r m a d o  o u s o  da 
E m e a t e r  no f a v o r e c i m e n t o  dos e m p r e s á r i o s  do setor de t r a n s p o r t e s  de 
|:> a s s a g (e i r o s , a fc r a v (é s d a d e st i n a ç ã o ( J (e v (e r Ia a s o f i c i a i s a f u. n d o p e r d i ­
do, c o m  i:)os-s i'vo? 1 v i n c u l a ç ã o  pol i't; i c o - p a r  t; i dár i
i^or último, v a m o s  d e s t a c a r  a p r o v á v e l  -i-unção est r at eíçj i ca d e s e m -  
penl-iada p e l a  S T O  p a r a  as p r e t e n s õ e s  e l e i t o r a i s  do e n t ã o  s e c r e t á r i o  
íEsperidião Am i n , d e s t a c a n d o  a ê n f a s e  d i s p e n s a d a  pe l o  g o v e r n o  l3or-- 
niiausen/Córdova a pasta, pr i nc i p a l m e n t e  no a n o  e l e i t o r a l  de  82.. As- 
<i> i (11, d e a c o r d o c: o m o s r e 1 a t ó r i o s d o 1) e p a i-1 a m e n t o d e I:! s t r a d a s d e I? o - 
d agem, IíIí;!? ( ó r g ã o  ci-tave da s e c r e t a r i a ) ,  c o m p a r a t i v a m e n t e  aos gover-- 
nos de K o n d e r  i?eis (75/79), g o v e r n o  do p r ó p r i o  Am i n (83/87) e de i^e- 
d r o  I v o / C a s i l d o  i^ialdaner (87/9Í), v e r e m o s  que d u r a n t e  a g e s t ã o  í3or- 
niiausen C ó r d o v a  (79/83) é que a S T O  r e a l i z a r i a  o maior n ú m e r o  de
o 1;) r a s „ (T a 1 f a t o p o d e s e r c o n f i r m a d o p e 1 a t a 1:» e 1 a (s ) a s e g u ir)»
T A B E L A  Í.5 
DEI^ARTAMENTO DE E S T R A D A S  D E  ROi^AGEM 
S Í N T E S E  DAS R E A L I Z A C o E S  F Í S I C A S  I^OR I^ERÍODOS DE G O V E R N O
R D E R S I N
OBRAS OU SERUIÇOS UNIDADE
Até Í975 
El Governos 
Anteriffes
m / m  i97?/1983 Í983/1987 
Konder Reis Jorge Bornhausen Esperidiio Aain 
Harcos SucMer Henrique Córdova Victor Fontana
1987/1991 
Pedro Ivo 
Casildo 
Haldaner
Tcrraplcflagei Coiple#entar kl ? 321 591 4ee 298
laplantado de Estradas kt ? 671 1036 m 130
Pavieenta(io de Estradas kB 433 608 m iifô 356
Pontes e/ou Viadutos B 5299 5577 3684 1268
Projetos Finais de Engenliaria kl •> 637 2739 752 728
Reforaulado de Projetos ka ? 526 107 160
Projetos de Restauração 105 154
FONTE: DER-SC.
:í. S 3
Ou. SG.ja, pela tabe-la -Pica c l a r o  que somento-- no item " pav i inoïn- 
t a ç a o  de e s t r a d a s '  ( as-l'a ï t amen t o ) a g e s t ã o  Amin leva v a n t a g e m  sobre
o g o v e r n o  Borninausen/Córd o v a , m e s m o  a s s i m  trata--se de o b r a s  inicia-- 
das no per i'odo de g o v e r n o  d e s t e s  ú l t i m o s  (vide grá-l-icosa este r e s ­
p e i t o  a seguir),, C o m o  exemplo, p o d e m o s  citar inclu s i v e  a BR--282 (im­
p o r t a n t e  via de l i g a ç ã o  do litoral com o O este c a t a r i n e n s e ,  a t r a v e s -  
s a rt d o o I-’ 1 a n a 11 o S e i" i- a n o ) , c i.i. J a s o !;> r a s t i v e r a m  I;) a -íií t a n t e i n c r e m e n t o a 
p artir d^ o a p o i o  -IMnanceiro da U n i ã o  a partir de 79/80.
GRííl^ICO 2
RD\L1ZAC0ES DO DER/SC
P O R  P E R Í O D O  D E  G O V E R N O
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REALIZAÇÕES DO DER/SC
TCRRAPLENAQEM COMPLEMENTAR
f o n t e : d e r  ••••SC,
O u t r o  da d o  que c h ama a atenção, re-i'ere--se a êivPase dada as
o l;i r a s d u i- a n t e o i:> e i- C o d o elei t o i'- a 1 Ce i:> r é -■ e l e i t o  i'- a 1 ) , c o n I' cj in e p o d e ■• 
m o íi o b íi e I" V a r' p e 1 o s 9 r á •l' i c o íí a segui i- .
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REALIZACOES FISICAS DO DER/SC
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REALIZAÇÕES FÍSICAS DO DER/SC
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P A V lM E N T A C A O  D E  E S T K A D A S
f o n t e : : DER ■•■•SC „
Desfce fflodo; é imp o r t a n t e  d e s t a c a r  que, apesar do g o v e r n o  Konder 
R e i s  ter d a d o  p r i o r i d a d e  a i n t e gração ■Física do E s t a d o  (seu. leiiia de 
g o v e r n o  era: governar, é e n c u r t a r  d i s t â n c i a’), s e r i a  s u p e r a d o  •l'a^^^ 
c i 1 nient:e a e s t e  i-espe i t o p e l a  g e t ã o  de seu, lar i nio e si.ice-ii;or I’or 
o u t r o  lado, t a m b é m  é i g u almente i-mportante e n t e n d e r  que ■l'o i d u r a n t e  
a g e -s t ã o li) o r i'i h a i.i. e n / i:!' c" d o v a cj u. e n o v o s p r o j e t o 'S d e !'■ o d o v i a.i;;- -V o r ivi i i>i ■- 
p l a n t a  d o íü , c o m i- e c u i'- ii; o s e t e i- n o s , i- i n c; i |:> a 1 m en t e  te n d o o B i d c; o m o 
ó r g ã o  •Financiador.. E •Finalmente, c o n v é m  d e s t a c a r  que g r a n d e  p a r t e  
das o b r a s  eram e x e c u t a d a s  m e d i a n t e  r e c u r s o s  •Federais e a t r a v é s  de um 
■F I.J. n d o e -s t a d u a 1 , o I-" u n d o de A s -ii i s i: S n cia R o d o v i a  i' i a , !•■' e a r , cj u e m a n t i ■••
i59
n h a  o p r o g r a m a  d a s  P a t r u l h a s  R o d o v i á r i a s  M e c a n i z a d a s «  Ou. seja, tudo 
isso g a r a n t i a  a STO (e p r i n c i p a l m e n t e  ao seu titular, a n t e s  de mais 
n a d a  c a n d i d a t o  ao g o v e r n o  do ÍEstado) a m p l a  m a r g e m  de manoliira p o l í t i ­
ca e q u e m  sal^e e l e i t o r a l ,  d e v i d o  a s é r i e  de c o n v ê n i o s  e colaisoraçí-ío 
t técnica c o m  p r e f e i t u r a s  e i n s t i t u i ç õ e s  de c a r á t e r  comun i tár i o s .
6. M e c a n i s m o  d e  C o o p t a c ã o  d a s  E l i t e s
Ma s  o u t r o  m e c a n i s m o  s e r i a  u t i l i z a d o  pe l o  g o v e r n o  do lEstado v i ­
s a n d o  c o o p t a r  e c o n s e g u i r  for t e s  a d e s õ e s  em s e t o r e s  c h a v e s  p a r a  a 
c a n d i d a t u r a  de Amin. Ou seja, o a p o i o  de e x - g o v e r n a d o r e s  e s e u s  fa- 
m i 1 i a r e s , 1 í der<es de gi--ande i n f l u ê n c i a  par 1 ament ar e e 1 e i t ora 1 nas 
d i f e r e n t e s  r e g i õ e s  do Estado; liem c o m o  j o r n a l i s t a s  (sobre o a p o i o  de 
p r o f i s s i o n a i s  da m í d i a  ao PDS, v i d e  C a p „ V), que d e s f r u t a v a m  de c e r ­
to p r e s t í g i o  na imprensa, que p a s s a r i a m  a a s s u m i r  a c a n d i d a t u r a  Amin 
c o m  t o<J o o V i g or , t oi'- n an d o - s e  i mp or t an t es c al;) os e 1 e i t or a 1 , oc up an d o 
p o s t o s - c h a v e  no c o m i t ê  e l e i t o r a l  de Amin. Outras, na verdade, er a m
i n t e 1 e c 1 1 j. a i s o r g â n i c o s d a s e 1 i t e s , c o m o v e r e m o  s a s e g u i r „
A f orma u t i l i z a d a  s e r i a  a n o m e a ç a o  p a r a  p o s t o s  de fiscal j u n t o  
à S e c r e t a r i a  da F a z e n d a  e p r o c u r a d o r  da F a z e n d a  j u n t o  ao T r i b u n a l  de 
C o n t a s  do E s t a d o .  T a i s  n o m e a ç õ e s ,  contudo, fe i t a s  em ano e l e i t o r a l ,  
e s b a r r a r i a m  na r e p u l s a  de m e m b r o s  dos p a r t i d o s  de O p o s i ç ã o  e c o r p o  
de a d v o g a d o s  l i g a d o s  em sua g r a n d e  m a i o r i a  à OAB-SC, a l g u n s  o c u p a n d o  
até c a r g o s  na d i r e ç ã o  da entidade.. E g a n h a r i a m ,  assim, a o p i n i ã o  p ú ­
b l i c a  c a t a r i n e n s e  c o m o  ma i s  um e s c â n d a l o  e l e i t o r e i r o .
E m t o r n o  ti e 40 a <i v o g a d o s c o n t e s t a r i a m a 1 e g a 1 i d a d e d o s  a t o s  de 
n o m e a ç ã o , a 1 e g a n d o a i n e :< i s t ê n c i a d e c o n c u i- s o p  ú b 1 i c o e x i g i d o s p o r
1 e i e a t r a vés d o m e c a n i s m o d a A ç ã o P o |:> u 1 a  r  ^ ^  ^ ^  ,•) ^ r i a m d e r i'- u Is a r n a
ÍÓ0
J u s t i ç a  os a t o s  de n o m e a ç ã o »
As n o m e a ç õ e s  s e r i a m  p r o c e d i d a s  p e l o  e n t ã o  g o v e r n a d o r  J o r g e  K o n ­
der líorniiausen e d e p o i s  p e l o  seu sulast i tuto, Henr i que Córdova.. ir" Ias 
aijr a n g  iam os m e s e s  de fev e r e i r o ,  março, maio, Juli-^o e a g o s t o  de 
1982, e , e X a t a in e n t e n e s t e •.). 11 i m o m ê s , s e ria i m p e t r a d a a p r i ni e i r a 
A ç ã o o p u 1 a r cont r a a s n o m e a ç õ e s .
No dia 13 de a g o s t o  de 1982, v i n t e  e do i s  a d v o g a d o s ,  aos quais 
se  s o m a r i a m  m a i s  o u t r a s  v i n t e  e uma p e ssoas, p e d i r i a m  na J u s t i ç a  a 
a n u l a ç ã o  de n o m e a ç õ e s ,  que p r o c u r a v a m  iaeneficiar: Angel i no l?osa (Su­
p l e n t e  de d e p u t a d o  federal do i-TJS), C é sar F i l o m e n o  F o n t e s  ( P r e s i d e n ­
te da C â m a r a  de V e r e a d o r e s  de F l o r i a n ó p o l i s ,  do PÍDS), i^anilo Maciel 
(13 a c It a i-’ e 1 ) , M á r c i o d <-:■ S o u z a I? o s a (13 a c It a rei), M o a c i r T’ e i" e i r a (..J o i- ri a • , 
l i s t a  da i?BS-TV) e P e d r o  P a u l o  H i g n s  C olin ( S u p l e n t e  de d e p u t a d o  fe ­
d eral do PI.')S)<^ '^ „
O u t r a  A ç ã o  Popular^'^ s e r i a  impet r a d a  por 14 a d v o g a d o s  t a m b é m  no 
m e s m o p e r i' o d o d a |:» r i m e ira, c o n t r a : j a 1 m a M o n d o , Ivo Silvei r a i'" i 1 It o 
(filho do e x - g o v e r n a d o r  Ivo S i l v e i r a ,  na é p o c a  e n t ã o  s e c r e t á r i o  da 
F a z e n d a ) ,  T a r q u i n o  M o r i l h a s  d e  Pádua, J o s é  W e l l i n g t o n  M a c h a d o  C a v a l ­
canti, L u i z  H e n r i q u e  Tancredo^*^ (ed i t o r - c h e f e  em 82 do Jornal "0 lEls- 
t a d o ” , e t a m b é m e d i t o r d a c o 1 u n a m u i t o a p r e c i a d a n a é p o c a c It a m a d a 
■ I n f o r m e Geral', e q • j e v i r i a t a m b é m a i n t e g r a r o G e a p - G r u p o  I:"; x e c u - 
t i vo de A ç ã o  P o l í t i c a ,  c o m o  e r a  d e n o m i n a d o  o c o m i t ê  elo?itoral de 
Amin ) , W i l s o n  C e sar Flori a n i ,  J o ã o  V a l v i t e  P a g a n e l l a  (e x / s e c r e t á r i o  
d o s N e g ifi c i o s do 0 est e e c a n d i d a t o a d e p u t a d o f e d e i-" a 1 e 1 e í t o em 82),
V j a a m e S c h e r e r vi n c u 1 a d o a o P r o c: a p e , IE! n i r J o s é C e s s o n i , L. u i z C a r 1 o s 
(3omt-?s e P or t i n h o 13 i 11 en c our t ( i r mão d o P r es i d (?i i t e d a AssemI:) 1 é i a 
L e g i s l a t i v a  c a t a r i n e n s e ,  d e p u t a d o  p e d e s s i s t a  E p i t á c i o  13 i t t e n c o u r t  ) .
I n t e r e s s a n t e o 1;) s e r v a r q u e o u t r a s n o m e a ç õ e s c o m f i n s p o I í t i c o s ••■ 
p a r t i d á r i o s  f o ram r e a l i z a d a s ,  mas v á r i a s  das p e s s o a s  b e n e f i c i a d a s ,
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c o n s G g u. i r i a in e s c a |:> a r da A ç ã o P o i:> i.i. 1 a r , q u. e i n c 1 u. í a m t a ra i:> é tn n o m <s a ç o e s 
p a r a  c a r g o s  de fiscal J u n t o  à F a z e n d a  e p r o c u r a d o r i a  da F a z e n d a  Jun- 
?;o ao  TC„ P o d e m o s  c i t a r  corao e x e m p l o  as n o m e a ç o e s  de Josc? N a z a r e n o  
Coellio ( e x - p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o  dos J o r n a l i s t a s  de SC, g e s t ã o  
7 8 /8Í) e os c a n d i d a t o s  a d e p u t a d o s  p e l o  PDS: R o b e r t o  L a p a  P i r e s  e 
L a e r t e  R a m o s  Mieira^^S. A l é m  do s e c r e t á r i o  da J u s t i ç a  do g o v e r n o  Bor- 
n h a u s e n , M á r i o C i 1 i ã o d e A r a i.i. J o , e o e x - d e |:> u t a d o W a 1 d e m a r S a 1 e s , 
a m i g o  p e s s o a l  t a m b é m  de B o r n h a u s e n ,  e A r i s t i d e s  Boi an, d e p u t a d o  e s ­
t a d u a l  do PDS, a m b o s  p a r a  c a r g o s  na P r o c u r a d o r i a  da A s s e m b l é i a  Le- 
g i s 1 at i va d e .
IE m con c 1 u s a o a e s s e r e p e i t o , p o d e m o s d i z e r q u e as a ç: o e s p o p u - 
l a r e s  o b t e r i a m  g a n h o  de c a u s a  na Justiça, a t r a v é s  do p a r e c e r  f a v o r á ­
vel do J u i z  Ne s t o r  J o s é  da Silve i r a ,  que d e c r e t a r a  a n u l i d a d e  dos 
a t o s  de n o m e a ç a o ,  c o n d e n a n d o  os réus, os e x - g o v e r n a d o r e s  J o r g e  B o r ­
n h a u s e n  e H e n r i q u e  Cc'irdova, bem co m o  os b e n e f  i c i ár i os , a r e s t i t u i ç ã o  
a o s c o f r e s p  iJ. b 1 i c o s ® „
A p iii o s r é  u s t e r e m r e c: o r r i d o d a dec i s ã o Judic i a l ,  o p  r o c e s s o 
fora p a r a r  no S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l  em v i r t u d e  da a ç ã o  o b s t i n a d a  
da P r o c u r a d o r a  do E s t a d o  no g o v e r n o  P e d r o  Ivo, Assi Schif t e r ,  que 
l u t o u  c o n t r a  o a r q u i v a m e n t o  do p r o c e s s o »  0 m a i s  g r i t a n t e  de  t u d o  is­
so, é  que Assi S c h i f t e r  s e r i a  p r e s s i o n a d a  p e l o  e n t ã o  g o v e r n a d o r  E s ­
p e r i d i ã o  Amin p a r a  e s q u e c e r  a ação^^.. Mas a P r o c u r a d o r a  m a n t e v e - s e
i rr edut i'vel , e o c a s o  a i n d a  a g u a r d a  uma s o l u ç ã o  d e f i n i t i v a  por p a r t e  
do S u p r e m o »
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A e l i t e  d o m i n a n t e  t a m b é m  l a n ç a r a  m ã o  de imp o r t a n t e  e s t r a t é g i a ,  
|;) a r a í: o n s e g i j. i i'- r e s u. 11 a d o s f a v o r á v e i s a. v i t r i a d e A m i n n a s p i" i n c i 
P a i s r e çj i 6 e s c a t a r i n e n s e s ,  c u j o s  m u n i c í p i o s p ifi 1 o s e r a m g o v e r n a d o s 
P e í o s p r e F e i t o s d o P M 13 i3 „ A s s i m , s o l;t a r g u m e n t o d e q u e n ã o 1-. a via “ c o ■• • 
l a b o r a ç ã o” por p a r t e  d o s  p r e f e i t o s  o p o s  i c i on i s t a s ^ 2  .j,- a ç o e s  d o  g o ­
v e r n o  e s t a d u a l  n e s t a s  r e giões, foram c r i a d a s  d u r a n t e  o g o v e r n o  i3or- 
n li a u. s e n / C <;:■ r d o v a o q u e d e n o n\ i n o u - s e d e S u |:> e r v i s ã o Regi o n a 1 „ A t r a v é s 
da S u p e r v i <iv ã o , s e p r o c u i" a v a d ar' c e r t a  " d i m e n s ã o  p o l í t i c a "  ao q u e o 
g o v e r n o  e s t a d u a l  r e a l i z a v a  n o s  d i f e r e n t e s  m u n i c í p i o s  do Estado^3__ 
T a n t o  que r e u n i u - s e  v á r i o s  ó r g ã o s  e s t a d u a i s  nu m a  e s p é c i e  de c o l e g i a -  
do, v i s a n d o  g a r a n t i r - s e  p e r f e i t a  u n i d a d e  de a ç ã o  p o l í t i c a «
A S u p e r v i s ã o R e g i o n a l ,  q u e a b r a n g i a  os muni c í p i o s p ■:> 1 o d e I.. a - 
g e s , 131 u m e n a u. e J o i n v i 11 e e r e s p e c t i v a i" e g i ã o , e n c a r r e g a v a ••■ s c? d e 
a c o m p a n It a r o a n d a m e n t o d e o b r a s e s e r v i ç o s e x e c u t a d o s p e 1 o g o v e r n o 
est a d u a 1 „ T’ o s s u. í a , p o r t a n t o  s e d e  i:> r tfi p r i a e p e s soai It a Is i 1 i t a d o , q u e 
t r a b a l h a v a m  na e l a b o r a ç ã o  de p r o j e t o s  de d e s e n v o l v i m e n t o  social e 
d a V a 111 a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a e n t i d a d e s c o m u n i t á r i a s „ A 1 é m d e s e r v i r e m 
de elo de l i g a ç ã o  com as v á r i a s  s e c r e t a r i a s  g o v e r n a m e n t a i s  que de- 
s e rt volvi a iii o l:i r a s d e i n f r a - e s t r u. t u r a e s a n e a in e n t o , p o r e x e in p 1 o ; b e m 
c o m o  t r a b a l h o  de a b e r t u r a  de e s t r a d a s  e g e r ê n c i a  das c h a m a d a s  "pa- 
t r u lha s !'• o d o v i á r i a s m e c a n i z a ci d a s ”, p r o g r a m a e s t e r e 1 a t i v o p r i n c i p a 1 •- 
m e n t e  a c o n s e r v a ç ã o  de e s t r a d a s  v i c i n a i s  nas z o n a s  r u r a i s  a t r a v é s  de 
m á q ij. i n a s e t r a t o i'- e s d e p r o p r i e d a d e d o lE s t a d o « E t a m l;> é m n a e 1 a I:) o r a ção 
de p r o j e t o s  de e l e t r i f i c a ç ã o  rural e c o n s t r u ç ã o  de m o r a d i a s  p o p u l a ­
r e s  etc.
i63
Mas, lia V e r d a d e , a S u. r» e i" v i s a o R é g i o n a l  s i g ci i F i c o m a i ivi |:> 1 a n t a ç ;i o 
de v e r d a d e i r o  g o v e r n o  ’par a l e l o '  nas h o s t e s  o p o s i c i o n i s t a s .  IE! o r e ­
s u l t a d o  d e s t a  e s t r a t é g i a ,  c o m o  p o d e m o s  o b s e r v a r  p e l o  n o s s o  estudo, 
•Foi a i mp or t an te vit ór ia a 1 c an g; ad a p e 1 a e 1 i t e em £52 no p l a n a l t o  ser - 
r a n o  de Lages..
izxt r e m a m e n t  e v i n c u l a d a  a t r a d i ç a o  p o l í t i c a  p o p u l i s t a ,  ela d e ­
s e m p e n h a r a  c r u c i a l  fator de d i v í s a o  do e l e i t o r a d o  lageano, c u j o s  r e ­
f l e x o s  r e d u n d a r a m  na d e r r o t a  do Í^ MI5I3 local, no p oder há dez anos. 
L o g i c a m e n t e ,  o u t r o s  f a t o r e s ^“*^ c o n t r i b u í r a m  p a r a  isso, mas a a ç ã o  co-
0 r d e n a d a d a e l i t e  vi a S u. |:> e r v i s ã o Regi o n a 1 a c a !:) o u t e n d o p a i:> e 1 f u n d a 
men tal na "vit •:>r ia" d o D£>.
Ao n o s s o  ver, a a ç ã o  da S u p e r v i s ã o  r e p r e s e n t o u  o que e n t e n d e m o s  
v e r d a d e  i r a m e n t e  por u m a  a ç ã o  c o n s c i e n t e  e c o o r d e n a d a  d a s  elites.. lEim- 
l3 o r a , t i V e s s e " f r a c a s s a d o ° e m d o i s o u 1 1" o s r e dut o s o p o s i c i o n i s t a s 
t a m b é m  i m p o r tantes, i3 lumen au e Jo i nv i 1 le-^^, m e s m o  assim, a e x p e r i ê n ­
c i a  de L a g e s  t o r n a r - s e - i a  q u a s e  r e a l i d a d e  d u r a n t e  o g o v e r n o  Amin^^, 
u m a V e z q u e p  r o c u r o u - s e e s t e n d e r a i d é i a s e m e 1 h a n te p  a r a t o d o o IE! s -• 
t ad o , at r a v é s  d a c r i aç ão d as c h amad as " Coor d en ad or i as R eg i on a i s “.
1 a 1 F ato, r e p r e s e n t o u a c o n s o 1 i d a ç ã o d e f i n i t i v a d o s p r o g r a m a s a s s i s 
t e n c i a l i s t a s  e s t a t a i s ,  i n c e n t i v a d o s  p e l o  g o v e r n o  c e n tral e i n t r o d u ­
z i d o s  em S a n t a  C a t a r i n a  com r e l a t i v o  s u c e s s o  p e l o s  g o v e r n o s  A n t ô n i o  
C . i< o n d e r R e i s e J o r g e l< o n d e r 13 o r n l i a u s e n .
7 . í . 0 A r t i f i c i o  Lega l  para a C r ia c S o  da S u p erv isã o  Reg iona l
A e s t r a t é g i a  de implantar g o v e r n o  p a r a l e l o  nos m u n i c í p i o s  c o ­
m a n d a d o s  p e l o  PMDB, n a s c e r a  j u n t a m e n t e  c o m  o g o v e r n o  B o r n h a u s e n ^ ^ , 
a t r a v é s d e m e c a n i s m o 1 e g a 1 q u e p o s s i b i 1 i t a r a a c r i a ç ã o d o s c h a m a d o s
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c a r g o s d e c o n P i a n ç a « I" o r a m , a s sim, c r i a  <i o s t r ê s c a r g o s d e s t a ri a t u. r e -• 
za, com a d e n o m i n a ç ã o  " S u p e r v i s i o r  l?egional‘, v i n c u l a d o s  d i r e t a m e n t e  
a o g a lj i n e t e d o g o v e r n a d o r . Al é m de co n t a r  c o m t o d o o a p a r a t o d g o -
V e r n o p a r a d e s e m p e n h a r a cont e n t o s u a s F u n ç; õ e s , p u d e r a m d i s p o r d e 
■Por t e ap o i o -Pi n an c e i r o d o liüst ad o „
0 s 1 í d e r e s e s c o lii i d o s p a r a a t a r- e f a p o s s u í a m e x t e n s o c u r r í c u 1 o 
de s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  à p o l í t i c a  a s s i s t e n e i a l  e “c o m u n i t á r i a” d o  g o ­
v e r n o  e s t a d u a l .  I^ortanto, c o m  e n o r m e  v í n c u l o  a t r a d i ç ã o  p o p u l i s t a  de 
g ov e r  n os an t er i or e s „
Assim, o ÇJ o V e I- n a d o r J o i- g e 13 o r n It a u  s  e n n o m e a r a p a r a a S u p e i- v i s ã o 
l^egional de i„.ages, J o ã o  R a i m u n d o  Colomiao, que e x e r c e r a  no p e r í o d o  de 
í. 97 9 / 8 0  o c: a r- g o de A s s e «m; o r C o m u n i t á i'- i o d a F u n d a ç ã o C a t a i- i n e n s e d e 
!.■) e s e n V o 1V i m e n t o d e C o m i.i. rt i c j a d e (I- u. c a d e s c ) , a 1 é m d e ter si d o i.i m d o s 
c o o r d e n a d o r  es em .1.9ÊÍÍ, do p r o g r a m a  C o m a n d o s  Sociais, o c a s i ã o  em que 
r ec ela er a o c o n v i t e »
Os s u p e r v i s o r e s  t i n h a m  a s e u  favor o fato de s e r e m  n a t u r a i s  dos 
m u n i c í p i o s  a o n d e  t a i s  o r g a n i s m o s  f i n c a r i a m  raízes, a e x e m p l o  d e  C o ­
lombo. E o u t r o  d a d o  c u rioso, é que d e v i d o  ao t r a b a l h o  da s u p e r v i s ã o  
13 a V i m e n tar i a m t e r r e n o |;> a r a s u a s i:> r e t e n s o e s i:> a r t i <i á r i a s e elei t o r a i s. 
fut u r a s .  (Não foi àt o a  que R a i m u n d o  C o l o m b o  v i r i a  a ser o s u b s t i t u t o  
d o p i'- e f e i t o P a i.i, 1 o C* '.i a r t e , e 1 e i t o e m 82) . ^  ®
A p ó s  o s u c e s s o  o b t i d o  por seu t r a b a l h o  a f r e n t e  da S u p e r v i s ã o  
R e g i o n a 1 d e i.. a g e s , R a i m u n d o C o 1 o m b o f o r a |:> r e m i a d o c o m a s e c r e t a r i a 
de D e s e n v o l v i m e n t o  Social no g o v e r n o  Amin. E não só isso, po i s  no 
n o s s o e n t e n d e r h o u. v e a i n t e n ç ã o d e c o n s o 1 i d a r e s t e t r a b a 1 h o e x e c a t a - 
do com s u c e s s o  em 82, c r i a n d o - s e  p r o g r a m a  s e m e l h a n t e ,  atrave^i do 
p r o j e t o  d e n o m i n a d o  C o o r d e n a d o r i a  R e g i o n a i s ,  de i n i c i a t i v a  do novo 
g o v e r n o  Amin. (Pelo menos, é o que t r a n s p a r e c e  ao a n a l i s a r - s e  os ob- 
j e t i V o s d e s t e i.i. 11 i m o ) „ (M e r e m o s m a i s d e t a 1 h e s a s e g ij. ir)..
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7.2. Acão -I^omunitái:ia' da,.SjiB£j:.yisib Regional
A a ç a o  " c o ni u i i i t á r i a ” d a S u. p e r v i s ã o R t? g i o n a 1 e m i.. a a c s e s t a v a 
c o n s u b s t  anc i ada na pol í fc i ca i nafc i fc uc i onal or i çj j nár i a dos gover nos 
K o n d e r  R e i s  e B o r n h a u s e n »  Esta, por sua vez, e s t a v a  Fundanuí-ntada na 
h e r a n ç a  d e i x a d a  p e l o  g o v e r n o  Geisel^'^, q u a n d o  sao c r i a d o s  v á r i o s  
p r o g r a m a s  F e d e r a i s  c o m  o o b j e t i v o  de "atenuar as e n o r m e s  d e s i g u a l d a ­
des e x i s t e n t e s ,  a s s i m  c o m o  a d i a n t a r - s e  ao s u r g i m e n t o  de t e n s õ e s  s o ­
c i a i s " . ® ^  N e s t a  o c a s i ã o  são e s t i m u l a d o s  a pa r t i r  de d i r e t r i z  g o v e r ­
n a m e n t a l  a nível n a c i o n a l  a c r i a ç ã o  das a s s o c i a ç õ e s  de m o r a dores, 
s e n d o  que e s t a  " p o l í t i c a  vem a ser i m p l e m e n t a d a  a nível e stadual 
a t r a v é s  d a  c r i a ç ã o  e p r o m o ç ã o  dos C o n s e l h o s  C o m u n i t á r i o s " . ® ^
i".m Í977, o g o v e r n a d o r  Ko n d e r  Re i s  c r i o u  em Síanta C a t a r i n a  o 
P r o g r a m a  E s t a d u a l  úe E s t í m u l o  e A p o i o  à C r i a ç ã o  e ao F u n c i o n a m e n t o  
de C o n s e l h o s  C o m u n i t á r i o s .  A idéia central era e s t i m u l a r  a o r g a n i z a ­
ç ã o  da “co m u n i d a d e " ,  c o n s i d e r a n d o - s e  a i m p o r t â n c i a  do C o n s e l h o  C o m u ­
n i t á r i o  CO m o p r i n c i p  a 1 6 r g ão r e p  r esen t a t i v o da c omuni d a d e , c a p a z d e 
p r o m o v e r :
a m o t i v a ç ã o ,  c o n s c i ê n c i a ,  o r g a n i z a ç ã o  e c a p a c i t a ç ã o  das 
p e s s o a s  c o m  v i s t a s  ao F o r t a l e c i m e n t o  da  c o m u n i d a d e ;  
u n i ã o  de e s f o r ç o s  t a n t o  i n s t i t u c i o n a i s  c o m o  c o m u n i t á -  
r i o s p a r a i» r o m o v e r o d e s e n v o 1 v i m e n t o inte g r a 1 e m v á. r ias 
áreas: s a ú d e  e n u t r i ç ã o ,  educa ç ã o ,  c u l t u r a  e despo r t o ,  
t r a Is a 1 l i o , provi d e n c i a e a s s i s t ê n c i a s o c i a 1 , e r e c r e a ç ã o 
e l a z e r „®2
D e s t e  modo, “o C o n s e l h o  C o m u n i t á r i o  p a s s a  a ser o f i c i a l i z a d o  
c o m o  o ó r g ã o r e p  r e s e n t a t i v o d o s i n t e r e s s e s d a p o i;> u. 1 a  ç  ã o  “ ®  ^   ^ s e n  d o 
que no g o v e r n o  K o n d e r  Reis, a S u p e r v i s ã o  de A ç ã o  C o m u n i t á r i a ,  ligada 
a o g a !:> i n e t e d o g o v e r n a <1 o i-, e r a r e s i:i o n s á v e 1 t:> e 1 a i m p 1 a n ta ç a  o d o s c o n •• 
sorlhos c o m u n i t á r i o s  e c o o r d e n a d o r  e s t a d u a l  do  p r o g r a m a  CSU.,®'^ Es t e
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ó r g ã o  p a s s a  a se c h a m a r  Fucad<esc duranto? o g o v e r n o  Bor nhausen, v i n ­
c u l a d o  à s e c r e t a r i a  de I3em Estar Social, s e n d o  ciue a S u p e r v i s ã o  R e ­
g i o n a l  13 o d e t e r d e s e in |3 e n li a d o o p a p e 1 d e r g ã o d e a c ã o da s e c r e t a r i a 
no s  m u n i c í p i o s  alvo. Ou seja, d e n t r o  de uma p o l í t i c a  de i n t e r i o r i z a -  
ç ã o e d e s c e n t r a 1 i z a ç ã o d a s e c r e t a ria, vi s a n d o o ivi e 1 li o r a t e n d i in e n t o 
d as regi o e s d e i n i d o s p e 1 o s p r o g r a m a s a s s i s t e n ciai s ,
Isto é o que se p o d e  d e p r e e n d e r  do p r o j e t o ® ^  de i m p l a n t a ç ã o  das 
C o o r d e n a d o r i a s  R e g i o n a i s  e l a b o r a d o  p e l a  g e s t ã o  Amin, em sua v e r s ã o  
p r e l i m i n a r  da  s e c r e t a r i a  de D e s e n v o l v i m e n t o  S o c ial» D e  a c o r d o  c o m  o 
d o c u m e n t o ,  as C o o r d e n a d o r i a s  e x e c u t a r i a m  p r o g r a m a s  de ' d e s e n v o l v i ­
m e n t o  s o c i a l  p a r a  a t e n d e r  as n e c e s s i d a d e s  p r i o r i t á r i a s  d o s  m u n i c í ­
p i o s  e r e g i õ e s ,  v i s a n d o  a m e l h o r i a  da q u a l i d a d e  de v i d a “„8^ E c o n ­
clui: ‘v o l t a d a  b a s i c a m e n t e  p a r a  uma int e g r a ç ã o  dos ó r g ã o s  da s e c r e ­
t a r i a ”, a C o o r d e n a d o r i a  "é um e s t í m u l o  p a r a  o ideal d e  P A R T I C I P A C S O  
e D E S C E N T R  AL IZAÇÍ50 “ „ 87
{viossa af i r m a ç ã o  g a n h a  c o n s  i st ênc i a , pr i nc i pal ment e se 1 evar mos 
em c o n t a  as -Funçõíes que s e r i a m  a pa r t i r  de e n t ã o  e x e r c i d a s  p e l a s  Co- 
o r d e n a d o r i a s  R e g i o n a i s .  E l a s  p a s s a r i a m  n ã o  s o m e n t e  a r e p r e s e n t a r  a 
s e c r e t a r i a d e ü  e s e n v o 1 v i m e n t o S o c i a 1 n o s m u n i c í p i o s , c o m o s e r ia m 
r e s p o n s á v e i s p e 1 a e x e c u ç ã o d e p r o g r a m a s e p !'■ o j e t o i n c 1 li í d o s n o p 1 a - 
no de a ç ã o  da p r ó p r i a  secretaria., Ou seja, o que q u e r e m o s  que fi que­
d a r  o, é que a S u p e r v i s ã o  R e g i o n a l  p ô d e  d e s e m p e n h a r  mel h o r  t r a b a l h o  
que a F u c a d e s c ,  u m a  v e z  que p a s s a r a  a a t u a r  d i r e t a m e n t e  cora a c o m u -  
n i d a d e ® 8 ,  e c o m  c e r t a  inde p e n d ê n c i a ,  c o n s e g u i n d o  d e s v i n c u l a r - s e  da 
b u r o c r a c i a  que tal ó r g ã o  r e p r e s e n t a v a , p r i n c i p a l m e n t e  d e v i d o  à sua 
cent rali z a ç ã o .
A S u p e r v i s ã o  t o r n a r a - s e  i n s t i t u i ç ã o  v i v a  no s e i o  da c o m u n i d a d e ,  
rau i t o i mp or t an t e em ép oc a e 1e i t or a 1, só que ma i s so f i st i c ad a , ar t i- 
c u l a d a  com o u t r o s  s e t o r e s  da e l i t e  d o m i n a n t e .  A s s i m  sendo, d e v i d o
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a o s r e s u 11 a d o s c o n s g g u. i d o s a i» a r t i r d o ó r g a o d e I.. a g e s , d a r i a c o n s i s • •■ 
t ê n c i a  ao n o v o  p r o g r a m a  c u j a  i m p l a n t a ç ã o  s e r i a  e s t i m u l a d a  d u r a n t e  o 
n o v o  u n g i d o  d a s  u r n a s  em 82«
7 . 3 .  0 E s v a z i amento do Poder M u n ic ip a l :  A V i t ó r i a  da Acão Coordenada
d.as....£l.l±.£.s;
A "derrota" do PMDB em l..ages era i m p ortante p a r a  a e l i t e  d o m i ­
nante, u m a  v e z  que o p a r t i d o  de o p o s i ç ã o  t e n t a r a  n a q u e l e  m u n i c í p i o  
levar a t é  as ú l t i m a s  conseqiiênc i as os ideais de um g o v e r n o  p a r t i c i ­
pât i v o « 8 ^
"0 s i s t e m a  de forças" que Amin r e p r e s e n t a v a  de a c o r d o  com F O N ­
TANA, “te v e  c o m  um p o n t o  de i-ionra na c a m p a n h a  do? 8 2 ,  d e r r o t a r  e de-- 
s a g I'- e g a r a e x p e i- i ê n c i a d e p a r t i c i p a ç ã o c: o m u n i t á r i a q u e a P i- e f e i t u r a 
d e I- a g e s , g e s t ã o 1!) i r c e u C a r n i r o , !■’ MI!) iit, p r o m o v i a c o m a s i ni p a t i a d e 
a m p 1 o s s e t o r e s d a o p i n i ã o p ú ÍJ1 i c a n a c i o n a 1 ' . E m Id o r a n ã o s e J a n o s a 
P r e o c u p a ç ã o a d e n t r a r n a d i s c f j. s s ã o  d o g o v e r n <d " i» a i" t i c i p a t i v o " d e  i- a 
ges, c o n c o r d a m o s ,  no e n tanto, com F O N T A N A  qu a n d o  a f i r m a  que t a n t o  em 
t e r m o s  c o n c e i t u a i s  c o m o  p r á t i c a  efetiva, a p a r t i c i p a ç ã o  c o m u n i t á r i a  
d e f e n d i d a  por Amin é ÍDem d i s t i n t a  da p r o p o s t a  por Dirceu. "0 que o 
\?/r „ Amin p r o p õ e  implica: a) na despol i t i z a ç ã o  d a s  m a s s a s  e em sua 
i n t e g r a ç ã o  a t r a v é s  da c o n c e s s ã o  de b e n e f í c i o s  s o c i a i s  l i m itados, e 
b) u m a  p a r t i c i p a ç ã o  s i m b ó l i c a  às c u s t a s  da p r i v a ç ã o  da  c o n s c i ê n c i a  
d e c i d a d a n i a d a p o p li 1 a ç ã <d d e n o s o E s t a d o " .
Tal fato, f i z e r a  c o m  que a a d m i n i s t r a ç ã o  D i r c e u  C a r n e i r o  ga- 
n h a s s e  v i s i b i l i d a d e  no p 1an o n ac i on a 1, c on st i t u i n d o- s e  em i mp or t an t e 
t r i n c h e i r a d e 1 ut a oi:> os i c i on i st a c on t r a o r eg i me e c on t r a a o? 1 i t e 
d o m i n a n t e e s t a d uai.
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C> e a c o r d o c o m o p r ó i» r i o i:> i r c oî  i.i. ,
De Lages, t r a v a m o s  um c o m b a t e  sem tréçjua c o m  o g o ­
v e r n o  e c o m  o r e g i m e »  D e n u n c i a n d o  o esbutito cotidiano, 
P  r a t i c a d o p  e 1 a U n i a o e p e 1 o s li; s t a d o í ; c  o  n t r a o s M u n i c í  -• 
pios» D e s m a s c a r a m o s  a Falácia e a m i s t i F i c a c ã o  do r e gi- 
m e , c o m r e 1 a ç; a o a o s p r o b 1 e m a s b r a s i lei i- o s cl e a g r i c u 11 u - 
ra, e d u c a ç ã o ,  h a b i t a ç ã o ,  saúde, „» t u d o  a pa r t i r  do 
e  s b  u  1 h  a  d  o  m a  s c  o  n  c  r  e  t  o  M i j  n  i c  í  i» i o  b  r  a  s i 1 e  i r  o  , n  o  s s o  p  e  -  
q u e n o  un i Ver s o „90
Assim, fora l e v a d o  a c a b o  toda uma e s p é c i e  de ‘o p e r a ç ã o  de 
g u e r r a ° n ã o s i:'i e ni L. a g e s , m a s e m  t o da a r e g i ã o  v i s a  n d o d e r- r o tar a s 
o p o s i ç o e s .  Pa r a  D i r c e u  a a ç ã o  p o l í t i c a  do seu p a r t i d o  em L a g e s
p r o v o c o u  o d e s e m p e n h o  do E s t a d o  n ã o  só em Lages, mas n a  
r e g i ã o  com invulgar d e t e r m i n a ç ã o ,  o b r a s  públi c a s ,  que 
n e m  c i n c o  g o v e r n o s  a n t e r i o r e s  Cd o Estado;] s o m a d o s  con- 
s e g u i r a m i g u a 1 a r . 1m p 1 a n t a ç ã o a i n d a d e u ma ver d a d e i r a 
P r e f e i t u r a  R e g i o n a l  p a r a l e l a  em u m a  brutal p r e s s ã o  po 
l i t ica, c o o r d e n a d a  de F l o r i a n ó p o l i s  p a r a  L a g e s  e r e ­
gi áo
S e g u n d o o e ;c •• p r e f e i t o  de I.. a g e s , est a a ç ã o c o o r d e n a d a  i n i c i a r a 
m u. i t o t e m p o a n t e s d a s e 1 e i ç o e s d e 8 2, a t r a v é s d e u m a r e d e d e re l a  - 
ç o e s q u e i n c: 1 u í a m e m i s s o r a s d e t e 1 e v i s ã o 1 o c a 1 , c u J o p a pel e m é p o  c  a 
d e e 1 e i ç oe s é s u m a m e n t e i m i» o r t a n t e „ D e a c o r d o c o m e 1 e ,
d u r a n t e  t o d o  o p e r í o d o  a d m i n i s t r a t i v o  h o u v e  uma a l i a n ç a  
s ifi 1 i d a e n t r e o s i n t e r e s s e s d íd r e g i m e , r e |3 r e s t? n t a d o i;i elo 
g o V e r n o d o l- s t a d o n o m e a d o e o p r i n c: i p a 1 v e í c u 1 o 1 o c a 1 
(sic), o canal de T..'v'» N o  p r o c e s s o  e l e i t o r a l  a T.y„ lo- 
c: a 1 s e t r a n s f o i- m o u n u m m e r o d e p a i-1 a m e n t o d o D i r e t i;'i r i o 
d o P D S .. ;í; n f 1 u e n c i a n d o i n e g a v e 1 m e n t e a o p  i n i ã  o |;> i.i. b  1 ica 
c oII) Ver s o e s  s e m p  r e t en d en c i os a s  e s e g u n d o  os i n t ei- e s s e s  
d o aut or i t ar i s m o ,
Assim, s e g u n d o  a d e c l a r a ç ã o  do e x - p r e f e i t o  D i r c e u  C a r n e i r o ,  que 
s i:'i V e m a c o r r o b o r a r o q u e i n s i s t i m o s a n t e r i o r m e n t e , f o r a m c o n 1 1'- ata ■ 
das e m p r e s a s  de p e s q u i s a  de o p i n i ã o  que p a s s a r a m  a t r a b a l h a r  em La-
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g e s , p r o c m. r a n d o i n F1 u g  n c i a r o g  1. e i t o r a d o e m F a v o r d e A in i n „ S g g i.i n d o 
ele,
o a d v e r s á r i o  do i^DS, mu i fc o fcem a s s e s s o r a d o ,  e com um 
s u p o r t e  imenso da e s t r u t u r a  dos s e r v i ç o s  pü.i;)licos do 
I" st a d o  em l..ages, com uma s u p e r v i s o r i a  estad u a l ,  que era 
m a i s  que t u d o  um i;)iretório do I^DS e n ã o  u m a  r e p a r t i ç ã o  
d o s e r v i ç: o p  ú  is 1 i c o e m ais e m p r e s a s e s p  e ciai iz a d a s d e 
o u t r o s  E s t a d o s  c o n t r a t a d a s  p e l o  g o v e r n o  do lEstado, com 
poísquisa s e m a n a l  acompanliava a o p i n i ã o  púb 1 i c a  « u „
Assim, p o d e m o s  c o n c l u i r  que es t a  a ç ã o  das e l i t e s  em L a g e s  t a m ­
b é m  p o d e  e x p l i c a r  a p e q u e n a  m a r g e m  de v o t o s  a l c a n ç a d o s  p e l o  P M D B  em 
out r os mun i c í p i os n os qua is tal est r at ég i a -For a 1 evad o a e f e i t o . Ou 
seja, o r e s u l t a d o  e l e i t o r a l  do PMiíB e m  Jo i nv i 11 e ^“*^ , por e xemplo, pô- 
d e <!> e !'■ c o n s i d e r a d o b a s t a n t e  abai x o d a í  > e x p e c t a t i v a s  d o p a r t i d o  o p  o 
s i c i o n i s t a ,  l e v a n d o - s e  em c o n t a  t r a t a r - s e  de a n t i g o  r e d u t o  p e e m e d e -  
b i s t a .
Ao n o s s o  ver, isto e x p l i c a  ou p e l o  m e n o s  -Fornece indícios para 
se p e n s a r  que n ã o  s o m e n t e  em  L a g e s  a S u p e r v i s ã o  R e g i o n a l  fora d e t e r ­
min a n t e ,  ap e sar d e ter c onsegui d o íü eu m e 1 h or r es u 11 a d o n a qu e 1 e mli n i - 
cí p i o »  M a s  a a ç à o  da  e l i t e  v i a  s u p e r v i s ã o  s e rvira, no mínimo, para 
p r o v o c a r  e n o r m e  ’con f u s ã o "  nos m u n i c í p i o s  da oposição, o que s-:« r e ­
f o r ç a r a  a e s t r a t é g i a  m a i s  glo b a l  das e l i t e s  v i s a n d o  d e r r o t a r  a p r o ­
p o s t a  de m u d a n ç a  do PMDB.
No c a s o  de Lages, o c a n d i d a t o  p e e m e d e b i s t a  J u a r e z  F u rtado, p e r ­
d e r a  p a r a  o c a n d i d a t o  P a u l o  Duarte, do PDS, por uma d i f e r e n ç a  de 
a p e n a s  i . 8 3 0  votos. M e s m o  assim, o e x - p r e f e i t o  D i r c e u  C a r n e i r o  s e r i a  
e l eito d e p u t a d o f e d e r a 1 , t e n d o s i d o elei t o t a i« b é m à A -s s e m I:) 1 é i a L e - 
g i s l a t i v a ,  F r a n c i s c o  KUster, do PMDB. A m b o s  o b t i v e r a m  boa m a r g e m  de 
votos, s e n d o  que o i» a r t i d o do g o v e r n o n ã o  c o n s e g u i r a e 1 e ger n e n h u m 
d e p u t a d o  à C â m a r a  F e deral, s e n d o  que Küs t e r  o b t i v e r a  v o t a ç ã o  s u p e ­
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r i or ao ú n i c o  d e p u t a d o  pedoís i st a e l e i t o  pe l o  mun i c i'p i o Isto d e ­
mo n s t r a que a p r e o c u p a c a o m a i o r dos e s t r a t e g i s t a s d o g o v e i- n o e s t a v a 
em  d e s a l o j a r  o PMDI3 da p r e P e  i t u r a  de l...a<jes e g a n h a r  a d i s p u t a  para 
o G o v e r n o  do E s t a d o  no m u n i c í p i o ,  s e n d o  que amlias as e s t r a t é g i a s  sa i- 
r iam vi t o r i o s a s , a |:> e s a r d a |:> e q u e n a ni a i" a e ni d e v o t o s a o s e u F a v o r „
8. C o n c l u s ã o
D e s t e  m o d o ,  p o d e m o s  c o n d u r i  e s t e  c a p í t u l o  r e f o r ç a n d o  n o s s a  h i -  
P ■:j  t  e  IS e  i n i c  i a  1 ,  a c  e  r  c  a  d a  e x  i s  t  ê n  c  i a  d e  f  o r  t  e s  i n  d i c  a  d o r  e  s  q u e  d e  -
m o n s t r a m a p a r t i c i p aç ão d o g o v e r n o e st a d u a 1 d i r e t am en t e  n a c a m p an h a
f.
d e  Amin, t e n d o  c o m o  s u p o r t e  o «joverno do general I'“ i g u e  i r e d o  „ 0 que 
c o n f i r m a ,  de o u t r a  parte, tamiiém o e n v o l v i m e n t o  d i r e t o  do g o v e r n o  
m i l i t a r  na c a m p a n h a  p a r t i d á r i a  do P D S  a nível r e g i o n a l ,  na t e n t a t i v a  
d e g ar ant i r sust en ç. ão pol í t i c a ao r eg i m e .
C o m o p r o c u r a m o s d e m o n s t r a r e m v á i- i a s p a s s a g e n s d e s t e c a p í t u 1 o ,
há ind í c i o s  c l a r o s  da u t i l i z a ç ã o  p a r t i d á r i a  de t o d o  o a p a r a t o  govei..
n a m e n t a 1 e s e u s o r g a n i s m o s n a c a m a n h a d o i!) S » 1^ e 1 o m e n o s , é o q u e 
p o d e m  os d ep r een d er n ão i-ic'i d a 1 e i t ur a d e r e 1 a t ór i os o f i c i a i s e d ep o i 
m e n t: o s , !:) e ni c: o m o da a ç ã o d e v á r i o s i;:! i" g ã o s e e n t i d a d e s p >i. I;) 1 i c a s . H a - 
vendo, p o r t a n t o ,  g r a n d e  c o i n c i d ê n c i a  nas a ç õ e s  e e s t r a t é g i a s  l e v adas 
a efei t o ,  e c u j a s  e v i d ê n c i a s  a p o n t a m  na d i r e ç ã o  d e  p l a n o  glolaa! v i ­
s a n d o  g a r a n t i r  a t o d o  c u s t o  a ÍDase de s u s t e n t a ç ã o  n e c e s s á r i a  à v itó- 
r i a j;) e d e s s i s t a „
Í 7 i
Not as
T R I B U N A L  DE C O N T A S  DO E S T A D O  DE S A N T A  CATAR I N A ,  Presfc açiío 
de  C o n t a s  do G o v e r n o  d o  E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  r e l a t i v o  ao E x e r c í ­
ci o  de Í982, 2 2 / j u n . / Í 9 8 3 ,  9 3 p .
^CF. TRII3UNAL DE C O N T A S  DO E S T A D O  DE S A N T A  CATAR I N A ,  P r e s t a ç ã o  
d e Con t a s , oi:> „ c i t , i:> . 27..
3cf. TRI 13 UN AL DE C O N T A S  D O  ESTADO, ibidem.
-^ C-f. TRI13UNAL DE C O N T A S  DO ESTADO, op.cit., p . 28.
Sc-F. T R I B U N A L  DE CONTAS, ibidem.
6cf. T R I B U N A L  DE CONTAS, op.cit., P.29.
^Cf. TC, o p.cit., p . 32-3.
Sc-F. TC, o p.cit., p. 33.
'^ C F. rc , op .cit., P . 35.
i®Cf. TC, ibidem.
iic-F. TC, ibidem.
i f fC , op .cit,., p ., 54•■-5 „
j çjijie i r edo c o n v o c a r a  t o d o s  os c a n d i d a t o s  ao a o v e r n o  do PDS 
p a r a  r u n i ã o  ein B r a s í l i a ,  r e a l i z a d a  no d i a  Í6 de a g o s t o  de 1982, qu.e 
t i n h a  c o m o  o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  a v a l i a r  a situaçsío e l e i t o r a l  do p a r ­
t i d o  em c a d a  E s t a d o  e t r a ç a r  d i r e t r i z e s  p a r a  a c a m p a n h a ,  c o n F o r m e  
P u b 1 i c o u o j o r n a 1 0 IE:, d e í 5 / ® 8782, p . 2 .
A l é m  disso, o P 1 an a 11 o i n -F1 i.j. í r- a em v á r i o s  m o m e n t o s  n o p r og r ama 
t r a ç: a d o pel o d i r e t i- i o r e g i o n a 1 d o P D S c a t a r i n e n s e d u r a n t e a c a m p a -• 
nha, a t r a v é s  do e n c a r r e g a d o  dos n e g ó c i o s  e l e i t o r a i s  do P r e s i d e n t e  
I"'i g u e  i r e d o , o p r e s i d e n t e  n a c i o n a l  do PDS, Jo s é  Barney, que fi z e r a  
v á r i a s  i n c u r s õ e s  a S a n t a  C a t a r i n a  p a r a  a c o m p a n h a r  de p e r t o  a c a m p a -  
n h a p e d e s s i s t a . E , por último, r e s s a l t a  - s e o F a t o d e q u e o p r n'l p r i o 
l“igue i r e d o  p a r t i c i p a r i a  do? c o m í c i o s  no més de sí?to?inbro na  c a p ital 
c a t a r i n e n s e ,  c u j a  v i s i t a  p r e s i d e n c i a l  era c e r c a d a  de f o rte a p a r a t o  
de seg 1.1 r a n ç a , p o i s  t e m  i a s e  a r e p e t i ç ã o  dos a c o n t e c i m e n t o s  de n o v e m •- 
bro de 79, qua n d o  F i g u e i r e d o  e n v o l v e u - s e  num c o n f r o n t o  c o n t r a  m a n i- 
f e s t a n t e s „ Assim, sob e s t a  j u s t i f i c a t i v a  a P o l í c i a  F e d e r a l  invadiu a 
s e d e  do PT, que fic a v a  há a l g u m a s  q u a d r a s  do local do c o m í c i o  do 
P r e s i d e n t e , o c a s i ã o e in q u e f a i ;í a s e ba n d e i r a s f o r a m a r r a n c a d a s d a s 
j an e 1 as d o p r éd i o d o p ar t ido d e op os i ç ã o .
•^‘^Com a des i ncom p a t  i b i 1 i z a ç ã o  do e n t ã o  g o v e r n a d o r  J o r g e  Konder
B o r n h a u s e n ,  que d i s p u t a r i a  u m a  c a d e i r a  p a r a  o Senado, o t a m b é m  v i c e -
g o v e r n a d o r  H e n r i q u e  C ó r d o v a  a s s u m i r i a  o g o v e r n o  do Estado, em 15 de 
m a i o  de 82..
 ^S C f . C ó r d o V a ai n (J a a f i r m a r ia que "ter ã o e m m i m u in g o v e r n o q u e
P e r c o r !'• e r á t o d o s  os r e c a n t o s  do e s t a d o  (si c ) d e S a n t a  C a t a r ina, d o?
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1 a r e in 1 a r , de c; o m u. n i d a d e e m c o m m. n i d a d e , leva n d o o n o ni e d o s c a n d ida ■•• 
fcos a p r e f e r ê n c  i a p o p u l a r  <do i^DS) pa r a  e l e a‘, vi d e  DIE de i5 de ma i o  
de 1982.. p„3„ V i d e  tamiaém d e c l a r a ç ã o  de C ó r d o v a  à revi<ãta Q u e m  •• SC, 
de alDr i 1 de 1982, ns 11, p.7-8, o p o r t u n i d a d e  em que d e c l a r a r i a  que 
“ c o m o p a r t i d á rio, e u n ã o v o u p r e t e n der t r a n s -F e i- i r à o p i n i a o p ú l31 i c a 
a i m p I" e s  s ã o 1-^ i p ifi c r i t a d e q u e m e m a n t e r ei e q ü i d i a t a n t e (c o m o s o v e !'■ n a - 
d o r)„ y o u  me e m p e n h a r  na luta c o m o  i n t e g r a n t e  do i^ líS. l^oli'tica
é a c: i m a e t u d o c o m p o s i c: ã o d e inte r e s s es* . I:. c o m p 1 e t a , a -F i r m a n d o c| u e 
“nã o  p o d e m o s  m a i s  e s c o n d e r  a r e a l i d a d e  c o m  p a l a v r a s  e q u í v o c a s  e a m ­
b í g uas. I^olítica é a a g l u t i n a ç ã o  de interesses*. A i n d a  r e s s a l t a r i a ,  
i:> o r o u t r o 1 a do, u e “ s e o G o v e i- n o / 1"' e d e r a 1 / F i z e s s e e 1 e i ç a o parti n d o 
d o p r e s s u p o s to de q u e d e ver i a e s t a b e l e  c e i" r e g r a s q u e f a v o r’ e c e s e m a 
o p o s i ç ã o ,  e s t e  G o v e r n o  s e r i a  tudo, m e n o s  Governo.. S e r i a  um conglome-- 
r a d o  de m a l u c o s  *, o p .c i t ., p .B .
0  u t r o a s p e c t o i m p  o  i- t a n t e a e íí t e r e s p e i t o , r e f e r e -  s e a d e c: 1 a r a - 
ç ã o  de C ó r d o v a  logo a p ó s  a n o t í c i a  da “v i t ó r i a“ de Amin n a s  urnas, 
q u a n d o C r d o v a  d e c 1 a r a ria, d e i ;< a n d o -■ se trai r e m s u a s a -F i r m a ç õ e s q u e , 
s e n ã o  g a n h a s s e a e I e i ç ã o , p o d e r i a i r par a a c a d e i a , -F a z e n ci o c o m i s -•
o a 1 u s ã o a o s eu c: o m p o r t a m e n t o c o m o g o v e r n a n t e d u r a n t e a c: a m p a n h a 
(mais a d i a n t e  v a m o s  a n a l i s a r  d e p o i m e n t o  de C ó r d o v a  que t r a z  a l g u n s  
e l e m e n t o s  s o b r e  a a ç ã o  g o v e r n a m e n t a l  em 82).
i^C-F. OIE, 1 8 / 0 5 / 8 2 ,  p .  3  
oie;. 1 6 / 0 7 / 8 1 ,  p .  3 .  
í 8 c -F, J o r n a l  ? i u d a n ç a ,  1 9 8 2 ,  p .5 .
^^C-F. i E n t r e v i s t a  d o  e n t ã o  g o v e r n a d o r  J o r g e  i i J o r n h a u s e n .  O E , d e  
1 3 / 0 6 / 1 9 8 1 ,  P „ 3 „
2  ®  p a  r a  s  e  e n t  e  n d e  r p o  r q u  e o  e  x  -  g o  v  e  r n a  d o  r f a r ia  t a i s  d e  c 1 a  r' a  - 
ç õ e s ,  cé p r e c i s o  r e m o n t a r  n o  t e m p o ,  o u  s e j a ,  a o  p e r í o d o  d a  e s c o l h a  d o  
s  u  c e  s  s  o  r d o  e n t  ã  o  g o  v  e  r n a  d o  i- E  s  p e  r i d i ã  o  A  ni i n . 0  q u e  «i u e  r e  m  o  a  -F i r m  a  i- 
é  q u e ,  t e n d o  s e  e m p e n h a d o  n a  c a m p a n h a  d e  A m i n ,  C ó r d o v a  c r e d e n c i a r a -  
s  e  a  s  u  a  s  u  c e  s  s  ã  o , c h e  g a  n  d  o  i n c 1 u  i v  e  a  s  e  i- e l e i t o  p r e <ii i d e  n t e  i- e  g i o  
n a l  dc3 P D S ,  p a v i m e n t a n d o  d e s t e  m o d o  o  c a m i n h o  p a r a  à s u a  c a n d i d a t u ­
r a .  A p e s a r  d e  s e r  o  e s c o l h i d o  a o  p o s t o  e m  c o n v e n ç ã o  p a r a  a  d i s p u t a  
a  o  g o  V  e  r n o  e  ni 8 6 ,  e l e  s  e  r i a  i m  p e  d i d o  p e  1 o  p r i:í i:> r i o  g o v e r  n a  ci o  r A  m  i n . 
E s t e  ú l t i m o  m a n o b r a r a  n o  s e n t i d o  d e ,  n ã o  s ó  m i n a r  a s  b a s e s  d e  s u a  
c a n d i d a t u r a  j u n t o  a o  p a r t i d o ,  a r t i c u l a r  o u t r o  n o m e  dce s u a  i n t e i r a  
c o n f i a n ç a .  D e v e m o s  d e s t a c a r  t a m b é m  o u t r o  f a t o r  i m p o r t a n t e  d a  d i s c ó r ­
d i a  centrce a s  d u a s  l i dce r a n ç a  s  •' rcefcerce-se a s  a c u s a ç õ e s  d i r i g i d a s  c o n ­
t r a  C ó r d o v a  p o r  A m i n  a s s i m  q u e  a s s u m i u  o  g o v e r n o  d o  E s t a d o  e m  8 3 ,  
q u  a  1 i f i c a  n d o  -  o  d ce r ce s  p  o n s  á  v  e  1 p e  1 a  d e  t e  i' i o  r a  ç ã  o f i n a  n c: ce i r a  d o  ir" s  t a  d c;> 
e  d e  t e  r a  u  m  e  n t a  n d o  e  m  d e  m  a  s  ia  o  n ú  m  e r o  d e  s  e  r v  i d o  r e  s  p ú  Í31 i c o  s  , c: o  m
o p a g a m c e n t o  dce f u n e  i cd n á r  i o s  “f a n t a s m a s " . .  A  p a r t i r  dce centãcD, a  r c e l a -  
ç ã o  d o s  d o i s  a l i a d o s  f o r a m  f i c a n d o  c a d a  v e z  m a i s  t e n s a ,  s e n d o  m a r c a ­
d a  p o r  a c u s a ç õ e s  ce n c D v o s  c o n f l i t c D s  tcDda v e z  q u e  s u r g i a  n c D v a  celceição 
e m  S a n  t a  C a t  a r  i n a . P o r  e x e m p 1 o , d u r  a n  t e  a  c a m p  a n  h a  e 1 e  i t o r  a 1 d e  
1 9 8 8 ,  h c D u v e  n c D V O  c c D n f r o n t o  e n t r c e  A m i n  e  C ó r d c D v a ,  c a cas i ã o  cem quce A m i n  
c h e g o u  a  a c u s a r  C ó r d o v a  d e  t e r  e n r i q u e c i d o  d e  f o r m a  i l í c i t a  d u r a n t e  
s  u  a  15 a  s  s  a  g e  m  p ce l o  g cd v  e  r n cd d o  i- s  t a  do.. A  t r a  v  é  s  d e  p e  s  a  d cd m  a  n i f ce s  t o , 
i n i c i a l m e n  t e  d i v u 1 g a d  o  p e 1 a  r á d  i o  D  i f u s o r  a , d e  S ã o  J o a  q u  i m  ( m u n  i c í-  
i:> i CD ci CD 1 a  n a l t o  S  e  r r a  n cd ) , ce a  p s  p u. Id 1 i c: a  d cd |:> e  1 a  i m  p r e  n s  a  d e  f cd r m  a  
g e r a l ,  C ó r d o v a  d a r i a  o  t r o c o ,  v i d e  O E ,  d e  2 3 / a g o s t o / l 9 8 9 ,  p . 3 .  C u l ­
m i n a  n d o  , a  s  s  i m , c: o  m  a  s  d e  c 1 a  r a  ç õ  e  s  d e  C  ó  r d o  v  a  n a  s  e  1 ce i ç o  ce s  d ce 9 0 ,  
ce s  t i m  u  1 a  d  o  p e  1 cd a d v  e  r s  á  r i cd d e  A  m  i n a o  S  e  n a  d o , p e  1 a  c o  1 i g a  ç ã  cd
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I'’ M f3 B / P S 13 B , V i 1 s o n S o >.i z a. (c a n d i <i a t: o der r o í: a do) , C i;í r d o v a c l i e a o i.t a o c u - 
par v á r i a s  v e z e s  o i-iorário g r a t u i t o  na TM pa r a  fazer s u a s  d e c l a r a -  
ç o e s , p r o v o c a n d o a i'" i ' <1 (- i" p* e r c u. s s a o
C o n t u d o ,  d e v e m o s  o b s e r v a r  que a po s s í v e l  v i ncul açEú) e n t r e  as 
d e c l a r a ç õ e s  de C ó r d o v a  e o p r o c e s s o  s u c e s s ó r i o  s o m e n t e  s e r i a m  r e v e ­
l a d a s  em d e p o i m e n t o  ao autor. Ou seja, e m b o r a  C ó r d o v a  não -faça q u a l ­
quer l i a a ç ã o  e n t r e  as s u a s  d e c l a r a ç õ e s  e o p r o c e s s o  s u c e s s ó r i o  de 
Amin, c o n s i d e r a m o s  de n o s s a  p a r t e  ter s i d o  este o p r i n c i p a l  -Fator de 
s u a s  d e s a v e n ç a s  c o m  Amim.. i
A c e r c: a das d e c 1 a r a ç o e s d e C ó r d o v a , i? o d e m os c. o n f i r m a r p e Ias m a n ­
c h e t e s  d o s  j o r n a i s  na época: Ü!ü; , de Í9/09/90, a-Firmava que " Córdova 
d i z que u s o u a m á q u. i n a p a r a e 1 e g e r A m i m ' , t r a z e n d o a s e g u. inte c h a m a - 
d a d e c a p a : " o e k a o v e r n a d o r H e n r i q u. e C ó i'- d o v a (s e m p art i d o ) c o n F e s - 
s ou te !'• u s a d o o d i n h e i ('■ o p i  b 1 i c o (p e 1 o m e n o s 70 m i 1 h o e s d e d c'i 1 a r e s ) 
p a r a  a j u d a r  a oíleaGi'" o c a n d i d a t o  do Pi3S ao Governo, lEsperidião Amin, 
em 1982, s e u  s u c e s s o r " .  E n q u a n t o  o jornal 13 i ár i o C a t a r i n e n s e ,  g r u p o  
i? B S , t a 111 b é m c o n F i r ni a v a a s d e c 1 a r a ç õ e s (j o e x a o v e r n a d o r , a t: r a v é s d e 
c h a m a d a  na p á g i n a  Í2: ’E x - g o v e r n a d o r  a d m i t i u  o uso de r e c u r s o s  do 
lEstado, em 82, na c a m p a n h a  de lEsper i d i ão “ , t a m b é m  em sua e d i ç ã o  de 
Í9 de s e t e m b r o .
2í,:im d e p o i m e n t o  ao autor, C 
est r at éa i a d e campaniia ao P í' es i d 
t e r i a c o m e n t a d o : ’ 8 e v o c: ê / g o v e 
r e a l i z a r  o que e s t á  me d izendo, 
d o r e s  / d o  P13S/ que vai el e g e r  seu 
d o V a , o 9 o V e i' n o F e d e r a 1 d e t i n h a 
n i ã o  p ú b l i c a  que c o m p r o v a v a m  que 
as e 1e i ç o e s  e m  San t a Cat ar i n a , 
r esp e i t o : ' !3ep o i s , o r esu 11 ad o /d 
/s i c / er a r e a 1men t e d i f í c i1"„
ó r d o v a  a f i r m o u  que ao a p r e s e n t a r  a 
e n t e !•" i a u e i r e d o , q u e a o a p r o v á 1 a , 
r n a d o r i-t e n i'- i q u e C >:'i r d o v a / c o n s e g u i i- 
v o c ê  vai ser um d o s  p o u c o s  a o v e r n a -  
s u c e s s o r‘. Po i s  de a c o r d o  com C ó r -  
n a q u e la é p o c a  l e v a n t a m e n t o s  de o p i - 
”ser i a mu i t o d i f íc i1 o PDS vencer 
t a m i:) é m “ „ E c o iii p 1 e t a C i:'i r d o v a a e s t e 
a e l e i ç a o /  d e m o n s t r o u  que a e l e i ç ã o
22c f
se em d a d o s  o b t i d o s  j u n c o  a s e c r e t a r i a  da l-azenda do i:.stado, « 
q u a s e s e a p r o x i m a v a d o m o n t a n t e a q u e r e a 1 m e n t e c i-i e a a r a a d í v i d a 
82, a 1 é m d e t e c: e r o u t r o s c o m e n t á r i o s , s e m c o n t u d o p o d e r a f i r m a r c
Jornal Mudança, de j u n h o  de 1.982, p . 5. 0 jornal c h e g a  a 
fazer um  p r o g n ó s t i c o  a c e r c a  da e v o l u ç ã o  da d í v i d a  do E s t a d o ,  c o m  ba ­
t F a z e n d Estado que
em 
om
c e r t e z a  s o b r e  a v e r d a d e i r a  s i t u a ç à o  f i n a n c e i r a  do i-Istado» Ma i s  tar- 
d e , o d e p u t a d o f e d e r a 1 e 1 e i t o e m 8 2 p  e 1 o P M D B , N e 1 s o n W e d e l< i n v o 11 a - 
r i a  a falar s o b r e  a “fa l ê n c i a  e c o n ô m i c a“ do Estado, que s e r i a  "des- 
m e 111 ida' de f a r m a c a t e g ó i- i c a p  e 1 o e n t ã o g o v e r n a d o r eleito, E í> p e r i - 
d i ã o  Amin, que n a q u e l a  o c a s i ã o  já b a t i a  as p o r t a s  de B r a s i l  ias para 
" r o l a r’ a d í v i d a  do Estado, c o n f o r m e  informa a r e v i s t a  Q u e m  - SC, de 
mar ç o d e í 9 8 3  , n a :;3 í , p í 2..
23cf. TC, o p .cit., p . 67. (Mais a d i a n t e  m o s t r a r e m o s  o qu a d r o  
c o n t e n d o a e v o 1 i.i. ç ã o d a d í v i d a d u r a n t e t o d a a a e s t ã o B o r n h a u s e n / C ó r 
d o v a ).
24cf. TC, ibidem.
25cf. TC, op.cit., p . 84-5, e s p e c i a l m e n t e  a p a r t e  em que o r e la- 
t ó r i o a p r e s e n t a o a r e c e r d o r e 1 a t o r .
26cf. M a t é r i a  esp e c i a l  p u b l i c a d a  p e l o  jornal p a u l i s t a  G a z e t a  
M e r c a n t i 1, e d i ç ã o  de 2 5 / j a n „ / 9 i ,  t r a z e n d o  b a l a n ç o  da a d m i n i s t r a ç ã o  
C a s iIdo M a l d a n e r  (PMDB), i n t i t u l a d a  ’B a l a n ç o  e P e r s p e c t i v a s  - S a n t a  
C a t a r i n a“, que informa que "Mald a n e r  r e p a s s a  a i< le i ni.i.b i na , e l e i t o
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g o v e r  n a d o r  em 9 0 /  o basí; îÏo que o PMDB recebeu, em m a r ç o  de 1987 
/ t é r m i n o  do m a n d a t o  de E s p e r i d i a o  Am im/. Em f e v e r e i r o  e em m a r ç o  de 
1987, p a r a  c i t a r  as e s t a t í s t i c a s  da época, a f olha do f u n c i o n a  1 ismo 
p ú b l i c o  e s t a d u a l  c o n s u m i u  3X a ma i s  do que se a r r e c a d o u  em ICM. Em 
d e z e m b r o  de i99íi', a f olha c o n s u m i u  14% m a i s  do qute o a r r e c a d a d o  em 
I C M S’. A i n d a  de a c o r d o  c o m  o b a l a n ç o  do governo, ‘até o final dos 
a n o s  70, a f o l h a  do f u n c i o n a l i s m o  c o m p r o m e t i a  p e l o s  m e n o s  65% das 
r e c e i t a s  líq u i d a s " ,  mas na ú l t i m a  década, no e ntanto, por c a u s a  do 
a u m e n t o  do q u a d r o  d e  s e r v i d o r e s ,  a s i t u a ç ã o  se a gravou, sem que o 
atual g o v e r n o  c o n s e g u i s s e  qu a l q u e r  r e d u ç ã o " .  0 g o v e r n o  e s tadual a c u ­
sa, ainda, que o “inchaço" do qua d r o  de s e r v i d o r e s  c o m e ç o u  na g e s t ã o  
de K o n d e r  R e i s  (1974-78), q u a n d o  f o ram a d m i t i d o s  11.381 f u n c i o n á r i o s  
e p r o s s e g u  i r i am nas d u a s  g e s t õ e s  p o s t e r i o r e s ,  a de J o r g e  iilornhausen 
(foram a d m i t i d o s  1 9 . 6 9 9  s e r v i d o r e s )  e a de E s p e r i d i ã o  Amin (com a 
a d m i s s ã o  de  Í2..227), t o t a l i z a n d o  s o m e n t e  n e s t a s  três a d m i n i s t r a ç õ e s  
4 3 . 3  0 7 n o v o s f u n c i o n á r i o s , c o n t r a o m e n t e 5 . 8 6 4  a d m i s s 6 e s e f e t n a d a s 
d u r a n t e  o g o v e r  n o e d r o Ivo/ M a 1 d a n e r -
2 7 cf , Jorna 1 M u dança, jlinho de 82, p . 5. Im por tant e obsc-írvar 
q u e , p o r e s s a r a z ã o , a s 0 p o s i ç o e s t i v e s s e m a d o t a d o a e s 1 1" a t é g i a d e 
b 1 o q u e a r n o C o n g r e s s o N a c i o n a 1 o p e d i d o d e n o v o a e m p r é s t i m o s e t e i" - 
n o s  p a r a  os g o v e r n o s  do PDS» Por e s t e  m o t i v o  Ja i s o n  s e r i a  a c u s a d o  
a t r a v é s  de jornal a p ó c r i f o ,  t a m b é m  i n t i t u l a d o  "Mudança", de não v o ­
tar f a v o r a v e l m e n t e  aos p e d i d o s  de e m p r é s t i m o s  p a r a  S a n t a  Catarina, 
que s e g u n d o  o jornal, s e r v i r i a m  pa r a  a c o n s t r u ç ã o  de " h o s p i t a i s  re- 
g i on a is“, “e 1 et r i f i c aç ão r ur a 1 “, “est r ad as v i c i n a i s “, etc»
28cf. TC, o p .cit., p.83.
2 9 0ep o i men t o d e C 6 r d ova ao aut o r , i d e m . 0  m e s m o  d ep o i men t o 
a c e r c a  da  a p r o v a ç ã o  de v e r b a s  p a r a  a c a m p a n h a  do PDS e m  S a n t a  Cata-- 
r i n a  p e l o  m i n i s t r o  D e l f i m  Netto, foi c o n f i r m a d o  por C ó r d o v a  no p r o ­
g r a m a  do h o r á r i o  e l e i t o r a l  g r a t u i t o  na  TV, d u r a n t e  o p r o g r a m a  d a  co­
l i g a ç ã o  PMDI3/PSDÍ3, dos d i a s  20 e 21 de s e t e m b r o  de 1990.
3 ® D e p o i m e n t o  de C ó r d o v a  ao autor, idem. i=! i m p o r t a n t e  lembrar 
que o jor n a l  0 i'£ c l-i e g ou a i n f or mar que “os r ec u.r sos f e d e r a i s  en g or d a - 
ram t a m b é m  uma d o t a ç ã o  orçamcent ár i a v i n c u l a d a  à S e c r e t a r i a  da Ca s a  
C i vil n o r m a 1 m e n t e r e s  e r v a d a is a r a a u x í 1 i o a e n t i d a d e s b e n e f i c e n t e s " . 
A c r e s c e n t  a n d o  que e s t e  d i n h e i r o  'foi r e p a r t i d o  e n t r e  os c a n d i d a t o s  
d o  Pi!>S a d e p u t a d o  federal e e s t a d u a l” e atribui a C ó r d o v a  a d e c l a r a ­
ção de que "a c o t a  de c a d a  federal era de Crí> 4 m i l h õ e s  e de c a d a  
e s t a d u a l ,  de CrS 2 m i l h õ e s”, v i d e  e d i ç ã o  de 1 9 / s e t „ / 9 0 ,  p„3. Na m e s ­
ma m a t é r i a ,  t a m b é m  é a t r i b u í d a  a C ó r d o v a  a d e c l a r a ç ã o  de que a l u g a r a  
e m 8 2 j a t o  d a e m p r e s a , !.. í d e r T' á x i A é r e o p a r a a j i.i d a r n a c a ni p a n l-t a d e 
Amin; a m e s m a  d e c l a r a ç ã o  é c o n f i r m a d a  p e l o  jornal D i á r i o  C a t a r i n e n ­
se, t a m b é m  da m e s m a  data..
3 i C o m o  há d i v e r g ê n c i a  e n t r e  jornal e o u t r o  s o b r e  o m o n t a n t e  de 
r ec ur -sos f i n an c e i r os i n v e t  i d o-s p e 1 o g o ver n o f ed er a 1 n a c ami:> an l-i a 
e l e i t o r a l  do PDS c a t a r i n e n s e ,  t o m a m o s  co m o  b a s e  o valor a p r e s e n t a d o  
p e l o  r e l a t ó r i o  o f i c i a l  e l a b o r a d o  p e l a  s e c r e t a r i a  do P l a n e j a m e n t o  do 
g o v e r n o  P e d r o  I v o / C a s i l d o  M a l d a n e r ,  de um total de CrS 3,8 bilhões; 
a p a r e c e  p u b l i c a d o  na e d i ç ã o  de 18 de s e t e m b r o  de 1990, do Jornal OE, 
p . 3, a t r a v é s  de d e n ú n c i a  do c a n d i d a t o  ao S e n a d o  p e l a  c o l i g a ç ã o  
1^ M 17/13 /1^  S \y 13 , Vi 1 s o n S o u z a , q u e a o q u e t u d o i n d i c a in o t i v a i- a o e x - g o v e r - 
n a d o r  C ó r d o v a  a fazer o seu p r o n u n c i a m e n t o  público, uma vez que con-
v o c a r a a i m p r e n s a p a r a e n t r e v i s t a u m d i a a |j ó s  a s d e n i.í. n c i a s d e S o u z a „
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Aliás, Vi l son S o u z a  J á v i n ii a i n s i n i.ian d o ta i s  d ec l ar aç ões , c o m  a 
a p I- o V a ç íí c) de ó r d o v a , há a l g u m  tempo.
A s s i ivi, d e a c o r d o c o m o m e s m o r e 1 a t ó rio, d o m o n t a n t e d e C r % 3,8 
Id i 1 h õ e s , "99,3% d e ü; t e t o tal t e r i a m s i d o d e st i n a d o s a m u n i c í p i o s c o 
m a n d a d o s  p e l o  PI5S e a p e n a s  <2>,3% à q u e l e s  a d m i n i s t r a d o s  p e l o  PMi:>!3“. 
A i n d a c o n f o r m e o m e s m o i- e 1 a t c'i i" i o , d o total r e p a s s a d o à s p r e e i t u i- a s , 
em t o r n o  de "75% f o r a m  ro?passados aos m u n i c í p i o s  n o s  m e s e s  que a n t e ­
c e d e r a m  as e l e i ç õ e s  de 82", s e n d o  que *a verlaa era d i r e c i o n a d a  para 
os m u n i c í p i o s  p e q u e n o s ,  t o d o s  do PDS"..
E, depois, é p r e c i s o  o b s e r v a r  que o p r ó p r i o  Amin p a r t i c i p a v a  
d i r e t a m e l í t e n o c o n t r o 1 e e d i s t r i 1:> i.t i ç ã o d a s v e r Id a s , c o i j f o r m e d e p o i - 
m e n t o  de C ó r d o v a  ao a utor e t a m b é m  p u b l i c a d o  na imprensa, a este 
r e s p e i t o  v i d e  J o r n a i s  D i á r i o  C a t a r i n e n s e  <DC) e OE, e d i ç ã o  de 
i 9 / s e t . / 9 @ ,  r e s p e c t i v a m e n t e  p á g i n a s  i2 e 03.
A i n d a  d e  a c o r d o  c o m  C ó rdova, na c o n d i ç ã o  de g o v e r n a d o r  "eu t i ­
nha a o b r i g a ç à o  de c h a m a r  os p r e f e i t o s  que er a m  me u s  p a r t i d á r i o s ,  os
o u t r o s s e q u i s e s s e m a 1 g u m a c o i s a t i n i > a i« q ii e p r o c u r a i " o g o v e r n o d o 
lEistado’. Uma ves; que s e g u n d o  ele, 'logo no início da g e s t ã o  iBornhau- 
sen n ó s  p r o c u r a m o s  os prcefeitos de o p o s i ç ã o  e n ó s  p r o p u s e m o s  fazer 
u m a a d m i n i iíí 1 1'- a ç ã o a s s o c i a d a , o q li e f o i r e c u s a d o pel o s p r e f e i t o s o p o - 
s i c i o n i st a s “„
S e g li n d o e 1 e , fora J u s t a m  e n t e d a i- e c u s a do s p i- e f e i t o s d e o p o s i -■ 
ç ã o e m t r a Id a lit a r e m J u n t ament e c o m o E s t a d o , c| u e surgiu, a i d é i a d e s e 
c r i a r a s c h a m a d a s Su p e r v i s õe s R eg i on a i s , ao c i t a r o e e m p 1 o d o p r e - 
f e i t o  de Lagoes, D i r c e u  C a r n e i r o ,  em se negar a c o l a b o r a r  c o m  o g o ­
verno. (Sobre as S u p e r v i s õ e s  R e g i o n a i s ,  v i d e  item 7).
32(üíQ|;;c;o5-SC , IXs C i c l o  de E s t u d o s  s o b r e  S e g u r a n ç a  e D e s e n v o l v i -  
men t o , Esp er i d i ão Am i n , out „1983, |:> „19..
8 3 TC , r e l a t i v o  ao e !•!er c í c i o  de 13 or n ída u sen / Cc'ir’ d ova que ver emos 
em m a i s  d e t a l h e s  m a i s  a d i a n t e .
8'*^Cf. Jornal M udança, 1982, p . 2. 0 Jornal p u b l i c a  os d o c u m e n t o s  
o f i c i a i s  p e r t i n e n t e s  a s o l i c i t a ç ã o  de PCR, b e m  c o m o  o p a r e c e r  favo- 
r á V e 1 d e 1 i b e i'- a ç ã o d e v e r b a p o r part e d o e n tão g o v e r n a d o r i-l e n r i c[ u e 
C i;'i r d o v a „ A i n d a a r e s e n t a a l ist a d o s •: j r g ã o s p i.í. Id l i c o s q u e c o n t r i b u í •• 
I" a m f i n a n c e i i'- a m e n t e „
3 ü C f . M u d a n ç a , i b i d e m .
36cf. S E C R E T A R I A  E X T R A O R D I N Á R I A  DE C O M U N I C A Ç Ã O  SOCIAL. A s s e s s o -  
r i a  E s p e c i a l  p a r a  A s s u n t o s  de D i v u l g a ç ã o ,  R e l a t ó r i o  e l a b o r a d o  pela 
A s s e s s o r  ia de A n á l i s e  e P e s q u i s a ,  is T r i m e s t r e  de 1983, 0 1 / 0 4 / 1 9 8 3 .  
!•; s te d o c u m e n t o  foi d e n u. n c i a cio i» e 1 o c a n d i d a to a v i c e - p r e f e i t o d a C a -■ 
pitai. S e n a d o r  N e l s o n  W edektn, d u r a n t e  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l  de 1988, 
c? t r a t a - s e  de d o c u m e n t o  c o n f i d e n c i a l ,  que m o s t r a  c o m o  era proccedida 
na p r á t i c a  a p r o p a g a n d a  do governo, bem co m o  a r r o l a  as e m p r e s a s  de 
c o m u n  icaçãcD bcenef i c i a d a s  „ 0 quce só vcem a c o m p r o v a r  quce o m e s m o  pro- 
c e d i m e n t o e x e c u t a c:l o n e s t e c a m p o , e m 8 2 , s e r i a m a n t i d o n o g o v e i- n o 
PCD st cer i cDr .
37pc;i? o c u p a r a  p o s t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  cem g o v e r n o s  p a s s a d o s ,  t e n -  
d CD sidcD { h^cefce d a  C a s a  C i v i l  ce scecrcet á r  i cd d a  J u s t i ç a  ncD gcDverncD dcD 
p r i m o  d e J  o r  g e  13 o r  n li a u s  e  n , i< o n d e r  R e i s .  A 1 é m d i s  i-i cd , e r a  f  i s  c a 1 d e 
t  r  i Id u t  CD s  ci o E s  t  a  d cd , e ;< - 1:> r  o p r  i e  t  á  r  i o d o ce x t  i n t  o s J cd r  n a  1 d a  S e m a n a e 
e d i t o r - c h e f e  d o  J o r n a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  a t é  f e v e r e i r o  d e  8 2 ,  q u a n d o  
s c e r i a  ccDnvidadcD p o r  BcDrnh a u s e n  p a r a  a s s u m i r  a SeccDm, cargcD quce t a m ­
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b é m  iria e x e r c e r  no g o v e r n o  p o s t e r i o r ,  de E s p e r i d i a o  Amin.. S o b r e  os 
detaliies do c u r r í c u l o  de i^ Ci?, vide, JSC, S u p l e m e n t o  Especial, de 
í5 / 0 3 / 8 3 ,  P „ í3„
38cf. E n t r e v i s t a  de I^ Ci? a r e v i s t a  Üuem--SC, out-/:l982, p. 6. G 
P r o J e to "Id en t idad e Cat ar i n en s e “ er a mu i t o c r i t i c ad o d ev i d o ao Fat o 
que p o u c o  c o n t r i b u í a  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  r e g i o n a l  do Estado, 
pr i nc i p a l m e n t e  por d e  Fender uma v i s a o  u Fanista q u a n t o  as r e a i s  po-- 
t e n c i a 1 i d a d e s d e S a n t a C a tar i n a , s e m a a p r e s e n t a ç: a o d e p r o p o  s  t a s 
c o n c r e t a s d e p i a  n e J a ment o g o v e r n a m e n t a 1 ., C o n t u d o , servia, por c e r t o , 
c o m o  Forte marl<eting p o l í t i c o  pa r a  os l-^omens do g o v e r n o .
Jornal O E , de <2*4/05/82, p. 2. De a c o r d o  com o j o r n a l , o 
d i r et or ■p r es i d en t e d a Ed i t or a Ab r i 1 , V i c t or C i v i t a , v i s i t a “ seu i-» ar •• 
t i c u l a r  amigo*, o g o v e r n a d o r  J o r g e  13orni-iausen e a-Firma que "Santa 
C a t a r i n a  e s t á  -Ficando c a d a  v e z  m a i s  c o n h e c i d o ,  sob o c o m a n d o  d o  go- 
V e r n a d o r o r g e 13 o r n h a u s e n ‘ - 0 e m p r e s á r i o a c r e s c e n t a ai n d a que " e m 
dec oI- r ênc i a d o p a 1 p á v e  1 vo 1 uine de r t?a 1 i z a ç ò e s  do g over no Jor g e 13or 
n h a u s e n " , o lEstado " m e r e c e r i a  um e s p a ç o  maior na imprensa n a c i o ­
nal ” „
T a m b é m  s o b r e  a a m i z a d e  de PCR com o d o n o  de Veja, vi d e  a r t i g o  
escr i t o pe 1 o joi'-í-ia 1 i st a cat ar i n e n s e , em sua co 1 u n a  d i ái' i a em 0 E , de 
í.8/set./90, por o c a s i a o  da m o r t e  de Vi c t o r  Civita.
/
“^^ ^CF. TC, o p.cit., p . 29. E m b o r a  o r e l a t ó r i o  nao se r e f i r a  d i r e ­
t a m e n t e  a Secom, m a s  o que dá no mesmo, p o i s  era e s t a  s e c r e t a r i a  a 
r e s p o n s á v e l  p e l o s  at o s  de p u b l i c i d a d e  do gov e r n o .  0 que po d e  ser 
c o n f i r m a d o  p e l o  r e l a t ó r i o  m a i s  a diante, ao falar d o s  ó r g i o s  g o v e r n a ­
m e n t a i s  nos q u a i s  o c o r r e r a m e m £í 2 g r a n d e s  d i f e i- e n ç: a s n o s g a s t o s 1 e - 
v a n d o - s e  e m  c o n t a  o i n i c i a l m e n t e  orçado: o TC r e g i s t r o u  a d o t a ç ã o  
inicial de Cr^i 28  m i l h õ e s  com a m a n u t e n ç ã o  do g a b i n e t e  do s e c r e t á r i o  
d a S e c o m , c o m a s d e s p e s a s c h e g a i-i ci o a e x a t a m e r> t e C r S 1 !:> i 1 l-i ã o e í 0 2 
m i 1 h õ e s , que c o i n c i d e c o m o m o n t a n t e o b s e r v a d o p e 1 o r e 1 a t ó r i o d «s T C 
na p,.:?.9„ S o b r e  e s t e  ú l t i m o  d a d o  e n v o l v e n d o  a Secom, v i d e  r e l a t ó r i o  
do TC, q u a d r o  que a p a r e c e  na p . 52.
'*^^Cf. I m p o r t a n t e  o b s e r v a r ,  c o n f o r m e  c h a m a  a a t e n ç ã o  o d o c u m e n t o  
c o n f i d e n c i a l  da S e c o m  ( r e f e r i d o  por nós na n o t a  36), que há  d i f e r e n ­
ça em a t o s  de p u b l i c i d a d e  e d i v u l g a ç ã o  de at o s  o f i c i a i s .  0 p r i m e i r o  
d i z a p e n a s r e s p e i t o a r o p a g a n d a d e a t o s c j o g o v e r n o , e n q u ant o o s e - 
g u n d o , r e f e r e - íü e a b a 1 a n c e t e s , e ditai s d e o b r a s p ú b 1 i c: a s , n o r m a s 1 e - 
g a i s , e t c . A e s t e r e s p e i t o h á d i f e i e n ç a s g r i t a n t e e r» t r e u ni e o u. t r o , 
c o m a s V e r b a s o f i c i a i s s e n d o p r a t i c a m e n t e c o n s u m i d as í; o m e n te c o m p u - 
b 1 i c i d ad e ,
‘*^2cf. D e c l a r a ç ã o  de v o t o  da l i d e r a n ç a  da b a n c a d a  do PM D B  na As- 
s e m 1:) 1 é i a 1.. e g i s 1 a t i v a d o E s t a d o , a s s i n a d o i:> e 1 o 1 í d e r G e o v a I t A m a r a n t e , 
s o b r e  as c o n t a s  do g o v e r n o  do E s t a d o  r e l a t i v o  ao ano de 82, d o c u m e n -  
t o d e 27 |:> á g i n a s , d a t a d o d e 3 0 / 1 1 / 8 3 .
O u t r o  d a d o  i m p o r t a n t e  é f o r n e c i d o  p e l o  jornal L u t a s  da Maioria, 
e d i ç ã o  de 20 de a g o s t o  a 20 de s e t e m b r o  de 1983, ns 5, p»3, que e n ­
fa t i z a  i g u a l m e n t e  s o b r e  a a p r o v a ç ã o  das c o n t a s  de 82 p e l a  A s s e m b l é i a  
L e g i s l a t i v a ,  que, “na pr ática, s e u s  j u i z e s  ( c o n s e l h e i r o s )  são e s c o ­
lhidos p e l o  g o v e r n a d o r  pa r a  a p r o v a ç ã o .  A b a n c a d a  da m a i o r i a  (aqui, 
do g o v e r n o )  c o s t u m a  a p r o v a r . M a i s  tarde, os a p r o v a d o s  a p r o v a m  as 
c o n t a s  do g o v e r n o  que os n o m e o u " .  Ou seja, d u r a n t e  o p e r í o d o  ora em 
estudo, v e r i f i c a - s e  f a c i l m e n t e  a n o m e a ç ã o  de c o n s e l h e i r o s  p a r a  o TC, 
g e r a 1 m e n t e o v i u n d o s d o s q u a d r o s d o s g o v e r n o s n o m e a d o s , üí e j a m e x - p a r -
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1 a m e n t a r e s o i.i. g ;< • ■ g o v <•? r n a d o r e s c? s e c i“ g t á r i o -s d e i- s t a d o D e i i t r e e 1 e s , 
p o d e m o s  citar os nomc-^s de Wi l m a r  D a l lanhol, ivlelson p edr ini e D üd 
Clierem, ami:»os l i g a d o s  ao p a r t i d o  do g o v e r n o  (Arena) e que e x e r c e r a m  
m a n d a t o s n a C â m a r a I- e d e r a 1 e A s s e in Id 1 é i a I., e g i s 1 a t i v a c a t a r i n e n s e a n •- 
t e s  de serein n o m e a d o s  c o n s e l h e i r o s ;  p o d e m o s  c i tar a i n d a  o n o m e  do 
e -• g o v e r n a d o i" C o 1 o m b o S a l i e s  (g e s t a o 7 í - 7 5) e c: o n iü e 1 h e i r’ o d o T C e in
82..
‘*^ 3 (Anal i sainos i g u a l m e n t e  em d e t a l h e s  no Cap. V), contudo, a c r e ­
d i t a m o s  que o r e l a t ó r i o  c o n f i d e n c i a l  da Secom, (ao qual já nos r e f e -  
r i m o s a n t e r i o r m e n te), s ifi c o n f i r m a o ii r e o s c u s t o s d a m í d ia (j o r n a 1 , 
r á d i o  e TV) r e l a t i v o  ao a n o  de 82, que t e m o s  c e r t e z a  no que t a n g e  a 
e s 1 1'’ a t é g ia d e d i v u 1 g a ç a o e e s c o lha dos v e i' c u 1 o s d e c o m u n i c: a c íá o n ã o 
t e n h a in i.i d a d o s i.i Id s t ‘a n c i a 1 in e n t e d e 8 2. p a r a o r i in e i r o t r i m e s t r e d e 83, 
c o n s i d e r a n d o - s e  a i n d a  que a S e c o m  era d i r i g i d a  p e l o  m e s m o  t i t u l a r  de 
82, PCR.
‘'^ '^ A C o n s t i t u i ç ã o  de d u a s  Com i s s o e s  Par 1 ament ar es de I n q u é r i t o  
(CP Is), d a s  c i n c o  i n s t a l a d a s  no início da l e g i s l a t u r a  de í?83, ga- 
n h a I" iam not o r i e d a d e , c: h e g a n d o i n c 1 u s i v e a o s e u f i n a 1 , e m Id o  r a n ã o 
c o n s e g u i s s e m a p o n t a i•" c u 1 r» a d o s , m a s q u e c o n c 1 u e m e in s e u s r e 1 a t i;'i r' i o 15- 
h a v e r  c l a r a  v i n c u l a ç ã o  e n t r e  as d e n ú n c i a s  l e v a n t a d a s  e as e l e i ç õ e s  
d e  Í982; f oram a CPI d o  i3anco do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a  (Í3ESC) e a 
do P r o g r a m a  E s p e c i a l  de A p o i o  a C a p i t a l i z a ç ã o  de E m p r e s a s  (Procape).
I" m !:) o r a n ã o a p o n t e in r e s p o n s a !:> i 1 i d a d e s , t e n d o e m v i s t a ^ u e a 
ma i or i a g o v e r n  i st a na A s s e m b 1é i a Leg i slat i va p r o c u r o u  a t odo cust o 
imp e d i r o s t r a l;i a 1 h o s d a s c o m i s s õ es, q u e r v o t a n d o c o n t r a p r o p o s t a ir> 
que v i s a v a m  e s c l a r e c e r  fatos, quer s o n e g a n d o  i n f o r m a ç õ e s  - a fi g u r a  
d ó s i g i 1 o b a n c á r i o s e r i a i.i. t i 1 i z a d a c o n s t a n t e m e n t e a r a imp e d i r e a s 
e X p 1 i c a ç õ e s d e t é c n i c o s d a s i n s t i t u i ç õ e s f i n a n c e i r a s , íd e m c o m o a r e ■•• 
c u s a n o f o i" n e c i m e n t o d e d o c u m e n t os c o n t á b e i s , t a n t o d o g o v e r n o com o 
de e m p r e s a s  p r i v a d a s  e n v o l v i d a s  nas i r r e g u l a r i d a d e s  -, os r e l a t ó r i o s  
f i n a i s  d as I’ I s ap r esen t am d a d o s  c on c 1 t.i.s i vos soI:) r e o que a f i r niamos 
acima. T a n t o  que os r e s p e c t i v o s  r e l a t ó r i o s  s u g e r e m  ao final que o 
p o d e r  J u d i c i á r i o  a d o t e  as m e d i d a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  punir os c u l p a ­
dos .
ò p !'• c'l p r i o J a i o n , e m e n 1 1- e v i s t a à revi s t a Q u e m S C , d e s e t . d e 
1981, p . 1 íii, já a firm a v a i.i e s e c a s o g a n i-i a s s e a s e 1 e i ç õ e s , a d o t a r i a 
a ç ã o  d r á s t i c a  c o n t r a  a q u e l e s  que se u t i l i z a r a m  de r e c u r s o s  do 13ESC e 
do P r o c a p e  de f o rma ilícita.. E s o b r e  as CP Is, c o n s u l t a r  r e s p e c t i v a ­
m e n t e  r e l a t ó r i o  final da CPI do I31:'.SC, D i á r i o  da A s s e m b l é i a  l..egisla- 
t i V a d e S a n t a C a t a r i n a , 26 / 9 7 1 9 8 4 ,  p  .. 4 1 5 , e r e 1 a t i- i o d a C !•’ I d o 
P r o c a p  e , p  r o n u n c i a m e n t o d o r e 1 a t o i- d e p  u t a d o i'< e u t o d e C o n t o f e i t o n a 
s e s s ã o d a A s s e in l:i 1 é i a c j o < j i a 2.1 / <i e a g o „71984 e t a mb é m i;> i á r i o d a A s - 
s e m b l é i a ,  de 11709 / 1 9 8 4 ,  p . 16-18.
'^'^Ao apagar das l u zes do g o v e r n o  Amin, e x a t a m e n t e  no dia 25 de 
f e V e r e i r o d e 1987, |:> o r t a n t o 18 d i a s a n t e s d e A m i n t r a n s f e r i r o a r g o 
a P e d r o  Ivo, e l e i t o  em 86, o 13ESC v i r i a  a so f r e r  i n t e r v e n ç ã o  do B a n ­
co C e n t r a l »  Já no p r i m e i r o  s e m e s t r e  de 1983, o B a n c o  a p r e s e n t a r i a  
d e s e m p e n h o negat i v o ,  s i t u a ç: ã o q u e <•> e a g r a v a r i a n o s a n o s s u b s e q ü e n - 
t e s . 3 o b r e o s !;) a 1 a n ç o s n e g a t i v o s e a s j u s t i f i c a t i a s d o e n t ã o i:> i ■" e s i - 
d e n t e  do BE S C  C a r l o s  Passoni Júnior, vi d e  r e l a t ó r i o  da CPI do BESC, 
op.cit.., p„ 13-14.
. Re 1at ór i o CP I do B E S C , op.cit., p .8.
-^^cf . Rei at ór i o CP I - B E S C , i b i dem .
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, Rei afc ór i o CP I - B E S C , op . c i fc . , p  . 10.
''^^Cf. Jornal Lufcas da Maioria, de agosfco de 1984, p. 10, de 
a c o r d o  c o m  d a d o s  F o r n e c i d o s  p e l o  r e l a t o r  da CPI do iillESC, d e p u t a d o  
i? olD er t o Mot t a (P Mi3B ) .
A i n d a s eg un d a as i n F or m a ç. ões d o i- e 1 a t or , o 13 \lSC c: on s t i t u í a -■ se 
no s e g u n d o  m a i o r  d e v e d o r  do 13anco Ce n t r a l ,  d e n t r e  os b a n c o s  e s t a ­
duais, a p r e s e n t a n d o  “r o m b o” de CrS 33 b i l h õ e s »  Na l ista dos m a i o r e s  
d e v e d o r e s  Figuravam, e n t r e  outros, Ivan i3ertaso, e x - s e c r e t á r  i o do 
C e s t e e N i 1 s o n W i 1 s o n 13 e n d e r , c a n d i d a t o a p r e f e i t o d e i- r o t a d o e m 8 2 
por J o i n v i l l e »
A i n d a  s o b r e  a u t i l i z a ç a o  p a r t i d á r i a  do Í3ESC, vi d e  d e n ú n c i a  do 
c a n d i d a t o  a v i c e - p r  e-Fe i to do PMi:)l3, s e n a d o r  N e l s o n  WedeUin, d u r a n t e  o 
h o r á r i o  g r a t u i t o  do Ti?E na TV, nas e l e i ç õ e s  m u n i c i p a i s  de 1988, cu- 
j o s d o c u m e n t o s t i v e m o s a c e s s o  d u r a n t e  e n t r e v i s t a c o m  o c a n d i d a t o ,  e m 
1 8 / 1 1 / 1 9 8 8 .  0 d o c u m e n t o  de 55 P áginas, c o n t é m  t e l e g r a m a s ,  at a s  de 
r e u n i ã o  do i3ii:'.SC e p e c a s  o F i c i a i s  a s s i n a d a s  p e l o  e n t ã o  g o v e r n a d o r  Es™ 
per i d ião Amin. Ele se re-Fere ao que c o n v e n c i o n o u - s e  c h a m a r  de “pro- 
rn i ssór i as p o l í t i c a s“ de Amin, que s a l d a r a  d í v i d a s  de e x - c o r r e l i g i o - 
nários, que p a r t i c i p a r a m  atis'amente de sua c a m p a n h a  em 82, a e x e m p l o  
do  e n t ã o  c a n d i d a t o  d e r r o t a d o  a p r e f e i t o  do m u n i c í p i o  d e  X a nxerê, i?ui 
B e n v e g n u  P i m e n t e l ,  que n e g a r a - s e ,  em tom a m e a ç a d o r ,  a pagar e m p r é s ­
t i m o s  c o n t r a í d o s  j u n t o  ao BIESC» P a r a  e v i t a r  dcesgaste p o l í t i c o  maior, 
Amin a u t o r i z a r i a  a d i r e t o r i a  do B E S C  a " z e r a r” a c o n t a  de seu e x - c a ­
la o e l e i t o  r a 1 , e n v o 1 v e n d o n a o p e r a ç ã o  a e m r» r e s a c o n s t r u t o r a , C e i s a - 
C o n s t r u ç õ e s  e E m p r e e n d i m e n t o s  I m o b i l i á r i o s  S.A., t a m b é m  d e v e d o r a  do 
BESC, c o n f o r m e  p o d e - s e  o b s e r v a r  em m a i s  d e t a l h e  a partir d a  l e i t u r a  
d e t o d a a d o c u m e n t a ç ã o .
^®Cf. R e l a t ó r i o  da CPI do Procape, 22 de a g o s t o  de 1984, e s p e -  
c i a 1 m e n t e p „ 2» E t a m la é m o t r a la a 11 > o d e 0 u r i d e s S e la a s t i ã o S t i e 1 , s o b r e 
a c ('• i a ç ã o d o F u n d e s c , que o r i g i n o u o Pr o c a p e . D e n o m i n a d o ’ C o n t r i b u i - 
ç ã o  ao a p r i m o r a m e n t o  da e s t r u t u r a  de i n c e n t i v o s  F i s c a i s“, UFSC, t e ­
se de d i s s e r t a ç ã o ,  UFSC, 1975, p . 8.
^  ^ C f . P r on un c i amen t o d o r e 1 at or d a CP I --P r oc ap e , op.cit,, p . 18 .
R e l a t ó r i o  da C P I - P r o c a p e  p u b l i c a d o  no D i ár i o da A s s e m -  
la 1 é i a , o „ c i t , , „ 16 „ I m p o r t a n t g  o la s e r v a r q u e o P r o c a p e t e v e m a i o r 
p a r t i c i p a ç ã o  a c i o n á r i a  (65% do total de seu c a p i t a l )  na e m p r e s a  San- 
t invest ( c o n g l o m e r a d o ,  que r e u n i u  os m a i o r e s  d o n o s  de g r u p o s  p r i v a ­
dos c a t a r i n e n s e s ) ,  cf, r e l a t ó r i o  da C P I - P r o c a p e ,  e s p e c i a l m e n t e  
P „ 1 5-16 e 21» E t a m b é m  d o c u m e n t o  d a  S a n t invest a p r e s e n t a d o  à CPI s o ­
bre a p a r t i c i p a ç ã o  do P r o c a p e  no capital social da S a n t invest, p . 4.
D e s t e  modo, a S a n t invest p a s s o u  a incorporar o p a t r i m ô n i o  da 
Si dersul - p r o j e t o  c a r b o q u í m i c o  - s i d e r ú r g i c o  c a t a r i n e n s e ,  mas que 
a c a b a r i a  n ã o  s a i n d o  do papel»
S e g u n d o  o r e l a t ó r i o  da CPI, do total de c a p ital a p l i c a d o  na 
Sant i nvtest, em t o r n o  de 65% d es to? mon tanto? pt?rto?nciam ao Procape, 
mas m e s m o  a s s i m  o p r o j e t o  S i d e r s u l  s e r i a  a b a n d o n a d o  p e l a  S a n t invest. 
Ou seja, d e c o r r i d o s  q u a t r o  antas do?sdo? a criaçãta d e s t a  ú l t i m a ,  em 
1980, “vá r i a s  idéias s e m  o b j e t i v i d a d e "  foram l e v a n t a d a s  ’par a  dar um 
d e s t i n o  à emprtesa / S i d e r s u l /“» 0 r e l a t ó r i o  a c u s a  a i n d a  quo? “os v a l o ­
res i n v e s t i d o s  na S a n t invest S.A. até aqui não j u s t i f i c a r a m  o e m p r e ­
e n d i m e n t o " ,  p o i s  “não  a t i n g i u  / s i c /  os tabjetivos do P R O C A P E ,  o s  r e ­
c u r s o s  e s t ã o  há 4 a n o s  no m e r c a d o  f i nanceiro, d e s v i r t u a n d o  c o m p l e t a -  
m e n t e a m i s s ã o d e t: i'- i a r e m p r e g o s g  r g  c  g  i t a s t r i la u t á r i a s a o I- s t a tl ta",
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T a 1 F a t: o , i n c: 1 u. s i v e j á h a v i a s i d o d e n i j. n c i a do m u i t o  a 111: e s pelo 
Gíntão s e n a d o r  J a i s o n  l3arreto, q u a n t o  ao asptscto e l e t i s t a  da inicia-- 
t i V a , l:i e in c o m o o s a 11 o s i n v e s t i in e n t o s -1-' i n a n c e i r o s |:> o r p a r t e d o l:i: s t a - - 
do na t e n t a t i v a  de implantar a S i d e r s u l ,  De a c o r d o  com ele, no "caso 
S i d e r s u. 1 , a c o n s e c| ii ê i i c i a -F o i n g g a t i v a , |:> o r u e a c a i:j a r a m c r i a n <á o a 
S a n t i n v e s t ,  que d e s s e r v e  / s i c /  os i n t e r e s s e s  de S a n t a  C a t a r i n a " .  Por 
t r a t a r - s e  de i n i c i a t i v a  que “m a r g i n a l i z a  g r a n d e s  s e t o r e s  d a  -socieda­
de, p o r q u e  ela /a S a n t i n v e s t /  se a p r o p r i a  do i n t e r e s s e  puis 1 ico /re- 
c u r s o s F i n a n c e i r o s / , n o i n t e r e s s e d e u m a p e q u e n a in i n o r i a , q i.i a n d o 
d e i K o u  que o c a p i t a l  a c i o n á r i o  -Fosse e n t r e g u e  a 16 ou 17 e m p r e s a s  
q u a n d o  e s s a  p a r t i c i p a ç ã o  d e v e r i a  se r v i r  aos i n t e r e s s e s  do p e q u e n o  e 
d o m é d i o e m i j r e s á r i o ' .
I;“, de p o i s ,  n ã o  só o p r o j e t o  S i d e r s u l  s e r i a  a r q u i v a d o ,  c o m o  s u r ­
gi i- i a m V á r i a s p i" o p o s t a s q u e a I:» r a n g e r a  in d e s d e a “d is s o 1 u ç ã o “ d a S i - 
d e r s u l , p a s s a n d o  p e l o  p r o j e t o  de "novo n e g ó c i o  co m o  de t e c n o l o g i a  e 
a u t o m a ç ã o .  B a n c o  de I n v e s t i m e n t o ,  B a n c o  C o m e r c i a l ,  C a r t e i r a  de De--- 
b ê n t u r e s ,  i^ r e v i d ê n c i a  P r i v a d a "  e "novo p r o j e t o  c a r b o q u  í m i c o - s  i d e r ú r - 
g i c o  p r e v i s t o  p a r a  implantar em 1 9 8 5 / 8 6“, que t a m b é m  não se con cr e-- 
tizaria, ibidem. S o m e - s e  a t o d a s  e s s a s  i n i c i a t i v a s  -Fracassadas, s e ­
g u n d o  a CPI, o fato de os r e c u r s o s  inv e s t i d o s  p e l o  P r o c a p e  na San-- 
t i n vest s e r e m  o r i u n d o s  do Estado, a t r a v é s  da a r r e c a d a ç ã o  do ICM e 
d o -s i n V e s t i m e n t o s |:> !'■ i:í p r i o s d a a u t a r q u i a , q u. e p o d e r i a m s e r v i r i:> a r a 
f i n a n c i a i- o u t r a s e m p t- e s a s e g e ('• a r n o v o íi e m p r egos, i b i d e m .
I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  q u a n t o  a e s t e  ú l t i m o  a s p e c t o  que h o u v e  
a s s e m b l é i a  da S a n t i n v e s t  c u j o  o b j e t i v o  fora r e d u z i r  o c a p ital da e m ­
p resa, r e s t i t u i n d o  s e u s  acionista-s, v i d e  Ata da r e u n i ã o  o r d i n á r i a  do 
c o n s e l h o  de a d m i n i s t r a ç ã o  da S a n t i n v e s t ,  r e a l i z a d a  em 12 de n o v e m b r o  
de 1984. Tal iniciativa, s i g n i f i c a r i a ,  de um lado, o a b a n d o n o  d e f i ­
n i t i v o  da i dé i a de i mp 1 ant ar a S i der'su 1 , con f oi-me af i r m a ç ã o  do p f - -- 
P r i o p r (-? s i d e n te (i a s i d e r i.i. r g i c a c a t a r i n e n s e , i“ e r n a n d o M a r c o n d e s de 
Mattos, JSC, 1 4 / n o v . / 1 9 8 4  e t a m b é m  OE, e d i ç ã o  t a m b é m  de 14 de n o v e m -  
b r o „ D e o u. 1 1'- o 1 a d o , t a 1 m a n o b r a e r a e n t e n d i d a |:> e 1 o s p r 6 p r i o s a c i o - 
n i s t a s  c o m o  e s t r a t é g i a  p a r a  “cobri r  r o m b o  do BESC", p o i s  de a c o r d o  
c o m  a c a r t a  a n ô n i m a  e n v i a d a  por u m  a c i o n i s t a  ao p r e s i d e n t e  da C P I  do 
P rocape, e que a p a r e c e  em a n e x o  a d o c u m e n t a ç ã o  do r e l a t ó r i o  da CPI", 
“a c h o  o p o r t u n o  que V..Sa.. c o m  / s i c /  os d e m a i s  d e p u t a d o s  de opo-sição 
c o b r e  do G o v e r n m o  o d e s t i n o  a ser d a d o  a e s t e  d i n h e i r o  /Críii 7,9 b i ­
lhões, total r e s t i t u í d o  ao P r ocape, em u m a  par c e l a ,  ao c o n t r á r i o  da-s 
e m p r e s a s , que r e c e b e r a m m a is t a i- d e s u a s c o tas, e e m du a s  p a r c e 1 a /" . 
C o n t i n u a a c a r t a : “ S e g u n d o i n f o r m a ç ô e s ci u e o I:) t i v e e s t e d i n ií e i r o q u e 
d e V e ria f i c a r n o PI? 0 C A P E p a r a c apitai i z a i'- a p e q u e n a e m é d i a 1:. m p i- e íi a 
s e r á r e p a s s a d o a o T e s o u r o d o E -s t a d o p a r a e f e t u a r o a u m e n t o d o C a p i - 
tal do B E S C  (cobrir r o m b o  - m a i s  uma vez Pl? 101?IDADIE A O S  P E Q U E N O S )  
/ s i c /”» A c a r t a  termina, indag a n d o  p o r q u e  tal -soma não fora u s a d a  na 
c o m p r a  da ICC (na o c a s i ã o  d i s c u t i a / s e  a p r i v a t i z a ç ã o  da c a r b o n í f e ­
r a “ »
53c f . P !'■ o n u n c i a m e n t o d o r e lato r d a C PI -- P i"' o c a p e , D e p u t a d o N e u t o 
d e Con to, o p .c i t », p »14-5»
5 ‘^Cf. P r o n u n c i a m e n t o  do r e lator, op.cit., p. 15. V i d e  q u a d r o  s o ­
b r e  a s i t u a ç ã o  das e m p r e s a s  i r r e g u l a r m e n t e  b e n e f i c i a d a s ,  a n e x o  ao 
r el at ór i o .
55cf. TC, P r e s t a ç ã o  de C o n t a s  do G o v e r n o  do E s t a d o  de S a n t a  C a ­
t a r i n a  r e l a t i v o  ao e x e r c í c i o  de 1982, p„25„ (Mais a d i a n t e ,  q u a n d o  
a n a l i s a r m o s  o g r á f i c o  p r o p r i a m e n t e  dito, e n t r a r e m o s  em m a i s  d e t a l h e s
i m p o r t a n t e s ) «
TC, op.cit., P.3i.
57cf, TC, o p.cit., P . 53.
'^8cf. TC, o p.cit., P. 68.
^ ^ C  +', TC , op .cit., p . 89 , r g 1 at i vo a p ar te do p ar ec er d o r e t a- 
t o r , q u. e a c r e s  c e n t a q u. e “ e i« í 9 82. a s 2 4 u. n i d a d e s q u e c o m õ e i« a s r e - 
f e r i d a s c a t e g o i- i a s i n s t i t ü c i o n a i s , a r-1- e c a d a r a m C i- % 5 7,4 íj i 1 h 6 e s e 
e m p e n h a r a m  C r S  5 9 , 6  bil h õ e s ,  h a v e n d o  a s s i m  "Di-i-'ÎCÏT” de c e r c a  d e  CrS 
2 , 2  b i1h õ e s . (Vide mai s d ad os a r esp e i t o n a m e s m a  p ág i n a ) ,
<^®C-F. TC, op.c it . , P.7Í .
<^^Cf. TC, ibidem. I m p o r t a n t e  d e s t a c a r  que a E m c a t e r  -l'o i c r i a d a  
d u r a n t e a g e s t a o de s |:> e r i d i a o Amin f r e n t e a S T 0.
<^2cf. 01;:, de 2i / a b r  i 17 Í 9 8 Í , p. 3, que informa s o b r e  a p o s s i b i l i ­
d a d e  da  cr iaçào de CPI p e l a  A s s e m b l é i a  i...eg i slat i va d o  E s t a d o  para
i n V e íii t i g a r o ’ f a v o r e c i m e n to" ( e m p r é ni t i m o s a f u n d o p e r d ido) a e m p r e - 
s a s  do s e t o r  de t r a n s p o r t e s  de p a s s a g e i r o s  e nomeagiòes de f i s cais 
s e m  c o n c u r s o  p ú b l i c o .  A m a t é r i a  diz a i n d a  que o ó r g a o  é da r e s p o n s a ­
b i l i d a d e  do scecret ár i o dos T r a n s p o r t e s ,  E s p e r i d i ã o  Amin e l e m b r a  que 
a f u n ç ã o  da E m c a t e r  já era p l e n a m e n t e  e x e c u t a d a  a n t e r i o r m e n t e  de 
f o r m a  s a t i s f a t ó r i a  p e l o  i:)i::'.R, e l e v a n t a  a s u s p e i t a  d e  c r i a ç ã o  de 
"cai;-; a - 2 ’ vi s a n d o o per í o d o e l e i t o  r a 1 . Ant e r i o r m e n t e , m e m b r o s d a d i - 
r e ç ã o d a li;" m c a t e r , a e x e m p 1 o d o p r e s i d e n t e 0 s v a 1 d o M a r t i n s e u m d e 
s e u s d i r e t o i'- e s e a m i g o p e s s o a 1 d e A m i n , L. u i z D ' A c â m p o r a , f o r a m s a b a 
ti n a d o s  p e l o s  par 1a m e n t a r e s  a r e s p e i t o  do t r a b a l h o  da empresa, vide 
j ornal O E , de í 6 / ® 4 / i 9 8 í ,  p. 2. i'iesta m e s m a  data, o Jornal de S a n t a  
C a t a r i n a p u l:> 1 i c o u c a r t a d o p r e s i d e n t e d o s i n d i c a t o d a s E m |;> r e s a s d e 
T r a n s p o r t e s  de P a s s a g e i r o s ,  na qual ele a f i r m a  que a E m c a t e r  at u a  no 
r e p a s s e  de v e r b a s  a f undo p e r d i d o  p a r a  as e m p r e s a s ,  JSC, Í6/04/8Í, 
p . 2. M a i s  tarde, o líder do P P , na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  d e p u t a d o  
A l g e m i r o  M a n i q u e  Bar r e t o ,  v o l t a  a fazer d e n ú n c i a s  s o b r e  a a ç ã o  da 
!:! m c a t e r e e n v o 1 v i m e n t o d e A m i n (em b o r a n a d a f o s s e a p u r a d o d e c o n c r e - 
to, a n ã o  ser a c o n f i r m a ç ã o  dos e m p r e s á r i o s  do setor s o b r e  as ver-' 
b as ) , vide, OE , 2í 704/8.1. , p . 3 .
^ 3 ;i; i-> fc e ('• çi 3 a n t e o b s e r v a r q u e o m e c a n i s m o d a A ç ã o P o p ií 1 a r s e t o r - 
n a r i a  b a s t a n t e  c o n h e c i d o  no a n o  d e  1983, p o i s  o u t r a  a ç ã o  d e s t e  c u n h o  
s e r i a  t a m b é m i m p e t r a d a p e 1 o a d v o g a d o A c á c: i o B e r n a r d c-^ s c o n t r a a p o sen -■ 
t a d o r ias i i•“ r e g u 1 a i- e s n a A s s e m l;i 1 é i a I.. e g i s 1 a t i v a c a t a r i n e n s e , q i.i e t a m 
bém t i v e r a  e n o r m e  r e p e r c u s s ã o  social. A e s s e  r e s p e i t o  v i d e  Aç ã o  Po- 
P u. 1 a r (i e A „ B e r n a r d e s , d o c u m e n t o d e 2 2 P á g i n a s , d a t a d o d e  í 8 d e 
a g o s t o  de 1.983. Ela tem em c o m u m  c o m  as d e m a i s  o fato de d e n u n c i a r  a
V i n c u 1 a ç ã o d e t a i s a |:> o s e n t a d o r i a s c o m o a n o elei t o r a 1 d e i 9 82, b e m 
c o m o  a l i g a ç ã o  dos a p o s e n t a d o s  com o p r e s i d e n t e  E p i t á c i o  iSittencourt 
e d e m a is m e m I;) r o s d a m e s a d i r e t o r a d a A s s e m b 1 é i a , t o d o s |;> e r i: e n c e n t e s 
ao PDS, v i d e  p . 2-3; p . 16-1.9 e p . 11. Es t a  ação, d i r i g i a - s e  p a r t i c u ­
l a r m e n t e  c o n t r a  a F a z e n d a  P ú b l i c a  do Estado, A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  
e m a i s  133 p e s s o a s .  S o b r e  a r e p e r c u s s ã o  que o b t e v e  p e r a n t e  a o p i n i ã o  
pú b l i c a ,  v i d e  m a n i f e s t a ç ã o  de v á r i a s  a s s o c i a ç õ e s  e s i n d i c a t o s  que 
a p a r e c e  na p . 10, do m e s m o  d o c u m e n t o  c i t a d o  a n t e r i o r m e n t e .
*^ '*^ Cf. P a r e c e r  do J u i z  de Direito, Nestor J o s é  da S i l v e i r a ,  d a ­
t a d o  de 16 de J u n h o  de 1983, d o c u m e n t o  de 16 páginas.. Os n o m e s  dos
18 í
e K - g o v e r  n a d o r  es s a o  c i t a d o s  nas p r i m e i r a s  p á g i n a s  do re-Ferido d o c u -  
in e n t o , V i d e a t o «i d e n o m e a c: a o p ü  Id 1 i c a d o s n o D i á r i a 0 +' i c i a 1 d o i:. s t a d o , 
r e s p e c t i v a m e n t e ,  de i2 / 0 2 / 8 2  e 02 e i7 de J u l h o  de i982„
<^^C-F, I<3ual mente, s e g u n d o  p a r e c e r  do Ju i z  Nestor Jo s é  da S i 1-■
V  e i r a , r e 1 a t i v o a s e g u. n d a A ç ã o !•'’ o p u 1 a r i m p 1 r a (ia, d a t a d (d de i 2 d e 
J u n h o  de í984, c o n t e n d o  23 pág i n a s .  Tamiaém os nom(es de Jorgte Bor- 
n I ) a u. s e n (•? !••!.. C 6 r d o v a a |:> a r e c e m 1 o g o n o i n í c i o d o d o c u m e n t o „ o s a t o s 
d e n o m e a c: a o a p a i- e c e m n o D i á r i o 0 -F i c i a 1 d e 2 3 / 0 3 / 8 2  , í 4 / 05/82, 
0 7 / 0 7 / 8 2 ,  Í 0 / 0 8 / 8 2  e 12/08/82, r e s p e c t i v a m e n t e ,
<^<^Vol t a r e m o s  a falar da J o r n a l i s t a  L u i z  i-l. T a n c r e d o  no Cap. V.
^ C f . J o r n a 1 M u dança, 1982, ci u e d (e n u n c i a a a p o s n t a d o ria ir r e- 
g u 1 A3.r d o P or t i n h o 13 i 11 en c ou.r t
‘^®Cf. Jornal M u d a n ç a ,  op.cit., p. 4.
^^Cf. Jornal Mud a n ç a ,  itDid<em„
^*^Cf. P a r e c e r  do J u i z  N e s t o r  Jo s é  da S i l v e i r a ,  16 de J u n h o  de 
1983, op..cit.. , p.l!5--16i e igualmentte p a r e c e r  de 12 de J u n h o  de 1984, 
o p .c i t . , p .23.
^ ^ Iü: m e n t r e v i s t a a o a u t o r c o n c e d i d a , e m 16 d e m a i o de 1989. E 1 a 
r (? 1 a t o u q u e f o r a c I t a m a d a p e s s o a 1 ni e n t e e m P a. 1 á c i o |a (■? 1 o e n t ã o g o v (■? r n a 
dor E s p e r i d i a o  Amin, que d u r a n t e  ma i s  de uma ho r a  de c o n v e r s a  t e n t o u  
(?m v a o  d i s s u a d i - l a  a ar qu i var o p r o c e s s o  <?nvolv(endo s(?us corrtíl i g i o-- 
nár i o s .
^ 2 1» n t r e v i s t a d o e x - g o v e r n a d o r 1-1 e nr i que C ó r d o v a ao autor', F 1 o -• 
r i a n o 1 i s , 2 2 (i e s c? t e m b r o d e 1990 „
^ 3 £ l i fc r  e V  i s t a d o e :< -■ g o v e r n a d o i- H e n f- i q u e C >:• r dova, i d e m .
a c o r d o  com o e x - p r e f e i t o  de Lages, D i r c e u  C a r n e i r o ,  e l e i t o  
d e p u t a d o  federal em 82, o u t r o s  f a t o r e s  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a “d e r r o t a” 
de s e u  p a r t i d o .  Ele c i t a  c o m o  (exemplo a "brutal corrupçSío' e l e i t o r a l  
p a t r o c i n a d a  ptelo p a r t i d o  g o v e r n i s t a ,  alíém da “d i v i s ã o  p a r t i d á r i a“ em 
f u n ç a o d a e s c o 1 h a d o n o m e d o e x - p r e feito d e I.. a g e s , J u a r e z F u r t a  d o , 
p a r a  c a n d i d a t o  a proefeito em 82, ver pr o nunc i am(?nt o de c i n c o  p á g i n a s  
f e i t o  na C â m a r a  dos D e p u t a d o s  a p ó s  o pleito. A p r o f e s s o r a  E l i z a b e t h  
i" a r i a s d a S11... MA, e m s e u t r a I:j a 1 li o i i i t i t u 1 a d o “0 M D B /  P M D B (•? in I.. a g e s : 
a n á l i s e  de um p a r t i d o  de o p o s i ç ã o  no govterno ( 1 9 7 2 - 1 9 8 2 )’. F l o r i a n ó -  
P o 1 i s (D i s s (e r t a ç ã o d e M e s 1 1' a (i o ) , UI- SC, 1985, p a r (•? c (•? c o n c o r d a r c o m 
D i r c e u  q u a n t o  ao ú l t i m o  aspecto, v i d e  p . 197 e 200.
D e n o s s a i:> a r t e , p o d e m o s c o n c 1 u i r o s ce g u i n t g  : i:> i' i in g  iro, a i:> ce u e • • 
na m a r g e m  de v o t o s  em favor do PDS (1.830 votos) fora c o n s e g u i d a  d e ­
vi dcD a açãca ccacardcenada da Supcervisao aliada, ao forte cesquema dce cor- 
rupçí^o ele i t o r a l ,  que nao fora a p e n a s  p r i v i l é g i o  s e r r a n o .  Segundo, 
ccDlaborcDU cencarmemcent ce p a r a  a der reata ca dcesmembr amcentca do municípica 
de L a g e s  com a c r i a ç ã o  de d o i s  n o v o s  m u n i c í p i o s ,  O c t a c í l i o  Ccasta ce 
Corrceia Pintca, corac;aca industrial e rceduto de forte c(ant i ngent ce dce 
t rabal hador e s , v i d e  SILVA, p . 1 7 6 - 7 7 ,  e, por último, p e r d e  consistcên- 
c i a  a tcese da divisaca p a r t i d á r i a ,  u m a  vcez que ca próprica Dircceu. nãca 
t o m a r a  p a r t i d o  na e s c o l h a  do c a n d i d a t o  p e e m e d e b i s t  a , s e n d o  que Jua- 
rez era o candidatca prefceridca de amp 1 ca expectrca do partidca de capcasi- 
çao G da e q u i p e  de govcernca de Dirceu, vi d e  SILVA, p. 191 ce 193.
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7 5 a  S u p e r v i s ã o  líeçj ional de J o i n v i l l e  -fora o c u p a d a  por l..u i z G o ­
mes, v i d e  D i ár i o O P i c i a l  do Est:ado de 0 9 / 0 2 / í 98 í, p„2í a de B l u m e n a u  
|:>or I-Ie 1 c i o 1?e i s í- a u s t  o , D ü E de í  5 / 0 3 / í  9 7 9 ,  p . 7  , p o s t e i- i or me n fc e Fa 1 e •••■ 
c ido, s e n d o s u l:> s fc i fc u í d o |j o r H o r á c i o S a n fc o s R e I:) e 1 o , 13 0 E. d e 
0 7 / 0 7 / í980, p.íí. ü DOE, de í4 / 0 9 / í983, regisfcra a e x o n e r a ç ã o  de J o ­
sé G o n ç a l v e s  do c a r g o  de S u p e r v i s o r  R e g i o n a l ,  sem e s p e c i f i c a r  o m u ­
ni c i' p i o de sua afcuaçào, a l i á s  c o m o  era n o r m a  em se fcrafcando das no- 
m e a ç o es s t.i b 1 i n l> a d a s a c i m a „
desfce m o d e l o  ’re v i g o r a d o "  do p o p u l i s m o  d i f u n d i d o  no Es- 
fc a d o p r i n c i p a 1 m e n fc e d ij.r a n fc e o s g o v e r n o s l< o n d e r 1? e i s e 13 o r n h a u. s e n , 
Amin d a r á  prosseguimenfco a esfca fcradição, co m o  é facilmenfce c o m p r o -  
v a d o |;> e 1 o p e r f i l  d e s e u s s e c r e fc á r i o s d e I-I s fc a d o „ 13 e n fc r e e 1 e s , i;> e 1 o 
m e n o s q u a fc r o s ã o p r o v e n i e n fc e s d a g e s fc ã o i3 o r n in a u iíí e n e vi n c: u 1 a d o s a 
o r g a s n i s m o s  volfcados p a r a  p r o g r a m a s  assisfcenciais do Esfcado: C l á u d i o  
4v i 1 a da Silva, e:<-Super i nfc endenfc e da F u n d a ç ã o  C a t a r i n e n s e  de D e s e n -  
vo 1V i men fc o d e C o m u n  i d ad e (l"uc ad esc ), p r e f e i fc o d a Cap i fc a 1 c afc ar i n en se 
n o m e a d o  por Amin era 83; V i 1 son KleiniJbing, direfcor da Ce lese, r e s ­
p o n s á v e l  duranfce o g o v e r n o  Bornliausen p e l a  i m p l a n t a ç ã o  do P r o g r a m a  
Comunifcário de lEl et r i f i c a ç ã o  l?ural ; P a u l o  G ou vê a da Costa, e x - m e m b r o  
d a C o  m i s s ão E x e c u t i va d o !•’ r o J e t o Co m an d os Soc i a i s e e x • m e m l:> r o d a Co - • 
mis s ã o 0 r g a n i z a d o r a d o p i'- o J e t o ’ I dent i d a d e C a tar i n e n s e ‘ , a 1 é m d e 
1^ a i mu.n d o C o  1 o m !:> o qu.e t r a t ar e m o s  ma i s d et i d amen fc e a seg u i r . SoI:) i- e a 
V  i n c: u 1 a  ç ã  o  d o  s  s  e c r e  fc á  r i o  s  d o  g o  v  e  r n o  A  m  i n a o  íí p r o  g  r a  m  a  s a  s s i s  t e  n - 
c  i a  i s , v i d e  S  i.i p 1 e  m  e  n t o  E  s  p e  c i a  1 d o  J  o  r n a  1 d e  S a n  t a  C  a  t a  r i n a  , ci e  
1 5 / 0 3 / í 9 8 3 ,  P . 8 - Í 4 .
7 7 1; f . D i á r i o 0 fiei a 1 d o E s t a d o , í 2 / 0 3 / í 979, c| u e d i s p õ e s o Id i- e a
i...e i ns S.. 520, d e  2 8 / 0 2 / í 979, que c r i a  os c a r g o s  de S u p e r v i s o r  R e g i o ­
nal. D u r a n t e  o g o v e r n o  Amin o c a r g o  de S u p e r v i s o r  Re g i o n a l  é t r a n s -  
f o r m a do e ni “ a s s e s s o r e s p e c i a l”, v i d e  13 Ü  E , 2 6 / í 0 /  8 3 , que d i s |;) o e iíí o  b r e 
o R e g i m e n t o  interno da Ca s a  Civil, p a s s a n d o  a integrar ma i s  t a r d e  os 
q u a d r o s  da S e c r e t a r i a  do  l3<ísenvolv i m e n t o  Social, de a c o r d o  com o D e ­
c r e t o  ns 29,452, de 3 de jull-.o de i 9 B 6 .
G o m e s  cliega a p r e f e i t u r a  de J o i n v i l l e  em í988.
GOMI:.S, M a r i a  S o l e d a d  E. de A., ’C o l e t i v i s m o  no bairro: 
u m a a n á 1 i s e s o Is i'- e o f e n ò m e n o d a p a r t i c i |:> a ç ã o " , l-1 o r i a n •:> p o 1 is: IJ!"' S C 
( D i s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o ) ,  ;f.987, p . 55-9.
de A., op.cit., p . 55.8<»Cf. G O M E S , Mar i a So ledad E
8ícf. G O M E S , op . c i t  .  , P . 56.
8 2c f. G O M E S , op . c i t  . , P  .57.
83c f. GOMES, op . c i t  . , P . 58.
S-^Cf. GOMES, 0 |5  . c  i t  . , P . 59.
8 5 c 00RDENAD0R: i:AS R E G I O ínIAIS, E s q u e m a  de implantação, d o c u m e n t o  
p r e l i m i n a r .  G o v e r n o  do E s t a d o / S e c r e t a r i a  de D e s e n v o l v i m e n t o  Social, 
o u t . / Í 9 8 3 .
S ^ C O O R  D E N A D O R 1 AS R E G I O N A I S , d oc umen t o p r e 1 i m i n a r , o p .c i t ., p .8.
i83
8 7 CO O R  D E N A D O R 1AS R E G lONAIS, i b i d e m .
^ ^ C O O R D E N A D O R I A S  R E G I O N A I S ,  op.cit., p . 4, que r e s u m e  e x a t a m e n t e  
o que a f i r m a m o s .
®^l^ara l-OiMIAÍ^lA, R e m y , ‘G o v e r n o  Amin, um v o t o  de d e s c o n f i a n ç a ' ,  
Í783, P.23.
9 ®Cf. I^ r o n u n c i a m e n t o d e D i r e u C a r n e i r o n a C â m a r a d o s I!) e p u t a -• 
d o s , op „ c i t „ , |;> r i me i i" a p ág i n a .
9i|=>ronunc i a m e n t o  de i5irceu C a r n e i r o ,  ibidem.
on un c i amen t o d e D i r c eu Car n e i r o , o p .cit., p .3.
^ ^ p r o n u n c i a m e n t o  de D i r c e u  Carne i r o ,  ibidem.
"a um e l e i t o r a d o  de Í 3 4 . Ó 4 9  e l e i t o r e s ,  o i^ íiDI3 v e n c e r a  a 
e l e i ç ã o  p a r a  o g o v e r n o  do E s t a d o  por uma m a r g e m  de 9 . 2 8 6  votos, fato 
que l e v o u  J a i s o n  a a r g u m e n t a r  que ‘se f i z e s s e m o s  i5 mil v o t o s  ganí-.a- 
r í a m o s  a <;leição“, v i d e  S e p a r a t a  a e n t r e v i s t a  dc? Jai s o n  13 ar r e t o  p u ­
b l i c a d a  no Jornal de S a n t a  C a t a r i n a ,  de 2 7 / 2 8  de m a r ç o  de í.983, 
p . 22. 0 m e s m o  r a c i o c í n i o  é feito p e l o  c a n d i d a t o  a v i c e - g o v e r n a d o r  
d e r r o t a d o , J o ã o i.. i n !-• a r e s , m a s d e s t a f eita e m r e 1 a ç a o a s u i'- n a s d a C a - 
pitai.. S e g u n d o  ele, "deve ter liavido a l g o  m i s t e r i o s o  nas u r n a s  de 
1“ 1 or i anópol i s e de m u n i c í p i o s  da m i cr o r reg i ao * , nu m a  a l u s ã o  aos fa- 
t o s d e c o r r u p ç ã o e 1 e i t o r a 1 e u. s o d a m á q u i n a d o g o v e r n o p a r a f a v o i" é ■•• 
cer Amin. A i n d a  s e g u n d o  J o ã o  i.. iniiares, o p a r t i d o  e s p e r a v a  v e n c e r  as 
elííiçoes por m a i s  de Í0<ò mil votos, vi d e  e n t r e v i s t a  à R e v i s t a  Q u e m -  
SC, m a r ç o  de ;í.983, n. 30, p . 5.
^^Dii-ceu C a r n e i r o ,  6 4 . 6 0 9  votos; F r a n c i s c o  !<iister, 3 Í . 7 S 3  v o ­
tos, e Ivan R a n z o l i n  ( e l eito p a r a  a A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a ,  PI!)S) , 
2 6 . 8 6 4  V  o tos. 1^ a r a o g o v e r n o d o íi s t a d o , A m i n , 2 9 . 5 7 8  v o t o s ; J a i s o n 
i3 ar reto, 28«8.i4 vo t o s .  Os n ú m e r o s  a p a r e c e m  c i t a d o s  n o  traballio de 
W a l t e r  F. PIAZZA, "0 p oder l e g i s l a t i v o  c a t a r i n e n s e :  das su a s  r a í z e s  
a o s n o s s o s d i a s ( 1 834/ í 984 ) “ , p . 4 8 í5 ••"86 „
OS EMPRESiiSRIOS E OS ORGANISMOS DE AÇSO DAS ELITES
NAS ELEIÇÕES
CAPiTULO IV
í . I n t: r od !ic ão
0 o b j e t i v o  c e n tral d e s t e  capi'tulo é d e m o n s t r a r ,  de um lado, o 
v igor da a ç a o  p a r t i d á r i a  da e l i t e  e m p r e s a r i a l  c a t a r i n e n s e ,  nao s o ­
m e n t e  e m p r e s t a n d o  a p o i o  m a t e r i a l  de toda a o r d e m  ao p a r t i d o  g o v e r -  
n i s t a , m a s s o la r e t u. d o p a it i c i p a i i d o d i r e t a m e rt t e d a c r i a ç ã o d o s u. c. e d â - 
neo da A r e n a « ^  V a m o s  notar, que o e m p r e s á r i o  c a t a r i n e n s e  é um ator 
b a s t a n t e  a t i v o  na c e n a  partidá.ria,2 d e i x a n d o  p o r t a n t o  os l i m i t e s  fe- 
c I-. a d o s d a e m p i- e s a , e o c u p a n d o p o i-i i ç o e s d e d e s t a q i j e n o s d i r' e t •:> i- i o s d o 
PDS..
De o u t r o  lado, p o d e m o s  o b s e r v a r  que es t e  m e s m o  s e g m e n t o  social 
t a m b é m t e v e i:> a r t i c i |;> a ç ã o d e s t a c a d a n a c r i a ç a o d e i ivi i;> o r t a n t e o r í.í a n i s - 
mo de a s s e s s o r a m e n t o  p a r t i d á r i o  p e d e s s i s t a ,  a F u n d a ç a o  N e r e u  R a m o s  
t;> a r a P e s q u. i s a s e E s t u. d o s T* o 1 i' t i c o s . A i"' u n d a ç ã o d e s e m p e n h a. r i a •!' u. n ç a o
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i m p r e s c i n d í v e l  de u n i f i c a ç ã o  d e s t e s  s e t o r e s  e m p r e s a r i a i s  com seus 
P  t- i n c i p a i s i n t e 1 e c tuai s o r g â n i c o s e t o d a p 1 ê i a d e d e p e r s o n a 1 i d a d e s 
do m u n d o  p o l í t i c o  e i ntelectual c a t a r i n e n s e  na campanita do c a n d i d a t o
o f i c i a 1 .
1^ b r lí 11 i m o , out i- o o Í3 j e t i v o i m p o r t a n t e d e s t e c a p í t u 1 o , é a n a 1 i - 
sar a a ç ã o  p o l í t i c a  de uma m a n e i r a  geral das e l i t e s  c a t a r i n e n s e s  (e 
n ão só da e l i t e  e m p r e s a r i a l )  via or gan i smo-cl-.ave ide a l i z a d o  p e l o s  
m i l i t a r e s ,  a A s s o c i a ç ã o  dos D i p l o m a d o s  da i-lscola S u p e r i o r  de Guerra, 
A D IE: S G - S C . De s s e m o do, p i- e t e n d e m o s d e m o n s t r a r a e i s t ê n c i a d e a m p 1 a 
i d e n t i d a d e  de s ( í u s  memiiiros c o m  a c a n d i d a t u r a  pedessista.. 0 que com­
prova, em r e a l i d a d e ,  a e x i s t ê n c i a  de e s t r e i t a  v i n c u l a ç ã o  d e s t e  o r g a ­
n i s m o  c o m  os i n t e r e s s e s  da e l i t e  d o m i n a n t e  estad u a l ,  s o b r e t u d o  nas 
e l e i ç õ e s  de 82.
2. Os Gr an d es Einpr esárJ-Os . n a_ 1-or laac ão _.d o . P D B  em San t a _ C a t  ar. J.D a
A o c: o n t r á i'- i o d o q u e c o m u m e n t e a f i i'- m a o d i s c u r s o j o r n a 1 í s t i c o , 
que c o s t u m e i r a m e n t e  p r o c u r a  r e s s a l t a r  a a u s ê n c i a  da p a r t i c i p a ç ã o  da 
e 1 i t e e m p r' e s a r i a 1 d a s d i ii; pu t a  íi; e 1 e i t o r a i s i m p o r t a n t e e m S a n t a C a t a - 
rina, v e r e m o s  que tal a s s e r t i v a  não e n c o n t r a  r e s p a l d o  na r e a l i d a d e  
o b j e t i v a .  De a c o r d o  com o n o s s o  estudo, p o d e m o s  o b s e r v a r  que os 
[3 r i n c i r-> a i s e x e c u i: i v o s d o s g r a n d e s g r u p o s e m p r e s a r i a i s c a t a i" i n e n s e -íií- 
d e m o n s t r a m e n o r m e a p e t i t e n o c| u e d i z r e s p e i t o a q u e s t ã o p art i d á i- i a e 
e 1 e i t o r- a 1 » I:“ i s t o é í'j a i'-1 i c u 1 a r m e n t e v e r d a d e e m s e 1 1" a t a n d o d a s e 1 e i - 
ç ó e s  de 1982.
Os g r a n d e s  g r u p o s  e c o n ô m i c o s  irão fazer p a r t e  da f o r m a ç ã o  do 
P D S  c a t a r i n e n s e ,  em d o i s  níveis, r e g i o n a l  e m u n i c i p a l »  ( T a mbém t i v e ­
r a m  p a r t i c i p a ç ã o  d e s t a c a d a  na c r i a ç ã o  de i m p o r t a n t e  o r g a n ismo^ de
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a s s e s s o r a ivi e n í; o p a r t i d á rio, q u e s t; i j. d a r e m o s ivi a i s a d i a n t; e ) . A s 1 i d e 
I'- a n ç; a s e m p r e a a r i a i s i\\ a i ii; g ;< p i- e ii; i v a s c! e í; t g s g r u p  d  s , |.> r i n c i p  a 1 m g n fc g 
no c o n t e x t o  da e c o n o m i a  n a c i o n a l ,  irão ocupar p o s i ç ã o  de d e s t a q u e  no 
D i !'■ e t 6 r i o I? e g i o n a 1 <:í o P D S c a t a r- inen s e .
C o n t u d o ,  p o d e m o s  o b s e r v a r  que n e m  t o d o s  os 1 íderes e m p r e s a r i a i s  
do per t'odo e s t a r ã o  a f i n a d o s  aos p r o p ó s i t o s  das elites, po i s  i-i ou v e  o 
a p o i o  isolado de a l g u m a s  d e s s a s  l i d e r a n ç a s  ao c a n d i d a t o  Jaison,.
No O e s t e  do listado o c o r r e u  o a p o i o  e x p l í c i t o  do G m p r e s á r i o  P l í ­
n i o  A.. De N ê s  ao PMDB (Dono do G r u p o  C h a p e c ó ) ,  E x - p a r  l amentar d o  a n ­
t i g o  PSD, S G c r e t á r i o  de E s t a d o  dos n e g ó c i o s  do O e s t e  por seis an o s  
(í969 / 7 5 ) ,  d u r a n t e  os g o v e r n o s  Ivo S i l v e i r a  e C o l o m b o  M a c h a d o  Sal-
1 e s , a 1 é IH d e e -• p r' e s i d e n t e d o B a n c o d e D e s g  n volvi in e n t o d o E s t a d o d g  
S a n t a C a t a i'- i n a (B a d g  s  c  ) » I!) e N ê s d g  i x a r a os q u a d r o s d a A r e n a |:> a r a 
f undar Gin 82 o PP , g  com a i n c o r p o r a ç ã o  p a s s o u  a p a r t i c i p a r  a t i v a ­
m e n t e  da c a m p a n h a  do PMDB de Chapecó.. E m p e n h o u - s e ,  p o r t a n t o ,  na  cam- 
P  a n h a d o s o b i'- i n h o , in e in b r o d o d i r e t 6 r i o ii> u n i c i p a 1 e fc a m b é m i n fc e g r a n fc e 
da d i r e t o r i a  do g r u p o  C h apecó, L e d ó n i o  l-austino M i g 1 i or i n i , e l e i t o  
P  r e f e i t o e m 8 2 . 1” o r a , ent ã o , a c u s a d o p o r s e u s e x - c o m p a n h e i r' o s d a a n - 
t i g a Ar en a d e t r a i ç ão „
IE; in s e g u n d o 1 u g a r , h o u v e o a p o i o d o e m p r' e s á r i o R e a 1 d o G u g 1 i e 1 m i , 
dono de grupo com mais de i5 «empresas (dentre minas de carvão, ho- 
t é i s , f a z e n d a s , 1 o t e a m e n fc o s e t c . ) á c a n d i d a t u i- a d e ,J a i s o n , q u e i n 
clusive chegara a convidá-lo para ser seu vice^, na ocasião sem fi­
liação partidária, ele que fora um dos fundadorGS do ex-MDB no Sul 
d o E s-1 a d o R e a 1 d o p r e t e n d e u. s e m s u c e s s o c o n s e g u i r a a d e :r> ã o d o si d e •- 
m a i íi e m p r e s á r i o íi i in p o r t a n t e s d e C r i c i ú m a , c| u e n a iii u a g r a n d e m a i o r i a 
ai:> o i a v a m  a c an d i d at i.i.r a d e Am i n „ ^
k m b o I'- a n ã o e s c o n d a o a p o i o d e R e a 1 d o à c a n d i d a t u r a p g e m e d e b i s t a , o 
e x - p r e s i d e n t e  do D i r e t ó r i o  R e g i o n a l  do PMDB, D e j a n d i r  D a l p a s q u a l e
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a-Firma que B a r r e t o  " c o n s e g u i u  un i r , em Função até do 'r ad i ca), i-limo ' 
d o  s e u  p r o n u n c  i a m e n t o , todo-5 o empre-sar i a d o  c o n t r a  n ó s " E l e  c i t o u  
a i n d a  o a p o i o  de a l g u n s  e m p r e s á r i o s  de B r u s q u e  e de B l u m e n a u ,  No en- 
t a n t o , o 1.1. t r o s ni e m !:> r o s d o e n t ã o c o ni i t ê e 1 e i t o r a 1 d e -.J a i s o n a F i r m a in 
que, emÍDora o I^MDB t i v e s s e  receia ido o a p o i o  e m p r e s a r i a l  de alguns, 
e l e  “J a m a i s  t er g i ver-sou, n e g o c i o u  os princi'pios contido-s em no ssa 
i:> r opost a de iiiud an c a ” „ ®
A s e g u i r , v a m o s p r o c u r a i- e n t e n d e r' d e m a n e i r a c o n c r e t a d e q u e 
•Forma o c o r r i a  v e r d a d e  i r a m e n t e  o e n g a j a m e n t o  d i r e t o  da e l i t e  e m p r e s a ­
rial no p a r t i d o  g o v e r n i s t a .  De antemão, d e s t a c a m o s ,  a e x e m p l o  do que 
Já 1-iavi'amo-s c I-i a m a d o  a t e n ç ã o  no p r i n c í p i o  d e s t e  c a p í tulo, que t o r n a ­
r a - s e  n o r m a  o p r i n c i p a l  e x e c u t i v o  do grupo, que na m a i o r i a  das v e z e s  
c o n F u n d e - s e  c o m  o p r o p r i e t á r i o  ou s ó c i o  m a j o r i t á r i o ,  p a r t i c i p a r  do 
D i r e t ó r i o R e g i o n a 1 . E n ci u a n t o ci i.j e o iji t r a ií; 1 i d e r a n ç a ií; i r ã o p i- e -1- e r i r 
t a m b é m  o c u p a r  esp ac o J u n t o  aos diretório-s municipai-s do p a r t i d o  do 
g o V  e r n o , p r i n c i p a 1 m e n t e , o n d e e s t á c o n c e n 11'- a d o a m a t r i z d o g r u p o .
Há casos, a e x e m p l o  d o s  g r u p o s  G a i d z i n s U i  e Weg^, em que p e r c e ­
b e - s e  o i n g r e e s s o  n ã o  só do p r i n c i p a l  e x e c u t i v o ,  c o m o  de o u t r o s  cli- 
r e t o r e s d o g r i.i p o n o P D S I:". t a m b é m a o r. o i" i'- e- rt c. i a d e i:i a r t i c i i:> a c ã o s i - 
nt u 11 â n e a tant o n o R e g i o n a 1 c o m o n o m u n i c: i p a 1 .
Quant o a o s  diretório-B m u n i c i p a i s ,  é p o s s í v e l  observar--se que a
V i n c: u 1 a c ã o d a s 1 i d e i- a n c a s e m p i'- e s a r i a i íí; g e r- a 1 tn e n t e o c o r r e n a q u e 1 e m u •- 
rt i c í i:> i o a o n d e e -íü t ã o c o n c e n t r a  d o s o s m a i o i'- e s c o 1 é g i o s e 1 e i t o r a i s ^ ® 
c a t a r i n e n s e s ,  E que n o r m a l m e n t e  c o i n c i d e m  com as r e g i õ e s  m a i s  impor­
t a n t e s  do E s t a d o  e c o n o m i c a m e n t e ,  e a o n d e  e s t ã o  i n s t a l a d a s  as s e d e s  
d o s g r a n d e s g r u p  o  s  e m p r e s a r i a i s . b t a nt b é m n o s iit u n i c í p i o s q u e o c o r r e 
a m a i o r i rt c i d é n c i a d a p a r t i c i p a c ã o d e o u t r o -ü m e m l:> r o s d a s d ir e t o i-" i a s 
dos g r u p o s  no partido, que não os d o n o s  e s ó c i o s  m a j o r i t á r i o s .
lee
Os pr i hí: i p a  i s l í d e r e s  empr esar i a i s r e s p o n s á v e i s  p e l a  c r i a ç ã o  e 
•1' o r t a 1 e c; i in e n t o d o D S e in S a n t a C a t a r i n a íí ã o :
1.. i:>;[iRi;:TríRio rí;;;g i o n a i .. i:>o  p d s :íí
D i o m í c i o  Fr e i t a s ,  g r u p o  D i o m í c i o  i-reitas, memisro f undador em 
í 9 8 0 1 o 1t e r d e i r o d o g r u p o , i^i a n o e 1 C/i 1 o i- d e l- r e i t a s , i n g r e s s a r a n <:;• 
15 i r e t 6 r i o R e g i o n a 1 e m :1.983 ;
lEdson Ga i d i z i nsi< i , g r u p o  Ga i d i z i nsic i , memisro f undador em 
Í980; o u t r o  meml:)ro da família, J a r v i s  Ga i d i z i nsl< i , i n g r e s s a r a  n o  D i 
r e t ó r i o  em :1.983;
IV a n 0 !'• e s t e 13 o n a t o , g r u p o 1-^ e r d i g ã o , i n g r e s s a r a e m i 983, S e 
c r e t á r i o d a l“ a z e n d a n o G o v e r n o 13 o r n in a u s e n / C 6 r d o v a ;
-■ A t í 1 i o FI" a n c: i iü c  o  X a v  i e i'- 1- o n t a n a , g r u p o S a dia, m e m is r o f u n d a d o r 
e m í 9 8 0 ; o m e s m o o c o r r e n d o e ivi r e 1 a ç ã o a U i c. t o r F' o n t a n a ;
t'! i 1 s o n W i 1 o n 13 e n d e r , g r u p  o  J  u  p  y , i n t e g r a i'- a o D i r' e t r i o R e 
gi o n a l  em 983, suiiist i t ut i u Di e t e r  S c h midt na S e c r e t a r i a  d a  I n d ú s t r i a  
e C o m é r c i o  com a m o r t e  d e s t e  último;
lEggon J o ã o  da Silva, g r u p o  W e g , i n t e g r a r a  o i:)i r e t ó r i o  Rcígio- 
nal em :i.985;
out r o e :< e c u t i v o d o g i'- u p o , ii a i'- c o s l-l e n r i ci u e 13 ü e c h 1 e r , M i c e - G o • 
v e r n a d o r  de Ko n d e r  Reis, foi i g u a l m e n t e  m e m b r o  f u ndador d o  D i r e t ó r i o  
em Í980 e o e n t ã o  e;;-governador A n t ô n i o  C. Ko n d e r  Reis, m e m b r o  do 
C o n s e 1 l i o A d m i n i s t r a t i v o d o g r u p o W e g , i n g r e s s a r a n o D i r e 1 6 r i o R e g i o 
nal em í.983«
0 u 1 1'- o s e m p r e í; á r i o s i m p o r t a n t e s «i u e t i v e r a m o u a i n d a t ê m p a r t i - 
c i p a ç ã o d e s t a c a da no l?n r e t ';í r i o d o P D  S  ^ ^  ca tar i n e n s e :
•• fiár i o J.G. P e t r elli, na o c a s i ã o  d o n o  do Jornal de S a n t a  C a t a ­
rina, e r a  m e m b r o  fun d a d o r  do D i r e t ó r i o  R e g i o n a l  em 1980 e p a r t i c i p a ­
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r a d o in e s iii o C> i i - e t >;:■ i ■ i o n a g e s í; a o d e 1983 ;
Moac i r G e r v á s i o  Thomazi, d o n o  do jornal A Not Tc: ia, quc-í i n ­
g r e s s a r a  no D i r e t ó r i o  R e g i o n a l  em 1983, n o m e a d o  S e c r e t á r i o  da lEduca- 
ç; a o n o G o v e r' n o A in i n ;
- Ar n o  D a m  I an i , d o n o  da IL"mpresa S a n t o  A n j o  da G u a r d a  (tr a n s p o r -  
t e c o 1 e t i V o d e p a s s a g e i r o s ) , m e m la r o F u. n d a d o r e m 19 8 e i» a r t i c i p a r a 
d o D i r et ór i o em 1983;
- O l d e m a r  P h i l i p p i ,  r e d e  de c a s a s  c o m e r c i a i s  na r e g i ã o  da G ran- 
d e !-■ 1 o r i a n i:< p o 1 i s , m e m la r o F u n d a d o r e m 19 8 0 ; o u. 1 1- o ni e iii Ia r o d a F a ivi í 1 i a , 
Ja ir P h i l i p p i ,  i n g r e s s a r a  no D i r e t ó r i o  em 1983;
P a u l o  R o b e r t o  Caseca, do r a m o  i m o b i l i á r i o  de B a l n e á r i o  (rambo- 
I'- i lí , i n g r e s a r a n o D i i'- e 1 6 1'- i o e m 1985 e P a u 1 o l< o n d e r B o r n h a u s e n , i i'- m ã o 
d o e g o v e r n a d o r J o r g e K „ B o i'’ n h a u s e n , d o r a m o F i n a i i c e i r o , m e m b r o 
•Fundador em 198© e integ r a r a  o m e s m o  D i r e t ó r i o  em 1983.
2.. D I R E T Ó R I O  H U N I C I P A L  DO P D S : ^ ^
B l u m e n a u ,  N o r b e r t e  Ingo Zadro z n a ,  g r u p o  Art ex, m e m b r o  Funda- 
d o r e m 1980, S e c r e t á r i o d o G o v e r n o d u r a i t t e o G o v e r n o 13 o r n l i a u s e n / ó r ■•• 
dova;
- BI u m e n a u , I n g o W o 1 -F g a n g l-l e r i n g , g i'- u p o I-l e i" i n g , m e m b r o F u n d a d o r 
do diretiirio em 1980; o u t r o  e x e c u t i v o  do grupo, A b r a m o  Mo ser , t a m b é m  
m e m b r o f u n d a d o r d o d i r e t c'i r i o ;
B l u m e n a u ,  Jo s é  eírico Dali a Rosa, e x e c u t i v o  do g r u p o  Sul Fa ­
lai" i 1 , i n t e g r a r a o d i i•" e t •;'• r i o e m 1988;
B l u m e n a u ,  M á r i o  John, e x e c u t i v o  do g r u p o  Teka, m e m b r o  F u n d a - 
d o r e m 19 8 0; o u t r o e x; e c u t i v o d o g r u p o , Si e g F r i e d I.. i e s e m Ia e r g , i n g r e s ■ • 
s a r a  no d i r e t ó r i o  em 1988;
Í90
C h a p G c ó ,  UmbG-r'co de Ton i , e x e c u t i v o  do g r u p o  CÍTapecó, m e m b r o  
f u n d a d o r  em 1990;
C I-I a p e c c'i, A u r a !.. u i z B o d a n e s e , g i'- u p o C: o o p e r a 1 f a , m e m Id r o f u n d a - 
dor e m  1980;
•- C r i c i ú m a ,  C é l i o  05rijó, e x e c u t i v o  do g r u p o  Ga i d i z i nsi< i , m e m b r o  
f u n d a d o r  em Í980, a c o m p a n h a d o  de o u t r o  e x e c u t i v o  do m e s m o  grupo. 
Ar i st or i des V. Stadler; o u t r o  e x e c u t i v o  do g r u p o  Ga i d i z i nsi< i , Ivan 
W . I- e r n a n d e s , i n g i " e s s a r a n o m e s m o cJ i r e 1 1:! r i (d e m í 9 8 6 ;
..J o i n V  i 11 e , i? o n a 1 d C a p li t o , e x e c u t i v o d o g r u. p o 1-1 a n i:> e n , i n g r e s -• 
s a r a  no d i r e t ó r i o  em Í985;
- V J o i n V  i 11 e , H a n s D i e t e r S c h m i d t , S e c: r e t á r i o d a I n d ú s t r i a e C o 
m é r c i o  no G o v e r n o  Bornhausen/Ccirdova, g r u p o  Tup;j, m e m b r o  f u n d a d o r  em
1980, j u n t a m e n t e c o m o u t r o i m p  o  r t a n t e e x e c u t i v o d o g r ti p o , Ni 1 s o n 
W i l s o n  B e n d e r ;
M i d e i r a , S a u 1 B r a n d a 1 i s e , g r u p o p e i'- d i g a o , m e m b i- o f u n d a d o r' e m
1980;
B r u íi íi u e , C a r 1 o s C i d R e n a u ;< , g r u p o R e n a u x , m e m b i- o f u (t d a d o r e m
1980;
C o n c >fi r d i a , V i c t <d  r 1“ o n t a n a , g r u p o 8  a d i a , fn e m Id r o f u n d a d o r e m
1980;
11 a J a í , A n t ô n i o C , 1< o n d e r R e i íí , m e m b r o d o C o n íí e 1 h o d e A d m i -• 
n i s t r a ç ã o  do g r u p o  W e g , m e m b r o  f u ndador em 1980;
J a r a g u á  do Sul, Euc l ides lEimme n doer fer , e x e c u t i v o  do g r u p o  
Uieg, i n g r e s s a r a  no diretc>rio em 1985; o u t r o  e x e c u t i v o  do m e s m o  gru" 
P  o , Mi c e n t e D o n i n i , t a m b é m i n g r e s s a r a n o d i r e t >:■ r i o n o m e íí m o a n o .
T a m b é m  i n g r e s s a r i a m  nos q u a d r o s  do d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  do PDS^'^
o s s e g u i n t e s e m p i'’ e íí á i' i o s : ti o a c i r' í l-i o m a z i , m e m b r o f u n d a d o r d o d i r e t c'i ~ 
r i o  de J o i n v i l l e ,  em 1980; A l t a m i r o  R o g é r i o  P h i l i p p i ,  das l o jas Phi-
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lippi, m e m b r o  Fundador em 1980 do d i r e t ó r i o  de i“lor i anópol i s , s endo 
que o u t r o  m e m b r o  da família, Manoel Philippi, ing r e s s a r a  no m e s m o  
d i ret ór i o em 1983„
D i a n t e  do e x posto, o b s e r v a m o s  que a par da g a r a n t i a  de q u a d r o s  
e a p o i o e c o n o m i c. o 1:) a s t a n t e s i.i b s t a n c i a 1 à c a n d i d a t u r a p e d e s s i s t a e ivi 
82, os r e p r e s e n t a n t e s  da e l i t e  e m p r e s a r i a l  c a t a r i n e n s e  g a r a n t i r i a m  a 
cont i n u i d a d e d a s ua i-> a r t i i p a ç a o n o g o ver n o e s t a d u. a 1 , e in c a so d e v i 
t c'i r i a n a s u r n as« Ou s e j a , p o d e n d o , e n t a o , d a r p r o s s e g u i m e n t o à s u a 
a ç ã o  p o l í t i c a  a nível de a p a r e l h o  de l;".stado,.
r a n t o i s t o é v e r d a d e , q u e p e r c: e b e - s e n i t i d a m e n t e a t r a v é í; d e r á - 
p i d a  a n á l i s e  da m a i o r i a  dos i n t e g r a n t e s  do g o v e r n o  n o m e a d o  por Amin 
à s u a e s 1 1- e i t a v i n c u 1 a ç ã o c o m a e 1 i t e d o m i n a n t e , a c: o m e ç a r p e 1 o e u 
vice, o e m p r e s á r i o  U i c t o r  Fon t a n a ,  d i r e t o r  da Sadia, ex-d i ret or da. 
e m p r e s a  F u c a t e x  de p r o p r i e d a d e  do e x - g o v e r n a d o r  P a u l o  M a l u f  (S:>P), de 
quem t a m b é m  foi assessor., F o n t a n a  o c u p o u  a i n d a  o c a r g o  de s e c r e t á r i o  
d a a g !'• i c: u 11 u r a d u. r a n t e o g o v e r n o i< o n d e r' I? e is, e 1 e g e n d o - s e p o s t e r i o r' - 
m e n t e d e |3 u t a d o f e d e r a 1 e m 78,. I n c 1 f.i. s i v e m i.i. i t o s s e c r e t á r i o s d o g o v e r 
n o A m i n e r a m o r i u n d o s d o g o v e r n o li! o r n I » a u s e n / C. i:;. r d o v a „ ^  ^  A s s i m e n d o , 
f i c a c 1 a r o t a m b é m q u e a e 1 i t e e m p r e s a i- i a 1 s e f a r i a r e p i- e s e n t a i" e m 
p o s t o s - c h a v e s  do n o v o  governo.. P e l o  menos, d u a s  s e c r e t a r i a s  impor- 
t a n t e s p a r a o d e s e n v o í v i m e n t o s ci c i o - e c o n ô m i c o d o E.' s t a d o f o r a m e n t r e -■ 
g u e s  a e m p r e s á r i o s :  a s e c r e t a r i a  da F a z e n d a  e da iCndústria e C o m é r -  
c: i o .
0 n o v o  s e c r e t á r i o  da Fazenda, Ar n o  B a t s c h a u e r ,  era v i n c u l a d o  ao 
|:> i;i 1 o i n d ust r i a 1 d e Jo i n v i 11 e , oc i.i.|:) an d o a v i c e - p r es i d ên c i a d o g r up •:) 
H a n s e n .  Einquanto que o no v o  s e c r e t á r i o  da ilindústria e Comér c i o ,  Ete- 
v a l d o  da :ii5ilva, e r a  li g a d o  ao imp o r t a n t e  p ó l o  fabril de Blumenau.. 
O c u p a v a  o c a r' g o d e d i ret o r d a 1 m p r e s s o r- a P a r a n a e n s e S . A . , s ó c i o g e -• 
r e n t e  da itpesul e p r o c u r a d o r  da E m p r e s a  G r á f i c a  C a t a r i n e n s e ,  t e ndo
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a i n d a  o c u p a d o  cm í982 o c a r g o  de S u p e r i n t e n d e n t e  Geral do P r o c a p e  
( p r o g r a m a  e s s e  que m o t i v a r a  a i n s t a l a ç ã o  de uma CPI pela Assemialéia
i.,.eg i s 1 at i va c at ar i n en s e .
3. Q. *l3preau‘ i-ormal e I n f o r mal da Elite: A F u n d a ç ã o  N e r & u  R a m o s
A e l i t e  e m p r e s a r ial cat a r' i n e n s e t a m (a (é m t e !'• á p a |s e 1 i in i» o r t a n t e n a 
c r i a ç ã o d e u. ni a i n s t i t u i ç ã o 1 e g a 1 ni e n t e c o n s t i t u í d a , e , t a 1 v e z , f u. n d a •• 
me n t a l  nas eleiçõ^rs de :Í.9£Í2: a F u n d a ç a o  Ner eu R a m o s  pa r a  P e s q u i s a s  e 
iü; s t u d o s r’ o 1 í t i c o s . ^
V e r d a d e i r o  ‘iaoreau” formal e informal da elite, a F u n d a ç ã o  Ne- 
r e u. R a m o s s e r v i i'" á n ã o s o m e n t e a o s p i'- o p ■;:> s i t o s d e f o r m i.i 1 a ç ã o d a s j:> o 1 í ■•• 
t i c a s  púÍDlicas do g o v e r n o  n o m e a d o  de J o r g e  Kon d e r  i3or nitausen, como 
t a m b é ivi s e r v i r á e s- s e n c i a 1 m e n t e a o s p r o p á s i t o s d a c a n d i d a t u. r a d e I:" s p e 
I'- i d i ã o A m i n a o g o v e r n o d o IE s t a d o . 0 u ir> e j a , t !'• a n s f o r m a !'■ - s e - i a e m m a i s 
um ó r g ã o  de a s s e s s o r  amen to da campanl-ia e l e i t o r a l  de Amin, tamiaém 
s e r v i n d o  c o m o  p ó l o  agluti n a dor de memiar o s - c h a v e  da elite.
A l é m  de c o n g r e g a r  os m a i s  i m p o r t a n t e s  e m p r e s á r i o s  c a t a r i n e n s e s ,  
a I" u n d a ç: ã o e r a f o i- m a d a p e 1 a s p r’ i n c i p a i iii 1 i d e i- a n ç a s d a A i- e n a (d e p o i s 
|;i e 1 o s e u s u. c e d â n e o , o !•’ 1?^ S ) , i n t e 1 e c t u. a i s , i" e i t o r e s , p r o f o? s s o r e s un i ••
V e r s i t á r i o s , p r o p r i e t á r i o s d e j o r n a i s , j o r n a 1 i s t a s i n f 1 u e n t e s e o s 
i:> r i n c i la a i s i n t e 1 ec t ua i s or g ân i c os d a e 1 i t e d om i n an t e est a d ua 1 &.uiv- 
|31'- i 1" a , a s s i m , i m p o r' t a n t e t a r e f a n o r' e f o i- ç o d a c a n d i d a t u r a g o v e r n i s - 
ta, o que p o d e  levar a s u s p e i t a  de se r v i r  de c a i x a - 2  d u r a n t e  a cam- 
pani-ia e l e i t o r a l  m i l i o n á r i a  do PDS.
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0  a t  o s o 1 e n e d e  instai a ç; ã o   ^^  d  ^ f  u n d a ç; ã o N e r e u I? a in d  s  ,  o c; o r r- i d o 
em  28 de alar i 1 de 1979 na A s s e m b l é i a  L e g i s l a t i v a  do Estado, Fora 
b a íi> t a n t e d i s p u t a d o e a 1 c a n ç: a r a a in p 1 a r e |:> e r c u s s a o n a i m p r- e n s a e í; t a - 
d 1.1 a 1 C o n t o m. c o  m a |:> a r t i c i i:> a ç a o d e p e r s o n a 1 i d a d e s n a c i o n a i s d o p a r ■•• 
t i d D  d c) g o V  e r n o , a e ;< e m 1 o d o p r e n> I d e n t e n a c i ca n a 1 d a e n t a o A i- e n a , 
s e n a d o r  J o s é  Sarney, a c o m p a n h a d o  do s e c r e t á r i o  gojral do p a r t i d o ,  d e ­
p u t a  d o P r i s c o M i a n a e d o p r' e s i d e n t e d o D i r e t ó r i o R e g j o n a 1 d a A r e n a 
d e S a o !•’ a u 1 o , C 1 á u d i o 1.. e m ía o . ^  ®
ísia m e s m a  s o l e n i d a d e ,  s e r i a m  Formados os d i v e r s o s  c o n s e l h o s  do 
ó r F g a o  e e l e i t a  s u a  p r i m e i r a  diretoria.. A s e s s ã o  s o l e n e  Fora p r e s i -  
d i d a p e 1 o p r e s i d e n t e d a A r e n a c a tar i n e n s e , o s e n a d o r b i ô n i c: o 1.. e n o i r 
'■J a r g a s I-' e r r e i r a , t e n d o s i d o p r o c e d i d o a 1 e i t u i- a d o s e s t a t i.i. t o s ^  ^  d a 
1-' u n d a c a o e a n o m i n a t a d o s c o n ii> e 1 l i o s D e 1 i b e r a t ivo, T é c n i c: o , D i r e t o i' e 
1“ i s c a i .
A d i I- e t o r i a 2 ® d o c'- r g ã o e r a a s s i m c o n iii t i t u í d a :
P r e s i d e n t e :  H e n r i q u e  H e l i o n  de C ó rdova, v i c e - g o v e r n a d o r  d o  Es-
t ado i
1 s Vi c e - p I- e s i d e n t e : D n a c 1 i 1.. u i z 1“ a b r i n , té c n i c o e a d m i n i s t r a -• 
çao, m e m b r o  da A D E S G - S C  e E S G  - t u r m a  1983, e m e m b r o  do D i r e t ó r i o  
R e g i o n a 1 d o P D S - 1982 ;
22 V i c e - p r e s i d e n t e :  J o s é  Al ei x o  D e l l a g n e l o ,  a n a l i s t a  de s i s t e ­
m a s  i
1 2 S e c !'• e t á r i o : E v ê n c i o Al y a s I" i 11-. o , t a m b é m a n a 1 i <ii t a s d e s i s t e ­
m as i
2 s S e c I'- e t á rio: Z a n y S t a e 1 I.. e i t e , ba n c á i'- i <a, m e m b r o d o D i r e 1 6 r i o 
H u n c i p a l  de F l o r i a n ó p o l i s  do PDS - 1982;
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3 2 S e c r e t á r i o ;  Sady C.. Mariniio, advog a d o ,  m e m b r o  do i!)! r e t ó r i o  
iíegional do i^DS - 1983;
1 s T e s c) li r e i i- o : . J o i'- g e M u í i í  si, a d v o g a  d o , m e m I:) r o d o D i r e t ó i-' i o Re - 
g i o n a l  do P D S  •• 1982;
2 2 r e íi o li. r 0 i r o : A d e. 1 m o W a s c: i-i e n w e n g , a d v o g a d o .
Vogais: H é l c i o  R e i s  i-austo < o c upou o c a r g o  de S u p e r v i s o r  R e g i o -  
n a 1 ) e K 1 a u s M e y e r .
A i n d a  d u r a n t e  o ato s o l e n e  de instalação, c o u b e  ao v i c e - g o v e r -  
n a d o r  i-lenr i que C ó r d o v a  a p r e s e n t a r  os o b j e t i v o s  F u n d a m e n t a i s  a s erem 
a l c a n ç a d o s  p e l a  F u n d a ç ã o ^ i ,  que incluíam: o a s s e s s o r a m e n t o  a A r ena 
na F ormação de q u a d r o s  n e c e s s á r i o s  ao e x e r c í c i o  " c o n s c i e n t e  da c ida- 
d a n i a ' e p r' o m o v e r a t i v i d a d e í; q u e v i s e m " a o e t u d o e a !'• e -F1 e ;< ã o c r í ■• • 
ti ca da r e a l i d a d e  c a t a r i n e n s e  e b r a s i l e i r a " ,  al é m  do a s s e s s o r  ainen to 
de o r g a n i z a ç ã o  p a r t i d á r i a ,  bem co m o  a r e a l i z a ç ã o  de cursos, s i m p ó ­
sios, s e m i n á r i o s ,  p a l e s t r a s  e c i c l o s  de debates, " d e s t i n a d o s  ao 
a p e !'■ F e i ç o a m e n t o c: u 11 u r' a 1 e o 1 í t i c: o s d o iii c i d a d ã o íí “ «
Assiffl, sob e s t e  rótulo, p r o c u r o u - s e  a t r a i r  i m p o r t a n t e s  l i d e r a n ­
ças com o r i g e m  nas m a i s  v a r i a d a s  a t i v i d a d e s  p r o f i s s i o n a i s  e intelec- 
t ua i s d o Est ad o , g ar an t i n d o - s e  d est a for ma o r esp a 1 d o |:> o 1 í t i c o - e  1 e I 
t o ral à c: a n d i d a t u i'- a p e d e íi s i s t a n um a m p 1 o e x |:> e c 1 1'- o d a íi o c i e d a d e t: a t a 
rinense.. Embora, a l g u n s  m e m b r o s  da F u n d a ç ã o  f i z e s s e m  p a r t e  da e l i t e
o ('■ g â n i c a , m u i t a  s d e íi íi a íí p  e r’ íí o  nal ida d e íi i^> o d em te r íí i d o a t r a í d a íí à e n -■ 
t i d a d e  com o u t r o s  p r o p ó s i t o s ,  mas na p r á t i c a  a c a b a r i a m  d a n d o  r e s p a l ­
do a e s t r a t é g i a  e l e i t o r a l  das l i d e r a n ç a s  p a r t i d á r i a s  g o v e r n istas.
3.,2„ A  A c ã o  P o l í t ica e P a r t i d á r i a  da F u n d a ç ã o
Os r e p r e s e n t a n t e s  dos g r a n d e s  g r u p o s  e m p r e s a r ia is ^ 2  j u n t o  a 
F u n d a ç ã o  N e r e u  R a m o s  era f o r m a d o  p e l a s  s e g u i n t e s  lideranças:
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• D i o m ú ; i o  F reitas, g r u p o  D i o n W c i o  l-'reitas, memiaro d o  i^iretório 
i?eg ional do i=DS •• 1982;
■•• E d s o n  Ga i d i z i nsl< i , g r u p o  Ga i d i z i nsi< i , m 0111 lar o do D i ret ór i o 
i^eg ional do P D S  1982;
r
- Ingo i"ií?ring, g r u p o  Hering, mem!.iro do D i r e t ó r i o  M u n i c i p a l  de 
B l u m e n a u  do PDS 1982;
N o r !:) e r t o I n g o Z a d i'- o z n y , g !'• u p o A i-1 e , in e 1« ií ('• o d o D i i'- e t ifi r I o M u •• 
ni c i p a l  de B l u m e n a u  do PDS - 1982 e c o n f e r e n c I s t a  da A D E S G -  
SC ;
■■ ivlilson W i l s o n  Bender, g r u p o  Tupy, m e m b r o  do D i r e t ó r i o  M u n i c i ­
pal de J o i n v i l l e  do P D S  ■■ 1982;
- M a r c o s  H e n r i q u e  Buech l e r ,  g r u p o  Weg, m e m b r o  do D i r e t ó r i o  iíe- 
g ional do P D S  1982 e con fer enc i sta da ADESG-SC;
• C é s a r i3 a íü t o G o  m e , g r u p a U 11; a t i - P o !'■ t o Í3 e 1 o „
A l é m  de o u t r o s  e m p r e s á r i o s  i m p o r t a n t e s ^ S ; A r n o  D a m i a n i , E m p r e s a  
S a n t o A n j o d a íí u a !'• da C t r' a n s p o i'-1 e i'- o d o v i á i'- i o d e p a íü 11; a g e i i'- o ) , A r o 1 d o 
C a r n e i r o  de Carvaliio, R á d i o  S a n t a  C a t a r i n a  (várias e s t a ç õ e s  espaliia- 
d a s p e 1 o E. s t a d o , de f o i-1 e a p  e 1 o J i.i n t o a c a m a d a m a i p a Ia r e i:í d a p o - 
p u l a ç ã o )  e P a u l o  K o n d e r  Borni-iausen, e m p r e s á r i o  do r a m o  financeiro,
i r m ã o d o g o v e i' n a d o r . J o r' g e l< „ B o i'- n l-i a u '» e n .
As p r i n c i p a i s  l i d e r a n ç a s  par t i dár i as^4 f o r m a d a  por e x - g o ­
v e r n a d o r e s  e par 1a m e n t a r e s  p e d e s s i s t a s :
- G o v e r n a d o r  J o r g e  Ko n d e r  B o r n h a u s e n  e o s e u  vice, H e n r i q u e  
Cór d o v a ;
- Ivo Silve i r a ,  C e l s o  R a m o s  e C o l o m b o  M a c h a d o  S a l l e s  (e x - g o v e r - 
na d o r e s ,  t o d o s  p e r t e n c e n t e s  a A r e n a  e que d e p o i s  i n t e g r a r i a m  
os q u a d r o s  do PDS);
i9 6
•• E s p e r i d i a o  Amin, e n t a o  S e c r e t á r i o  d o s  T r a n s p o r t e s  e olaras do 
g o V e r n o B o i- n i-. a u í; e n ;
- I" 1- a n c i s c o d e A s <=; i s C o r d e i r o , r e f e 11 o d a C a p i t a 1 n o m e a d o d u 
r a n t e  a a e s t ã o  13ornliai.isen ;
- E p i t á c: i o B i 11 e n c o ü r t , r e s i d e n t e d a A s 's e in Id 1 é i a I.. e g i s 1 a t i v a d o 
E s t a d o ( í 9 8 i • í 9 82) , a 1 é i« d e d e z e n a s d e p a i'-1 a ivi e n t a r e s í e d e r a i s 
e e s t a d u a i s d o p a r t i d o g o v e i'- n i s t a .
i^entre os m e m b r o s  f u n d a d o r e s  da (“un d a ç ã o  d e s t a c a v a m  ■se t a m b é m  
q u a s e  t o d a s  as l i d e r a n ç a s  que s e r i a m  m a i s  t a r d e  ’pr e m i a d a s "  com no- 
m e a ç õ e s ^ S  m i l i o n á r i a s  p a r a  aj u d a r  na c a m p a n h a  e l e i t o r a l  do PDS, a 
e x e m p l o  de:
- D j a l m a  Mondo, n o m e a d o  p a r a  P r o c u r a d o r  Fiscal do E s t a d o  e m e m ­
b r o  do D i r e t ó r i o  R e g i o n a l  do P D S  i982;
- A n g e l i n o  Rosa, n o m e a d o  p a r a  o c a r g o  de P r o c u r a d o r  da F a z e n d a  
j u n t o  ao TC e m e m b r o  do D i r e t ó r i o  R e g i o n a l  dop PDS í982;
- M á r i o  C i 1 ião de Araújo, n o m e a d o  pa r a  o c a r g o  de p r o c u r a d o r  da 
A s s e m b l é i a  l...eg i slat i va do E s t a d o  e m e m b r o  do D i r e t ó r i o  R e g i o ­
nal do P D S  - i982i
•• P e d r o P a u 1 o H i n g s C; o 1 i n , n o m e a d o p a r a o c a r g o d e P i'- o c u r a d o r 
d a 1“ a z e n d a j u n t o a o í-C i
- W i l s o n  César F l o r iani, n o m e a d o  para o c a r g o  de P r o c u r a d o r  da 
F a z e n d a  j u n t o  ao TC e W a l d e m a r  Salles, n o m e a d o  p a r a  o c a r g o  
d e i’ r o c u. i'- a d o r d a A s s e m b 1 é i a 1.. e g i íü 1 a t iva.
X n t e g r a v a m i g u. a 1 m e n t e a i- u. n d a. ç. ã o d o i i o s d e j o r n a i s e v á r i o s j o r •• 
nal i s t a s ^  6 d ^  i- n o m e :
- J o s é  M a t u s a l é m  Comelli, p r o p r i e t á r i o  do jornal 0 Estado;
•• M a r c í l i o  M e d e i r o s  l-i lho, s u per i n t e n d e n t e  do jornal 0 Estado; 
Moac i r Pereira, em 82 s e r i a  n o m e a d o  pa r a  o c a r g o  de P r o c u r a -  
d o !'• d a a z e n d a j u. n t o a o T C , c o in e n t a i-~ i s t a p o 1 í t i c o d a I? 13 :;5 - T M ,
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con F(-;renc i sí:a e m e m b r o  da d i r e t o r i a  da A D E S G  - SC»
-• E'. 1 a i n e 13 o i- g e s , c o r i'- e s p q  n d e n fc e d o J o r n a 1 0 E s fc a d o d e S a o P a u
l o ;
- a i !'■ I" i" a n c i s c; o i-t a m m s , e - s c-í c: r e fc á i- i o d a C o m uni c a c a o S o c i a 1 , 
gesfc ão K o n d e r  Re i s , j or n a '!. i sfc a e escr i fc or .
E: F i n a 1 in e n fc e p r' o e s s o r e s u n i v e r s i fc á r' i o s , r e i fc o i-' e s e e x i'- e i fc o r e s 
e a ■). g u n s i rt fc e 1 e c fc u a i s o r- g ^3. n i c o s ^  7 ;
- E r- n a n i 13 a a e r , r e i fc o r d a U F S C (1980 /84);
••■ Roberfco MU n d e l  Lac e r d a ,  ex-reifcor da U F S C  (1971/75);
- A l c i d e s  Abreu, d e l e g a d o  da A D E S G - S C  (1976), t u r m a  da ESG 
(1973);
-■ C a r l o s  A l b e r t o  S i l v e i r a  i..enz i , m e m b r o  da A c a d e m i a  C a t a r i n e n s e  
d e 1.. e w t r a s , i:> r o F e s s o i" u. n i v e i- s i t á r i o (ü i-" S C ) e J o r n a 1 i s t a ;
- C e l e s t i n o  Saci-,et , e x - s e c r  et ár i o da C a s a  Civil, p r o f e s s o r  un i •
V  e ! ' •  s i t á r  i o e m e m b r o d a A D E S G S C ;
- N e r e u  d o V a 1 e P e r e ira, p r’ o f e s í;í o r u n i v e r s i t á r' i o (U F S C ) ;
■•• G 1 a u c o 01 i n g e r , e x - s e c r o? t á r i o d a A g r i c u. 11 u. r a , e n g e n l i e i r" o 
a g r ô n o m o  e m e m b r o  da ADESG-SC;
■■• H o y ê d o d e G o u v ê a 1.. i n s , m e m I;) r o d a d i r e t o r~ i a d a A D i;!; S G - S c (8 0 •■
81 ) ;
- Mar ti nino de Haro, a r t i s t a  p l á s t i c o .
A F u n d a ç a o  N e r e u  R a m o s  e x e r c e r á  intensa a ç ã o  p o l i t i c a  e p a r t i -  
d ár i a , p ar t i c i p an d o , inicial men t e , n a d e f i n i ç ao d ai-i r i n c i p a i s aç ôes 
do g o v e r n o  J o r g e  K o n d e r  l3ornhausen „ Ela foi c r i a d a  em 79, j u s t a m e n t e  
n o p r i m e i r o a n o d e g o v e r n o 13 o r n In a u s e n e e r a r e s p o n s á v e 1 m a i í; t a r d e 
p e l a  e labor a ç a o  de documojntos que s e r v i r a m  p a r a  o r i e n t a r  a c a m p a n h a  
de Amin. R e u n i u  em t o r n o  de 40 pessoas, d i s t r i b u í d a s  nos d i v e r s o s  
c o n s e l h o s  da e n t i d a d e ,  d e n t r e  p o l í t i c o s ,  s e c r e t á r i o s  de E s t a d o ,  g o ­
v e r n a d o r  e i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s ,  a e x e m p l o  dos p r o f e s s o r e s  M a r c o n ­
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d e s  de Maíiios e A l c i d e s  Aiareu, ( S e g u n d o  ex-memiaros da  e n t i d a d e ,  ela 
c:; h e g o u i n cl u s i v e a a s s u m i r p a p e 1 p r e p o n d e r a n t e ri a c: a in p a n I-. a d e A m i n ) .
O u t r o  lado importante, r e f e r e " s e  ao -Fato de que a i-undação oia - 
t i V e r a c e r t a i in p o r t â n c i a n o o n t e x t o d o p art i d o g o v e !'■ n i s t a a n í v e 1 
n a c i o n a l ,  cltegando inclu s i v e  a m i n i s t r a r  p a l e s t r a s  a t r a v é s  de seus 
r e p r e s e n t a n t e s  em Brasi'lia= Ou seja, era r e s p o n s á v e l  pe l a  o r g a n i z a -  
ç a o  de s e m i n á r i o s ,  s i m p ó s i o s  e e n c o n t r o s ,  do qual p a r t i c i p a v a m  s e ­
c r e t á r i a s  de I:! st ado e até m i n i s t r o s ,  üm e x e m p l o  disso, é que em a p e ­
n a s  um e n c o n t r o  da e n t i d a d e ,  r e a l i z a d o  em Blume n a u ,  se conseguiu, 
r e u n i r  d o i s  mini tr o s  de uma só vez (Fato d i-i-í c i 1 de o c o r r e r  n a q u e l a  
é p o c a ) «  0-s tema-ii do-s encontro-s g i r a v a m  em t o r n o  de -Forma-s de gover ­
no, t r a Ia a 1 !-i i s in o , c o m a p i" e s e n ç a d e 1 í d e i" e s s i n d i c a i . ii u i t o d e s s e 
e n c o n t r o s ,  e r a m  -Financiados por grande-s g r u p o s  empre-sar i a i s, a exem ­
plo da Artex, i-lering, etc. A l é m  do p a t r o c í n i o  do p r ó p r i o  g o v e r n o  do 
E -st a d o
E s t e  ú l t i m o  dado, é part i c u 1 a r m e n t e  imp o r t a n t e  p o i s  t o r n a  e v i ­
d e n t e  a p a r t i c i p a ç ã o  da e l i t e  empre-sarial no F i n a n c i a m e n t o  da c a m p a -  
ni-ia e l e i t o r a l  de Amin, a l é m  de d e m o n s t r a r  de -Forma i n e q u í v o c a  a uti-- 
l i z a ç ã o  do  apareli-iO de lE-stado em laene-Fício de um p r o j e t o  p o l í t i c o  
das elites.
A F u n d a ç ã o  í''!ereu liamos c h e g o u  a p u b l i c a r  livros e d o c u m e n t o s ,  a 
e x e m p l o  de u m  t r a b a l h o  -3obre par lamentar i smo, que -seria m a i s  tarde 
l e v a d o  por B o r n h a u s e n  pa r a  d e b a t e  j u n t o  ao p a r t i d o  do g o v e r n o .  E um 
d o c u m e n t o  em e s p e c i a l  m e r e c e  d e s t a q u e :  t r a t a - s e  da -Formulação do 
p r o g r a m a  do PDS, e l a b o r a d o  p e l o  c e n t r o  de p e s q u i s a s  e e s t u d o  do ór- 
g ã o , i n t i t i.i. 1 a d o i.i. m a ” p r o p o s t a d e |;> r o g r a m a ” ^  8 ^ (j q ^ q 23 i:> á g i --
n a s , q u e d e -F e n d i a e n t r e o u t r a s c o i s a s , a e s c ca 1 h a d o p r e s i d e n te e vi - 
c e - - p r e s i d e n t e d a R e p i.i. b 1 i c a v i a C o 1 é g i o E 1 e i t o r a 1
;î.99
AI é 111 d i s s Q , a e n t i d a d e a s s e s s o v a v a à U I"' I:“. S (', i n F1 i.i. g n <: i a n d o i n 
e l u s i v e  à q u e l a  u n i v e r s i d a d e  a n I'vel r e g i onal, ao pro p o r  a c r i a ç a o  de 
v á r i a s  F a c u l d a d e s  de e n s i n o  s u p e r i o r  até e n t a o  i n e x i s t e n t e s  no (Esta­
do.
IE 1 a r e c e b i a r e c u r s o s f i n a n c e i i- o s t a m b é tii d o e x t e r i o r , a t r a v é s d a 
F u n d a ç a o  A d e n a u e r ,  de o r i g e m  alemã, v i n c u l a d a  a s o c i a l - d e m o c r a c i a  
e u r o p é i a ,  c o m o  t a m b é m  de uma o u t r a  Francesa e inglesa. A l g u n s  c o n f e -  
r e n c i s t a s e s t r a n g e i r o s F o r a m c o n v i d a d o s p e 1 a e n t i d a d e i:i a r a m i n i iü t r a r 
p a l e s t r a s .  R e c e b i a m  a i n d a  c o n F e r e n c i s t  as e p u b l i c a ç õ e s  da ÜnB de 
B r as {1 i a , e |:> ar t i c i |:i a v a m  J i.u i t o c om a que 1 a i n st i t u. i ç ão d e en s i n o d o 
P  r o g  r a m a d e n o m i n a d o “ ü  n i v e r s i d a d e à  d i s t â  n c i a ° .
Por ú l t imo, c o n v é m  s u b l i n h a r  que a F u n d a ç ã o  m a n t i n h a  Funcionan- 
d o  b i b l i o t e c a  e arq u i v o ,  que não só a s s e s s o r a v a  a c a m p a n h a  de Amin, 
c o m o  t o d o  o P a r t i d o  e i g u a l m e n t e  os par l a m e n t a r e s  p e d e s s i s t a s ,  m a n ­
t e n d o  s e tor e s p e c í f i c o  de a c o m p a n h a m e n t o  d i á r i o  da i m prensa nacional 
e local..
inadQ S
A seguir, v a m o s  r e s s a l t a r  a a ç ã o  p o l í t i c a  de â m b i t o  mais geral 
d as e l i t e s  c a t a r i n e n s e s , que se e x p r e s s a  a t r a v é s  de i m p o r t a n t e  o r g a ­
n i s m o  c r i a d o  p e l o s  m i l i t a r e s ,  e c u j o s  r e f l e x o s  na p o l í t i c a  e s tadual 
é n o t ó r i o .  P r i n c i p a l m e n t e ,  l e v a n d o - s e  em c o n t a  a c o m u n h ã o  de inte­
r e s s e s  e p e s s o a s  n e l e  e n v o l v i d o s .  E s t a m o s  f a l a n d o  da aç ã o  p o l í t i c a  
l e v a d a  a e f e i t o  p e l a  A s s o c i a ç ã o  dos D i p l o m a d o s  da E s c o l a  S u p e r i o r  de
0 u e I'- r a ( A D E S 6 - S C ) , c u j a a ç ã o p o 1 í t i c a e s t á d i r e t a m e n t e a íí s o c i a d a a o s
1 n t e r e s s e s , d a e 1 i t e d o m i n a n t e , e |:> o r i s s o m e r e c e i.i. n o s s a a t e n ç ã o e ivi
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se t r a t a n d o  d a s  e l e i ç õ e s  de i982„
C o m o  p o d e r e m o s  perceíser ma i s  adiante, em t o r n o  da AI)iE!SG"SC es- 
t a r a o  r e u n i d o s  os p r i n c i p a i s  a t o r e s  que v a o  estar ao lado da c a n d i ­
d a t u r a  de lEsperidião Amin ao governo, isem como as p r i n c i p a i s  p e r s o ­
n a l i d a d e s  que c o n g r e g a v a m  a o r d e m  v i g e n t e  no Estado,. Isto é perfei ­
t a m e n t e  vi S i 'vel t a n t o  a n t e s  c o m o  d u r a n t e  o per i’odo oÍ3jeto de n o s s a  
a n á 1 i s e , c o m o r> r o c u r a r e m o s e n -P a t i z a r a seg u i r
I d e a 1 i z a d a p a i- a ” p r e s e r v a r e p i'- o j e t q a r o s v a 1 o i'- e s m o r a i s e e i:; - 
P iri tua is da nac i onal i da d e  “ 29  ^ c o m o  "difundir c o n c e i t o s  d o u t r i -
n á r i o s e e s t u d o s c o n j u. n t u. r a i s r e 1 a c i o n a d o s c o m a S e g u r a n ç a e o 13 e - 
s e n V o 1V i m e n t o ÍM a c i o n a i s “ ^  0, a A f3 (£ S G d e s e m p e n h a i" a e n o r ni e a ç: a o p o 1 í t i - 
ca em favor d a s  e l i t e s »
Ela s u r g i r a  c o m o  o r g a n i s m o  n acional em .1.95.1., c u j o  o b j e t i v o  pri- 
ni o i - d i a 1 e r a p r o m o v e r a “ r e c u p e r a ç a o m o r a 1 d o r > a í s " ^  i , c o n t a n d o n o 
início dos a n o s  80 cora m a i s  de 30 mil col ab or a d o r  e s ^ 2  t o d o s  os
e s t a d o s Í3 r' a ím 1 e i !'• o s . A d e 1 e g a c i a c a t a i'- i n e n s e f o r a c r i a d a e m í 9 7 0 , 
e m b o r a  s u a s  a t i v i d a d e s  teniiam iniciado um ano ap ó s  o g o l p e  de 64, 
a t r a v é s d e u m a i- e p i- e s e n t a ç; ã o e s t a d u a 1 , d a n d o i n i c i o a i n t e n s a a t i v i - 
da d e  em s o l o  cat ar i n e n s e  ^ 3, que p e r d u r a  até os d i a s  de i-ioje.
13e a c o r d o  c o m  o d o c u m e n t o  c o m e m o r a t i v o  dos 30 a n o s  da entidade, 
as d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  do ó r g ã o  em S a n t a  C a t a r i n a  " p r o d u z i r a m  mais 
de u m a  c e n t e n a  de t r a b a l h o s  v o l t a d o s  ao e s t u d o  e à p e s q u i s a  de pro­
b l e m a s  c o n j u n t u r a i s  de S a n t a  Catar i n a ,  da R e g i ã o  Sul e do B r a s i l”. 
A l:i r a n g e n d o t e m a s d a s m a is c j i v e r s i f i c a d a s á r e a s , <:i u e “ f o i- a m c o 1 o a d o s 
à  d i íi p o s i ç: ã o d e 6 r g ã o íí p r i v a d o s e g o v e r n a m e n t a i íí " , i n c 1 u s i v e a íí s  u n - 
to s  de i n t e r e s s e  da p r ó p r i a  E s c o l a  S u p e r i o r  de Guerra..
A d e 1 e g a c i a c a t a i- i n e n s e c h e g a r a a s e d i a r e m ;í. 9 7 9 , o 2 s E. n c o n 1 1- o 
N a c i o n a l  da A13ESG, em B a l n e á r i o  C a m b oriú, ao qual c o m p a r e c e r a m  c e r c a  
de 2 mil p a r t i c i p a n t e s .  S e g u n d o  o d o c u m e n t o  da A13ESG, fora ”um e v e n -
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to die g r a n d e  r e p e r c u s s i o  n a c i o n a l ,  c o m  e x c e l e n t e s  r e s u l t a d o s '  t a nto 
n a s  at i v i d a d e s  cu. 11 ui- a i s quan t o soc i a i s " . 3*^  o m e s m o  d o c u m e n  t o con 
clui, a f i r m a n d o  que 'a A D E S G  orguliia-se de seu passado, e r g u i d o  p e ­
los a d e s g u i a n o s  e c o l a b o r a d o r e s  de t o d a s  as turmas" e "e m p e n i n a e  em 
m a n t e r  v i v a  a c h a m a  de ideal i s m o  de se u s  f u n d a d o r e s " .  N e s s e  empenho, 
s e u  lema é s u a  bú s s u l a ;  “Cor unun et a n i m a  una pro iürasilia”, o que 
quer d i z e r  "todos unidos, de c o r p o  e alma, p e l o  Brasil"..3!^
S e g u n d o o s e s t a t u t o s d a ent i d a d e , a s d e 1e g a c i a s d a A D E S G t e r a o 
d o i s c| 1.1. a d I" o s , a s a I j e r : " u m , c o m o s t o p e 1 o s i n t e g r' a n t e s d a A D 1:1 S G , d i • - 
plornados p e l a  lE'.SG, d o m i c i l i a d o s  na região; e outro, d e n o m i n a d o  Q u a ­
d r o  E s p e c i a l ,  c o m p o s t o  p e l o s  Col abor a d o r e s " , {"'ado imp o r t a n t e  é que 
a p r e s i d ê n c i a  do ó r g a o  caberá, a l t e r n a d a m e n t e ,  a um civil e um m ili- 
t ar ,.
0 p r i m e i r o t i t u 1 a r d a d e 1 e g a c i a e s t a d u a 1 f o i o o i- o n e 1 1 v a n 
D e n t i c e  I.. inhares (turma da E S G - 6 6 / 7 4 ) ,  s e g u i n d o / s e  as g e s t õ e s  d o  e m ­
p r e s á r i o  C a r l o s  Kurt Z a d r o z n y  (turma da E S G - 1.970), do Coronel Zaldir 
d e i.. i m a (t i.i. r m a d a i:!; S G -1970) , d o p r o f e s s o i " A 1 c i d e s A i:i r e u (t u r m a d a 
ESG-:l973) e do Coronel R/í A r o l d o  José M a c h a d o  da M e i g a  (turma da 
ii:;SG-1974) . Em 1989, a e n t i d a d e  e r a  d i r i g i d a  p e l o  e c o n o m i s t a  Ney Ual- 
mor l-lübener .
A s e g u i r' , r' e 1 a c i o n a m o s o «í i n t e g r a n t e s d a d i r e t o r i a d a A D E S (3 - S C , 
p a r t i c u l a r m e n t e  no p e r í o d o  o b j e t o  de n o s s o  estudo, c o m  d e s t a q u e  para 
a s g e t õ e s d e í 9 7 4 , 19 7 8 e a n o p r é - elei t o r a 1 d e 19 81 , c u j o s m e m Ij i-' o  s  
e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  a n o s s a  a n á l i s e »  A d e l e g a c i a  da AI?/I;;!SG-SC36 ^ (jn-, 
19 7 4 , e ('■ a c; o n ir> t i t u í d a p e 1 o s s e g u i n t e s m e m b r o s : p i- o f e íí <í> o  r Alei d e s 
A b r e u  ( D elegado), p r o f e s s o r  Oscar Pert? ira e p r o f e s s o r  e j o r n a l i s t a  
Mo a c i r  P e r e i r a  ( C o o r d e n a d o r e s ), p r o f e s s o r  Wa l m i r  Di a s  (is S e c r e t á ­
rio), c o n s e l h e i r o  i...ec i an S l o v i n s U i  (2s S e c r e t á r i o ) ,  p r o f e s s o r  Gi.i.sta-
V  o Z i m m e i'- (1 s 1 e s o u r e i r o ) , e c o n o m i s t a J u c é 1 i o C o s t a (2 s T e s o u r e i r o ) ,
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P I- o f G s s O r . J a i r l-1'- a n c i s c o l-l a ni m s (R <•?a ç o e -s P i.i. b 1 i c a s) , g Id a c h a r g 1 e ivi 
direifcü e j o r n a l i s t a  Moac i r P cere ira (Assessor de I m p r ensa). Em 1.978, 
a d e l e g a c i a  da A D E S G - S C ^ Z  fcinha os s e g u i n t e s  c o m p o n e n t e s :  Coronel RI 
Ar o Ido ..José M a c h a d o  da V e i g a  (Delegado), P r o c u r a d o r  Walbo-rto Schmidt 
(C o o r d e n a d o r ) , e c o m o a s s e s s o i- e s e s p e c i a i s : p r o F e s s o r 0 s c a i- P e r e ira, 
C o n s e l h e i r o  e p r o F e s s o r  A l c i d e s  Abreu, e n g e n h e i r o  ..José C o r r ê a  Hi.i.Ise, 
ti o u t o r G e n o v ê n c: i o d e Matt o s N e t o , p r- o F e s s o r C) s w a 1 d o H e n r i ci u e H a c U i 
a 1 é m d o s d e m a i s ni e iii Id r o s : i:> a c h a r e 1 E m y g d i o G e r a 1 d o d e S o u z a ( i s Se 
c r e t á r i o ) , b a c I-. a r e 1 P a c h o a 1 L. o p e s M art i n í:í (2 s S e c r e t á i'- i o ) , e c o n o ■ 
m i st a Ney l^ la 1 mor Hi.i.b en er ( i s T e s o u r  e i r o ) , ec on om i st a Va 1 ér i o ..José 
M a t o s (2 s T e s o u r e i r o ) , b a c h a r e 1 C i r o 13 a r r e t o g J o r n a 1 i s t a M o a c i r P e -• 
r e i r a  ( A s s e s s o r e s  de R e l a ç õ e s  P ú b l i c a s ) ,  a d v o g a d o  M a r i o  L a u r i n d o  e 
i:i a c h a r e 1 o s é F e r n a n d e s (A s s e n> s o r e s u r í d i c o s ) , a cl v o g a d o A n 16 n i o
13 o a b a i d ( A s s g  s  s  o  r d e A s s u n t o s -S o ciai s )  , e c o n 0 m i s t a A n t ô  n i o V i t o  r  d e 
M e l o  Lubi e a d v o g a d o  J o ã o  G a s p a r i n o  da S i l v a  ( A s s e s s o r e s  de A s s u n t o s  
C u 11 u r a is), p r o F e s s o r 0 r 1 a n d o I“ e r i-- e i r a d e M e 11 o (C o o r d e n a ú o r e ivi 131 u. • •■ 
menau), p r o f e s s o r a  Iraci S c h m i d l i n  ( C o o r d e n a d o r a  em J o i n v i l l e ) ,  e 
a d V o g a d o !;■" i- m i d o -. J o ã o I.. o r e n z i (C o o i'- d e n a d o r e m I.. a g e s ) .
E, por último, a d e l e g a c i a  da A D E S G - S C ^ S , em i98í, era a s s i m  
c o n s t i t u í d a :  C o r onel RI Ar o Ido José M a c h a d o  da Vceiga (Dc-íl e g a d o ) , 
P  r o f e s : ü  d o r G e n  o v  ê n  c i o M a t o s N. e t o ( C o o r d g  n  a d o r )  , t e n  d o o s s e g i.i. i n  t e 
a s s e s s o i'- e íí e s p e c i a i s : p  r o c u r a d o i'- W a 1 b e r t o S c: h m i d t , p  i" o  f e s s o i -  0 s c a r 
P e r e i r a ,  p r o f e s s o r  A l c i d e s  Abreu, e n g e n h e i r o  J o s é  C o r r ê a  Hi.ilse, pro- 
c u r a d o r l - l  o a ê d o d e G o u v ê a L. i n s , li g a d o a o P r o c: a p  e , p r o c u r a d o i -  E m i g d i o 
G e r a l d o  Sada, p r o f e s s o r  O s w a l d o  H e n r i q u e  Hack, e K - g o v e r n a d o r  e e n ge- 
n h e i r o C '  o 1 o m b o M a c i-i a d o S a 11 e s e p r o f e iíí iü o  r N i 1 s o n P a u 1 o . A 1 é m d o e c o - 
n o m i s t a N e a U a 1 m o i'- H i.i. I.) e n e r (D e p a r t a m e n t o c u 11 u r a 1 j u n t a m e n t e c o m o 
a d V o g a d o .^J o ã o (:> asp a r i n o d ~a S i 1 v a , p r o f e s íí o i- a f' e i'- e z i n h a i z abe 1 M a n s o 
Mun i z e p r o f e s s o r a  M a r i a  do C é u  T o l e n t i n o  de S o u z a  ( D e p a r t a m e n t o  So--
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c iai), p r o F e s s o r  l?u.;j IBorn da S i l v a  e a d v o g a d o  J o s é  i-ernandcs (IDepar- 
t a 1« e n t o d e i- i n a ri ç a s , S u m ê ii e d e i r o s e m é d i t: o A r fc I-. u r íi e 1 o i" e r n a n d e s 
(Deparfcamenfco do? i3oc umen fc a ç a o ) , liüloy J o ã o  l...osso e a d v o g a d o  W i l...mar 
1^ a c h (? c o (I!) e p a r fc a m e n fc o d e P a fc i- i m ò n i o ) , a d v o g a d o ii á i- i o I.. a u r i n d o (D e 
parfcamenfco J u r í d i c o ) ,  l:>acharei e J o r n a l i s t a  C i r o  Barrefco e Giliaerfco 
l?osa (Deparfc amenfc o de C o m u n i c a ç ã o ) ,  bac h a r e l  leoberto D i n i z  Saufc (Co­
o r d e n a d o r  em iülumenau), p r o f e s s o r a  Iracy S c h m i d l i n  ( C o o r d e n a d o r a  em 
J o i ri V i 11 e ) , e b i o c| u í m i c o J o a c| u i m G o u 1 a r fc r . (Co o r d e n a d o i- e m 1.. a g e s ) .
P e l o s  n o m e s  que f i g u r a m  nas d i r e t o r i a s  do ó r g ã o  se p o d e  ver que 
t r a t a v a m - s e d e p e r s o n a 1 i d a d e s e x p !'• e s s i v a s d o c a in p o s o c i a 1 e p o 1 í t i - 
c o ,
4.1. A D o u t r i n a  d a S e g u r a n ç a  M a c i o n a l  e D e s e n v o l v i m e n t o  g a A m e a ç a
A E; S G c  o  n s o 1 i d a a p  e n e t r a ç ã o d a í i ;  u  a d o u t r ina, c a 1 c a d a n o b  i n ô  - 
m i o S e g u r a n ç a e Í3 e s e n v o 1 v i m e n t o , t e n d o n a A 13 iE S G o |:> r i n c i p a 1 o r g a n i s 
mo de f i x a ç ã o  em s o l o  cat ar i neníi;e de i»euí;; ideaiíi;. Aliás, rev i gor ado?; 
a p ar t i r d o g o 1 p e d e 6 4
A A D E S G •• S C d e s e n v o 1 v e r a d u i- a n t e o p e r í  o d o inte n a a ç ã o n o i:', s t a •• 
do, r e a l i z a n d o  e n c o n t r o s ,  s e m i n á r i o s  e p a l e s t r a s ,  p r o c u r a n d o  a d e q u a r  
noíHísa r e a l i d a d e  aos p r o p ó s i t o s  dos g o v e r n o s  mi li tarei;;. 13 e a c o r d o  com
o <1 u e a f i r m a ni v á r i o s t r a l:> a 1 l-i o s , e s t e íã i d e a i íí s  ã o |;> 1 e n a m e n t e e x a 11 a •• 
d o s , q u a n d o s e e n f a t i z a q li e
a I" e V  o 1 u ç ã o d e m a i- ç o d e 19 6 4 c r i o u. u m a n o v a d i r e ç ã o 
h  i stór i ca..
Deu a e l i t e  posí;; i b i 1 i da d e  de uma d e m o c r a c i a  com 
r e s p o n s a b i l i d a d e ,  d e u  ao po v o  a p e r s p e c t i v a  d e  uma. de- 
m o c I'- a c i a c o m p a i'-1 i c: i p  a ç ã o .
N e s t a  p a r t i c i p a ç ã o ,  noíü e n g a j  a m o s .  »  „  ^9
2(54
A o m e s ni o t  g  m i:> o , g  m q u g  s  fi o e x a 11 a d o s i g u a 1 m g  n t  g  a d o u t  r- i n a il 1 • 
t i ma da iESG, ou seja, r e s s a l t a n d o  os idc-rais da d o u t r i n a  de S e g u r a n ç a  
N a i o n a 1 „ A F i r m a in o s d o g  u  m g  n t o s a g  s  s  g  r g  s  p g  i t o ci u g
a S Trí g u r  a n ç a i\* a t: i o n a 1 , c o iii o f  a t o r  p a r  a 1 & 1 o e Í3 á s  i c o d o 
d G S G n v o l v i m G n t o ,  F o r m a ,  com G s t G ,  o b i n ô m i o  o r i g i n a l  
I'- e ÍIÍ p o n í:i á  V e 1 p e  1 a t e  iii á t i c a d s  t  e C i c 1 o  d e  I:.' s  t u d o  íi» « « .
I-’ a  r  t  i I I d o  d o l:i i n ô m i o S g g u r  a n ç a I!) g s  e  n v  o  1 v  i m g n t  o , 
c ii (e g a m o ir> a u iii g n t e n d i m e ii t  o c o m u in , n o q u. a 1 o t e  m a d e íií t  e 
r e l a t ó r i o ,  dGVG G s t a b e l G c e r  a ç o e s  a  F a c i l i t a r  a P o l í t i -  
a s  t  a d u a 1 d e i) e s  e n v o 1 v  i m e n t o p a r  a q u e e s  t a , e h í  t a n d o 
Gm í i i n t o n i a  com a s  M G t a s  g IBaíiiGii p a r a  a  a ç ã o  d o  G o v G r n o  
i-Gd Gr  a 1 , p oíüs i I:) i 1 i t  g a t  i n g i r  o  i d e a  1 c a t  a r  i n >»:-n se  „
A ÍIÍ ÍIÍ i m , t o !'• n a - íií e i m p o r  t  a  n t e  v e í c u 1 o d e  c o m b a t e  n o c: a m p o i d e o 1 - 
g i c o ,  d GSGn v o l v e n d o  i n t e n s a  o f G n s i v a  c o n t r a  o cit amad o " i n i m i g o  i n ­
t e r n o ’ comum d o  r e g i m e :  o c o m u n i s m o .  De í i í envo l  v e , e n t  a o ,  uma i d ( ? o l o -  
g i a  G a ç ã o  a n t  i - c o m u n  i s t  a .. E l a b o r a  p r o g r a m a s  dG c o m b a t e  à  " s u b  v e r -
í i í ã o ” e “a g u e r r  i l i n a  r evol uc i onár i a " em S a n t a  C a t a r i n a .  P r o c u r a  apa-
t
r e l h a r - S G  n a  i d G n t  i F i c a ç ã o  g  d G l a ç ã o  d e  p a r t i d o s  e l i d e r a n ç a í i  t a n t o  
do m e i o  u r b a n o  c o m o  r u r a l  , q u e  m e s m o  a i n d a  e m  :í.985 t e n t a m  d e r r u b a r  
“ a  o r d e m  i n s t i t u c i o n a l “ n o  p a i ' s  e  o?m n o í ^ i i í o  i i ^ s t a d o ..
S e g u  n  d  o  o  M a  n  u  a  1 13 á íí i c  o , “ G u  e i'- r a  R e v o  1 u  c  i o  n  á r i a  C o  m u  n  i íí t  a  ' r e ■ ■ 
•Fere-se a  t o d o
c o n f l i t o ,  n o r m a l m e n t e  i n t e r n o ,  d e  c o n c e p ç ã o  m a r x i s t a -  
l e n i n i í i t a ,  e í i t i m u l a d o  e ,  a t é  mesmo,  a u x i l i a d o  do  e x t e ­
r i o r ,  q u e ,  u t i l i í ? . a n d o  i n t e n s i v a m e n t e  o p e r a ç õ e s  p s i c o l ó ­
g i c a s  e t o d a  a s  f o r m a s  d e  s u b v e r s ã o  e v i o l ê n c i a ,  v  i ísa à 
c o n Cl u i íií t  a  d o p o d e  r  p e 1 o c o n t  r  o 1 e p r  o g r- e s  ih i v  o d a n a -  
ção-.-^í-
Em s e u s  e s c r i t o s ,  a A D E S G - S C  c h a m a  a t e n ç ã o  p a r a  a guerra r e v o ­
lucionária n o  E s . t a d o ,  a f i r m a n d o  q ue  e l a  é  "uma rGal i d a d e  e n t r G  n ó s " ,  
D e a c o I'- d o com a e n t i d a d e
a G u e r r a  Rtevoluc i onár i a é uma r e a l i d a d e  no Brasil, seu. 
obJefcivD é a p o p u l a ç a o . P r o v a s  c o n c r e t a s  d e s t e  tipo de 
a c a o  já Poram p o s t a s  em p r á t i c a  em n o s s o  pa/s, t a i s  c o ­
rn o s e q ij e s t !'■ o s , a s s a 11 o s , íi; a Id o  t a g e m e d o u t r i n a ç; a o , p r ’ e -  
j 1.1 d i c a n d o o d e s e n v o 1 v i m e n t o t ã o ia e m t r a g: a d o p e 1 o s a 11 o s 
e s c a 1 õ e s n a c: i o n ais.
(...) IE s t a a ç; ã o i m p o s t a p e 1 o s ni a li s b !'• a s i 1 e i r o s , 
t o m o u  c a r a c t e r í s t i c a s  de g u e r r i l h a s  que se s u b d i v i d i r a m  
em r u r a i s  e u r b a n a s „ ‘^2
A e g u i r , r e s í i í  a 11 a a a ç a o d a g u e r’ r a r e v o 1 u c i o n á r i a e m s o 1 o c a -• 
t: a r i n e n s e , d a n d o ê n P a s e p r i n c i p a 1 m e n t e à s i.i. a a ç a o n o m e i o i.i r ia a i i o . D e 
a c o I" d o c o 111 o d o c u m e n t o
n o n o s s o E s t a d o d e S a n t a C a t a r i n a , p a c í F i c o p o i- e c e - 
l ê n c i a  c o m  seu. p o v o  m u i t o  b e m  h u m o r a d o  e cordial, nao 
c h e g a m o s  a s e n t i r  e s t a  aç a o  p r o p r i a m e n t e  di t a  mas, de 
s e 1.1 s e F e i t o s , m i.i i t o s m a 1 e s „
(...) A g u e r r i l h a  rural uma vez t e n t a d a  a ser 
P  o s t a e m p r á t i c a e m n o s s o IE s t a d o , n ã  o o b t e v e o ê  x  i t o  
n e c e s s á r i o . . .  (...) E n t r e t a n t o  a u r b a n a  já se Faz sen- 
t i r a c e n t i.i. a d a m e n t e e m t o d o s o s s e t o r e s , m u i t o e m i:> a i" t i - 
c ular no m e i o  e s t u d a n t  i 1 '*^3
C o ntudo, o m a i s  i m p r e s s i o n a n t e  é o a t a q u e  do ó r g a o  aos p a r t i d o s  
i n s t i t u c i p n a l m e n t e  l e g a l i z a d o s  em S a n t a  C a t a r i n a ,  já d u r a n t e  o p e ­
r í o d o  de p l e n a  v i g ê n c i a  da N o v a  R epúb 1 i ca'^'^. lá v i s í v e l  n e s t e  per ío- 
d o , a m a n u t e n ç. a o d <a p e r f i 1 r- e a c i <a n á i- i o e " c o n s p i r a t 6 r i o ” d a A D E S G , 
p o i s  c o n t i n u a  a e n c a r a r  os p a r t i d o s  de e s q u e r d a  nos m e s m o s  m o l d e s  
d o iii t e 111 p o s d o r e g i m e mil i t a r . A s s i m , t a n t o p a r t i d o s c o m o 1 i d e r a n ç a s , 
s ã o  v i s t o s  c o m o  "grupos c o n t r á r i o s  ao r e g i m e  c o n s t i t u c i o n a l  e suas 
i n s t i t u i ç õ e s”, porta n t o ,  e n q u a d r a d o s  co m o  e n t i d a d e s  c u l t u r a i s  e/ou 
e d u c a c i o n a i s  c u j a  a t u a ç ã o  a t e n t a  “co n t r a  a S e g u r a n ç a  N a c i o n a l’.
A e s s e r e s p  e i t o d i z d o c u ni e n t o d a A D E S G q u e
o PCB a t u a  nas c i d a d e s  m a i o r e s  a t r a v é s  da in-Filtração 
em p a r t i d o s  p o l í t i c o s ,  na ár e a  e s t u d a n t i l  e, em maior 
e s c a 1 a n a á r e a s i n d i c a 1 , e s {:> e c i a 1 m e n t e n o S e t o r d e m i - 
n e r a ç ã o d o c a r v ã o .
?0Ó
Na s  m e s m a s  áreas, trofcskistas e PC do B p r o c u r a m  
.9 a n h a r e s p a ç. o . At u a 1 m e n t e , a a t u a ç a o d o CI? / P Ci t e in a s u a 
m a i o r F o r ç a e m I"' I.. 0 1? IA N ó P ÜI... IS , i > a v e n d o , a i n d a , o r g a i i i s •• 
mos em CHAPiECcí, CRICIÚMA, BLUME N A U ,  J O I N V I L L E  e MAR AVI-
I.. I -I A . P.; n t r e t a rt t o , n a o h á , a t é o m o m e ci t o , rt e n l i u m C o ni i t ê 
M u n i c i p a l  (CM) e, nenl-ium C o m i t ê  13 i str i tal (Ci3). 0 C o m i ­
tê R e g i o n a l  (CR) v e m  d i r i g i n d o ,  d i r e t a m e n t e ,  a s  o r g a n i -  
z a ç o e s (i e i3 a s e (C B ) „ ^
C o m p 1 e t a o m e s m o cl o c u m e n to, a f i r m a n d o ct u e
os g r u p o s  c o n t r á r i o s  ao R e g i m e  C o n s t i t u c i o n a l  e suas
i n s t i t u i ç: õ e s , i n F i 11 1- a cl o s n o s p a r t i d o s p o 1 í t i c o s , p a r -■ 
t i c u 1 ar men t e n o P MDB e I-’ T , i n t en s i -P i c am sua at i v i ci a d e ,
V a 1 e n d o •• s e d o m o m e n t o p o 1 i' t i c: o d e t r a n s i ã o p a r a a p 1 e - 
n i t u d e d e m o c r á t i c a „
A A D E S G - S c  o b t i v e r a ,  assim, em 1970, sua g r a n d e  v i t ó r i a  no â m ­
b i t o  da es-Per a do c o m b a t e  a “gu e r r a  r é v o l u e  i onár i a" , i n s p i r a d a  na 
d o u t !'• i n a d e S e g u i'- a n c; a N a c: i o n a 1 i d e a 1 i z a d a p e 1 a lE S 0 c: o m a 1 1'- a n s F o i- m a - 
ç a o  da S e c r e t a r i a  de S e g u r a n ç a  P ú b l i c a  em S e c r e t a r i a  de S e g u r a n ç a  e
I n F o r m a ç õ <s s ( S SI ) . “^^ 0 q u e 1 e g i t i m o u n o p 1 a n o e t a ci u a 1 a c; o n s e c u ç a o 
de p r o g r a m a s  v o l t a d o s  p a r a  a " s e g u r a n ç a  i n t e r n a“,. Na ocasiao, che- 
g o u - s e  a e l a b o r a r  o que d e n o m i n o u - s e  “Pl a n o  E s t a d u a l  de I n f o r m a -  
çóes*'^®, t e n d o  c o m o  p r e s s u p o s t o  b á s i c o  o que p e r c e i t u a v a  e n t ã o  a 
AI!) I" S G S C : “A s e g u. i" a n ç a i n t e i" n a r e |:> ci u s a n a i n f o r iii a ç ã o “ . ^
A s p r o p c) íi t a s d e f e n d i í:I a iii p e 1 a A D E S 0 - SC e m 70, g a n h a r a , a s s i m , o 
r e s p a l d o  dos g o v e r n o s  c a t a r i n e n s e s  d u r a n t e  o p e r í o d o  m i l i t a r  de n o s ­
sa l-iistória. Ou seja, a SSI p a s s a  a integrar os s u c e s s i v o s  g o v e r n o s  
c a t a r i n e n s e s  n o m e a d o s  p e l a s  F o r ç a s  Armadas.. E c o m  isso a ideologia 
da " s e g u r a n ç a  interna" o b t i v e r a  forte r e s p a l d o  em f u n ç ã o  da t r a d i ç ã o  
g o 1 p i s t a d o s h o m e n s c) u e c o m p 6 e m e s t e s m e s ni o s g o v e r n o s „ P o i s m u i t o  s 
d files tivfíram p a r t i c i p a ç ã o  dirc'ita no g o l p e  de 64 ou e r a m  p e r t e n c e n -  
t e s a s i:» r i n c i p a i s f a m í 1 i a s e n v o 1 v i d a s n o m o v i m e n t o " r e v o 1 u. c i o n á rio" 
e m S a n t a C a t a r i n a ,
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As p r o p o s t a s  d e f e n d i d a s  em 70, p r e c o n i z a v a m  que a “se g u r a n ç a  
interna tem c o m o  c a m p o  de a ç õ e s  os a n t a g o n i s m o s  e p r e s s õ e s  que se 
m a n i f e s t a m  no â m b i t o  i n t e r n o”. A s s i m  sendo, ta i s  “a n t a g o n i s m o s  d e vem 
ser l e v a n t a d o s  por um p e r f e i t o  s i s t e m a  de i n f o r m a ç õ e s” A c u s a v a  a 
p r e c a r i e d a d e  do " s i s t e m a  de i n f o r m a ç õ e s” e x i s t e n t e s  no lEistado, e 
|;> r o |:> u n 1» a , c o m o s a í d a , a 1 é m d a t r a n s f o r m a ç a o d a e n t a o s e c r e t a r i a d a 
S e g u. r a n ç a !-' ú b 1 i c a , ac: r i a ç â o de ’ g a Is i n e t e d e S e g u i'- a n ç a e I n f o r m a - 
ç õ e s “'"^  ^ na s e d e  do g o v e r n o  c a t a r i n e n s e »  L e m b r e - s e  que S a n t a  C a t a r i n a  
p a s s a r a  a p a r t i r  de e n t a o  a integrar o s i s t e m a  c e n t r a l  federal de
i n f o I" m a ç; õ e ii>, c o o r d e n a d o p e 1 o S NI e in i3 r a s í 1 ia. IE m a i s d o q u e i s o , 
t o d o s  os ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s  s e r i a m  a b r a n g i d o s  p e l o  sistema, a t ra- 
víés do g a b i n e t e  de S e g u r a n ç a  e I n f o r m a ç õ e s  que passaram, entao, a 
e x i s t i r  em t o d a s  as s e c r e t a r i a s  de E s t a d o  d u r a n t e  o ú l t i m o  g o v e r n o  
n o m e a d o i-> e 1 o s mi 1 i t a r e s «^ ^
A A D IE S (;j d e S a n t a C a t a r ina, t a m b é m c: o n s i d e r a d a c e n t r a 1 d i n â m i c a 
d a e 1 i t e , m a n t e r á n o p e r i' o d o o l:i J e t o d e n o s s o e s t u d o a t r a d i ç a o d e
V e r d a d e i r o o r g a n i s m o d e i n t e 1 i g ê n c; i a r e iíí p o n s á v e 1 p e 1 a e 1 a b o r a â o d e 
p r o p o s t a s  e s u b s í d i o s  aos p r o g r a m a s  de g o v e r n o  da A r e n a  e seu s u c e ­
dâneo. Ao m e s m o  t e m p o  f o r n e c e r á  q u a d r o s  p a r a  c a r g o s  e x e c u t i v o s  da 
a d m i n i s 1.1" a ç ã o e s t a d u a 1 . I n c 1 u s i v e , e ; í •• g o v e r n a d o r e s n o m e a d o s e r a m 
m e m b r o s  a t i v o s  da cent idade, o m e s m o  o c o r r e n d o  em relaçSío a e m p r e s á -  
r i os de d e s t a q u e  na e c o n o m i a  c a t a r i n e n s e  e i n t e l e c t u a i s  de d i f e r e n -  
t es mat i z e s . o
A s s i m , p o d e m o s r e 1 a c i o n a r o n o m e d o g o v e !'■ n a d o r C o 1 o m b o M a c l-i a d o 
Salles, e os n o m e s  de f u t u r o s  s e c r e t á r i o s  de Estado, c a s o  de C e i e s -
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t i n o  S a c het, p r o F e s s o r  u n i v e r s i t á r io e s e c r e t á r i o  da C a s a  Civil d u ­
r a n t e  o g o v e r n o  ïvo S i l v e i r a ,  e Cîlauco Olinger, e n g e n h e i r o  a g r ô n o m o  
e t a ift la é m s e c r e t á r i o d a A a r i c u 11 u r a n o g o v e r n o I v o S i 1 v e i i " a « A 1 é m d e
o u 1 1" o lii, a e e m p 1 o d e C a i-1 o s P a s s o n i J ú ii i o r , e c o n o m i s t a , c o n t a d o i-' e 
la a n c á r i o d o li) a n c. o d o l;î r a s i 1 , q u e o c u |:> a i'- á c a r g o d e d e s t a q u. e n o iü i s t e - 
m a F i n a n c e i r o e s t a d u a 1 e m d u a s a d m i n i s t r a ç: o e s s u c e s s i v a s . E a i n d a (a s 
n o IÏI e s d e N e 1 s o n A m â n c i o H a d a 1 e n a , p r o F e s s o r u n i v e r s i t á r i o , F u. t u r o 
s e c r e t á r i o  da F a z e n d a  na g e s t a o  Amin, e o e x - v  i ce--governador de K o n ­
der Reis, M a r c o s  H e n r i q u e  B ü e c h l e r ,  p r e s  i doente da Cod esc no g o v e r n o  
. J o r g e K o n d e r B o i- n h a u s e n . Q u a n t o a o s e m p r e s á i'- i o d e i- e n o m e , o d e m o s 
ci tar os n o m e s  d>:e i'^orlaterto Ingo Zadrtazny , g r u p o  Artoex, e C a r l o s  Kurt 
Z a d r o z n y  (ESG -• t u r m a  1970), que o c u p o u  o c a r g o  de d e l e g a d o  da 
A C' E S G ; H a n s D i e t e r S c h ni i d t , g i'- u. r> o Tu. p y i C; h a r 1 e s Ivl d g a r M o r- i t z , 1-" ï. lE S C , 
e B e r n a r d o W o 1 f g an g W e r n e r , E 1 e t r o A c o A 11 o n a , pr e s i d ent g  d a F .1E S C . 
A 1 g un s i n t e 1 ec t ua i s i mp or t an t es que t i voer aiii v i d a at i va n a AC'ESG : 
1- e r n a n d o M a r c o n d e s d e Matt o s , e m p !'■ e s á r i o e p i- o f e s s o r i.ji n i v e r s i t á r' i o ; 
A 1 c i d e s, A la r e u., p r o -F e s s. o r u n i v e r s i t á r i o e d e 1 e g a ci o d a A D lE S G ( E S G 
t u r 111A 19 7 3 ) i 0 s w a 1 d o R o d r' i g u e C a 1a r a 1 , iii é d i c o e p r' o -F e s s or uni v e r s i - 
t á r i o i N e r o? u d o V a 1 e P e r e i r a , e c ca n o m i s t a e p r >:a F e s s o r i.i n i v e r s i t á rio; 
P e , I- r a n c i c o d e S a 11 e îi B i a n h i n i , e c 1 e s i á s t i c <a e F i- e d e r i c o G u i 1 h e i'- - 
m e B u e n ci g e n s<î a d v ta g a d o e d i r e t o r ci a E s c ca 1 a T é c n i c a I” e d e r a 1 ci e S a n t a 
C a t a r i n a .  A l é m  de j o r n a l i s t a s  importantes, que c o m p o r a o  a d i r e t o r i a  
da A D E S G  durante? v á r i a s  gcestoces, casca de Mcaac i r Perce ira ce Circa Bar- 
I'- e t o , a 111 la o s -F u t u r o s p r e s i d e n t e s d o S i n d i c; a t o d ca s .^J o i-' n a 1 i t a s P i'- o F i s - 
s i o n a i s  dce S a n t a  C a t a r i n a ;  G i l b e r t o  Rcasa ce Ja i r F r a n c i s c o  H a m m s , es­
c r i t o r  e Futuro s e c r e t á r i o  da C o m u n  i c a c a o  Social no govcerno Konder 
R e i s „ lE t a m la é m d ca n ca s d e j ca r n a is, c: a s ca d ca c-aii i:> r e s á r i ca i’i ca a c i r T h ta m a z i 
(A Noti'cia, de J o i n v i l l e ) ,  que o c u p a r i a  a s e c r e t a r i a  da E d u c a ç a o  no 
g ca ver nca Amin..
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A ADESG reúne em torno de si ampla p lei ade de lideranças, capa-- 
z e íii d e i- o r m ti 1 a t- p r o g r a ni a s d e 9 o v e 1- n o , c o n s t i t ü i n d o - s e p o r e s s a 1- a z a o 
em importante central de inteligência das eliteíü cat ar i neníseíiAíí- 
íiíi m , ao analisarmos suas pui:) 1 i caçoes , podemoíii oÍDservar enorme c o i n ­
cidência de propo s i ç õ e s  no que tange a adm i n i íitr açao púi:)lica.. Ou. se- 
J a , p o d e m o s n o t a r m e s m o e m p  e r í o d o s d ist i n t o s c| u e v á r i o s t e m a s s a o 
recor r e n t e s  na vida do órgao, sendo que muitos deles c o n s egu em se 
t o r n a r r e a 1 i d a d e a o íí; e r e m a d o t a d o s c o in o pol í t i c a s p ú. Ij 1 i c a s c o n c r‘ e 
t a s .
lüí possível obíser v a r - s e , por exemplo, a preocupação do órgão 
quanto a criação de novas secretarias de lEstado, ampliação do lüiste- 
I« a •!• i n a n c e i i-' o e s t a d u. a 1 , p o 1 í t i c a í» d e d e ííí e n v o 1 v i m e n t o i n d u t r i a 1 , íd e m 
como Forte p reocu pação com a í?,egurança e i n Formaçõeís» Arisim, apare ­
cem em vários do cumentos da ADESG a proposta de criação das seguin- 
teii ísecr et ar i aíü: da Cultura, do iüem í-íâtar Social e da S e g u r a n ç a  e 
;i: n F o I'- m a ç õ e s . S o l:> r e a i 11 d u íü t r i a 1 i z a ç; ã o d o E s t a d o , l-i á F o i'-1 e p i'- e o c u p  a - 
ção com o a p r o v e itamento do carvão, de-Fendendo-se a implantação de 
um pólo c a r b o q u í m i c o , através do projeto da ICC - Indústria Carbo- 
química Catar i n e n s e . Além disso, a de-Fesa da criação de outros ineca- 
n i s m o s d e -F i n a n c i a m e n t o d a i n d ú íií t r i a a 1 1" a v é íií d o íi-> i íií t e m a -F i n a n c e i r o 
estadual, bem como da implantação dos chamados dis tritos indus­
triai s .
Como se pode ver a ADESG constitui-se em importante -Fórum de 
debates das elites, talvez, o mais importante em determinados m o m e n ­
to í i í  especí-Ficos de nos í i í  a história. Isto é  possível c ompr ovar- í i í  e de­
vido aoíü eventos realizad os pela entidade, mate rializado em diversais. 
P  u b 1 i c a õ e s d e i- e 1 e v o . S >:• p a r a e x e m p 1 i -IM c a r , p o d e m o s c i t a i'- i m 13 o i'-1 a n - 
te ciclo de estudo realizado em Í970, denominado ”0 Estado de -Santa 
C a t a r ina: n e c e í i í  s  i d a d e s i j  á  s i c a s , a n t a g  o n i s m o  s e p  o  1  í  t i c a d e c o n s e c li - -
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ç a o ” , r e u n i n d o m a i s d e ij. i« a c e n t e n a d e |:> e r s o n a 1 i d a d e s, de n t r g p o 1 í t i 
cos, i n t e l e c t u a i s  e p r o f i s s i o n a i s  das m a i s  d i f e r e n t e s  áreas. O u t r o  
e V e n t o d e m a g n i t u e i d ê n t i r. a , i- e a 1 i z a d o e m 3.977, p r o c. u i" o u. d i a g n o s t i • • 
<::ar as r e a i s  t e n d ê n c i a s  do d e s e n v o l v i m e n t o  industrial de S a n t a  C a t a ­
r i n a  a t é  o fina 1 d a d é c a d a de 8 0, a 1 é in d e e n c o n t r o s s o Ij r e a s p g c t o s 
s e t o r i a i s e r e g i o n a i s d e n o s, s a e c o n o m i a . ^  3
I’ a 1 f a t o , ■:> c o n •!■ i r m a o cm e p r o c u r a m o s r e s s a 11 a r a n t e r i o r m e n t e 
a r e s p e i t o  da i m p o r t â n c i a  da AI3ESG no c o n t e x t o  da p o l í t i c a  c a t a r i ­
nense, p r i n c i p a l m e n t e  no que t a n g e  a t e n t a t i v a  de dar forma e d i re- 
C a o a o s g o v e r n o s n o m e a d o s .
A A I)E;SG- SC c:onst i t u i i- -s e - á , por t ant o , num e s p a c o  i mpor t ant e de 
" i n t e g r a ç ã o” da s  elites, ou seja, v e r d a d e i r o  "1a b o r a t ó r i o  de 
i d é i a s“54^ s e g u n d o  d e f i n i ç ã o  da p r ó p r i o a  i:!SG. Uma "central de inte­
li g ê n c i a "  a v a n ç a d a ,  r e s p o n s á v e l  p e l a  m o b i l i z a ç ã o  de g r a n d e  c o n t i n -  
g e n t e d a ii> e 1 i t e s , c: o m o p r o c: u r a m o s r e s s a 11 a r a n t e r i o r m e n t e .
A e n t i d a d e  d e c l a r a  em s u a s  p u b l i c a ç õ e s  m a i s  e x p r e s s i v a s  a ne- 
c e s i;m  d a d e u r g e n t e  da “ m o Id i 1 i z a c ã o d a s e 1 i t e s , p a r a  um trabal h o c o - 
mum, sério, d i s c i p l i n a d o  e impessoal em favor da c o mun i d a d e  ” „55 q,j. 
s G j a , c o m o t: o n d i c ã o e s s e n i a 1 “ p a r a s e p o d e r' p e n a r e d e s e n v o 1 v e r 
e s t e p a í s ”56^ ,■ j q c|,,
a a p r o í <  i m a ç a o d e m e n t e s d e c o n s i d e r' á v e 1 p o t e n c ;  i a 1 i d a d e , 
antes dGsunidas g muitas vgzgs c o m p 1GtamGnte afastadas 
de qualquer participaçao na complexa solucao dos pro- 
Id 1 e m a s d o b i n ô m i o d e s e n v o 1 vim e n t o e s g g u r a n c a , foi p o i - 
si só de grande v a l o r . . 5 7
E; c o n c: 1 u i , a f i r m a n d o ci u e
e l i t e s  r e g i o n a i s  m o t i v a d a s  p a r a  um t r a b a l h o  em c o n j u n t o  
e q u e |:i o d e m e d e v e m s e r a p r o v e i t a d a s , p a r a u m a part i c i - 
P a c ã o _ e f e t i v a n o d e s e n v o 1 v i m e n t o inte g i'- a 1 d e c a d a ' i" e -• 
g i ão „
2 i i
Assim, a e x e m p l o  do que r e s s a l t a m o s  em o u t r a s  p a s s a g e n s  do t e x ­
to, a l é m  da e n t i d a d e  se r v i r  de e s p a ç o  de d i s c u s s ã o  e f o r m u l a ç ã o  de 
d i r e t r i z e s  p a r a  a e s f e r a  puialica, percelae -se ter i-tavido tamiaém c e r t a
i d ent i d a d e c o m a c a n d i d a t u r a à i ü  u  c  e s íí ã o d e i3 o r n 1-^ a u s e n / C ifi r' d ova, i n -- 
c l u s i v e  m a n i f e s t a d a  p o s t e r  i o r m e n t e  a t r a v é s  de s e m i n á r i o s  e documen-- 
tos da d e l e g a c i a  r e g i o n a l  da ADIESG em S a n t a  C a t a r i n a .  Não s e r i a  por 
a c a s o  que a AI5i:;!SG r e s s a l t a r a  em 85, que ” ver i f i ca--se que os princí-- 
p i o s  d o u t r i n á r i o s  que o r i e n t a m  a p o l í t i c a  da A d m i n i s t r a ç ã o  Estadual 
( G o v e r n o  Amin) se a p r o x i m a m  m u i t o  à q u e l e s  p r e c o n i z a d o s  p e l a  d o u t r i n a  
cl a i:'. S C-j “.‘'59 ß ç.; a l t a  c| u e o g o v e r n o e íí t a d u. a 1 p r t-r o c: u |s a -- s e e m t o d o s o s 
s e t o r e s  era a t i n g i r  “o Bera -Comum da c o m u n i d a d e ,  t e n d o  o l-ioraem como 
s e u  á p i c e ”.
0 d o c u m e n t o  da A D E S G  c h e g a  a c i tar o p r o g r a m a  de c a m p a n h a  de 
Amin, a C a r t a  d o s  C a t a r i n e n s e s ,  a f i r m a n d o  que
a t r a v é s  d e s s e  d o c u m e n t o ,  o G o v e r n o  Eistadual e n f a t i z a  a 
p e r s e g u i ç ã o  de um o b j e t i v o  maior, qual seja, a de que 
” o c: a t a I'- i n e n s e q u e r u m a s o c i e d a d e d e c u n h o  e m i n e n t e m e n -- 
t e s o c i a 1 , na q u a 1 a -s i:> e -s s o a -s -b e J a m c o n -s i d e r a d a -s i:> e 1 o 
ci u e e 1 a s íí ã o , e n ã o p  e 1 o q u e t ê m " . U m a s o c i e d a d e q u e 
r e c o n h e ç a  e que b e n e f i c i e  i n d i s t i n t a m e n t e  a t o d a s  as 
pes s o a s ,  p e l o  fato de que t o d a s  sã'o gente.*^^
D e s s e  modo, a ent i  d a d e m a n i  f  e s t a i'- i a  s eu a p  o i  o a o s c a m i n h o s p  e r -- 
-s e g 1.1. i d o -s p e 1 a n o v a a d m i  n i  s 1 1" a ç ã o e -s t a d i.i. a 1 .
Assim, p o d e m o s  c o n c l u i r  n e s t e  p o n t o  que h o u v e  em 82 uma ação 
a r t i c u l a d a  l e v a d o  a c a b o  p e l a  e l i t e  d o m i n a n t e ,  c u j o  o b j e t i v o  inaior
2:1.2
e r a  a v i t ó r i a  n a s  u r n a s  em í982.. M e s m o  que e n t i d a d e s  e o r g a n i s m o s  
q u e d i íi p ó e a s e u  a v o r t i v e s s e m a t u a d o i s o 1 a d a m e n t e , o r e s u 11 a d o F i - 
n a 1 d e m o n s t r a q u e i t o u v e i n t e g r a ç a o d e e s f o r ç o s e !:) u s c a c o m u m d e o Í3 •- 
Jet i v o s „
0 que nos leva a crer que o r a i o  da açião poli'ti ca da e l i t e  do-- 
m i n a n t e  c a t a r i n e n s e  p r a t i c a m e n t e  f e c h a r a  um c / r c u l o  em que as p e ças 
m o V i m e n t a r a m - s e c o m d e s e n v o 11 u r a e c o o r d e n a ç a o . IE! o r a i o d a a ç a o 
a t i v a  da e l i t e  d o m i n a n t e  e-steve c a l c a d o  na A D E S G - S C / F u n  d a ç ã o  N e reu 
1? a m o s / G o v e r n o d o E s t a d o / G r u p o s IE! m p i'- e s a i'- i a i s .
Tal fato, p e r m i t e  percei;)er c l a r a m e n t e  a e x i s t ê n c i a  de a ç ã o  a r ­
t i c u l a d a  da elite, c u j o  o Ia Jet ivo p r i m o r d i a l  era a m a n u t e n ç ã o  do a p a ­
r e l h o  de Estado, consui;í-st anc i ado na " v i t ó r i a“ de 82.. A l é m  d i-:üso , 
t r o u x e  à c e n a  um i m p o r t a n t e  ator social: a e l i t e  e m p r e s a r i a l ,  des- 
m i -s t i f i c a n d o a n t i g o -b  c  l-i a v 6  e -b  a c e r c a d o n ã o e n v o 1 v i m e n t o n a v i d a p a r - - 
t i d á r i a  c a t a r i n e n s e .  P e l o  c o n t r á r i o ,  fica c l a r o  p e l o  n o s s o  e s t u d o  
que ele se c o n s t i t u i  em ator, talvez, quem sal:ie, m u i t o  m a i s  a t i v o  do 
q u e o s d e m a i s a t o r e iii p  o 1 í t i c: o s que c; o n I-. e c e m o íí ,
C o m  isso, c o n s i d e r a m o s  f u n d a m e n t a l  uma m u d a n ç a  de p o s t u r a  no 
t r a t o d a q u e s t ã o t e c'i i'- i c a s o is r e a p r o Í31 e m á t i c a d a d o m i n a ç ã o p o 1 i' t i c a 
em S a n t a  Catarina.. liEn ten d e m o s  que é p r e c i s o  olhar--Be um p o u c o  mai-s 
p a r a  a l é m  das a p a r ê n c i a s  que tal d o m i n a ç ã o  a s s u m i u  nos ú l t i m o s  anos:
í
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n a “ , F 1 or i an c'>p o 1 i s , Cí i <: 1 o de 
e por ú l t i m o  o t r a b a l h o  inti-
óícf . 
i b i d e m «
ADESG, At ua 1 i zaç ão d o I...e van t amen t o Con J un t ur a 1 d e SC ,
C A P I T U L O  V
A iiiDIA, 0 G O V E R N O  E A C A M P A N H A  DO PDS
N e s t e  c a p í t u l o ,  v a m o s  p r o c u r a r  a n a l i s a r  a associaçiao e n t r e  os 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  e o p a r t i d o  do g o v e r n o  nas e l e i ç õ e s  de 82,. P a r ­
t i m o s  da c o n s t a t a ç ã o  de que s e t o r e s  da e l i t e  e m p r e s a r i a l  que e s t a v a m  
ao lado da c a n d i d a t u r a  de Amin, t a m b é m  detini-iam o c o n t r o l e  dos p r i n ­
c i p a i s  v e í c u l o s  i n i-or mat i vos no período, o que r e p r e s e n t o u  em forte 
ai:i o i o à c an d i d at ur a oficial..
Assim, v a m o s  p e r c e b e r  que os d o n o s  dos p r i n c i p a i s  j o r n a i s  e e m ­
p r e s a s  de r a d i o d i f u s ã o  e r a m  m e m b r o s  do PDS catarinense.. A l é m  dos 
]:> r c) p r i e t á r i o 's e r' e m o r' i u. n d o s d o s m e íí m o s g v u p o íí e con ô m i c o s ci u e e s t a -- 
vam ao lado de Amin, os p r i n c i p a i s  J o r n a l i s t a s  e c o m e n t a r i s t a s  p o l í - 
t i c o íí d e m u i t a  s e m p r e s a íí d e c o m u n i c a ü: ã o e v a m a 1 1- e 1 a d o íí a o p a i-1 i d o 
oficial., M u i t o s  d e l e s  e r a m  a s s e s s o r e s  de c o m u n i c a ç ã o  social do g o ­
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v e r n o  e s t a d u a l  (como v e r e m o s  m a i s  adiante, qu a n d o  t r a t a r m o s  do a p oio 
de memi:)ros do s i n d i c a t o  dos j o r n a l i s t a s  de S a n t a  C a t a r i n a  ao I^DS)„
P o r t a n t o ,  e n t e n d e m o s  c o m o  p o n t o  c e n t r a l  de r e f l e x ã o  d e s t e  c a p í ­
t u l o  o u s o  p a r t i d á r i o  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç a o  p e l a s  e l i t e s  em favor 
da  c a n d i d a t u r a  de Amin,. D e n t r o  d e s t e  conte x t o ,  p r o c u r a m o s  a v a l i a r  o 
t r a t a m e n t o  d i s p e n s a d o pel o s v e i" c u 1 o i;í d e c o m u n i c: a ç a o a o p art i d o s p o - 
lit idos c o m  m a i o r e s  cí-.ances de v i t ó r i a  em 82,. Assim, foi de f u n d a ­
me n t a l  i m p o r t â n c i a  a i d e n t i f i c a ç â o  d e s t e s  v e í c u l o s  e n q u a n t o  e m p r e s a  
p r i v a d a  e s u a  l i g a ç ã o  c o m  o PIjS»
E , p o r u. 11 i m o , p r o c u r a m o s a n a 1 i s a r t a m is é ni d e q u e f o i-' m a e s t e 
a p o i o  e x p r e s s o u - s e  em r e a l i d a d e  em t e r m o s  de m í d i a  impressa, t endo 
c o m o  p r i n c i p a l  indicador o e s t u d o  do c o n t e ú d o  dos e d i t o r i a i s  dos 
j o r n a i s  c a t a r i n e n s e s  no pe r í o d o ,  i:> as i cament e os v e í c u l o s  da c h a m a d a  
" g r ande i m p r e n s a”.
Ao nos r e f e r i r m o s  a q u e s t ã o  da c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a  no i3rasil, 
t e m o s  p r e s e n t e  o c a r á t e r  de c l a s s e  que tal c o n c e i t o  encerra., Oi.i s e ­
ja, de a í;: o r d o c o m i-i IE R Z ^  , ” c o m o p r o p r’ i e d a d e e i n 1 1- u m e ii t o s d e c: 1 a s e 
d e t e r m i n a d a s ,  os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a s  tem c a r á t e r  de c l a s ­
se". Q que s i g n i f i c a  dizer em o u t r a s  palav r a s ,  que “esse c a r á t e r  se 
m a n i f e s t a  s o b r e t u d o  no fato de que a c l a s s e  que possui os m e i o s  de 
p r o d u ç ã o  de c o m u n i c a ç ã o  d e t e r m i n a  t a m b é m  s e u  c o n t e ú d o  i deal óg i co “ „ 
i:;í o que p a r e c e  c o n c o r d a r  MELO, qua n d o  a f i r m a  que
os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  colet i v o ,  a t r a v é s  dos q uais as 
m e n íi a g e n ii>. . . p e n e 1 1-' a m n a íi o c: i e d a d e , b e m c o m o o s d e in a i íí 
m e i o s  de r e p r o d u ç ã o  s i m b ó l i c a  são 'aparatos i d e o l ó g i ­
cos'... a t u a n d o  c o m o  uma 'indústria de coníic i ênc i a ' . . .
i n f 1 uenc i ando pessoas,,..  mobilizando comi.ui i d a d e s , den-
t r o d a í i  c o n t r a d i ç õ e íí q i ji e ma i'- c a m a s íí o c i e d a d e s . S  ã o p o r - 
tanto veículos que se movem na direção que lhes é dada 
pelas forças sociais que as c o n t r o l a m . ^
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Por o u t r o  lado, é p r e c i s o  ter p r e s e n t e  tamiaém que em s o c i e d a d e s  
a l t a m e n t e  e c 1 u d e n t e com o n o c a íí o d a I:í r a i 1 e i r a , o s m e i o íí d e c o m uni • • 
c a ç a o  acalaam s e r v i n d o  de l e g i t i m a ç ã o  a o s  n ú c l e o s  de poder d o m i n a n ­
tes. Ü que quer dizer que g e r a l m e n t e  “es t r u t u r a m  sua colaertura no 
s e n t i d o  de  l e g i t i m a r  os n ú c l e o s  de p o d e r “. , S e g u n d o  Melo, o “Fluxo 
n o t i c i o s o "  e p o r q u e  não dizer toda a e s f e r a  li g a d a  a c o m u n i c a ç ã o  so- 
íi: i a ). ,
rege-se  pela atuação das instituições iiegemônicas e 
m a r g i n a l i z a  os núcleos de arreg i mentação e mol:) i 1 i zação 
c o m u n i t á r i a s . Tais entidades, evidentemente mais p r ó x i ­
mas da vi vên cia d os 1e i t or e s , f i c am e x c 1u í d as d o f 1uxo 
n o t i i o íí o  , p a s íí a n d o a f i g u i- a i'- a i» e n a íí q u a n d o s u r g e m p r o - 
l:)lemas de grande repercussão (greves, acidentes, catás- 
t r of es ) ., ^
D e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o ,  é i m p o r t a n t e  sulalinitar o fato de que os 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a  fazem da sua a t i v i d a d e  e c o n o m i c a  um 
f i m . ^  A íí e m i s íí o  r' a s d e i' a d i o d i F u íí ã o , p o !'■ e x e m p 1 o , t ê m n a íí u a p r o g i-' a - 
m a ç ã o c u 11 u ('■ a 1 t a m Í3 cé m i m o i-1 a n t e m ce i o p a r a o a f ce ('■ i m e n t o d e 1 u c r' o . 
Dc3 m e s m o  mcadca, tantca j o r n a i s  comca r e v i s t a s ,  acal:>am suiacard i nandc;) toda 
à íí u a c c:) Í3 e i-1 u r a a p o l í t i c a  c: o m e r c: i a 1 da e m p r- e s a , t e n d o o íí a n u  n c; i a n - 
t e s  pesca ccans i d e r á v e l  nca que vai cau d e i x a  de ser pula 1 i cadca „
A i n d a  na árcea da r ad i cad i f usãca laraííileira p odeem cas cala sce r var g r a n ­
d e s  distcarçoes, mcativadas pr i nc i pal m e n t e  p e l a  fcarmaçãca de v e r d a d e i -  
I'- o s ca 1 i g ca p ó 1 i ca íi . IE! 1 e s F ca r a m i n c: ent iva d ca s |;> e 1 ca íí íí ij c: e íí s  i v ca s g ca v e !'• n ca íí 
m i l i t a r e s ,  que a c a b a r a m  r e d u z  indca a função scacial da r ad i cad i f usãca a 
u m a  " a t i v i d a d e  m e r a m e n t e  pr i vadca-ccamerc i al " S e m  ccantar a s  distcar- 
ç ó e s  p e l a  pcalítica federal de ccancessõeíí de canais, que ííão, segundca 
HERZ,
s u p e r p o s t a s  i nd i scr i m i n a d a m e n t e  e a a b r a n g ê n c i a  gecagrá- 
fica das emisscaras é a u m e n t a d a  arb i trar i a m e n t e , só para 
c i t a  r m o íí a 1 g u n íí a s |:> e c t ca íí . IE! n f i m , i m p o e - íí e à r a d i o c;i i f u -
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s a o  u m  c a r á t e r  pr i vado••••comerc i al mas nao há se q u e r  uma 
l ó g i c a  c o m e r c i a l  o r i e n t a n d o  e s t e  m o d e l o „ 9
13e a c o r d o  c o m  o m e s m o  autor, d e n t r o  d e s t e  quadro, t e n d e m  a pre^ 
va 1 ec er d o is ti p os de em i ssar a^ s :
as c o n t r o l a d a s  p e l a s  g r a n d e s  r e d e s  de r á d i o  e t e l e v i s ã o  
e as o b t i d a s  p e l o s  a p a d r i n h a d o s  do poder., As c o n c e s s õ e s  
a c a b a m  s e r v i n d o  a p e n a s  pa r a  c o n t e m p l a r  d i r e t a m e n t e  o 
p o d e r  e c o n ô m i c o  e o poder p o W t i c o « ^ ^
2. 0 C o n t r o l e  d a  M í d ia P e l a  E l i t e  D o m i n a n t e
Os principais veículos de d i-Fusão eram controlados em 82 por 
grupos econômicos aliados ao I^DS, que detinham, na verdade, o m o n o ­
pólio da comunicação em Santa Catarina, exercendo poderosa inFluên- 
cia sobre o eleitorado., Este poderio se reFletia a nível regional, 
pois eles cobriam todo o território catarinense através de seus jor^- 
nais, emissoras de rádio e t el ev i são
A s s i m , o c a n d i d a t o o F i c: i a 1 d e íií •F i- u  t a v a d e g i- a n d e v i íií i l;> i 1 i d a d e n a 
mídia, em v i r t u d e  da a b e r t u r a  de eíupaco noíií not i c i ár i oíj e colunaíií 
dos g r a n d e s  j o r n a i s .  0 m e s m o  a c o n t e c i a  em r e l a ç ã o  aos p r o g r a m a s  de 
televiíâão, que p r o c u r a v a m  e n a l t e c e r  aí? qualidadeís- do c a n d i d a t o  do 
PI3S e a b r i a m  g e n e  ros o íií e íií p a c o s  pa r a  a p r o p a g a n d a  i n s t i t u c i o n a l  do 
g o v e r n o  Bornhauíiíen/Cór d o v a  , pr i nc i p a l m e n t e  r e l a t i v o  a r e a l i z a ç ã o  de
0 Í3 r a ÍIÍ e íií t a d u a i íií . iE n ci u a n t o i íií íií o , a c a n d i d a t u r a d e vj a i íií o n íií o •F i- e !'■ ia 
enorme des-gaíiíte via mídia (como veremoíií ao tratarmoíi da análiíiíe doíií 
ed i t or i a i s dos pr i nc i pa i íií J orna i íií ) , que 1 i m i t ava -se a not i c i ar em 
i;) e Cl u e n a íií m a t é r i a í=. o s c o m í c i o s d o !•’ M13 l:i , q u a íi; e sem |;> r e reduzi n d o s e u
1 m p a c t o i:> o 1 í t i c o e elei t o r a 1 „ '
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Em t e r m o s  d e  m í d i a  e l e t r ô n i c a ,  p o d e m o s  d e s t a c a r  a influência 
e e r c i d a e m I' a v o r d e A m i n p e 1 o g r u p o g a ú. c.: in o p e i'-1 e n c; e n t e a I' a m í 1 i a 
Sirotsl<a, a líede i:)rasil Sul de C o m u n i c a ç õ e s  (i?l:)S>, c o n g l o m e r a d o  com-- 
p o s t o  por d e z e n a s  de e s t a ç õ e s  de r á d i o s  e v á r i o s  c a n a i s  de t e l e v i -  
são..^-2 i-m S a n t a  C a t a r i n a  a i^ iiiS p o s s u í a  tr ê s  c a n a i s  de t e l e v  i sao^'^, a 
TV C a t a r i n e n s e  (I-1 or i anópol i s ) , a TV S a n t a  C a t a r i n a  (Joinville) e a 
TV C o l i g a d a s  (iülumenau), a l é m  de r e p e t i d o r a s  nos d e m a i s  m u n i c í p i o s  
c a t a I'- i n e n s e s , q i j e 1 1- a n iii in i t i a m a p i" o g i- a in a ç a o d a I? e d e G 1 o b o d e f e 1 e v i - 
sao, a l c a n ç a n d o  a l i d e r a n ç a  de audiência./ i:)a í s u a  i m p o r t â n c i a  e s t r a ­
t é g i c a  nas e l e i ç õ e s  de 82, ao d i v u l g a r  as a ç õ e s  p o l í t i c a s  do c a n d i ­
d a t o  o f i c i a l ,  seu-s c o m í c i o s  e p l a t a f o r m a  de campaniia,. Amin o c u p a v a  
q u a s e  d i a r i a m e n t e  e s p a ç o  nos n o t i c i á r i o s  da i?i3S, r e c e b e n d o  t rat amen-- 
to e s p e c i a l  por p a r t e  do d e p a r t a m e n t o  de t e l e j o r n a l i s m o  da emissora, 
c u j o ci i !'■ e t o !'■ g e i- a 1 e i'- a A i'- i e 1 B o t a i'- o i- i 1 l-i o , a m i g o d e A m i ri e f u n c i o n á - - 
rio p ú b l i c o  do Est a d o  A l é m  disso, c o n t a v a  com o a p o i o  do p r i n c i -
P a 1 c omen t ar i st a p o 1 í t i c o d a R 13 S , Moac i r P ei'- e i r- a (n o m ead o P r oc ur ad or 
da F a z e n d a  J u n t o  ao T r i b u n a l  de C o n t a s  pelo g o v e r n a d o r  H e n r i q u e  C ó r ­
d o v a  em 82).. Os c o m e n t á r i o s  de P e r e i r a  e r a m  v e i c u l a d o s  na t e l e v i s ã o  
em p r o g r a m a  n o t i c i o s o  de g r a n d e  a u d i ê n c i a  no h o r á r i o  do meio-dia, 
q u a s e  s e m p r e  e n d e r e ç a d o s  ao e l e i t o r a d o ,  qua n d o  t e c i a  e l o g i o s  a p o s ­
t u r a  de Amin e c r i t i c a v a  o “r a d i c a l i s m o” de Jaison. A f o r a  isso, a 
R13S a i n d a  e x e r c e r á  i m p o r t a n t e  papel a favor do PDS d u r a n t e  o p r o c e s - 
-so de apuraçâ'o das u r n a s  (como v e r e m o s  ao final do C a p í t u l o  VI).
A l é m  da RI3S, t a m b é m  o g r u p o  D i o m í c i o  F r e i t a s  e x e r c e r a  p o d e r o s a  
i n f l u ê n c i a  e l e i t o r a l  a t r a v é s  de su a s  e m i s s o r a s  de t e l e v i s ã o  e rádio, 
pr i nc i p a l m e n t e  na r e g i ã o  da G r a n d e  Flor i anópol i-s e Sul c a t a r i n e n s e .
' c ^D o n o d a T V E 1 d o i'- a d o (C i- i c i ú m a ) e J V C u 11 u r a (i-1 o r i a n >:'■ p o 1 i íí ) , o e m - 
P r es á r  i o D i om í c i o Fr e i t as < mem!;) r o d o (;) i ret ór i o R eg i on a 1 do P DS ) |;> o s - 
íi u í a a i ri d a e m i í; íi o i' a íi d e i'- á d i o e íí p a l h a  d a íí p o r v á i'- i o íí m u n i c í p i o s d a
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r e g i ã o  A t r a v é s  cia TU E l d o r a d o  era v e i c u l a d o  i m p ortante pro™
araina c o m  Forte a p e l o  e l e i t o r a l ,  c o m a n d a d o  p e l o s  irmãos A r i o v a l d o  e 
A d e !'■ b a 1 M a c. h a d o , q u e a t a c a v a 111 d u r a ni e n t e o c: a n d i cl a t o •.) a i s o n B a i'- r e t o , 
s o b r e t u d o  a d e f e s a  que f a zia dos ideais socialistas., E servi ani de 
p o r t a - v o z e s  das p r o p o s t a s  d e f e n d i d a s  por Amin, d e s t a c a n d o  sua p l a t a ­
f o r m a  de g o v e r n o  a t r a v é s  de c o m e n t á r i o s  e l o g i o s o s  a C a r t a  dos C a t a -  
r i n e n s e s „
O u t r o s  .grandes e m p r e s á r i o s  tiveram, da m e s m a  forma, i n f luência 
e l e i t o r a l  v i a  m í d i a  e l e t r ô n i c a  a favor do PDS, c a s o  d o s  e m p r e s á r i o s  
Saul B r a n d a  lise (PDS, V i d e i r a ) ,  do n o  da Perdi g ã o ,  j u n t o  com o d i r e ­
tor do grupo, e e n t ã o  s e c r e t á r i o  da Fazenda, Ivan O r e s t e  B o n a t o  (Di­
r e t ó r i o  R e g i o n a l  do PDS). Eim o u t u b r o  de 82, a f a m í l i a  Br an d a  lise e 
B o n a t o  c o l o c o u  no ar a TV B a r r i g a  V e r d e  ( F l o r i a n ó p o l i s ) , c u j o  sinal 
era ret r a n s m  i t i do pr i nc i pa 1 ment e pa r a  as r e g i õ e s  do Altcj Rio do P e i ­
xe e M e i o  O e s t e  Cat ar i n e n s e A t i n g i a m  a s s i m  i m p o r t a n t e s  f a i x a s  do 
e l e i t o r a d o ,  t e n d o  c o m o  ba s e  as c i d a d e s  p ó l o s  de J o a ç a b a  e Videira, 
a l é m  de o u t r a s  c i d a d e s  i m p o r t a n t e s  do O e s t e  catarinense,. C o n t a v a m  
t a m b é m  com o a p o i o  de v á r i a s  e s t a c ô e s  de rádios, i n s taladas em Flo- 
r i an óp o 1 i s , I n d a i a 1 , !:! 1 umen au , V i d e i r a  e Fr a i l:i ur g o .
2 . i  . 0 A p q I  q  P e c i s iv Q  da. Mí.dJ.ja  ^ I.inpr .g:ss.a
T o d o  es t e  a p o i o  e p a r t i c i p a c ã o  d e c i s i v a  na c a m p a n h a  de Amin, 
e r a  c o m p l e t a d o  em 82 p e l o  forte e n g a j a m e n t o  da m í d i a  impressa, c u j o s  
pr opr i et ár i os e r a m  i g u a l m e n t e  do p a r t i d o  g o v e r n i s t a n  (ií isto que p o ­
d e - s e  p e r c e b e r  d i a n t e  da v i n c u l a ç ã o  p a r t i d á r i a  dos três m a i o e s  jor- 
n  a i íi d e i m p  o i -  t â  n c ia n o e r '  í o d o .
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A  i m p o r t â n c i a  d a  m í d i a  i m p r e s s a  n a  c a m p a n h a  d e  A m i n  r e s i d e  n o  
• I ' a t  D  d e  q l i e  o s  J  o r  n a  i s  m a n t i n h a m  s u c ' i r  i ü a  i í; n a s  c  i d a d e s  e  1  e  i t  o r  a  1  m e n -  
t e  i m p o r t a n t e s  d o  l i ü s t a d o , .  . A l é m  d e  m a n t e r e m  a  c o i a e r t i i r a  d e  o u t r o s  m u  ­
n i c í p i o s  a t r a v é s  d e  c o r r e s p o n d e n t e s  , o  q u e  p o s s  i Í3 i 1  i t  a v a  a t i n g i r  u m a  
m é d  i a  d e  p  líl;) 1  i c  o  1  e  i t  o r
Ü  j o r n a l  0  i E l s t a d o  ( O i : ! ) ,  p o r  e x e m p l o ,  e r a  p r o p r i e d a d e  d o  g r u p o  
!-I o  e  I» i i< e  , ^  j  j  Q  j Q  nj j  O  ('’ Í t  á  I'' Í o  e  !'• a  o  e  -• g  o  v  e  !'■ n  a  d  o  r' A  d  e  i" ia a  1  i? a  m  o  ii; 
d a  S i l v a ,  e n t a o  p r e s i  d e n f e  d o  d i r e t ó r i o  m u n i c i p a l  d o  ! - M ; ) S  , e n q u a n t o  
s e u  g e n r o ,  J o s é  M a t u s a l é m  C o m e l l i ,  d i r i g i a  o  j o r n a l .  A l é m  d i s s o ,  
m a n t i n h a  e m  s e u s  q u a d r o s  u m  d o s  p r i n c i p a i s  a s s e s s o r e s  d o  G E A I - ’ -  G r u ­
p o  E x e c u t i v o  d e  A c a o  i ^ o l í t i c a ,  ó r g ã o  c e n t r a l  i z a d o r  d a  c a m p a n h a  d e  
A m i n ,  o  j o r n a l  i - 5 1  a  1...U i z  l - - l e n r  i q u e  T a n  c r e d o . .  C o m e l l i  p e r t e n c i a  a  i - " u n -  
d a ç ã o  N e r e u  R a m o s ,  e n q u a n t o  o  j o r n a l i s t a  L u i z  H e n r i q u e  T a n c r e d o  ( n o ­
m e a d o  i-’r o c u r a d o r  d a  l " ' a z e n d a  p e l o  g o v e r n a d o r  J o r g e  K o n d e r  i 3 o r n h a u ­
s e n  ) , a l é m  d e  s e r  e d i t o r  d o  j o r n a l ,  e s c r e v i a  a  c o l u n a  d i á r i a  “ I n - F o r -  
m e  G e r a l " ,  d e  l a a s t a n t e  p o p u l a r i d a d e  n a  é p o c a . .
0  íii o  u  t  r o  s  d o  i i:> j  o  r n a  i c  o  m c  1 a  r' o  iíí v  í n c: u  1 o  n; p a  r  t  i d á  r' i o  íí  c  o  m o  
P D S  e r a m  o -s j  o r n a i -5 A i \ ! o t í c i a  ( A N ) ,  c o m  s e d e  em  J o i n v i l l e ,  e  o  J o r -  
n a  1 d e  S  a  n t  a  Cí a  t  a  r  i n a  ( J  S  C  ) , d e  i 31 u. m e  n a  u  .
0  j o r n a l  A N  e r a  p r o p r i e d a d e  d e  a l g u n s  d o n o s  d e  g r a n d e s  g r u p o s  
p r i v a d o s  c a t  a r  i n e n s e s  , d e s t  a c a n d o - - s e  e n t r e  e l e s ,  H a n s  D i e t e r  S c h m i d t  
( P D S ,  J o i n v i l l e ) ,  g r u p o  T u p y ,  e  J o ã o  H a n  s e n  J ú n  i o r  , g r u p o  H a n  - i s e n . .  
E r a  d  i r  i g  i d o  p e l o  e m p r e s á r  i o  M o a c  i r  T h o m a z  i ( P D S , J o  i n v  i 1 1 e ) ,  q u e  
v i r i a  a  s e r  o  s e c r e t á r i o  d a  i í E d u c a ç ã o  n o  g o v e r n o  A m i n . ,  0  j o r n a l  d e d i ­
c a v a  a m p l a s  p á g i n a s  a  c o i a e r t u r a  d o s  c o m í c i o s  d o  P D S  e  d i v u l g a ç ã o  d a  
C a r t a  d o - s  C a t a r i n e n s e s . .
P  o  I'- ú  1 1  i m  o  , o  ^ j  S  C  c  o  n  1 1'- o  1 a  d  o  |;> e  1  o  e  m  p  t'- e  s  á  i- i o  M  á  i'- i o  o  s  é  G  o  n  z  a  g  a  
P  e t  r e i  l i  ( m e m b r o  d o  i í i r e t ó r i o  R e g i o n a l  d o  P D S  c a t a r  i n e n s e  ) , q u e  t a m ­
b é m  e r a  v  i c e - p r  e s  i d e n t  e  d a  A t l â n t i c a  i 3 o a  M i s t a ,  c o n s i d e r a d a  a  m a i o r
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s e g u r a d o r a  do H e m i s f é r i o  Sul.. Ele p o s s u í a  e m p r e s a s  tam!;)ém n o  i-’a-- 
I'- a n á , E !'■ a ni hí e u s s c: i o s n o . j S C , o í:í e m p i- g s á i'- i o s F 1 á v i o de Al ni e i d a C o e -
1 h í:> ^  ® , a 111 i g o a 1 i a d o d o e ;< -• g o v t? i'- n a d o r A n t ô n i o C a i'-1 o s 1< o n d e r R e i , e 
T e l v i o  Maestrini..
0 JSC tinha em seu corpo editorial jornalistas ligados ao g o ­
verno estadual, caso do editor responsável, i...u i z Antônio Soares^i, 
que escrevia diariamente a coluna “Pont o de Vista", utilizada qua-se 
sempre para destacar a liderança de lEsper i d i ão Amin na política ca- 
t a !'■ i n e n -b e C v o 11 a r e m o s a f a 1 a r s o b i- e i s s o ci u a n d o 1 1'- a t a r m o s t:l a a n á 1 is e 
d o c on t ei.i.d o d os ed i t or i a i s ) ,.
A que íii e desta c a i- ai ri d a e ni i'- e 1 a ç ã o a o S C a f u s ã o o c o i-1'- ida e ni 
julho de 1980 com o Jornal da Semana, este último dirigido pelo jor­
nalista Paulo da Costa Ramos. 0 Jornalista passara a partir de então 
a exercer a função de editor-chefe do JSC, quando em fevereiro de 82 
-i- o ('■ a c o ri vida d o pel o g o v e r n a d o i- .J o i- g e 13 o r n h a u s e n |:> ara a íü s u m i i' a S e - - 
cretaria da Comunicação Social (Secom), cargo que voltaria a exercer 
ma i-B tarde no governo Amin.22 Paulo da Costa iíamos foi responsável 
pela maior presença do governo estadual e da candidatura de Amin na 
mídia, especialmente através da propaganda paga, veiculada nos p r i n ­
cipais meios de comunicação de Santa Catarina e do país*^^, const i- 
tuindo-se em importante peça-chave na campanha eleitoral pedessista.
3 .. Q. ' C o n t r o l e  “ de . aifta—Ca t . e g o r J a :  Q..Casis do Slnxli c a t o  d o s  J o r n a l  is-
0 que pretendemos enfatizar neste ponto, é a relação que se e s ­
tabelece entre a elite dominante e o Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais de Santa Catarina (SJPSC) no período objeto de nosso es-
1 1.1. d o , Cl i.t. e  a c a b o u  c o n c o r r e ii d o t: a in la é ni i:> a i'- a  a “ v i t  i;'i i •' i a ” d e  Ami  n I r a  •• 
f c o u - s e ,  na  v e r d a d e ,  de  uma r e l a c a o  d e  d u p l a  f a c e :  m a r c a d a ,  de  am l a -  
d o ,  p e l o  c o n i r o l e  e x e r c i d o  p e l a s  e l i t e s  s o b r e  o  s i n d i c a t o ,  e  a o  m e s -  
m D t e m p o , o i- a in a r' e 1 a c a o d e t  r o c a ii; d e f  a v o i- e «i u e e n v o l v e r a  c: o in 
g r a n d e  v i g o r  o  g o v e r n o  es t ad i . i . a l  ..
Assim, veremos que a maioria dos líderes sindicais neste m o m e n ­
to irá estar ao lado da candidatura de Amin, sendo que estes primei- 
i'- os eram , c on t ud o , i n t e 1 ec tuai s or g ân i c os das e 1 i t e s , e/ou eram f un - 
c i o n ários do g o verno B o r n h a u s e n / C ó r d o v a . E ocupavam ao mesmo tempo 
p o s t o s - c h a v e s  nos p rinci pais veículos de i nform a ç ã o , o que facilita­
ra, sem dúvida, a p enetraçã o da candidatura oficial na mídia..
Isto pode ser constado especialmente no período que vai de Í97B 
a .1.9 9 4 2 **^, e c u j o r e f 1 e o i m e d i a t o e ('• a u m a i m p i- e n s a a 11 a m e n t e f a v o 1- á • 
vel aos interesses das elites.. Portanto, não era mera coincidência 
estas mesmas lideranças ocuparem ao mesmo tempo posição de destaque 
na mídia e na sua entidade de classe.. A grande maioria estava c l a r a ­
mente envolv ida na campanha eleitoral de Amin, tendo vários líderes 
a de f en d i d o exp 1 i c i t amen te..
Por isso, é fundamental proceder-se a análise dos nomes que in­
tegrava m as d i f e r e n t e s  gestões do sindicato no período objeto de 
nosso estudo, com ênfase para a diretoria que comandava o sindicato 
em 82 e a relação de seus membros com o governo estadual,, Então, po- 
cl e m o 1; V e !'• i fica r «i u e o íií p i'- i n c i j:> a i íií d i i'- e t o i'- e s d o s i n d i c a t o p e i'-1 e n c i a m 
aos maiores v eículos de comunicação de Santa Catarina, sendo que na 
s u a g !'• a n d e m a i o r i a e !'■ a m igual m e n t e u n c i o n á r i o s d o g o v e i- n o c a t a r' i - 
nense.. Alguns deles, eram funcionários de confiança do candidato 
o f i c i a 1 d o P D S ít a S e c: i" e t a r i a d o s T r a n s p o i” t e íií , t o i" n a n d o -• s e mai íi; t a i'- d e 
seuíí principaiíí ^.ssessores no governo, como podemoíü conístatar no 
quadro 4, que aparece ma i íií adiante.
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Oi.i.tro detalhe  importante refere-se ao Fato de que os mesmos 
J o rna listas irão durante anos, durante várias gestões sucessivas, 
sucederem--se na d iretoria do sindicato,. Ou seja, somente mudarão de 
cargo na diretoria, mas serão sempre os mesmos a comandarem a e n t i ­
dade» Eiste revezamento, tamiaém ocorria entre os memiaros da diretoria 
<;i o iii i n d i c a t o d o s j o r n a 1 i ii> t a e d o s i'- adiai i ii t a s c: a t a r- i n e n s e íü , p o i íí 
vários d i r e to res do primeiro eram igualmente dirigentes desta última 
c: a t e g o r i a p !'■ t) F i i;í s i o n a 1 .
Aliás, há v á r i a s  g e s t õ e s  c o n s e c u t i v a s  que o s i n d i c a t o  dos i?a- 
diali st as é d i r i g i d o  p e l o  m e s m o  p r o F i s s i o n a l  de c o m u n i c a ç ã o ;  t r a t a -  
se de H u g o  S i l v e i r a  Lopes, que era no p e r í o d o  oi:) J et o em e s t u d o  p r e ­
s i d e n t e  do MTC, M o v i m e n t o  Traiiialh i sta C a t a r i n e n s e  ( o r g a n i s m o  do 
I“' D S ) , e c a n d i d a t o a d e p u t a d o e s t a d u a 1 d e i'- r o t a d o e m 0 2 ( t: o m o i:> o d e 
c o m p r o v a d o  a t r a v é s  do q u a d r o  6 a s e g u i r ) »
QÜADI?Ü 4
I n t e g r a n t e s  da d i r e t o r i a  do s i n d i c a t o  de j o r n a l i s t a s  n a s  g e s t õ e s  de 
Í 9 7 5 / B 7  e v e í c u l o s  de c o m u n i c a ç ã o  a qijie p e r t e n c e m  e r e s p e c t i v o  vín- 
u 1 o c o m o g o v e r n o d o e s t a d o »
GÊBTSÕ JÕRNÃlÍBTÃ ÜÍÍcÜlÕ'dÍ~CÕhÜnÍcÃcSG MíNCÜLQ"cÕrGÕvÊRNÕ'DÍlc
Í975-78 í. Hoacir Pereira RBS-TM Procurador da Fazenda nomeado era 82»
3. Osmar Asres Teixeira Gerente AN/Florianópolis Assessor de Imprensa do Governo Bör­
nhausens*
4. Antônio Kowalslíi So- OE Funcionário da SECOH no governo Bor- 
brinho nhausen/Amin*»
5. Roberto Alves Rádio e TU Cultura(RCETU) Assessor de Imprensa PHF-82/85»**
6. José Nazareno Coelho Rádio Guarujá/Florianó- Procurador da Fazenda nomeado no go-
polis verno Bornhausen/Córdova
6a. Itaeli Pereira da Silva Jornal A Gazeta/Floria- Assessor de Imprensa PHF em 82
nópolis
Í978-8Í í. José Nazareno Coelho Guarujá Procurador da Fazenda
3. José Carlos Soares***« —  Assessor Especial da STO 79/82 e
Funcionário da Secom no Governo Amin
4. José Malério de Medeiros RBS-TV Assessor de Imprensa no Governo Bor-
nhausen/Afflin
5. Vânio Cesar Bossle RBS-TU Assessor de Imprensa PHF em 82 e
6. Roberto Alves
é. üii2 Osnüdo Harti- 
nelli*»*»
6a. Darci Costa
7. Cara Barreto
RCE-TU
Rádio Ty Cultura (RCE-TV) 
TV Cultura (RCE-TM)
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Funcionário do Gaplan no Ijoverno 
ftmin
Assessor de Imprensa da PHF 
Assessor do Governo período Bor- 
nhausen/Awin
Procurador da Asseiiibleia Legislativa
Í98Í-84 í. José Malério Medeiros R8S-TM
2. José Carlos Soares
2a. yânio César Bossle RBS-TM
2a. Roberto Alves RCE-TV
3. AntiSnio K. Sobrinho QE
5. José Bonifácio Telles RBS-TV
Í984-Í37
Assessor de Irnprensa do Governo 
STO/Secoftí
Prefeitura/Florianópolis/Gaplan 
Prefeitura/Flor ianópolis 
Secom
Assessor de Imprensa do Governo Bor- 
nhauííen/Arain
5. Luiz 0. Martinelli — Assessor de Imprensa do Governo
5. Aderbal Hachado RCE-TV —
6. Osaiar Aares Teixeira AN Assessor de Iiaprensa do Governo
6a. Itael i P. da Silva A Gazeta Assessor Prefeitura Florianópolis
7. José Nazareno Coelho Guarujá Procurador da Fazenda
7. Cyro Barreto RCE-TV Procurador da Assembléia Legislativa
7a. João José da Silva Jr. Correio do Povo Assessor Imprensa do Governo
í. Caro Barreto RCE-TU Procurador da Assembléia Legislativa
2. Hauro Bento Pires OE Assessor de Imprensa do Governo
6. Antônio K. Sobrinho QE Secom
6. José Bonifácio Teiles RBS-TV Assessor de Imprensa - See. de Edu­
cação
óa. Roberto Alves RCE-TV Assessor de Iisprensa da Prefeitura
de Florianópolis
7. José Nazareno Coelho Guarujá Procurador da Fazenda
7. Vânio César Bossle RBS-TV Assessor de Imprensa da Prefeitura
de Florianópolis/Gaplan
Obs.: í = presidente; 2 = vice-presidente; 2a = 22 vice-presidente ao 45 vice-presidente quando tiver; 
3 = secretário; 4 = tesoureiro (cargo extinto a partir da gestão 8Í/84); 5 = suplente de direto­
ria (que corresponde aos membros integrantes da diretoria ou comissão executiva, que diz respei­
to aos cargos de í a 4); 6 = fiscal (efetivo) e óa (suplente); 7 = delegado junto à FENAJ (Fede­
ração Nacional dos Jornalistas) e 7a = delegado suplente.
As siglas STO = Secretaria dos Transportes e Obras;
Secom = Secretaria de Comunicação Social do Governo de SC.
PHF = Prefeitura Municipal de Florianópolis.
* Vide cap. III, que fala sobre as nomeações, trazendo os atos oficiais publicados no 
Diário Oficial do Estado;
** Vários membros da diretoria exercem o cargo desde o início do Governo Börnhausen, permanecen­
do no cargo no Governo Amin;
*** Ao que tudo indica ainda é vinculado a Prefeitura;
«»»» Com passagem nos veículos da imprensa nacional e catarinense.
FONTE: Sindicato dos Jornalistas de SC e Delegacia Regional do Trabalho e banco de dados organizado 
pelo autor.
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QUADRO 5
Prtís i dEnfc es do sindicato dos jornalistas que ocuparam s i m u l taneamen­
te cargos na d i r e toria do sindicato dos radialistas,.
JÜÍÍNAÍ...ISTAS 1 9 7 S / 7 8 1 9 7 8 / 8 1 1 9 8 1 / 8 4
Osniar Ay r es Te i xe i r a 
V j o sé N a s a r e n o C o e 11-. o 
Moacir Pereira
X
X
X
X
X
FONTi;::: Si ndicato dos iíad ial i stas e DRT/SC e banco de dados do ai.itor
QUADRO 6
Presi d e n t e s  do sindicato dos jornalistas e dos radialistas de SC
n o m í;:s 1 9 7 5 / 7 8  1 97 8 / 8 1  1 9 8 1 / 8 4  1 9 8 4 / 8 7  1987/9«'
1 ., Moac i r Pereira 
2. i"iugo Silveira i..opes 
3„ José N a z areno  Coelho 
4. José Malério de M e ­
de i ros 
5„ C y r o  B a r r e t o
XX XX
X
XX XX
X
XX
0bs„: X - Presidente do Sindicato dos Jornalistas;
XX - President e do Sindicato dos i^ad i al i stras de Sc;
0 j o !'■ n a 1 i s t a A n t ô n i o l< o w a s i< i S o la r' i n h o -f o i p i'- e s i d e n t e d o S i n d i 
cato dos Jornalistas  no per ícido de 1972/75„
f o n t e :: Sindicato dos Jornalistas e DRT/SC e banco de dados do autor
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A n fc e s ci e c: o ii c; 1 u. i r ivi o s e s fc e p o n t o , é i ivi p o i" fc a n fc e r e s s a 1 fc a r que o 
s i n d icato dos jornal istas catarinenses mantinlia também um rel aciona­
mento bastant e amisto so com os governos m i 1 i t ar e s  tudo in­
dica, pelo menos até o ano eleitoral de 82, esta relação se manteria 
liarmônica através da troca de “gentilezas", iiomenagens e jantares 
(lembre-se que vários membros da d i reator ia do sindicato pertenciam 
aos quadros da ESG).. Isto é o que resulta da análise de série de do- 
c u m e n t o s e o f í c; i o ni e n v i a d o s is e 1 a s c o r p o i'- a ç o e s mil i t a r e s a o s i ri d i c a -• 
to, bem como de vários documentos e relatórios da diretoria da enti­
dade classista.
T a m b é m  d e s t a  a n álise, é p o s s í v e l  d e t e c t a r - s e  Icjnga t r a j e t ó r i a  
de v e r d a d e i r a  p o l í t i c a  de boa viziniiança e n t r e  os d o i s  órgãos.. As- 
i m , n ã o s e r' i a p o !'■ a c: a iii o que a ent i d a d e i r á e m p r' e í:í t a !'■ t o tal a p o i o a 
v á r i a s  i n i c i a t i v a s  m i l i t a r e s  em S a n t a  C a t a r i n a ,  a e x e m p l o  da p a r t i ­
c i p a ç ã o  dos j o r n a l i s t a s  c a t a r i n e n s e s  na "Marclia", t a m b é m  r e a l i z a d a  
n o \í s t a d o , e m í 9 6 4 »^ 6 i,, q i-, g j ^  m ent o cl o í; i n d i c: a t o n a c: l-i a m a d a 
" O p e r a ç ã o  A c i s o” - A ç ã o  C í v i c o - S o c  i al , d e s e n v o l v i d a  p e l a s  i-orças A r ­
m a d a s  em t o d o  o p a í s  d u r a n t e  os s u c e s s i v o s  g o v e r n o s  m i l i t a r e s  (vide 
a e s t e  r e s p e i t o  r e l a t ó r i o  de d i r e t o r i a ,  que a p a r e c e  em A n e x o  2).,
Não -Fora por acaso, que o sindicato dos Jornalistas c a t a r i n e n ­
ses col ab o r a r a  com o próprio SNI, Fornecendo in-Formaçoes de caráter 
particular e profissional acerca de Jornalistas que militavam na im- 
i:> I'- e n íi; a . 2 Z o cj u e cl e m o n iii t i'- a v a n a p r á t i c: a u m a r- e 1 a ç ã o n ã o c o i i f 1 i t u o a 
entre a entidade e o regime aut or i t ár i o . Ao contrário, tal gesto por 
parte da entidade significava em última análise que parte dos J o r n a ­
listas catari n e n s e s  n ão-somente aprovavam tal “co l a b o r a ç ã o”, como 
também legitimavam as políticas públicas levados a efeito pelos m e s ­
3 „ í  .. 0 SsJPSC e os M i l i t a r e s
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mo s  d e t e n t o r e s  do poder, que, c o m o  sabemos, levara ao limite as 
a q: õ e s n o c a m p o i'- e p r e ii; i v o „
A l é m  do mais, o s i n d i c a t o  manti nita rei aç a o  e s t r e i t a  c:om as i”or- 
ç a s  Ar m a d a s ,  pois, c o m o  já r e s s a l t a m o s  em o u t r a s  p a s s a g e n s  de n osso 
estudo, v á r i o s  de s e u s  d i r e t o r e s  iiaviam p a r t i c i p a d o  de c u r s o s  r e g u ­
l a r e s  da i i ü S G 0 que p o d e  ter r e p r e s e n t a d o  o e s t r e  i t a m e n t o  de v í n c u ­
los do s i n d i c a t o  com as i-orcas A r m a d a s  e v i c e - v e r s a .
A l é m  d e s t a  Forte id e n t ific a c a o  com a u t o r i t a r i s m o , p o d e m o s  d e s ­
tacar, por último, que h a v i a  r e l a c i o n a m e n t o  -Pác i 1 e n t r e  o g o v e r n o  
e s t a d u a l  e a d i r e t o r i a  do sin d i c a t o ,  que a c a b a v a  r e p r o d u z i n d o  na 
p r á t i c a  u m a  r e l a ç ã o  de s u bor d i n a ç ã o É  possi’vel Palar-se, s e m  e x a g e ­
ros, n u m a  e s p é c i e  de r e l a c i o n a m e n t o  c o t i d i a n o  que ma i s  p a r e c i a  a r o ­
t i n a  de r e p a r t i ç ã o  pilblica, t a m a n h o  a d e p e n d ê n c i a  do s i n d i c a t o  ao 
g o v e r n o  e s t a d u a l :  q que t o r n a v a  o p r i m e i r o  q u ase uma e x t e n s ã o  do s e ­
g u n d o ,  Ou seja, o g o v e r n o  e s t a d u a l  t e r á  p l e n a  a ç ã o  na v i d a  da e n ti- 
d a d e , e >í e !'■ c e n d o |s o d e r o iíí o c o n t r o 1 e íi; o ia i'- e i;; e u ii; d i r e t cs r e s , m u i t o i:; d e - 
les, d e p e n d e n t e s  das b e n e s s e s  e s t a t a i s  e e m p r e g o s  públicos,, i£ste 
“di á l o g o "  com ó r g ã o s  p ú b l i c o s  assumia» ás vezes, via de “m ã o - d up I a”, 
p o i s  e s t e s  t a m b é m  Faziam s o l i c i t a ç õ e s  ao sindicato..
I:! íí; t  e  r e  1 a  c  i o  n  a  m e  n  t  o  a  1 c: a  n  (;; a  g  !'■ a  n  d  e  v  i g  o  i'- d  u. i-  a  n  t  e  o  g  cí v  e  r  n  o  d  e  
C o l o m b o  S a l l e s  < i 9 7 i - i 9 7 5 ) ,  q u e  c o s t u m e  i r a m e n t e  c o n s i . i . 1 1  a v a  o  s i n d i ­
c a t o  p a r a  d e b a t e r  d e c i s õ e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  a  e x e m p l o  d a  c r i a ç ã o  d e  
a s s e s s o r  i a  d e  i m p r e n s a  n a s  s e c r e t a r i a s  e s t a d u a i s ,  c o n - F o r m e  p o d e  s e r  
c: o  n  s  t  a  t  a  ci o  i-' e  1 o  d  o  c  u  m e  n  t  o  q  u  e  a  p  a  i'' e  c: e  e  m A n  e  :-í q  3 )  ,  N ã  o  e  i- a  à  - 1  o  a  q u  e
1a d i r e t o r i a  d o  s i n d i c a t o  s e  e n c a r r e g a v a  d e  l e v a r  me n s a g e m do  e n t ã o  
g o v e r n a d o r  p a r a  st?r l i d a  n o s  e n c o n t r o s  n a c i o n a i s  d a  c a t e g o r i a ,  e c u ­
j o  s e u  c o n t e ú d o  e r a  i m p r e s s o  n o  i!) i á r  i o O f i c i a l  d o  l E s t a d o  ( v i d e  d o c u ­
m e n t o  em Ane ; ; o  4 ) .
0 iii u c: e íii íii o i'- d e C o 1 o ml:) o S a 11 e s  , o e  n t ã o g o v e i'- n a d o i-' A n t ô n i o  C: a i-1 o iü 
K on d eI" R e i s  i g u a l m e n t e  man t e v e  o mesmo omp oi'-1; amen t  o “ c  o r  d i a  1 “ c om o 
s  i n d i c a t  Q d o s  j  o r  n a 1 i s t  a s  , t an t o qu e  a en t i d ad e r  ec  el:) i a  a u x  i" 1 i o f  i -• 
n a n c e i r o  d i r e t a m e n t e  d o  B E S C . . ^8 £ s t a  t r a d i ç ã o  em t e r m o s  d e  g o v e r -  
n c) / íi i n d i c; a t o v a i íí e i" a p i'- o f  u n d a d a a i n d a m a i íí d u i- a n t e o íi d o i íí g o v e i'- n o íí 
p o s t e r i o r e s ,  d e  B o r n h a u s e n / C ó r d o v a ^ 9  Amin, .  A l é m  d e  g a r a n t i r  v á r i a s  
f  o r  ni a s  d e  a u i' 1 i o f  i n a n c e i !'■ o à e n t i d a d e , o g o v e r  n o B o r  n i-i a u íí e n / C 6 1'- d o - 
v a  p a g a v a  o a l u g u e l  d a  s e d e  do  s i n d i c a t o ,  d e s t i n a n d o  a n u a l m e n t e  r e ­
c u r s o s  f i n a n c e i r o s  à e n t i d a d e  p a r a  e s t e  f i m ,  p r á t i c a  qu e  s e r i a  ma n ­
t i d a  p e l o  g o v e r n o  Ami n  ( c o n f o r m e  p o d e r e m o s  c o n f e r i r  em d o c u m e n t o  que  
a p a r e c e  em An e j í o  5 ) .
Iv.'. m r  e  1 a ã o a o g o v e  r n a d o i'- E s  e i'- i d i ã o A m i n , c o m o f  i c: a  d e m o n s  1 1'- a d o 
a t  r  a  V  é üi d o  e  íí t  u d o , |;) o dem o íí a  f  i !'■ m a r  <1 u e o m e íí ni o c: o n t: i n u a  r  i a  ma n t  e  n d ci 
c omun i c a ç ã o  f  1 u i d a <:: om a d i i-’ e t o !'■ i a íí i n d i c: a 1 , a |:> on t o d e e n v a 1 v e  i- ■- íí e 
a o  d e i x a r - s e  e n v o l v e r  n o s  n e g ó c i o s  i n t e r n o s  d a  e n t i d a d e . . ^ ®  D e s t a  
f  o !'■ m a , o r e l a  c i o n a m e n t o d o g o v e r' n o e s t a  d u. a 1 c o m a d i i'- e ç: ã o d o íí i n d i -• 
c a t o  d o s  j o r n a l i s t a s  r e p r o d u z  a q u i l o  qu e  c a r a c t e r i z a m o s  c omo  r o t i n a  
d e  r e p a r t i ç ã o  p ú b l i c a :  " d i a l o g a - s e “ a t r a v é s  d e  r e q u e r i m e n t o s  e o f í ­
c i o s ,  q u a n d o  o r d e n s  s ã o  e x p e d i d a s  e p e d i d o s  a t e n d i d o s . .
Aliás, aíi v á r i a s  g e s t õ e s  que foram s u c e d e n d o - s e  no poder, não 
im p u s e r a m  l i m i t e s  a e s t e  r e l a c i o n a m e n t o ,  t a n t o  isto é v e r d a d e  que 
sol i c i t ava-íie de tudo: d e s d e  a l i b e r a ç ã o  de p o n t o  do f u n c i o n á r i o  ao 
PI•" i n c i i;) a 1 “ |;i a t r ã o “ , o g o v e i- n a d o i- (c. o n f o !'■ m e t a m 1.) é m d o c u. m e n t o s e ivi a n e 
xo 6>, até l i b e r a ç ã o  de p a s s a g e n s  aéreas, cu j o  furor só fora b a r r a d o
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quando o movimento oposicionista dos jornalistas assumiu o sindica- 
t o „ 3 í
i) e ií;- t e m o d o , p o d e m o s c :  o n c . :  1 u i r q u <? t o d a e í; s  a ‘ a íí s  i s  t ê n c.: i a " e i'’ a 
retribuída através de jantares e homenagens na sede do sindicato com 
a m p 1 o d e íí t a ci u e n a i m p i" e n s a , la e m c o m o a s a u t o i'- i d a d e íí g o v e i" n a m e ri t a i íí e 
personalidades políticas eram presenteado-s com o diploma de “amigo 
da imprensa“. Sobre as homenageníi recebidas pelo entao candidato Es- 
peridiao Amin (vide documento em anexo 7) >.
A -liíeguir, p r o c e d e m o s  a a n á l i s e  d a s  p á g i n a s  e d i t o r i a i s ^ ^  
t r ê s  m a i o r e s  j o r n a i s  cat ar I nenííes e x i s t e n t e s  no per iodo já r e f e r i d o s  
antes, ou seja, GE, AN e -JSC, o que c o n f i r m a  o a p o i o  e m p r e s t a d o  pela 
m í d i a  i m p r e s s a  à c a n d i d a t u r a  of i c i a l .  A t r a v é s  d e s t a  análise, p o d e m o s  
p e r c e b e r  o u t r a  m a n e i r a  sutil de a p o i o  da m í d i a  ao PDS, o que s ó  r e ­
f o r ç a  a p a r t i c i p a c ã o  de p a r t e  i m p o r t a n t e  das e l i t e s  na c a m p a n h a  
e l e i t o r a l  g o v e r n i s t a ,  bem c o m o  a “c o n s t r u ç ã o“ de perfil n e g a t i v o  do 
c a n d i d a t o o p o íí i c i o ii i íí t a c o m c 1 a i'- o íí i'- e f 1 e ;< o í; no i:> 1 a n o p o 1 í t i c o - e l e i ­
toral ..
P e 1 o e íí t u d o , I- o i p o s íí í v e 1 e n t e n d e i'- u a 1 o 1 1'- a t a in e n t o d a d o p e 1 o s 
ed i t or i a i s aos d o i s c an d i d at os c om ma i o r e s  c h an c es de  v i t lár i a , n o 
c a s o , A m i n  e J a i s o n . iE d e c) u e f a r in a p  (- o c u i- a r a m , s o b t- e t u d o , d e s e ci v o 1 -- 
ver u m a  caivipanha f e roz c o n t r a  o c a n d i d a t o  do PMDB, na t e n t a t i v a  de 
d e s m o r a l i z á - l o  p e r a n t e  a o p i n i ã o  púb l i c a ,  b e m  c o m o  os t e m a s ^ ^  mais 
u t i l i z a d o s  p a r a  c o n s e g u i r  e s t e  intento.
N o r m a l m e n t e ,  p r o c u r a v a - s e  c o l o c a r  o e d i t o r i a l  n u m a  p o s i ç ã o  e s ­
t r a t é g i c a  d e n t r o  do jornal para que p u d e s s e  atr a i r  a a t e n ç ã o  do lei-
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C o m o  era o c a s o  do e d i t o r i a l  dos J o r n a i s  01:! e Ai'>i que a p a r e ­
c i a m  na S G c ã o  "opinião", ao lado de a r t i g o s  a s s i n a d o s  e c o l u n a s  de 
r e l a t i v a  p o p u l a r i d a d e  na oca s i ã o ,  e tamlaéivi j u n t o  a ciiarge^^ do dia..
0 e d i t o r i a l  de 0!::, por exemplo, era pul:>licado em 82 na pág i n a  
quatro, ao alto, em p o s i ç ã o  central.. Ao seu lado direito, a p a r e c i a  a 
" C o 1 u n a d o C a iii t e 11 o “ e d o 1 a d o o p o íií t o , e !'• a p u Í31 i c a d a a c o 1 u n a “ I n -■ 
•P o !'• m e Geral", de a u t o r i a  d o j o r n a 1 i s t a 1.. i.). i s: l-l e n r i c| u e Ia n c i^- e d o , q u e 
a l é m  d e ii; e r edit o r - c: i-i e -P e d o j o \- n a 1 , e i'- a iji m d o s p r i ri c i p a i íií a s s e s s o r e s 
de campaniia de Amin.. Da m e s m a  -Por ma que o e d i t o r i a l  de Üil, r e d i g i d o  
e m t !'■ ê s c o 1 u n a hí , o e d i t o r i a 1 d e A N e r a p u b 1 i c; a d o 1 o g o n a i> á g i n a 
dois, ao alto, no lado esquerdo.. Abaixo, s e g u i a m - s e  d o i s  a r t i g o s  a s ­
s i nados, e n q u a n t o  que no lado d i r e i t o  a p a r e c i a  a c o l u n a  “A p o n t a m e n ­
tos", que era s e g u i d a  da c h a r g e  do dia..
Ao c o n t r á r i o  dos o u t r o s  do i s  jornais, o JSC não p o s s u í a  e d i t o ­
rial, então, d i a n t e  d e s t a  di-Piculdade o p t a m o s  em a n a l i s a r  a c o l u n a  
d e n o m i n a d a  “Pon t o  de M i s t a “, de a u t o r i a  do e d i t o r - c h e P e  do jornal, 
L u i z  A n t ô n i o  Soares, j u s t a m e n t e  por ele ser um d o s  p r i n c i p a i s  d i r e ­
t o r e s  da e m p r e s a . . 36 c o l u n a  era p u b l i c a d a  no c a d e r n o  dois do j o r ­
nal, c u j a  p á g i n a  era d e d i c a d a  a c o b e r t u r a  do n o t i c i á r i o  d a s  p r i n c i ­
p a i s  c i d a d e s  do M a l e  do Itajaí e A l t o  Male, a e x e m p l o  de Blumenau, 
B r u s q u y e ,  Itajaí e R i o  do Sul, etc.. P a r a  e-Peito de a nálise, s o m e n t e  
c o n s i d e r a m o s  o c o m e n t á r i o  p r i n c i p a l  pe l o  qual o j o r n a l i s t a  a b r i a  sua 
col'.uta, que e r a  s eguido, às vezes, de p e q u e n a s  n o t a s  s o b r e  t e m a s  v a ­
r i a d o s  (que f o r a m  e x c l u í d o s  da análise; o m e s m o  a c o n t e c e n d o  em r e l a ­
ç ã o  a c o l u n a  q u a n d o  s o m e n t e  t r a z i a  s e q ü ê n c i a  de notas, t a m b é m  s o bre 
t e m a 15 v a i*' i a d o ir>, s e m c o n s t a !'• q u a 1 cj u e r c o m e ri t á r' i o i n t r- o d u t ií> i- i o s o b r' e
o s t:> r i n c i í:> a i s a s s u n t o s m o m e n t ã n e o s ) .
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Segue, enfcao, a a p r e s e n t a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  da p e s q u i s a  i-eita a 
p a r t i r  da a n á l i s e  d o s  e d i t o r i a i s  dos tr ê s  p r i n c i p a i s  j o r n a i s  c a t a r i ­
n e n ses, d e s t a c a n d o - s e  p r i m e i r a m e n t e  a m e t o d o l o g i a  adotada, para após 
a p r e s e n t a r m o s  as c o n c l u s o e s  a que cliegamos«
i'jossa a n álise, c o m p r e e n d e u  o e s t u d o  de total de 8 2 5  e ditoriais, 
r e f e r e n t e  aos t r ê s  jo r n a i s ,  ai:)rangendo o p e r í o d o  que vai de J a n e i r o  
a novemijro, p o r t a n t o ,  p r o c u r  a n d o - s e  colorir p r a t i c a m e n t e  todo o ano 
e l e i t o r a l  de í982.. Com isso, foi p o s s í v e l  a n a l i s a r  a p o s i ç ã o  dos 
j o r n a i s  c a t a r i n e n s e s  não s o m e n t e  na fase da cinamada “arran c a d a "  da 
c a m p a n h a  e l e i t o r a l  dos d o i s  p a r t i d o s  em d isputa, c o m o  t a m b é m  a fase 
“q u e n t e” da eleiçào, fase e s t a  que p r o p i c i o u  m a t e r i a l  r i c o  para a n á ­
lise em f u n ç ã o  da p o s i ç ã o  a s s u m i d a  p e l o s  Jornais..
0 estudo, p r o c u r o u  seguir, portanto, d o i s  c r i t é r i o s  básicos, ou 
seja, i;> a r a  o í:i e i-" í o d o c o m p r e e n d i d o e n t r' e J a n e i r o e a g o s to, a n a 1 i s o u - 
se o c o n t e ú d o  das m e n s a g e n s  l e v a n d o - s e  em c o n t a  seu a s p e c t o  mais g e ­
ral: qual a p o s i ç ã o  f a v o r á v e l  ou d e s f a v o r á v e l  a es t e  ou a q u e l e  c a n ­
d i d a t o  e / o u  p a r t i d o .  (As n o ç õ e s  " f a v o r á v e l” e “de s f a v o r á v e l "  são 
aqui u t i l i z a d a s  no s e n t i d o  de nos informar q u a n d o  o Jornal se p o s i ­
c i o n a  de f o rma n e g a t i v a  ou p o s i t i v a  em r e l a ç ã o  ao n o s s o  o b j e t o  de 
estudoi ora f alam "mal" de Jaison e e x a l t a m  a fi g u r a  de Amin, ora 
a t a c a m  o l'>Mi:)B, c o n d e n a n d o - o  por não ter p r o g r a m a  de g o v e r n o  e e l o ­
g i a m  a "Carta d o s  C a t a r i n e n s e s " ,  etc,, c u j o s  e x e m p l o s  p o d e r e m o s  o b ­
s e r v a r  com m a i s  c l a r e z a  a t r a v é s  de q u a d r o  que m o s t r a r e m o s  mais 
adiante),, i^ara os m e s e s  r e s t a n t e s ,  p o r t a n t o ,  s e t e m b r o  a novembro, 
a 1 é m d o c u i d a d o o Ij ív e i- v a d o n a p r i m e i i- a f a s e J á i'- e f e i- i d o a n t e <:>, i n - 
c l u í m o s  na a n á l i s e  a l g u n s  a s p e c t o s  e s p e c í f i c o s  (que v a m o s  r e t o m a r  no
i t em 4.2),
Giuanto a p r i me i r a e t a p a  do estudo, um da d o  que logo salfca aos 
olhos; r e f e r e - s e  a ê n f a s e  a t r i b u í d a  a s i g l a  partid á r i a ,  no ca s o  o 
!•’ r> S < c o n f o r m e  p o d e ni o s c o n f i r ni a r o b s e r v a n d o ci i.i, a i s as |:> r i n c i |:> a i s 
or i ent a ç o e s  t emát i cas ma i s freqüent es nos ed i t or i a i s , s e g u n d o  r e s u m o  
d o q u a d r o 7 ) . 0 q u e i;> o de r- e p r e s e n t a r’ F o i" t e te n d ê n c i a dos e d i t o r' i a i s 
e m amen i z a r- a r e p u 11;> a do e 1 e i t o r- a d o a o |:> a r-1 i d o d o g o v e r' n o . Há r- e g u ■ 
l a r i d a d e  g r i t a n t e  qu a n t o  a e s t e  a s p e c t o  no c a s o  de OE e jornal AN, 
o c o r r e n d o  r e f e r ê n c i a  favor á v e l  ao PDS em t o d o s  os m e s e s  do ano (de 
a c o r d o  c o m  o que r e v e l a m  as t a b e l a s  í6, Í7 e x8)„ lEsta ê n f a s e  s e  in­
v e r t e  no c a s o  do JSC (embora o c a n d i d a t o  do PDS, E s p e r i d i a o  Amin, 
s e j a  o m a i s  c i t a d o  f a v o r a v e l m e n t e ) »  Nos d o i s  p r i m e i r o s  j o r n a i s  c i t a ­
dos, a p r o p o r ç ã o  e n t r e  a s i g l a  e o c a n d i d a t o  ciiega a mais ou m e n o s  3 
por !.. ( I n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que no c a s o  de OE, o PÍÍDÍ3 s e j a  c i t a d o  
t o d o s  os meses, só que de m a n e i r a  d e s f a v o r á v e l ,  c o m o  se p o d e  c o m p r o ­
var p e l a  T a b e l a  16)..
Q U A D R O  7
D i st r i b u i ç ao d as |:) r i n c i p a i s or i en t aç oes t emát i c as« ma i s f r e qüen tes 
nos e d i t o r i a i s  dos J o r n a i s  ent 82.
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í. Imagem positiva de Amin . tem ’experiência governanientar
. “Dão' garante recuperação de ponte
. 'capacidade de in t e l ig ê n c ia ’ de Amin
. ftiensagei« de Amin é de ‘ otiniisBO e confiança’
. Amin 'inspira confiança'
2. Chances de vitória de Arain . 'liderança nas pesquisas eleitorais“
. vitória 'tranqiiila do PDS' em SC
3. Programa de governo de Arain . elogio a Carta dos Catarinenses
. 'defesa do pequeno'
4. Imagem positiva do PDS . elogio a personalidades do PDS catarinense
. citação positiva do partido de Amin 
. 'PDS disciplinado'
. importância das prévias feitas pelo PDS/RS 
. 'tecnocrafcas do governo' adotam medidas anti-povo 
. 'medidas anti-populares' são contra Figueiredo, o PDS e o povo 
. 'PDS é 0 único capas de garantir a transição democrática’
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5. Campanha positiva do PDS
6. Iisageii! favorável a Bör­
nhausen
7. Ifttagei» positiva de Figueiredo
8. Imagem negativa de Jaison
9. Imagem negativa do PHDB
íô. 0 triunfo do capitalismo
‘campanha eleitoral sem retaliações e ataque pessoal’
"campanha eleitoral de alto nível'
PDS trabalha com 'dedicação e esforço' na campanha eleitoral 
PDS é 0 partido mais 'aguerrido', que "respeita o eleitor" e 'quer 
seu voto para construir o futuro da Naçào"
campanha normal, condizente com 'a tradição cívica do povo catari­
nense'
elogio a pesquisa eleitoral de Veja/Gallup 
'capacidade administrativa de Jorge Bornhausen'
Jorge Bornhausen atende "reivindicações* do funcionalismo
"bom para SC" o lançamento da candidatura de Jorge Bornhausen
"popularidade' de Jorge Bornhausen
'Figueiredo, o pai da abertura'
críticas a ministros de Estado
Figueiredo 'isento' das falhas de seus ministros
'Figueiredo garante a realização das eleiçSes'
"Fiador da Democracia"
A existência de ditaduras na América Latina 
Elogio a participação de Figueiredo nos comícios do PDS 
defesa do golpe de 64 
Democracia no Brasil por causa do 'João'"
0 radicalismo" de Jaison 
discurso radical" de Jaison "prejudica o PMDB" 
eleitor 'não escolhe" candidatos radicais 
omissão" de Jaison na campanha 
baixo nível" da campanha eleitoral 
promessas" de Jaison
Jaison não tem experiência administrativa"
Jaison tem "discurso pessimista', 'sombrio" e "negativista" 
despreparo e pobreza de idéias de Jaison"
Jaison não tem "equilíbrio emocional" 
falta de democracia no mundo socialista" 
oportunismo" do PHDB com a incorporação com o PP 
incorporação não contribui com o avanço democrático" 
divergências" dentro do PHDB com a incorporação 
PMDB não vota empréstimo para SC no Senado 
divisão' no PHDB com a escolha de Jaison na pré-convenção 
PMDB não apresenta soluções para o país"
PHOB despreparado para o poder" 
programa do PMDB é um conjunto de 'slogans' 
oposição é golpista' 
radicais encastelados no PMDB'
0 radicalismo* não passa na 'triagem" do eleitor 
liberais do PMDB não conseguem conviver com os radicais do par­
tido"
0 partido, pelo seu verbalismo descompromissado, é obstáculo a 
evolução democrática' 
deformação do bloco comunista"
SC, Estado de prosperidade' 
desempenho positivo" da economia catarinense 
liberalismo econômico como pressuposto básico do Estado de Di­
reito Democrát ico"
«Obs.; Estas são algumas das orientações temáticas que estão embutidas nos 
campanha eleitoral, reproduzidas pelos três jornais.
editoriais, ao longo da
T A B E L A  i6
BC: Imprensa e <?1 (? i çoes para governador em i982.
Pos i ção do Jornal ‘0 Esfc ado ’ ( Ed i fc or i al ) .
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JAH FEV HAI JUN JUL SET OUT HO'J** TOTAL
F* 0* F D F 0 F D F 0 F 0 F 0 F 0 F 0 F D F 0 F
PDS 7 2 11 13 9 11 1 le 1 14 7 9 4 98 2
AHIH 4 1 2 2 4 3 3 1 5 5 29 -
TOTAL 11 3 13 15 13 14 l le 1 17 8 14 9(a) 127 2
PHDB i 4 i 6 5 2 3 2 2 3 9 1 4 2 46
JAISOH 1 1 3 1 0C. 1 1 1 9
TOTAL 2 4 6 7 81 2 4 2 4 4 9 í(a) 5(a) 3 55
NS EDITORIAL ií 9 16 16 11 15 13 15 12 18 14 15êtbJ
Obs.: 'F' = posição favorável; ‘O' = posiçio desfavorável.
^®*Refere-se as citações favoráveis ou nio após a data de 15 de novesbro, cujo a descrição é a seguinte: poS/Aain tiverai o total 
de 9 referências no sês de novesbro e deste total, obtiveras 4 referências após o dia 15, sendo 3 favoráveis ao candidato e uia 
a sigla; enquanto isso, o PHD8/Jaison obtiveras 6 referências et noveabro, sendo duas após o dia 15 (i ‘F‘ e outra 'D' ao par­
tido);
^^^Sefere-se ao ns total de editoriais que tosarai posição es relação ao nosso objeto de estudo (total de editorial analisados 
276; 542 deste total tosaras posição).
FONTE: O r g a n i z a d o  p e l o  aufcor a parfcir do E d i t o r i a l  do Jornal ”0 
Est a d o "
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TAB Ei...A Í7
SC: I m p r e n s a  e e l e i ç õ e s  pa r a  9 o v e r n a d o r  em 1982,
i^osiçao do Jornal "A Noti'cia“ (Editorial).
JAN FEV HAR ABR HA! JUN JUL AGO SET OUT HOV* TOTAL
F D F D F D F 0 F D F D F 0 F D F 0 F D F D F D
POS 3 i  4 3 i  i  4 i  i  8 3 3 6 i  34 6
AHIN 2 i  i  2 i  i  3 i l  -
TOTAL 5 2 4 4 i  i  4 i  i  4 4 i d i  45 ^
PHOe i  i  i  i  2 i  3 5 5
JAISON i  i  i  i  i  -  5
TOTAL i  i  i  i  2 3 2 3 3^) j ia )  5 jg
N! EOITOilAL 3 5 6 3 4 1 i  8 6 6 13 56il>>
Obs.: ^**0 POS/Aiin obtiveraa í® referências no lês de noveabro: quatro depois do dia Í5. registrando-se duas referências favoráveis ao 
candidato e duas ao partido (sendo uia favorávei e outra desfavorável)i já 0 PHDÕ/Jaison obtiveraa 0 total de quatro referên­
cias, todas após 0 dia I5i três ‘F’ ao partido e uaa '0' a Jaisoni 
de editoriais exaainados: 273 ítoiaraa posiíâo 56, ou 20,5X). 
i " O N T E  : O r g a n i z a d o  p e l o  a u t o r / l - d  i t o r  i a l  “A  N o t í c i a " . .
239
SC: I m p r e n s a  e e l e i ç õ e s  p a r a  g o v e r n a d o r  em í9B2.
P o s i ç i o  do “Jornal de S a n t a  C a t a r i n a“ CEid i tor i al )
T A B E L A  Í8
F E U  HA8 HAI JiJH JUL SET OUT TOTAL
F 0 F D F 0 F D F D F D F 0 F 0 F D F D
PDS 7 2 í í 3 í í 2
AHIN 5 3 í 2 2 í 4
TOTAL Í2 5 í 1 í 5 2 í 2 6
PHDB 2 3 í í 2 3 i
JAISON 2 í 4 i í I
TOTAL 4 3 I í í 4 4 2 í
N3 EOITOÜIAL 8 5 2 2 4 4 3 5
D F
2 1 2 Í9 4
2 2 23 -
4 3(a) 2(a) 42 4
í í í 4 3 19
1 4 í 2 Í5
2 5 i(a) 5(a> 5 34
7 10 57<1>Í
Obs.: ^®^0 PDS/Aain obtiveras cinco referências no iês de novesbro, registrando-se quatro referências após o dia 15: duas *F' ao candi­
dato, e iais duas referências ao partido (sendo uaa 'F‘ e outra ’0'); enquanto que o PHDB/Jaison registrarat o total de seis 
referências, destas, três foraa obtidas após dia Í5 (atribuídas ao partido, sendo uia ‘F‘ e duas ‘D‘)i 
de editoriais eKaiinados: 276, toaarai posiçio 57 (2ÍÃ).
FONTi:;!: O r g a n i z a d o  p e l o  autor/i-d i tor i al "Jornal de S a n t a  C a t a r i n a“.
0 li t r o ci a ci o i m p o r t a n t e q u a r» t o a e íí t e p r i ni e i r“ o 1 e v a n t a m e n t o , a o 
c o m p a r a r - s e  os t r ê s  jornais, é que o c a n d i d a t o  Amin n a o  oi;)teve ne ­
n h u m a  re-Perência “ d e s f a v o r á v e l  " „ Ou seja, olateve s o m e n t e  c o m e n t á r i o s  
e l o g i o s o s  ao l o ngo de to d a  a c a m p a n h a  e l e i t o r a l  ( c o n f o r m e  as taiaelas 
í 6 , ;1.7 e 18 ) , b e m c: o m o p o cl e m o íí n o t a i-' p e 1 o t r a t a m e n t o d i s p cc n s a d o p e - 
los e d i t o r i a i s ,  s e g u n d o  o r e s u m o  que r e p r o d u z i m o s  no a p ê n d i c e  1..
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El e  é c i t a d o  de forma p o s i t i v a  coni r e g u  1 ar i d a d e  p e l o s  j o r n a i s  
C) E. 0 . j s C . i:! n q ij a n t o c| i.t e o j o i- n a 1 A i'! d e a ê n f a s e n o 1;; p r i in e i r o s 1 1'- ê ü; 
m e s e s  do ano, r e t o r n a n d o  a c i t á - l o  a pa r t i r  do mês de agosto.. Ao 
c o n t r á r i o  de Amin, o c a n d i d a t o  do Ja i s o n  13 ar ret o, é o m i t i d o
d o s  e d i t o r i a i s ,  m e s m o  a s s i m  qu a n d o  se r e f e r e m  ao s e u  nome, isto é, 
f e i t o  de m a n e i r a  d e p r e c i a t i v a , a s s u m i n d o  na m a i o r i a  das v e zes a c a ­
r a c t e r í s t i c a  d se d u r o s  ata que s^® c o n f o r m e  p o d e m o s  oisservar no r e s u m o  
das p r i n c i p a i s or i ent ac ões t emát i c a s ).
i:)iante do ex p o s t o ,  é p o s s í v e l  r e s u m i r  a e s t r a t é g i a  a d o t a d a  pe­
los t r ê s  j o r n a i s  nos o n z e  m e s e s  da campaniia ele i t o r a l :  falar "isem” 
de Amin e do i^DS, c o m  ê n f a s e  na s i g l a  p a r t i d á r i a ,  o que p o d e  s i g n i -  
f i c a I- r e f o i- ç o a o p a r-1 i d o d o g o v e r n o p e r a n t e  o e l e i t o  r a d o , te n d o e m 
v i s t a  o e n o r m e  d e s g a s t e  no período; e falar ”m a l “ do PMi:;i|3 , o m i t i n d o -  
se a t o d o  o c u s t o  o no m e  de Jaison, pa r a  que nao a p a r e ç a  p u b l i c a m e n ­
te, mas q u a n d o  seu n o m e  é lembrado, a e s t r a t é g i a  é d e s m o r a l i z á - l o  
a n t e  o o 1 i-. o s d o 11; 1 e i t o r- e .
E! m c D n c. 1 u 11; ã o a o e x p o s t o até a q li i , p o d e m o s a p r e 1; e n t a i" í n t e í; e 
d o s  n ú m e r o s  de r e f e r ê n c i a s  f a v o r á v e i s  e d e s f a v o r á v e i s  d a d o  aos dois 
p a r t i d o s  e/ o u  c a n d i d a t o s  s o m a d o s .  Assim, t e r e m o s  os s e g u i n t e s  q u a ­
d r o s  :
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TABELA Í9
SC: Imprensa e eleições para governador em 1982. Posição dos jornais
”0 E “, " AN e "J S C "„ Tai:)ela s H'ltese (E:d i t or i a i s )
JORNAL OE JORNAL AN JORNAL JSC
F D TOTAL F 0 TOTAL F D TOTAL
PDS/AHIN Í27 2 Í29 POS/AHIN 45 6 51 PDS./AHIN 42 4 46
PHDB/JAISON 3 55 58 PMDB/JAISON 5 Í0 15 PHDB/JAISON 5 34 39
TOTAL Í30 57 187 TOTAL 50 Í6 áá TOTAL 47 38 85
i--'QNTiZ : O r g a n i z a d o  p e l o  aut or/ed i t or i a i s OE, AN e JSC.,
D e s t e  modo, t o m a n d o - s e  c o m o  e x e m p l o  o jornal OE, l e v a n d o - s e  em 
c o n t a  o n ú m e r o  total de r e f e r ê n c i a s  d a d o s  ao p r i m e i r o  (situação) 
q u a n t o  ao s e g u n d o  (oposição), perceiae-se c l a r a m e n t e  que o p a r t i d o  
g o v e r n i s t a  oiatém 9 8 , 5 %  de r e f e r ê n c i a s  favor á v e i s ,  c o n t r a  apena-i;i. 1,5% 
de r e f e r ê n c i a s  d e s f a v o r á v e i s . No c a s o  do PMDB, es t a  t e n d ê n c i a  se in­
v e r t e  d r a s t i c a m e n t e  (94,8% de r e f e r ê n c i a  n e g a t i v a s ,  c o n t r a  a p e n a s  
5 , 2 %  de a p r o v a ç ã o ) .  Assim, v a m o s  notar que em r e l a ç ã o  aos d e m a i s  
jor n a i s ,  a e x e m p l o  de OE, e s t a  t e n d ê n c i a  vai -se man t e r  m a i s  ou m e n o s  
semeliiante, ou seja, emisora a p r e s e n t e m  v a r i a ç ã o  pequena, ela se m a n ­
t e r á  c o n s t a n t e  (o que tem a ver p r i n c i p a l m e n t e  c o m  o n ú m e r o  de e d i ­
t o r i a i s  que t o m a m  posição, que é m u i t o  ma i s  a c e n t u a d o  no ca s o  do 
jo r n a l  01"). Em r e l a ç ã o  ao jornal AN oiatemos os s e g u i n t e s  p e r c e n ­
tuais: 8 8 %  f a v o r á v e l  ao p a r t i d o  do governo, c o n t r a  a p e n a s  12% d e s f a ­
v o r á v e l ,  s e n d o  que a o p o s i ç ã o  a l c a n ç a  o p a t a m a r  de 3 3 %  favorável, 
c o n t r a  67% de s a l d o  n e g a t i v o .  Já os n ú m e r o s  p e r t i n e n t e s  ao JSC, se
e n c o n t r a m  a s s i m  d i st r i fdos : PI!>S/Amin, 91% de indicação favorável, 
c o n t r a  9% n e g a t i v o s ;  ao p a s s o  qu.e PMi!)B/Ja i son a l c a n ç a  a c i fra de :í.3% 
f a v o r á v e l  , c o n t r a  8 7 %  d e s f a v o r á v e l  .
4.2.
Na s e g u n d a  e t a p a  da pesqu i s a ,  al é m  dos c a n d i d a t o s  e partidos, 
p r o c u r o u - s e  s aber t a m b é m  a o p i n i ã o  dos j o r n a i s  a t r a v é s  de seus e d i ­
t o r i a i s  a c e r c a  dos p r o g r a m a s  de governo, c a m p a n h a  e l e i t o r a l  e o u t r o s  
t e m a s  v i n c u l a d o s  as e l e i ç ò e s „  E s t a  etapa, r e f e r e - s e  aos t r ê s  ú l t i m o s  
m e s e s d a c a m p a n It a C s e t e m b r o a n o v e m Is r o ) e q fi e c o i n c i d e c o m o ” c a 1 o r “ 
da s  eleições.. A n a l i s a m o s  o total de 221. ed i t or i a i s
IDeste modo, a pa r t i r  de c i n c o  t e m a s  s e l e c i o n a d o s  pa r a  a a n á l i s e  
(vide r e s u m o  dos t e m a s  b e m  c o m o  o c o n t e ú d o  t r a t a d o  p e l o s  e d i t o r i a i s  
dos t r ê s  j o r n a i s  c a t a r i n e n s e s ,  no qua d r o  que a p a r e c e  no A p ê n d i c e  1.), 
P r o c u r o u■■ se saI:)ei'- c|uais d e n t r e  e l e s  for am os ma i s  e n f a t i z a d o s , s e -• 
g u i n d o - s e a s e g u. i n t e d i v i iii ã o : ( I ) 1^ i'- o g i- a m a d e g o v e r n o ; ( T. I ) I m a g e m 
do c a n d i d a t o ;  ( I Î ) I m a g e m  do pa r t i d o ;  (IV) T e mas c o r r e l a t e s ;  e, por 
ú l t i m o  (V) C a m p a n h a  e l e i t o r a l .
I m p o r t a n t e  e x p l i c a r  que no tema (I) foi m u i t o  en f at i ;;;;ado ao 
l ongo dos d i f e r e n t e s  meses, a q u e s t ã o  da falta de p r o g r a m a  do 
ou seja, m e s m o  l a n ç a n d o  sua p l a t a f o r m a  de governo, J a i s o n  não r e c e ­
b i a  e s p a ç o  nos editoriais.. M u i t o  p e l o  c o n t r á r i o  (como p o d e m o s  c o n f e ­
rir no r e s u m o  s o b r e  o c o n t e ú d o  dos e d i t o r i a i s ) .  Já nos t e m a s  (II) e 
(III), p r a t i c a m e n t e  a d o t o u - s e  a m e s m a  e s t r a t é g i a :  t r a b a l h o u - s e  b a s ­
t a n t e  t a n t o  a imagem n e g a t i v a  de Jaison, es t e  t i d o  co m o  “radical' e 
“ des p r  epar ado ” p a r a  o exerc l’o io do poder c o m o  t a m b é m  a imagem n e g a ­
ti v a  do PMDB. D u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  i m p ortante no que t a n g e  ao tema
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(III), r e f e r e - s e  a o s  n o m e s  de o u t r a s  p e r s o n a l idades que n a o  aos dois 
c a n d i d a t o s  ao g overno, g e r a l m e n t e  a s s o c i a d o s  a e s t e s  ú l t i m o s  ora de 
f o r m a  p o s i t i v a  o r a  de f o rma n e g a t i v a  (o e x - g o v e r n a d o r  J o r g e  iüorniíau- 
sen era s a l d a d o  c o n s t a n t e m e n t e  co m o  a d m i n i s t r a d o r  "competente", o 
m e s m o  a c o n t e c i a  em r e l a c a o  ao p r e s i d e n t e  i-^gueiredo, que e r a  lemiara- 
do p e l o s  e d i t o r i a i s  c o m o  o “pai da d e m o c r a c i a”, o “fiador da alsertu- 
r a “).. C o n t u d o ,  a o b s e r v a c a o  m a i s  i m p o r t a n t e  fica por c o n t a  do tema 
(lU), que na f alta de me l h o r  q u a l i f i c a ç a o  a c a b o u  f i c a n d o  com essa 
d e n o m  i n a ç a o . I?efere-se a t e m a s  que, e m b o r a  nao p a r e ç a m  a p r i m e i r a  
v i s t a  ter v i n c u l a ç a o  ma i s  e s t r e i t a  com as c a n d i d a t u r a s ,  s i g l a s  p a r ­
t i d á r i a s ,  etc.., m a n t é m  ("ntima r e l a c a o  com tu d o  isso,. A t r a v é s  d o  s e ­
g u i n t e  e xemplo, talvez, o que q u e r e m o s  dizer f i que m a i s  claro: e d i ­
torial que t r a t a  da “falta de d e m o c r a c i a  no m u n d o  s o c i a l i s t a” pode 
a p a r e n t e m e n t e  não ter na d a  a ver com a c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  mas c e r ­
t a m e n t e  t e r á  a l g u m a  r e l a ç ã o  c o m  as e l e i ç õ e s  se p e n s a r m o s  que Jaison 
era forte d e f e n s o r  do s o c i a l i s m o ,  iï, f inalmente, o tema (V) r e f e r e -  
se aos a c o n t e c i m e n t o s  que e n v o l v e r a m  to d o  o per iodo e l e i t o r a l  (ou 
seja, d i s c u s s ã o  de c a n d i d a t u r a s ,  l egislação, i n c o r p o r a ç ã o  l^ l^ /i^ HD13, 
f r a u d e  e l e i t o r a l ,  p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s ,  etc..)..
i5este modo, a t r a v é s  d e s t a  s e g u n d a  e t a p a  da pesqu i s a ,  é possi'vel 
o b s e r v a r - s e ,  por exe m p l o ,  que o te m a  (ÎII) r e c e b e u  a m aior ê n f a s e  
ci o íii e d i t o r i a i i:í ( c o n f i r m a n d o o i' i m e i r o 1 e v a n t a m e n t o ) , ii; e g u i n d o p e 1 a 
o r d e m  o te m a  (II) e (IM), o (V) e, por último, o t e m a  (I), c o n f o r m e  
p o d e m o s  c o n f i r m a r  p e l a s  t a b e l a s  2®, 2í e 22. l:!m se t r a t a n d o  do p a r ­
t i d o  do Gov e r n o ,  p r o c u r o u - s e  r e f o r ç a r  m a i s  a imagem do p a r t i d o  
(III), s e g u i d o  da imagem do c a n d i d a t o  (II) (vide t a b e l a s  20, 21 e 
22) .
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T A B E L A  20
SC: I m p r e n s a  e e l e i ç õ e s  pa r a  g o v e r n a d o r  em 1982» Jornal "0 IZsfcado' 
1^ os i ç ao sola r e t e m a s  se 1 ec i on ad os .
GO'JERNO OPQSIÇSO
I II III IV V TOTAL I II III IV y TOTAL
F D F 0 F D F D F 0 F D F D F 0 F D F 0 F D F 0
SET 2 Í 7 í 5 íó 2 í 3 ó - 12
OUT 2 5 7 2 4 20 4 7 8 4 - 23
NOV Í 5 4 2 í 13 3 í 1 4 ? 2 í 17
TOTAL 5 íí 18 5 Í0 49 ? 2 1 í4 21 6 1 52
i" O N T E  : O r g a n  i z:ado p e l o  aufc o r /Ed i fc or ial ■■ OE.
T A B E L A  21
SC: Imprens a e e l e i ç õ e s  p a r a  g o v e r n a d o r em 1 9 8 2 „ Jornal “A Nofc í c i a”
.... P os i c ão solare fc em a s selec i o n a d o s .
GOUERNO OPOSICSQ
I II III ly M TOTAL I II III IV U TOTAL
F D F 0 F D F D F D F 0 F D F D F D F 0 F D F D
SET í 3 í í 6 ní. - 2
OUT í 3 1 5 í - 1
NOM 3 6 í 3 2 14 í 1 3 3 3 4
TOTAL 5 12 í 5 3 25 í 1 3 6 3 7
I- 0 N T Ir.'. : 0 1'- g a n i z a d o p e 1 o aut o i'- / E d i fc o r’ i a 1 - A N
SC: I m p r e n s a  e e l e i ç õ e s  para g o v e r n a d o r  em 1982. ‘Jornal de S a n t a  
C a t a r i n a "  P o s i ç ã o  s o b r e  t e m a s  selecionados..
TABELA 22
GOVERNO OPOSICSO
I II IÏI IV V TOTAL I II III IV V TOTAL
F D F 0 F D F 0 F D F 0 F D F D F D F D F D F D
SET í í í í 3 í í 2 - 3
OUT 2 2 í 5 i 4 í í í 3 5
NllV 2 i 2 í 3 3 í 1 4 í í á
TOTAL 5 3 2 í í 2 í íí 4 í 6 2 7 4j. í 4 14
F O N T E  : O r g a n  i z:ado pe 1 o aut o r/Ed i t or i a 1 ■- JSC„
Em r e l a ç ã o  ao p a r t i d o  de O p o s i ç ã o ,  p o d e m o s  p e r c e b e r  que, a 
e x e m p l o  da p r i m e i r a  e t a p a  de análise, o n ú m e r o  de c i t a ç õ e s  d e s f a v o ­
r á v e i s  é n i t i d a m e n t e  g r a n d e  (73 r e f e r e n c i a s ,  c o n t r a  a p e n a s  o i t o  fa-
V  o !'• á V  e i íii) . 0 m a i ií; i m p o i-’ t a n t e r' e f e !'• e -■ e a o f a t o d e ci u e p r o c: li r o u s e 
a t a c a r  m a i s  o p a r t i d o  de O p o s i ç ã o  p e l a  v i a  indireta, ou seja, a t r a ­
vés d o s  t e m a s  cor rei a t o s  (IM), s e g u i d o  do te m a  (III) e (1 1 ) "
A s íii i m , e m i' e í i í  u  m o a e í ü  t e i »  o i " i  t o , é p o í ü  í ü  I' v  e 1 c o  n í ü  t a t a i'- í ü  e c |  u e o í ü  
J o r n a i s  a d o t a r a m  a eíütratégia de falar p o í ü  i t i vamen t e do p a r t i d o  do 
G o verno, ao m e s m o  tempo, ou seja, quase na m e s m a  p r o p o r ç ã o  em que 
a t a c a v a m  o p a r t i d o  de Oposição.. ( E x c l u i n d o  quaíüe por c o m p l e t o  a re ­
f e r ê n c i a  ao c a n d i d a t o  Ja i s o n  B a r r e t o ) .  i:)o m e s m o  modo, íüendo que n e s ­
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te a s p e c t o  r e s i d e  n o v a m e n t e  a m a n e i r a  iiái;) i 1 c o m  qi.i.e isso era Feito, 
a t a c a v a  -se Jaison/i^MDB por via transv e r s a ,  indireta, por isso deram 
d e - s  t a < : i  1,1.e m a i -ih- a o i : >  on t :  o (IV), mas n e m i:» o r  i s s o  me n os e -F i  c a z  e c  on t u . n - -  
dent e .
15 i an t e  do exposto, p o d e m o s  a p r e s e n t a r  o total de re-Perências 
olatidos por amiao-s os p a r t i d o s ,  s i n t e t i z a d o s  p e l o  G o v e r n o  e Oposição, 
c o m o  segue:
tabíe;i..a  23
Total de re-Perências P a v o r á v e i s  e des-Favor áve i s ao p a r t i d o  do G o v e r ­
no e da O p o s i c ã o n
JORNAL
I II III IV V TOTAL
p 0 F 0 f 0 F 0 F D F D
0 ESmO: GOVERNO 5 - íí - Í8 - 5 - Í0 - 49 -
OPOSIÇSO - 9 - 2 í Í4 - 2í - 6 í 52
A NOTiCIA GOVERNO -• - 5 - Í2 í 5 - 3 - 25 í
OPOSICSO - í - - 3 - - 6 - - 3 7
DE SANTA CATARINA GOVERNO - - 5 - 3 2 i í 2 i íí 4
OPOSICSO - - í 6 2 7 - í í - 4 Í4
A e ;< e m p 1 o d o «i u e F i z e m o a n t e i" i o i' m ente, to m a n d o - e c o m o lí a s e o 
jo r n a l  O E , se c a l c u l a r m o s  o n ú m e r o  de r e -Per ênc i a-5 t a n t o  em r e l a ç ã o  a 
u m o m o a o u t r o a i'-1 i d o , v e !'■ e m o -b q u e a S i t u a ç. ã o o b t (é in :1.0 O p o r' e n t o
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d(í rG-Perenc; i as Favoráveis, c o n t r a  98% de r e f e r ê n c i a s  n e g a t i v a s  por 
p a r t e  do p a r t i d o  da O p o s i ç ã o  (que Di:>tém s o m e n t e  2% de apr o v a ç a o ) 
E s t a  m e s m a  p r o p o r ç ã o  t e n d e r á  a ser m a n t i d a  no que t a n g e  aos d o i s  ou-- 
t r o s  j o r n a i s  (Ai''! e JSC) . a p e n a s  v a r i a n d o  l i g e i r a m e n t e  em função do 
n ú m e r o  de e d i t o r i a i s  dos r e s p e c t i v o s  j o r n a i s  que t o m a m  p o s i ç ã o  em 
t e r m o s d e n o s o o Is j e t o d e est u d o .
De o u t r o  lado, fica c l a r o  que o p a r t i d o  do G o v e r n o  receiaeu q u a ­
se que s o m e n t e  r e f e r ê n c i a  p o s i t i v a ,  nos ú l t i m o s  t r ê s  meses, nos três 
j o r n a i s .  A p e n a s  q u a t r o  r e f e r ê n c i a s  d e s f a v o r á v e i s  (uma em AN e quatro 
no JSC), s e n d o  que os e d i t o r i a i s  de OE n ã o  r e g i s t r a r a m  n e n h u m a  i^efe- 
rênc ia d e s f a v o r á v e l  ao p a r t i d o  do Governo, ou seja, receiieu cem por 
c e n t o  de ai:>!'■ o v a ç ã o ..
No c ô m p u t o  geral, c o m p a r a n d o - s e  os tr ê s  jornais, n e s t a  etapa, o 
jornal OE p r o c u r o u  d e s f e r i r  a t a q u e  a O p o s i ç ã o  a pa r t i r  dos d i f e r e n - 
tes temas: a p r e d o m  i nânc i a r e c a i u  no tema CIM) e (III) a p e n a s  1 i m i-- 
tando--se a e l o g i a r  o i-’MDl;í uma ú n i c a  vez (vide Taiaela 20).. E n q u a n t o  
isso, em r e l a ç ã o  aos do i s  o u t r o s  jornais, p o d e m o s  oia ser v ar que o 
jo r n a l  AN, fez r e f e r ê n c i a  a Ja i son/PMDI:! s o m e n t e  no m ê s  de n o v e m b r o  
( tendo a O p o s i ç ã o  r e c e b i d o  e l o g i o  s o m e n t e  a p ó s  o dia 15, c o n f o r m e
T a b e l a  2í..... Já o JSC m a n t e v e  r e l a t i v a  u n i f o r m i d a d e  n o s  t r ê s  meses,
m u i t o  e m b o r a  o n ú m e r o  de r e f e r ê n c i a s  d e s f a v o r á v e i s  no que t a n g e  a 
O p o s i ç ã o  t e n h a  s i d o  m a i o r  (co n f i r a  na T a b e l a  22),,
E m í: o n c:; 1 u ã o a e t e p o n to, é p o íí s  í v e 1 a f i r m a r ci u e e m 0 E , há uma 
r e f e r ê n c i a  u n i f o r m e  q u a n t o  aos c i n c o  t e m a s  de r e f e r ê n c i a  (vide T a be-
1 a 2 0 ) . ii n Cl u a n t o cj u e a s j o v n a i s A N e -J S C i» r a t i c a m e n t e d e i ;< a r a m d e 
lado q u a l q u e r  r e f e r ê n c i a  ao p r o g r a m a  de g o v e r n o  do P D S / A m i n ,  a t e n d o -  
se ma i s  a imagem do c a n d i d a t o  e do partido, e em menor grau a q u e s ­
t ã o  dos t e m a s  c o r r e l a t o s  e a c a m p a n h a  e l e i t o r a l  (mas m e s m o  assim, os 
d o i s  j o r n a i s  d e r a m  ma i s  ênfase, primeiro, a imagem ao partido, e,
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s e g u n d o ,  a i magem do  c a n d i d a t o )
5 .  C o n e  1 u s i o
D e s s e  m o d o , ' p o d e m o s  n o t a r  a p a r t i r  d e s t e  c a p i ' t u ï o  a e x i s t ê n c i a  
d e  e s t r e i t a  v  i n c u l a ç a o  d o s  p r i n c i p a i s  v e í c u l o s  d e  comun i c a ç o e s  c a t a - -  
r  i n en  se iii c om o p ar  t i d o d o g o v e r n o , p r' i n c i i:> a 1 m e n t e  d e v i  d o a o f  a t o d e 
Cl u e  o s  i:> r- i n i p a I s  d o n o s  d o s  gr- u i;s o s  p r i v a  d o s  d o s  e  t  o r  t  a  m bém p e  i- t e n  - 
c e r  e  1« a o ci u a d r- o íí d o D S n 0 m e s  m o a c o n t e c e  ri d o e m r- e 1 a ç a o a o i:; p r  i n c: i -- 
p a i s  p r  o -1- i s s  i on  a i s  d a  m í d i a  i mp r  e s s a  e e  1 e t  r  on i c a , qu e  o c  i.).p avam p o s -  
t o s - - c i - i a v e s  n e s t e s  mesmos  v e í c u l o s ,  s e n d o  q ue  m u i t o s  d e l e s  e r a m ,  na  
v e r d a d e ,  i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s  d a s  e l i t e s ,  e  e x e r c i a m  f o r t e  c o n t r a -
1 e íí o |3 r  e  a c a t e g o r- i a d o íí p r- o f  i íí s  i o n a i íí d a c o m u n i c: a c: â o . 0 c| u e c o n c o r' -■ 
r e r a ,  sem d ú v i d a s ,  p a r a  a m a i o r  p e n e t r a ç a o  d a  c a n d i d a t u r a  o f i c i a l  
J u n t o  a o  e l e i t o r a d o .
íE; , p o I'- o u t r- o l a  d o , -F o i p o íí íí í v e 1 e n t e  n d e r  -  s  e de  c| u e !• o r' m a e íí t e 
a p o i o  a t i n g i r a  a l t o  i m p a c t o ,  a o  a n a l  i s a r - - s e , p o r  e x e m p l o ,  J u n t o  a 
m í d i a  i m p r  e s  s  a o c o n t e ú d o d o s  e d i t o r- i a i s  t:i o s  J o r- n a i s ,  0 cj u e íí e r v  i u 
p a r a  m o s t r a r  d e  m a n e i r a  c o n t u n d e n t e  c omo  o s  J o r n a i s  f o r a m  u t  i 1 i í sados  
p a r a  c o n s t r u i r  uma imagem f a v o r á v e l  a o  c a n d i d a t o  e a o  p a r t i d o  o f i ­
c i a l  em 8 2  „
N o t a s.
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Espec: i al ment e a n o t a  nii 6, 
da obr a de Dan i e l  i-li-iiZ, ”A iiistoria 
Alegre, Tchê, 1987 „
que a p a r e c e  ao pé da p.i7-i8, 
s e c r e t a  da lîede G l o b o “, Porto
2 o a  Í sua a p l i c a ç a o  ao n o s s o  m é t o d o  de análise, uma vez que s e ­
g u n d o  i-IElíZ, “d e v e m o s  a n a l i s a r  a c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a  sob uma p e r s ­
p e c t i v a  h i stór i c o - c o n c r e t a  . N ã o  b a s t a  a de i-i n i ção a b s t r a t a  de seus 
e l e m e n t o s  m a i s  s i m p l e s“,. Por o u t r o  lado, “de v e m o s  d e s c o b r i r  de que 
f o r m a  influi o m o d o  de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  na c o m u n i c a ç ã o  de m a s ­
s a “. f i n a l m e n t e ,  “d e v e m o s  e s t u d a r  as r e l a ç õ e s  e s p e c i a i s  dos ato- 
I" e s d a c o m u n i c: a g: ã o e n t r- e íí i , c o m o r' e 1 a ç o e s in e d ia d a s p o !'■ íí u a p o s i ç ã o 
na p r á x i s  social, a s s i m  c o m o  a d e t e r m i n a ç ã o  d e s s a s  relaçi^es p e l a s  
c on d i ç o e s  soc i a i s °, i b i dem »
3 C f . M IE; I.. 0 , .J o s é i-l a r que íí de. 0 ê n e r o íi o p  i n a t i v o íí n o j o !'• n a 1 i íí m o 
b r a s i l e i r o ,  S ã o  Paulo, ÜSP (Tese de L i v r e  i:)ocência), Í983, p„88„
^Cf„ MELO, op . c i t . ,  p . 95.
^ C f . MELO, o p .cit., p . 96.
^ C f . H EI? Z , o p . c i t . , p . 8 6 . 0 a u t o r' d e s c r e v e p e i'- f e i t o q u a d i- o íí o  
b r e  a s i t u a ç ã o  da f o r m a ç ã o  da r a d i o d i f u s ã o  no lírasil, t e n d o  c o m o  b a ­
se o p e r í o d o  do r e g i m e  m i l i t a r  até o a d v e n t o  da ciiamada ‘Nova iíepu- 
I:) 1 i c a " ,.
d o r e 1 a 1 6 r i o f i n a 1 d o g i" i.i. p o d e t r a i:> a 1 h o^ C f „  M i n u t a
dos da i n s t a l a ç ã o  de u m a  e s t a ç ã o  de r á d i o  pa r a  a Ui-‘SC 
m i nar ) , F 1 or i anc>po 1 i s , i979 , p „ 4 .
pa r a  e s t u -  
(ver são p r e l i -
8cf. HEI?Z, op. c i t . ,  p. 70.
^ C f . I-ÜE: I? Z , i Í3 i d e m . ’ E. s t u d o íí r' e e n t e s i" e v e 1 a !'■ a m ci u e n o s a n o íí d e
Í.980 e Í981 (ano p r é - e l e  i toral ) , o g o v e r n o  do g e n e r a l  i- i gue i redo
d i s t r i b u i u  ma i s  de uma d e z e n a  de e s t a ç õ e s  de r á d i o s  pa r a  m e m b r o s  dos 
d i r e t ó r i o s  m u n i c i p a i s  do Pi:>S em S a n t a  C a t a r i n a“.
i®Cf. HEi?Z, ibidem.
/  ^A p a r t i !'• d a d é c a d a d e 7 ©, 
a v a n ç a m  no sent id o de a r- r e ia a t a i" 
c o n t !'• o 1 e d a c o m i.i n i c a í;: ã o e m S a ri t a 
t r ó n i c a  e s t a  a ç ã o  é a v a s s a l a d o r a ,  
<:! a d e i r o s in o n o p ó 1 i o s , a t r a v é íí d a
os g r a n d e s  e m p r e s á r i o s  c a t a r i n e n s e s  
aos g r u p o s  p o l í t i c o s  t r a d i c i o n a i s  o 
C a t a r i n a .  No que t a n g e  a m í d i a  ele- 
c o nst i t u i n d o - s e a f o r- m a ç ã o de v e r - 
o b t e n ç ã o  de c o n c e s s ã o  de c a n a i s  de
r á d i o  e t e l e v i s ã o ,  b e m  c o m o  a t r a v é s  da i n c o r p o r a ç ã o  de o u t r a s  e m p r e ­
sas do s e t o r  já e s t a b e l e c i d a s .  Pa r a  se ter uma idéia da e s t r u t u r a ç ã o  
d o s  m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  t a m b é m  no p e ríodo, vi d e  os traball-ios a c a d ê ­
m i c o s  de L ú c i a  l-ielena E.V. da Silva, "A i-iistória do r á d i o  c a t a r i n e n -  
. se na v o z  de s e u s  atores".. Trabaliio de C o n c l u s ã o  do C u r s o  de .,Jorna- 
lismo, ÜI-SC, ;í,982 e de C a r l o s  A l b e r t o  de Souza, "An á l i s e  dos n o t i -  
c i ár i os de r á d i o s  AMs de i-^or i anópol i s " , Traball-io de C o n c l u s ã o  do 
C u t'- íí o d e o r n a 1 i íí m o , l.) I- S C , í 98 4 , e t a m la é m a t e íí e d e in e s 1 1'- a d o d e Y a n 
C a r r e i r ã o ,  " E l e i ç õ e s  e s i s t e m a  p a r t i d á r i o  em S a n t a  C a t a r i n a  
( 3.945-1979)“, UFSC, 1.988.
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R e v i s t a  “Brasil S u l ”, e d i t a d a  pe l a  RBS, em d e z e m b r o  de 
i988, e n c a r t e  especial.. A R e d e  Brasil Su.l de C o m u n i c a ç õ e s  c o n g r e g a  
a t u a l m e n t e  d o i s  j o r n a i s  t o t a l m e n t e  i n f o r m a t i z a d o s , além de í5 e m i s ­
s o r a s  de t e l e v i s ã o  e í8 e s t a ç õ e s  de rádios, espali-iadas p e l o s  e s t a d o s  
do R i o  G r a n d e  do Sul e S a n t a  C a t a r i n a .  S o b r e  o c o n t r o l e  a c i o n á r i o  do 
g r u p o  p e l a  -Família S i r o t s U y ,  v i d e  A t l a s  F i n a n c e  i r o , Rio de Janeiro, 
abril de ;1.988, p . 5 2 8 - 5 2 9 .  De a c o r d o  com o d e p o i m e n t o  do e;<-governa- 
dor H e n r i q u e  C ó r d o v a  ao autor, a R B S  p r o m o v i a  intensa a t i v i d a d e  c o n ­
j u n t a  c o m o g o V e i'- n o d o E. s t a d o , a e e m p 1 o d a p i- o g r a m a g; ã o a 1 u ím v a a 
s e m a n a  da cri a n ç a ,  o c a s i a o  em que Fora l a n ç a d o  p r o j e t o - d e - l e i  que 
v i r i a  a b en e F i c i ar aos e;a;: ep c i on ais, En t r e v i st a d e Hen r i que Cór d ova , 
e m  22/09/Í990..
A l é m  disso, D g r u p o  RBS mantinlia e s t r e i t o  v í n c u l o  com o r e g i m e  
m i l i t a r ,  de a c o r d o  c o m  o que a Firmam Pedrinito Guarescii i e R o b e r t o  
i? a m o s , na o is r a i n t i t u 1 a d a “ A m á ci u i n a c a p i t a 1 i s t a “ , i'^ e 1 1'- 6 1'> o 1 i ii;, V o -• 
z e s , Í988 ( e s p e c i a l m e n t e  p.. 7Í-72; p,. 82-85)..
1 3 C F . J o r n a 1 d a S e m a i i a , !'■ e s p e c t i v a m e n t e a e d i õ e s d e 5 a i 2 d e 
m a i o  de i979, e de 22 a 29 de m a r ç o  de 1980. A m b a s  t r a z e m  um p o u c o  
do d e s e n v o l  v i m e n t o  da t e l e v i s ã o  em S a n t a  Catarina..
i ^ S o b r e  a V i n c: u 1 a ç ã o A i" i e 1 Í3 o t a r- o I"' i 1 i-i o a o g o v e i'- n o d o E s t a d o , 
v i d e  n o t a s  que a p a r e c e m  r e s p e c t i v ã m e n t e  n a s  c o l u n a s  de Be t o  Sto- 
dieck, jornal O E , de 2 5 / 0 8 / 8 9 ,  e na de C l á u d i o  Silva, t a m b é m  na m e s ­
ma ediçao.,
■'•5 c-F. Jor nal da Semana, ibidem. E t a m b é m  jornal O E , de 
1 1 / 0 2 / 1 9 8 1 ,  P..13.. I3e a c o r d o  c o m  d a d o s  de 88 do p r ó p r i o  grupo, a -Fa- 
m í 1 i a !"' r e i t a s p o s íí u  i a t u a 1 m e n t e iii ifi n o r a m o d a s c o m u. n i c a o: o e i;; 3 e m i iíí - 
s o r a s  de t e l e v i s ã o  (mais uma em implantação), e 14 e m i s s o r a s  d e  rá- 
d i os (en t r e AM e F M ).
^•^CF. Jornal da Semana, ibidem. Em 89, o g r u p o  P e r d i g ã o  detini-.a 
d u a s  e m i s s o r a s  de t e l e v i s ã o  e ma i s  9 e m i s s o r a s  de r á d i o  (sendo 4 FMs 
e 5 A M s ). I m p o r t a n t e  lembrar, contudo, que a e m i s s o r a  de t e l e v i s ã o  
p i o n e i r a  do g r u p o  c o m e ç o u  a op e r a r  em c a r á t e r  e x p e r i m e n t a l  já  em 
a g o s t o  de 1982, F u n c i o n a n d o  ao m e s m o  t e m p o  com m o d e r n a  p r o d u t o r a  de 
v í d e o  c o m e r c i a l »  A l é m  de co n t a r  c o m  s u c u r s a i s  em C u r i t i b a  e P o r t o  
A 1 e g ('• e .
7 c; F „ 0 i:',, d e 14 / m a i o /19 8 9 , a 1 u íí i v o a o s 7 4 a n o íí d o j o r' n a 1 . 
A t u a l m e n t e  o jo r n a l  OE é c o n t r o l a d a  p e l a  h o l d i n g  do g r u p o  Hoepcke, 
Cia Farebo, v i d e  t r a b a l h o  s o b r e  p l a n e j a m e n t o  e m p r e s a r i a l  e r e c u r s o s  
h u m a n o s ,  de J a c q u e l i n e  K e l ler. FI or i anópol i s , 1988, p,,0 7 / 0 9  e p..25,, 
Em 82, A d e r b a l  R a m o s  da S i l v a  era t a m b é m  d o n o  da r á d i o  Guara u j á ,  v i ­
de J a c q u e l i n e  l<l"Li.J"R , " P r o p o s t a  pa r a  p l a n e j a m e n t o  do s i s t e m a  o p e r a ­
cional do s e tor de r e m u n e r a ç ã o  indireta da g e r ê n c i a  de r e c u r s o s  hu- 
m a n o s d o G r u i:> o !•! o e p c i< e “ , i-" 1 o r i a n i:'i |:> o 1 i s (T r a l:i a 1 l i o d e C o n c 1 u s ã o d o 
C u r íí o d e A d m i ii i s t !'■ a ç ã o ) , ü i-' S C , n o v . 19 8 8 .
 ^® C -F. A p o 1 i n á r i o T e i- n e íí , ilLjiü;jk:.ÍJâ.— ..
( 1 9 2 3 - 1 9 8 3 ) ,  s/ed „ jan.. 1983, p. 204-5. A o b r a  Fornece p e r f e i t o  qua- 
d r o sob r e a v i n c u 1aç ão d o j or nal ao regi me aut or i t ár i o , vi d e 
p.. 1 9 3 - 9 4  e p.. 195-97..
Jornal da Semana, de 5 a 12 de m a i o  de 1979, p . 6. B a s ­
t a n t e  l i g a d o  a m i n i s t r o s  d u r a n t e  o r e g i m e  m i litar, Pet rei li c h e g o u  a
ser o p r i n c i p a l  e m p r e s á r i o  do r a m o  das c o m u n i c a c o e s  em SC por um 
cer t D per i o d o .
2^iE;ie foi d i r e t o r  do DICiESC, C o m p a n h i a  de i5 i vu 1 g a c a o  e C o m u n i ­
c a ç ã o  do E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a ,  d u r a n t e  o g o v e r n o  Ko n d e r  iíeis, 
Alcém de ter s i d o  a c u s a d o  de i rr egul ar i d a d e s  a fr e n t e  do órgão, o que 
m o t i v o u  a i n s t a l a ç ã o  de u m a  CPI p e l a  A s s e m b l é i a  i...eg i slat i v a  c a tar i- 
n e n s e ,
21 i.. u i z A n t ô n i o S o a r' e s e r a c o 1 a i:> o i' a d o i- d o ! j IC IE'. S C .
Cf, Q u em-SC, out, 1982, ns 22, p . @4.
2 3 (ii e ;.í 0 m p •) o ci Q  p I- o g I" a m a j n fc j 11 j c i o n a 1 , d e n o m ina d o ” I d e n t i d a d e 
Cat ar i n e n s e” „
2 0 p r i m e i r  o m o v i m e n t o a u t ê n t i c: o d e o p  o  i ç  ã o a o s i n d i c a t o d o i í ;  
j o r n a l i s t a s  s u r g e  no início da d é c a d a  de 80, com a f o r m a ç ã o  do M Q S  - 
M o v i m e n t o  de O p o s i ç ã o  S i n d i c a l  -, que r e u n i u  uma a m p l a  frente de 
p r o f i s s i o n a i s , que e n g l o b a v a  t a m b é m  e s t u d a n t e s  e p r o f e s s o r e s  e g r e s ­
sos do c u r s o  de j o r n a l i s m o  da UFSC, a l é m  de j o r n a l i s t a s  c o m b a t i v o s  
que m i l i t a v a m  há m u i t o  t e m p o  na imprensa catarinense,. Mas, s o m e n t e  
em 1997 o MOS a s s u m e  o poder, p o n d o  fim a 32 anos de p e l e g u i s m o  no 
s e i o  da categoria,. S o b r e  a luta do M O S  e do n o v o  s i n d i c a t o ,  vide 
j or n a 1 d os ,.Jor n a 1 i s t as , i n f oi- mat ivo d a 1- ed ei'- aç ã o  Nac; i on a 1 d os J oi-' n a - 
l i s t a s  (i-ENAJ), ns 23, j u l „ / a g o „  1989, p„20„
2 5 c f „ 0 i- í c: i o n s 14 - S 5 / 7 0 , d e 2 / m a i'- ç o /19 7 0 , d o c o m a n d a n t e d a 
16;^ C i r c un sc r i ç ão d o Ser- v i ç o  M i 1 i t ar , sed i ad a em i-‘ 1 or i an óp o 1 i s , t e- 
nent e - cor onel Ulashington i-1 ores, ao p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o  dos J o r ­
n a l i s t a s ,  c o m u n i c a n d o  sua t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  o C o l é g i o  M i l i t a r  de 
l3elo H o r i z o n t e  e a p a s s a g e m  de p o s t o  ao major D o r a l d o  Miwardi O f í c i o  
nü 2 5 8 /70, de 12 de f e v e r e i r o  de 1970, do e n t ã o  s e c r e t á r i o  da A g r i -  
u 11 u r a d e S a n t a C a t a i'- ina, i.. u i z 0 a is r i e 1 , c. o m u n i c a n d o a o |:> r e íi; i d e n t e 
do s i n d i c a t o ,  j o r n a l i s t a  A l i r i o  iüossle, a sua e x o n e r a ç ã o  do c argo 
i:>ar a ef et u a r c ur-íi;o na IE!íi;co 1 a Super i or- de Guer-r-a .
2<^Cf. Jornal O E , de 17 de m a r ç o  de 1964,
7 fíj o t o d o , s ã o d o i í i ;  d o c u in e ri t o s d e c a r á t e r c o nfi d e n c i a 1 , as í i ;  i i-i a - - 
dos p e l o  c h e f e  do SNI da c a p ital c a t a r i n e n s e ,  g e n e r a l  A l v a r o  M e i g a  
í.. i m a ,  e ri d e r  e a d o s a o p r e í i ;  i d e n t e d o S i n d i c a t o d o í i ;  .J o  r- nal i í i ;  t a íi; d e S a n - -  
ta C a t a r i n a ,  j o r n a l i s t a  A l í r i o  Bos-ii;le„ 0 p r i m eiro, r e f e r e - s e  ao O f í ­
cio de ns 663/68, r e l a t i v o  a da t a  de 13 de a g o s t o  de 1968; o s e g u n ­
do, O f í c i o  nH 143/71, de 20 de f e v e r e i r o  de 1971,, Em amboíi coníi;tata- 
m o s a i n s c r' i ç; ã o " p r- o vi d e  n c i a d o ° , c| u e c o m p r- ova a í i ;  i n f o r m a ç õ e í i ;  f o i- ri e -- 
cidaíi; p e l o  íiindicato doíi; Jornal i íi;t as à a g e n c i a  local do SNI„
28Ta'i pedido, a c a b a v a  e n v o l v e n d o  p r a t i c a m e n t e  t o d o s  o í i ;  s e t o r e s
i mportanteíii do BESC, poiíi; h a v i a  a neceíiiíi; i d a d e  de íüér i e de despachoíü 
p a r a  a t e n d e r - s e  a s o l i c i t a ç ã o ,  que no dizer dos p r ó p r i o s  d i r e t o r e s  
do b a n c o  o b j e t i v a v a  "o b o m  r e l a c i o n a m e n t o  com a c l a s s e " „  V i d e  O f í c i o  
ns 051/78, e n d e r e ç a d o  pe l o  p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o ,  J o s é  N a z a r e n o  
Coel h o ,  ao preíji d e n t e  do BESC, El mar R u d o l f o  Heinech, s o l i c i t a n d o  o 
a u x í l i o  f i n a n c e i r o  de CrS 5 mil, d a t a d o  de 1 8 / o u t „/ 1 9 7 8 ; a t r a v é s  do 
O f í c i o  7 8 / 0 1 0 7 3 ,  de 24/out../78, o p r e s i d e n t e  do B E S C  m a n i f e s t a  p o s i ­
ção a favor do pleito, s o l i c i t a n d o  a a p r o v a ç ã o  do p r e s i d e n t e  da CO- 
r >  I" SC, IE: c j  u a r d o  S a n t o s I.. i r s  s , a c u j a l-i o 1 d i n g o B IE; S C e í j  t a v a vi n c u .  1 a d o ;
p e l o  O f í c i o  d a t a d o  de 3í/out,./78, o p r e s i d e n t e  da CODlüiSC a p r o v a  o 
pedido; o O f í c i o  78/0:1:1.04, de 0 7 / n o v . / 7 B ,  a s s i n a d o  p e l o  sulssecr et á - 
rio iiürwin E r n e s t o  WoJ c i l< 1 ew i c z , c o m u n i c a  o p r e s i d e n t e  do S i n d i c a t o  
soi:)re a lil:)era(;:ao do d i n h e i r o ,  s e n d o  que a o r d e m  de p a g a m e n t o  s e ria 
e K p e d i d a e m 10 / n o v / 1 9 7 8  , c o n f ■:;■! - m e 0 f í c i o d e n 2 02 1 0  / 7 8
2 0 l- í c i o d o s e c r e t á i'- i o ci o T i- a Is a 1 l-i o cí I n t e g !'• a a o P o 1 í t i c: a , F e i' - 
n a n d o  iiíastos, de 24 de j a n e i r o  de 1980, i n f ormando ao s i n d i c a t o  a 
lii:)erac:ão de a u x í l i o  f i n a n c e i r o ,  de a c o r d o  com l e a i s l a ç a o  e s p e c í f i c a  
sol:>re a matéria,, A t r a v é s  t a m b é m  de lei d a t a d a  de 79, o l-stado era 
r e s p o n s á v e l  p e l a  l i b e r a ç a o  de a u x í l i o  f i n a n c e i r o  a s i n d i c a t o s  e f e ­
derações,. C o n t u d o ,  é p r e c i s o  o b s e r v a r  que, apesar disto, a p a s t a  d i ­
ria ida por F e r n a n d o  B a s t o s  s e r v i u  d u r a n t e  o g o v e r n o  B o r n h a u s e n  para 
a c O O P t a ç ã o  de l i d e r a n ç a s  s i n d i c a i s  e t a m b é m  c o m o  forma de a p o i o  a 
íií u a p I'- ó p r ia c: a n cl i cl a t u i'- a à C â m a r' a F e d e !'■ a 1 , te n ci o íií i d o i n c 1 i.i í;íí v e cl e r - 
r o t a d o  em 82.,
30Cf. T e l e g r a m a  d a t a d o  de 23 de a g o s t o  de 1985, e n v i a d o  pelo 
e n t ã o  g o v e r n a d o r  Eíiíperidião Amin ao Preiüi d e n t e  Joíné Sarney, s o l i c i -  
t a n d o a r e a d m i s s ã o cl o cl i i'- e t o i'- d o í:í i n d i c: a t o , ..J o ã o ,.j o s é da S i l v a  ,.J ú -• 
n i o r , no c a r g o  que o c u p a v a  na EBN, Empreísa B r a s i l e i r a  de Notícias, 
e s c r i t ó r i o  de F1 or i anópol i íi; , a l e g a n d o  " m otivos p o l í t i c o s’« Em íneu
p r i n c i p a l  trecho, d i z  o t e l e g r a m a  a c e r t a  altura: “( ...) 0 Sr,. ...João
J o s é  d a  S i l v a  J ú n i o r ,  qu e  é l í d e r  íi; i n d i c a i ,  f o i  d e m i t i d o  pcír razoe i i ;  
p o l í t i c a s ,  S e n h o r  P r e s i d e n t e !  E  p o r  r a z õ e s  p o l í t i c a s  que  n ã o  s e  c o a -  
d u n a  m c: o m o íi; p i'- i n c í p i o íi; ci i.i e V o íi; s  a lí; ;< c e 1 ê  n c i a t e  m p i- o c: l a m a  d o i " .  I n t e  
r e í H í s a n t e  o b í j e r v a r  n e í s t e  e p i í s ó d i o ,  n ã o  é s o m e n t e  o f a t o  d e  o g o v e r n a ­
d o r  Ami n  i n t e r c e d e r  em f a v o r  d o  r e f e r i d o  d i r e t o r  s i n d i c a l ,  em f u n ç ã o  
d a  c a m p a n h a  m o v i d a  p e l a  p r ó p r i a  c a t e g o r i a ,  que  e n v i a r a  n a  oca í i i i ãc i  
i n c l u s i v e  o f í c i o  a o  p r ó p r i o  m i n i s t r o  d a  J u s t i ç a ,  F e r n a n d o  L y r a .  Mas  
p e l o  f a t o  d e  S i l v a  J ú n i o r  t e r  s i d o  g e r e n t e  d a  í i i ucur í sa l  d o  j o r n a l  
C o r  !'■ e i o d o P o v o  , cl a e m p i'- e íi; a C a l  d a íi; ú n i o i" (R S ) , íi; e r c o i" i'- e s  p o n c:l e n t e 
doíH. p r  i n c i p a i í i ;  j o r n a i s  do  p a í í i i ,  a l é m  d e  a m i g o  p es í i ; o a l  d e  Am i n „ 0 que
1 e V o u o g o v e r n a d o i” A m i n a e íi; ci u e c e !'■ p o i'- a 1 g i.i m m o m e n t o o r  e 1 a c.: i o n a m e n 
t  o n a d a a  m i íi; t  o íi; o <:i u e m a  n t  i n I t a  a t é  e  n t ã  o <:: o  m o P r e  íi; i d e  n t  e  S a  r  n e y , a d •• 
mi t i n d o  i n c l u í i ; i v e  a poíi;íi; i b i 1 i d a d e  de  o f u n c i o n á r i o  s e r  c o l o c a d o  à 
d i í51:> o s  i ç ã o d o 0 o V e r  n o d o I::! íi; t  a  d o d e  SC  íi; e  m ci u a 1 q i.i. e  r  6 n i.i íí í:> a i'’ a  a I;;! 13 N »
S Í A c e  r c a ci a e t r a p o 1 a ç ã o ci o íi; i n cl i c: a t o e m s u a íi; “ r e i v i n d i c: a õ e s “ , 
t a n t o  aíi empreíi;aís. privadaíi; c o m o  aíi aut or i dadeíi; públicaíi;, c i t a m - s e  
V á ('■ i o s e X e m p 1 o s , e m p e r i o d o s cl i íi; t i n t o s a v i ci a d a e n t i d a d e  e t a m 1:> é m 
na faíi;e o b j e t o  de noíi;íi;o eíiitudo, c o m o  segue: O f í c i o  n s 019/85, do  co-
o I'- d e n a d o r cl e íi; e g u r i d a d e íi; o c: i a 1 d o 1PI- S C , I i í s t i t u t o d e P i" e v i d ê n c: i a ci o 
Eíiítado de S a n t a  C a t a r i n a ,  D i o g o  Ne i l^ibeiro, ao preíii d e n t e  do ii;indi- 
c a t o , C i !'■ o B a )'■ r e t o , i n í- o r- m a n ci o íi; o 1:> !'■ e c o n v i n i o c: o m o 6 r g ã o , 0 f í c i o n s 
189/70, de 27 de m a i o  de 1970, da d i r e t o r i a  da TV C o l i g a d a s  de S a n t a  
Ca t a r i n a ,  h o j e  integ r a d a  ao g r u p o  RBS, c o m u n i c a n d o  ao s i n d i c a t o  a 
d o a ç ã o  de um t e l e v i s o r ;  O f í c i o  ns 316, de 5 de m a i o  de 1970, do pre- 
f e i t o D) u n i c: i p a 1 d e i-1 o i- i a n ó p' o 1 i s , A i'- y 01 i v e i i'- a , a o íi; i n d i c a t o ci o s 
jo r n a l  i íi;taíi; ísolicitando ao p r e s i d e n t e  A l í r i o  lüoíiííile a indicaçãc> de 
p r o f i s s i o n a l  p a r a  integrar seu ’s t a f f’ na a s s e s s o r  i a de líelações Pú- 
b 1 i c as ; 0 f í c i o n h 13/81, d o p r es i d en t e d o s i n d i c at o J o s é  V a  1 ér i o M e■•• 
d e i !'• o íi s Q 1 i c i t a n d o a o d i r e t o r d a e m p i- e s a C a t a i'- i n e n s e d e R e f i' i g e r' a n -■ 
teíi;, A laor T i íi;íiot , a d o a ç ã o  de bebida; O f í c i o  de 29 de j u l h o  de 
í 9 7 0 , d o p !'■ e íi; i cl e n t e cl o s i n cl i c: a t o A 1 í i" i o B o íi; íi; 1 e a o t i t u 1 a i'- d o I n íi; t i - 
t u t o  B r a s i l e i r o  do C a f é  em S a n t a  Catar i n a ,  W i l s o n  F i l o m e n o ,  s o l i c i ­
t a n d o  a d o a ç ã o  de café; O f í c i o  ns 027/85, do p r e s i d e n t e  do s i n d i c a -  
t o , C i r o B ar' !'■ et o , ao ís ec r et ár i o d o Deís-en volvi men t o Soc ial, An t on i o
253
F e l i p e  de S o u z a  Amor i in Neves, s o l i c i t a n d o  a n o m e a ç a o  do  J o r n a l i s t a  
V a l é r i o  M e d e i r o s  p a r a  o c a r g o  de a s s e s s o r  de imprensa em Funçao da 
m o r t e  de s e u  t i tular; ÜFi’cio ns 083/78, de 15 de dezemiaro de 1978, 
d o s e c I'- e t á i'- i o d o <:ii n d i c: a t o , v J o íí é C a i'-1 o s S o a i'- e s , iiî o 1 i c: i t a n d o a c o m p i' a 
de i:)icicleta em n o m e  do J o r n a l i s t a  Jo s é  V a l é r i o  Medei r o s ,  pago pelo 
s i n d i c a t o  em p r a z o s  Facilitados, e n d e r e ç a d o  ao g e r e n t e  da loja H e r ­
m e s  M a c edo; t e l e g r a m a  do p r e s i d e n t e  do s i n d i c a t o ,  sJosé V a l é r i o  Me ­
ei e i !'■ o s , a o mini i;; t r o d o T !'■ a ia a 1 i-i o , M u. r' i 1 o M a c: e c! o , íí o 1 i i t a n d o a n o m e a - 
ç a o  do a d v o g a d o  do s i n d i c a t o  dos J o r n a l i s t a s ,  Waldir l^edro i3el Pr a 
N e 11 o , i:> a r a o c a r g o d e i.) e 1 e g a d o Ií e g i o n a 1 d o T r' a l:> a 1 h o < j a in a i íí a t e n d i - 
d i;j ) ; e t c „
32cfjQí:j(í H a r q u e s  de MELO,, 'Os g ê n e r o s  opinativoíí no J o r n a l i s ­
mo b r a s  i le i r o ” , Sa o  Paulo, USP (Tese de l...ivre D o c ê n c i a ) ,  1983, 
p. 118-25, s o b r e  a de-Finiçâo de e d i t o r i a l .  Em n o s s o  eíítudo l e v amos em 
c o n t a  t a m b é m  o que e n s i n a m  os p e s q u i s a d o r e s  C l á u d i o  D U R 4 N  e Patri'cio 
I. j R 7. ú A , n o e c e 1 e n t e a !'• t i g o i n t i t t.i 1 a ci o ° S o la !'■ e o a p e 1 i cl e (a 1 ci g i c: o cl e 
'El M e r c ú r i o '  na s o c i e d a d e  c h i l e n a " ,  p u b l i c a d o  p e l a  r e v i s t a  Comi.uii- 
c a ç a o  e S o c i e d a d e ,  ns 5, m a r ç o  de 1981, p . 65-89. Eles int r o d u z e m  a 
n o ç ã o  de c i c l o  "I n t e r p r e t a t i v o / I n f o r m a t i v o ", f a z e n d o  j u s t a m e n t e  uma 
1» o n t e e n 1 1'- e o c: o i- p> o i n f o i'- m a t i v o d <a j o r' n a 1 e a a r' t e i n t e r p r' e t a t i v a 
( op i nat i va ) . Em r e s u m o  ao que d e s t a c a m  os autores, l e m b r a m o s  que o 
que o jornal c h a m a  de i n f o r m a ç a o  <sua íieçao de noti'ciaii) é e x a t a m e n ­
te a q u i l o  que é p e r m i t i d o  p a s s a r  a t r a v é s  de um d e t e r m i n a d o  filtro 
( i d e o l ó g i c o )  c o m o  p e r t e n c e n d o  a " acont ec i ment oíí quot i d i anos ' » D e s t e  
modo, "há uma int e n ç ã o  i d e o l ó g i c a  não a p e n a s  na p á g i n a  e d i t o r i a l " ,  
mas por c o n s e g u i n t e ,  *na v i s ã o  de m u n d o  t r a n s m i t i d a  p e l o  jornal no 
se u  c o r p o  i n f o r m a t i v o " .  De a c o r d o  com e s t e  r a c i o c í n i o ,  é a função 
interpretat iva (ou opinât iva) que c o n d i c i o n a  a informativa, e não 
v i c e - v e r s a :  a f u n ç ã o  da p a r t e  i n f o r m a t i v a  do Jornal é c riar e d e s e n - 
vo 1 ver' um c 1 i ina ou c en ár i o i d eo 1 6 g i c o ,
A i n d a  s o b r e  a q u e s t ã o  do p r o c e s s o  de s e l e ç ã o  da m e n s a g e m  (fil­
tros), l e m b r a m o s  o que e n f a t i z a  MEi„0, ao a f i r m a r  que nao há d ú v i d a s  
s o b r e  o c o n t r o l e  que a i n s t i t u i ç ã o  j o r n a l í s t i c a  e x e r c e  s o b r e  o que 
vai ser p u b l i c a d o  (p.91), Mas o m e s m o  autor f o r n e c e  v á r i a s  p a s s a g e n s  
em s e u  e s t u d o  s o b r e  a p o s s i b i l i d a d e  de "quebra" d e s t e  m e s m o  c o n t r o ­
le, v i d e  (p„92-3). Ou seja, há “brech a s "  que p o d e m  ser t r a b a l h a d a s  
n ã o s i;'i i:i e l o  íí p i' i;? p r' i o s p r o F i íí s i o n a i s , c o mo t a m Ia é m i» e 1 a s i» r i:;i t» r ia íí f o n •• 
t es , V i de ( p . 9 3 - 1 0 1  ) , po i s i ííso t em a ver i nc 1 uíí i ve com a pi' ifipr i a 
s o b r e v i v ê n c i a  da emp r e s a ,  que a c a b a  t e n d o  que fazer c e r t a s  “co n c e s -  
s o e s “ at é  por razõeíí mer cadol óg i c a s . Mas é preciíío ter prese n t e ,  que 
no geral, q u a n d o  se t r a t a  de c e r t o s  m o m e n t o s  em que o c o r r e  o a c i r r a -  
m e n t o d a s o p i n i õ e s , c o m o n o c: a s o d a s d i íí i» u t a s e 1 e i t o i'- a i íí , o c; o n t r' o 1 e 
e x e r c i d o  s o b r e  o que vai ser p u b l i c a d o ,  por e x emplo, é m u i t o  maior, 
c: o m o in e íí m o i" e f o r' ça o aut o r’ a o íí e i" e f e r ir aos t í t u 1 o s d a r' i m e i i'- a pá -• 
g ina dos jo r n a i s ,  que a c a b a  f o r n e c e n d o  a r g u m e n t o  p a r a  a v i s ã o  mais 
g e 1'- a 1 d a i m p i'- e n s a (vi d e P'. 10 5 ) .
33yt i1 i z a m o íí a t é c: n i c: a d a a n á 1 i íí e d e c; o n t e ú. d o , d e a c; o r' d o c: o m a 
c o n t r i b u i ç ã o  de d i v e r s o s  autores, a e x e m p l o  de R„ Jarry R I C H A R D S O N , 
M ir iam L i m o e i r o  C ARDOSO, DÜRfííi''! e u R Z ü A  e o u t r o s .  E p e r c e b e m o s  logo 
de s a í d a  c e r t a  d i f i c u l d a d e  em e n c o n t r a r  t e x t o s  e s p e c í f i c o s  s o b r e  a 
a n á l i s e  de c o n t e ú d o  de e d i t o r i a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  ííe levarmoíí em 
c o n t a a sua es |;> e c i F i c i d a d e , ca p az de d e m o  n s t rar u m m o d e l o  mai s- p r á -■ 
X i mo de no ííso o b j e t o  de estudo. Por isso c o m p a r t i l h a m o s ,  de c e r t o  
modo, c o m  a c r í t i c a  feita por C a rdoso, s o b r e  as l i m i t a ç õ e s  d e s t e  mé- 
t odo de a n á 1 i s e .
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Deste- modo, pr ocur a m o s , d e n t r o  do p o s s í v e l ,  na l i t e r a t u r a  espe-- 
c: í -F i c: a s o I:í i'- e a ci u e íü t ã o , o s p o n t o s o n v e r g e f-í t e s p  ara e in i3 a í=í a r n o s s o 
1 1-" a l;i a 1 i-\ o . lü! i'i c o n t r a ni o íí e m D u r á n e ú r' z u a m u i t a  íí; c o n t r i I:) u i ç o e íí- i m p o r - 
tantes, a l g u m a s  d e l a s  que a d a p t a m o s  ao n o s s o  estudo, r e s s a l t a n d o  que 
Cardoííí.o tamiüém trabali-ta de m a n e i r a  quaííí-e a n á l o g a  a eííites do  i íí- a uto- 
reiíin l?eg i st r amoíí; a i n d a  a d i v u l g a ç a o  p r e l i m i n a r  de análiíi;e -Feitas por 
um g r u p o  de peísqu i s adoreis do l^iíjtrito i--'ederal, s o b r e  a p r i m e i r a  pá-- 
9 ina doíí; j or n a  ííí; bra-íí; i 1 e i r os por o<::aíí;iáo da Asíí;embléia Nacional 
Con-íit i tu i nte
C o m o í;: cd i 'í  c . e i t o o |:> e i- a c i o n a 1 d e a n á 1 i íí; e , d e -F i n i m o íí; : :i.) 0 1- i e n t a ç; a o 
t e m á t i c a  - que corr eííiponde ao c o n t e ú d o  mani-Feíí;to daíi; c omun i c a ç o e s , 
ou seja, o que a p a r e c e  e x p r e s s o  (escrito) nos e d i t o r i a i s »  (Nao nos 
pr eocupamoíí; em m e d i r  a -Fr eqiienc i a do n ú m e r o  de vezeíí; em que a p a r e c e m  
c a d a  u m a  delaíí;, c o m o  o -Fazem l^urán e urzua, p o í í í ;  eíí;tavam i nt ereíí;íí;a-- 
d o s em i'- e c o m i:> o r o d i í í í - c  u  r í í ;  o  i d e o  1 ':;i g i c o d o j o i" n a 1 e í = -  t u d a d o p o r- ele í í  „  
Nós anal i í í ;  a m o í í ;  o e d i t o r i a 1 c o m o u m t o d o , í í ;  o  m e n t e  c o m o i ri t u i t o d e 
íí;aber a ííiua po-íí;içao em r e l a ç ã o  ao noíí;íüO o b j e t o  de eíí;ti.ido); 2) Temaíí;
r e f e r e m - s e  à f u n ç ã o  que as o r i e n t a ç õ e s  t e m á t i c a s  desempeni-iam na 
c r i a ç ã o  de um c l i m a  i d e o l ó g i c o  espec í’f i c o é a p a r t e  de "conteúdo 
latente" do e d i t o r i a l ,  ou seja, que a p a r e c e  no e d i t o r i a l  s u b e n t e n d i ­
do, d i ííi-f a r ç a d o  , d i ííí-íí; i mui ado Em outraíí; palavraíJ, que p e r m a n e c e  es-- 
c o n d i d o ,  é a p a r t e  do c o n t e ú d o  não manifeííito.
Aíiííim, p a r a  d e t e r m i n a r  a r e p e t i ç ã o  de temaíí;, aí=- or i ent açõe-íí; te­
rn á t i í: a íí; c  o  i'- i'- e íí; p o n d e ri t e íí; íí; ã o a c r esce  n t a d a s j u n t a  íí; . S ó p a i' a e e m |:> 1 i -F i -- 
car, a r e p e t i ç ã o  de um t e m a  tal c o m o  a “imagem poííiitiva d e  Amin" (a 
imagem f a v o r á v e l  ao c a n d i d a t o  do I^DS), leva em c o n t a  orientações; te-- 
m á t i c a  do t i p o  “c a p a c i d a d e  de i n t el i gene i a “ , menií;agem de “o t i m i s m o”, 
c a n d i d a t o q u e i n íí; p i i'- a ’ c: o ri f i a n ç a ” , é d e t e r- m i n a d o p e 1 o n ú m e i- o d e 
o c o r r ê n c i a s  deíí;íi;aíi; or i entaçõeíí; temáticaís que a p a r e c e m  noíí; . e d i t o -  
!'■ i a i íí; «
0 qi.ie íí;ignifica dizer em poucaíí; palav r a s :  o tema se m a t e r i a l i z a  
atravéíü daíí; or i entaçõeíí; temáticaíi; preíí;ent eíí; no-íí; ed i t or i a i íí;„ (Não 
c o n f u n d i r  com oíí; temaíí; d e f i n i d o s  por nós na íi;egunda e t a p a  de a n á l i -  
íí;e)„ 0 m é t o d o  de a feri men to foi a repetição,.
3'^Cf. MELO, op , c i t . , p. í 24-25, que a f i r m a  que o e d i t o r i a l  s o f r e  
do m e s m o  “mal" da i mprensa c o m o  um todo, ou seja, seu a c e n t u a d o  ele- 
tismo. Mas nem por isso, d e i x a  de ter inf l u ê n c i a  s o b r e  d e t e r m i n a d o  
|:) ili:) 1 i c o 1 e i t or , |:i r i n c i p a 1 men te a qi.ie 1 e ma i í> p o 1 i t i zad o (I-’ eíi; qu i saíí; 
f e i t a s  p a r a  d e t e c t a r  sua po s s í v e l  e x t i n ç ã o  têm r e v e l a d o  Juí:;tamente o 
c o n t r á r  i o ) „
3'^Cf. MELO, op.cit., p.:1,82„ A cl-iarge, s e g u n d o  o autor, é a 
" c r í t i c a  l->umor í íí;t i ca de um fato oii a c o n t e c i m e n t o  eíí;pec í f i co „ i^ep re ­
d u ç ã o  g r á f i c a  de uma n o t í c i a  já coni-iecida do público, -íi;egundo a ó t i ­
ca do de-íí;enl-i ! ííit a „ T a n t o  po d e  íí;e apre-íí;ent ar íí; omen te a t r a v é s  de ima­
g e n s  q u a n t o  c o m b i n a n d o  imagem e t e x t o  (título, d i á l o g o ) " .
N o í í ; j o r n a  í í í ; cat ar i nenííieíí;, a p a r e c e m  n o r m a l m e n t e  j u n t o  ao e d i t o ­
rial, e t a m b é m  os ci-iargistas "gozam" de c e r t a  i n d e p e n d ê n c i a  em r e l a ­
ç ã o  a linl-ia e d i t o r i a l  do jornal, e m b o r a  h a j a  m u i t a  c e n s u r a  as p e ç a s  
c a r i c a t a s ,  q u a n d o  e s t a s  f o gem a d e t e r m i n a ç ã o  do do n o  da e m presa.
3 ^ I n t e I'- e s s a n t e o b íí; e r v a i'- q u e a c; o 1 u n a d e i.. u i z A n t ô ri i a S o a i'’ e s c o • - 
m e ç a r i a  a c i r c u l a r  s o m e n t e  a p a r t i r  de j a n e i r o  de 1982, a l g u m  t empo 
a n t e  íí; d e o j o i"' n a 1 i s t a a s s u m i r- o c a r' g o de edit o i'- -• c h e f e d o J S C , c:; u j o 
ti t u l a r ,  P a u l o  da Coíí;ta liamos, aíí;íí;umira na ocaíí;ião a S e c r e t a r i a  de 
C' o m u ri i c: a g: ã o S o c: i a 1 (S lE', 0 M ) d o g o v e i'- n o B o i'- ri Ia u íí; e n / C 6 1'- d o v a „ S o 1:) r e a 
d e f i n i ç ã o  de coluna, cf„ MELO, o p„cit„, p „157-58.,
ca s o  de Q E , Amin só nEío é c. itado no mês de Ju.lho„ Por a l ­
g u m  m o t i v o  o jornal t e v e  que r e p e t i r  a l g u n s  e d i t o r i a i s  n e s t e  mês, 
d a n d o  b a s t a n t e  ên-Pase a F i g u e i r e d o ,  que inclusive v i s i t a r i a  SC no 
mês s e g u i n t e ,  coni-orme d e m o n s t r a m o s  na T a b e l a  16,.
3 8 A p e s a r  de ter r e c e b i d o  t r ê s  c i t a c ó e s  p o s i t i v a s  (uma do jornal 
01" e d u a s  do JSC), n a o  r e c e b e u  nenl-suma r e f e r ê n c i a  por p a r t e  de AN, 
p e r f a z e n d o  o total de 29 c i t a ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s »  I n c l u s i v e  a l g u m a s  
c i t a ç õ e s  p o s i t i v a s  s o b r e  J a i s o n  fe i t a s  pe l o  JSC, o c o r r e r a m  a p ó s  15 
de n o v e m b r o ,
3 9 qiji seja, c o m o  já i-i a v i a m o s  l e v a n t a d o  os d a d o s  p e r t i n e n t e s  
ao(s) c a n d i d a t o ( s )  e ao(s) p a r t i d o ( s ) ,  a p e n a s  t i v e m o s  que rever n o ­
v a m e n t e  m a i s  e s t e  total de e d i t o r i a l ,  221, no que d i z i a  r e s p e i t o  aos 
o u t r o s  t e m a s  d e f i n i d o s  p a r a  a análise, o tema de nss III a IV.,
‘^^Como p o d e m o s  c o n f i r m a r ,  no r e s u m o  s o b r e  as p r i n c i p a i s  o r i e n -  
t a ç o e s  t e m á t i c a s  m a i s  freqiientes nos e d i t o r i a i s ,  r e l a t i v o s  a primei - 
!'■ a p a !'■ t e d o e s 1 1.1 d o ,
M E C A N I S M O S  DE P E R S UASSO E MANIPULAÇÃO 
DO ELEITOR
CAPITULO VI
N e s t e  c a p ítulo, e m q u e p rat i a in e n t e d a m o s p r o s s e g u i m e n t o a o e s -■ 
t u d o i n i c i a d o n o c a í t u 1 o a n t e r i o r , a n a 1 i s a in o s a <i u e s t i o c o m |:> 1 e x a 
r e 1 a t i v o a s c h a m a d a s p e s q la i s a s e 1 e i t o i- a i s , p r i n c i p a 1 in e n t e n o a s p e c t o 
P e r t i rt e n t e a d i v u 1 g a ç ã o  a t r a v é s d a m í d i a I I )  e s t e in o d o , p r o c u r a in o íü i n •• 
e I'- i r a a n á 1 i s e d a s o n d a g e n s e 1 e i t o r a i s d e n t r o d o c a n t e x t o d e ni a i s 
u m a  e s t r a t é g i a  u t i l i z a d a  poelas elites, v i a  m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  em 
■Favor de seu c a n d i d a t o ,  que e x e r c e r a  f o rte i n f l u ê n c i a  solare o e l e i ­
to r' a ci o c a t a r i n c? n s e „
Isto é o q u e p o d e m o s c: o n s t a t a r , 1 e v a n d o - s e e m c o n t a  que t r a t o u - 
Sc? dc? u m a  e l e i ç à o  bastante? d i s p u t a d a ,  cujcas r e s u l t a d o s  em favor do 
PDS a c u s a r a  uma m a r g e m  de d i f e r e n ç a  de v o t o s  a p e r t a d a .  Tal fato, de- 
n un c i ar a os er r os ap r esen t ad os p e 1 os r e s u  11 ad os d as p es qu i sas e 1 e i
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t o r a i 3 G m 8 2 : e n q i.i a n t o a s s o n d a a e n s i n d i c a v a m a v i t ó r i a  d o P D S p o r 
uma m a r g e m  dc-r d i-i-erença de í8%, o result;ado final do TRE a p o n t a v a  a 
v i t ó r i a  de Amin solare J a i s o n  por u m a  d i f e r e n ç a  inferior a uin por 
c e n t o  d o s  votos.
E, por o u t r o  lado, r e s s a l t a m o s  ao final do capítulo, a forma 
c o m o  os m e i o s  de c o m u n i c a ç a o  d i v u l g a r a m  os r e s u l t a d o s  o f i c i a i s  do 
pleito, t a m b é in m o m e n t o c r u c i a 1 d a s e 1 e i ç ó e s , que d e u m a r g e n s a m u i - 
t a s i n t e r r o a a ç o e s q u a n t o a 1 i s u r a d e s t e t r a l:> a 1 It o . 1^ r i n c i |:> a 1 m e n t e , n o 
c a s o  da m í d i a  e l e t r ô n i c a ,  m a i s  p r o p r i a m e n t e  as e m i s s o r a s  de televi-- 
são, c u j o  c o m p o r t a m e n t o  nas a p u r a ç õ e s  fora^ b a s t a n t e  questionado..
E.' m s u a o b r a * C r í t i c a m e t o d o 16 g i c a , i n v e s t i g a ç a o social e en q u e •- 
te o p e r á r i a”, Mici-»el J..M.. Ti"i:tOi.J.Jr"NT e s t a b e l e c e  a c o r r e t a  d i s t i n ç ã o  
e n t r e p e s q u i s a s o c i o 1 c'« g i c a e p e s «i u i s a d e o p i n i ã o p ú Ij 1 ica e p e s q u i s a 
eleitoral.. S e g u n d o  o autor: “A p e s q u i s a  s o c i o l ó a i c a  p o d e  ser con c e ­
ia i d a d a s m a i s d i v e r s a s m a n e i r a s , m a s s e m p r e é c o n s 1 1- u í d a e m f u n ç ã o 
de um m o d e l o  t e ó r i c o  e x p l i c i t a m e n t e  for m u l a d o »  S e u s  o b j e t i v o s  são 
c i e n t í f i c o s ,  isto quer dizer, d e f i n i d o s  em f u n ç ã o  da r e l e v â n c i a  que 
t ê m  d e n t r o  d a s  p r o b l e m á t i c a s  ou d a s  t r a d i ç õ e s  t e ó r i c a s  da s o c i o l o ­
gia. 0 que n ã o  é o c a s o  das p e s q u i s a s  de o p i n i ã o .  U m a  p e s q u i s a  s o b r e  
a imagem de m a r c a  de um s a b o n e t e  ou s o b r e  as c h a n c e s  d e  u m  d e p u t a d o  
a s e I'- e 1 e i t o n ã o s ã o p e s ci u i s a s s o c i o 1 c'i gica s n o s ent ido a c i m a d e f i n i - 
d o . 1-* o i s , e m b o r a u t i 1 i z e m i n s t r u m e n t o s c o n t e n d o p r e s s i.i. p o s t o s t e i:'i r i - 
c os, a v u l g a r  p e s quis a d e o p i n i ã o , m e s m o q u a n d o i'- a c i o n a 1 m e n t e c o n d u 
zida, n ã o  t e m  n e n h u m  o b j e t i v o  e m o d e l o  tecirico» As i nvest i a a ç õ e s  não 
a p r e s e n t a m  n e n h u m a  r e l e v â n c i a  de o r d e m  c i e n t í f i c a  e crí t i c a .  T r a t a -
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•iic? d(í p e s q u i s a  u t i l i t á r i a  n ã o  a s s i m i l á v e l  a uma p r á t i c a  c i e n t i f i c a ,  
lYias s i in a ij.nia p r át i c a ad m i n i st r at i va even t u.a 1 men t e r ac i on a 1 ” „ ^  Ai nd a 
no m e s m o  p a r á g r a f o  o autor vai e s c l a r e c e r  a p o ssível c o n f u s ã o  que se 
P o s s a e s t a ií e l e c e r , i n t e n c i ón a 1 o u n ã o , l i a v i d a e n t r e c i e n t i f i c i d a d e e 
rac i onali d a d e .
P a r a T H 1 0 1.. 1„ E. N T , p e s q u i s a e 1 e i t o r a 1 p o d e s e r defini d a d a s e g u i n ­
te forma; c o m o  u m a  p e s q u i s a  de o p i n i ã o  p ú b l i c a  e s p e c i a l m e n t e  
e 1 a b o r a d a p a r a , ant e i- i o r m e n t e a u m a e 1 e i ç ã o , r e g i s 1 1- a i'- a s p r e f e r ê n - 
c i a s  do e l e i t o r a d o  e s i m u l a r  o r e s u l t a d o  do escrutínio.. iNao iiá d i fe- 
r e n a s u b s t a n t iva, a p e n a s u m a e s p e c i f i c a ç; a o e m f u n ç ã o d a n a t u r e z a 
p a r t i c u l a r  do f e n ô m e n o  estudado.. 0 p r i n c i p a l  p r o b l e m a  técnico, que 
d á 1 u g a i- a m u i t a s c o n t r o v é r s i a s , c o n s i s t e  na d e t e i- m i n a ç ã o d a a m o s t r a 
que ttem de ser es t r a t  i f i c a d a  em funçyío d o s  c o m p o n e n t e s  s o c i a i s  e r e ­
g i o n a i s  do país» A p e s q u i s a  e l e i t o r a l ,  a i n d a  que p o d e n d o  ser fonte 
de d a d o s  p a r a  a p e s q u i s a  s o c i o l ó g i c a ,  n ã o  se c o n f u n d e  cora ela, poi-s 
n ã o  t rala a 1 h a c o m u m o la j e t o t e ■;:> r i c  o " „ ^
A seguir, o a utor c o l o c a  a p r i n c i p a l  tese que p e r m e i a  to d a  a 
d i s c u s s ã o e m t o r n o d a s s o n d a g e n s d e o p i n ião, e q u. o? c o n s t i t i.i i s e n a 
m a i o r  c o n t r i b u i ç ã o  pa r a  o d e b a t e  atual em t o r n o  do a s s u n t o .  De a c o r ­
d o  c o m  T H I O L L E N T ,  a e n q u e t e  e l e i t o r a l '• c o n t é m  u m a  'teoria' do 
so c i a l  s e g u n d o  a qual a s o c i e d a d e  é c o m p o s t a  de i n d i v í d u o s  f o r m a l - 
m e n t e i g u. a i s , e n t r e o s q uai s c a d a u ni |:> o s s i.i i a m e s ni a c a a c i d a d e d e 
i n t e r v e n ç ã o  no r e s u l t a d o  global, c a p a c i d a d e  e s t a  que c o n s i s t e  em ter 
d i r e i t o  a u m a  o p i n i ã o  no r e s u l t a d o  da p e s q u i s a  ou a ter d i r e i t o  a um 
v o t o  no r e s u l t a d o  das e l e i ç õ e s .  E s t a  'teoria' do social, implicita- 
men t e assi.i.m i d a n a p es qu i sa e 1 e i t or a 1 , é amp 1 amen te c r i t i c  a d a p or P . 
B o r d i e u  c o m o  ilusão de d e m o c r a c i a  e co m o  i n c o m patível com uma a d e ­
q u a d a  t e o r i z a ç ã o  s o c i o l ó g i c a  do m e c a n i s m o  p o l í t i c o“, r e s s a l t a  T H I O L -  
LENT. 3 o,j seja, “a repr esent a ç ã o  do m u n d o  social v e i c u l a d a  pe l a  son-
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d a g e m  e s u a  d i v u l g a ç ã o  é a dc u m a  d e m o c r a c i a  per Feita o n d e  t o d o s  os 
c i d a d ã o s ã o i g u a i s , Í3 e in info r m a d o s , e o n d e n ã o e i s t e m 'voto s d e 
calnresto', v o t o s  'comprados' ou qua l q u e r  o u t r a  forma de p r e s s ã o  so­
is r e os e 1e i t or e s ".
Por isso, é p r e c i s o  l e v a r - s e  em c o n t a  não só a pr ols 1 emát i ca da 
p r e t e n s a  n e u t r a l i d a d e  das t é c n i c a s  de i n v e s t i g a ç ã o  e m p í r i c a ,  q u e s ­
t i o n á r i o s  e e n t r e v i s t a s ,  c o m o  tamisém o c o n t e x t o  social no qual são 
u t i l i z a d a s «  Ou  seja, a “v a l i d a d e” a p a r e n t e  de u m a  s o n d a g e m  é "muito 
r e l a t i v a“ e " e s t r e i t a m e n t e  r e l a c i o n a d a  ao c o n t e x t o  ide o l ó g i c o  e p o ­
l í t i c o  da  s o c i e d a d e " ,  de a c o r d o  c o m  THIOLLlir.NT''^, que a c r e s c e n t a  que 
"em d i v e r s o s  p a í s e s  e u r o p e u s ,  o u s o  e ais uso das s o n d a g e n s  de o p i n i ã o  
n a á r e a p  o  1  í  t i c a d e u 1  u g a r a i m i »  o r t a n t e s d e b  a t e s e a p  r  o  i : >  o s t a s d e 
!'• e g u 1 a m e n t a ç ã o “ (V a m o s f a 1 a r s o is r e e s te ú 11 i m o a s p e c t o m a i s a d i a  n - 
te) „
0 p r o b 1 e m a d a “ i" e a 1 i n f 1 u ê n c i a d a p u  b 1 i c a ç ã o d a s s o n d a g e n s ’, d e 
a c o r d o  c o m  THIOI...I...ENT, "não p o d e  ser a b o r d a d o  fora da c o n j u n t u r a  e 
d a s  t r a d i ç õ e s  p o l í t i c a s  p r ó p r i a s  a c a d a  p a í s “„^ Ou seja, so? l e v a r ­
mos em c o n t a  as t r a d i ç õ e s  p o l í t i c a s  e as p e c u l i a r i d a d e s  b r a s i l e i r a s  
m o n o p ifi 1 i o s d o s v e í c u 1 o s d e c o m u. n i c a ç ã o , e n o r m e d e s i g u a 1 d a de s o • • 
ciai, g r a n d e  c o n t i n g e n t e  de a n a l f a b e t o s  e e l e v a d o  g r a u  de s e m i - a n a l ­
f a b e t i s m o  do  e l e i t o r a d o  t e m o s  que c o n c o r d a r  que as s o n d a g e n s  aca- 
Is a m s e r V  i n d o c o m o p o d e r o s o i n s t r u m e n t o n a s m ã o s d a s e 1 i t e s » ^
S e g u n do T H 1 0 L. L. E N T , "a i n f 1 u ê n c i a d a m e r c a d <s ria 'son d a g e m d e 
o p i n i ã o ' ,  a i n d a  que não isolável de o u t r a s  influencias, t e m  um papel 
d e c i s i v o’. Ele e n f a t i z a  que "tal m e r c a d o r i a  é m u i t o  c a r a  e, em f u n ­
ç ã o  d i s t o  s u a  d i v u l g a ç ã o  e sua u t i l i z a ç ã o  s ã o  d e p e n d e n t e s  de g r u p o s  
d e i n t e r c; s s e s e c o n ô m i c o s - 1» o 1 í t i c o s q u e d o m i n a m a i m p r e n s a ” »^ R e f o r ç a 
a t e se, a f i r ma n d o qu e
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e m V  i r t i.i. d e d a s 1 i m i t a ç õ e s m e t o d o 1 •;> g i c a s i n g r e n fc e s a o 
p r o c G d  i menfc o empirisfca, e; gíih f u n ç ã o  das c o n d i ç õ e s  de 
d i V u 1 <3 a ç Si o g e r a  1 m e n fc e s u b ni e fc i d a s à Ti e i d o in a i s  f o r fc e , 
exisfcem muifca p r e d i s p o s i ç ã o  p a r a  uma ufcilizaçao das 
s o n d a g e n s  que s e j a  f a v o r á v e l  aos iiomens da sifcuaçao» Na 
m a i o r i a  d o s  c a s o s  a p r e d i s p o s i ç ã o  se fcorna efefciva»®
D e  s  s  e m o  d o  , a  c e  i fc a  m o  s  a  p r e  in i s  s  a  d e  q u  e  a  s  p e  s  q la i s  a  s  e l e i t o  r a  i s  
p o d e m  r e p r e s e n t a r  f o r t e  m e c a n i s m o  d e  m a n i p u l a ç a o  d o  e l e i t o r a d o .  
( C o n t u d o ,  n a o  p o d e m o s  d e s c o n i - i e c e r  q u e  e l a s  t a m b é m  f a z e m  p a r t e  d o  j o ­
g o  p o l í t i c o ,  o u  s e j a ,  d a  c o r r e l a ç ã o  d e  f o r ç a s  q u e  s e  e s t a b e l e c e  d u ­
r a n t e  o s  e m b a t e s  e l e i t o r a i s ) .  E  s o m e - s e  a  i s t o ,  o  f a t o  d e  n ã o  e:< i s -■ 
t i r  a t é  I t o j e  n o  B r a s i l  q u a l q u e r  t i p o  d e  l e g i s l a ç ã o  q u e  a t e n d a  safcis-- 
f a t o r i  a m e n t  e  o s  i n t e r e s s e s  d e  a m p l o  e x p e c f c r o  parfci d á r i o .  P r i n c i p a l - -  
m e n f c e  q u a n f c o  a  que-5fcã'o--ci-4ave d a  s u a  d i v u l g a ç ã o  a t r a v é s  d a  m í d i a .
0  p r o f e s s o r  V e n í c i o  A .  d e  L i m a  d e f e n d e  a  a d o ç ã o  d e  m e c a n i s m o s  
l e g a i s ,  c a p a z e s  d e  g a r a n t i r  a  l i - s u r a  da-s p e - s q u  i-sa-s, t a n t o  n o  q u e  d i z  
1'-e s p e  i fc o  a  s u a  e e c u ç ã o ,  b e m  c o m o  a  s u a  d i v u  1 9 a ç ã o . A l  é m  d i s s o , p r  o -- 
p õ e  a  f o r m u l a ç ã o  d e  u m  c ó d i g o  d e  é t i c a  n o  q u e  t a n g e  a  d i v u l g a ç ã o  da-s 
P e  s  Cl u  i s  a  s  . I:'. 1 e  1 e  m  Id r a  a  e  ;-c i s  fc ê  n c ia d e  u  m  a  e  s  p é  c i e  d e  c o  r r e  g e  d o  r i a  
P  a r  a  o s  i n sfc i t u t  o s  d e  s o n  d a g  e n  s  e  1 e  i t oi'- a  i s  e m  o u t  r o s  p a  í s e s  , c l-i a m a n  -- 
d o  a  a f c e n ç ã o  p a r a  o  fafco d e  q u e  s e  u m a  e m p r e s a  d e  p e s q u i s a  p r e s f c a  
s e r  v i ç o  a  u.m p a r  fc i d o  j a m a  i s  d e  v e r  ia  fc r a b  a  1 h a r  s  i m u  1 1 a n  e a m e n  fc e  p a r  a  a  
m í d i a .  A f i r m a  q u e  ’a  c o i s a  c h e ç j a  a  fcal p o n f c o  ( n o  B r a s i l )  q u e  u m a  em-- 
prc-ísa f a z ,  a o  m e s m o  t e m p o  e  c o m  o  m e s m o  e n t r e v  i s t a d o r , u m a  p e s q u i s a  
g e  r a  1 s  o  b r e  o  s  c a  n d i d a  fc o  s  e  u  m  a  p e  s  q u  i s  a  p a  r a  u  m  d o  íí c a  n d i d a  fc o  s  ‘ . 
I... e  m  b r a  cd c a  s  o  d a  e  1 e  i ç à  o  p r  e  s  I d e  n c i a  1 , d i z  e  n d o , p o  r e  x  e  m  i:> 1 o , q  u  e  o  
!i: b o  p e  n ã  o  p o  d e  r i a  fc e  r fc r a  b a  1 h a  d o  p a  r a  o  G 1 o  b o  e  p a r a  C  o  11 o  r a  o  m  e  s  m  o  
fc <-?m|:> o  . “ l-lá c 1 a r  o  c o n  f 1 i fc o  d e  i n fc e r  e s s e s  n e-s-sa h i sfc iSi'' i a  “. ^
Q u e m  p o d e  g a r a n f c i r  q u e  o  m e s m o  n ã o  o c o r r e r a  e m  8 2 ,  p o i s  o  G a l -
1 u  p r e  a  1 i z  a  r a  s  o  n d a  g e  n s  p a  r a  P D S  c a  fc a  r i n e  fi s  e  e  a  o  m  e  s  in o  fc e  m  p o  |:> a  r a  a  
r e  V  i s  t a  U  e  j a  ( c o  m  o  v  e  r e  m  o  í i í  m  a  i s  a  d  i a  n  t e  e  m  n o  s  s  o  e  s  t li d o ) .
A p r i m e i r a  ativa, v i s a n d o  cstaiscÍGcer um c ó d i g o  de é t i c a  no
que d i ’z r e s p e  i t o a cr i t ér i os ace i t áve i s na d i vul g a ç a o  das s o n d a g e n s  
e 1 e i t or a i s , só ser i a t omad a d ur an te a d i sp ut a p r es i d en c i a 1 , eivi 89, 
p e l a  C o r r e g e d o r i a  Geral de J u s t i ç a  E l e i t o r a l ,  ó r g ã o  do TSE. Contudo, 
tal iniciativa, sofrojra d u r o  atvique por p a r t e  da m í d i a „ i ®
das P esq u isas  e os Números do TRE
A s s i in , a s p  e íí q u i s a s (que s e m p r e a p r e s e n t a r a m r e suit a d o iií F avor á -• 
ve i s à c a n d i d a t u r a  o f i c i a l ) ^ ^ ,  a l é m  de atuar co m o  -Forte e l e m e n t o  in­
d u t o r  do e l e i t o r a d o ,  a j u d a r a m  a criar c l i m a  favorável à v i t ó r i a  pe ­
d e s s i s t a  m e s m o  a n t e s  da aiiiertura das u r n a s . . ^ 2  q  e s t a m o s  q u e r e n d o  
e n f a t i z a r  é que, ao c o n t r á r i o  do que indicou o r e s u l t a d o  oficial do 
TRIil, a v e i c u l a ç ã o  d a s  e n q u e t e s  e l e i t o r a i s  p e l a  m í d i a  p o d e  ter r e p r e ­
s e n t a d o  uma c l a r a  m a n i p u l a ç ã o  do e l e i t o r a d o  (uma vez que o p r ó p r i o  
P D S  m a n t i n h a  d e s c o n f i a n ç a  em r e l a ç ã o  aos n ú m e r o s  das s o n d a g e n s ,  como 
v e r e m o s  a s e g u  ir).
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T A B E L A  24
R e s u l t a d o s  das p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s  pa r a  g o v e r n a d o r  em SC nas elei 
ç o e s d e 8 2, r e a 1 i z a d a s i:> o r V e J a G a 11 u p „
PESQUISA/PORCEHTAGEH
PARTIDO CANDIDATOS ii 2§ 35 45 52 65 71 85 95
BASE* 593 6Ô3 635 674 55« 688 789 10Í5
HiS/OIA»« 8/Ó/8Í 28/Í0/8Í ó/í/82 Í2/5/82 25/8/82 Í5/9/82 29/9/82 Í3/Í9/82 27/Í0/82
PDS AHIH 25 25 2i 40 45 46 42 48 50
KONDER REIS 24
CÓRDOVA 5 5
V. FONTANA 7
PHDB JAISON Í6 Í5 Í7 37 35 30 29 30 32
EVELÂSIO 8 5 8
J. LINHARES 2 3
PEDRO IVO Í4 Í2 8
PDT DOÜTEL í
LÍGIA 3 í 2 Í Í Í
PTB OSMAR CUNHA í í í e e
PT HESCOLOTTO í i 2 í 2 2
NENHUM Í3 Í3 11
INDECISOS Í6 i5 íí 19 27 Í9 i5
Obs.: «Refere-se ao ns de entrevistas realisadas; a revista Veja nio divulgou a base de cálculo no que 
diz respeito a quarta rodada.
**Relativo a data da publicação da revista, ou seja, refere-se a edição de Veja, que trouxe os 
núnseros das pesquisas feitas pelo Instituto Gallup.
FONTE: P e s q u i s a  do autor.
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Dg a c o r d o  c o m  Veja, a m a r g e m  de e r r o  da p e s q u i s a ,  “na ma i o r i a  
dos casos, é d e  3 , 5 %  p a r a  m a i s  ou p a r a  menos, m a s  v aria c o n f o r m e  o 
fcamaniio d a s  a m o s t r a s  e os p e r c e n t u a i s“» D i z  a i n d a  a r e v i s t a  que "nos 
c a s o s  e x t r e m o s ,  p o d e  ser de até 4, 5 %  em S a n t a  Catarina, com l^ase em 
5 6 0  e n t r e v i s t a s ,  ou de a p e n a s  í , 7'Z em São Paulo, com Is ase de 1 »400 
en t r ev i st a s “„  ^^
Lemisre-se que s o m e n t e  a p a r t i r  da q u i n t a  r o d a d a  é que inouve a 
p r e o c u p a ç ã o  ©m se c o n t e m p l a r  a v i n c u l a ç ã o  de votos, p r i m e i r o  e s t e n ­
d e n d o - s e  a v i n c u l a ç ã o  p a r a  o S e n a d o  e s o m e n t e  d e p o i s  p a r a  p r e f e i t o s .
TABEI...A 25
R e s u 11 a d o s d a s p e s q u i s a s e l e i t o r a i s  p ar a S e n a d o r e m S C n as e 1e i ç o e s 
de 82, r e a 1 i -z a d a s o r V e J a -- G a 11 i.i. p »
PARTIDO CANDIDATOS
PESQUISA/PORCENTAGEH
í5 25 31 4i 5? ái 75 85 9§
25/8 Í5/9 29/9 í3/íe 27/Í0
PDS J. BORNHAUSEN 44 43 38 47 46
PMDB PEDRO lUO 27 26 2Ó 28 30
PDT AC^CIO BERNARDES i 2 í í í
PTB JOSO KASNOKY í í i 0 0
PT yALHIR MARTINS í 2 í 2 2
FONTE'■ Pesquisa do autor.
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R e s u l t a d o  das ú l t i m a s  p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s  pa r a  o G o v e r n o  do E s t a d o  
d e S a n t a C a t a r i n a „
TABELA 26
CARGO/PARTIDO NOHE DO CANDIDATO RESULTADO OFICIAL 
TRE - SC
VEJA-GALLÜP REDE GLOBO/
0 6L080/ ISTO É/ 
IBOPE
GOVERNO: PDS ESPERIDIAO AMIN 45,75% 50% 40,3%
PMDB JAISON T. BARRETO 45,06% 32% 35,4%
SENADO: PDS J.K. BORNHAUSEN 44,56% 46% 38,5%
PMDB PEDRO IVO CAMPOS 44,48% 30% 33,5%
FONTE: Pesquisa do autor.
A d i f er e n ç a p r ó •- Am i n foi d e a p en a s <d, 691, s e g u n d o o r e s u 11 a d o 
o f i c i a l  do p l e i t o ,  e n q u a n t o  o Ga l l u p  e s t i m a v a  a v i t ó r i a  d o  i-’DS por 
l a rga m a r g e m  de Í8% dos votos, e o lÍDope indicava a v i t ó r i a  de Amin 
s o b r e   ^J a i s o n i:> o r u m a d i f e r e n ç a  d e 4 , 9 %  d o s v o t o s u C o m o se p o de o ia • 
s e r v a r  p e l o s  n ú m e r o s  do Tbope, o c o r r e  q u ase uma p r o x i m i d a d e  com a 
m a r g e ni d e e r r o n o !'■ m a 1 iii e rt t e a d m i t i d a p e 1 o s i n s t i t u t o s d e s o n cJ a g e n s 
(que g i r a  em t o r n o  de 3 a 5%), mas, n e s t e  caso, m u i t o  s u p e r i o r  ao 
r e s u l t a d o  final das eleições.. Ü m e s m o  se v e r i f i c a  p a r a  o Senado, com 
a d i f e I" e n ç a p r - J o i" g e íü o b r e i’ e d r o i v o p o i" a p e n a s <5,08% (1 R 1:'.) , e n - 
q u a n t o  que os n ú m e r o s  das p e s q u i s a s  a c u s a v a m  d i f e r e n ç a s  d e  Í6% (Ve- 
j a / G a l 1up > e 5 , 0 %  (I b o p e ).
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N o q u. e t a n g e a o n o s s o o b J e i o cl e 0 s t; u. d o , ver <s m o s c| u. e o q u. e a f i r •• 
m a m o a  an fc er i or men fc e g an h a sub sfc ân c; i a , po i s  o p r óp r i o DS> c; omp r ava 
P (s s q u. i s a s d o G a 11 u i» e d i v u 1 g a v a s e u s r (? s 1 j. 1 fc a d o s c o m o i n fc 1.1 i fc o d e  i n •• 
cenfcivar os eleifcores a vofcarem no seu c a n d i d a t o .  De a c o r d o  com o 
e x - g o v e r  n a d o r  H e n r i q u e  C ó r d o v a ,  q u a n d o  h a v i a  " c o n v e n i ê n c i a "  em d i ••■ 
vu l g a r  o iíí i" e s u 1 fc a d o s d a s s o n d a g e n s o p art i d o a s s i m p r o c e dia. S e g u n d o 
e 1 e ,
n ó s í: o  p  a r t ido II c h a m a m o s o Sr. M a t h e u s IIC a r 1 o s E d u a r d o 
M e i r e 11 e s íi a t h e u s , d o n o d o G a 11 1.1. p 1 e o |:t a r t i d o c o n t r a ■• 
tou com ele as p e s q u i s a s .  (...) F o r a m  fe i t a s  m u i t a s  
pesquisas.. A c o m p a n h á v a m o s  c o n s t a n t e m e n t e  o a n d a m e n t o  da 
c a m p a n ha a t r a v é s d a s p e s ci u i s as. Q u a n d o h av i a  c o n v e n i ê n - 
c i a  em d i v u l g a r  u m a  p e s q u i s a  nós divulgávamos.. !•“ quando 
n a o h a v i a c o n v e n i ê n c i a n ó s n a o d i v u 1 g á v a m o s „ ^
S e g u n d o  n o s s o  e n t r e v i s t a d o ,  al é m  de servir c o m o  forte indutor 
d o e leitor a ci o , a s p e s q u i s a s s e r v i r a m e m 8 2 |:> a r a o r i e n t a r o p a r t i d o 
d u r a n t e  a c a m p a n h a .  De o u t r a  parte, le m b r a  a f o rte i n f luência que as 
s o n d a g e n s e ;< e i- c e r a m s o l;i r e fc u. d o n o s  m i 1 i fc a n fc e s d o is a r fc i d o „ A í;í- s  i m , 
a f i r m a  que
a s p e s q u i s a s s a o p o d e r o s o s i n d u fc o r e , p o r q u e , n a v e r d a - 
de, n i n g u é m  quer c o l o c a r  s e u  vofco fora c o m o  d i z  o povo» 
E 1 e q li e !'■ a p  r o v e i fc a r o vofco, v o fc a n d o n o v e n c e d o r . Q u a n d o 
as p e s q u i s a s  esfcao demonsfcrando que fu l a n o  esfcá dispa--- 
!'■ a d o n a f r e n fc e d o o u t r o , p o r q u e ele v a i v o t a r’ n o q u e 
e s t á 1 á e m b a i o . A n a o -s e i'- oí m c e r t o s c a s o -s d e m a s o c( u i s - 
mo. Em 8 2  isto influiu, nao há c o m o  negar.
E nó-s e s p e r á v a m o s  que e f e t i v a m e n t e  influísse, 
t a n t o  é que ncis i"partido“l c o m p r á v a m o s  as p e s q u  i-sas.
A c e r c a  da o r i e n t a c a o da d a  p e l a s  enque t e s ,  l e m b r o u  que
a t !'■ a V é s d a -s (:»e -s q u i s a -s, n s s a ia í a m o s q u e d e v í a m o s i n t e n -- 
si ficar a c a m p a n h a  em i..ages, ... em i31umenau ... em 
J o i n v i l l e »  N ó s  s a b í a m o s  que o l-speridiio IZAminli iria 
m o d i f i c a r  o r e s u l t a d o  da e l e i ç a o  a n t e r i o r  aqui em F l o ­
r i a n ó p o l i s ,  e »»» s a b í a m o s  que e-s tá v a m o s  b e m  n o  inte
2.6é,
r i OI'„ A p e s q u i s a  t: e v e  um poder de o r i e n t a ç ã o  m u i t o  
g r a nde.
Q u a n t o  aos rei-lexos p o s i t i v o s  que as s o n d a g e n s  e x e r c i a m  soÍDre
o s c a b o s e 1 e i t o r a i s d o 1^ D S , <5 e ;< •• g o v e r n a d o r l -l e n r i q u e C o r d o v a. a F i r in a 
que
i s s o s e p e r c; e b i a c I a i- a m e n t e , p o r q u e q u a n d o c: h e g a v a n o 
inter i o r a p r i m e i r a c o i s a q u e m e |:i e r g u n t a v a m , a s '1 i d e -• 
I' a n ç. a s 1 o r: a i s , é q u a i s II s i c; II s ã o o s r e s u 11 a d o s d a s p e s •” 
quisas.. Q u a n d o  a g e n t e  d i z i a  que e r a  ótima, quer
diisíer, o c a b o  e l e i t o r a l ,  o c h e P e  p o l í t i c o  local, ele se 
r e a n i m a v a  e t r a b a l h a v a ,  c o n t i n u a v a  t r a b a l h a n d o ,  e tra- 
b a 1 h a n d o c o m ni a i s e n t u s i a s m o .
Então, a p e s q u i s a  tem u m a  scirie de indutores.. Os 
in d u t o r e s  da p e s q u i s a . . .  se rami Ficam nos v á r i o s  c a m p o s  
da  a t i v i d a d e  partidária,. E influi t a m b é m  d i r e t a m e n t e  no 
e 1 e i t or » ^  ^
N o e n t r e t a n t o , a p e sa r d e r e ssal t a r  a i mp or t ân c i a d a s p e s qu i s a s 
p a r a  as p r e t e n s õ e s  do p a r t i d o  em 82, o p r ó p r i o  e x - g o v e r n a d o r  vai 
c o n f i r m a r  a e x i s t ê n c i a  de e r r o  nos l e v a n t a m e n t o s  do Gallup. P r i n c i -  
p a 1 men t e , n o que d i z r e s p e  i t o as i.i. 11 i mas pes qu i sas d i vu 1 g ad as p e 1 o
i n s t i t u t o e m S a n t a t; a t a r i n a , d a n d o a m p  1 a m a r g e m d e vot o s e m f a v o r d o 
c a n d i d a t o  o f i c i a l «  Tal c o n f i r m a ç ã o ,  fica e v i d e n c i a d a  p e l o  fato de o 
P  r i f .  |:> r i o P D S t e r r e c e b i d o d o G a 11 u p -  t r a t a -  s e d e p  e s q u i  s a i n t e r n a a o 
|:> a r t ido e q u e n ã o f o r a d i v t.i 1 g a d a n a o c a s i ã o - s o n d a g e m q u e r e a f i r m a •• 
va a v i t ó r i a  de Amin s o b r e  Ja i s o n  por u m a  d i f e r e n ç a  de 15% dos v o ­
tos. S e g u n d o  ele, o p r ó p r i o  p a r t i d o  d e s c o n f i o u  dos núm e r o s ,  p o i s  s a ­
b i a - s e  de a n t e m ã o  que as p e s q u i s a s  c o n t i n h a m  g r a n d e  m a r g e m  de er r o  
d e V  i  d o a c o m p  o  r »  i  ç  ã o d o e 1  e i t o r a d o c a t a r i n e n s e .
De a c o r d o  c o m  o p r ó p r i o  e x - g o v e r n a d o r ,
sob r e t u d o d a d a a h e t e r o g e n e i d a d e d a p o p i.i 1 a ç ã o d e S a n t a 
Ca t a r i n a ;  n ã o  é um E s t a d o  a i n d a  ho j e  t o t a l m e n t e  inte­
g r a d o  ..... ínIó s  s a b í a m o s  que as p e s q u i s a s  t i n h a m  uma 
g r a n d e  m a r g e m  de erro. T a n t o  é que a ú l t i m a  p e s q u i s a  
que n ó s  r e c e b e m o s  d a v a  uma v i t ó r i a  p a r a  o E s p e r i d i ã o
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CAminEl de i5 p o n t o s »  D i a s  d e p o i s  se r e a l i z a  a e l e i ç à o  e 
d á in e n o s d e in e i o |:> o r c e n t o . ^  ®
E m c o n c: 1 u s ã o a o s e u r a c: i o c; í nio, o e ;< - g o v e r n a d o i'- H e n i'- i q u e C 6 1- d o - 
va c h e g a  a a d m i t i r  a h i p ó t e s e  de m a l o g r o  do PI!)S em 82,. S e g u n d o  ele, 
s e a s s o n d a g e n s e 1 e i t o r ais t i v e s s e m s e a p r o ;< i m a d o d o s d a d o s r e a i s d o 
p l e i t o  e a p r e s e n t a d o  q u a l q u e r  r e s u l t a d o  n e g a t i v o  p a r a  o l^ i:>S, n a o  tem 
d ú v i d a s  em a f i r m a r  que o r e s u l t a d o  das e l e i ç õ e s  p o d e r i a  ser d i f e r e n ­
te. Tal a r g u m e n t o ,  g a n h a  f o rça t e n d o  em v i s t a  t r a t a r - s e  d e  uma e l e i ­
ção b a s t a n t e  d i f í c i l  p a r a  o i^DS. Não é à - t o a  que t e n d e  a falar em 
p e r d a  de cridibilida.de do I n s t i t u t o  Gallup, t e n d o  a e l e i ç à o  d e  82 
c o n t r i Id u  í d o p ara i s s o .
Seg un d o Cór d o v a , o ln st i t ut o G a 1 1 up p rat i c amen t e d esap ar ec eu 
d a s  p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s .
o r  c| u ê ?  e r  d e u a t: r  e d i b i 1 i d a d e ! 0 u e r  d i z  e r  , e m d li a iü o u 
t r ê s  e l e i ç õ e s  o  qu e  é q ue  f i c o u  c o n s t a t a d o :  é q u e  o s  
n ú m e r o s  d o  G a l l u p  n ã o  e r a m  t ã o  c o n f i á v e i s . . .  L 8 2 II c o n ­
t r i b u i u »  A g o r a ,  „ . i m a g i n a  s e  (? le  r. G a l l u p ! ]  s e  a p r o x i m a  
d o ('■ e n> u 11 a d o  r  e  a 1 . 0 i- e s  u 11 a d o d a e  1 e i ç ã o , e s t o u  a b s  o •-
1 u  t  a  ni e  n t  e  c e  r  t  o  q u e  s e r  i a  d i f  e i" e  n t  e .. P o  r  e  s  s  a  s  r  a  z  õ e s  
qu e  . . .  f a l e i .  U o c ê  c h e g a  num l u g a r ,  no  i n t e r i o r ,  s e  
r e ú n e  com a s  l i d e r a n ç a s  p o l í t i c a s  e  e l e s  p e r g u n t a m :  e  
c omo é q ue  e s t ã o  a s  p e s q u i s a s .  P a r a  e l e s  é uma e s p é c i e  
q u. a  s  e  d e  a d v i n  h a  ç ã o  o s  r  e  s  u  11 a d o  s  d a  s  p e s q u i s a s .  ( „ „ . )  
A p e s q u i s a  e s t á  a n o s s o  f a v o r ,  q u e r  d i z e r ,  o â n i m o  é 
o u t r o »  Ou v o c ê  p o d i a  d i z e r :  e s t á  m a i s  o u  m e n o s  p a r e l h o ,  
t em o s  q ue  t r  ab  a 1h a r  m a i s .  A g o r  a , s e  t i v e s s e  o c  o r  r  i d o a 
h i p ó t e s e  d e  t e r  um r e s u l t a d o  n e g a t i v o ,  e u  n ã o  t e n h o  d u ­
v i d a s  n e n h u m a  d e  qu e  a s  c o i s a s  c o m e ç a r i a m  a  r e v e r t e r
C o n t u d o , g o s t a r í a m o s d e i'- e s s altar, f i n a 1 m e n t e , q u e t o r n o u - s e 
p r á t i c a  c o m u m  na h i s t ó r i a  p o l í t i c a  r e c e n t e  de S a n t a  C a t a r i n a ,  a c o m ­
pra de s o n d a g e n s  p e l o s  d i f e r e n t e s  parti d o s ,  s o b r e t u d o  à q u e l e s  que 
d i s p õ e  g e r a l m e n t e  de m a i o r e s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s »  Por o u t r o  lado, 
e m 82, s e p  ô d e p  e r c e b e i- v á i" i o s a n ú n c i o s p  a g o «>, p u b 1 i c a d o s n o s j o i" - 
n a i s  c a t a r i n e n s e s ,  t r a z e n d o  os r e s u l t a d o s  das e n q u e t e s  de V e j a / G a l -
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1 u. p , F a t o s e s t e s q u e s 6 v c? m a c o r r o Is o r a r a c c? r c a d a v e r a <: i d a d g d a s 
d e c I a r a ç; o  e <•> d o e :< -  g o v e r n a d o r a o a u t o r »
C o n t u d o ,  apcssar dam c o l o c a ç õ e s  do e x - g o v e r n a d o r  p e d e s s i s t a ,  o 
I'- e s u. 11 a d o d e íí t a e -s t r a t c; g i a d a s e 1 i t e íí a t r a v é s d a d i v u 1 g a ç a o p e r i d 1 ■•• 
ca das s o n d a g e n s  e l e i t o r a i s  via mídia, t a m b é m  p o d e  ter si d o  de fun- 
d aivien tal i «i|5 or t ân c i a p ar a a v i t cji-- i a d e Ai« i n „
lEmbora a f i r m e  que ta i s  s o n d a g e n s  a p r e s e n t a v a m  o que d e n o m i n a  de 
“e r r o s  gr osís-e i r o ;í " (vamos d i s c u t i r  e s t a  q u e s t ã o  ao Pinai deiíte c a p í ­
tulo) , o c a n d i d a t o d e r r o t a d o d o P M D 13 , s e n a d o i'- . J a i s o n 13 a i'- r e t o , a c r e - 
d i t a  que e l a s  e x e r c e r a m  papel deciííivo ííobre oíí e l e i t o r e s  em 82„ ir" 
con c l u i ,  d i z e n d o  que o PMDiS nao teve fo r ç a s  s u f i c i e n t e s  pa r a  d e n u n -  
c i ar ma i s eíít a man i p u 1 aç ao ver i f i c a d a d ur an t <•? a;í e 1 e i ç òeíí.
S e g u n d o  Ja i í»on ,
foi vital! A ú 11 i ma p  es qu i sa d i v u 1g ad a an t es d a elei ç ao 
d a v a  percentuaiíí de í9Z lliíicH de v a n t a g e m  ao c a n d i d a t o  
o ficial, 15 d i ar» a n t e s  da eleiçào, e q u i v a l i a  a 4®@ mil 
vot O íí. H á  u m a  f a i x a  do e l e i t o r a d o  m u i t o  s u j e i t a  a este 
ti p o  de influência. P e n s a v a m  que os f a tos e s t i v e s s e m  
c o n íí u. m a d o íí , p  e 1 a c o 1 o c a ç a o d o s r e íí «j. 11 a d o íí d e d o i íí i n s 
t i t u t o s  de p e s q u i s a s  com c r e d i b i 1 i d a d e . A p e s q u i s a  foi 
m o !'• ta 1 na eleição..
E c o m p 1 e t a , d i z e n d o q u e e 1 a s e :•< e r c iam p o d e r o s o I m p a c t o  íí ob r e  o 
p r ó|:> r i o p a r t i d o ,  p r o voc an d o c er t a i n íí eg ur an ç a . Ou ííe J a ,
h a V i a e i- a o d e s e s t í m u 1 o , p o r- que t o d o s s e n t í a m o s o I m - 
p a c t o  ííemanal. („»„) As peííquisaií v i o l e n t a v a m  p o r q u e  as 
d li V i d as a f 1 or a vam c: om as man i f e s t aç ões d a g r a n d e  i m -• 
P r e n s a . H a v i a u m d a d o d a m a i o r i m i» o r t â n c i a , u s a d o par a 
c o n V e n c i m e n t o : e 1 e íí repeti a m f a t o íí v e r d a d e i r o s no P a r a • •• 
n á , S a o  P au lo, Ri o , M i n as , on <i e aíí c o i s a s  n ão |:í o  d i am
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s o f r e r  man i pulaçíuís do? pesquisa.» Isso r e f o r ç a v a  a. a p a ­
r e n t e  v e r a c i d a d e  do fato em S a n t a  C a t a r i n a .
i:!, c o n c l u i ,  a f i r m a n d o  quo? o p a rtido, e m b o r a  t i ves-so? t e n t a d o  e s ­
b o ç a r  u m a  r e a ç a o  c o n t r á r i a  a m a n i p u l a ç ã o  das s o n d a g e n s  e l e i t o r a i s ,  
n ã o  a l c a n ç a r a  q u a l q u e r  r e s u l t a d o  p o s i t i v o  n e s t e  sentido., S a l i e n t a  
que
n a o t í n h a m o s o i n s 1 1*' u in e n t a 1 . 1^ r o c u r a m o s o s !'• e s p o n s á v e i s 
p e l a s  pt-ísqu i-sas, a l e r t a n d o  s o b r e  a m a n i p u l a ç a o  f l a g r a n ­
te e e v i d e n t e .  Nenl-iuma p r o v i d ê n c i a  foi tomada, N a o  t í- 
n I-» a m o s i n s t r u m e n t o s r> a r a r e I;) a t e r o i.i c o ni p e t i r „ ^  ®
A a n á 1 is e d o s r e s u 11 a d o s d a s s o n d a g e n íí q u e e r a m p u b 1 i c a d o s p e -- 
los J o r n a i s  cat ar i nensojs, a p a r t i r  dos levantamc-jntos p e r i ó d i c o s  de 
V e j a  / B a 11 u p , p a r e c e a p o n t a r n a d i r e ç a o d o f e n ô m e n o a q u e s e i" e f e i'" e 
J a  i s o n „
Ou seja, de um lado, os J o r n a i s  r epr oduís; i am dc-;. f o rma cabal os 
n ú m e r o s  de V e j a / G a l l u p ,  s<?m e m i t i r  qua l q u e r  c r í t i c a  m a i s  c o n t u n d e n t e  
q u a n t o a s u a v e r a c i d a d e . T a i s r e s u 11 a d o s , e a m c o n s i d e i'- a d o s c o m o d a -“ 
do i nconte-sto? „ ir~, por isso, gani-» a v a m  g r a n d e s  mancl-io?t es na-s capa-s dos 
t r ê s  p r i n c i p a i s  J o r n a i s  (01", AN e JSC), que t r a z i a m  inclusive em 
s u a s  l^áginas i n t e r n a s  o p r ó p r i o  lay-out da r e v i s t a  orstampado c o m  as 
f o t o s  de Amin e l3o r n h a u s e n . p^ ,-- o u t r o  lado, se r e s e r v a  p e q u e n o s  
esp aç os n o n o t i c i á r i o  is ar a o r ep i.íd i o d as 0 1:> os i ç 6 e s tem r e 1 aç ici aos 
n ú m e r o s  das e n q u e t e s .
Aliás, nem m e s m o  a o b t e n ç ã o  de d o i s  r e s u l t a d o s  “fav o r á v e i s "  nas 
s o n d a g e n s ,  m i n i m i z a r a m  as c r í t i c a s  de J a i son» C o m o  podemo-s o b s e r v a r  
n a T a b e 1 a 2 4 , Jai s o n p r a t i c a ih e n t e e n c o s t a r a e m A m i n n a t e r c e i r a , e m - 
b o r a  pí-írdessí-j p a r a  K o n d e r  Reis, <-? na q u a r t a  r o d a d a s ,  Mas de a c o r d o  
com os J o r n a i s  c a t a r i n e n s e s ,  p o d e m o s  c o n s t a t a r  que m e s m o  d i a n t e  da 
c a r a c t e r i z a ç a o d o e m p a t e “ t é c n i c o ” em d u a s r o d a d a s „ . J a i s o n n a o s e
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c a n s a r i a  em d e n u n c i a r  o que q u a l i f i c a r a  na o c a s i ã o  c o m o  “m a n i p u l a -  
g; ã o * .22 |r a c o m p a n I-í a d o e m ir> u a s c r í t i c a s p e 1 o s c o in p a n I-^ e i r o s de par - 
t i d o , a e X e m p 1 o d o e n t ã o p r e s i d e n t e e s t a d u a 1 d o H l!) 13, I) e J a n d ir Dal - 
p a s q u a l l e ,  ao a f i r m a r  que
n ã o p a s s a m d e 1 e v a n t a m e n t o s e n c o ni e n d a d o s , m a n i p u 1 a d o s 
Sal:) i d ament; e n ã o  f o ram auscu.lt a d o s  e x p r e s s i v o s  
s e g m e n t o s  de o p i n i ã o  pública, em d i s t i n t a s  l o c a l i d a d e s  
d o E s t a d o c a t a r  i n  e  n  s  e  „ 2 3
E l e  co n c l u i ,  a f i r m a n d o  que “tai s  p e s q u i s a s  p e r s e g u e m  o b j e t i v o s  
I:) e m d e f i n i d o s e a t é i n c o n f e s s á v e i s , v i s a n d o i» r e d i s p o r o e 1 e i t o r a do" , 
ou seja, ‘co m o  a p i" et en d er que e s s a  t en d ên c i a momen t ân ea f o s s e  d e f i 
nitiva, s a c r e m e n t  a d a , o quce nãcj cé verdade?, abscslutamentce “ .24
A q u i l o  que os i n s t i t u t o s  q u a l i f i c a m  c o m o  m e r a  “fot o g r a f i a *  de 
mcsmentcD, se rceferirem acDS númercss d a s  s o n d a g e n s ,  a c a bam, na v e r ­
ei a d e , a s s u m i n d o o iü tatu s d e f a t o c o n s u m a d o . P o i s o s J o r n a i s c a tar i - 
n e n s e s  ao p u b l i c a r e m  rcepetidas v e z e s  t a i s  n ú m e r o s  favorávceis ao mes- 
m o c a n d i d a t o , íií e m p  r o c e d e r e m a q u a i s q u e r c u i d a d o s m a i o r e s , não d e i - 
x a m  de t r a n s m i t i r  e s t e  sentimcento p a r a  o leitcsr. Isto é p a r t i c u l a r -  
m e n t ce v e r d a d e e m s e t r a t a n d o d a s e 1 e i g; ò ce s d ce 8 2 .
S >:;• p a r a e x e m p  1 i f i c a i" m C3 s cj  q u. e e s t a m o s q u e r e n d cs r e s s a 11 a r , 1 e ivi - 
b r a m o s a d e c 1 a r a ç; ã o f e i t a p o r Veja, a e ; < a t a m e n t e d o i s m e s e s an t e  s 
d a s  cel ce i giòces „ Acs p u b l i c a r  cas númceros da s e x t a  rcsdada, a rcevista de- 
c Iara que “A m i n e <i> t a b e 1 e c e u m ' f o s s o ' s e p a i- a n d o o d o s e n a d o r J a i - 
s o n  *.2 5 v e r i f i c a r  c o m o  e s t e  d a d o  «é t r a b a l h a d o  p e l o s  J o r n a i s
1 o c a i s , f i c a c 1 a r o q u e a c a I.) a m n ã o s o m e n t e s e r v i n cá o a e s t e p  r o p  i;« sito.
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c o m o  a d q u i r i n d o  carvífcoír p r o p a g a n d  í si: i co evidGnt;cí„ Não foi à - t o a  que-
o S C d C-: c 1 a r a r a e m c a m a d a d e c a p a que ’ p e s q u i s a a m p 1 i a v a n t a g e m d e 
Amin" e a-i^irmaria onn mancl-tet:c-? n a s  P á g i n a s  internas que " p e s q u i s a  Me - 
ja"-(3a'nup con fero? n o v a  v a n t a g e m  a J o r g e  e Amin "..26 E n q u a n t o  isso, o 
J o r n a I 01:. d e s t a c a r a a t r a v é s d e c Í-. a m a d a d e c a p a q li e ‘ p e s q u i s a d e G a I - 
lup dá 467. de v o t o s  a E.. Amin" e r e i t e r a  em mancl-iete interna que 
"Amin c r e s c e  m a i s  e c o n t i n u a  l i d e r a n d o  a p e s q u i s a“, alé m  de m o s trar 
os número-s c o m  d i r e i t o  a fotos de Amin, sem p r o c u r a r  saber a o p i n i ã o  
a I- e s la e i t o p o r p a r t e  d a 0 1:> o s i ç ã o . 2 7
0 m e s m o  se p o d e  a f i r m a r  em r e l a ç ã o  as d u a s  ú l t i m a s  r o d a d a s  de 
M e J a -- G a 11 u p , q u e i n d i c a r a m v a n t a g e m i d ê n t i c a p a r a A m i n , de í 8 % o Ia r e 
Jais o n .  A r e v i s t a  p u b l i c a r a ,  na o i t a v a  rodada, que com "e s f o r ç o  de 
campani-ia" e da  m a r a t o n a  d a  “C h a m a  da V i t ó r i a " ,  Ja i s o n  c o n s e g u e  e-sta-- 
c i o n a r  no p a t a m a r  de 3 0 %  d a s  p r e f e r ê n c i a s .  Contudo, a f i r m a  que Amin 
”sa 11 a “ laara 48% e q u g  |ía r a  o S e n a o , “a cami;ianha «iost ra uni i-’i>S ma i s 
e s t r u t u r a d o“. Ape s a r  de n a o  d e s t a c a r  e s t e s  n ú m e r o s  na capa, o JBC 
r e f e r e - s e e m m a n c h e t e i n t e r n a q u e “ p r e f e r ê n c i a d o s c a t a r i n e n s e s p o r 
E s p e r i d i ã o s a 11 a p a r a 4 8 %", e n f a t i z a n d o t a m b é m a v a n t a g e m d e J o !'• g e 
p a r a  o S e n a d o . ^ ^  E n q u a n t o  isso, o jornal AN limita--"se a informar a 
v a n t a g e m  de Amin, m a s  s e m  dar q u alquer c h a n c e  p a r a  a O p o s i ç ã o  emitir 
sua o p i n i ã o . 30 Já o jornal OE é b a s t a n t e  c o n t u n d e n t e  em sua m a n c h e t e  
de  capa, d e s t a c a n d o  que “Amin d i s p a r a  na frente: 48 c o n t r a  30% d a d o s
a J a i s o n“„3í
Na ú 11 i ma r od ad a , Vej a a f i r ma c at eg or i c amen t e que ”e 1e i t or ad o ' 
de S a n t a  C a t a r i n a  “i n s i s t e” em m a n t e r  J a i s o n  “be m  atrás" de Amin..32 
Tal fato, leva o JSC a d e s t a c a r  em c h a m a d a  de c a p a  que "Amin conti-- 
n u a n a f r e n t e n a p e s q u. i s a ' V e j a -- G a 11 u. p ' c o m 5 0 % d a p r e f e r ê n c ia", 
d e s t a c a n d o i n t e r n a m e n t e q u e n ã o h á d ú v i d a s a c e i- c a d a 1 i d e r a n c: a d o 
c a n d i d a t o o f  i c i a 1 . 3 3 ^j q j q  ^ 1 A N d e s t a c a que ' P D S c a t a i- i n e n s e
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c o n t i n u a  It'der n a s  pcesqu i s a s " em s u a  manciiete de capa, e r e p e t e  in­
t e r n a m e n t e  q u a s e o m e s m o  teor d a c a p a e in m a t é r i a  que d i s p e n s a a m pio 
esp aç o |3 ar a a Car t a d os Cat ar i n en so?s „ ^ i -  , p or lí 11 i m o , o j or n a 1 Oi;!: 
d iz em m a n c h e t e  de c a p a  que o G a l l u p  ‘au m e n t a  v a n t a g e m“ para  o PDS e
1 i in i t a •• s e a c o 1 li e r a i ni |;> r e s s a o de A m i n s o ij r e o s n i.í. i« e r o s d ;a s o n d ;a g e m , 
s e m  q u a l q u e r  r e p e r c u s s ã o  j u n t o  a o s  p a r t i d o s  de O p o s i ç ã o « ^ ^
A for a o t r at amen t o d i s p  en sad o p e 1 a m i' d i a c at ar i n en se , ver i f i c a- 
m o s  a e x i s t ê n c i a  de a l g u m a s  o m i s s õ e s  gr;aves q u a n t o  ;a d i v u l g a ç ã o  de 
c e r t o s  d a d o s  da s o n d a g e m  de G a l l u p  pe l a  Veja, (E s t a m o s  nos r e f e r i n d o  
Isasicamente a d i s p u t a  p a r a  o g o v e r n o  de S a n t a  ("atar ina) „ De o u t r o  
lado, n o t a m o s  t a m b é m  a ocorrcsncia de d i s t o r ç õ e s  qu a n t o  ao m é t o d o  de 
a f e r i m e n t o  d a s  p r e f e r ê n c i a s  dos e l e i t o r e s  cat ar i nojnses (import;ante 
lembrar, que a l g u m a s  d e l a s  f o ram inclusive a d m i t i d a s  p e l o  p r ó p r i o  
:Cnst i tuto) . C o n t u d o ,  t a i s  "erros" e o m i s s õ e s ,  acab;aram a s s u m i n d o  em 
82 n í t i d o  c a r á t e r  de m a n i p u l a ç ã o  ( s e g u n d o  vão d e s t a c a r  a l g u n s  e s t u -  
d i o s o s d o a s s u. n t o , c o m o m o s t r a r e m o s a o f i n a 1 d e s t e c a |:> í t u 1 o ) „
A s íit i m , p o d e m o s i n c 1 u i r' n a p r i m e i r a c a t e g o i" i a , p o r e x e m pio, o 
fato de Voíja s o m e n t e  p u b l i c a r  os r e s u l t a d o s  das e n q u e t e s  que l e v a r a m  
e m  c o n t a  a t é c n i c a  da  p e r g u n t a  e s t i m u l a d a  por cartão..^<^ O u t r o  dado 
que c a u s a  e s t r a n h e z a ,  é t a m b é m  o fato de a r e v i s t a  excluir, sem 
q u a l q u e r  e x p l i c a ç ã o  a p u b l i c a ç ã o  do n ú m e r o  de indecisos, v e r i f i c a d o  
na q u a r t a  e q u i n t a  r o d a d a s ^ ^ ^  v o l t a n d o  a p u b l i c á - l o  s o m e n t e  a partir 
d a s e X t a i- o d a d a e ni d i a n t e . ^ ®
Mas o que r e a l m e n t e  c h a m a r a  b a s t a n t e  a t e n ç ã o  por o c a s i ã o  da p u ­
b l i c a ç ã o  d a s  s o n d a g e n s ,  d i z  r e s p e i t o  ao a p a r e c i m e n t o  "súbito" d o  no- 
m e do e x - g o v e r n a d o r Ant ô n i o C a r-1 o s i< o n d e r I? e i s , n a t e r' c e i r- a r o d a - 
da^*^, e logo a s s u m i n d o  a l i d e r a n ç a  p a r a  em s e g u i d a  d e s a p a r e c e r .
V
A liás, d i g a - s e  d e i:> a s s a g em, q u e s e r i a s o m e n t e  e s t a  a i.i. n i c a r o d a d a  e m 
que Am i n  o b t e r i a  seu r e s u l t a d o  negat i v o ,  ap e s a r  de a i n d a  a p r e s e n t a r
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l i g e i r a  v a n t a g e m  solsre o seu. p r i n c i p a l  a d v e r s á r i o ,  J a i s o n  13arreto..^® 
C o m o  a d m i t i r - s e  K o n d e r  lieis na lid e r a n ç a ,  se ele se q u e r  f i z e r a  p a r t e  
d a s s o n d a g e n s a n t e r i o r e s , ten d o , por t an t o , f i c ad o for a d o 1e v a n t a - 
m e n t o  p r é v i o  f e i t o  por Veja''^^, r e l a t i v o  aos n o m e s  dos c a n d i d a t o s  a 
c a n d i d a t o  d e  c a d a  p a r t i d o  (tendo e m  v i s t o  que a i n d a  n ã o  h a v i a m  sido 
e s c o l h i d o s  o f i c i a l m e n t e  a t r a v é s  das c o n v e n ç õ e s  p a r t i d á r i a s  r e g i o ­
nais).. M a s  c o m o  s e r i a  p o s s í v e l  ignorar o n o m e  de alguém, que inclu­
s i v e  já e s t a v a  em c a m p a n h a  p e l o  E s t a d o  no d e c o r r e r  do ano de 1981. E 
c u j o o 1 a n ç a m e n t o d a c a n d i d a t u r a , s e g u. n d o i n f o r m a ç ã o d a |:> r i:;> i» r i a V e j a 
( e d ição de j a n e i r o  de 82), t e r i a  o c o r r i d o  na c i d a d e  de Rio do Sul, 
A l t o  V a l e  do Itajaí, em K-) de s e t e m b r o  de 1981, qu a n d o  a s o n d a g e m  
que o a p o n t a r a  f a v o r i t o  h a v i a  s i d o  t a m b é m  p u b l i c a d a  só na e d i ç ã o  de 
j a n e i r o  de 82..
P o r último, e t a l v e z  o a s p e c t o m a i s g r- a v e , r e f e r e - s e a o f a t o d e 
V e j a - G a l l u p  n ã o  ter lev a d o  em c o n t a  nas p r i m e i r a s  s o n d a g e n s  a qu e s ­
tão da v i n c u l a ç ã o  d o s  votos. Tal d i s t o r ç ã o  s e r i a  a d m i t i d a  por V e j a -  
G a l l u p  na q u i n t a  r o d a d a '*^ 2^  q  ^ r r o  s o m e n t e  fora s a n a d o  a partir
da s é t i m a  rodada'^^^ e s t e n d e n d o - s e  a v i n c u l a ç ã o  dos v o t o s  até p r e f e i ­
to, Ou seja, p o u c o  m a i s  de um mês e m e i o  a n t e s  das eleições.. J á  na 
t e r c e i r a  rodada, cu j a  a p u b l i c a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  o c o r r e r a  em j a n e i -  
r o d e 82 (|:> o r t a n t o , d o i s m e s e s a p ifi s a a p r o v a ç ã o d a v i n c u 1 a ç ã o d e v o 
tos p e l o  C o n g r e s s o )  tal p r o b l e m a  já d e v e r i a  ter s i d o  sanado, e não 
f o i o q u e o c o r r e i.i. A s s i m , a c; o n t a r d e s t a d a t a e m d i a n t e , |:> r o s s  e g <.i. i u. •• 
se no m e s m o  e r r o  d u r a n t e  a p r o x i m a d a m e n t e  no v e  meses.
Por últi m o ,  d e s t a c a m o s  o e s t u d o  p i o n e i r o  r e a l i z a d o  p e l o s  pro- 
f e s s o r e s A L. VAR E Z e CIS i.. A G Hi:, que t e n t a  m m o s t r a ('• o u 1 1- o s a s p e c t o  s d o 
e r r o  c o m e t i d o  p e l a  s o n d a g e m  de V e j a - G a l l u p  em 8 2 „‘*^'^ De a c o r d o  com 
e s t e s  e s t u d i o s o s ,  a r a i z  do e r r o  e s t á  na f orma c o m o  os r e s u l t a d o s  
s ã o  publicados,. Ou seja, r e f e r e m - s e  ao t i p o  de m e t o d o l o g i a  a d o t a d a
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n o 1 e V a n t a m ent o d o s d a d o s , n u. in a a 1 u s a o a d i P e r e n ç a e i s ten t c e n t r e 
p e s q u i s a  e s t i m u l a d a  e e s p o n t â n e a .
0 que s i g n i f i c a  dizer em o u t r a s  p a l a v r a s  que “uma d i f e r e n ç a  
ap ar en t emen t e sut i1 n a p er g un t a p od e c h eg ar a r e s u 11 ad os d r ast i c a - 
m e n t e d i f e r e n t e s "  . ^ E m s e u estudo, a p r e s e n t a m e ;■< e m pio ia a s t a n t e
i 1 u s t r a t i v o a e s s e r e s e i t o „ ^
D e s s e  modo, altém da inducao ao e r r o  de i nterpretaç;ao a que o 
púialico é levado, o u t r o s  t i p o s  de e r r o s  p o d e m  ocorrter, p o i s  c o m  o 
intuito de ‘a r r a n c a r’ a l g u m a  r e s p o s t a  do e n t r e v i s t a d o ,  é m o s t r a d a  
u m a  n o m i n a t a  d o s  c a n d i d a t o s  e o e n t r e v i s t a d o  é e s t i m u l a d o  a fazer 
uma opcâo, ‘fato que t a l v e z  nao t i v e s s e  c o l o c a d o  pa r a  ele n a q u e l e  
in o in e n t o ” „ Se g u n d o o s a u t o r e s , e s t a p r e s s ã o p o d e i:i r o v o c a r u m a s é r i e 
d e !'■ e a ç. õ e s n a o n a t u r a i «i n o e n t r e v i s t a d o , d i m i n u i n d o a c o n f i a ij i 1 i d a d e 
d a s u a r e s p o s t a (s e n t i ra e n t o d e d e s c o n f o r t o ao s e n t ir v i o l a d o s e u d i 
r e i t o a o s i g i 1 o i r e c e i o  d e s o f r e r- r e p r e s á l i a s p o r s i m pat i z a r p o r d e -■ 
t e r m i n a d o  c a n d i d a t o ;  const r ang i ment o por d esc on i-t ecer os c a n d i d a t o s ;  
d e c l i n a c â o  de um n o m e  em f u n ç ã o  da e v i d ê n c i a  c i r c u n s t a n c i a l  na m í ­
dia, e t c . ) , 7 p eí I f) e k p o s t o t o r n a - s e c 1 a r o o vai o i- d a s p e s quis a s d e 
o is i n i a o q u e s e r e s t r i n g e m a t a is u l a r a p e n a s p e r g u. n t a s n a o e s t i ra i.i 1 a - 
das. S e g u n d o  os a utores, a r eal i zaçSío de uma s é r i e  de p e s q u i s a s  u t i ­
l i z a n d o  a p e n a s  e s t a  dltiraa t é c n i c a  p e r m i t e  “raonitorar” com s e g u r a n ç a  
a t r" a j e t c'i r i a d e c a d a c a n d i d a t o n o d e c o r' r f e r da ca m |3 a n h a e 1 e i t o ral .
Ass i m , r e s s a  11 ara quan t o aos d o i s raét od os r e f er i d os an t er i or mei i 
te, que “a q u a s e  t o t a l i d a d e  da p o p u l a ç a o ,  ao tomar c o n t a t o  com e s t e s  
r e s u l t a d o s  n a o  percel:ie a d i f e r e n ç a  e n t r e  e l e s“« i;i; os r e s u l t a d o s ,  
v e i c u l a d o s  p e l a  mídia, ‘pa s s a m  a ser e l e m e n t o s  c o n d i c i o n a d o r e s  da
0 i:> i n i ã o |:) I.Í. b 1 i c a , t o r n a n d o v e r d a d e o u e i n i c i a 1 ra e n t e f o i u. ra e r r o d e
1 n t er  p r e t  aç âo  p r ovoc  ad o i n t en c i on a 1men t e ou n âo ’ .
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Ao  p r o c e d e r  a u m a  análiste de reisulfcados de v á r i a s  sondaíjens 
e 1 e i fc o r a i s e m p e r í o d o s d i s t i n fc o s e e m v á r- i o s I-'. s fc a d o s Id r a s i 1 e i r o s , 
ALMAI?E'Z e C;CSI...AGH p r o c u r a m  demonsfcrar afcé que p o n t o  e s t e  t i p o  de 
"dis c r e p â n c i a ‘ ent í- e p revi s o e s e r e suit a d o s fi n a i s  d e s cj u a 1 i f i c a m o 
traliiallio de p e s q u i s a »  S e g u n d o  os m e s m o s  a utores, é p o s s í v e l  est abe-
1 e c e r o r e s u 11 a d o fina 1 d a e 1 e i ç a o com u in a m a r g e m d e e r r o i n e r e n t e 
às p e s q u i s a s ,  " n o r m a l m e n t e  s i t u a d a  n u m a  faixa de 3 a 5%, s e n d o  ina- 
c e i t á v e  1 ad m i t ir um er r o ac i ma d e 1 ,  c o m o  p r oc ur a m o s  d emon s t r ar 
nas T a b e l a s  24, 25 e 26. Em 82, a m a r g e m  de e r r a  a d m i t i d a  pe l o  I n s ­
t i t u t o  G a l l u p  s i t u a v a - s e  na f aixa de 3 a 4 , 5 %  (este último, s o m e n t e  
em c a s o s  e x t r e m o s ) ,  mas, no e n t r e t a n t o ,  fora b a s t a n t e  superior, u l ­
t r a p a s s a n d o  f o l g a d a m e n t e  o m í n i m o  a c e i t á v e l »  Asjsim, c o n c l u e m  os m e s ­
mos e s t u d i o s a s ,  que tal " f r a c a s s o” das e m p r e s a s  e l e i t o r a i s  c o n s t i ­
t u i - s e  em  " g r o s s e i r a  d i s t o r ç ã o  de i n d i c a d o r e s  de  i n t e n ç ã o  de  vo- 
to"^^, que " m o d i f i c o u  os d e s t i n o s  d e s t e s  p o l í t i c o s  e de s e u s  p a r t i -  
d o s " , e n q u. a n to "o i n s t i t u t o d e |:> e s q u. i s a s i» e r m a n e c e i.i. i ti c ó 1 u m e “ „ ^  ®
6. i ca no . Rr oc es s g d  e Ap,ur.acãQ
l^or ú l t imo, o u t r o  a s p e c t o  v i n c u l a d a  ao p o s s í v e l  trabalIto de 
“m a n i p u l a ç ã o "  por p a r t e  dos m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  nas eleiços, r e f e -  
r e - s e  ao p r o c e s s o  de apura ç ã o ,  s o b r e t u d o  no que se r e f e r e  a a ç ã o  da 
m í d i a  e 1 e 1 1' ò n i c a , e m |:> a r t i c u 1 a r d a a ç ã o 1 e v a d o a c a la o p e 1 a R 13 S •• T V „ 
Ut i 1 i ;?;and'o-se de seu p o d e r o s o  a p a r a t o  e da sua l i d e r a n ç a  na a u d i ê n ­
cia, a RI3S m o n t a r a  v e r d a d e i r o  "show" d u r a n t e  a d i v u l g a ç ã o  d o s  r e s u l ­
t a d o s  das e l e i ç õ e s ,  c o m a n d a d o  p e l o  p r i n c i p a l  c o m e n t a r i s t a  p o l í t i c o  e 
P r o  c u r a d o r d o T i' i b u. n a 1 d e C o n t a s , M o a c i r P e r e ira» 1!) e s s e m o do, a 
a t u a ç ã o  da RBS, s e g u n d a  m e m b r o s  do c o m i t ê  e l e i t o r a l  de Jaison, cuja
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c: I'- í  t i c a  t a  m ia é in e  r  a  c o m p a  r  í: i 11 a  d  a  p  o i'- |:> r  o f i s  s  i o n a  i s  d e  i ni p r  e  n  s  a  , e  
e  s  t  l i  d  i Q s  o  «i d  a  c  o  in u  n  i c  a  ç; a  o  ^  ^ ( c  r  í  t  i c  a  e  s  s  a  t  a  in b  é  in c o  in p  a  r  fc i 1 It a  d  a  p  e  1 o  
a  u. fc o  r  > , a  c  a  Ia a  r  i a  r  e  i» r  o  d  u. z  i n  d  o  i t a  |:i i'- á  fc i c  a  a  ni e  s  i« a  o  i '  i e  n  fc a  ç  a  o  d  a  d  a  p  e  -  
ia TU G l o b o  duranfce a a p u r a ç a o  das e l e i ç õ e s  no Rio de vJaneiro, e que 
c u l m i n a r i a  c o m  o Famoso e s c â n d a l o  do Proconsulfc» Ou seja, as e m i s s o ­
ras da -Família Sirofcska em Sanfca Cafcarina a g i r a m  subrepfc i c i amenfce no 
fc I'- a Ia a 1 h o d e c r i a ç a o d e c 1 i m a F a v o r á v e 1 a ” v i fc r i a ” c j e A oi i n , s e i- v i n - - 
do, quem sabe, p a r a  a práfcica de afc os de -Fraude d u r a n t e  a a p u r a ç a o  
(c o m o fc e n t a i' e iii o s e x |:> 1 i c a r a s e g u i r ) .
De a c o r d o  c o m  d e n ú n c i a s  do c o m i t ê  e l e i t o r a l  de Jaison, sinteti-- 
z a d o e m d o c u m e n t o (j á r e -F e r i d o  a n t e r i o r m e n fc e n o c a i» „ II), a m a n o b r a 
adofcada p e l a  R B S  d u r a n t e  a d i v u l g a ç a o  dos b o l e t i n s  do TRE, c o n s i s t i a  
b a s i c a m e n t e  em s o m e n t e  d i v u l g a r  com m aior ên-Fase as u r n a s  -Favoráveis 
ao P D S .  De a c o r d o  com o m e s m o  d o c u m e n t o ,  h a v i a  uma e s p é c i e  de ’ace- 
l e r a ç a o“ na d i v u l g a ç a o  da-s a p u r a ç õ e s  d a s  u r n a s  p r ó  -PDS, e uma espé ­
cie de ■ ret a r d a m e n t  o ’ na d i v u l g a ç a o  das u r n a s  pró--PMDB. Só pa r a  
ojxemp 1 i F i car , p o d e m o s  lembrar que de um total de 500 u r n a s  d i v u l g a -  
d a s , m a i «i d a m e fc a d e e r a m -F a v o r á v e i s a o c a n d i d a fc o o -F i c i a 1 d o g o v e i- n o .
Co m  i-sso, a i n d a  s e g u n d o  a d e n ú n c i a  do PMDB, a s s e g u r a v a - s e  na 
m í d i a  a v e i c u l a ç a o  de um senfcimento de d e r r o t a  e n t r e  os q u a d r o s  e 
e l e i t o r e s  do P M DB. “Tu d o  indica que o r e s u l t a d o  p r e t e n d i d o  de u m  mau. 
d e s e m p e n h o  o p o s i c i o n i s t a é o a -F i'- o u ;-c a m e n t o da -F i s c a 1 i z a çao da a p u i- a - 
ç?ío e a c r i a ç ã o  dc-? um certca t i p o  de 'votca Camalc-?ãca' (já -Falamos a 
rcespeito no Cap. I I  >“.^2 E n t e n d i a m  os peemedc?b i st a s , e com razâo, 
q 1.1. G ca a F r ca u x a m c-? n t ca d a -F i s c a 1 i z a ç a ca p r o p i c: i a v a t c-; n d ê n c i a n a t i.i r a 1 " a 
anfcecipaçao f a lsa da derrofca“. E que isfco t e n d i a  a o c o r r e r  n a q u e l e s  
municípicas aonde? pcar a l g u m  motivca ca trabalhca dc-? f i s c a l i z a ç ã o  era 
m a i s  débil.
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E, por ij.it imo, c a b e  d e s t a c a r  o papel desempc-nhado p e l o  Jorna-- 
l i s t a  Moac i r i^ereira, um dos p r i n c i p a i s  i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s  das 
e l i t e s  n o  p e r í o d o ,  na “a r m a ç ã o” t é l é v i s a  de p r e p a r o  da o p i n i ã o  p ú ­
b l i c a  em favor da "vitifiria” pe d e s s i s t a .  D o n o  de forte c o m u n i c a ç ã o  
.j u n t o a o s tel e s p e c t a d o r e s , t a n t o a t r a v é s d e s e u s c o m e n tár i o s d i á -• 
rios, c o m o  no c o m a n d o  da 'central de a p u r a ç õ e s” p a r a l e l a  m o n t a d a  p e ­
la 1? 13 S e m  82, 1^ e r e i r a t e r i a r e c o n h e c i d o a n o s  m a i s  t a r d e  d i.i r a n t e e n •• 
cont r o com o e x - s e n a d o r  J a i s o n  13 ar ret o seu t rabal lio de influência 
j u n t o  ao e l e i t o r a d o ,  ao m a n i p u l a r  d a d o s  d u r a n t e  a c a m p a n h a  e t a m b é m  
n a  d i v u l g a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  d a s  u r n a s . .
Assim, em c o n c l u s ã o  a e s t a  parte, p o d e m o s  a f i r m a r  que a p a r t i -  
c i p a ç ã o d a R 13 S , n e s t e t r a b a 1 h o a 1 u d i d o a n t e r i o r m e n t e , é d e i m p o r t â n 
cia c a p i t a l  p a r a  a a n á l i s e .  D e t e n t o r a  de v á r i a s  e m i s s o r a s  g e r a d o r a s  
de p r o g r a m a ç ã o  n o s  g r a n d e s  c e n t r o s  do Estado, a e x e m p l o  de F l o r i a n ó ­
polis, B l u m e n a u  e J o i n v i l l e ,  al é m  de r e p e t i d o r a s  e s p a l h a d a s  p e l o s  
í99 m u n i c í p i o s  cat ar i n e n s e s , a RI3S e x e r c e r i a  na p r á t i c a  papel impor- 
t a n t e n e s t e t r a b a i h  o d e c on v e n c i me n t o d o e 1e i t o r a d o . Se n ão b a st a ss e 
isto, o “esq u e m a "  p o s t o  em p r á t i c a  p e l a  e l i t e  d o m i n a n t e ,  a i n d a  r e c e ­
b e r i a  i n d i r e t a m e n t e  o a p o i o  da c o r r e n t e  m o d e r a d a  do PMDB, que não só 
e n d o s s a r a m  a l i s u r a  do p r o c e s s o  de a p u r a ç ã o  em S a n t a  C a t a r i n a ,  como 
t a m b é m a d m i t i r i a m a d e r r o t a d e J a i s o n B a r i'- e t o , tal c o m o já vi m o s . 
A t i t u d e  d e  c e r t o  m o d o  p r e c i p i t a d a ,  t e n d o  em v i s t a  que m u i t o s  d i a s  se 
p s s a r i a m  até que o TRE p r o c l a m a s s e  o f i c i a l m e n t e  os e l eitos, d e v i d o  
a o s  i n úmeros p e d i d o s  de i m p u g n a ç ã o  de u r n a s  e r e c u r s o s  s o l i c i t a d o s  
i:> e 1 o p r ó p r i o P i'1 D B .
Por isso, a mídia, em es p e c i a l  a m í d i a  e l e t r ô n i c a ,  e s t a  ú l t i m a  
l i d e r a d a  p e l o  c o m p l e x o  d a  R e d e  Brasil Sul de C o m u n i c a ç õ e s  d e v i d o  a 
sua li d e r a n ç a de au d i ê n c i a e m S a n t a  C a t a r i n a , j o g a r a m p a p e 1 f un d a • 
men t a 1 n o i» 1 e i t o d e 82 „
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A fcítulo de conclusiío, p o d e m o s  c o n s t a t a r ,  de a c o r d o  com o e stu- 
d o d G V á r i o s a u. t o r e s q u e a n a 1 i s a in o s n e s t e c a i» í t u. 1 o , to d a a c o m i» 1 e k i ■• 
d a d e q u e e n v o 1v e as s on d a g en s e 1e i t or a i s , t a n t o  n o qu e d i z r e sp e i t o 
a r e a l i z a ç a o  q u a n t o  a d i v u l g a ç a o  a t r a v é s  da mídia» l^odemos perceiíer 
ci u e e s t a q u e s t a o é ain d a m a i s r e 1 e v a n t e p e 1 o f a t o d e n a o e ;< i s t i r n o 
B r a s i l  m e c a n i s m o  legal de c o n t r o l e ,  capaxí de c o n d u z i r  de forma s a ­
t i s f a t ó r i a  a p r o b l e m á t i c a .  C) que tem c o n t r i b u í d o  pa r a  a o c o r r ê n c i a  
d e s é r i e de t r a n s f o r n o s , |s i'- i n c i p a 1 m e n t e n o s |:> e r í o d o s d a s d i s p u t a s- 
e l e i t o r a i s ,  a e x e m p l o  do que o c o r e u  em 1982. ( O b s e r v e - s e  a i n d a  que
V á r i o s a s p e c t o s i n e r e n t e s a o la r o l:i 1 ema, v e r i f i c a d o s n a q u. e 1 e p 1 e i t o , 
t em se t or n ad o r ot i n e i r o n as d i sp ut as e 1e i t or a i s r ec ent es > .
Por ú l t i m o ,  q u e s t i o n a m o s  o t r a b a l h o  de d i v u l g a ç ã o  d o s  r e s u l t a -  
d o s oficiai s d o T R c  a t a r i n e n s e p e 1 o g r u p o g a ú c h o R i3 S , que f o r n e c e u 
i nd í c i o s  p a r a  se pe n s a r  a e x i s t ê n c i a  de p o s s í v e l  e s t r a t é g i a  v i s a n d o  
f a V o I'- e c e r a o c a n d i d a t o o f i c i a 1 . f a 1 s u s p e i t a , g a n h o li a i n d a m a i s p e s o 
e tvi r a z ã o d o s a c o n t e c i m e n t o s q i.i. e t i v e r a m 1 u g a r n o I? i o d e J^ a n e i r o , c o m 
a t e n t a t i v a  de f r a udar os r e s u l t a d o s  das urnas, uma v e z  que os e p i ­
s ó d i o s  que o c o r r e r a m  em S a n t a  C a t a r i n a  d u r a n t e  a fase de a p u r a ç ã o  
d o s r e s u 11 a d o s (e s u a d i v u 1 g a ç a o pe l a  t e 1 e v i s ao) , g u a r d a I:) a s t a n t e 
s e m e l h a n ç a  c o m  o que se v e r i f i c o u  no E s t a d o  c a r i o c a »  Ou seja, a ma- 
n e i I'- a c: o m o f o i“ a m d i v u 1 g a d o s o s n ú m e r o s o f i c i a i s d o T' R E p e 1 a I? B S , g e - 
r o u  e n o r m e  p r o t e s t o  por p a r t e  dos p a r t i d o s  o? c a n d i d a t o s  d e  O p o s i ç ã o  
e t a m b é m  por uma fatia s i g n i f i c a t i v a  do e l e i t o r a d o ,  q u e s t i o n a n d o ,  
assim, o r e s u l t a d o  do pleito»
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6 A t e s e  fé d e f e n d i d a  p e l o  p r o f e s s o r  de c o m u n  i c a ç a o  da UnB, Ven 
c i o  A„ de Lima, em e n t r e v i s t a  s o b r e  o tema, vi d e  r e v i s t a  Isto lá/Se- 
n h o r , 2 de a g o s t o  de i989, ns i.037, p.í2.
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8cf. T H I O L L E N T ,  ibidem.
9cf. VEN;i:CIO A. DE LIMA, E n t r e v i s t a  a Isto liií/Senhor, ibidem.
^•^Especialmente do jornal F o l h a  de Sao Paulo, d o n o  do I n s t i t u t o  
D a t a F o l h a .  A e s t e  respííito, v i d e  e d i t o r i a l  da “F o l h a”, int i tulado 
“at a q u e  à i m p r e n s a“, e d i ç a o  de 6 de d e z e m b r o  de 89, ’O p i n i ã o“, 
P,.A--2..
C o m i s s o , a “ 1- o 1 h a “ i» r o c u r o u m i n i m i z a r o i m p  a c to da r e u n i ã o 
r e a 1 i zad a p e 1 o Cor r eg e d o r - 0 er a 1 e 1e i t or a I , R om i1 d o B uen o d e S o  u z a , 
com t o d o s  os r e p r e s e n t a n t e s  de ins t i t u t o s  de p e s q u i s a s  e p r i n c i p a i s
V e í c u 1 o s d e c o m u. n i í: a ç ã o d o i:> a i' s A  c u s o u o m i n i s t r o R o m i 1 d o d e F a z e i" 
“ pat r ul ha m e n t  o ' e de “tu t e l a  à i m p r e n s a“, alé m  de íanCar--lhe d u r o s  
a t a q u e s  pessoais.. E l a n ç o u  m a o  do p r i n c í p i o  liberal de “l i b e r d a d e  de 
i m p I" e n s a “ , que e n c: o n t r a c o n t e s t a ç a o n o p r o f e s s o r V e n í c i o A . d e 1.. i m a , 
v i d e  e n t r e v i s t a  à Isto tiií/Senhor, ibidem.. L e m b r e - s e ,  por o u t r o  lado, 
que a Lei 7.773, de 8 de j u n h o  de i989, fixou n o r m a s  p a r a  g a r a n t i r  a
1 i s u r a n a r e a 1 i z a ç ã o d a s s o n d a g e n s e s u a d i v u 1 g a ç a o v i a iii í d i a , a 1 é iii 
d e p r o i b i r a d i v u 1g a ç a o n os d i a s qu e a n t e c ed e m o pleito, vi d e 0 f í c i o 
do m i n i s t r o  B u e n o  de S o u z a  à Folha, p u b l i c a d o  na e d i ç ã o  do m esmo 
jornal em 7 de d e z e m b r o  de 89, C a d e r n o  das Diretas, p.B.6. Q u a n t o  a 
q u e s t ã o  da  p r o i b i ç ã o ,  c o m o  se sabe, isto a c a b o u  não o c o r r e n d o  e m  89, 
p o i s  já h a v i a  o p r e c e d e n t e  do a n o  e l e i t o r a l  anter i o r ,  q u a n d o  com b a ­
se no  p r i n c í p i o  c o n s t i t u c i o n a l  do fim da c e nsura, a p r ó p r i a  "Folha"
1 i d e r a r a m o v i m e n t o j u n t a m e n t e c o m a T M B a n d e i r a n t e s e a r á d i o J o v e m 
P a n , c o n s e g u i n d o a 1 i l:i e r a ç ã o d a s s o n d a g e n s . A e s t e r e s peito, vi d e 
t a m b é m  m a t é r i a  da “Folha" s o b r e  a l i b e r a ç ã o  das p e s q u i s a s ,  i n t i t u l a ­
da “Abert p e d e  g a r a n t i a  c o n t r a  c e n s u r a  às p e s q u i s a s " ,  C a d e r n o  das 
D i r e t a s / 8 9 ,  p .B.4.
M e s m o  assim, o m i n i s t r o  R o m i l d o  B u e n o  de S o u z a  em seu O f í c i o  à 
”l"'olha”, s u s t e n t a r a ,  c o n c o r d a n d o  em p a r t e  c o m  as t e s e s  l e v a n t a d a s  
s o b r e  o a s s u n t o  por T h i o l l e n t ,  que a atual C o n s t i t u i ç ã o  “re p u d i a  in- 
t r a n s i g e n t e m e n t e o a l:i u s o do |3 o d e r e c o n ô m i c o ,  a d m i t i n d o  q u e e 1 e i:> o s s a 
influir p a r a  c e r c e a r  ou p r o m o v e r  m u d a n ç a s  s o c i a i s  e p o l í t i c a s ,  em 
p r e j u í z o  i n tolerável da livre m a n i f e s t a ç ã o  das t e n d ê n c i a s  do e l e i t o ­
rado. E s t e s  t a m b é m  são dogmas, c o n s t i t u c i o n a i s ,  com os q u ais o da 
liberdade? de i n f o r m a ç ã o  e de o p i n i ã o  há de c o n v i v e r“. Assim, a f i r m a -  
r a q u e “ v á i- i a s t- e c 1 a m a ç ô e d d e p art i d o s pol í t i c o s t ê m s i d o  t r a z i d a s 
à C o r r e g e d o r i a  Geral a p r o p ó s i t o  de c e r t a s  p e s q u i s a s  e l e i t o r a i s ,  bem
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c o m o  da 
a 1 c g a n d o  
7 „ 7 7 3 / 8 9 " ,  
D i r e t a s / 8 9 ,  
c o m u n  i c a ç a o , 
de se faser 
sul í: a d o s  de
form a d e s u a u t: i 1 i ^  a ç ã o p e 1 a i m la r e n s a 
s e f a 11 a d o d v i d o c u m p r i m e n t: o d o 
, v i d e  Ofi'cio, "Follía", 7 de d e z e m b r o
ibid e m „ N o m e s m o 0 f í c i o , a p c'l s ouvi d o s 
a t i t u 1 o d e r e c o m e n d a c ã o , ” s a 1 i e n t o u 
d (st i n ç a o  ent re op i n i ao ou ed i t or i al e 
P e s q u i s a s ; r e c o n h e c e ■•• s e a n e c e s s i d a d e
r ád i o e t e 1 e v i sao , 
a r t i g o  2A da lei 
de 89, C a d e r n o s  das 
os o r g a n i s m o s  de 
s e a n e c e s s i d a d o? 
n o t í c i a  s o b r e  re-
d e a ni |31 a con s u 11 a
aos r e l a t ó r i o s  d e s s e s  l e v a n t a m e n t o s ,  tu d o  em a p r e c o  ao dever de r e s ­
p e i t o  à v e r d a d e“, v i d e  O f i c i o  à Foliia, ibidem„ S u s t e n t a r a ,  f i n a l m e n ­
te, o m i n i s t r o  do TSIE; que “a l i b e r d a d e  de infom a ç ã o  d e v e  se s u b m e t e r  
à l i b e r d a d e  de v o t o " „  Ou seja, "a C o n s t i t u i ç ã o  t a m b é m  aarante, e a 
meu ver de f o r m a  p r i n c i p a l ,  a i n c o l u m i d a d e  da l i b e r d a d e  do v o t o“, e 
f o I" a t a X a t i v o a c e r c a d a s d i s t o r ç o e s q u. a n t o a v e i c u 1 a ç ã o d a s p s q rj. i 
s a s : " m u i t a s v e s e s se e x t r a e m d a d o s das (p e s q u i s a s ) q u e p o d e m d i s •" 
t o r c e r  s e u s  r e s u l t a d o s »  A l g u m a s  manei» et es, em vez de r e f l e t i r  o s  d a ­
dos reais, a p a r e c e m  c o m o  p o n t a - d e - 1an ç a  de e d i t o r i a i s " ,  v i d e  “Fo-
1 !•» a ” , C a d e r n o d a s l!) i r e t a s 789, p  „ 13 - 4 „
^ A n a l i s a m o s  o total de no v e  r o d a d a s  de p e s q u i s a s  fe i t a s  por 
G a l l u p - V e j a ,  e que c o m p r e e n d e m  o p e r í o d o  de juliio de í98í a o u t u b r o  
de Í982. A l e g i s l a ç ã o  e l e i t o r a l  p r o i b i a  a d i v u l g a ç ã o  de s o n d a g e n s  
e l e i t o r a i s  í5 d i a s  a n t e s  das e l e i ç õ e s »  S o b r e  a v a n t a g e m  de Amin nas 
P e s q I j. i s a s , v i d e  T a b ela 24.
í-^Tent a v a - s e  pa s s a r  o c l i m a  favorável a v i t ó r i a  p e d e s s i s t a  na 
b a s e  do "já g a n h o u”, tã o  c a r a c t e r í s t i c o  n e s t a s  h o r a s  (como já a s s i - 
n a 1 a m o e m o u t r a p a s s a g e m d o te x to. C o m i s s o , 1 a n ç a v a -• s e c e r t o p e s s i -• 
m i s m o  n a s  h o s t e s  o p o s i c i o n i s t a s ,  o que p o d e r i a  s i g n i f i c a r  c e r t o  
“a f r o u x a m e n t o” na f I sca 1 i ;?:ação das a p u r a ç õ e s ,  p o d e n d o  ser a b e r t o  o 
c a m i n il o p a r a  a f r a u. d e „
i^cf. Veja, e d i ç ã o  de 25 de a g o s t o  de 82, p . 20.
 ^ I;: n 11'- e V i s t a d o x - g o v e r n a d o r l-l e n v f i q «i e C r d o v a a o au t o  i", e m 2 2 
de s e t e m b r o  de í990„
^^Ent rev i st a do e x -•governador l-lenr i que C ó r d o v a , i d e m .
^<^Ent r e v  i st a do ex-•governador Henr i que C ó r d o v a , i d e m »
^^Ent r e v  i st a do ex"•governador Hen r i que C ó r d o v a , i d e m .
^®Ent rev i st a do ex-■gover nador l-ienr i que Cór d o v a , i d e m .
i^Ent rev i st a do ex-•gover nador l-lenr i que C ó r d o v a , i d e m .
2®Cf. Ja i s o n  1Bar r et o, Senadc:» DF: i 98 3 , S e p a r a t a à
p u b l i c a d a  na e d i ç ã o  de 2 7 / 2 8  de m a r ç o  de Í983, do JSC, P » í 4 - í 5 „
I n v a r i a v e l m e n t e , os j o r n a i s  c a t a r i n e n s e s  se a n t e c i p a v a m  a 
p r ó p r i a  r e v i s t a  na d i v u l g a ç ã o  dos n ú m e r o s  de G a l l u p »  Ou, n a  pior das 
h i p c> t e s es, o s n ú m e r o s d a s s o n d a g e n s d e G a 11 u p o e r a in publ i c a d o s n o s 
j o r n a i s  c a t a r i n e n s e s  no m e s m o  d i a  em que a r e v i s t a  V e j a  s a í a  às 
1'- u a s . E s s a n o r m a f o r a s e g u i d a r i g o i'- o s a m e n t e d u r a n t e a s n o v e r o d a d a s , 
c o m o  s e p o d e  o b s e r v a r  a t r a v é s  do a c o m p a n h a m e n t o  da i m p r e n s a  c a t a r i -  
n e n s e n o p e r' í o d o . 0  q u e d e m o n s t \- a a e n o r m e i m p o i'-1 â  n c ia j o r n a 1 íst i c a 
d i s p e n s a d a aos r e s u 11 ad os d as son d ag en s „
2 2 c  F .  O p i n i ã o  
JSC, d e  5 / Í /82, P, 
ií/S/82, esfca ú l t i m a
28 i
d G , j a i s o n B a r r e t o a e í> t e i'- e s p e i t o p u Ij 1 i c: a d a n o 
2» E t a m b é m  jornal OE, dt? 5/1/82, p . 3 o? Aix! de- 
f e i t a  por m e m b r o s  do p a rtido.
2 3 c f. JSC, de 14 set. 82, p.2.
2-^0f. JSC, ibidem.
25cf. Ueja, edição de 15 set. 82, p .22.
2 6 c f. JSC, 14 set. 82, P.2.
27c f . O E , 15 sefc. 82, p .3.
28cf. Veja, edição de 13 out. 82, p.32.
2 9 c - F .  JSC, 12 out. 82, p .2.
3<^Cf. AN, 12 out. 82, P.3.
3iCf. OE, 12 out. 
Ill e r o s d e V e j a ■ - 0 a 11 u i:>, 
is r o s d a 0 p o ííí i ç ã o , a e ;
82. Na m e s m a  edição, o jornal r e p r o d u z  os nú™ 
vide, p„3i a l é m  d<? co l h e r  d e c l a r a ç ã o  de mem- 
: e m p 1 o do c: o o r d e nador g e r a 1 d o c o m i t ê e 1 e i t o a 1
d e  J a i son, M u r i l o  Canto, que a f i r m a  que 
s i d o  u s a d a  c o m o  m a t é r i a  p a g a  em t o d o s  os 
San t a Cat ar ina", i b i d e m . A e s s e  r esp e i t o , 
ç o e s  de OE, de 17 out. 82 e OE, de 28 out
‘ a i:> e Íí q u i s a d o G a 11 u i:> te m 
j o r n a i s d e c i r c u 1 a ç ã o e m
V i d e r e íí p e c t i v a in e n t e e d i • • 
, 8 2, q u e r e p r o d u z a s p e s -
q u i s a s  d e V e j a -  G a 11 u |:> a t r a v é s d e m a t é r i a p a g a . 
32cf. Veja, e d i ç ã o  de 27 out. 82, p.29.
33cf. JSC, 26 out. 82,
M u. r i 1 o C a n t o , v o 11 a a 1 a n ç a r 
íüaíi; e l e i t o r a i s ,  a l e g a n d o  que 
l e m b r a  o m e d o  daíü peiã-ísoari em
P . 2 . 0 c o o r d e n a d o r d e c a m p a n ii a d o 1^ M D B , 
d i.i. V i d a s a c e r c a d o s m é t o d o s d a s p e s q u i •• 
“ o m é t o d o d e a f e r i ç ã o c: o n t é m v \ c i o s ‘ . E 
r e s p o n d e r  quest i onár i oíü q u a n d o  lhe;» p e ­
dem n o m e  e e n d e r e ç o ,  e r e i t e r a  que o p a r t i d o  (PMÍ5B) possui d a d o s  que
o a i:t o n t a m c o m o  vi t o r i o s o n a s u r n a s , v i d e  i g u. a 1 m e n t e P
34cf„ AN, 26 out. 82, 
V e j a j u n t o à 0 p o í» i ç ã o
p.3. 0 jornal não r e p e r c u t e  os n ú m e r o s  de
35cf. OE, 26 out. 82, P.3.
3<^Cf. Veja, e d i ç ã o  de 8 jul . 1981, p . 21. Os n o m e s  dos c a n d i d a ­
t o s  f o r a m  c o l o c a d o s  em cír c u l o ,  t é c n i c a  c o n c e b i d a  p a r a  e v i t a r  o 
e v e n t u a l  f a v o r e c 11» e n t o dos q u e s; ã o apr e íi; ent a d o s n a c. a b e ç a da li í» t a . 
i!)e a c o r d o  c o m  eíjta técnica, n ã o  íse p e r g u n t a  em quem o e n t r e v i s t a d o  
p r e t e n d e  v o t a r  (como é n o r m a  na t é c n i c a  da p e s q u i s a  e s p o n t â n e a ) ,  mas 
qual dos n o m e s  apreí»entadoi» a e l e  tem a ísua p r e f e r ê n c i a »  A p e r g u n t - 
ga, n e s t e s  casos, é a seguinte: 'Se a e l e i ç ã o  pa r a  G o v e r n a d o r  de Es- 
t a d o f o s s e h o j e , e f o í» s e m e í» t e íí o s c a n d i d a t o s , e m q u a 1 d e l e  s v o t a ■•• 
ria", ibidem.
37cf. Veja, e d i ç õ e s  de 12/05/82, p .58 e de 25/^8/82, P.31.
38cf. Veja, e d i ç ã o  de 15 set. 82, p,29.
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Veja, ediciío de 06 jan. 82, p . 41. S e g u n d o  Veja, a indica­
ç ã o  de K o n d e r  líeis p r o v o c a r a  "mu d a n ç a  e s p e t a c u l a r " no qu a d r o  e s c u l ­
p i d o  p e l a s  d u a s  p r i m e i r a s  rod a d a s .  S u s t e n t a v a  a i n d a  que Konder i?eis
V i r a r a o a n o c o mo o n o m e  ma i s c o t a d o n a s  ur n a s d e n o v em ia r o d e 82, 
i:í o Id r e t u d o " p o r t e r - s e r e v e 1 a d o c; a p a z d e con s e g u i i-' e 1 e i t o r e s e m t o d a s 
as d o b r a s  do l e que p o l í t i c o  c a t a r i n e n s e " ,  ibidem.. A c r e s c e n t a  a i nda 
mais: "os n ú m e r o s  da p e s q u i s a  r e v e l a m  que Ko n d e r  iíeis - p r i m o  e an- 
t e c e s s o r d e 13 o r n It a u. s e n ■ • t i r o i.i v o t o s d e A m i n , 1» e r d o u o e 1 e i t o r a d o d e 
d o i s  n o m e s  do PDS e x c l u í d o s  da lista por Falta de cli anc es - Vitor 
I” o n t a n a e i- l e n r i q u e C ■:;> r d o v a •• a r r a n c o u, F a t i a s d o 1^ li 13 B e d o P P , e m o s 
t r o u  que p a r t e  do e l e i t o r a d o  que p e r m a n e c i a  indeciso ou indif e r e n t e  
a o s c a n d i d a t o s d i s o n í v e i s e s t a v a a |:> e n a s à e s p e r a  do 1 a n ç a men t o d e 
seu n o m e ‘, i b i d e m . T a i s  a r g u m e n t a m  de Veja, c o n t r a s t a m  com o que 
a f i r m o u  o ex-govc?rnador H e n r i q u e  C ó r d o v a  »?m seu d e p o i m e n t o  ao autor 
(vide Cap. IlI). 0 que p o d e  r e p r e s e n t a r  c l a r a  m a n i p u l a ç a o  dos e l e i ­
t o r e s  por p a r t e  da rev i s t a ,  t a m a n h o  as d i s t o r ç õ e s  d o s  d a d o s  da rea-
1 ida d e q u e t a i s a f i r m a ç õ e s e n s e j a in.
“^^ Cf. Veja, ibidem.
“^^ Cf. Veja, ediçíáo de 8 de J u l h o  de 1981, p. 14.
''^^cf. Veja, e d i ç a o  de 25  de  a g o s t o  de 1982, p . 20. De a c o r d o  com 
V e j a - G a l l u p , "uma p e s q u i s a  e l e i t o r a l  que v e r i f i q u e  a intenção de  v o ­
to p a r a  um só d e s s e s  c a n d i d a t o s ,  m e s m o  que ao m a i s  i m p o r t a n t e  d e l e s  
(o G o v e r n a d o r ) ,  d a r i a  u m a  idéia m u i t o  s u p e r f i c i a l  do p r o v á v e l  r e s u l ­
t a d o  da e l e i ç ã o .  Assim, em sua qu i n t a  rodada, a p e s q u i s a  eleit o r a l  
V e j a - G a l l u p  inclui p e l a  p r i m e i r a  v e z  a v i n c u l a ç ã o  de v o t o s  e n t r e  go-
V e r n a d o r , vi c e - g o v e i" n a d o r e s e n a d o r , e , a o m a n i f e s t a i" e m s u a p r e f e 
r ê n c i a ,  o s  e n t r e v i s t a d o s  f o ram inf o r m a d o s  da n e c e s s i d a d e  de o b s e r v a r  
e s s a e x i g ê n cia 1 e g a 1 . N a s p  r 6 x i m a s r o d a d a s a p e s q u i s a e s t e n d e i- á a
V i n c u. 1 a ç ã o a t é o |;> r e f e i t o " , i Ij idem.
Veja, e d i ç ã o  de 29 set . 82, p . 22. A r e v i s t a  e s c l a r e c e  que 
d e s t: a v e z o G a 11 u |:> a p i'" e s e n t o u e m 7 (í* % d a s 462 c i d a d e s e s q i.i. i s a d a i» u m a 
p e r g u n t a  a b e r t a  - p e r g u n t a  a b e r t a  é a que não m e n c i o n a  o no m e  dos 
c a n d i d a t o s  - e s t e n d e n d o  a v i n c u l a ç ã o  até o p r e f e i t o »  I n f o r m a  t a m b é m  
que "o d e s v i o - p a d r ã o  da a m o s t r a  é de 3,5%. A m a r g e m  de er r o  é maior 
p a r a  os d a d o s  s o b r e  as c a p i t a i s " ,  ibidem..
^^Cf. Art i g o d o s p r o f e s s o i" e s d o d e p a r' t a m e n t o d e C i ê n c; i a s E'. s t a - 
t íst i cas e da C o m p u t a ç ã o  da U F S C , F r e d e r i c o  Ag e n o r  A LVAR F.Z e R e n a t o  
CISI..AGHI, i n t i t u l a d o  "Pesquisas: s u t i l e z a s  ou má fé o que não foi 
d i t o n a s p e s q u I s a s ", 1-1 o i'- i a n ■;:> p o 1 i s , j o r n a 1 d a A s soc i a ç ã o d o s P r ■;:) f e s - 
s o r e s  da ÜFSC, out. 89, p . 7.
^ E n t e n d e m o s s e r e s t a a p  e n a s p a r t e  d o p i- o b 1 e m a , c o m o v i m o ii> a t é 
a q u i c? m n o s s o e s t u d o » P o r é m , n e m p o r i s s o , m e n o s f u n d a m e n t a 1. C o m o 
se tra t a d e a s s u. n t o n o v o  na d i s c: u s s ã o a c a d ê m i c: a d a s o c i o 1 o g ia e 1 e i - 
t o r a 1 , a c. r e d i t a m o s c o m o b a s t a n t e v á 1 i d a a c o n t r i Ia u i ç ã o d o s d o i s e s - 
t u d i o s o s a c i m a r e f e r i d o s , m e s m o p o r q u e s r e f o r ç a m v á r i o s a i- g u m e n t o s 
d e  o u t r o s  e s t u d i o s o s  s o b r e  o assunto..
A L V A R E Z  e C I S L A G H I ,  ibidem. T r a t a - s e  dos r e s u l t a d o s  p a r ­
c i a i s  de p e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o  Ibope d u r a n t e  a c a m p a n h a  eleit o r a l  
p a r a o g o v e r n o d o R i o d e a n e i r o e m 8 6 : P e r g u n t a 1 : 0 s e n l-i o i'- j á e ü; - 
c o 1 I t eu. em que c an d i d a t o va i vot ar n as e 1 e i ç ões d e 15 d e n o vemb r o ? Se 
s i m , em q uem?
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M o r e i r a  F r a n c o  
D a r c y  R i b e i r o  
N e l s o n  C a r n e i r o  
F e r n a n d o 6 a b e I r a 
Out: ros 
Indec; i sos 
P e r g u n t a  2: Se 
o s e n o I- v o t a  r i a ?
M o r e i r a  l”ranc:o 
i;i'arcy R i b e i r o  
A a r a o  SteinbrucÍT 
I" e r n a n d o G a l:i e i r a 
A g n a l d o  T i m ó t e o  
0 1.11 r o s e .T n d e c I s o s 
C c| u e p r e t e n d e m e n f a t i z a r , é 
d o i s  m é t o d o s ,  o i s a apr e s e n t a c ã o 
d a p e ('• g u n t a (í.) d a o ao e 1 e i tor 
P o p u 1 a c ã o n a q i.i e 1 e m o m ent o “ . 0 i.i
27«
2%
ÍZ 
2Z 
87 Z
candI d a t o s
6'Z
a G o V e i- n a d o )'•, e m u a 1
46%Í2%
Í0Z
7Z
áZ
Í8Z
que há n í t i d a  d i f e r e n ç a  
' i s o 1 a d a d o s r e s u 11 a d o s ,
e n t r e  os 
t a b u l a d o s
o r et r a to f i e 1 da i ntenção d e vot o d a 
seja, " g r ande p a r t e  dos e l e i t o r e s  não
t i n h a  d e f i n i d o  seu v o t o  e os p e r c e n t u a i s  de c a d a  c a n d i d a t o  e r a m  mo- 
d e s t o s " E n q u a n t o n a p e r g u n t a (2) , o s i» e r c e n t u a i s d e c a d a c a n d i d a t o 
e r a m  m u i t o  m a i s e x p  i'- e s s i v o s , ’ d a n d o a i m p  r e s «i a o d e q u e a e 1 e i ç a o J á 
orstava d e f i n i d a ,  p o i s  c o m  o quer e s t a v a  de  v o t o s  i n d e f i n i d o s  a s i t u a -  
ç ã o nao p  o d e r- i a s e r a 11 e r a d a ’ .
47 c  f.
acr (JSCent a 
se
AI.. V A RI:. Z e C :i: S L. A G H I , i b i d e m . A e s s e r e s p  e i t o , 1 l-l 10 1.. L. IE! N 1'
que: “< ...) L „ S f e z  e A., C a u q u e l i n  c o n s i d e r a m  que, n a  ba-
da d e s i n f o r m a ç ã o  v i gente, a p e s q u i s a  por q u e s t i o n á r i o  não é a p e ­
n a s  u m a  t é c n i c a  dc? r e g i s t r o  ou de c o l e t a  de o p i n i õ e s :  ela d e s e m p e n h a  
uma f u n ç ã o  a t i v a  na p r ó p r i a  f o r m a ç ã o  da opi n i ã o .  0 o b j e t o  da s o n d a -  
g e m c o n s i s t e e m ' f o r m u 1 a r o i n f o r m i.i 1 a d o , t o r n a r e x p 1 í c i t o o i m i;> 1 i c i - 
to, c o r p o r i f i c a r  a o p i n i ã o  informal'. T r a t a - s e  de f o r m u l a ç ã o  ou de 
e x p licit aç ão p  r é-d et er m i n ad a p  e 1 as c at eg or i a s , p e 1 os p r e s sup ost o s , 
e nfim, p e l a  p r o b l e m á t i c a  do q u e s t i o n á r i o  e d a q u e l e s  que o e n c o m e n d a ­
ram.. Os r e s u l t a d o s  d e  tais p e s q u i s a s  s ã o  u t i l i z a d a s  c o m o  
nos m e c a n i s m o s  do p o d e r  p a r a  fins de l e g i t i m a ç ã o  de sua 
” C r í t i c a M e t o d o 1 ci g i c a , i n v e s t i g a ç ã o s o c i a 1 e e n <:i u e t e 
p . 69. 0 m e s m o  c o n c o r d a  o p r o f e s s o r  da ü n B , V e n í c i o  A. de 
e n t r e v i s t a à R e v i s t a I s t o lá / S e rt h o r , o p  . c i t „ , p . i 2..
j n f o r m a ç ã o  
polí t i c a ‘, 
o p e r á r  ia”. 
Lima, vide
4 8 c  f, A L V A R E Z  e C I S L A G I - L i :  , ibidem.
4 9 c f .  A L V A R E Z  e  C I S T A G H i ; , i b i d e m .  0 
i:> O  r V J a  i s  o  n B a  i'- r e  t o  e  m  s  e  u  d e  i:> o  i ni e  n t o  a  o  
V  i s t  a  p u b  1 i c a d a  p e l  o  J S C  , o p  . c i t . ,  p . .1.4 . 
n a d o r  H e n r i q u e  C ó r d o v a  r e f o r ç o u  s u a  d e s c  
d e  V e j a / G a l l u p ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e v i d o  a  
P r ó  -  A  m  i n n a  i.i. 1 1 i m  a  |:> e  s  q i.i i s  a  f o  r n e  c i d a  a  o  
t o  a o  a u t o r .
m e s m o  a r g u m e n t o  é r e f o r ç a d o  
JSC, vi d e S e p a r a t: a à e n t r e 
( L e m b r e - s e  que o e x - g o v e r -  
o n f i a n ç a q u a n t o a o s n i.i. iii e r o s 
g r a n d e  m a r g e m  de d i f e r e n ç a  
part ido, con f o rme d e p o  i men-
5®Cf. A L V A R E Z  e C I S L A G H I ,  ibidem.
^ E n t r e v i s t a d o p  i- o  f e s s o r D a n i e 1 H e r z a o aut o r .
5 2 c  f . D o c u m e n  t o do P M D B , i d e m .
53(i| d e c l a r a c a o  de Moac i r P e r e i r a  e c o n f i r m a d a  por um dos p a r t i -  
c i p a n t e s do enc o n t r o , oc or r i d o n a r es i d en c i a d e  ^J a i s o n , em B a 1n e ar i o 
c; a m b o i-' i u . i a 1 e n c o n t r o , tin h a p  o  r o b J e t i v o 1 1- a c a r d i a g n s t i t: o s o b r e
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a r e a 1 i d a d e p o i i t i c a c a fc a i- i rt e rt se e b r a s i ). e i r a , p a r a o q i j. a 1 P e i'- e i r a 
•F o !'■ a c o n v i d a d o n a c; o n d i g; a o d e a nal i s fc a p o 1 i fc i c: o . 0 fc e o i - d o s d e b a fc e s 
(a excecTio da d e c l a r a ç a o  p r i v a d a  desfce ulfcimo), a p a r e c e  p u b l i c a d o  no 
jo r n a l  al fcern afc ivo ° Ber nunc:a " , de des;embro de Í987, p. 7-9, que r e l a ­
c i o n a  os n o m e s  de fcodos os p a r t i c i p a n t e s .
A l é m  de iioac i r e vJa i s o n , os d e b a t e s  f oram p r e s e n c i a d o s  pelo 
j o r n a 1 i s t a in. 1 o y P e i x o t o ( a u t o r d a in a t é r i a |:> a r a o  ^J o r n a 1 ”13 e r n u n ç a " ) ; 
o ex--l l'der e s t u d a n t i l  A d o l f o  Dias, f o t ó g r a f o  C l á u d i o  M a n t o v a n i ;  o
V e I" e a d o r d o P D T d e B a 1 n e á r i o C a m ia o r i •.!., i.. e o n e 1 P a v a n ; m é d i c o p s i q u i a ••■ 
tra r a d i c a d o  em F 1o r i a n ó p o l i s , B r a u l i o  F reitas; e x - p r e s i d e n t e do PDT 
e e n t ã o  p r e s i d e n t e  do m e s m o  par t i d o ,  r e s p e c t i v ã m e n t e , o s  m é d i c o s  
S é r g i o !.. o r e n z a 11 o e J o s é 1- s p o s i t o .
CONCLUSÃO
A a n á l i s e  implicou, n u m a  s é r i e  de const afc a ç õ e s  com isase no l e ­
v a n t a m e n t o  e m p í r i c o  a p r e s e n t a d o  ao longo da e x p o s i ç ã o ,  t o r n a n d o  pos-- 
s i'vel proceder--se a s é r i e  de oisser v a ç õ e s , a i n d a  qae de -Forma r e s u m i ­
da..
A eleiçião d i r e t a  p a r a  G o v e r n a d o r  de 1.982 p o s s i b i l i t o u  a o p o r t u ­
n i d a d e  p a r a  se e n t e n d e r  m a i s  de p e r t o  a aç ã o  p o l í t i c a  de s e t o r e s  ex- 
PI- e s s i V  o s d a s e 1 i t e c o n 1 1'- a a s 0 p o s i õ e s e m S a n t a C a t a i'- ina, A s s i m , 
e m  ra-zão dos i n t e r e s s e s  em j o g o  e das -Forças em c o n F l i t o ,  p o d e m o s  
en-Fati;:íar a e x i s t ê n c i a  de u m a  s é r i e  de e v i d ê n c i a s  a c e r c a  de um “mi"- 
n i ni o " d e a ç ã o " c o o r d e n a d a ” e “ p 1 a n e j a d a " n o -s e i o d a q u e 1 e s s e g ni e n t o 
que se c o l o c a r a m  ao lado da c a n d i d a t u r a  s i t u a c i o n i s t a .
Tal -Fato, n o s  inclina a p e n -sar na con-st i t u. i ç a o  de e l i t e s  orgâ--- 
n i c: a s , t e n d o c; o m o p a n o d e -F u n d o o s a s p e c t o i:i c; o n j u n t u r a i s e o 1 i t i c o s 
d e s t a  e l e i ç ã o  em particular.. I^ois, v a m o s  notar que v á r i o s  indicado-- 
res irão a p o n t a r  n e s s a  d ireção, c o m o  exemplo, p o d e m o s  citar a inte­
g r a ç ã o  de m e m b r o s  da-s e l i t e s  com a c a n d i d a t u r a  o-Ficial e a Ai:>ESG-SC,
o m e s m o  o c o r r e n d o  em r e l a ç ã o  a 1-undação N e r e u  liamos (que a s s e s s o r a v a
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o PDS), mídia, g r u p o s  e m p r e s a r i a i s , S i n d i c a t o  d o s  J o r n a l i s t a s  (e 
pro l- i ss i ona i s da á r e a  ) , et c »
Ou seja, t u d o  isso leva a crer que se Formou em í982 uma v e r d a ­
d e i r a  te i a  de a.rt iculação, que foi p o s t a  em p r á t i c a  em favor do PDS„
0 que t o r n a  p o s s í v e l  e n t e n d e r - s e  a t r a v é s  d e s t e s  i n d i c a d o r e s  a cima 
a |:» o n t a d o s , c o ni o i:> e i'-1 i n e n t e s p a r a s e p e n s a r e m t e r m o s d e e 1 i t e o r g â • 
nica» U m a  vez que nao foi, c e r t a m e n t e ,  s o m e n t e  o c o m p o r t a m e n t o  "ra­
d i c a l "  do c a n d i d a t o  o p o s i c i o n i s t a  o fator r e s p o n s á v e l  pe l a  "união" 
ci a íii e 1 i t e s . M a s , ií; o Ij i- e t li d o , a a ç. ã o “ m i n i m a m e n te" c o o r d e n a d a d e s t a 
m e s m a  elite, que c o nsegui i.i c o m  ê x i t o  est aiaelecer na p r á t i c a  e l o  de
1 i 9 a g: ã o e n t r e s u a s d i f e r- e n t e s c: a m a d a s , s u p e r a n cl o p o s s í v e i ii; c o n t r a d i - 
ç o e s  internas, e c a n a l i z a n d o  t o d a s  as e n e r g i a s  em favor da c a m p a n h a  
e 1 e i t o r a 1 d a s i t u a ç: ã o , a F i m d e d e i'- r- o t a r o " i n i m i g o c: o m u m “ .
i;)esse modo, v i m o s  que a a c ã o  p o l í t i c a  (nos s e u s  a s p e c t o s  t á t i ­
cos e e s t r a t é g i c o s )  das c a m a d a s  d o m i n a n t e s  c a t a r i n e n s e s  em 82, foi 
d e s e n v o l v i d a  no s e n t i d o  de impedir a t o d o  c u s t o  a v i t ó r i a  do c a n d i ­
d a t o  o p o s i c i o n i s t a .  Assim, f o ram u t i l i z a d o s  p a r a  se a l c a n ç a r  tal oia- 
j e t ivo, t o d o s  os m e i o s  e o r g a n i s m o s  de que p o s s u í a m  ou que e s t a v a m  a 
seu inteiro dispor: aqui p r e v i s i v e l m e n t e  e x p r e s s a d o s  p e l o  Partido, 
mídia, {'"undacão N e r e u  Ramos, a p a r a t o  do listado (tami:)ém nac i o n a l ) ,  
g r u |:> o s e m p i' e s a r’ i a i s , etc.
Assim, podemos entender,  por exemplo, de que forma a mídia se 
c o m í;> o  r t o u. n a s e 1 e i c o e s , c u j o m o n o |:> ■.:■ 1 i o p e r t e n c i a n o p e r í o d o (c o m o 
ainda hoje acontece) aos grandes grupos empresaria is  art icu ladc ís  
(e / o u V i n c i.i 1 a d o s ) a o |:> a r t i d o g o v e r n i s t a u A e x e m i» 1 o i g u a 1 ni e n t e d e 
e u s p r i n c i p a i s p r o f i s i o n a i s (m u i t o  d e 1 e ü; 1 e g í t i m o s i n t e 1 e c t u a i s 
or g ân i c os d as e 1 i t e s ) ..
Ut i1 i z a n d o  co m o  i nd i cador os ed i t or i a i s dos t rês pr i nc i pa i s 
j o r n a i s e m 8 2, foi p o s s í v e 1 e n t e n d e r c o m o s e a m í d i a i m p r e :i> s a t i- a l:> a -
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■).hou. a “i m a g e m” p o s i t i v a  do c a n d i d a t o  do ao m e s m o  t e m p o  t e n d i a
na t e n t a t i v a  de ‘ desest ab i ï i--ïiar ” a cand i dat ura de o p o s i ç a o  J u n t o  ao 
e l e  i torado..
1^ o r o u 1 1'- o 1 a d o , t e n t o u - s e d e s m i s t i i c a r o p o d e i- “divin o " d a s 
s o n d a g e n s e 1 e i t o i" a i s , n o q u e t. a n g e a d i v u l g a ç a o p e 1 o s m e i o s d e c o m i.i. 
n i c a ç a o ,  q u e s t i o n a n d o - s e  os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  n e s t a  eleição, 
I:) e m c o m o a d e n t r a n d o e m a 1 g u n s a s i:i e c t o s d e m é t o d o d e p e s q '.i i iï a c o ni la a 
se na l i t e r a t u r a  e x i s t e n t e .  Mas sem a p r e t e n s ã o  de querer e s g o t a r  
a s s u n t o  t a o  c o m p l e x o  (e a i n d a  ao que p a r e c e  p o u c o  e x p l o r a d o  na l i t e ­
r a t u r a ) .  C o n t u d o ,  as e n q u e t e s  f o r n e c e r a m  v á r i a s  p i s t a s  pa r a  se pen- 
s a r e m m a i s u m a e s 1 1- ’ a t é g i a d a s e 1 i t: e s. n o t r a la a 1 h o d e " c o n v e n c i m e n t o ” 
do e l e i t o r ,  c r i a n d o  d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n t e  c l i m a  f a v o r á v e l  a v i t ó -  
r i a p e d e s s i s t a , ia e m c o m o “ a la i" i n d o ” e p a ç o p a i' a a ç ò e s d e f r a u d e c o n ■•• 
f o r m e  s e r i a  d e n u n c i a d o  p e l a s  o p o s i ç Õ E s .  <A m e s m a  a ç ã o  p o d e  inclusive 
ter se r e p e t i d o  no m o m e n t o  d a s  a p u r a ç õ e s  dos r e s u l t a d o s ,  s e g u n d o  
e V i d ê n c: i a s e d e n ú n c i a s c o n t r a a m í d i a e 1 e 1 1- ô n i c a ) .
S u b j a c e n t e  a isto, p r o c u r o u - s e  t a m b é m  d e s t a c a r  que e m  m o m e n t o s  
de f o r t e  p o l a r i z a ç ã o  (a e x e m p l o  das e l e i ç õ e s  de 82), a a ç ã o  das e l i ­
t es p o d e  ter r e d u n d a d o  na “q u e b r a” das r e g r a s  do J o g o  p a r a  fazer va-
1 e r s e u i n t e n t o . P o i'- i s <;> o , d e u - s e ê n f a s e a o s i n ú m e r- o s c a s o s d e f ('• a u - 
d e  o c o r r i d o s  d u r a n t e  o p r o c e s s o  e l e i t o r a l ,  que p o d e  ter r e v e l a d o  ou-- 
t r a f a c e t a d e s t a a ç ã o d o s s e t o r e s d o m i n a n t e s . S o m e -• s e a o f a t o que 
m u i t o s  e p i s ó d i o s  v e r i f i c a d o s  em SïJ.nta C a t a r i n a ,  a p r e s e n t a r a m  b a s t a n ­
te s i m i l i t u d e  com os de o u t r o s  c e n t r o s  do pai's, c o l o c a n d o  a mostra: 
de um lado, a “fra g i l i d a d e "  da J u s t i ç a  E l e i t o r a l  em coi b i r  ta i s  a b u ­
sos; de outro, r e v e l a n d o  uma J u s t i ç a  no ”mf'nimo“ d e s p r e p a r a d o  e m e s ­
m o  ” o m i s s a “ e m a 1 g i.i n s c a s o s , R e s s a 11 o u - s e q u a n t o a e s t e a s p e c t o q i.i e
o PMDI3 n ã o  s o u b e  agir de m a n e i r a  p o l í t i c a  e f i c a z  para “b a r r a r” o que 
d e n o m i n a v a m d e “ e s q u e m a “ m o n t a d o c o n t r a a c a n d i d a t u i- a o |:> o s i c i o n i s t a .
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R e v e l a n d o ,  por seu. turno, o " i m o b i l i s m o“ p a r t i d á r i o  de s u a s  p r i n c i ­
p a i s  1 i d e r a n c a s , que p o d e  ter si d o  m o t i v a d o  p e l a  d i v i s ã o  h i s t ó r i c a  
e ;< i s t e n t e n o i n t e r i o r d o p a r t i d o , c o m p r e j u. í z o i r r e m e d i á v e 1 i:> a r a 
J a i s o n  B a r r e t o .
P o i s , d e n t r o d e s t e o n t e ;< to, p r o c li i" o u - s e r e s s a 11 a r p e 1 a p e s q u i - 
sa. que t i v e m o s  em 82 e l e i ç ã o  d i sput ad íss i ma (ao c o n t r á r i o  do que era 
divul.gado p e l a  m í d i a  e s o n d a g e n s  e l e i t o r a i s ) ,  c o l o c a n d o - s e  n a q u e l e  
m o m e n t o  a p o s s i b i l i d a d e  real de "ruptura" no s i s t e m a  de d o m i n a ç ã o  
p o l í t i c a  c a t a r i n e n s e .  Pr i nc i pal ment e , d e v i d o  a -Falta de e s p a ç o  de 
m a n o b r a  p o l í t i c a  e de l e g i t i m i d a d e  da e l i t e  e n c a s t e l a d a  no p o der (e 
s e u s  a l i a d o s )  v i n c u l a d o s  ao a u t o r i t a r i s m o , Po i s  t i v e m o s  a c a n d i d a t u ­
r a  de o p o s i ç ã o  t o t a l m e n t e  d e s v i n c u l a d a s  d e s t e s  setores, e n q u a n t o  que 
a c a n d i d a t u r a  o f i c i a l  s i g n i f i c a v a  a m a n u t e n ç ã o  do poder nas mã o s  das 
e l i t e s  (seus b l o c o s  m a i s  t r a d i c i o n a i s  e m o d e r n i z a n t e s ), m e d i a n t e  n o ­
va f o r m a  p o p u l i s t a  de ação, que no e s s e ncial r e p r o d u z i a  as m e s m a s  
c iD r r e n t e s n o |;> o der,,
Não s e r i a  por a c a s o  que a c a n d i d a t u r a  do s e n a d o r  via i son B a r r e t o  
t e n d e u a " u n i ficar" o s <i i F e r e n t e s s e g m e n t o s d o m i n a n t e s c o n 1 1" a o s e u 
p a r t i d o ,  em que pe s e  t o d a s  as ‘ar m a d i l h a s *  inv e n t a d a s  p e l o  g o v e r n o  
m i l i t a r  p a r a  d e r r o t a r  as oposiçoes,. (Não e s q u e c e n d o - s e  o t r a b a l h o  
d e s e n c a d e a d o p e 1 a í-í e 1 i t e hí d u i-' a n t e o p r o c e ííí ííí o d a d i s p i.Ji t a e 1 e i t o r a 1 ) .
Por e s s e  motivo, FLI::.TSCHER ^  c h a m a  a t e n ç ã o  de que “oííí r i scos p a ­
ra  o g o v e r n o  f o ram m u i t o  altos", com o que c o n c o r d a m o s .  S e g u n d o  o 
a u t o r , ’ s e o 1^ D S t i v e s s e p e r d i d o d u a s d a s três elei ç 6 e s m a i s d i s p u 
t a d a s  em  S a n t a  C a t a r i n a ,  R i o  (Srande do Sul ou M a t o  GroíH.so, por e x e m ­
plo, com a p e r d a  de unííí 18 vot oííí no Col ég i o/i:'.l e i t oral , a sua m a i o r i a  
n e s t e  e v a p o r a r i a " .  P o i s  o “medo" das e l i t e s  era m u i t o  grande, se 
c o n s i d e r ar m o s t a m b é i» q u e J a i ííí o n B a r i'- e t o e r a v i s t o c o m o o m a i s ‘ r a d i - 
c a 1 “ d os c an d i d at oííí oi:> oíü i c i on i ííit a ííí n a qi.i.e 1 e |:> 1 e i t o , d e ac. or d o c o m  o
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p o s i c i o n a m e n t o  de v á r i a s  'íi der an cas do a nível n a c i o n a l .
iïm c a s o  de vit ó r i a ,  ele p o d e r i a  p o l a r i z a r  as a t e n ç õ e s  na q u e s ­
t ã o  do d e b a t e  n a c i o n a l  em  t o r n o  da e s c o l h a  do n o v o  l-’resi d e n t e  d a  Re- 
P ú l31 i c a 2 , <í; e p e n s a i'- in o s , n a t u i'- a 1 m e n t e , n a n o v a c: o r r e 1 a ç ã o d e •!• o i'- g: a s 
que p o d e r i a  impingir ao s e u  p a r t i d o  - t a n t o  no P l a n o  r e a i o n a l  quanto 
n a c i o n a l ,  e na l i d e r a n ç a  que p o d e r i a  a s s u m i r  em ca s o  de v i t ó r i a  ao 
g o V e r n o d o li", s t a d o .
E, por último, d e s t a c o u - s e  a t r a v é s  do e s t u d o  a ê n f a s e  no e n v o l -
V  i m e n t o i:> o 1 í  t i c. o d o s e m p i-“ e s á  r i o s c a t a r i n e n s e s , q í.j. e v  e iii e m r- e f  o r ç  o a 
t e s e  s o b r e  a e x i s t ê n c i a  de e l i t e  o r g â n i c a  a t u a n t e  em S a n t a  C a t a r i n a .  
R e s s a l t o u - s e  o s e u  t r a b a l h o  c o n t r a  o c a n d i d a t o  o p o s i c i o n i s t a ,  a t r a -
V é s d e f o r t e a m p a n l-i a i d e o 1 >fi g i c a e e m d i v e r s a s f r entes.
lEsse t r al:) a 1 h o c on t ou. c om a a J ud a d e p r o f i ss i on a i s d as ma i s d i 
f e r e n t e s á r e a s , agi n d o e m c o n j u n t o c o m o s e t o i- p r i v a d o ( e s u a s i n s - 
t â n c i a s )  e c o m  o a p a r a t o  do E s t a d o  no p l a n o  r e g i o n a l  (e a t r a v é s  do 
P a 1 á c i o d o P 1 a n a 11 o v i a p i'- e í; i d ê n c: i a d a R e p ú b 1 i c: a ) . 0 q u e n o s f a z 
p e n s a r  em t e r m o s  da e x i s t ê n c i a  de e s p é c i e  de “v a n g u a r d a” d o s  inte­
r e s s e s  das e l i t e s  d o m i n a n t e s  (e su a s  d i f e r e n t e s  f r a ç õ e s  de " c l a s s e )  
em  S a n t a  Catarina., Ou seja, c o m p o s t a  b a s i c a m e n t e  de l i d e r a n ç a s  de 
o r g a n i z a ç a o  de classe, i n t e l e c t u a i s  o r g â n i c o s  p o l í t i c o s ,  d i r e t o r e s  
de em|:>^'-esas , emi:ir esár i os comer c i a i s e i ndusí: r i a i s : ir.a.„,íí..Ij.±.Sí.
ilJiJik.. cliLiiüik£JiL..jJJMLlDiiU5±iïJik p e r s e g u i n d o  a me t a  de p r e s e r v a r  se u s  inte­
r e s s e s  . .
E s s e  ú l t i m o  a s pecto, nos leva a c o n s i d e r a r  a q u e s t ã o  da p a r t i ­
c i p a ç a o  d o  e m p r e s a r i a d o  no p r o c e s s o  p o l í t i c o  c a t a r i n e n s e  m a i s  r e c e n ­
te com o u t r o s  olhos. Do p o n t o  de v i s t a  a c a d ê m i c o ,  d e v e m o s  ‘romper" 
c o m  a idéia de u m a  c l a s s e  e m p r e s a r i a l  a l h e i a  aos " n e g ó c i o s  da p o l í ­
t i c a " .  E, p o r t a n t o ,  sem c o n s c i ê n c i a  de se u s  p r ó p r i o s  interesses. E, 
a o m e s m o t e m i:i o , e n t e n d e i " o |:> o d e r d o iii i n a n t e e s t a d i.i a 1 c o m o d o ni i n a d o
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P o r a |:> e n a s a s c l i a m a d a s c a ivi a d a s ” o 1 i a á r q u. i <: a s “ . ^
Ou seja, é p r e c i s o  p r i v i l e g i a r  em n o s s o s  esfcudos, e s p a ç o  p a r a  o 
entendimenfco da p a r t i c i p a ç a o  d e s t e  i m p o r t a n t e  ator social n o  c e n á r i o  
|;> o 1 t't i c o c: a t a i- i n e n s e , u m a v e z c\ u e m u i t o s e t u d o s a i n d a c; o n t i n u a m
V i n c I J. 1 a n d o a q u. e s t a o d o p o  d e r p o 1 i t i c o n o E s t a d o a o s i m i:> 1 e s J o  g o d e 
uma ou ma i s Fam i 1 i as t r ad i c i on a i s e s e u s  ’ -F i 1 lios " ma i s d i 1 et os . lï 
corn isso, d e i x a m o s  "escapar" to d a  a c o m p l e x a  re d e  de a r t i c u l a ç a o  
c r i a d a  a p a r t i r  das t rans-For maçTftes o c o r r i d a s  na s o c i e d a d e  em n o s s a  
Itistória r e c e n t e ,  c o m  a cri a ç a o  de a p a r a t o s  e a g ê n c i a s  no se i o  do 
!.•> r •:> p r i o !■ s t a d o ( i n c 1 u s i v e 1 o c a 1 ) , ” p e n e 1 1- a d o ’ p o  i'- g i- u p o s d e p r e s s a o 
e loialaies de a g e n t e s  e g r u p o s  empr esar i a i s .
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TEHAS CONTEÚDO DOS EDITORIAIS JORNAL DATA
í. PROGRAMA DE
GOVERNO
2. IMAGEH DO 
CANDIDATO
0 editorial intitulado "Vazio de Propostas’, diz que o ‘PDS é o OE 
partido ntelhor preparado para enfrentar a atual campanha políti­
ca, com indiscutível vantagem na preferência popular eni SC‘. En­
quanto que 0 PHDB é apontada pela "vaguesa das críticas generali­
zadas, esqueceu-se de esboçar uma plataforma ou, pelo menos, de 
alinhavar com o mínimo de coerência uma meia dúzia de idéias que 
pudesse orientar o eleitor ... (...) 0 que tem a oferecer as Opo- 
siçôes? Apenas o negativismo. Oposicio de mãos vazias nao é bora 
augúrio. A oposição que não é capaz de definir propostas claras de 
de governo, não pode pedir ura crédito em branco para pagar quando 
assumir o poder.'
0 editorial ‘Vontade Estadual', comenta de forma positiva a ‘Carta OE 
dos Catarinenses‘, ao mesmo tempo em que cobra a falta de programa 
do PHDB, cujo compromisso no 'decorrer da atual campanha deu-se a- 
penas cora a retórica oca do negativismo e da agressão'.
Já 0 editorial ‘Compromisso Democrático‘ afirma que ‘afora os Srs. OE 
Esperidião Amin e Victor Fontana, nenhum dos outros candidatos veio 
a público com um compromisso concreto e verdadeiro de governo, mui­
to menos com uia que tivesse sido criado através da participação po­
pular'. Ao contrário, acusa os candidatos oposicionistas, referin­
do-se basicamente ao PHOB, de se limitarem a 'promessas' vagas, sem 
qualquer vinculação a ‘programas e compromissos', afirmando que 
eles "querem apenas um voto no escuro, para utilizarem o poder como 
fiielhor entenderei». Por aí já se sabe, pela experiência, que a demo­
cracia, não irá longe cam eles‘.
0 editorial ‘Escassez de Líderes' afirma que 'não é preciso maior AN
esforço mental para, uma rápida análise nacional, constatar que as 
novas lideranças políticas não sairão desta fornada /sic/ de novem­
bro... (...) Cofli exceção que não chegara a 5 era todo o país entre es­
tas poderse-ia arrolar o nome do candidato do partido do governo em 
Santa Catarina, Esperidião Amin'.
«8/Í0
27/Í0
es/íi
03/Í0
Enquanto o editorial denominado ‘A Luz das Diferenças', faz clara OE
defesa da candidatura de Amin, ao afirmar que ‘pelo que se viu no 
decorrer da campanha - sem paixões partidárias e sem facciosismo po­
lítico - e pelo que se conhece de cada candidato, resulta claro que 
0 Sr. Esperidião Amin é, dentre todos, o que reúne as melhores con­
dições para vir governar o Estado e merecer dos eleitores a confian­
ça do voto’.
14/íí
0 mesmo editorial, apesar de omitir o nome do candidato da Oposição OE Í4/ÍÍ
faz clara referência a Jaison Barreto. Diz que a ‘campanha chegou ao 
fim com a eleição definida em favor do respeito, da educação, do bem- 
estar e da prosperidade, nura clima de paz e de Ordem, como promete 
ser 0 Estado de Santa Catarina com a investidura do Sr. Esperidião 
Amin no governo. Os catarinenses optaram pela segurança, contra a in­
segurança, a incerteza e o ódio. Não condiz com o espírito, a educa­
ção e a formação do povo deste Estado uma opção pela exacerbação ra-
dicaî, a agitação, a intranquilidade".
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0 candidato Esperidiao Amin transmite uma palavra de "esperança na 
vida e no -futurQ', enquanto que Jaison, de acordo cora o raesrao edito­
rial é destacado pela sua imagem negativa, dono de ‘um discurso som­
brio e negativista, que 'deprime' o eleitor, condusindo-o aos bra­
ços do PDS, partido situacionista".
OE Í 2 m
Durante comício na Capital, Jaison desferiu forte discurso contra os 
meios de Comunicação de SC, devido a cobertura que era feita contra 
sua candidatura. Editorial afirma a esse respeito que ‘derramou o se­
nador Jaison Barreto, inflaraado como sempre... - todos os verbos cora 
que constrói seu conhecido discurso, para acusar a imprensa catari­
nense de tudo, raenos de boa, de honesta, de correta... (...) Sua ex­
celência perdeu-se e, por conseqiiênc ia, extraviado em seu julgamento, 
foi bera mais injusto conosco do que nós teraos dio tolerantes cora os 
seus juízos de valor... (...) Entre as mudanças sido que anuncia - a 
nossa forraa de agir e pensar... corao se fosse deferido à Sua Excelência 
ou às pessoas do governo a que provavelmente se refere, o direito de 
rautilar o nosso comportamento manipulado coia profissionais que se res­
peitara da, mesma forma como se manipula, às vezes, com eleitores des­
preparados".
JSC 05/Í0
Outro editorial no mesmo tom, embora omita mais uma vez o nome de OE 06/i® 
Jaison, procura minimizar o impacto do comício do PHDB, referindo-se 
tão somente ao discurso de Jaison. Denominado "Ranço Autoritário",diz 
que a "concentração" teve "no espetáculo ausical a sua melhor parte".
Destaca que "os pronunciamentos* foram "uma triste e lamentável de­
monstração de despreparo, pobreza de idéias e vazio de propostas".
Segundo o editorial, "a falta absoluta do que dizer" a quase "totali­
dade dos oradores se preocupou eni desferir petardos eoi todas as dire­
ções" e também contra os veículos de comunicação de SC".
Críticas e denúncias feitas pelo candidato oposicionista eram vistas OE 23/09 
pelos editoriais como agressões pessoais. Assim, Jaison era acusado de 
"baixar o nível da campanha". Apenas o candidato ao Senado do PHDB,
Pedro Ivo Campos estava isento desta acusação. Ele visto pelo edito­
rial chamado "Sombria Ameaça", corao "homem honrado", a quem cabia a 
tarefa de impedir que 'correligionários despreparados imprimam à cam­
panha os baixos recursos que começam a se esboçar corao teraa de propa­
ganda' .
Hesmo assim, o jornal partia em defesa dos candidatos da situação, a- 
firmando mais uraa vez que "0 Estado condena e repudia qualquer ato 
de agressão moral, parta de onde partir, contra qualquer candidato e 
qualquer Partido no curso da atual carapanha eleitoral. E, com os ins­
trumentos de que dispõe, está decidido a ir até o fundo para evitar 
que tal aconteça. Has se, ainda assim, persistir a afronta, saberá dar 
conseqüência prática à sua condenação e à sua repulsa".
OE 23/09
0 editorial "Ruraos da Carapanha" chega a se referir aquilo que quali­
fica de 'baixo nível' da campanha eleitoral imposto pelo PMDB, ao 
manifestar a 'preocupação' dos pedessistas cora os ruraos da campanha.
E afirma que ‘políticos com indiscutível responsabilidade de lideran­
ça dentro do PDS catarinense... a coraeçar pelo candidato... ao gover­
no do Estado, Deputado Esperidiao Amin, têrn manifestado apreensão pa­
ra cora os ruraos que toraou a carapanha'. Ante a 'demonstração de exa­
cerbação radical dadas a cada passo por políticos oposicionistas'.
OE 22/Í0
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Aasii», 05 jornais forafli ao longo da caipanha eleifcoral 'construindo' 
de maneira vigorosa uwa imagem bastante negativa de Jaison. "Mais 
agressivo que moderado, o senador Jaison Barreto pecará se, perdendo 
0 controle, estinmlar o seu ímpeto e der corda à sua irritação”. Com­
pleta, dizendo que 'a base de ataque pessoal ninguém vence eleição'. 
(Dessa forma o jornal respondia as queixas de Jaison de que teria si­
do vítima de ataques pessoais, que acaba na verdade sendo usado con­
tra 0 próprio).
JSC 23/09
3. IMAGEH DO ft exemplo dos ataques desferidos contra Jaison, os editoriais procu- 
PftRTIDO ram atacar o PHDB usando praticamente a mesma tática. 0 editorial
'Falta de Coragem', diz que ‘a radicalização' tomou conta do PHDB,que 
passa a tomar conta da “vontade partidária', e que é 'incompatível 
com a formação social e política do povo catarinense, não aceita te­
ses e propostas radicais, como também nSo cai no engodo de assinalar 
0 oportunismo esquerdizante que mascara as bandeiras de campanha do 
PHDB'.Por isso afirma que o partido 'não passa pelo teste das urnas, 
como apontai» as pesquisas'.
OE Í6/Í0
0 editorial 'Força da Evidência', afirma que o PMDB tornou-se “refém 
dos radicais', apresentando por isso flagrante divisão interna, as­
sim, começa "a mostrar... a natureza profunda de sua antinomia: li­
berais e radicais só conseguem conviver longe de eleições'. 0 resul­
tado será a "derrota eleitoral'.
OE 19/10
0 editorial “Fé Democrática", diz que o PMDB não trouxe um mínimo de 
colaboração à abertura', pois 'seus propósitos, seria de todo incove- 
niente um regime de liberdades com o qual jamais saberiam conviver, 
porque 0 que lhes interessa antes de tudo é a crise como fermento de 
inquietação social...“. '0 PHDB, em todo o curso da campanha em Santa 
Catarina, não trouxe ao debate um conjunto de idéias válidas e apro- 
táveis. Trouxe uma série de slogans...“.
OE §7/11
Já 0 editorial "Opção Democrática" ressalta o cumprimento da tarefa 
do presidente Figueiredo em realizar as eleições, contra o "negati­
vismo" da oposição, representada pelo PHDB, partido que não faz cam­
panha, preocupa-se em disputar somente por "conveniências pessoais". 
Destaca ainda que o PHDB limitou-se a "bradar impropérios e a assacar 
ódios contra a cidadela governamental e os candidatos do PDS. Por 
que isto? É, sem duvida, o prenúncio da derrota". Afirma que "desde 
0 início do ano o PDS saiu aguerridamente a campo para dialogar com 
a sociedade catariennse... o PMDB deixou o tempo passar e foi mur­
chando como um balão furado e com um erro fatal de concepção na hora 
de subir".
OE Í3/ÍÍ
4. TEfIftS COR- Como primeiro exemplo podemos citar o editorial que fala da falência 
RELATO cia do socialismo, defendido claramente por Jaison. 0 editorial enfa­
tiza que "o mundo caminha inexoravelmente para um único caminho: o 
capitalismo". Fala do equívoco da defesa do socialisnio, apontando co­
mo exemplo a deformação do bloco comunista.
AN 02/09
Editorial na mesma linha ataca o regime polonês. OE
Outro afirma que as vésperas da eleição que "a vocação brasileira pa- AN 
ra 0 sistema capitalista e democrático reencontra-se com a nação,ama­
nhã... (...) Da reforma partidária à anistia, da liberdade de impren­
sa à campanha livre, o Brasil ingressa no rol das nações que, nestes tem-
02/09
Í4/ÍÍ
3.1.1
pos de violência e t: error i smo, opfcou, nmis uwa vez - decididamente - pe­
la democracia, peîo pluralismo partidário, enfim, pelo mais sensato 
dos sistemas políticos já inventados pelo horaem’.
Fala do desempenho positivo da economia catarinense no contexto 
economia nacional.
da AN 22m
Outro editorial apresenta o Estado catarinense sem qualquer desnível 
social e econômico, bera ao gosto do discurso oficial da época. Di2 o 
jornal que ‘Santa Catarina não possui nenhuma grande região problema- 
tisada, isto é, cora bolsoes de pobreza ou de desenvolvimento menos 
positivo. A boa distribuição de terras, os pólos de industrialização 
igualmente bera distribuídos, as cidades de médio porte e nenhuma aglo­
meração urbana de maior expressão, ou apresentando índices de cresci­
mento desordenados, fazem de Santa Catarina um dos Estados brasilei­
ros de melhor desempenho, onde, aliás, não só as empresas apresentam 
satisfatória situação financeira - era relação ao quadro crítico que 
atravessa a economia brasileira - mas também a populaçao possui renda 
'per capita' das mais elevadas do país".
AN 02/í í
Outro exalta as vantagens concedidas ao funcionalismo pelo governo OE 24/Í0
estadual.
Projeto do governador Henrique Córdova em favor dos excepcionais. AN i2/í@
Fala do programa de economia popular do governo estadual, a exemplo AN 21/Í0 
do "bem sucedido’ programa denominado 'Olha o Peixe’.
5. CAHPANHA 0 editorial 'Desintegração Inevitável’, comenta a derrota ’inevitá- OE 03/Í9 
ELEITORAI vel” do PHOB dia Í5, segundo apontam as pesquisas o favoritismo do 
governo. Ois ainda que deverá ocorrer a ’isplosio’ do PMDB logo após 
0 pleito, por ser um partido cheio de ’contradições’ e ’incompatibi­
lidades’, verdadeiro ’balaio de gatos' cora cada qual querendo somente 
com as eleições ’salvar o próprio pêlo’.
Exemplo típico sobre o favoritismo dado a Arain pelas pesquisas elei- OE Í4/10 
torais e ao seu partido. 0 mesmo editorial elogia as qualidades de 
Arain, bera como exalta a campanha eleitoral desenvolvida ’de forraa 
vitoriosa pelo POS’.
0 editorial ’Fim de Campanha’, fala da vitória de Amin em SC, con- AN i2/ií 
forme indicam as enquetes eleitorais, o que deixa ’nosso Estado’ era 
situação privilegiada, ao vincular a vitória do PDS ao recebimento de 
simpatia no plano das verbas junto ao governo federal. Exalta a pos­
sibilidade de vitória do POS em Joinville, com as candidaturas Sender/
U i z  Gomes. E enfatiza, reforçando a tese anterior sobre as verbas fe­
derais, que 'é este argumento, aliás, que vem sendo repetido insisten­
temente nos comícios do PDS nas últimas semanas, que sensibilizou ain­
da mais 0 eleitorado, melhorando as perspectivas de vitória do PDS tam­
bém em Joinville’.
Outro editorial considera as pesquisas dado incontestável, e se refere JSC 28/09 
assim no que se tange a vantagem de Amin sobre Jaison: ’pouca coisa mu­
dou em relação a última amostragem. Por isso que, dispenso-me de maio­
res comentários. Até porque esse negócio está-se tornando monótono, 
chato e, aí sim, absolutamente dispensável’.
Neste exemplo, Luiz Antônio Soares assume o discurso oficial era favor JSC Í2/Í0
3 í2
do Instituto Gallup e Veja. A-Firsa ele: é ridículo, tanibéia,que­
rer atribuir aos números divulgados pela revista 'Veja' a qualidade de 
sereii! resultante de algum diabólico acordo -feito entre a parte benefi­
ciada e os proiHotores da pesquisa... (...) Tanto o Gallup como a re­
vista têra suas rsarcas definitivamente consagradas e por raais que se 
acuse 0 PDS de investir financeiramente em sua campanha eleitoral pa­
rece que 0 pedessisrao catarinense seria, nesse caso, modesto deaais 
para, hipoteticamente, pagar o preço de tal empreitada... (...) Se a 
diferença aumentou é porque o discurso do PH08 deixa a desejar. E, aí 
sim, é que aparentemente o senador Jaison Barreto pode tirar vantagem 
das pesquisas, cuidando eia repensar sua niensageii!.
0 tom agressivo - que lhe tem valido uma que outra vitória para
0 Legislativo - parece nio ser o melhor estilo para a orquestração de 
quem pretende galgar os patamares do poder executivo'.
(3 editorial 'E:;pressâo Detocrática’ procura e;<altar o comício reali- OE 05/09 
zado pelo PDS no município de Lages, afirmando que fora uísia ‘concen­
tração de extraordinário sentido cívico' e que contou com a partici­
pação popular ‘em níveis como em raríssimas oportunidades se assis­
tiu em Santa Catarina no curso de muitos anos’, iias o mais interes­
sante a ressalta deste editorial a parece a seguir, ao se referir a 
Lei Falcão: ‘0 campar ec intent o popular à praça pública é o sinal mais 
estimulante de que o sentimento democrático palpita vivo como nunca 
no povo catarinense’. E ‘graças à Lei Fakão que os comícios populares 
acabam por scr restabelecidos, revigorando a mais legítima e autênti­
ca expressão de campanha eleitoral'.
Enquanto que o editorial intitulado 'Campanha Vazia", fala da ‘dedi- OE Í4/09 
cação" e do "esforço" do PDS durante a carapanha, ao contrário da PHOB. 
cuja "preguiça demonstratada na campanha, está sendo largamente perce­
bida e comentada pelo eleitorado". Dis que o PDS dedica-se a carapanha 
com destemor" em busca da confiança do eleitorado. Possui um progra­
ma e as pesquisas apontam sua vitória. Já o PHOB é visto como partido 
sem programa, "desinteressado" para a conquista do voto do eleitor,cu­
jos candidatos são marcados pela contundência do verbalismo acusatório, 
preocupados mais com seus interesses pessoais do que com as reivindica­
ções do eleitorado catarinense.
*Obs.: G resuflio não pretende ser uma amostra exaustiva; auitos destes exemplos aqui lembrados, irão 
se repetir nos outros meses da campanha (ou seja, no período compreendido entre janeiro a 
agosto).
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0 PARTIDO  DEn':Crl,’CTICT :^S, d" rrjric^
dt^  Ilhata, nãc cr? c " n f D m z d o ,  "dito wõnia", ccti n rosprita- 
dscisSã. ri=333 Douta 3unta, quer da mcom.? r:;corr=^r para 3 /
£Tgr^*^gio'Tribunal Q e i t c r a l ,  tudo na c.nFornidad-a da i.vr-unnççrid 
tsf^pootiva^aptB apiraasntada por ocaaiao do apuraçao da urna ir.^ 
talada na 259 Sacíjão dns!:a Zona 2 rcFerento a eleição do 15 de 
nouo'îbro corrsnta, no mur.icipio de Ilhota.
Protesta fundamentar o alegado no prazo 1'^-
gal ds 4G horas. 
4 Gaspar SC. 15 dçí novembro do 1982
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Ao E jKÍ JIÜ TRI3UHAL líEGIOKAL ELEITORAL DE SAKTA CATARIKA
EAZÕES DE -HECURSO
0 Partido Democrático Social - PDS,Diretorio 
Municipal àe Iliiota, por seu delegado devidamente credenciado,tempe^ 
tivamente recorreu da decisão da colenda Junta EleitorcG., que indef£ 
riu o pedido de impugnação à 25^ secção, locali2jada naEplilmunicipal 
Ilhotiiiha^° município de Ilhota, jTundada no fato de não se haverem /  
tojsaâo em separado votos impugnados pelo fiscal do Partido o
A respeitável decisão da Junta merece ser re^
formada, pois a impugnação dos votos de eleitores inscritos irregu­
larmente foi ignorada pela mej^a receptora, que não os tomo em separa 
do confoxme determina o art. 25 da Resolução TSE llo456/82o
Essa omissão retirou da J\mta a oportunidade 
de se manifestar sotre a validade desses votos, vicinado de forma '/ 
irremediável o resultado da mencicriada secção, que teve influência /  
marcante no píeitoo
Ainda, a Junta deliberadamente deixou de con 
signar o rtcarso no Boletim Eleitoral, rtz tentativa de frustrar o su 
cesso 0 0  recurso. Entretanto, essa omissão está^ suprida pelo doournen 
to anexo que supre e comprova a tempestividade do inconfomisno o
Isto Posto, deve ser acolhido o presente re­
curso para determinar a nuliàade da 2» secção e conseuenteiaente dos 
votos nela contidos, pelo fato de se ter permitido o voto de eleito­
res, cuje inscrição foi obtida mediante processo fraudiilento.
JTJSTIÇA-.
Ilhota, cm 17 de novembro de,;1982
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^PlegiHüO do PDS
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EXMO. SR. DR, JU IZ  ELEITORAL DA COMARCA DE DOM RE1’IR 0 . S.CATARIN ;
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Os s ig n a tá r io s  da p resen te , todos inte  
ressados no resultado  das E le iç õ e s  do d ia  15 p . p . ,  uns na q ualid ade  . 
de c an d id a to s , o utro s , como mebros do D ir e tó r io  M unicipal do PDS 02 , 
vem, com o acatamento e r e s p e it o  devido  ao elevado  cargo exrc id o  por 
V iE x a , expor e finalm ente  req u erer  o que ab aixo  segue , embasados nos 
p receito s  do Cõdigo E le it o r a l  v ig e n t e :
1 . - Componentes da3 Mesa^ receptora-j das 
lo c a lid a d e s  de SANTA CLARA e PARAI;ZO DA SERRA, quando da apuração dos
CONSTATARAM que suas a s s in a t u r a s  estariam  com d e fe ito s  c rasso s , 
além de lhes parecer estarem  f a l s i f i c a d a s ;
2 . - Por desconhecim ento da L e i  E le ito  
i-al, acharam que não poderiam  Iiripugnar naquele  momento, uma vez  que a • 
F is c a liza ç ã o  não estava  ã .s e u s  cargo e , mesmo porque, suas funções e£ 
tariam  esgotadas desde quando houve o encerram ento da votação ;
3 . - Para que não fossem ju lg a d o s  como 
om issos , procuraram os membros do D ir e t ó r io  do PDS 02 , informando-os - 
do o c o rr id o , para que p rov idenciassem  as m edidas c a b ív e is ;
4 . - Além desse  fato  b astan te  extranho , 
e sp ec ific am en te , o m esãrio que prestou  seus serv iços  na urna de S t a .C ia  
r a , EXTRANHOU sobrem aneira, sua assinatu i'a  aposta no papél que lacrou  a 
fenda da urna daquela Seção E l e i t o r a l ,  parecendo- lhe ESTAR FALSIFICADA ;
5 . - Outro fa to  também ba sta n te  EXTRA - 
NHO, fo i  a constatação , nas paredes  do Forum lo c a l , junto  a uma ab ertu ­
ra no t e to , de RASTROS DE p £ s ,  calçados cçm botas cora solas  de borrachas  
transparecendo  que , ALGUÉM, S0RRATEIRAÍ4ENTE, TENllA ADEENTRADO NAQUELA - 
FENDA DO TETO E , POSSIVELMENTE, TROCADO AS URNAS A LI DEPOSITADAS;
6 . -Dentre os fato s  o c o r r i d o s  durante o 
p le ito  de 15 de novembro, o que m ais CAUSOU ESPANTO GERAL, fo i  a CONSTA 
TAÇÃO DE CÉDULAS O F IC IA IS  EM MÃOS DO P D S .01 , NO D IA  E NA NOITE QUE ANTE- 
DEU O PLE ITO , AS QUAIS FORAM USADAS NO DIA  DO PLEITO , EM TROCA DAS QUE 
FORAM FORNECIDAS PELOS M ESARIOS, JA ASSINADAS E NÃO DEPOSITADAS NA URNA;
• ■■ r  . ;  . V -  v . "  '
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0 7 . - Muito embora a a t itu d e  agora t o m a d a ^  
•p o ssa  t ra n sp a re c e r , que o sej a , ein.; função de não termos alcançado  a v it õ r ia  
f i n a l ,  integralm ente , queremos fa ze r  notar que , caso assim  não procedesse  
mos, poderíamos esta r  pecando pela  om issão, porém OS FATOS EXTRANIIOS SÃO 
TÃO NUMEROSOS,QUE , ACREDITANDO NO VOSSO ELEVADO ESPÍRTO DE JUSTO JULGA - 
■DOR, ISENTO DE PAIXÕES P O L It ic a S , o  fazem os, com o in tu it o  de sermos agra  
ciados cora a J U S T I Ç A  I
Em assim  sendo , se 
R E Q U E R
1 . s e  d igne  V . E x a . , determ inar a P e r íc ia  nas 
assin atu ras  apostas n o .p a p é l  que lacrou  a fenda  da urna .de S ta . C la ra ;
2 .  P e r ic iá r , também, as a ss in a tu ra s  constan- • 
tes nas Cédulas de votação da Urna do P a ra izo  da S e rra , uma vez que as as 
s itu ra s  a l i  ap o stas , parecem estar  FALSIFICADAS, tan\bém;
3 . Em se constatando  t a is  f a l s i f i c a ç õ e s ,  que  
na op in ião  dos s ig n a tá rio s  foram g r o sse ira s  e facilm ente  i d e n t i f i c a d a s , se 
ja  considarda  NULA A ELEIÇÃO DO M UNIClPIO DE BOM RETIRO e ,
 ^ • 4 .  f in alm ente , determ inar se ja  p e r ic ia d o , tara
bem o forro  do Forum local e q u a is , na id e n t if ic a ç ã o , foram os calçados - 
que ficaram  estampados na parede  que dá acesso  â entrada e x is te n te  níique- 
le fo rro , se de b o ta s , de calçados comum, ou te n ís ; além de inform ar aos 
s ig n a tá r io s , O POR QUE DA EXISTÊNCIA DE CÉDULAS OFIC IAS  EM GRANDE NOMERO, 
NAS MÃOS DE ELEMENTOS PERTENCENTES AO PDS 0 1 , NO DIA  QUE ANTECEDEU AO PLE  
ITO DE 15 DE NOVEMBRO DE 1 9 8 2 .
Is to  é o que requerem , por ser de in t e ir a
J  U S T I Ç A .
(1!
Bom R e t ir o , 17 de novembro de 19 82.-
Candida -60 a P r e fe it o  PDS
Ó.ME . PDS
NERI GARCIA /  r  MeJnbro do D ir e t o r io  PDS
V '  c c  . i  C
HERClLlO P.BUNN-Membro do D ir e t ó r io  PDS
J A IR  TADEU CORDOVA- Vereador E le it o  e Membro
do D ir e tó r io  do PDS.
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CERTIFICO 'e  DOIJ F&, que autùoi ©' registrei o pressnto,
o fazendo as flsV 06v a 7 do Livxo 01,' sob nO 35 > nos- 
ta data*
Bom Retixo, era 18 de novembro da I982. 
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escriva eleitoral
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o.: _• J . Façc\^ <^  ^pro sente b autos . conclusos ao 1®Î. Juiz Sleitoral, 
... J sta data.,
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oLJEMyu-j .lErLiJ^ri, jAi;;:i '.iacilvjo, .vi:ni 
GARCIA, 112'nCILIO? i'10 XJO LUI.'îs, JA IR  TAjEU '- 
COI't'jOVA, 0N 2L I0  SEIÍ'I/jJ'HJ, já  nup.liíicafios - 
nos autos do processo do iinpvicnação cio - 
p le it o  e le it o r a l  no niujiicípio de Hoin Jíoti- 
ro , v Sn , niui resi.citosa!:’.ejite, a presença - 
cie V . JiXcia. , pelo procurador inrra- rirna-  
do , intonTorinados, ''í'.:.'c:. co;u a d e ­
cisão  p ro la ta d a , in terp or  o j^resente recur  
so , ao £g:i'®Cí o  T ribunal Re,gional E le it o r a l ,
.  /  V
feq uerend o , se di£jne V , E x c ia . , apoc procès^ 
sá-lo reg u larm en te , rem eter a In s t a n c ia  Su 
p e rio r  coin as razoes que seguem abaiKo :
I  - OS FATOS
1 '-1 Lanentavelinente, Zcrccio  IViVranal, o üiuni-r
expio  de Bom líetiro, ao so T e r ir  os p le ito s  e l e it o r a is ,  não prima
f  t  ' *X-iela l i s u r a  de comportojiiento de seus l id e r e s  p o lit ic o s  eni ta is  epo_
cas ^ •
Tanto n vercíade, cjue nos d o is  p le ito s  o le ^  
tora is  nm nicipais  a u to r io r e s , houve instauração  de processo crinie 
oleitoralni face  denúncias de corrupção e l e it o r a l .
2 .'^  Nao fn^iíido à l'Cfrra, teiüos, a "o r a , nao d e ­
núncia  de cori'upçao e le it o i 'a l , mas, a arfjuiç.ao do fa to s  mais ."raves, 
t:3is como, violr.ção do u r n a s ,  fa ls ir ic a ç ã o  r!e assinntr.rns lo mcn- 
bros do mesas receptoras  do v o to s .
'A Jenúncia  de ta is  fa t o s , está consubstan­
c ia d a  nn impu,'7nr.ção oi’c rec id a  ci;i_ data  de 1 8 . 1 1 . 8 2 , perante o TDxirio. 
S r . Dr. Oui?: da 3 Zona E l e i t o r a l .
Em tal imp'.;£vnaçao, são a ontar'os fa t o s ,  
da mais s e r ia  e r-rravo resp o n r .ab ilid ad o , nno compromje 
tem, de for::ia in a rro d á v e l , a l is u r a  o seriedade  do p le it o  e le ito ra l  
do i^iltimo 15 de novembro naquele m unicíp io .
Os fato s  aiiontados na inpu.'cnaçao, so com- 
jirovn.íos, s(v.; iiuvicia nl ,'';\n;ia, levariam  à Jiulidade -.in p le ito  ('loi to-
■(? \ VVU
SV
. . .Ü O  p lc ito  i-'loitoral.
E , u impugnação tovc por objctivo'l 
taiiionto, a comprovação de ta is  fa t o s .
No entanto , a I 'cspeltavcl docisHo , inde^ 
f c r iu  dc piano a im pugnação, sob o Tundamento dc qxic apresentada  
intempestivajiiente c d i r ig id a  a au torid ade  incom petente .
Inconform ados com tal d ec isã o , c que os 
reco rren tes  interpõe  o presente  re c u rso .
I I  - AS IRRTOULARIDADES
1 - Dem de v e r , EgrcEio  T r ib u n a l , que na 
impucaação é afirm ado , apenas e tão somente, haver fundadas sus­
p e ita s  da ocorrência  dos fato s  a l i  n a rra d o s , daí porque, se requo^ 
re u , expressam ente, uma sé r ie  de provas a fira de se apurar a ve- 
rac id ad e  c procedcncia  das a le g a ç õ e s ,
; 2 - E de se ad m itir , que a.im pugnação não -
o ferece  elementos fá c t ic o s  razo á v eis  de dú v id a , isto  é, não são 
o fe r ec id o s  quaisq uer in d íc io s  ou c irçujistancias  que dessem uma - 
certa  dose  de c r e d ib il id a d e  as alegações a l i  f e i t a s ,  incutind o  , 
assim , xiraa certa  dú v id a  no espirit 'o  do ju lg a d o r  sobro a l i s u r a  - 
do p l p i t o ,
No entanto , os recorrer;ites não o fizeras:: 
dada a prem ência do tempo, razão  p e ia  q u a l , passaiji, agora , a apon  
tar- lima se r ie  de fa to s  ir r e g u la r e s  e anormais ocorridos  durante  
p p le it o  e l e it o r a l , os q u a is , sem dú v id a  algum a, "r’c.ta v Sn i."" , 
dão um suporte razoável de c r e d ib il id a d e  às alegações dos re c o r ­
re n te s , coloccuido era dú v id a  a l i s u r a  o seriedad e  do p le it o .
3 - A ssim , E grégio  T r ib u n a l , o prim eiro  f a ­
to e que o Exmo. Sr . Dr . J u i z  E l e i t o r a l ,  em cumprimento ao que - 
dispõe o a r t .133 do CÓdigo E l e i t o r a l ,  na q u in ta - fe ira  a n te rio r  à « ^data  do- p l e i t o ,  fe z  a entrega aos p r es id en te s  das mesas recep to ­
ras o m ateria l da votação , in c lu s iv e  as cédulas o f i c i a i s .
O c o rre , porém, que além da quantidade  - 
de cédulas  correspondente ao número de e le it o r e s  de cada seção , 
o Exnio. S r . Ur. J u iz  E l e i t o r a l ,  f ê z  a entrega de uma quantidade  
excedente de cédulas o f i c i a i s  correspondente  a q u in ze  por cento  
( 15^ )  do número de e le it o r e s  de cada seção.
Sem dú v id a  que a f in a l id a d e  de tal exc_e 
sso , era para  su p rir  o eventual extrav io  dc alguma c é d u la , ou a 
in u t i l iz a ç a o  em v irtu d e  do errôneo preenchim ento por parte  dos - 
e le it o r e s . •
A v e r d a d e , poi:ém. Egrégio  'JV ib un al, e 
que t a is  cédulas o f i c i a i s  c ircularam  co:;i abundância nntes do plej^ 
to em maos dos p a r t id a r io s  do PDS 0 1 , dando margem a opcraçao  
denominada "voto fox'm iga", c o n s iste n te  no preenclrlmento aJitocip_a 
do das cédulas  o f i c i a i s  c d is t r ib u í d a s  aos e le it o r e s .
- ' - b d
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T.mI  Tato , i'r'iGc-iüc, Jino con;;l,itui i; 
alocjíiÇíiO, pois pode racilinciite scr comprovado, pi'iinoii'o, pol;í~—  
conrcrcncia  da quantidade- do codulas entregues aos presid entes  - 
das mesas receptoras e a quantidade  de cédulas devolvidas  pelas  
mesas recep to ras , T ato , a l iá s ,  que passou desapercebido  pelo  
Exmo. Sr . Dr . J u iz  E l e it o r a l .
Em segTjndo, tal fato  podorá scr  Tacil-  
mcnte comprovado pelo exajne das cédulas de votação das seçoes 75 
e I 5V (seções lo c a liza d a s  no Paraíso da Serra) e 5- seção (lo c a ­
l iz a d a  cm santa C l a r a ) .
' '^ T a l  exajne, m ostrará, Ecrégio  -^ribunal, 
que quantidade exp ressiva  de cédulas forajii preenchidas por uma -
mesma pessoa, comprovando-se, assim , a fraude eleitqrajl,^>
--- - --------- E , Éjjrcffio T r ib u n a l , se se q u iser  tor
a coiiiproyação d e f in it iv a  de taJL f a t o , bastaxá  se examinar as c é ­
dulas de votaçao da urna da seção, lo c a l iza d a  na Secra do Tan­
que , região das mais pobres e atrasadas  do m unicípio de Bom R e t^  
ro e, onde, por in crxvel que p areça , nao houve um unico  voto erc 
branco ou anulado .
Tal fa t o , não fo i  alegado anteriorm en­
te , porque os recorrents só vieram  tomar conlieciniento no d ia  s e ­
gu inte  à apuração, quajndo, in c lu s iv e , ficaram  sabendo que o Exmo. 
S r . D r . J u iz  E le it o r a l , f i z e r a  a entrega de uma quantidade  exce­
dente de cédulas oficiaisí^.
h ~ Outro fa t o , Egrégio T r ib u n a l , que gera  
fundada s\ispeita da p o s s ib il id a d e  de fraude  e le it o r a l , e que , o 
Exmo. Sr . Dr, J u iz  E le it o r a l  não acompeuiliou o recebim ento das ur  
nas p ela  Junta  E le it o r a l , p o is , aproximadamente às 1 7 , 00hs do 
d ia  da e le iç ã o , se d ir ig iu  ao m unicípio de A lfredo  Vagner onde - 
procedeu à apuração dos votos daquele  m unicípio .
0 mais grave , porém, c a ra c te riza n d o , - 
in c lu s iv e , expressa v iolação  ao a r t .l 5 5 i  § 22 do cédigo E l e it o r a l ,  
é que as urnas ficaram  em lo c a l  diverso  do determ inado para a apjj' 
ração e , cor.pleta e totalm ente lon^o  do v is ta  dos in te r e s s a d o s .
Ií quo . Egrégio  T r ib u n a l , reco lh eu , ou 
m elhor, a escriva  e le it o r a l ,' provavelmente por ordem do Exmo. S r .  
Dr . J u iz  E le it o r a l , recolheu  as urnas numa dopcndencia do Forum 
lo c a l , impedindo que qualquer interessado  as v ig ia sse m .
Im pediu- se, também, que qualquer  inte-  
ressado tivesse  acesso as dependencias do Forum e os p o l ic ia is  -
A
encarregados da v ig iJ a n c ia  e guarda das urnas , pciTi.-ncceram nr. - 
pnrto c::torna J.o-:'réc’ io do ;''oru.’n.
Enfim , as urnas perniaj^eceram todo tem- 
IDo lonsç_d.aí5..JY;ist.as dos int'eressados e,,.,.ppr ijicrívcl que pareça ,
"nao fo i  tomada...qualquer prov idencia  no se n tido d e iia-‘Lcgu.r.aX—a___
in v io la b ilid a d e  das-urnas,.
, ■';>Simplesmontc, as ui'nas foram deposita-
I’U I V •
- /( -
Siiiiplc;;i:icnto, E,’;:j'Cfjio'.-.: 'IViljuiinl,
nas forain dcpositac3aa, pcla  escrivã  e le it o r a l , nui;ia das dcjicL.___
. c ias  do Foriun lo c a l , sem tomar a elementar cautela  dc la c ra r  tal  
dependcncia , na presença dos in te re ssa d o s , ou, quando mejios, na  
presença dos delefjados dos partidos  interessados«
E isso  tudo , fr ise - se , sem a presença - 
do Exmo. S r . D r ; J u iz  E le it o r a l , quo se encontrava no m unicípio  de 
A lfredo  Wagner, apurando os votos das ele içõ es  daquele m unicíp io .
Os re co rre n tes , a inda  tentaram perm ane­
cer nas depçndencias do Forum, a fini de vigiarem  as urnas , mas fo  ^
ram impedidos e obrigadòâ a se r e t ir a r  do lo cal pelos serventuá­
rio s  da J u s t iç a  E le it o r a l , os q u a is , alegavcun se tratar  de ordem  
do Exmo» Si'. D r . J u i z  E le ito x 'a l .
Surge, então. Egrégio  T r ib u n a l , uma i n ­
dagação.
Tal fa t o , isto  e, a colocação das urnas
A
numa das dependencias do Forum, sem que os interessad o s  tivessem  
a oportunidade de v ig ia r  as urnas e , a in d a , a c ircu n stâ n cia  dos • 
p o l ic ia is  encarregados da guarda e v ig i lâ n c ia  das u rn as , torei.i 
pji';;U!'iec;ldo na pr.rte exturxia do p:-?>dlo e , tajiibém,. a circunsta^icia  
de se im pedir o acesso de qualquer  pessoa às dependej.icias do Forum, 
poderia  p ro p ic iar  ou p erm itir  a v iolaçã o  das urnas?
E ssa  p o s s ib il id a d e , como verpnios, E gré ­
gio  T rib u n a l , enconti'a fé rte  amparo em in d íc io s  e c ircu n stan cias  
que passamos a m encionar.
0 prim eiro  d e ta lh e . Egrégio. Trib unal , 
encontra fo rte  amparo em in d í c io s , d igo  é que, durante toda a n o ^  
te do d ia  15 de novembro e madrugada do d ia  l 6 fa lto u  iu z  ria cidfi 
de de Bom R e t iro , facilitando,-  sem dúvida  alguma, uma eventual  
ação crirtiinosa»
O segundo d e ta lh e , é que as urnas u t i l ^  
zadas nas eleições  são de modelo a n t ig o , possuindo duas ab ertu ras , 
sendo, uma na parte superior  e outra  na parte l a t e r a l , através de
"feche  e c l a i r " ,  sem cadeado, apcnac cor.i arane e lac re  de chujiibo ,
f ^ /m aterial, a l i a s ,  ex isten te  em profusão no cartorio  e le it o r a l , jun
taiiiente com a im prescindível a l i c a t e .
c é d u las , para  se promover umn eventual  
substitu içã o , como dissem os, haviam em quantidade  considerá vel , 
face  a d istrib u içã o  do excedente de 1 5í=> além de estarem à d is p o ­
siçã o , as cédulas r e la t iv a s  aos ’e le it o r e s  não v o ta n te s , as q u a is  
sc encontravam no Forum.
Xão ba sta sse  is s o , sc poderia  p e r f e it a ­
mente aproveitai' os votos ein branco c , então, q u iç á , a ju s t jf ic a -  
t iv a  para que a seção 1 8 3 , lo c a l iz a d a  na Serra  do Ta-ique não aprc^ 
sentar qualquer voto cm branco ou n u lo .
Acesso as urnas? Nao Iiavia d i f ic u ld a d e ,  
p o is , . além, dc não oi^t.nr-p»'-sendo v ig ia d a s , qualquer p esso a .................
■- 5 -
. . .qunlcincr pcíj.soa, aorrat(;ii';ii;i(<iitc , podcriVi cjitx';ir n;it> ilepeiii Icn ~ —  
.cias do Formii, quer, jjor oxciiip.lo, ati'avcs do fori'o - o d a i , 
marcas nas paredes du que fa la  a impucnaçao c, ainda hojo v i s í ­
veis  - quer, pela iJossibilidade de alcucin ter se ocultado na par 
te interna  do p red io , agurd.ando, di{jo afjuardando ’a evacuação do 
mesmo para, entao, com tranquilidade  "fa ze r  o scrA-^iço".
Daí porque, existem pessoas que juram  
ter v isto  lu z  de lanterna nas dependencias do Porum já  em a lta  - 
madrugada.
Tais  h ip óteses , Ecrcgio Tribunal, se- 
ri£un fruto da imaginação f c r t i i  dos recorrentes ou por demais 
fajitasiosa?
Embora não se x^ossa afirm ar categórica  
mente que tal fato , efetivam ente ocorreu, "òr.tc'. vô;)i.n", diívida' - . 
não' há, que as circunstâncias e indíc io s  apontados geram forte - 
dúvida no espírito  de qualquer per.soa ise n ta .
A combinação de ,todos esses fa to s , a l ia  
da ao acontocimento do município ou com.irca de Corbólia no Estado  
do Paraná nosta  últim a eleição e, a inda , os antecedentes histori-  
•cos do município de Bom R etiro , onde, em todas as e leições , não - 
só corre solto comentário de fraudo , como, a inda , sempre torniin.a.ni 
nas barras do Tribunal, formam um conjunto ponderável de dúvidas 
e suspeitas sobi'e a l is u r a  do p le ito .
Kao é sem raz;ão, Egrégio Trib unal, que 
eleito res  das 7- e 15- seções e le ito r a is , lo ca lizad as  no Paraíso  
da Serra , estupefatos com o resultado da votação do candidato a 
vereador e ora recorrente, Onelio Seemann, protaiiicnte se d isp u se ­
ram a integríir a presente l id e , conforme provam as inclusas  reJ.a- 
ções de assinaturas , pois que, a votação nas seçÕes e le it o r iis  rm 
tes mencionadas daquele candidato , não espelha e nem representa a 
efetiva  votação de seus e le ito re s , os quais , se d isp õ e , se n eces­
sário a declarar  seu voto judicialm ente . .
5 •* Dir-se-á, talvez, quo se houve violaçao  
das varnas, tal fato deveria  ser suscitado no momento de sua aber­
tura.
Ocorro, poi-om, que naquela oportunidade, 
aparentemente não apresentavEuii qunlquei' s inal v is ív e l  de v iolação , 
razão pelei qual nao sofreram qu.ilquer impugnação.
Ademais, nem se está afii-ninndo quo t.iis 
urnfis foram v io la do s , pois o quo sc pretende, neste  nrocosso ó a 
constataçao dn ex istencia  ou nao do frnudo o lo ito ra l , quer otraves  
de unia eventual violação  de urjxas, quor através do preenchimcnto  
antecipado das cédulas o f ic ia i s ,  por pessoa que não o eJ.oitor,
Nem sc d ig a , também, " V c ::! ."" , q^ -io
já , agora, mesmo tivesse  havido tais  fraudes, seria  im possivcl se 
apurar, p o is , se efetiv.nmente houve, coat o exaJiie das cechilíis dds 
urnas dns .>3cçõos elcitorai.s íuitoriormento e sp ec ific ad as , a f r a u d e . . .
T R E / G C
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. . . a  fraude ir a  transparecei', iiiodiajite a' coriütatação dc quo r 
las aprosojitarão a iiioaiiia {jrafia , xiuma pi-ova incontcstáve.1., cnXfí'o~,H;3P' 
'.de que foraJii adrcdcmente preenchidas por uma mesma e única  pessoa .
6 - De form as, Ecrégio  T r ib u n a l , quo a pre ­
tensão dos reco rren tes , "d a ta  v e n i a " ,  não se mostra absurda ou im 
p e rt in en te . , ,
0 que se pretende , in s is t im o s , é assegu  
rar  a c erte za  da l i s u r a  e da honestidade  do resultado  do p le ito  - 
e le it o r a l  no m unicípio de Dom lietiro .
S e r ia , assim , "tir.ta v ê n i a " ,  de todo con 
v e n ie n te , que a Ju s t iç a  E l e it o r a l ,  responsável que é p ela  correção  
do processo e le it o r a l , para  d is s ip a r  toda e qualquer d ú v id a , deter  
minasse a apuração dos fato s  a lega do s , m ediante o exame das cédu­
las  de votação das seções eleitox-ais 5-» 7-t 1 5 ® c l 8 o , bem cpiiio,
o exeune das assin atu ras  dos membros das re sp ec tiv as  mesas recepto^ 
ras de voto s , apostas nas cédulas de votação de ta is  seções e l e i ­
t o r a is , o que expressamente se req u er , com fundamento no a r t . 2 3 6 ,
§ único do código E l e i t o r a l .
Tal p ro v id e n cia , e lim in a r ia  q u a is q u e r .- 
dúvidas sobre a l is u r a  do p le ito  e le it o r a l , o b jetivo  e f in a l id a d e  
últim a da J u st iç a  E l e it o r a l .
Na h ip ó tese  de se constatar  as ir r e g u la  
ridades  apontadas, então, se i'cquer a decretação da  n u lid a d e  das 
ele içõ es  r e a liza d a s  no m unicípio  de Dora R e t ir o , no últim o d ia  I 5 
de novembro»
Ou, quando menos, se r e q u e r , , e n tã o , a 
anulação das seções e le it o r a is  em que se constatar as irre^palari-  
dádes e , fac e  sua in f lu e n c ia  d e c is iv a  no resultado  f i n a l ,  a reno ­
vação das eleições  ou votação naquelas seções e l e it o r a is .
7 “ F inalm ente , Ecrégio T r ib u n a l , tenha o 
presente recurso a sorte que t iv e r , os recorrentes  desejam , a bera 
da v erdade , d e ixa r  c la r o , que nenhuiiia dúvida p a ir a  sobre o compor 
tamento e a conduta do Exmo. S r . D r , Ju iz  E le it o r a l  da Zona , 
que p r e s id iu  as e le iç õ e s .
Os reco rrentes , fazem  ab so luta  questão , 
de d e ix a r  exxjressamente consignado o r.:ais profundo re sp e itò  e ad­
miração à h o n o rab ilid ade  c in te g r id a d e  moral e fu n c io n a l  daquele  
m agistrado , o q u a l , como dissem os, é credor do i^ospeito e ndmira-, 
ção de todos seus ju r is d ic io n á d o s , dentre os c ua is  se incluem  os 
ora re co rren tes . . .
Sc , censura fo i  f e i t a  ao seu proccdiiiicn 
to fu n c io n a l , tal como não estar  presente no memento da recepção  
das u rn as ; não pro v idenciar  que as urnas fossem  guardarias sob a 
f is c a liza ç ã o  dos intei-cssados; não perniitir q u e ’as urnas perman^ 
cccsej;i à v is t a  dos in te re ssa d o s , ta is  d e s l iz e s , cin nada , absolu-  
tajücnte nad a , comprometem a in te g rid ad e  moral e fu n cio n al daque­
le  m agistrado .
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i l l  - OUTRAS CÜIJCUNST.VNCTAS
t r ;:/so
1 rV. 1 ; • ^
Ti-rr-4— r1 - Jixaiiiinajido-sc or, numoros cio« bolet  
de apuraçao, rclativam cnto a alcuraas dcçõcs, coustata-sc certas  
coincidências iiaacreditávcis,
Assim , o boletim  de apuração da c le ^  
ção para o governo doEstado e Senado da 8s Seção, lo calizad a  cm 
■Canoas, apresentou o seguinte quadro ou números;- 
Governador - PDS 1 - 152 votos - PMDD 5 - 2 1  votos - B-I6 - N-2 
Senador - PDS 10- I 52 ’• - PMDD 50- 21 - D-I6 - N-2
0 que liaveria de estranho, cm tais r_e
sul tados?
Observe-se, primeirainente, que os can 
d-idatos de anibos os partid os , tqnto para o Senado como para o Go^  
verno, obtivereun a mesma votação.
' ■ Até a í , nada demais.
Ko' entanto, os votos em branco tanto 
para governador, como para ,Senador são idê ntico s , ou se ja , I 6 .
Igualm ente, os votos nulos , tanto pa- . 
ra  o Governo, como para o Senado são idê ntico s , ou seja  2 .
Dir-se-a, se tratar de mera coincidcn  
c ia , o que em princípio  é irrespondível.
A mesma coincidência . Egrégio Trib unal, 
ocorreu na  9- seção lo c a liza d a  em Corote.
 ^ Senão vejamos^
Governador - PDS 1 - 5 3  votos - PMDBS5 - 6 votos - B - 10 - N- 2 
Senador - PDS 10- 53  " - PWDSJ35 - 6 " - B - 10  - N- 2
A co in c idên cia , volta  a aparecer na  
18& seção lo ca lizad a  na Serra do Tanque.'
Vejam os.
Governado'r - PDS 1 - 67. votos - PMDD ^ - h votos - B - 11 - N-zero 
Senador - PDS 10- 67 " - PMDD 50- " - D - 11 - N-zero
A l iá s , nesta  seção, mais dois fatos - 
deveras estranhos ocorreram,
Um, já salientado  em outro tépico , é 
que, embora se trate dc uma das regiões mais atrasadas do munic^  
pio de Bom K etiro , não houve um único voto branco, digo nu lo .
Outro, enquanto em todas as demais sc^  
ções houve vima abstenção de aproximadamente 30^ ,  nesta  seção, - 
dos 82 e le ito re s , coinpãreceràm~7^"“el'e'±'toT“es-«—
O u tro ,  a in d a ,  e que na  e le iç a o  para  - 
P r e f e i t o ,  n e s t a  seçao , nao houve um único  voto em branco  ou n u l o .
Dir-se-á, q u iç á ,  que tal  fato  possa  - 
p a re ce r  cstranlio, mas nada  mais que i s s o .
O c o r r e ,  porém, que tal  c o in c id ê n c ia  - 
de núm eros , co ltn  a co ntecer  na 22? seção l o c a l i z a d a  cm 'rres Pon 
t a s .
y . . . •>
ruYi/BC- 0 -
Vcja- sc;
Govcrnatior - PDS 1 - 121 votos - PMDH 5 - 7  votos - 13-20 - K-| 
Senador - PDS 10- 121 " - PMDC 50- 7 " - B-20 - N-1 “W
A 23- seçao, locaJ.izada em Campo No­
vo dq Su l, da mesma Torma, apresenta tal c o inc idência , como se 
constata dos seguintes niámeros;
Governador - PDS 1 • — 6z votos - PMDB 5 ^ 3 votos - B — 2 - N -2 
Senador - PDS 10- 6Z " - PMDB 50- 3 " - B - 2 - N - 2
A seção 2 5 , lo c a liza d a  na sedo do mu 
n ic x p ib , igualmente, apresenta números e resultado s , ao incnos - 
curiosos, se não os considerar estranlios.
Vejam os:
Governador - PDS 1 - 22? votos - Fí-IDD 5 - 3 3  votos - B- Zh - N-7 
Senador - PDS 10- 227 " - PMÜB 50- 33 - B- 7 -
2 ■- Devemos reconhecer, ligregio Tribunal, 
que tais dados, por mais estranhos qiie possam parecer, não ser­
vem, "per c e " ,  para arrimar qualquer suspeita dc fraude .
No entanto,  Egrégio Tribunal, "cata  
vonio." I tais  dados aliados  aos demais já apontados, suscitajii dú 
vidas, razo á v e is , ’quanto a p o ssib ilid ad e  de ter ocorrido fraude  
no processo e le it o ra l ,
Mas, seriaraente, tais  dados, tais  in  
dícios não passara de presunções, ilaçõ es , fan tasias?
Pode-se, até , afirm ar que os recorren  
tes nao possuem nenlium elemento conci'eto, convincente da fraude , 
com o que, a toda evidencia  concordamos.
Pode-se, também, d ize r  que os recor­
rentes nem chegam a afirm ar que houve fraude e le it o r a l , o que , 
também, é verdade.
' . N o ,entanto , que os recorrentes , de -
outro lado , possuem indícios  veementes da prática  de uma eventual 
fraude e le ito ra l , is t o . Egrégio Trib unal, "data  v ô n i a " , é inegá
v eir
3 - Do mesmo modo, Egrégio Trib unal,
a suspeita dos recorrentes , encontra ajiiparo fo rte , ";’ata vcnir.", 
na desconformidade dos votos apurados nas 7  ^ e 1 5 ® seções eleito, 
r a is  localizad as  no Paraíso d-a Sorra, om favor do recorrente  
Onélio Seemann, e o número de seus e le ito re s , os q u a is , in c lu s i ­
vo , como frisam os, se dispusercim a declarar sou voto e , ainda , 
fazê- lo , se necessário , cm Ju ízo .
IV  - A PRETENSÃO DOS RECOrvrjgNTES
1 - Dasicomento, os rccorrcntos pretendem, 
que o Egrégio IV ib u n a l , cora fundamento no a r t .2 6 6 ,  § ún ico , d e f^  
ra a produção das provas i'cqucridas na impugnação, a fim dc so - 
apurar a ocorrência ou não dc froaudc eleitoral'.'
..'■-'rr ..  ^ -r- -■ ..
- 9 - _  ([
A  c o n n t a t n ç a o  ’d í i  f r r u ic lo ,  coi:io lü r .
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dependo dc coniprovaçao c, a iiupucnaçao formulada, tcvc, cxal.Vrrw^-;—. 
to tal f in a lid a d e .
Assim , Ec:rC£;io 'IV ibunal, ’ a fraude, so 
e x is itu , ocorreu através da violação das urnas, cuja v iab ilid a d e  
fo i  demonstrada anteriorm ente, ou, entao, através do processo de­
nominado "voto fo rm ig a", isto  é, o preenchimento antecipado das - 
céduias de votação por pessoas diversas dos e le ito re s .
Sc , uma ou outra ocorreu, se comprova­
rá mediante o exame das cédulas de votação das scíjuintcs seções - 
e le ito r a is : 7- e ISV» lo ca lizad as  no Paraxso da Serra e 5-, lo ca ­
liza d a  em Santa C lara .
0 exame de tais  cédulas , ir á , também , 
demonstrar que várias delas nao es tao rubricadas pelos membro.s - 
das mesas receistoras de votos de tais  seções e le it o r a is , sendo, - 
até , possível que as assinaturas  constantes de al^jumas cédulas de 
votação, não correspondam às assinaturas  dos m esários.
E sta , Egrégio Trib un al, seria  a unica  
forma de se comprovar a ocorrência de fraude e le ito ra l  nas e l e i ­
ções do município de Dom R e tiro , o que, exprcssajiiente se requer , 
se digne o Colento ”^ ribvinal d e fe r ir , dissipando- se, assim , toda e 
qualquer duvida, assegurando-se, assim , a l is u r a  do pleito  eleito_ 
ral  7
So  requer, também, Egrégio ^r ib u n a l , - 
se digne d ilig en c ia r  junto ao Exmo. Sr'.' J u iz  E le ito ra l  da 4? Zona 
as seguintes inform ações; a ) se o J u iz  E le ito ra l  recebeu as urnas 
de votação do município de Bom R e t ir o ; b ) se o J u iz  E le ito ra l  se 
encontrava na sede da comarca na noite  do' d ia  15 de novembro e ma^  
drugada, do d ia  l 6 ; . c )  se o J u iz  E le it o r a l , efetivam ente, apurou - 
as urnas’ de votação das eleições  do municíi^io de, A lfredo  Wagner , 
na sede daquele m unicípio ; d ) se as urnas de votação das eleições  
do município de Dom R e t iro , efetivajuente, desde o momento de sua 
recepção pelo cartório  e le it o r a l , até o momento de sua abertura , 
nermanecorcuii inacessíveis  o longe das v is ta s  dos interessados ; 
e) se o policiajnento encarregado da v ig ilâ n c ia  c guardas das urnas 
permaneceram na parte externa do prédio onde se encontravam guar­
dadas as urnas.
0 esclarecim ento de tais  fa to s , através  
do Exmo. Sri Dr . J u iz  E le ito ra l  da 4 5 Zona, quer nos parecer, "dti 
ta v ê n ia " , seria  de todo conveniente para orientaçao dessa Colon- 
da Corte.
A p a r tir  da constatação de tais  fato s , 
se poderia , "dc:ta v e n ia " ,  a v a liar  com maior precisão e certeza as 
suspeitas dos recorrentes , in c lu s iv e , solicitando- se, do Exmo. Sr," 
J u iz  E leitoral da ht Zona, se o m aterial da Votação fo i entregue  
na 55 fe ir a  untei'ior às e le iç õ es , sendo que , confirmasse se houve 
ou nao a entrega <1e um excodente do 1.5;^ fie cod'ulas de votaçao .
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V I  -  A A !y íis .s T n iL i,7 A n B  DA rK iV n cxn Ã o
Wu/ao'
rif
1 - A rciipoitávcl clocisão do ICxmo. Sr . LV>j jA.L 
J u iz  E leito ral da Zona, in d e fe riu  a pretensão dos recorrciitcs V 
alegado, prim eiro, que seria  intem pestiva e, scGxindo, que diripi^ 
da à autoridade com, digo autoridade incoratcnte, eis que, scijun- 
do seu entendimento, deveria  scr d ir ic id a .á o  Efprcgio ^ribunal  
gional E le it o r a l . .
2 - A intem pestividade , segundo se dcprccn. 
do da respeitável decisão , dccorrc da circunstância dc que, os - 
recorrentes não teriam impucnado qualquer ato ou fa to , praticado  
ou ocorrido durante a apvj-ação.
Ora , se não houve impugnação na forma 
do a r t . 16 9 1 e o que se depreende, "data  v c n i a " , da respeitável - 
decisã o ,incabível a pretensão após o encerramento das apurações.
Do mesmo modo, face o esgotamento da - 
jurisdição  do Exmo, S r . D r . J u iz  E le ito ra  da 4o Zona, em dccorren  
c ia  do encerrajncnto da apuração, qualquer impugnação ou recurso, 
deveria  ser d irig ido  à In stâ n cia  Superior’.
3 - Ocorre, porém, que "in  c a su ", se trata
» V  A  ^de motivo superveniente, ocorrendo, entao, "clata v o n ia " , as hipo^ 
tes previstas no a r t . 223 e seus §§.
Igualm ente, como a nulidade  ai’guida d_e 
pende de comprovação, pois que, decorreria  da existência  dc frau  
de e le it o ra l , e o motivo jàu os motivos alegados são supervenien­
tes , isto  é, vieram ao conhecimento dos recorrentes, apos a apu­
ração, incide  as regras dos arts'.'266 , § único e 2 7O e seus §§ to^  
dos do Codigo Elcitoi'al'. ^
Daí, "data  v ê n ia " , a ad m issib ilid ad e  - 
da impugnação formulada pelos recori-entesi
- h - Desta forma, se requer, se digne o Egre^
gio Tiribunal, conhccer do presente recurso e lhe dar provimento, 
a fim de que, o Exjjio. S r . J u iz  Helator d e fir a  as provas re q u e ri­
das, na forma do a r t .270  "caput" do cédigo E le ito r a l ,
N . T .
r.D.
Doin rietiro, 2h de Movembro de 1 .9 8 2
"RELAT(3RI0 d a DIRSTOHIA 
Exerci'cio de 1.970
"Prezados companheiros:
Atendendo o que determinam as disposições legais e estatutárias, 
quereujos, nesta oportunidade, apresentar â Colenda Asaembléia, o HELATCJRIO DA 
DIRETORIA, relativo ao exercício de 1.97Ü, reunindo as principais atividades 
dSate t i i n d i c a t o . ) E i s , afinal, o KELATORIO;
"V - CAMPAMHA5
Sempre que solicitados ou por decisão prdpria, estivemos presentes a 
diversas campanhas meritdrias, dentre elas a ACISO e as promovidas pela Universi­
dade federal de üanta Catarina e Secretaria de Educação e Cultura do Estado.,..
"VI -CON.FRATEHMI/.,ACAG
Incentivados pela “CASA DO JORMALISTA", promovemos a confraternização 
ua classe com autoriades e convidados, destacando-se os festejos comemorativos do 
dia da Imprensa Catarinense, transcorrido dia 28 de julho» Nessa oportunidade, 
prestamos homenagens à diversas autoridades. Vale assinalar ainda, a solenidade 
que realizamos no mês de Flarço, ao transcurso de mais um aniversário da Revolução, 
quando reunimos as autoridades militates desta Capital, em sessão solene de confrs 
ternização.
"X - CONCLUSRO
Temos feito todo o esfôrço possível para dar & classe o que ela de 
nds espera...E temos contado com o apoio geral, o que muito nos desvanece e esti­
mula. Vale ressaltar, mais uma vez, a compreensão das autoridádes,sempre prontas 
a nos prestigiar e proporcionar ao jornalista catarinense o patridtico desem­
penho de sua atividade.
florianápolis, 30 de Setembro de 1.971".
ANEXO 2
Qbs.tO relatdrio é assinado 
pelo presidente interino, jorna­
lista Ciro Marques Nunes.
j - Florianópolis, Quarta-Feira, 18 de Outubro dc 1972 ANO XXXIX NUMERO ,9.926
s e r v i c o
Atendendo convite ' do Governador Colombo Sal­les, as Diretorias da CaSa do Jornalista e dos Sin- dicatos dos Jornalistas e ; Radialistas de Santa Ca­t arina, compareceram no PãTácio dos Despachos. Na demorada audiência com' os elementos mais representativos da .im ­prensa catarinense, o Che­
fe do Executivo anunciou novas medidas cm bene­ficio da categoria profis­sional. a cxernnlò dos Go- vernadores Laudo Natel, de. .Sãq'Paulo e Euclides Triches, do Rio Grande do SüL 'Entre, outras, a autorização para, de co­mum acordo, ser estuda- -da proposta tendo em vi.s- ta ' a aqüisicão da .sedf: própria e a elaboração de ahte-pYõícto de lei, crian­do Cargos de jornalistas, dc nível de assessoi’ia n o Serviço Público Estadual!
Numa firme disposição
de prestigiar os dirigentes classistas, aUtorizou-os, ainda, a manterem conta­to imediato com o Secre­tário da Administração. O encoiitro com o profes­sor Paulo Blasi ocovreu em seguida, no Palácio das Diretorias, tendo aquela autoridade salien­tado os propósitos do sr. Colombo Sajles de favo­recer aos profissionais da .comunicaçíio, pelos" servi­dos qüc vém prestando a toda Santa Catarina e fi­xado as primeiras diretri­zes a serem estabelecidas neste sentido.
LSINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA
Reconhecido pela Carta Sindical de 18-5-1955 do M. T. P. S.
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F l o r i a n ó p o l i s  —  S a n t a C a t a r i n a
JORNAL DE SAOTA CATARINA - Sábado, 28 de Julho de 1 973 - Fágiaiv 12 - 
S 0 C I E D A D E_______ -________ Carlos Míiller
Governador inaugurando 
sede nova dos jornalistas
o G overnador Colombo M achado 'S alles, à s  lOIi dc . hoje vai Inauguíar na Vllha X ap lta l. a nova sede da Casa do Jo rn a lis ta  de S an ta’C atarina, na Kua Deodoro. Depois haverá a en tron liaçãp  do Crucifixo pelo Mons.' Valenün Loch, o lançam ento do concurso  Santos Dumonl, entrega da m edalha de H onra 'ao M érito aO| íjornalista Martlnho Callado- J r . ,  en trega de diplom as "A m igos da Im pren­s a " ,  a ss in a tu ra  da mensagem governam ental à Acsem - b léla L egislativa,, propondo a c r iação de A ssesso rlas  de Imn re nsa na S ec ré fa r la ' de Kstado, a^ homenagem do.*; lornalÍstÁs~áo governador c  um coquetel o lerccldo pela Assem t)léia. As IZhSOmin‘um alm oço com o -Ooverna- dor Colombo Machadò/ Salles e à s  16h. a homenagem póstum a ao lundador. da -Casa, Jornalista A llriò  B ossle, no C em itério  de ^anto-A m aro da4 Im peratriz., en cerran ­do o program a com uma m issa íem -ação de g raças  na C atedral. ,
u o C . ijl
íiNDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DE SANTA CATARINA
Reconhecido pola Carta Sindical do 18-5-1955 do M. T. P. S.
Rua Vidal Ramos, 50 —  Caixa Postal n.e 227 —  Telefone: 23-20 
F l o r i a n ó p o l i s  -  S a n t a  C a t a r i n a
JORNAL " A TRIBTOA " - BLUMENAU, DE JULHO DE 1Q7^
G ò vern a dp P|èíÍJ o rn a I ista s  íDia |d a  ' I ;
'D ia  28 do corrente, nas comemorações 
do J i  a da Imprensa, o Governador Co!i omhn 
Machado Salles oferecerá um almoço aos 
homens da imprensa, catarinense ocasião 
em que manterá um diálogo informal com 
os,: jornalistas  do-Estado . ' ;
ïambém.-.como parte das comemorações , 
será inaugurada a nova sede da Casa do 
Jarnalista . em F lo rianó p o lis .
A solenidade será presidida pelo 
Chefe do Executivo ,Estadual e 'Contará 
com a.presença .de altas autoridades e 
representantes ,.de içtidade.s ; de classe, 
da Capit.al,:,e do-interior ■ ■ r ■ .
' '0 almoço que o. Governador Cplombo 
Salles oferecerá aos'hompns da.imprensa 
catarinense, será realizado no.caj3teiro 
de obras de construção dá n o v a -  ponte 
Ilha-Continente , localizado no Bairro Coqueiros.
SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAL DE SANTA CATARINA
, Reconhecido pela Caria Sindical de 18-5-1955 do M. T. P. S.
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F l o r i a n ó p o l i s  S a n t a C a t a r i n a
DIÁRIO OFICIAL DQ ESTÁDO DE SANTA CATARIMA - PO  DE JTJIfflO DE 197Zl
íESTADO d e  ;SANTA ..CATARINj
 ^T '"lÿANpVvXl. 20 -Ue.junho, üc 1974 ■ ;
l í f e C M G B l s s a Í ^  
i P R G M S S I Ò M S t D Ê S í ^ ^
...... ------------------------------------ ‘'>S>ÿT-Governoíüo'Estado,■ fcram-^rccebltlós i
MM«ss8^6®Ha vj«!^»í^yemador Colombo SaUes, no Palácio < 
Na vQportunidadc; ‘-0Sproflssioiiais i 
'«■^íideoerani - ao .Cheio Ido ' Executivo -catar 
Vj-líSmiriistração .íestadual.vpara; que iSanta 
:. ,^:,7.S''Presentar;'naquele conclave/-/. .rc-.VÍi’“ -'' '
O  Sr;-iCol  ^ :.Salles; por sua vez 
' mensagem < dü Governo •Catariiicaisb, p 
fi-'^ j'solene de- abertura do enconti-o, dizer.' 
conclave''^— estou certó-^í.não so con 
consciência alerta nos sett)res ‘ <ío jorr 
:i .^.que, tom inslanio da união em torno 
v-^apllcadas ao soeriíuimcnto nacional, u j ..r -ií licitações da ;Pátria, ajxora conduzida 
!,>,,.l.;^ ;tico pelo Presidente Ernesto Qeisel” .
I ■■-V>A'dclcgaçi^  ^ viajará e.
; i-ví.brasU, devendo,.parte de seus integrai 
vÿi;;'mana,'..enquaJito o restante .aproveitai 
■:(jjj!.outras.capitais brasUelras;'-;:-- '.i-'-;.“ ,- 
I ■;!!: o.seguinte na. integra :a jnensa
I \";í;Salles que os jornalistas catarinenses 
-.-'‘'Na oportuiiidade em que, Taa bela 
, Cbuco/sé reunem '0  '.15® .Congrcssò'NaciC' 
Governaxlor; do Estado dc: Santa'Catarl' 
Antes de empreenderem' viagem com destino a Reclle, onde- pairti- ■. ■: quanto me apraz- verltlcar. a .Tiuspicio: 
ciparaü no decorrer desta semana do "15° Encontro Nacional de Jor- _ . nobre classe, tão .diretamente ligada ao
naüswis. Pxoíissionais do Brasil” —  os jornalistas- Antônio Kowalsk. 
Soormho (O  Estado), Moacir Pereira (Correio do-Povo), Osmar Tei­
xeira (A Noücia e Kádio Guarujá), Hugo Silveira Lopes (Rádio üiaiio 
aa Mantiãj, José Carlos Soares c Itaeli Pereira da SUva, tendo à Irente 
J ósé Nazarena Coeliio, Coorüenaaor JiJstaauai-uu r-eiagues Pubncas uo
doBrasU.
- '. " O  prolissional cie Imprensa tem, pi 
tidiana de informar c esclarecer a opU 
sentido construtivo do crescimento Int
■ ,não 6 apenas um. especUidor da lilstó 
acontecimentos que se encadeiam na « 
i -scrvando-lhe o espirito de soberania e (. rais na expressão tia cultura do povo.
( Saudando assim os jornalistas qui 
!■ afirmações de propósitos c Jíara as deui 
se, orgulho-me eu de Lrazer-lhes, nes'- 
j. tório, em nome dos Catarinenses, o testn r os homens de imprensa vem niantendci 
mais elevadas tradições da imprensa b 
. cumpre para dignificar a própria Jntc[; 
■tque estão, contribuindo paxa .o desenvo 
ÿÿ C'Deste'conclave,, estou-certo, não 6C 
■>ão e consciência alerta :nos; setores di 
; também-que, em Instante de união cm 
sendo, aplicadas ' ao' soergulnieuU> xiacic 
;às solicitações da Pátria.-agora conduil 
trlóUco. pelo Presidente Ernesto Gelscl.
i.. ' • 'TrausmlUndo. as saudações da' BWJ'' 
i tres participantes do 15° Congresso Nai: 
Î dc-ixar-Uics os mais sinceros votos de ; 
f ora se in.staiam".-'.'í '
’ Palácio do Govcnio, em Florlanópol
- 'Engenheiro Colombo ÍI
■<* -i-'.
E-ít-ado de Santa Cnl
)RN'ALISTAS PROFISSIONAL DE SANTA CATARINA
hecido pela Carla Sindical de 18-5-1955 do M .T . P. S.
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S a n t a  C a t a r i n a
AL DO 53TAD0 DE SANTA CATARINA - ?0 DE JUTOIO DE 197ÍJ
Æ S  TA D O D E fS AN TA íCATAR IN A
dc. junho ilc' '^127Í f '10.013 •-
Î R E S S O Ï i b G S T O R N Æ m S ^  
[ S S I O t o S D E : S C E : M E N S | G I ^ ^
Governo-üo Estatío/ foramviecebldos 'Tiarmanliã,de'3a' feira’pelo Go- 
rr 'i'N-veiiiador .Oolombo Salles, no Palácio da Agronómica/ v, í- '
.^ . .y, , Na-oportunidade; ;os , profissionais' da imprensa da Capital, agra- 
;.*;^s'.decerarnL'aoXhoíojdo:Exccutivo'Catartnense o.apoio recebido da acl- 
■,;J;:::. rniiiistraçãorestadual, :para tjue'-Santa -Catarina pudesse^e. fazer re- 
í^~’'.'-presentar;iiaquele conclavo/í .ií' : / , ,ÿ  ‘-i ‘v. ■ :• ■'Vv:: ■ ■ •„ -.
O .Sr.‘ Colombo Salles, poi'-sua ;vez,- - procedeu a cnlreea de uma 
■;:í. V.mensagem: do Governo !.Catarinense,'para.ser. lida durante a sessâd 
;3í'' solene ide: abertura "do -encontro, .dizendo em certo :ti'echo que "deste 
iVí.5>,conclave'^ estou;'certÓT— :não.so conclui apenas que existe coesão e 
■ '•'V-consclènciár alerta .nos setores do jornalismo brasileiro, inas também 
.’•-.que, tem instante da união em torno das diretrizes que estão sendo 
.-••aplicadas ao soerBiilmento nacional, a imprensa está presente às so-
■ licitações da  :Pátria, agora conduzida: com alto dlscernimcnlo patrió- 
; . tico pelo'Presidente . Ernesto Ociser;;;;;, f- . ' , .■ ■ . ■
- ••-< .. :-.;-;A-delegação:.catarinense viajará 'esta tarde, em vôo. da . Trans-
.brasil, devendo,-parte de .seus intograntes regressar no ,.-final da se- 
■■mana,ZBnquanto'-.o-'restajite .aproveitará para prolongar- o passeio a 
íAi-;-outras-capltals brasüeiras/'\'v-'-sí- ''>.;;;
' . lÈ a .se^^^ na Integra’ a'ihensagem do Governador Colombo 
' Salles-que os jornalistas catarinenses levaram para Recife:: • . ^
que,:iia bela Capital do Estado: de Pernam-: 
r. t ■" ■’ Jornalistas,-quero, como' ' ' do Estado dc Santa-Catarina,^testem.unhar, , por este'meio,
ireenderom viagem oom destino a Reciíe.onae paru- quanto me apraz-verificar a auspiciosa evidêcicla de. comunhno da 
rer desta se-maiia do .V15° Encontro Nacional de Jor-„ nobre classe, tão diretamente ligada ao progresso material e espiritual 
lais do Brasil"—  os jornalistas-.- Antônio Kowalski ' - do BrasU. • .v-
iclo), Moacir Pereira (Correio ú o ’Povo), Osmar Tel- -. • ' O  profissional de imprensa tem/para além’ da simples íunção ca- 
! Rádio Guarujá), Hugo Silveira Lopes (Eádio jJiaiio ' tidiana de informar e esclarecer a opinião pública, a'de orlentá-la no 
3arlos Soares e Itaeli Pereira da SUva, tendo à frente'.. . sentido construtivo do crescimento integral <lo Pais. Nesse empenho 
eliio, Coordenauor Esvaauaí-u;; iteiaçues Fubiicas Uo.^  não 6 apenas um  espectador da História, mas um participante do.
....'».."■-...--í.-.-.-v.',.;.-ê.^ rí......acontecimentos que se encadeiam na evolução da nacionalidade, pre-
-servando-lhe o espírito de soberania e consolldando-lhe as forças mo- 
. rais na expressão da cultura do povo. ' . ; „ . ' N  - ' .- ■ 
j, ■ Saudando -assim os jornalistas quo aqui se congregam ' para ai 
> afirmações de propdsitos c Para as demonstmçõos da unldudc du cl.i.'> 
se. orgulho-me eu de trazor-lhes, nesté pronuncUunanto congratwlu- 
f; tório, eui nome dos Catarinenses, ò testemunho de que, no meu 12suido.
os homens de Imprensa vêm  mantendo, com lnab:í)ável probidade,
L mais-elevadas tradições da, imprensa brasileira, realizando o que lhes
■ cumpre para’dignificar a própria integração nas fileiras profissionais 
que estão contribuindò'para o desenvolvimento geral do Pais.
-ft ;'..Dcst« conclave/estou certo, não’sé conclui apenas que existe-caj- 
^'sâo'e consciência alerta Jios; setores do ' .'jornalismo ■ brasUclro, mas 
. também quc,’em Instante de união cm.'tomo das diretrizes que còtãò. 
sendo .aplicadas ‘ ao . soergulmento. nacional, a imprensa está presente
- ás solicitações'da Pátria." agora condualdárcom'alto'discçmimcnto pn^ 
■,'triótlco pelo Presldente'Emesto ' GelscJ;^fÇ% v:í C'" :'£'■« X.' - ;
Transmitindo as saudações da :gente "dè Santa Catarina aoi 'ilus­
tres participantes do 10° Congresso Nacional do Joriiaüstas, apraz-me 
: dt-ixar-Uies ds máls sinceros votos dc,pleno cxllo .nos /  trabalhos que. 
'ora se lnstalam” .-'-Vrl » ’
, Palácio do -Govemo, em Florianópolis,' Junho de 1974. ‘ '
; . 'ï”-,,; - /Engenheiro Colombo JlacUado Salles,’ Governador do
r 'V, Es,^ado de Santa Catarina;'.'^ ' ' -
r . ^ - f i x r í ü  DF. S A N  Í A  C A T A I u r g A
ANE)^ '5 i ^
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M EXO 6
F lorianó p o lis , 11 de setembro c3e 1984.
Excelentíssim o Senhor
Dr. Esperidião  Amin Helou Filho
DD. Governador do Estado de SC
Palácio Barriga-Verde
NESTA
Senhor Governador
Em reunião da D iretoria  deste órgão de classe , ficou del^  
berado que será formada uma delegação para participar do Viqé- 
simo Congresso Nacional de Jornalistas a se realizar  na cidade  
de Salvador (B A ) , no periodo de 16 a 20 do corrente mes.
Na oportunidade, fo i aprovado o nome do colega José Car­
los Soares, Vice- Presidente desta entidade, e , gue também pres
ta serviços a Wtissa Excelência , para integrar a nossa represen  
tação.
Lastreados nesta decisão é gue encarecemos a liberação do 
ponto, é as demais providências necessárias ã participação do 
referido  p r o fiss io n a l naquele evento, onde serão debatidas , en 
tre outras, importantes teses de interesse da nossa categoria .
Confiantes no atendimento de nossa solicitação e do jamais 
negado apoio gue nos tem dispensado, antecipadamente agradece­
mos e renovamos i:>rotestos de alta estima e consideração.
Res.peitosamente ) 
'■ ,
" t
José Valério  Medeiros 
■' Presidente
SIKQICttTO DOS JORUQLlSinS PROFISSIOliBIS DE SfltITB CEIBRIlIfl
r e c o n h e c i d o  p e l a  c a r t a  s i n d i c a l  d e  18-5-1955 DO  M.T.P.S.
Ruo Deodoro, 22 - Edil. Dahil 4^ ondor - Coixo Poslal n". 227 - Telefone: 22 - 2320 - Florionópolis - Sonia (oloiino
O f . n9 79 /84
Florianó po lis , 12 de setembro de 1984 .
Excelentíssim o Senhor
Dr. Esperidiao  Ajnin Helou Filho
DD. Governador do Estado de Santa Catarina
NESTA
Senhor Governador
Na qualidade de Presidente do Sindicato  dos Jornalistas  Pro 
fis s io n a is  de Santa Catarina, tomamos a liberdade de so lic ita r  a 
Vossa Excelência , a destinação de uma passagem aérea ida e volta 
a Salvador, B ah ia , a nossa Entidade, era virtude do XX Congresso 
Nacional de Jo rn a listas  a se re alizar  naquela cidade no período 
de 15 a 20 do corrente mes.
A  re fe r id a  passagem será u tilizad a  por um dos diretores es­
colhidos pela D iretoria  para integrar a delegação catarinense que 
estará debatendo e avaliando, entre outros temas, as campanhas 
s a la r ia is  dos sindicatos de todas as unidades da Federação.
No aguardo das p r o v i d ê n c i a s  c a b í v e i s ,  p e r m i t i d a s  pela l e g i s  
lação em v igo r , antecipadamente agradecemos, e , desde já nos co­
locamos ao seu i n t e i r o  d i s D o r .
Respeitosamente
I ■ / \
r-T. _______/ c .. cr^.
José Valério  Medeiros 
Presidente
su;h;s;íTO gss icrjír.usías p;’;0?!ssis::r.!s de snijifl criTR[ií:;a
RECONHECIDO PELA CARTA SINDICAL DE 18-5-19S5 DO M.T.P.S.
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Of.03/81
Florianópolis, 2 de setembro de 1981.
Excelentíssimo Senhor
Dr. Esperidiao Ania Kelou Filho
DD. Secretário dos Transportes e Obras
rfesta .
Senhor Secretário,
Vinos à presença de Vossa Excelência para conühicar-lhe rue, de 
8 a 11 de setembro corrente, realizar-se-á era Fortaleza, a Déciaia Ter 
ceira Conferência Nacional dos Jornalistas Profissionais, sob o patrü 
cínip da Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais e do Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais do Ceará. 0 conclave interessa so­
bejamente a esta entidade e aos seus associados, face os assuntos a 
s'ere'm' discutidos e votados/'bem"'como, náioT entBelaçãEento entre os 
profissionais de imprensa de todo o País,
Para esta Conferência, a diretoria do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais de Santa Catarina indicou os delegados-representantes, 
figurando entre eles, o jornalista José Carlos Soares. Assessor desta 
Secretaria, para o qual solicitamos apoiar, possibilitando-lhes ujpa 
passagem ida e volta a Fortaleza.
Certos do atendimento, com agradecimentos, reiteramos protestos 
de elevada consMcração e apreço.
bsé Valério II siros / [  
Presidente- /
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F l o r i a n ó p o l  i;s S u n l a C a t a r i n a
1, IniclECiog a scsssao cspacial coavocada para outorgar o 'iíric "; 
da/vKraígo da Imprensa” &os senhores:
Dop, Espoi^ldlfTo Amin Hglou Filho 
Sgcretárlo dos Transportes 9 Obras 
Dr. Ernani P«ilaa Ribeiro 
Juiz de Direito 
'f; / Dr, Ivan Creste Bonato
Gecretário da Fazenda 
i3r. Darci Lopos
Pioneiro da Televisão om Florianópolis, confomcs dcci 
jíão unanime de diretoria em reunião realizada ca 23 do fevereiro 
de 1979* Espocialinente convidado honra-nos coa sua presença,alan 
das ilustras autoridades, convidados e Amigos da Imprensa, o 
«Jornalista Harco Antonio Kraener, Gocrctário de Imprensa da Pre- 
sidoncia da Bepublica#
2é - A Casa do Jornalista de Santa Catarina o integrada pelos co- 
Cuintes profissionais de imprensa, . eleitos^ dia oU do Junlio o ca- 
possados dia 18 de áunho da 1979»
‘ Presidente: José Nazareno Coelho
Vice-Presidente: Vânio Cócar Bòsslo
2^ -’ Vicc-Presidentei João José da Silva Júnior
Gocretárioí João Carlos Bittencourt
2» Secretário: Kauro Bento Piresl
Tesoureirot Acy Cabral Toive 
22 Xesoureiroí Osmar Aires Teixeira 
Oradori Cyro Barreto,
Consolho Superior:
Adão Miranda, Antonio Kowàlski Sobrinho, Hoacir Pereira, 
Hugo Silveira LopesI Alfredo Alberto Munhos, Marisa 
Andrade Ramos, Hilson Firmino Cardoso, Sergio Lopes o Jandir Côrte 
Heal*
3*r Procederemos agora d  leitura da ata dos Amicos da Icaprcnsa 
■ ata reforonte Jornalista Marco Antonio Kraemer*
